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I N D I C E

DOS CAPÍTULOS, QUE SE CONTEM
NESTA PARTE SEGUNDA

D A  D E C A D A  X.

L I V R O  VI.

C AP. I. De como D . Duarte de Mc* 
nezes, Senhor da Ca fa de Tarou* 
ca , fo i cie:to por VtCo-Rcy da In*

* dia : e das mercês que . lhe EfRey fe z  > 
e da Armada que partio \ c do que lhe 
fuccedeo na viagem até Cochbn , c das 
coufas em que logo proveo. > Pag. X. 

CAP. II. Das coufas em que d Vifo-Rey 
' D . Duarte proveo : c do modo que teve 

?w negocio da Alfandiga com aquelles mo- 
- radores y per onde lha coficederam. 13. 

CAP. III. Das coufas cm que 0 Fifo-Rcy 
D. Duarte de Me)tezes provéo antes de 
partirem as f:dos : e da viagem que 0 
Conde D , Francifco Mafcarenhas teve 

' *té  ao Reyno : e dos Fidalgos que ncjla 
Armada fe em haredram a requerer d ef  
pachos pelos fervi çqs que tinham fe i­
to. x 23.

CAP. IV. Das coufas que acontecêram a 
D , j  eronyniQ Mafcarenhas no Malavar ;
. . .».J e



IL I 't f  D I C E
e de corno f i  via com \o Comprivi, e jurou 
as pazes :  ̂ como dejlrqio o FI di que 
de Sanguiccr. ' 1 27-

CAP- .V. Das pazes que 0 Nai que de San- 
guicer podio ao Vifo-Rey : <? como en­
tregou o corpo de D. Gileaves Mafiare- 
vbas : e dos Capitães qae 0 llfo-Rey def- 
pachou. pera fora. I f  J. 33.

CAP. VI* Das cote fa s que acovtecèram evi 
MalueuZ: e do /occorro que Deio dai Fi- 

• ' toppi nasale di corno a /invada de EIRey 
- de Termt*\iomo?/ duas fragatas de Hef- 

pankoes ' : e da grande batalba que teve 
com outras tres. ' > 40.

CAP. VII. De como chegou a Malticòy 0 
Galeão da carreira : e da razão por que 
Diogo de - ùizamhuja \ vão quiz entregar 
a Fortaleza a Duarte Pereira : e do ou­
tro [occorro que chegou das Manilhas, 
de que veio por General foao de More- 
bus, r • . ■ 4 6r

C A P . V ili. Decorno os iìoJTqs partir avi 
pera Ternate : e de coìvo defemba redra vi 
eni terra : e do que Ihes facce dea - lìti 
a/feti tarem f in  campo va quell a Fortale­
za. • ; Vi w ’ya.

CAP. IX. De coìvo os noffos comecdram a 
. ' ha ter a Fortaleza de Ternate : e , das 
■ coufas que [accederara vo cerco até, oS' 

noffos [e alevavtarcm delle. ' 5*-8.
M " CAP.
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CAP. X. Das confai yue acontecèram em 
Ormctz 1 fatelo Capitão Matbias de Al­
buquerque : e de corno os N i qui Iris qu ca­
brar am as pazes , e o Capitão mandou, 
(bòre elles alguns navios que fe  perde­
ram. (q*

CAP. XI. De como o Turco mandou fa zer  
bum Forte (obre a Cidade de T abnz  : 
c das coufas que a Ui JUcc e deram entre 
os Turcos y e Perfis. 72.

CAP» XII. Do f i  tio da Cidade de Tabriz, 
e dos defpiedojbs y e cruéis fico s  que os 
Turcos lhe deram : e dos affai tos que 0 
Principe da Per fia  deo nos Turcos , em 
que lhes matou muitos. 81.

CAP. XIII. De como os Turcos fe  levanta- 
ram de fibre Tabriz : c de como 0 Prin­
cipe da Per f i  a deo fibre clles : e da fa- 
mofa vitoria que alcançou : e da morte 
de Ofinan Paxá. 91.

CAP. XIV. Que dà conta de quem são
hitns Cafres y que f i  chamam Ambios > 
c Mac ab ir es ; e de hum a p a f f  agem que 
os cajados dc Moçambique fizeram d 
outra banda pera ciarem em hum Forte 
H1*? iâ tinham , no qual foram mortos

^AT> °S HoJT 0S' pP .
CA I. XV. Das revoltas que efie anno hou-

no Ifyno de N/zamoxd : C de como 
alguns Capitães daquellc Pcyv.o fugiram 

Como. Tom. V l. P. Ii. **  pe-

d o s  C a p í t u l o s .



pera o Mogor 7 e vietteram feus Capì* 
tães no licyno eie Cerava. io<?,

CAP. XVI. Das m/va.r que chegaram ao 
Vifo-Rey do Norte : e de como mandou 
lá Ruy Gomes da Gram com bum a Ar- 
macia : e de outras que mandou pera o 
Sul j e pera Meliaca* 115%

L I V K O  VII.

C AP. T. D a Armada que e f i  e anno de 
pari io do Reyno, de que crei 

Capitão Mor Fenido de Mencio fa  : e do 
tiovo con: rato que FJRty fez* rfie unno 
da pimenta : e do que acontecco a todot 
na jornada : e de corno Fermio de M ar  
do fa fe perdeo nos Baixos da India. 12I» 

CAP. JL Da deferìpfào drfie baixo , e)H 
que a nào deo : e das pejfoas que fe  fab  
váram em o batch, e do que lhes acontC' 
croate chegar a terra. 129»

CAP. 111. Do que acontecco aos que f i  cá' 
ram vos baixos : e das jangadas que or' 
dom ram : e de hum efpantopj mi la gr* 
que fe z  0 Lenho da Cruz de Cbrifio : C 
do que aconteceo a Fermio de Mcndoca, 
c aos do batel até chegarem a Moca nr 
bique. 13?'

CAP. IV. De como o Jlfo-Bey I). Duarft 
tratou de mandar huma Armada ao e f

trei'

i r  I n d i c e
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trato  : e do fegredo que nijfo teve : e de 
eo.no ordenou fa zer htima Fort alesar cm 
Panane y e foram nomeados pera Capi­
tães Rtty Ganjahes da Camay a da ter­
ra , c D. Jerovymo Mafcaranhas do mar : 
e do que acontecei) a Rtty Gomes da Grani 
no N orte, e a Antonio de Slzevcào vo Co- 
morim. 143*

CA?. V. Da algumas diferenças que houve 
entre Tiuy (lOnfalves da Cornar a , e D * 
ferouymo Mafcareuhas : e de como Ruy 
Gwfalves par tio pera Panane } c f i  via 
com 0 Çamorim : e de como fe z  a Farta* 
le za cm Panane. 15*4.

CAP. VI, De corno D . Jeronymo Mafcarc- 
nhas fé  defaveo coni 0 Jffo-Rey fibre  
a 3 da a Panane : e de coìvo fai por Ca 
pi tão Ruy Comes da Grani. 165.

CAP. VI5. Da granile Armada com que 
Ruy G 011 f alves da Carnata par Ho pera 0
cftreito de Meca : e de coìvo 0 Vijò-Rey
/-- 1 *- * T ^

t> o $ C a p i t u l o  $.

''am entrar em fitas Fortalezas. 17O*
C A P . V IU . De corno huma Gale de Turcos 

fot ter 4 Cofta de Me linde : e dos damnos 
que por dia ; t de como cativou Ro­
que de finito. 17&.

CAP. IX. Do que fe z  Ruy Gomes da Grani.



TI I N I> r C R
em Panane , e torvou de uovo a fo r  tifi' 
c ar aquella Fortaleza ; e de como fe  foi 
ver com o Cantorini. i8ó,

CAP. X. Do que acoute ceo a João Caiado 
de Gamboa em Sur rate fibre hum a não 7 
que Cali che Mah ame de queria lançar 
pera fóra fim  cartaz. 19 3 r

CAP. XI. Dos Capitães que foram entrar 
nas Fortalezas \ e do que aconteceo a 
Bernardini de Carvalho até Panane: e de 
como Jiuy Gomes da Gram proveo as ef- 
tancias. 199.

CAP, XII. Das confias que acontecer ani 
em Malaca , depois que João cia Silva 
tomou poffe d a quella Fortaleza até che­
car la D . Manoel Pereira : e de como 0 
Rajale determinou ja zer guerra d quella 
Fortaleza: e do j occorro que 0 Vtjo-Rej 
mandou. 20 Ç-

CAP. XIIL De como 0 Rajú matou 0 M a­
cia neh jcu pai : e da Cidade nova que. feti 

fib re 0 rio do Canale : e do cerco que CO' 
'meço a a pór ã Fortaleza de Columbo- 
213.

CAP. XIV, Das coufas que acontecèrarì 
em Ceilão até chegar cjle provimento : t 
da grande vili or ia que os vojfos houve" 
ram. da gente do Rajú dia da Exaltaço# 
da Cruz : e de hum cafi efpantofi q*Jt 
aconteceo em hum jobrinbo do Rajú. 21$'

CA1\
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CAP. XV, De conto Cofmc Faia fo t morto 

t:a liba eie Cantar ani com lodo? os atte 
coni elle hiaw. e doque ac onte ce o a Ruy 
Gonfahcs da Cam ara no ejìreìto. 2 z6r

CAP. XVI. Do que aconteceo a Francifco 
de S’oufa Pereira , e a Trìfido Vaz da 
Veiga , indo fa zer aguada \ e de buina 
briga que tiveram com os 'Turcos : e do 
que aconteceo aos navios da Armada que 
andavam deJgarrados. 233.

CAP. XVII- Do rjue mais aconteceo a Ruy 
Gonfalves da L am ara , e a D . Francifco 
Mafcarenhas , que ficou vo Ffirciio : e 
de corno Ruy Gonfahes chegou a M tifia­
te , e deipedio Pedro Homcm Pereira 
com ' a Armada de remo pera Ormuz. 
240.

CAP, XVIII. Da Arra ad a que Ruy Gon­
fahes da Gamar a .mandou contra os 
Ncquihís , de que foi por Capitão Mor 
Pedro Homem Pereira : e doque Ibcacon- 
te.ceo na jornada : e decorno defembarcou 
na fua Cofia , e fo i desbaratado com 
morte de quafi todos os Capitães y e mais 
dc trezentos homens. 247.

d o í  C  a í  r T u 1  o s.
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L I V R O  Vili.

CAP. L Do que efte anno aconteceo ita 
Per fi ri : e de como mataram o Prin­

cipe S ii zh azera M iri a : e decorno o Tur­
co mandou Serat Slaxd a premer o For­
te de Tabriz , e fa zer outro cai Gazai , 
e do quc o Xá fe z .  160.

CAP. IL D e corno chcgdram a M ai ac a os 
narios da India : c de como D. Jcrony- 
77io de .Azevedo fe  fo i pera o ejlrcito de 
Mac a pur a ; e do que ine a conte eco, ef> an­
dò nelle com a Armada do Jor. 268. 

CAP. Ili/  De como Artur de Brito chegou 
a M a luco : c do que Ibe a con tee co naqu el­
la s Ilbas ; c da Embaixada quc deo a 
2'JR.cy de Ternate fibre a entrega da- 
quella Fortaleza : e do que fib re ifjo f i  

■ pajfou. ' _ '274.
CAP. IV. De como Duarte Pereira velo 

das Manilhas , e tomou pofj'c da Capi­
tania de Ti dorè : c das confa s que mais 
fucccdèram : c do diabolico c f  rat a gema 
que EIRey de Ternate ufou pera matar 
0 Principe Maìiàraxa. 285%

CAP. V. Do quc a cor. lecco A gente da ndo 
Sarti-lago depois de je r  evi terra ató 
ebegar a Moçambique ; c de conio f i  par- 
tiram pera a India» 292.

CAP,

VW ** I n d i c i



IX

CAP, VI. Da Armada que ejle amia de 
5 8 6. partia do Reyno : //o novo arren­
damento que FJRey mandou fazei’ da Ca- 
f a  da índia : e de conto o Galeão Reys 
Magos y que bia pera Ma laca, pekijou 

• com os htgkzes : e do grande nau fragio 
que paffou a não S. Lourenço , indo pera 

' o Reyno ; e de como chegou a Moçambi­
que. •

CAP, VII. D a Armada que 0 Jlfo-Rey D. 
Duarte mandou a Sur rale , de que foi 
por Capitão 'João Barriga Simões : s do 

- que Ihc aconteceo com huma não de Me­
ca , e com Cali che Mabamcde Senhor de 
Sur rate. $0$.

CAP. V ili. Das Armadas que 0 Vifo-Rey 
' lançou fóra : e do que fucccdeo ás itáos 

do Reyno até chegarem a Goa : e da mu­
dança que E/Rey mandou fazer nas con­
fa? de jufliçã y e ordenou Cafa da Rela­
ção em Goa. 314.

CAP. IX. Das coufaSy em que 0 Vifo-Rey 
rnais proveo : e de como as nãos foram 
tomar a carga a Cocbim, e 0 Arcebifpo
i) . br. Vicente fe embarcou pera 0 Rey- 
710 • c de como jc  perdco a nào Relíquias 
na barra de Cocbim, e 0 Draque tomou 
ci mio S. Filippc 5 indo pera 0 Reyno.

CAP. X. De como 0 Vifo-Rey mandou bu- 
‘ * via.

t> o * C a p í t u l o s .
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via Armada a M eli a de , de que fot Ca+ 
pi tão Martini Ajfonjo de Mello : e da 
Fortaleza que mandou fa zer em Majca­
te : e de como Ruy Goafalves da Grani 
fo i por Capitão Mór de M al ac a. 328.

CAP. XI. D a Armada que 0 Cunha le lan­
çou fora : e dos navios que 0 Vifo-Rcy 
vtandou armar no Norte > de que veio por 
Capitão Mór IX Ruy Gomes da Stiva, 
dando guarda d cafila : e dos navios yue 
vt andou 0 Nifo-Rey apôs huns par aos, 
que paffáram por Goa com huma náo to- 
snada : e de alguns cafos graves que acon­
teceram a alguns cativos na Fortaleza 
de Cunha le. 334-

CAP. XII. Dos achaques que 0 Rajtt to* 
inou pera quebrar as pazes : c de alguns 
Chhtgalas que fugiram pera anojfa For­
taleza : e das grandes cruezas que 0 
Jiajti ufou com os feus  : e do modo que 
folio Correa de Brito teve cm fe  forti- 
ficam 34;.

CAP- XIII. D  $ que acante ceo et Dingo de 
Azambuja, depois de em regar a Porta- 
le za  ã Duarte Pereira: c de como foi a 
Randa, e carregou pera Malacci: e dos 
juncos que 0 Rajah tomou \ e da cruel 
fome na Cidade de M al ac a. 3^2.

ÇAP. XIV. De como D  togo dc Azambujâ 
foi dar em him\a povoação dos Maná-

catn-

I n d i c e  1 f



cambos, e a dejlruio : c da grande Ar­
mada com que o Achem fi fazia prejlcs 
pera ir contra M alaca, a qual não hou­
ve effetto pelo matarem, - 357.

CAP. XV. De como 0 Kayak foi com bu­
ina poderqfa Armada contra Malaca : e 
dos recados que paff.aram altre clic , e o 
Jìifpo \ e de como alguns Capitães fius 
dèfembaredram em terra : e da bai alba 
que tiveram com os noffos, em que ellcs 
f i ctiram desbaratados, 363,

CÀP. XVÍ. Do que aconteceo a D , fierouy- 
mo de Azevedo m cjireito : e de como fa ­
lce eo João Gago, c D  togo de Az-ambuja 
fo i pera Capitão da não do Reyno : e do 
que lhe a conte eco na viagem : e do grande 
[occorro que a Cidade de Cochim mandou 
a Malaca* 371.

CAP. XVJL De como chegaram a Goa as 
novas de Malaca : e do [occorro que 0 
Vifio-liey negociou: e da grande Armada 
com que D . Paulo dc Lima par tio pera 
a quella fortaleza. 375.

d o s  C a p í t u l o s . x i

l i v r o  i x .

C-̂ P. I. Do que acontccco a Martini 
Affonjò de Mello na viagem de Me- 

hmie \ € CQmo defiruio as Cidades de- 
Ampaza, e Mombaça*

CAP.



CAP. IL Do fioccorro que o Alferes Alór
• mandou d cojla de Melhtdc : e do que
• mais acojiteceo a Martini Affionfio ent 

Mombaça \ e de conto fot a Ili dar a mo 
Salvador d fi r oc a da , c perdida.: e de co* 
mo Mar tini Ajfonfo a levou a Ormuz t 
e elle fo ì com a Armada ao E f  reito de 
Ha fora , e faleceo de doença : e de conio

f i  começou a Vortaleza de Mafie a te. 5  9  &  
CAP. III. Do que efìe anno a con tee e 0 nel 
. Per fi a : e de corno Abax A i ir za  prenàto
■ EIRcy feu Pai , e os irmãos , e f i  feZ

liey : e de conio os Husbcquts entrar am 
f/a Provincia de Cohoraçore. 40?.

CAP. IV. Dos grandes apercebimentos que 
0 Rajá fez pera contra Columbo : e de

■ como 0 Capitão João Correa fie fo rtifi­
cou. 4 16.

CAP. V. De como 0 Rajú fie fortificou , e 
começou a efgotar a alago a : c de alguns 
afialtos atte os nofios lhe deram, em que 

Y jbnpre lhe fizeram damno. 4z6.
CAP. VI. Do que a coni ecco d Armada de 

D. Paulo de Lima na jornada : e de co­
mo fizeram aguada na terra do Ac bem : 
e de alguns navios que tomaram no mar, 
com hum Embaixador que a Rajale man­
dava ao Achem. 436.

CAP. VII, Do que nefie tempo aconteceo ent 
. M al ac a : e de como os navios da compa­

nhia

xn I n d i c e
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tibia de D . Paulo f i  jo r  am a Jor: e de 

. /_). Antonio de Noronha defembar­
cou em terra, í ganhou a fortaleza da 
praia, 447.

CAP. V ili. Z)<? ramo D. Antonio de Noro­
nha tratou de commetter a Cidade 5 c 
f i i  contrariado dos Capitães da Arma­
da de D . Paulo : e de como contra pare­
cer de todos defembarcou :  e das confo? 
que lhe aconteceram, 456.

CAP. lX. De como chegou D . Paulo de L i­
ma : e do confi lho que tomou fobre a def- 
cmbarcação : e do fitto da fortificação 
da Cidade de 'for, 466.

CAP. X. De como os no ff os defcsnbarcdrani 
na Cidade de Jor , c de como * a entrd- 
ram : e da cfpantõfa, e duvidojd bata­
lha que dentro nella tiveram com os ini­
migos : e dos cafos que nella facce dê-

 ̂ yam- 475'
CAP. XI. D e como a Cidade de fo r  fo i entra­

da : e do grande > e perigòfo conflito em 
que os nnffos je  viram : e dos cafos que 
puffdram até os inimigos ferem de to- 
do vencidos , e dejpejarem a Cidade, 4*7*

CAP. X lL  De como fe  arrematou a viSío- ■ ria  j  c f i  de firmo ,  e affolou a Cidade to- 
- da: e das defpojos que nella tornar ani: e 

dos mortos 3 c cativos que houve de am­
bas

DOS C a t i t v i o s .
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bas as partes : c de como D , Paulo f i t  
recebido em M al ac a,

C A ?. XIII. Das coufas que facce dê ram etn 
Maluco: e das inselli genes as que Duarte 
Pereira teve com Cachi Italo pera lhe en­
tregar a Fortaleza de Ternate, e de ou­
tras coufas. 5 11*

L I V R O  X.

C AP. I. Do que acontcceo cm Ceilão , de­
pois da a lago a cfgotada : e do pri­

meiro /occorro que da fora chegou : e de 
alguns a fa lto s  que os nojfos deram cnl 
os inimigos : e dos apercebimentos que fc  

fizeram pera c(gerarem o primeiro com- 
bate que o RÚijã determinou de dar d 
Fortaleza. f i8 .

CAP. II. Do muito grande , e apertado 
combate que o Rajú de o d noffa Forta­
leza : c do que tic lia a con te ceo. 5*24.

CAP. III. Do ciani no que houve da parte 
dos inimigos : c de alguns foccorros que 
de fóra chegaram : e de como 0 Capitão 
reformou os baluartes , e eflancias- s'43. 

CAP. IV. De como a Cidade de Cochbn 
mandou âc j occorro a Ceilão bum a Ar­
mada : e de como 0 Rajú tratou de com­
metter a Fortaleza por mar t e por ter­
r a : e do que mais fuccedeo. qqu

CAP.



XVDOS C a n t u l o s .

CAP. V . Di.' ai glint foce or r os que mais vie­
ram de fora d Fortaleza de Columbo : 
c dos a f i  altos que os nojj'os deram nas 
tranqueiras dos inimigos ; e de como a 
noffa Armada peleijou ccm a do RajlL 
560,

CAP. VI. De couto 0 Vtfo-Rty mandou 'Ber­
nardini de Carvalho a Ceilão ; c da Ar­
mada que ejle amo de 87. par tio do 
Reyna : e do contrato que ElRey fe z  das 
tufos da carreira : e do eftauco que f e z  
do aitili e da altercação que na Cidade 
de (loa houve fobre ijjb , c outras coufas. 
569.

CAP. VII. De como Bernardhn de Carva­
lho chegou a Columbo : e das coufas que 
mais aconteceram no me fim  tempo : e das 
umas que 0 liajtt mandou fazer  , que 
foram feriti das, e os noffos lhas desfize­
ram. 580-

CAP. VIII, De alguns foccorros que mais 
partiram pera Ceilão : e de como Fi lip­
pe de Carvalho foi de f oc corro em hu ma 
não de provimentos : e de como Thomé 
de Sou fa  de Ar r enches peleijou com a 
Armada do Rajti y e do que lhe fucceâco.

com os Naiques da cofia de Negapatão^ 
pera lhes tolher os mantimentos que rão



xvr
pafj'ajjem a Columbo : e dos[occorro* nùt 
chcgdram de fóro- : e de alguns affatto* 
qne os mffoi deram no Arraiai : e do 
grande combate que o Rajú deo d Fort a* 
lena. 6o u

CAP, X- Do outro recado que o Vtfo-Rcj 
teve do aperto de Columbo : e de conio 
mandou de (occorro João Caiado de Gam­
boa cm buina ndo com cento c finccenté 
homens : e de como D. Frane f i  o Ma fai- 
renhas partio com duas Galés pera a 
Ma lavar. (> i í-

CAP. XI, Do que açonteceo na jornada A 
D . Fr and f io  Mafiarenbas : e de coma 
Manoel de Sou fa  fo i com hprtm Armadi 
d Cojla do Norie: c do que acori ceto kA 
jornada a 'João Caiado de Gamboa, ate 
chegar a Columbo : e das con fa s que mal* 
acontecêram naquella Fortaleza. 6 i y

CAP. XII- D a revolta que em M al ac a hou- 
ve com hum Amou co : e de como D. P t' 
dro de Uma foi aos Eflreitos de Sinai* 
pura, e Sabão: e do que lhe a con te ceo: e 
dc como D . Paulo mandou Sinta o dc A- 
breu de Mello com recado da vicioriu 
ao Vjjb-Rey : e de como fe  per deo na cof­
ia de Ceilão : c dos trabalhos que paffuti* 
6 2 4 .

CAP. XIII. Das coufas que nr fie  tempo 
acontecêram em Columbo : c dos affatto*

que

I n d i c e



XYJI
que o Ra]ií áeo dq nella Fortaleza : e do 
que nelle fuccedco. 6 35'.

CAP. XIV. Das coajas cm que D. Paulo 
proveo ein Ma laca a ates de fe partir 
pera Goa : c de como 0 Vtfo-Rcy mandou 
Manoel de Sou fa  a Ceilão; e do que fez  
Tbovaé de Sou fa de Árronches nas povoa­
ções do Rajtí. 642-,

CÂP. XV. Dos grandes affali os que The- 
mê de Sou fa  mais deo por a quei la (loft a : 
e de corno definito a Cidade , e Pa '

d o s  C a p í t u l o s .

CAP. XVL De como Manoel de Soufa Cou- 
tinho chcgou 4 Cofta de Ceilão : e dos 
grandes efiragos que fùì fazendo por el­
la até ebegar a Columbo. 6 7 .

CAP. XVII, De corão 0 Rajtí fe  crei aniente 
fe defa lo] ou j dando fogo ao arraial : e de 
corno os nojfos Ikd jabiram : è do que 
Ibes a contee e 0 no alcance > e do que mais 
pqffou. ((>4.

CAP, XVIII, De como Ruy Gomes da Sil­
va andou na cojla do ìforte 0 refio do 
ver/lo : e de corno chegdram a Goa Ma­
noel de Soufa , e D, Paulo de Dima : e 
dos Capitães que 0 l l f o  Rey defpacboic 
pera fora. 676.

CAP. XIX. De conto fa i  e ceo 0 Vifo-Rey D . 
Duarte de Menezes de humus febres : c 
das partes, e qualidades de fuapejj'oa. 6S0,

de. Taneuarem.
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Da Hi ito ria da India.L I V R O  VI.
C A P I T U L O  L

De como D. Duarte de Menezes , Senhor 
da Caia de Tarouca 3 fot eletto por Vifo- 
Rey da India i v das mercês que lhe El- 
Rey fe z , e da Armada que par tio : e do 
que lhe juccedeo na viagem até Cochim, 
e das coitfas em que logo prove o.

ÀvENGQ tresannos que o Con­
de D. Francifco Mafcarcnhas 
governava a índia , c vendo 
LtRcy com quanta lealdade, 
c amor todos o receberam, e 

fer viram naquclles portos , determinando 
de o mandar ir , c p ro v arci*  fcu itJgar 

Couto. Tom. V L P . h .  /  A  \ ou-



outro, mandou pedir ao Confçlho de Por­
tugal que Jhc apontafTcm alguns homens, 
de que íc pudcílc fervir naqudle negocio; 
c mandando-lhe de Portugal huma Con Ali­
ta , em que hiam alguns nomeados , c en­
tre dles D. Duarte de Menezes y Senhor 
da Cafa de Tarmica, do Confeího de Efla- 
do , Capitão, c Governador da Cidade de 
Tangere, qLre então citi va por Governador 
no Rcyno do Algarve , fez eleição EIRcy 
fó delle , fem o pòr cm Çonfdlio , peias 
muitas, c boas partes, c qualidades de Ata 
pett o a j e pdas muitas que de feu esforço', 
iaber , e prudência-tinha dado no tempo 
que cfteve por Capitão, e Governador na 
Cidade de Tangere, em que alcançou mui­
tas , e famoiãs vitorias dos Capitães , c 
Alcaides do Rcy de Fez, e Marrocos, que 
são de obrigacao das Clivo nicas do Reyno 
do tempo de EIRey. D. Sebãíliao«

Feita a eleição ao gotto de EIRey > 
logo lhe efereveo huma carta honrada'; ctU 
que jhc mandava lignificar o gotto que le­
vava de o ir fervir ú India , e que no Con­
fetti o de Por tri gal requ erette leu defpacho, 
e fez finis apontamentos , em que pedio 
coufas muito honeftas', e licitas, c que elle 
muito bem merecia, fegundo nos cã ditte­
rà m ; e indo a Conili Ira a Madrid, foi re- 
fpondido com as coufas fcguintes.
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* Que Jlie dava o Titillo dc'Conde de
* Tarmica, que die nao quiz acceitar por
* ilio nao darem de juro > c de herdade,
* como pedia: c que pudcOie logo pór no 
í  filho mais vdho a Tua Commenda de

Albufeira 5 e que-da doSatdoal, que fo-
* ra de D. Duarte de Almeida, que rende 
n Icícccmos mil reis ; lhe fazia mercé pera
* fon filho fegundo D* Antonio de M eno
* zes 7 o da Capitatila de Malaca., e de
* fiimin viagem de Japão \ e Jhc dava mais 
h vfitte mil cruzados de mercé pera ajuda
* de pagar ftias dívidas y c que pudcife 
f prover os cargos todos da India de Fcl-
* torias' abaixo por hnma Jo vez cada bum 
15 as peffoas que die quizdìe, fendo aptas > 
19 c luiììcientes pera ijfo ; e que lhe dava
* j.c*s babitos de Cavallarias de Por rugai , 

dotis de cada lumia,1 pera die poder dar
* na India ds pelìbas que quizeiìe , e 011- 
 ̂ muitas confas que dei ramos por nos

,la°  parecerem neceiiarias. » C oiti ilio co- 
jteçou logo D. Duarte de Menezes a cor- 

com as confas da Armada que havia 
da I ’ c com os defpachos das coufas 
|j, rtL'W j c tratou dc cafamcnto dc fira fi- 

■ mais v db a Dona Maria de Vìi! iena com 
lancifeo da Gama , Condo da Vidi- 

que le effeituou, c corno n rccebco 
efi'n da fumana Santa, dia dc N.

A  ii Se-

D ecad a  X .  C ap< L 3

^ cira, 
■ putida



Scnliota da Encarnação a 2Ç. de Março* 
Elle anno proyeo EiRey citi muitas coufas 
pera o boni governo do E ila do da India, 
ailìm da Guerra, Jufìiea , conio da Fazen­
da -, febre o qtte deo grandes regimentos, 
c inílrucçóes a D. Duartc de Mcrtczcs , e 
a principal foi acudir a algumas defbrdcns 
dos Vifo-Reys, e imndar-lhes na India ti­
rar fuas refidencias primeiro que fc embnr- 
caiìcm , pera pagarem , c facisfazercm ás 
partes o que Jhes dcvcilbm, e pera outras 
muitas coni as.

E  porque queria começar logo, man­
dou lignificar a D. Duarte eíb fua tenção, 
rogando-ihe que havia de haver por bem 
começar por elle huma confa tanto do fer- 
vko de Deos , c feu , porque não iieaiTc 
nos mais Uigar de íc efeandalizarem. A  il­
io lhe rcfpondco D. Duarte , que antes 
Jhc fazia naquillo mercê mui grande ; po^ 
que die cíperava de viver tão juíliltcado* 
que não houvette de que Die porem culpa** 
E  fobre iílo mandou Ellley novos regi" 
mentos, que não vimos na Torre do Tom" 
h o , onde ilio havia de citar, nem ate ago- 
ra nenhuma outra confa das que ElBTy 
manda que nella íc lancem , peio que oU' 
vimos, por onde na o nos devem pór cui" 
pa 11a falta das informações, antes nos de- 
vem agradecer quanto temos eferito, c ca-
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^  do á pura força , c trabalho no ilo , fcm 
flcnhtuita ajuda, nem favor dos Vifo-Reys, 
Pois nos Fidalgos da India achámos me- 
mor negocio ; porque havcndo-nos eli cs 
de peitar , e trazer apontamentos de fnas 
cot.ilus pera lhes continuarmos na hiftoria > 
aflítn eltam cfquecidos de oso ha ver na In- 
dia quem eícreva nada por ordem de El- 

j que nao lei fc nos fabem o nome, 
ie nos tiram o barrctc ; mas façam to­

dos o que qiuzcrcm , que nós lhes fegura- 
uios que o que fizer feitos dignos de cícri- 
tl3r2 y que elle os não perca , c que Tempre 
tenham nella o feu lugar, porque nos mo 
moveo a erte trabalho mais que o zelo da 
gloria > c honra dos noflòs naturacs , e de 
nao ficarem em perpétuo cfquccimcnco ; 
porque pera íiuisfaçao dillo nqs baih as 
guitas honras , e mercês que EIRcy nos 

> c grande gotto que nos inoltra ter de 
ic tirarem á luz os feitos de feus valTallos ? 
0 que elle todos os annos cauto nos cn~ 
CQmmcnda : em fim deixamos eíh mate- 
r u , cm que tínhamos bem que dizer.

As mios que haviam de ir pera a In- 
* líl> que eram íeis, foram-fc fazendo }>rcf- 
V t ’ n COmo tcmP° » einbarcou-fc q 

lio-Rcy, mas não teve tempo pera dar á 
d, a , fenão a lo. dias de Abril dette anno 

c I5«*4* cm que andamos- Hia oVifo-lley
cm-

D ecada  X .  C ai». L  5"



embarcado na ndo Chagas , de que era Ca­
pi do  Gonfalo Ribeiro Piato ; ;ts outras 
«dos eram o Boni Jefus , por outro nome 
Caranja, de qtic era Capitilo Joao Paes, e 
jndJa hia embarcado D. Jorge de Menezes 
do Confclho de EIRey , Alferes Mór do 
Reyno de Portuga) , que hia pera entrar 
na Capitania de Solala > e Moçambique, 
de que era provido ; a ndo Boa Viagem , 
Capi do Lo ur eneo Soares de Mei lo , a nào 
N. Senhora das Relíquias , que foi de D. 
Miguei da Gama , Capitao Gomes Henri­
ques; Santa M aria, Capitão Mathías Lei­
te , em que vinha João Alvares Soares por 
Veado r da Fazenda, c o Galeão San t-Iago, 
Capitão Aftonlb Pinheiro, que havia de ir 
a Mainai, vieram licita Armada muitos , c 
muito honrados Fidalgos , e aífím dofps- 
ehados com as mcrces , e os mais dell es 
na ndo do V ifoR cy ; e os que nos lem­
bram são : D João Pereira , que depois 
foi Conde da Feira, que levava a Capita­
nia de Ormuz, de que lhe EIRey fez iner­
te no proprio tempo , em que a tinha P* 
Kmio Alvares Pereira feu Tio , que Ih<! 
cabia após João Gomes da Silva , que nella 
eítava; D. Nuuo Alvares Pereira feu irmãoj 
Ruy Gomes da Grani , defpachado com * 
Capitania de Ormuz ; Duarte Moníz Baf' 
reto defpachado com a melma Capitania;

que
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^  o Governador Antonio Moniz feu Pai 
Aires dii Silva, e Luiz da Silva, fi- 

j10s .̂ c Louretilo da Silva , e fobrinhos 
do Vifo-Rcy D. Duarte , filhos de Tua ir- 
!na Dona Igrscz. de Cadrò ; D. Dìogo Cou- 
t̂ nho y fí]Jio de D- Frane!io0 Couìinbo de 
pautarem o Marialva ; D . Miguel de Caltro , 
hi ho do D. Alvaro de Cedro , Vcador da 

azenda que Fol do Rcyuo , e Neto do 
“Oin Governador , que foi Vifo-Rey D.

de Caibo ; Bernardini de Carvalho, 
^apitão, e Governador que foi da Cidade 
*je tangere ; D. Manoel de Almada, filho 
, e D» Anrao dJ Almada > Capitão de Lis­
c i 1 i João da Silva , filho de Fernão da 
p 'Va> que então era Regedor -, Fr adi que 
-arneiro de Ara gii d > c Ícu irmão M ardiri 

fo r i lo  Carneiro , filhos de Franeifeo Car- 
eiro , irmão de Pedro de Alcaçova , C011- 

Idanliaç; D, Giíoanes dc Noronha , 
r\ -p; il° Noronha irmãos , filhos de 
xv' ^uomaz de Noronha; D. Franeifeo de 

oronha , irmão do Conde dc Linhares; 
j Ûo Mendoça, Arthur de Brito , que 

as Vagens de Maluco , c hi a por 
cn a,xador ao Rcy de Ternate , c com 
fobr̂ e foisfaçóes que EIRcy mandava

D e ca d a  X . C av. L  7

e outros muitos
f‘^cas de â(isfaç6es que !
j £ 5  1 mortü Tea h i ,
nella 5 C Cavallciros que hiam , alTiin 

^ o ,  como nas outras. Efeguindo lisa
via-



viagem > por acharem contraftes , fizcrnm 
diftcrentes caminhos ; Ca ranja, e Boa Via­
gem paflaram por dentro lem tomar Mo­
çambique , c foram a Goa de 20* de Se- 
tenebro por diante \ o Calcio pafTou a Ma­
lata muito bem , as outras náos foram to­
mar Coclum por fora. O Viíb-RcyD. Duar­
te chegando i  Ilha de $. Lourenço etn 
Agofto j teve na cabeça delia tempos tilo 
contrários , que andou mais de quinze dias, 
ao pairo ; e citando elle cm cama tão en­
fermo que fc receava fita vida , c vendo 
os Offici acs o tempo gaflado > foram-fc ao 
Vifo-RcVj c lhe ditte ram , que aquillo era 
muito tarde pera pattar á India por dentro ; 
e que peta irem por fóra de S. Lourenço, 
era a viagem muito ar rife ad a , que Jhe ha­
via de morrer muita gente , e que nem a 
faude delle Vífo-Rcy cumpria a ittò , que 
eram de parecer que fettoni tomar alguns 
dos portos da Ilha de S, Lourenço que 
havia da banda do fóra , e muito bons> c 
que fc deixaflem ficar até o Vifo-Rey eon- 
valcfcer, c que de alli iriam a invernar & 
Moçambique; c 0 Vifo-Rey lhes ditte, que 
trata [Tem do que mais fotte do fervíço de 
ElRey , que era pattar aquella náo íi lo­
ffia , e não de fua laude , porque por elie 
arrifeana muitas vidas, fe as tivera ; c co& 
itto aíTentáram todos que tom atte a d error*
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Por fora > c favorecendo Deos noilo Sc- 
nhor ambos os intentos de D. Duarte de 
Menezes, lhe foi logo dando faude, e tuo 

ôa viagem , que nao tiveram contrade, 
3lc*n fobie fa Ito algum, e lhe morreo pouca 
gente na nào , c a ao. de Outubro foram 
baver villa da Arvore de Porca , quàtro 
J-guas anima de Cochim , aonde citivcram 
iurtos fmeo , ou feis dbs at6 lhcs entrar o 
tempo , com que foram furgir na barra de 
pochini. Na Cidade onde ja havia nova do 
Vifo-Kcy , porque lhas mandou elle de 

ôrcá , houve grande alvoroço pela fama 
(ll,e havia de fua Chriftandade , zelo , e 
pouca cubiça, partes príncipacs que ha de 
*Cr o que governar elle Eftado. O Vifo-Rey 
1° embarcou logo , c fc apoicntou em ter* 
12 .> e tratou em Confelho do modo que 
^ria pera m un dar a) uva n tur a homenagem 
do Eltado ao Conde D. Francifco Mafca- 
f^nhas , pera que lite fienili: tempo de le 
lr embarcar pera o Rcynoj c ailentando-fe 
c!üe foÌTe a filo o Doutor Duarte Delgado 

e Varcjão , que vinha provido de Juiz 
05 Feitos da Fazenda da India , lhc dco 

£aPeis , c procura co cs baftanres > c trasla- 
os da Patente , c Alvará de Quia pera o 

Arccbifpo D. Fr. Vicente , e o$ mais Dc- 
P tu ad os tomarem entrega da India pelo 
ni0tio que no Capitulo atrás temos contado.

* Par*
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~ t Patitelo Duarte Delgado, ficou oVifo- 
R.ey emendendo no dcipacho das n;fos, 
porque poucos dias depois dellcs chegáratn 
aquella barra a mio N. Senhora das Relí­
quias, c Santa Maria, que também foram 
por fora da Ilha de S. Fourenco •, e na 
carga della começou a entender tedro Co- 
chim, que veio o anno atrás de pro- 
vido do cargo de Veador da Fazenda de 
Cochím, c da carga das náos. O  Contori tu 
tanto que foube da chegada do Vifo-Rey, 
fot a confirmar as pazes que tinha feitas 
com D. Gileanes, que o Vifo-Rey recebco 
juuí bem, c lhas confirmou} ao que fe fi­
zeram muitas feftas, c foi a lingua fiel del­
ias D . Pedro R eal, Arei Mor de Cochím» 
■ que tem jurifdicçao deCochim fobre todos 
o$ Marinheiros dn Armada.

E porque os foldados das náos anda­
vam delagazalhados, c padeciam necefíida- 
des , ordenou o Viíb-Rcy d ardii cs duas 
jnezas, pera o que fe offercccrani D. JoaO 
Pereira, e Ruy Gomes da Gram, que cor­
reram com eli cs abafìadumenrc , etn quanto 
o Vifo-Rey allí cücve. Chegado Duarte 
Delgado a Goa , foi-le ver com o Conde 
D, Francifeo, citando proferite o Arccbifp0 
D. Fr. Vicente , e o Capitão da Cidade > 
Veador da Fazenda, Secretario , c Fidal­
gos velhos, e molhados os papeis, paten­

tes,
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istorio do Elia do ; c achando-fc folcimi es , 
Io?° alli fez oCortdc entrega da India nas
ntaos dA A rrf'fv fim H Pi' \7 li'onfr min

Win HljkMIW T»aî VJ3 ilwt **
do-Rey i e mandou que Diogo Corvo, 

*fUc forvia de Vcador da Fazenda, e o U - 
«nciodo Jodo de Faria Secretario, fc fof- 

er?VVCl C,0lXì c^c a Cochijn pera onde lo-

..... . «/u.« 4UC MW1̂ ^ 0^ fc ^ d Xao Vifo-IVcy D.Daartc , « n b a ^  ’ os
^ando poílo feu retrato na c3 / c0mo
Vifo-Ileys dornìcm, por cftav'am os
J* diffemas) na outra , cjn Vnvembro deo 
«•nais retracos ; c a ai- ft<uàa indo
* pera Cocliim naG* e *Mafcarenhas 
cm companhia D. Jcronjmo foram
com toda a Armada ,  c  j  untamente

go fc embarcaram. 
O  Condi' H 1



imiitos Fidalgos , parentes , e amigos do 
Vifo-Rcy D. Duarte pera o virem acom­
panhando , que cm chegando as novas a 
G oa, fizeram preftes navios pera partirem 
pera Gochini com grandes , c excdfivos 
gaftos, c dcfpczas \ c os que nos lembram 
são l\  Jorge de Menezes , Alferes Mór, 
com dous navio? feus , hum em que elle 
hia, c do outro fez Capitão Garcia de Mel­
lo , leu cunhado ; jo io  da Silva outros rious 
navios ; Ruy CortJalvcs da Camera Tio do 
Yifo-Rcy tres; Àyrcs Falcão, Pedro Lopes 
de Sou fa, Guterre de Monroi r com quem 
Jiía embarcado D. Fernando de Caftro , que 
fc havia de ir pera o Rcytio na fita náo> 
que tinha já cm Cocliim, e outros Fidalgos 
com quem hia toda a frol da Índia ; e n4 
companhia do Conde tornou a voltar Duaí-

li. A S IA  Dii Dioao de Coirro

!  , ,  _______ J
Ter o Viío-Rcy , e depois fc rccolhco ás 
fuas cafas, e começou a tratar da fu a cm" 
barcaeao, e correndo o Vifo-Rcy D, Duar­
te muito pontuabncncc com elle, pofto que 
não deixou de haver quem defcjaíTe de elle* 
quebrarem, e de os atiçarem pera iíTo.



D ecada X. C ai»» II. *3
C A P I T U L O  IL

'confas em que o Vìfo-Rty D. Duarte 
Proteo : c do modo que teve no ncgocto da.

■ dììfundvga coìti aqudks moradores , 
por onde Ih a concedè rum.

QUando o Vifo-Rcy D. Duartc de Me­
nezes chegou a Cechini -, achou os mo­
ra dores da Cidade unidos todos e in 
corpo (conio no derradeiro Capítulo 

Livro IV. di hemos) tao detenni nados 
n fc defenderem peias armas, que nao baf- 
tou pera os mover y c abrandar muitas 
^ocftaçdes de Letrados , muitas prégaçoes> 
^Púlpitos, cm que llicslembravam a fido- 
«dade Portugueza > trazendo grandes exem- 
pios pera íflo ; antes aos Rçligio.fos, que 
Pagavam íòbrc iííb, nao quiseram depois 
p COnip°%ão que fizeram coin o Vilo- 
vC>') ouvir , nem que correli cm com equ-, 
:l alguma ; e cm todos os protettosi com' 

Sl{e iç íèmpre feguravam , declaravam que 
CEl1 n cu limita co ufa daquçllas perturbavam , 
pUU scontravano ao íerviço de ElRcy de 

0rfugal , porque por elle eftavam todos 
P^Kes, Q appaielhados pera pôrem as vi- 
C< Ì ■ C lis fe n d a s  ; innç que ao Rcy de 
Ii'_C Um deviam nada , nem por elle 

' VU11* de conientir confa alguina nas lí­
ber-



herdades antigas, em que havia tantos act- 
nos citava m de poflV, e que EÍRey D. Fi- 
lippe lhes tinha confirmadas pelos muitos 
fervíços que aqnclia Cidade tinha Feito aos 
Heys° de Portugal* Effondo as eoufas neftes 
termos, e o& moradores na melma conítan- 
c ia , chegou áquelln Cidade a Gafo de An­
tonio de "Azevedo y c o Vifo-Rcy reccbeo 
muito bem aos Roligiofos _> e a Heitor de 
M d!o , que nella hiam ao negocio da ÀF 
fandega-, c lhes cncommendou muito que 
trabaJhaííem’ por moderar aquellas couias, 
c ver fe podiam reduzir aquellcs morado­
res a algum bom modo dc compofição, er.- 
commcndando primeiro aqucllas eoufas a 
Deos j c fa ben d o Antonio dc Azevedo co­
mo a Cidade de Goa não consentirà que o 
Conde I). Francifcn MafcarenJia& o provcF 
fe da Armada do Canard, fobre o que elle 
trabalhou multo , porque pelos contratos 
que tinham feitos com E ÍR ey , quando eF 
les concederam o hum por cento pera s* 
Gafos , c fortFiçaçues , íoi com condição 
que de aqnelle dinheiro ordenariam hum? 
Armada pera andar na Colla do Canal'3 
pera dar guarda ás cafilas , que vam tra" 
zer della mantimentos pera aqucíla Cida­
de ; c que o Capitão Mor della feria apre- 
fentado pelo Vcador, c que íempre pi e len­
ta riam Juun ..Fidalgo , caindo nella ; pelo
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vendo o Viiò-Rey que era ncceflario 
Piover com que a Cidade nao dea il e fatta 

c mantimentos, dcfpedio logo ao mcimo 
^otiio de Azevedo pera fe ir a Goa a 

Vcvaf  a Joao • Alvares Soares , que tinh  ̂
l̂ndo com die por Veàdor da Fazenda 
3 *ndia j e efereveo aos Vereadores Innrta 
r̂ta de muitos mimos , em que lhes ro- 

| r va 4lIe fem embargo de elles haverem 
Jprefcntar Capitelo Mdr pera a Armada 
Canard , confcntilfem em Antonio 'de 

7tvedo andar aq nelle verno nella, porqub por jjjd fc jjlcs rjrfJVfl n polle em que 

o r r m * arìlCs Alimentar em todo
«  tempo mui inteira mente \ e dco por 

infr111Cnto 11 Antonio de Azevedo que de 
rc ’ilScm demandale D, Jeronymo Mafca- 
~ 'IS 1 <ìUCm efereveo que ili e défìb 
fe nav*os dos feus pera andarem aqueU* 
A(lì%Cra°  lia do Canard, por cumprir
^/o1 *5° Lavico do EIRey. Antonio de

deo a carta do 
fc  ̂ Camara aos Vereadores \ e
dr- Â ni"argo de já terem nomeado Aí ignei 
o..- ;1Cu de Leiria pera aquella Ariuàda>' 
?ít f 3iiír.^ar gotto , e fazer áquella cortc- 
'c e ,? - \ Jf°“Rc>C V»  fer em fu a auftncia : 

i ram a Antonio de Azevedo a Ar-> * 
fthatíi a S ' 1̂  S^tro M a s  , que já íiq‘ 

pera ella , de qoc crani Ca­
pi-
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pStacs João Borges Corte-Rcal, Joilò de Pai" 
va , Damião Pacheco, e Durine Teixeira ; £ 
dcfpcdidos os navios que D. Jcrolivino ih*? 
rinha dado de pa flagelli , rodo cito verão 
gaftou dia Armada netta cotta, e levou, c 
tornou a rray.cr tres yez.es grandes cattisi 
de mantimentos , com o que aquclla Ci' 
dade ficou bem provida.

Agora rornaremos a continuar com a$ 
coufas de Cochim, porque qu.izcmos con­
cluir com as doCanarã, por não pejannos 
depois outro lugar. Os Padres RcligioíbSj 
Fidalgos , e pcflbas , a quem o Vifo-RcJ 
tinha cocommcndado o negocio de abran­
darem aqnelles moradores , puzerain pri­
meiro as còti ias nas ma os deDeos, cn coto­
ni cndandodhc as dtfpuzefle como fotte l°l1 
fervido , c bem , e quietação daqudlc po' 
vo , pera o que lhe offe ree iam iacrificíos ? 
o rações, jejuns, e diciplinas, c outros fuf 
fragios , e com ifto começaram a tratar coin 
os. moradores, affini em particular , com0 
ern geral , peduad iti do-os a quietação , e 
paz, com muitas , c lautas amoettaçóes, c 
humildades , pondo-lhes diante dos olh°s 
aquclla mitiga lealdade Portugueza, ero qpff 
todos fc extremavam de todas as mais Sa- 
çòcs do mundo, c lembrando-lhes as obriga- 
Çdes que todos tinham afe u R cy, que con1 
tantos gaites > defpezas, rifeos, e trabalho5



ibuj Vaft'aJlos defcubrira die citado , e 
^talhava pelo fuiìenrar, com outras xnui- 

las cùuias quccllcs mui prudentemente Ihe 
! cPrcfcnt :ira in -, e tanto debateram ni ito , e 
atHas vezes o cncoimncndàrani a Dcos, 

começou clic a obrar cm feus corações 
,10v'os accidetjres, e movimentos, c vieram 
* refponder, que cJcgoiam bum certo nu- 

icro de homens pera em nome de todos 
Atarem aquclJe negocio , e comporem-fe 

^maneira, que jicrnEIRcy dePortùgal fi- 
. . c defervido , • netu elles padecendo dè- 
^  mento em fuas liberdades ; e a (lini flze- 

hunia eleição dcfincocnta, ou ieifenta 
principaes, c ainda deites tornaram a 

tc?,er oulrn , e reduzi li a ao numero de vin- 
°r C /l^tro ; e porque a inda era numero 
do? ° > ^r̂ ra,ìl urne rade , e ficàram era 
no2e > a qwc deram poderes baítarues cm 
ticj1 0 t 0 c *os pera correrem com sqndle 
de r ii?  ’ c 3Untarem o que foíle fervíço 

Portugal, c bem da quell a. Ci- 
<ià C ’ 9UC nao ^  refumiriam em na- 

* lccn darem conta de tudo á Cidade, 
ra 05 dias fe ajuntariam em Came-
7.era c Concluir cite negocio, c affini o fi- 
em''i1 ; P°rqLic cites eleitos fe ajuntaram 
d0rc3Uma Cal3 , onde ouviam os Procura­
le .,.^ ’ C ê ôas que o Vifo-Rey degeo 

Coí//Ia^ rem Com dlcs osnegocios todos, 
**• V L 1\ h . B e
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c de ãlli ie Iiiíim a Camera e davam eontá 
•do que fe pattava , ? do que o Vifo-Rcy 
pedia, que por muitas vezes os arnocftou, 
c lhes podio quizcífémfazer aqueile ferviçcr 
a EJRcy, c que confiallem que com outras 
honras , c mercês fatisfaria > a que cllcs 
jjao ficatfem perdendo nada : cm fim de- 
ha tido o negocio, vieram a concluir, que 
fc ElRcy fc compuzefle com elles, e fiz ette 
alguma m od eralo , qice lhe co u cede flcin 3 
Alfandcga , pois tanto puxava por itTo» 
Com cita refoluçao fe foram os Vereadores 
aonde o Vifo-Rey fc agasalhava com e$ 
Padres de S. Franciíco, c lhe dlíleram qtts 
a Cidade do lua Jivrc vontade queria fazei 
ferviço a ElRcy de con Tesiti r na Alfandc' 
ga^ mas com condição que tiveífe olle coífl 
cila alguma equidade , c bom meio , pel* 
que de todo nao fica lì em desfraudados jiert* 
em luas fazendas , nem em fuas libcrd^ 
des. O Vifo-Rey os abraçou a todos coi*1 
grande alvoroço > dizendo-li)es muitas , c 
graves palavras cm louvor da fu a lealdade 
promettendo-íhes da parte de EIRey boF 
ras, e favores, e lhes dille que era tnuif° 
contente de fazer com cllcs toda a bonetti 
ccmpofiçío , e que deflem elles com 
Officiacs dc ElRcy o ralho que lhes 
ceffc ; mas que pelas muitas differeneas qLĴ 
podia haver enrre os Officia es dc jElRe)

d«
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^  Portugal, c os de ElRey de Cochim Á+ 
da pertençao que e nere ambos havia 

°ore os direi tos , por pertenderein havel- 
05 Cada hum por judo titulo : que por cf- 
ü̂iar̂  alguma quebra, fc a podia haver cn- 
.rc tìo antiga amizade de ambos, ili cs p o  

| U NqUc tomalieni naquclle negocio algunt
L'rjno judo. pera cuc ella amizade fc não 

ViciTc r  1

or-
..j uviirt *««>- ia. ^

tambem EIRey de Cochim dana a 
que melhor parcceifc.
Concluído ifto > ajuntiiram-fe os Dcpu- 

l*dos !mm dia de Santo Antonio , c com 
Diogo Corvo , Vcador da Fazenda , 

Joao de Farìn , Secretario, Jorge de Quci- 
rjOS i que vinha peva Provedor dos Contos 
^  Goa, o Doutor Duarte Delgado doYa- 
p jao, Juíz dos Feitos da Coroa, que tatn- 
,Crn fervia de Ouvidor Geral", c por parte 5e EJRey de Gochitn Iwamacamcna ieu 
^ cgcdor , e Capitão Geral , e Jão Gara- 
P c«a Lingua. Juntos todos, prefeme o V.ío- 

Duarte, diíTcram aos Procuradores 
* Cidade que elles de fua livre vontade

c l̂1rĈ i.atn ’ e faziam fervi50 a El^ey de
Jr> enti reni fazer-fo naquclle feu porto Al- 

J c£a eoni as condições declaradas nos 
Pontftmenros eme alli aprcCmtáram , do

B ii qw-



que fe fez logo lmm Termo , em cjuc tòdos 
affináram. E logo pelos Officiaci dcEIRcy 
de Cochiiti foi dito quc ellcs tornavam a 
defitti r em nome de ElRcy de C'odiim > c 
de todos os feus fec.ceíTores que ao dialiti 
forem, de todo o direito , e accão , e por- 
tenção qtte até então tinha , e podia ter, 
affini por bem de Iium Alvará que tinha de 
ElRcy D.Joao, conio por buina Carta que 
ElRcy D. Filippo I he c fere véra y em que 
ÍJie confirmava tudo , conio por qualqucf 
outra via qucfoilc, porque elle tivefie di' 
rei to nas fazendas dos Portugnc7.es, a qu£ 
chamam Solteiros , que fam rodos os 
calados em Codiim ; e que o direito , pol- 
fe , c nuçao que aie alli nella? tivera, tc  
minciava, e trafpa fiava cm os Reys de Poi’" 
rugai, pera que pudcfieni lmver, carrccadflj 
por feus Officiaes todos os direitos que 
elido Ih e pertenciam , com as co n d ic i»  
e contratos que a!!i a preferì tavaru , quefiu»5» 
e outros são os fcguijites:

» Que todos os enfados de Cochiíti; 
c Mouros, e Gentios, e Judoos pagará 

» a Eillcy do Cochitu os direitos fegtd!l" 
» tes : os enfado? a tre? e meio por ccn*° 
i> de entrada fdmente , c que todas as 
» liidas foíTem francas, c libertà?, fc*n ?£r 
> gur coufn alguma.

» Que todos os mais Porruguezcs, fi11
» iute
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jtoo foliem enfados naquclla Cidade , fi-, 
jjtos de PortugtiGZCs, mcftiços , e Chri- 
pOs da terra pagariam os direitos a EI- 
p 7  de Portugal, affini de entradas , como 
”e f'ihidas, a feis por cento , e as lagni- 

^ *»as ìios Oificiaes , a (firn corno fc paga- 
Varn ni Al fan degl de Goa : e que affini 
melino pagariam htiin por cento pera as 

9 °j>fas da fortificação da Cidade de Co-
* cUim , e que os cafados não pagariam,

>} Que rodas as peiToas de jurifdicçao,
e obrigação de Cochim , corno (am Mou- 
Los 5 Gentios , e Jndeos, pagariam a El- > c7 de Por rugai as fa li i da s de fuas fa- 
Sendas pera fòia.

* Qye fendo cafo que todas as nãos 
*• S,1C] ve,n ât̂ a da China , Malica , 
>> d afe,co> c m3 ŝ partes y a que cliamam 
» c°r^al ’ Crn ciue v*nhatn fazendas dos 
» r‘l a  . de Cochim, acertando por cafo 
>> 0° rtUlt0 de defgarrarem, e irem a Goa , 
), |'U a 3ualquer outra Fortaleza , eni tal ca- 
v c° , nao Ĉi’’'.aiT1 obrigados a pagar dirci- 
y> f-/ * ilntcs livremenre defembarcariam fuas
* > e iriam deípachallas a Co-

* C:J* Q je 0 Vifo-Rcy provette aos Oflì- 
» Qoes da Alfândega pela ordem da de 
» h.i a ’ , e ûc EJRey de Cocliim proveria

. Um ^ C o n ta d o re s , e o officio de Li iv-
» gua

D ecada X. C ai>« IL



» gua eni queir) elle beni quizeflc, ou Por- 
» tugueaes, ou Naires ; e que o Liccncin- 
» do Francifco de Frias , a quein ElRey 
» de Cociiim tinha prefentado pera Juii  da 
» AJfandega , não fervi ri a lai cargo pelo 
a c/candalo que aqueliaCidade tinha delle, 
» mas que poria cinico lugar huma pedo* 
» á vontade do Vifo-Rcy , com outros a- 
» pontamentos mais, que nos nao parecc- 
» ram necc/Tarios trazer aqui, »

Dillo rudo fe fizeram autos cm públi­
ca fórma , ein que fe affina ram todos, c fc 
trasladaram cm os livros da Feitoria , c 
Fazenda de Coehim. Todos cftes papeis 
fc continuaram , fem fe fazer inençao do 
Conde D. Francifco Mafcarenlias, que ti­
nha primçiro tratadas cilas coni as da Al­
fândega 3 dc que elle fe houve por aggra- 
vado, etirou papeis do que tiniu feiro pe­
ra levar ao Reyno. O Vifo-Rcy D. Duai'tC 
dc Menezes ordenou Jogo na praia hum 1*' 
gar pera fc fazer a AJfaudcga , e nomeo* 
csOfficiacs delia, c Jhcs deo toda aordei* 
pelo modo de como a Alfandega dc Go* 
covri a.
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C A P I T U L O  UT.
coufas em quc 0 Vifo-Rcy D . Duarte 
Menezes provê0 antes Jc partirem as 

1Jdos : f viagem, que 0 Conde D. Frati- 
c*Jco Mafcarcnhas teve até ao Reyno : e 
dos Fidalgos que ncjla Armada íe em- 
"«redram a requerer defpachos pelos fer-  
Vlf°s que tinham feito .

DEfcjava o Vifo-Rcy D. Duarte de Mc- 
nezes defembaraear-fe das coufas da 
^°chim pera fc partir pera G oa, primeiro 

V® entra Rem osNoroeíles, porque lneda- 
ria;U trabalho ; pelo que mandava  ̂ dar a 
^ór^prcíTa que podia á carga das náos que 
e ráo faziam coin tanta como clic quena, 

P°t correr a pimenta ao pezo muito deva- 
kar > com 0 que andava muito enfadado j e 
^ q u an to  le ilio fazia > deo dcfpacho a 
guitas coulas nccuffarias, c na entrada de 
Janeiro foi dcfpcdindo as náos , aíTim co- 
f ?  hiam tomando a carga , e a primeira 
01 a náo Chagas , cm que hia embarcado 

'^Gonde D. Francifco Mafearenhas , c to-«̂s n<i * — ----- ------—------- 7
nciro „ j  partiram atd os 10. de Ja- 
/':r- 3. a d errado jra foí a náo de D. Frati- 

) de que o atino paliado
nefta Armad ^Ue Foram-fc

muitos Fidalgos a requerer
feus



fcus fcrvìeos, e dos que pudemos iaber os 
nomes, fam os feguintes:

Manoel de Soufa Cominho, que riniti 
fido Capitao de Ceilão; Fermio de Mirati' 
da de.Azevedo , que o fora de Damão; 
André Furtado de Mcndoca , D. Manoel 
Henriques , fìllio dc.D. Atfonfo Henriques, 
c afa do em Baçaitn ; Coirne dcLafctar, Fcr- 
não de Cafìro, IX João Rolliti , D. Diogo 
Rolim feu Primo , D. Manoel de Mene­
ses , filho de D. Peci io de Menezes o RnF 
v o , e outros Fidalgos, e Cavalleiros. DoF 
tas nãos a do Conde foi ter a Cezimbr* 
vcfpcra de S. joao , o a mio Reliquias, c 
Caranja foram depois : a nao Santa Maria 
invcrnou cm Moçambique , e parilo dalli 
cm Dezembro, e'a não Boa Viagem defap' 
parcceo no caminho fem della le fabor n*" 
da: pcrdérani-fc nella Fornito de Miranda 
de Azevedo , D. Manoel Henriques , V* 
Manoel de Menezes , D. João Rolim , c 
D. Diogo Rolim, c o Padre Fr. Si mão d 3 
Conceição da Ordem de Santo Agoílinho? 
Provincial qtte fora: levava hum Embais1" 
dor do Rcy daPcríia, aonde elle tinha 
por ordem de E IR cy, e do Smunto Poncl" 
fice fobre coufas contra o Turco , cn»^ 
melhor fica dito na Decada IX. :

Partidas eftas nãos, embarcou-fc o ^ r
fo-Rey D. Duarte Jogo na Gale baítord^

c
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D écada X. C ap. IIT* *5
'•com die Heitor de Mello , Ruy Gomei.

Oram , D. Manoel de Almada , Franai- 
Jj da Silva dc Menezes , Bernardini dc 
Carvalho, D. Jorge da Gama, Gu terre de 
Monroi de Béja, D. Manoel Pereira, c os 
^aís Fidalgos , que foram balear o \ifo- 
j>cy nos mefmos navios tuie levàram de 
Coa c armou mais a D. Jcronyino Maf- 
^arenhas, primeiro que fe ciubarcaflc 3 tjes 5avios , de que eram Capitães Garcia de 
Mcllo , T ri iti o Vaz , e Fcrnão Gonfalves 
da Camera ; c o navio de Lopo de Àtou- 

i que fe foi peia o Revno, dco a Nu- 
Alvares da Aiouguia , e o navio de 

Joao Barriga Simocs a Gaftão Cout inho, n- 
S3ndo clic por feu foldado j e a (lì m foi D. 
Jcronyino coni toda a fua Armarla acompa- 
nhadq do Vifo-Rcy aré Mangalor , donde 
°  dcipedio pera fe tornar a O lecut a jurar 
J-s pazes com o Çamorim, conio citava af- 
«modo , que fica (Ve com ordem naquclla 
-°ua todo o rcito do verlo até recolher os 

«avios da China, Malaca , Maluco, c Colla 
c Coromandcl, e S. Thonié.

Chegado o Vifo-Rcy aG oa, dctcyc-fe 
Collegio dos Rcys Mngos cm Berdcz a 

de toda a Gdadc alguns dias atc le 
r: e P^P^mr feti recebimento , e a finn lho 

ĉram Ului grande> c  com muito alvoroço
todo o povo pelas muitas efperanças

que



qtic tinham rodos de governar mul bem; e 
entrando nos negocios, do primeiro que tra­
tou > foi fobre ocaíKgo que merecia o Nai- 
que de Sanguiccr, onde maceram D. Gilea- 
nes, porque defejava de tornar huma gran­
de iatisfajao deila , e dav-lhc bum milito 
exemplar caftigo ; e rendo já informação 
de como a quell e Nacque nao obedecia no 
IdâlcaOj e corria todas aqucllas aldeies por 
forca , corti m unico ti a q nella s coulas co in 
Coge Fatadim , Embaixador do Ida ledo , 
que reiidia cm Goa , e perfuadio a que elle 
trataiTe coni os Capitães do Idaliii que fof- 
fc colina alleileNaìque por terra» porque 
elle mandaria o Capitão Mór do Mal a vai*

f'or mar, e que a definii fieni de rodo, ferii 
he fìcar conia alguma cm p è , e que tirai-* 
jcm de al li aquclla ladroeira. O  Embaixa- 

dor comando squillo á fua conia, efereveo 
a Ru il ri cão , hum Capitão que citava cfli 
Pondà, e andava vìfuando todo o Cancan > 
e lhe dco conta dasconf3s que o Vifo-Rcy 
tratàra com elle , aflìrmando-lhe que ferì* 
hum muito grande ferviço que fe fazia a° 
Idahcd. O  lluftricão conlidcrando aqucltè 
negocio, vendo quanto importava, offerì 
ceo-fç a fe achar nelle com quatro mil h°" 
mcns , e mandou poderes ao Embaixada 
pera em feu nome attentar com clic o w0' 
do qucnaquillo lc havia deter, c o  Embai"
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âdor je Ijavia de ver, corno Te v io , com 
x Vlib-Rey j c concluíram que no fini de 

larço fc acfjarja D.Jcronymo na barra de 
ânguicer, c que fc foflc clic caminhando, 

£Cra ao mcAno tempo le achar fobre elle j 
■ ^Uc ao dia que Ihe dclTem recado , da- 

rlarn aitibos hum por mar, e outro por ter* 
al ’ PCra que llienao pud effe efeapar confa 
o^?ma:. fizeram feus papeis, cinque 
\\ . aixador obrigou por fi , e por
j_l l ‘rJcao* Feiío aito , avifou o Vifo-Rc/ 

 ̂5o de tudo a D. Jeronymo , e lhe inan- 
<ìqU j rĉ erT\ que Italia de fazer -, e que 
i nudo fofìc tempo , acharia na barra de 

feVincer mais navios, e mais gente pera 
Acharem naquella jornada com elle.

D ecada X. C ap, III. 37

C A P I T U L O  IV.

Das coufãs que acantecèram a D . J *r0̂  
tno Mafcarcnhas no M aialar : 

corno fc vio cotti 0 Qittnorhti >e ̂ urn 
us fazes  ; e de conio déjlrvio 

Pasque de Sanguiccr*

A  Partado D.Jcronymo **â r̂ a* 
f V V i f o ^ e y ,  voltou pera o 
fendo avifado de caminho qu<- - 
Lanlaroto fc negociavam alguns n ,Q
eolTarios pera fc  irem a roubar, theg.



dquella barra, deixou fobre ellcs íeis , cU 
fetc navios, de que eram Capitães D. tran­
ci fco Mafcarcnhns, 'Francilco Barbo íà , Pe~ 
dro Rodrigues, c outros , dandotthes por 
regimento que fe não apnrtaílâui dc alli até 
feu recado ; c por ter novas que também 
no rio dc Bandegar havia outros navio?? 
Capitães redro V clofo, que ficava por ca- 
b ep  , Gafpar de Carvalho dc Menezes T 
Niino Alvares Pereira, Francifco de Souft 
RoJim, João Rodrigues Cabral, FcrnSo de 
Macedo , c outros , clic com a mais Ar­
mada pattini] a Calceut , e da búhia tratou 
com o Çamorim o modo como fe haviam de 
ver pera jurarem as pazes • e aíTentoi>fe 
que folle na praia , onde depois dc dar 
leus retens, delenibarcon lXJeronymo coni 
os principacsCapitães, c Fidalgos que coin 
elle andavam, e alli veio o Camorim cotp 
todos os feusRegedores, Bramcnes, ePani^
caes, c ambos a feu modo j uri ram as pa­
zes com grande folcmmdade ; e dos Capi' 
ttdos ddlas, c do juramento mandou oC*" 
morim paífar fuas Olias, c Alvarãs cm 
lhas dc prata aflmados por elle , c pelo5 
dó feti Confettilo , e nas me fi tias Ollás , c 
folhas fe aífinãrain os principacs dcTanor? 
que rilavaiii preíbnres, - c ocllas fe obriga 
vam, c oífcr ceiam porjangadís da Fort*' 
leza^ que fc havia cie fazer cm Panane ? °

P6’
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D ecada X. C a p . IV* * 9
pera ferem guardas do campo pera- frgUr 
^nça dos que nas obras tra bai banem \ o 
S«e indo , além de cleri to , c aflm ado,foi 
jurado por eli es pera mais firmeza , c alu 

f̂lentou o Ca pirão jVldr-logo com o ÇaiíiOr 
l'im o modo de como íc haviam de ajuntar 3$ achegas que oÇnmorim Jiavia de dar por 
dinheiro , que no verso feguínte começou 
a pdr ntâos áobra. Aíícntado tudo, deo o 

‘̂3pitaoMór pteíía ao (]amorim , e aosRc-? 
gedores principacs s e íe ácfpcdio com 
Spande fatisftçãn de todos ; c fendo tuaq 
concluído j deixou-fe andar pela colla . ato 
Acolher asnáos deM alaca, enfiais partes, 
a que d co muita pretta * porque fe havia 
** Celiar no negocio de Sanguicer ; e re- 
colhcndo-fc com cila > foi levando os na- 
Vlos de fua Armada , que deixou fobre a- 
Cluellcs deus rios , que em ambos os porJ 
]0s i e por aqueila cofia tomaram pôr ve- 
ícs f e  Cataculdcs , c outras embarcações 
Pjqueniis, e lhe deram cm algumas povoa-

que lhas queimaram , e dcfirwram, e 
^tiváram algumas pefíbas , que le mette-

iios GaSs.
Nelle caminho achou o Cnpitao Mór 

Q irtas. l1ü Vifo-Key, em que lhe mandava 
p ? le aprcfiaíTe pera o negocio de San- 
n^Cer : c 1 UC «aqueila barra acharia mais 

iüs> e gente, e ordem do que havia de



fazer ; e após cftas cartas dcfpcrììo o Vi- 
fo-Rey feis navios , c fece manchuas, cm 
cjile mandou embarcar duzentos íbldados, 
e quatrocentos e ftneoema Peães da terra, 
e fez Capitão Mdr a Antonio de Azeve­
d o , que fc fez á v-dia entrada de Abril, e 
ihe deo cartas pera o Capi tao Mòr , crii 
que o avifava do qtic havia de fazer-

Os Capìtacs que nella jornada fora tu 
cotn elle, sao os feguintes : Diogo Soares 
de Al elio , Aiìguel Dias Pie oro , Feruáo 
Pegado , Affonfo Ferreira da Silva , joiio 
Caiado de Gamboa, e outros. D. JcroiìV" 
mo chegou d barra de Sangtiiccr a 4. uc 
Abril , e achou já  buina embarcado co m 
recado do Ruílrieão, em que lhe fazia fa- 
ber que ficava já  nos matos , e que o dia 
feguinte no quarto da Lua corninettefle a 
de!embarcaçáo , porque ao mefmo tcmjo 
elle havia de dar pela banda do Cercai» 
D. Jeronymo deo recado a fcus Capitães 
pera e foretti p refles ; e tanto que o quarto 
da Lua começou, mandou entrar treze rin­
vio? de remo com Pilotos que já pera ifl° 
levava, e elle dcixou-fc ficar na fna Gal^S 
porque lho mandou aílim oVifo-Rey. E ^ s 
chegando, á povoação, antes dcamanhecer» 
pure ram as proas em terra , e faltando 
nella com muita determinação, commette' 
ram iogo htima tranqueira , que cila va ^

cn-
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buratta da povoação , onde tinha mui fa 
£ente j c artillicria *, c pollo que nella a- 
citaram grande refi Mencia > ella foi entraela 

p̂tn morie de muiros inimigos , c a arti- 
''•cria foi tirada logo della', c embarcada 
|i(}- navjcs pelos inavinheiros. Nao le te i 
'fto tamo s labro > que na primei ra coni me t- 

não feri fieni alguns dos notlos, e que 
mata fiem Nitno Alvares Barreto , lo- 

hrinho de Antonio Moni* Barreio. Ruftri- 
C°Q quafi no meffflo tempo entrou pehban- 
^  do Ccrtão , deitruindo y al Volando , e 
Rim ando indo leni perdoarem nadai ,  e 
'dTirn entràrarn pela povoação, onde jd os 
J'oiTo$ andavam viítorioíbs y e pondo tudo 

 ̂ ferro, c fogo ; c os moradores corri niUr 
JCrcs > e filhos, que Venti ram o inccndjo > 

c damno , foram fugindo pera o Ccrtao > 
°^de cncontriram eom a gente de Kullri- 
^,0> que.fcz nellcs hum.muito grande efr 

* c o Naique vendo-rie perdido ? lar- 
tudo , c ã eiponi feita fe-*acoIheo aos 
efpcllos matos que alti havia , cujas 

Juradas , c fahidas elle fabía muito bem1. 
01 tudo á vontade dos rtoíTos , pofta a- 

*a povoação por terra, efeita toda cm 
e lcc°lh^ratr.-fe os noflbs aos navios > 
d ì î  r^ °  f°l deftntindo todas as aldeias 
ea\ /.r5*° *J fcm lhes deixar couía alguma

Ao



Ao outro -dìa dcfembarcou T). Jeronf* 
mo cm terra corri teda a gente da Arma­
da : elle por hnma parte, o Ruflricao pela 
outra, acabrframdc desfazer cm pó, cciir 
rL& todas as aldeias , e povoaçdcs da quella 
nlcvantado, e nem aos matos perdoaram> 
porque ate’cjTcs arderam muitos dias; c etf 
quanto fc ilio fazia , mandou o Capita  ̂
Mór lançar ao mar os dous navios que I* 
ficaram entre as pedras , quando foi da def- 
aventura de O. Gileancs que citavam crf1 
oílaleiro, c outros alguns navios que foratf 
dos Pormgue7.es , que a quel Ics cor far io5 
Sanguiccres tinham tomado , c mandou qu*1' 
mar todos os navios da terra que adio0* 
•que foram muitos, que a nada fc perdoo*

Feito ifto, mandou D, Jcronymo cto' 
mar outro Naicue feu vizinho , chamada 
Arccpe Naique ;  c lhe entregou a quella ter 
ra toda, pera que a po filli ile , e aJograJR> 
cm quanto q Vifo-Rcy da índia nao 
d afife o contrario \ com condição que dei' 
xaile fahir poraqudle rio , c pelos nini? &  
fua junfdicçuo toda a pimenta > madeira» 
mantimentos, ferro, e outras coufas qu? ? 
terra dava, que os moradores de Goa iy  
fem boícar pera levarem nquclla C id ^ ’ 
Deita entrega mandou D. Jcronymo 
icus autos, c papeis, cm que o Naiquc ?. 
alguns dos íetis fc aífináram, e com ift°
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y^olhéram os iioilos ; e quando j l  o fh- 
j chegou Antonio de Azevedo com o 

occorro de G oa, porque nao podc chcgar 
cedo , e o Capitilo Mór defpedio 

Wonfo Ferreira da Silva, que em fua com- 
P̂ nhî  chegou coni recado ao Vifo-Rey 

0 tinha feito, c clic fc foi pós elle, 
c a io. de Abril chegou á quell a Cidade,

C A P I T U L O  V,

'pazes que 0 Naique de Sanguicer pc- 
l1v ao Vifo-Rgy : e eie como entregou 0 
corpo de D. GrUanes MaJcarevSas : 

t ôs Capitães que 0 Vijo-Rey def- 
p achou pera f ór a, • .

P  ?  î oíTn Armada, e recolhido o
Cçr , i acudio o Naique de Sartgui-
ArrJ? .•Ppvoação, c a achou poflhida de 
t)drTPe que o uao quiz recolher,

l̂c foi uccellano mandar a Goa 
daíTr- a $ m,as peftbas , e que encommen- 
dir n x ír*  °utras pera em feu nome pe- 
qüc j ? * perdão de luas culpas, c
c°ndícf l̂1*Zc^c fazer pazes com todas as 
pcr3 f JCS ^uc liouvcífc por bem ; porque 
aldCjü5Jrnar a povoar , e negociar as fuas 
to teinn C povQ* ^  1 havia de mifter mui- 
CW ,, 2-’ 0 muita quietação , e á p ri nei-

n .  p . h .  v c pai
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pai peiToa a quc fc  encommendou , fot 2 
IVI ignei Dias Picoto , Capitão do Paço da 
Madre'-de Dcos , de que tinha muito co­
nhecimento , mandando-lhe procurações 
baftantcs pera tudo ifF© j e affini elle, cò­
rno outras peífoas t a-a v d ram elle negocio 
com o Vifo-llcy , que, tomando con fel ho 
fobre ilio , lhe veio a conceder-o que pe­
dia, com cftas condições:

n Que elle Naique. entregaria logo 0 
» corpo de D. Gjleanes Mafearenhas, e to- 
y> dos os Po migue z cs cativos que emitia5 
» terras houveíTem , com toda a attilli cria ; c 
y> que nunca já mais em feus portos loft* 
i> riam navios de remo , nem conienti^ 
» recolherem-Tc a dl cs Mal a vares , ncirt 
)) outros alguns corfniros ; e que toda  ̂
» pimenta , ferro , madeira , e mais coú&  
» que iiias terras dcílcm , as venderia 
» moradores Pormguczcs, e Chriítáos pcr* 
» levarem pera- Goa , com outros pon^5 
y> que não sao muito íubíhnaacs, c de tu- 
» cio íe fizeram autos , e papeis» e coti1 
ilio ddnedio o YjJb-Hcy lego - a D. Fi*r  
cifco Mafcarenhns, irmao de D.GilcaneS’ 
em lumia Gale pera ir trazer o corpo à* 
feu irmão , e com elle o mefmo MigUÉ 
Dias Picoto cm hum catís a confirmar e^  
equeiic Naíque as pazes , e a entregarcij^ 
Jhc as terras ouc ella vam cm poder o
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^jxcpc Nalque. Erta Gale pardo a 24. de 
Abril; c chegados a Sanguicer, foi-fe Mi- 
S^d Dia$ yer coiti o Naique , e confirmar 
?v ?azes, e logo fez entrega do corpo de 
V; Giicànes , que citava ja lodo comido, 
°^etirc o braço direito com todo o hom- 
r° citava aiuda saos c inteiro, que parc- 

que quii Dcos iioflo Senhor rcfcryalJo 
j1 corrupção pelas muitas vezes que com 

, pelei] ou por fu a Santa Fó Catholica, 
3r<í por cila , c pelo ferviço de leu Rey 
j^orrer: entrega ram-)he mais quatorze Por- 

Soezes , quatro Falcões, fere Berços 3 tudo 
so ? críd* Feito Ufo , botáram pera Goa, 

^ g áram  já alguns dias andados de 
ba l0i  C 0 COrP° dc l). Giieancs foidefem- 
^ rçado no caes dc Goa , aonde o Vifo-
Cih í  c*Pcrou com todos os Fidalgos , e 
toda- ° S Vcftldos dc PrÊt0 í c o C abido, e 
gran3? f S ^rcSucxÍ3s , e Religiões 3 e ccm 
iuCnr°  P0111?11 3 e aparato , dor, e fenti- 
fol r° todos os Fidalgos, c mais povo 
fo; ,uVí>° a Francifco , c no Capitulo 
fici0s^ Ofirild°  3 e lhe fizeram feus Of- 
jufto midtíl foiemnidade , como era
partes C Zj^c P0r hum Fidalgo de tantas 
víçqj, 3 ^  tantos merecimentos , e fer­
rarlo5 C,*nd° dc tres irmãos que neftas 
Careiilis^UC aran' ^  efle D- Frana íco Maf- 

J > porque D. FiUppe, que doRey-
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no veio còm o mcfmo D. Gilcanes p fot 
também morto pelos Mabvares na coita 
do Norte , como na Decada IX. fica dito. 
E  nem erte D. Francifco efeapou ao revés 
da fortuna , porque tambem na índia ac*' 
bott em tempo de Mathías de Àlbuqiier-

Íiue da mais in i fera ve 1 morte que fc vio* 
iftando já  dcfpachndo coni a Capitani* 
de Ormuz , como tambem a tiniia feu ir* 

mao D. Gileancs, cujas partes , e inclini 
odes do fervido de feu lley dava a tede* 
cfpcrançns de maio rea honras 3 e fausta' 
çoes que a ventura Ilie atalhou coni tao 
infelice morte, porto que tambem vingad* 
por outro Fidalgo tanto feu parente, e do 
leu appcJJido , e por li uni proprio i nudo 5 
«tic foi D.FrantiIco Ma feti renhas , que*' 
quelle dia da dcfembarcaçáo citi Sanguìcer 
foi dos primeiros que della tomou mui b0* 
fatisfacao,

Deìzando cflas coufas , continuarem?*
com os Ca pi la es que o Vilb-Rey defpcdj0
pera idra antes difto , que deixamos por
tirar a máo das con lãs de Snnguiccr , *
por náo mifturarmos Jmnias com as ou tra5]
Em quanto o Vifo-Rey tratou eAas couf2*
de Sanguiccr , náo fe defeuidou das
a que era neccllario acudir , peio quc ^
tenderò nos provimentos deM aiaca, e
iitco , c dcIpacliGU Artur de Brito per* 1

A



? Timore por Embaixador a con fa s qucEI- ^ 7  mandava; é pera ver fc com mimos, 
e dadivas queria aquelle Rey tornar a fa- 
f $r entrega daquetJa Fortaleza : c ordenou 

turi prdentc pera 111 e dar a elle, que era 
€ duas peças de vcìudo de cores , c lui- 

? 1 de clcarlata , Imma pipa de vinho , e 
fombreiro alto de tomar o Sol de 

a Çfd com feu pedo dourado ; dando-lhc 
jj0r regimento, que feE lR cy não quizcfFc 
ctll*'cgar a Fortaleza , lhe não déíTe nada, 
h* <ie5*rt,°u Pcr  ̂ ir cin lua companhia 

^cfpznhoí chamado Fcrnao dc Pran- 
‘ : W  E líley mandou naquclla Armada 

pl â mandar recado por via das Filip- 
Tiâ ír r  C Hefpanha de tudo o que
mu’ C : .e cfcreveo o Y ifo R ey  cartas de 
lís ^2 ^^s âÇdcs áquelle R ey, c com el* 
lip lc mandou outras que EIRey D*Fi- 
qi,c 11 C c ĉrcv*a muito honradas , em 
ou- ÍQ proniettia roda a fatisfaçfio jufta 
vos.^Mĉclíe %  dc fua& queixas , e aggra- 

e,  nP mefino tempo defpacb ou oVifo- 
rania da Silva pera ir entrar na Capi- 
ftnjc^aCj aíaca » e lhe notificou Imitia ih- 
feijdu° dc ^lRey D. Filippe, em que do­
ta i^  ? l,c ucnhiun Capitão daquclla For- 
gtande C ^ ito r  no porto de Jor pelo 
diíTo rccap no ^Uc a Alfandcga dc Malaca 

LCbia 7 porque á conta daquellcs
Ca-
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Capitães terem na quell a Cidade feos Feito­
res pera fc comprarem aç drogas pelos pre­
ços de Malaca por tuim concerto qúe..ri- 
jiíimn íbbro ifto leito com o Rajale, acar­
retavam todos os Juncos de Jaoa a íeu

fiorto, econtcntíiva-fe com os direitos del­
es , c deixava aos Capicvícs de Ma ta ca com­
prar luas drogas pelos preços que díiTe1 

mos j porque não pertendia mais aquefe 
Rey que acreditar, e continuar feu porto? 
e os Capitães porque tinham' na fu a Cida­
de ftíus Feitores j e íhòJiiam ás mãos todas 
íts drogas , como em Maíaca , dava-lhes 
pouco da perda da Alfandcga, c o Rajale 
cngroífíHido com os direitos que perten- 
ciam a ElRey de Portugal, e os Capitile3 
nas refideneías que lã lhe mandavam íírar 
com pedras de bazar, com peças de ouro? 
e prata, ficavam fazendo o campo franco ? 
c fe hiam foi tos , c livres, e que rcquerel- 
ícm fer viços das grandes perdas, cdnmnos 
que deram a ElRey , c do grande defci'C" 
dito cm que puzerom aquclla fazenda*.

Pd a melma maneira mandou E!RC/ 
D* Filippc outras Provisdes , porqueq J0  ̂
graves penas defendia que nenhum CaflÇ' 
íhatio foíTe de Manilha aos portos da Chi' 
na pelo grande perjuizo que nifib recebi* 
o Efhdo da índia todo, porque com 
dinheiro que metuam em luas feiras p°r

com-
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comprarem tudo , alteravam os preços em 
J^ceflívo modo j c  os mercadores todos da 

n̂dia ficavam perdendo jiiflfo tanto , que 
°ndc k  ganhava afincocnta, eieflenta por 
Ĉnto , veio a menos de vinte e finco» EI- 

lley perdia cm íuas Alfândegas muita co­
pia de dinheiro, porque toda a leda, cfa­
zendas que os Caítelhanos levavam, lhe fal- 
hvam, Erta Provisão entregou o Viíb-Rey 
3 Domingos Monteiro , que hia fazer a via- 

de jnpao que comprou , pera que a 
^ndaflfc pregoar em Malaca, c China.
, Dcfpachòu mais o Vifo-Rcy D. Manoel

" e Almada, Capicao de Lisboa, c fobnnho 
. D- João da Silva , fillio de fua inni pera 
lr por Capitao Mór dos mares de Ma la ca, 
í  me armar duas galcotas , cujas Capitanias 

co a Diogo Pereira T ib ao , e a Simao de 
jhnada pera com a mais Armada > que em 

a*aca liouvdíc, andar nocftrcito pera fa- 
Zcrcm vir os Juncos a Malaca, c chegando 
^duella Fortaleza, lha entregou Roque de 
j L" °  > c o Rajalc Rey de Jor o mandou 

vtfuar, e commetter co.in grandes pro- 
C?™ »  que mandatile feuFeitor áquclla lua 
unt e ? 0 quc elle não quiz, fazer P^las 

meações que oYifo-Rcy lhe tinha leito.
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C A P I T U L O  VI.
D as coufas que ac ante cércini cm A l ahi co: 

e do [occorro que reio das Filippinas : e 
de conto a Annoda de FlRey de Ternate 
tomou duas fragatas de Hefpanbccs : e 
da grande batalha que teve com ou trae 
tres.

TEmos deixado as coufas de Maluco 
em Diogo de Azambuja ter mandado 
pedir 20 Governador das Manilhas íbccof- 

ro de gente, c mantimentos por feter ido 
D. Joao.Ronquilho ; e vendo aq nelle Go* 
vernador as iicce/Iuladcs em que aqueJL 
fortaleza citava , man doti íoço nego ciaf 
quatro fragatas cheias de ma n amen tos , c 
munições, e ncllas mandou embarcar oiten­
ta Hcfpanhoes , e por Capitão deiles Pc' 
dro Sa rm lento. Èftas fragatas p a dando pda 
Ilha de Moutcl , que lie do Key dc 
nate, onde cftcve por Governador Majap°r 
Sangagc , cunhado de ElRey, cafndo c 
fu a irmã , que. não eftava ao preferite 113 
Ilha, do que foi avi fado Pedro Sa mi tento» 
defeinbarcou em terra com todos os He{' 
pau ho 08 , com tendão dc dar hum falto 
quella Ilha de paiíagem ; e fendo já c?l1 
terra , acudiram os Regedores principe 
com bandeiras dc paz 3 c chegando á ^  3



Com Pedro Sarmicnto , tratárâm-corri elle 
P^cs, porque náo dcftiuiiTe a terra » c 
fizeram vailallos de EIRcy de Portugal, 

£Q juiiram vaífallagem 3 e fizeram au- 
^ s '- c papeis, em que íe todos afllnárain , 

aeallj tez eleger hum daquelles pera Go- 
?rnador daqudia Ilha , a quem todos tu-» 
' de obedecer*

r Feito irto , d eram á vói a pera T id o  
onde foram muito bem recebidos de 

p de Azambuja, e dc todos pelo bom 
d«CCí i  d cMoutcJ. Manja por, Governador 
d j  13 ? tanto que teve avifo do que os 

c|panhoes fizeram na fu a ilha , ajuntou 
mta gente, c entrou por olla, e caftigou 

^ w8 0s Regedores 3 e fortificou a Ilha o 
tor que pode fer ao Rey de Ternate, 

j.C]̂ je Ĉ c fez; c chegando aM outel, que- 
Ialine* f ^ a r c a r ,  como cm terra deyaf*
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gente rn°ras » ElRcy llie deo outra com 
da j  e voltando com toda cila Arma- 
achon in ârcou naquclla Uba, pollo que 
ra»coug(í ilndc refiílencial nws por força ar- 
lcColfirr í amPn aqucllc Sangage, c o fez 

r a bum forte, cm que o cercou, e
man-
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fnandou recado a Djogo de Azambuja que 
o fo eco tre ile , porque determinava de nào 
fc apartar dalli até haver o Sangagc ás 
maos* Diogo de Azambuja havendo que 
nao tinha polle pera o foecorrcr , por ter 
coni elle omó'r 'cabedal daqudla fortaleza ? 
pedìo aquclle R c y -quizette ir cm pelToa hr 
quelle negocio , o  que clic fez coni muita 
pretta ; c embarca n do-fc costi a mais genti 
que podia ajuntar, foi-fc a Monte! , c fr 
ajuntou com Pedro Sanniento; c affettando 
a artilhcria que ihc pare eco ncceflaria, co- 
meçáram a bater a Fornisca por efpaço 
de quatro dias co in tanta importunação, c 
damno dos de dentro , que liourcram pcr 
feu partido* preiicarem-fc com Pcdro SaP 
miento , va (end ode pera ilio de EJRcy > 
debaixo de cuja fé fc entregaram , e 
Sangagc tornou a jurar vafTallagcm a £1" 
Rcy de Portugal com certos ballarcs de 
cravo de pareas cada anno.

Feito ilio , fe recolhco EIRey , ç 0 
me imo fez Pcdro Santi lento ; e porque 
lavam mantimentos na Fortaleza, mando11 
Diogo de Azambuja tres daquellas fraga^5 
a Bachao a bulcalios, e ncllas por Capi**0 
Paulo de Lima, Manoel Ferreira de Vili*5 
Boas, e o Alferes Guerreiro da Companha 
do Sarmicnto. Betta ida foi avifadoElRc  ̂
de Ternate, que ella va aíFrontado , c W '



f>°arìo das co afa s de Tvtoutel ; r é deiejando 
fé fatisfazer, armou doze e oroco ras, e 

Mandou á Ilha de Naquien por otttras do* 
que lá rinha ; c provendo-as d̂e rnmta 

^ente } e munições , mandou Cachi! culo 
ir má o que toílc efpcrar as fragatas a 

volta que ftzeiVem de Bachao, e as tomai- 
O Cadutalo as foi cfperar c  aiw 

dando na paragem por onde haviam de 
Vlr > foram cahir-lhe nas mãos duas fraga* 

5 que vinham das Fiiippmas pera Tido- 
rc carregadas de mantimentos, c munições 
f f *  a «offa Fortaleza, cm que vinha hum 
ttcfpanhol de alcunha o Duenas que vio 
J ^ í la  Armada \ e como lhe náo podia 
tuSir , poz-fc cm armas > c ioi-a inveitír, 
F°ndo o Duchas a proa na Capitania , e 
üa primeira pancada a metteo no fundo, e 
a Sente delia fe fai vou nas outras coroco- 
!?s ) que todas juntas ferraram nas fraga- 

s ) ern que náo lìíara mais de doze Hcl- 
paahoes , que pcleijáratn valeiofifiimamen- 
e > matando muitos inimigos ; mas como 

numero era dcfigual > foram todos nior- 
\ c. as fragatas tomadas. Diogo de 

: atnbuja teve logo recado decorno polci- 
‘ vam; c porque as fragatas do Snrmicnro 
' avatn varadas ,  elle (legundo diziam) 

c P j Uca diligencia em as lançar ao mar,
mand<M embarcar Fcmáo Boto Machado

no
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no batel dofeu Calcito com fiocoentà JìO' 
mcns , pera quc Jlia folle foecorrcr3 c U' 
vava o batel por proa hum falcão , e don5 
berços. Sabido Fermio Boto da Bahia ah 
fadado hum pouco da ferra , tevc Dioga 
de Azambuja recado quc as fragatas erari) 
rendidas ; c receando acontecer algum dei' 
aftre a Fernao Boto Machado , mando*1 
luima corocora ligeira com hum homeiN» 
quc Ih e reo «creo da parte de EfRey , ibb 
pena decaio maior, que fctornaílc, o qn{ 
clic fez ; c pollo que depois o Governada 
dc Manilha preudeo o Sannicnio por 
cafo , c alguns Jhc punham culpa de pone*2 
diligencia } o caio foi hem differente > 
porque hum foldado que aquella noite  ̂
achou na vigia , nos affirmou que toda i  
noite trabalhdra pera lançar as fragatas 
inar, e que não pudera. O Tu] o irmão ^  
EIRey de Tornare ficou ibbcrbo com 
vitoria , c deixou-fc ficar cfperando pçl2Í 
fragatas com os mantimentos .que havia** 
de vir do Bachão > repartidas as corocof^ 
em. duas paragens, porque lhe não pude*' 
jcm efeapar; e andando aflim, voltando $ 
fragatas com os mantimentos que for^ 1 
buicar > que eram as do Maquien, c conv 
mertendo-fc htms aos outros , travára^ 
hum fermofo jogo de bombardadas , c e 
pingardadas , dc que dc ambas as p rlC
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houveram, bcm de damno > Ç pafTada erta 
Perneira • fornada ; invcilírâtn luins com os 
0üíro£ , e de bordo a’ bordo começaram 
kunia afpcra briga , cm que iodos os. noi- 
ios pcletjáranv valcrofamcn te j c o AHercs
Guerreiro andando na mór força da briga, 
^uiz a defaventura que le areali c o  fogo à 
Polvoxa y g que a força della dèlie coiti el- 

) c com todos ao mar abrazades , c qviei- 
^ados, Os outros Capita cs das ‘duas traga- 
tas vendo aquellc dclaftre, pollo qnc efta- 
yam travados coivi os inimigos, acudiram,'a 
Acolher os companheiros <juc andavam no 
i>ar ’ e 0  2̂crâm a pezar dos initnigo*- 

,Jr°n ifto ate que anoitccco, que lc apar- 
,2ram dcílroçados iodos i porque os iiumi- 

fiei ram com mais dc duzentos morros > 
c mais todos feridos , e ifíb mofino os 
^P^055 j pollo que* fc niro perdurara mais dc 
01*?’ D Cachimi! o vendo-fe daquella ma- 
Ppra > houve por feu partido rccolhcr-fe a 
} pera fc curar , e os iiofibs deram
\‘ 1 Pera a nofla Fortaleza, onde foram
ntm° feftejados de todos, c com os man­
demos qec trouxeram fc remediárao. A- 

tcí co cm o fun dc Novembro pat- 
^  de i 524t

: C A -
M .Ci UuÜbÀKl#

woat «st qí m m  ouDsaz



Ç A Í Í T Ü L O  VII.
Decorno chegou a Maluco o Galeão da car' 

reira : e da razão por qnè Diogo de A- 
■< zamhuja não quiz entregar a boriale»* 
, a Duarte Pereira : e cio outro foc corri 
. ' que chegcti dai Manilhas > de-que veii 

por General "João de Morene.r,

P Ouco depois dillo furgio naqnellc por- 
to de Ternate o Galeno da carre lli 

de que era-Capitilo Ferodo Orti/, de 1 *' 
vora , cm'que J»ia embarcado Dearte 
reira dcSainpaìo, provido daqueila Forta­
leza , como já  atras dífícroos no Livro V  
Diogo de Azambuja fendo avifado de ^  
ida , Jiie mandou notificar que não deie^- 
ba rea ile y e quje fe india algnm negoc^ 
coni elle, lbomandallc requerer, e 
íciis papeis, c Alvarás. Efta notificação Jf,<J 
foi fazer hum Notário públicoporque D15' 
arte Pereira Jhe; mandou dizer que liia 
vido daqueila Fortaleza por EIRey D» 
lippe, e mandou notificar a todos os O»1" 
cia es ca fa dos , e moradores que ao outr° 
din pela mar.Jia fe neh a fiem rodos d porí* 
da Fortaleza, porque prefentes clles 
ria ver com Diogo d* Azsmbnja , c 
Jhc fuas Patentes, e Alvarás. Ella noti"c!v
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^arioiizefle, porque lhe parecto união; 

j j f 0 qwe tanto que Duarte Pereira Xqube 
lh° r CÌ>crcvco csrta'aElRey, emque
e c f2zìa fa ber de fua vinda , e de corno 
s!a Pavido daquella capitania por Provi- 

ElRey : que lhc pcdia quiz clic ao 
-j a_ ^giùnte adiar-fc d porta da Fortaleza 
P f^dianic delle inoltrar aDiogo de Azani- 
ç_,a ieus papei?. Dada dia carta a ElRey ? 
•3o r r0° ^ Ie crri corocora > c ioi
rcj Ji,̂ °  > e tomou comiìgo a Duarte Pc? 
.pcira l  e °  levou pera terra jf-.c preparando 
Jail'l tragata-dc Pedro Sarmicnto, o tomou

c foì de fc roba rea r á por- 
donde ittandou a DiogoJ p a s p ;

jy,a ^tnbuja recado que Jhc vieiìc dafchu- 
lof>i^aiavra* de Azambuia, fé velo
fc a ^c2  FlR ey, c Ditarte Pereira Ita dìf- 
í t io r c ^ í í^ ^  ^  Fi-lippe lhc rinha íeitó 
■Suclla -pa^Uc ^ Capitania por virrude • da- 
trazi« ■ *5itc clUc siili-aprefentava , e que 
ladia , Cartil deguìa do Vifo-Rey'da 
hri^af)^Crf  ^líl entregar , c elle ficar dolo? 
dot' oy . I? ^0mcna£Cltl S b r ic ila  ùnta da- 
e C Pc^ n «andai!e ler os papeis,
•«lies - c *° pofic da Forniicza conforme a 
c‘ CriniC °illc1rcnfl°  mandar lev a Patente, 
Aza,n^>.P°r Officiai , difle Diogo de 
Punfia 7 Jd ^ ,e n^° m  neefeflario* que clic 

a° 11 a iua cabeça ; mas qnc-elle
ti-



tinha quarorzé mezcs pera fcrvir pera cutf' 
prir o tempo de trcs annos, de que EIR®/ 
D. Filippe lhe tinha fejto mercè por bui** 
Carra Tua, deque acabado o feu tempo 
tava preftes pera entregar-Ihb a Fortalcz3? 
e que cípcrava' peio foccorro que cinJií1 
iriandado pedir ás Filippinas pera tornar J 
Fortaleza de Ternate, o qual não tardar  ̂

-muito, e que nao queria que elle jhclev^' 
fe a honra do que elle folicitara ; e co  ̂
ilio virou as coilas, e fe meteco na Fort3' 
leza , deixando EIRey , e Duarte Perciò 
idra. Vendo Duarte Pereira a quii Io , 
dou Jer a fua Patente , e C am  de 
por lumi Officiai pera que rodos os 
Tiflein ; ?  depois de lì da , requerco a &" 
R ey que ìhc cntrcgafic oquella Forcalê *1' 
e que pedi (Te as chaves a Diògo do 
buja : dillo fe efeufou EiRcy , porque 
aqueilc negocio de má feição pelas defeÔ  
tcztas que com ejlc ufou Diogo de A2^ ' 
buja, de que ficou como affi onrado ; c l0l 
mando com figo -Duarte Pereira } o levou 
a caía dos Padres da Companhia , e N1 
entregou por hofpedc , e depois mand  ̂
tornar ca(as, e ddbmbarcou fira mulher? 
família que com figo levava* Com ifto 
meçáram a haver protcílos de parte a 
Tc , e alguma alteração entre os cria^0? . 
hum, e outro , com o que mandou DJj?
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Az3mbuja notificar Duarte Pereira , que 
AÇo fe cmbarcafle pera Bachilo, ou aAm- 
^°yno até lhe caber leu tempo, porque não 
cra fervido de ElRcy citar naquella terra 
E.Cas uniões, e alvoroços que podia haver.

üarte Pereira tornou a rcfponder á noti- 
I cj!po, que era provido porEIRcy daqueí- 
a Capita n í a , onde vinha entrar > eque não 
/ a bem fe folle pera terra de Mouros com u3 l^ulbeT , c filhos, e que citava quieto 
r111, “ la cafa fem boi ir comíigo> que 0 bom 
V Y  cumprir as Provisões dcE lR ey, c do 
pag °^Rey da India, e affi 111 ficaram as con- 
pç Q.m bem ruim citado. Tratando Duarte 
as £!ra de fe metter na Fortaleza por todas 
a %IrfS íc pud elle , até fe determinar 
hum r^Cr Dioga de Azanibnja , citando 
do Cilaf na igreja > de que elle foi avifa- 
bfç*. jC fe ptecatou , determinou de o ir 
Sbafi Ci  a 5 e parece certo que n citas 
POroí, ° ^ a ÛCo andava o diabo folto , 
Ias ° £ entrc os Capitães que foram tiel- 
diíT,!n - m acontecido as mores roturas , c 5̂ c um todas as da India. De­
gente ^ Uílrte Poeira , ajuntou toda a 
Jú , ql?UC|P°^e » c ĥc foi commetter a ca- 
dir c e defeudeo muito bem até not­
erà 0 h cy > .c fcu fobriiiho Cacliilmale, que 
^áran^TY ’ c ^  "^trêrani cm meio, e 
cUfftA <r l06?  de Azambuja pera fuá ca- 

* * '* • * - J 'L P .h .  D f a ,



fa , ficando-fc temendo hum do outro rija' 
mente.

Eftando affini a confa , chegou áqud' 
le porto huma Armada de vinte e fioco fra' 
gatas , e hum barchote, e Imm junco, à* 
que era Capitao Banho'omeu Yaz Lnmlei" 
ro Pormguez , com quem vinhnm outra* 
quarenta , que naquellc tempo i'e aclirirao* 
na Manilha , c vinlia lepri rado de João &  
Morcncs, que vinha por Generai detta ire* 
ta , Hcfpanhol, homem esforçado, mas &  
pouco governo , c trazia quatrocentos 
panhocs j e de io mb a renna o citi terra , fQÌ 
«mito bem recebido, capofentado c o m i­
dos os feus ; e tratando da jornada de T eJV 
nare , dizem que achou frio a Diogo àc 
Azambqja , a cujo requerimento vinha > c 
que já Jhe não convinha deixar aqrJcij? 
Fortaleza , porque cftavn certo rnctteH1; 
nella Duarte Pereira ; c tambem porq^ 
EiRc’} ', que era a principal parte 
ncgocio, andava defgottoib, e enfadado d 
Diogo de Azambnja , com o que o M °rw 
ncs i'e não fabia determinar. j

Vendo Duartc Pereira as coufas triti 
cafo , não querendo que por razóes P3rf  
eulares fe perdette o fervido de 
efereveo huma carta àquelle R cy , em *1̂  
lite pedi a que dei xaile aggravo? , c 
trataiTc do que importava ao fervi co de

ì 'v
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de Portugal , c que fc fofle ver com 
j [°Êo de Azarobuja, e fc iançaífc com cl- 
/.> e trarafle daquclla jornada , pera que 
f01 ™erc*do tão grande cabedal, c oue elle 
y ° feccia  pera o acompanhar nella com 
lntc homens á fua culla ; com condição 2 c elle Diogo dc Azambuja nas coufas 

guerra não faria, nem determina­
le um ”̂eu c0ll ĉ l̂0 í porauthoridade
k  jUi11 homem uuc vinha pera fer Capi- 
^ « q u d ía  Fortaleza, eentre tantos Mou- 

e «U> inimigos do nomeCJiriftão. Com 
dc fcfoí aquclleRey ver com Diogo
t))ç ^oibuja , c Jha moftrou , e fez com 
t j  Umî d e  ? e trataram ambos da jornada, 
e]iç, ^°fferccimentos de Duarte Pereira , que 
Quc 10 liao aceitou , c lhe mandou dizer 
Qc p° *ÍJcIhor feria embarcar-íb no Galeão 
if n3Crtiao Drriz dc Tavora, que havia de 
quç^°rnada com fó dons criados feus, o 
tos p£?riç >̂crcira acceitou, e fc fez pref- 
bjQJ ' a *c embarcar, porque logo aiicntou 
pitqo » e Azanibuja com o Morene*, Ca- 
Jiatĉ  c° sjdcfpanlioes, dc Irem cercar Ter- 

Farfaí130 ie levantarem defobre aquel- 
r * *  fon, a tomar.

D ecada X. Ca?» VIL
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C A P I T U L O  V il i ,
V e corno os nojj'os partir am pera Ternate’’ 

e de corno dejembarcàram em terra : e do 
que lhes fuccedco atè affentarcm fiu  

campo naquella Fortaleza.

E M  quanto ie ncgociavão as couihs pe' 
ra o cerco , mandou Drogo de A7.^" 

buja a Fermio Roto que fc folle pòr fob'* 
«Fortaleza de Ternate, c ncomecafie ab3l 
ter a té elle chegar , o que clic fez , e &  
fnrgir junto do arrecife de pedra , c enti* 
clic, c a Fortaleza puderam navegar cof<£ 
coras, c lurgíram defronte da praia : affj, 
tados hum uro de falcao , e da banda ^  
fòia , onde os Gai coes furgem , 
chega o á carga da índia , anda o mar 
contínuo ta o cruzado , ede levadia, quep^ 
não poderem citar a[li á carga , fc 
ao porto dcTalangame meialcgua da F '̂ 
talcza j c depois que ElRey ISabu to ^  
aqudta Fortaleza , como fica dito na ^  
cada IX. porque enrendeo que osPortug1̂ . 7.es haviam de trabalhar pela tornar aba' c 
ás mãos, a fortificou de novo mui bcfli ^  
a povoação que foi no fia , que fazia a rC 
delia > mandou cercar, e fazer Juixna P^ $ 
de coufa mui grolla com feus baluartes ^  
guaritas ? quo vai com duas pontas fcC^
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110 utar, quanto diz adìftancia do nrredfe, 
f?ùlTl o que fica huma Cidado murada , 0 a 
fortaleza com fcu cartello fobie o mar; e 
sbendo aquelle Rey os apercebimentos que 

Ti do re faziam contra elle , fortificou* 
, c de novo , e proveo os baluartes > e cu- 

cHos da cerca da artilheria que havia na 
°Oalcza > que era nuli grolla, por citar 

p ’ S quali toda a da Armada de Goti falò 
êrcira Marramaquc , e repartio por clles 
meílior genre que tinha , cm que entra- 

ej|.m 0i> Jaos de mais de trinta juncos > que 
i efVa-m nacluclic porto tornando carga, que 
abi °U ? c mai,rt°u metter pelo canal, c 
fern 1̂  ̂ fortaleza P e porque nao padef- 

entrar as nofìas fragatas , c coro corna 
° R ecife  pcra dentro?

Ciì.l ^ Pera Ihosnáo queimarem, nem de£ 
d0liarcarem uaquclla parte osnoffos, man- 

, har e^c canfll coni cnibar-
Por T.a^C Pc^ra 3 coni que ficou fechado 
^teri 3S 2S Partcs* Eernao Boto 7c poz a 
maisla cPm juncos , que lho ficavam 
tcm 5™ Larrcira > c arrombou alguns , e na 
to qUeCTibc?  barrino* VendoEIRey o mul­
i n a ^  A • ^ > mandou fazer Jm-
Pera v* * 3angada de matcrìaes pera fogo 
lea  ̂ r j c°m. ella podia queimar o Ga- 
por '*< Hima madrugada a mandou levar 

sreages pequenas, e perto doGa-i
leão
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leão lhe derno fo g o , c a largiram ; e cO' 
mo ella trazia muitos materiaes, affini eri 
ofogo medonho que parecia fogo infernal » 
t porque a agua hi a efpalmando pera fóri» 
foi ella cahir fobre as amarras do Galeão» 
com o que todos k  ac hi ram embaraçados; 
e acudiram logo osOftìciacs áproa com d' 
peques, c encenas pera dcfviarcm a jnngíi' 
da ; c fe cahíra no coitado do Galeão, íeî  
dúvida o abrazára. Os officia cs trabalhara^ 
todo opoflircl Tem poderem fazer c ou fa ah 
guma, nem defviar a jangada ; o que viíh* 
por hum foldado, fem dar conta u pcíf°a 
alguma , foi-íe ás amarras pela banda 
cícurvos, e lhe deo pique; c o Galeão c?' 
mo fe fendo defa marrado, foi-fe dcícahi0' 
do contra o arrecife pera onde corria a 
a^ua j ao que acudiram os oflleiaes, e w* 
taram o traqiicte, c foram-fc faliindo p<& 
o mar, c por ficarem fem ancoras, foratf 
a Tidorc tomar outras.

Diogo dcAzambuja hia-fc fazendo prc*' 
tes com grande cabedal, e tinha mandada 
chamar ÈlRey de Badia o , grande ami#? 
dos Pomiguezcs , quo fe tinha tornado * 
Lei de Mafamede, e aEíRey dosCelcb^1 
também amigo , pera o virem ajudar naqnch 
ia guerra, o que eücs fizeram , e chegai1* 
áq nella Fortaleza cm fu as embarcações ?
com fua chegada íc cmbarcáram osno^o8»

jbi'
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<llW  de Tidorc em fuas corocoras com 
2 J^lhor gente que tinha , e foram furgtr 
fobfc quelle porto.
^ ps Galedcs de Fernao Roto, e Fernao 

rtl* > e outro que alti citava pera fervido , 
guarda da noflfa Fortaleza , de que era 

j a pi tao Antonio Carneiro , furgiram ao 
do arrecife pera de alli baterem a 

f„Q • CZ3, Diogo de Azamhuja tanto que 
a l£10 5 raandou recado a EIRcy de Ter-
là P  ̂ rc<IUcrer‘^1c que cntregaiFc .aqucl-
p I 0r,aje/.a , que era de EIRcy de Porcu- 
rc d ^,e t*nba feito j u^Ça da mor-

^tRey Ah iro feu Avô: que ficaflcm 
m » e tornaiTem a correr com feu com- 
rjakCl0.a c que EIRcy D, Filippo o iarisfa- 
eOm0lult? ha ih n temente em íuas queixas, 
cado™]1111? aill0r> e largueza. Pera elle r o  
ituj:  ̂cS^ram a Pedro Sarmiento, que foi 
ouvi0 cm recebido daqnelle Rey , que 0 
ç ijjc c° )n Milita attençao, e diminuiamo, 
tcs n~C P®n4°o que elle citava muico pici- 
do ' ra feylr a EIRey de Portugal cm tu- 
cfperavm? icu vaiTalIo que era , e que elle 
a coi] (aa ^0r ^cado de Portugal pera ver
guanto t^A Com c^c tiniia > 9ue cm
^ ^ lla o  r” a^C ’ e^c «Wi com 0 Ihti
la PortaI* c A ĉaic ê Mòr guardando aquck 
fcm t»ac ^  > e que fc entre tauro quizef- 

L°rrciTein cm amizade e ,paz> el­
le
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le fc obrigava a dar carga pera os'Galcdcs* 
corno feinprc dcra , crn Quanto forarti 
amigos, c eomilto outras palavras declini' 
primcnto.

Dada a refpofta, entenderam todos fet 
squillo entretenimento , e detengano, con* 
o  que fc tr.atou logo da defemba reação, c 
do lugar em que leria. Praticado entre to" 
dos, alíenráram que o Capitão Mo re n cs fqh 
fe notar a parte cm que melhor fe poderi 
fazer ; e que achando lugar commodo , c 
decente , h/eíle logo final pera accontili^' 
terem primeiro que aqudleRcy a mandai 
fortificar# O Morenes fot cm algumas ctf' 
barcações pequenas , c rodeou de liurt>* 
parte , e outra > indo reconhecendo á fita vOn' 
rade tudo, c da banda do Sul achou hui?lS 
aberta , onde havia hutnas arvores, a qüf 
chamam Çapatas , c em finta delias citava? 
alguns negros com cfpingardas que lhe a*1' 
rã ram bem de efpingardadas ; e chegando' 
le bem Â terra, difparáram nas arvores fj1' 
gtins arcabuzes com que os fi/eram a ff1*' 
gentar *, c  pondo a proa na terra , 
final á Armada. Diogo de Azambujn co#1 
«fiava já pollo em armas com todo o p° 
der embarcado nas corocoras , fizeram qLlT 
rena de accommettcrem a Cidade pola 
c e , a que acudio EIRey com todo o P°c
pera lhe defender a defembarcacao ; c L

mo
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f 10 o teve alli embebido , vi roa o remo 
l5JPunho y c eli ego u dcjudla parte , onde 

^Morenes ella va já cm terra » onde defem- 
rodos os noíTos lem acharem re- 

tc,icia j e logo ordendram fuas bandeiras, 
t â do n dianteira ao Capitilo Morcnes coro 
k?. s os Hefpanhocs , e Diogo de Azam- 
p-!a c°m a bandeira de Chrifto , com os 

Ottuguezes na retaguarda , e de huma, e 
fe 0uin* banda os Keys Bachilo , e Tido- 

» e Celcbcs , e nella fórma começaram a 
&at lrir VQr.a 0 Fortaleza. EiRcy de Ter- 
 ̂ e3 que tinha acudido coni rodo o poder 

1 ctlfóando que os noflos defembar- 
- - nella, tanto que vio arrancar asco- 

Pera .quella parte , lançou fóra 
«Kiln°iSjaos> c lernates com feu irmão Ca- 
$áo * ^Cra *r defender a defembnrcar 
Hiat.Y  C ^uan^° chegiram hiam os 11 o ilo s 
vi* h anĈ ° Crn mu‘:o b°a ordem ; c toda- 
ríirnucU'Ve cnrrc os dianteiros algnmns efea- 
jjiai que os inimigos ficaram tão
po ^ rUc *c rccoIhéram. Em todo cílc tem­
ei* c ^  0s Galeões continuando a bate- 
Pitães cifrondo , e terror: os Ca­
pa,* '* * « « »  & da Fortaleza, c da 
feus C)AUc. ^ cs melhor parcceo aíTentáram. 
do n1Ur.rCt j°s 3 c foi cm huma das portas 
tUar3 povoação , ouc hia dar no

3 111 ic fortificaram de cavas ; valloSj
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e trincheiras á fua vontade , o que le cip 
carregou a-o Morenes^ que naquellc dia ft 
fechou todo com tnuita ordem, e trabalho*

58 A S I A  oy D iogo de Couro

C A P I T U L O  IX.

De conto ôs itoffos começaram a bater & 
Fortaleza de Tentate : e das coufas 

que fite cederam no cerco até os nof 
fos fe  a lev ani arem delle.

E A l quanto fe fortificaram , defembar* 
e riram naquclla parte a artilheria que 

lhe parcceo , fem I ho poderem cftorvar, c 
o Movenes aiienrou na parte que vio icf 
jnaì$ a proposto, porque lhe foi e o mm et" 
tido o Officio de M c Are de Campo ; e pref" 
tes tudo ; começou a bateria aflim dos 
ledes por parte do mar , como das cltí1'" 
cias3 o que fe fez com tanto cftrondo <]}]C 
atemorizava quem o ouvia : os de dentri 
nao cftivcram rambein ociofos, porque (C' 
fpondéram ta m bem com fu a artilheria , co,lT 
o que metitram nuli tos pelouros nos 
ledes, que ficaram mais perto da Forr^c' 
7.\\ , Q por muitas partes os desfizeram j c 
arromWram , principalmente o Galeão 
Fernao Ortiz de Tavora * que lhe d c^ 11 
com hum pelouro ao lume A7 'agua que 
varou todos-c deixou huina portcnhola c

* hum



l'um palmo , c quatro dedos de altura, e 
«ft«ve arifco de (è metter no fundo, leiwo 

a diligencia do icu Caphao > e de 
Quarte Pereira quc nella citava , quc man­
aram acudir coni paftas de cliutnbo , ^om 
Ŝ e remedidram aquelle dnmno. Ao outro 
i\,a> andando os noilos cm terra occupatios 

înda na obra da fortificalo do exercito, 
h^ o  CachiltuLo ii mito de EìR e/com  qui- 
nh^tosJaos3 cTcrnutcs aventureiros, cto- 
rain commetter os noffos com tanta der<|r" 
^inação que chegaram até osYallos. G Ça- 
PJtao A t̂orcnes vendo aquelle defavergonha- 2 ento , Lhes fafiio com Jtuns poucos de 
w^panhocs, e Poriuguezcs mui bem orde- 
nados s c travou com os inimigos hum a af- 
r !ía batalha , cm quc houve mortos , c íe? 
^dos- e todavia os noíTos apertaram tanto 
oin ellos , que os arrancaram do campo, 
05 leváram de vencida , e ellcs fc dcfvii- 

am da Fortaleza , c fc foram recolhendo 
Pera e ccrtão : e porque o Morcnes hia de 

^ue Parecia quercllos íeguir , lhes 
enfi? r ^ °& ° dc Azambuja recado, pej*
. ic recolheíTe , porque parecia squillo 
S^ma cilada, o que clic fez.
 ̂ noíTos foram continuando a bateria 

ta]J)are^c > porque pera o fazerem a For- 
da . cra nccelTai io fazer-fc por cila entra- 

4 > e com0 vUa cra müitQ „rofla 3 nenhum
da-
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d aitino lhe fizeram. cm treze , oü quat<>rzC 
dias que fc bateo. Vendo o Capitão More­
nos aquillo , di (Te a Diogo de Azambuja * 
que ic fctuo toma (Tc por affai to , que por 
batería não poderi Ter , e que diaria a^1 
gallando o tempo fcm fa/, c rem nada , eque 
elle fe oJFcrccia c o it i  o s  feus Hefpanhocs 3 
commcttdla á cicala viila , c que fe fìzcf 
fem pera ilio as c fc ad as nocella ria s , por* 
que arttm lhe parecia que feria melhor 
todos. Pareceo bem squillo, c fò a EIRcy 
de Ternate nao ? que foi de contrario 
recer, aflìrmaudodue que squillo a que 1<? 
ofFcrccia era coufa muiro arrifeada , por eh 
tar dentro muica, e boa gente , c tao de' 
terminada , como eram os Jao$, que fc &  
'ziatn Jogo a moucos ; que pera fc commcl' 
ter aquclle negocio com riícos  ̂ e ganti** 
rem-fe as paredes a rroco de muitos q^f 
nella Ihe haviam de niatar , que mais 
podería dia mar difparntc que vigoria > p°r* 
que com iflb não le concluía o negocio 
quella guerra i pois o fubftnncial della ^  
a Fortaleza que elles haviam de bater, c 
pcrtendiam tornar, e era multo mais f»rl® 
que aquellas paredes , c oliava muito Pl0  ̂
vida de artilheria, e com todo o poderKc 
cabcdal daqueiJe R cy , pera o que fc ^ x]'ó 
de mìfter rodo o poder & força inteira ? 
que já  não podia haver , porquç f o r ^
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l,avÌ2m de ficar diminuídos corri a perda 
os qUC fc arnícaflera nas paredes (a feu 
«■ifcno) e os que cfcapaiìcm haviam de fi- 

quebrantados, e canfndos que não 
poderiam f3'zer nada , e leria forçado tor­
ce il a largar as paredes a feu dono , e rc- 
3 ' Jicrem-fe todos envergonhados , e def- 
. ^ditados ? com que os inimigos cobra-

turi*1 F***8 9 ,n:1S <1UC Por ^ma
rìetT° . s parecia bem commetterle aquclle
acp0ci°  5 Sue elle citava prettes pera fe 
£fl1ar tambein nella , e fer dos dianteiros- 

as razdcs de EIRcy pareceram a alguns 
i0c ^ra do homem que lhe não vinha ncm. 
icr^fì' acluc^n Fortaleza , nem que lo 
pj, Allenì os Portiiguc7.es a Ihnear cem os 
*JutdnatCS Pe â Pcr*to 1̂̂ ° Ita veria de fe 
Ìlfia3r outrí1 vez o commercio pera nquella. 
lorn C/deÌ?a.r a ^,a s o que feria cnufa de 
HVfAr u ^'jcíçáo paliada , de que fe rinha. 
&Ucir °  COm taaço , e favor dos Pomi­
cio • S 5 c crir^quecido com o feu commer- 
Os ni U1<1*a ^Cm fer que fc enganatTem. 
fc)nLj.C . 0 cuidavam , pollo que Mouros 
h3rJ c ,ílraui o feu proveito ; e lem cin- 
íqUci| Parecerem a todos muito bem 
rCq|lc.as razpcs j nao deixou oMorenes de 
aíTCnj<Cr n jornada qne lite concedeo , c 

ânnic m ^Ue ao legante l° ta  Fedro 
n*° com cento c finco onta Hefpa-XtJlOÇS
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tìhoes a reconhecer primeiro as parede?, c 
que levaflfe algumas efeadas , pera que tè 
achafFcm trjguma parte defcuidsida , e ac- 
commodada, cominci teff ero por ella afubi- 
da , c que os Capitães , e Reys coro todb 
o poder ficaflem no campo pera acudirciH 
logo com muita preflb ; e o Sitrmicnto zo 
curro dia fahio-fc com os Toldados que cP 
colheo , c mandou levar duas efeadas , c 
foi cingindo as paredes de longo a longo> 
notando-as, evendo-as de vagar; e chegai 
do a huma parte que Ilie pareceo mais fa­
ci! pera fc iubir, arremeteeo a d ìa , e co^ 
muita prciTa Ihe encoftou a? efeadas, c co- 
mcçãram alguns a fubir por ellas. Os de 
dentro , que eftavam a l e m , vendo arre- 
metter os noiTos pera aquella parte , acu­
diram l i  , e puzeram-fe cm defensão ; c 
pollo que os Hefpanhocs eom grande csfcf1' 
c o , e dererminaçáo trabalharam por fé 
rem em lima , todavia os de dentro os 
batéram coni morte de dezefcis , c milito5 
feridos , pelo que Ihc fini forçado ao Sar" 
miento affaitar-fc pera fóra pc(os muito5 
inilrumentos de morte que de lima cahiatU 
fobre todos. Os nofibs Capitães ao tcmP* 
que viram arrcmcttcr os Hcfpanhoes, 
d iram com todo o poder, e encontraram ir 
oSarmiento rccoJhendo-ic com tanta prcfla> 
que não puderam trazer os corpos dos n̂ 01"
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D ecada X. C ap. IX,
tos

6 1

do ^er‘"' os ĉPu^‘1r: coni ilio cahiram to- 
s ^firandcs dafco»fianças deter aquclle 

xa ° C,°  bom Hm -, mas os Capitães nao dei- 
r̂ m de mandar continuar na bateria.
p.;Ja ncde tempo faltavam mantimentos

V>vi'oM i* ne finivabuf ^ cn53íc > c os mandado
j j aCa* 30 ^ aro 5 0 a outras lihas, e cada 
lho"C~^C1'ava Por c^cs 5 c rcccando-fe que

mandaffern tornar fé ofoubcflcm, quiz 
^ bnca?ar os noflbs, e Hics mandou pedir 

2 c fobrecftivefl’e naqucllc negocio por ef- 
Ç° de fcis dina , quo q neri a ncllcs to- 

daJr c[ìn ĉlIl<> com os feus fobre a cntrena 
n£ uj?fc Fortaleza, porque aquellas coulas 
C » 1!  fexiam com pouca confideremo: os 
nac f lCS- ^,c concecforam aquìllo ? porque 
gfg e 'nm ° s «tento* daquellc Rey , e 
che ' iiram em trcS°as os dias » cm que
ren ?̂ram J ìama madrugada mais de qua- 

. na^9s de mantimentos, que logo fo- 
CIlrrJ Cco^idos, capôs ellss oito corocoras 
de 3 ildas de muita gente > que lhe vinha 
M 'á CCOrr°  da Ilha deMaquien: cilas pre- 
S E T  pelos noílos Galeões a boga nrran- 
lalezp C ‘oram defciubarcar na face da For- 
reccbo 08juncos cílavam abiendos ,fc:n

peda prclfa com que 
lç,ulo '  Cndo os Capitães squillo 3 c ja- 

qiie cia! f S Cn'bareações dos mantimentos 
n* legados / entenderam lego que

as



ns tréguas foram manhas daquciJcRcy 
ra nos embaraçar, e reformar, c prover de 
gente , e mantimentos ; e ajuntando-ic * 
confeJJio com os Reys , aflcntdrnm todo* 
que aquella Fortaleza fe não podia tornar* 
lenito por hum cerco muito prolongado> c 
com tomarem todos os portos daqucíla Ilha* 
c defendcndo-ilic as entradas aos iòccorrosj 
que fe deixaflem por então daqueJJe ncgP' 
cio , pois também o Capitilo Morenes tr 
sbadito que não vinha pera devagar, pof' 
que não trazia ordem do Governador 
mais que até á monção cm que fc nnvcgav  ̂
pera as Manilhas, que era já chegada , eah1 
no eonfelho o tornou a notificar, c ped'  ̂
o efcufaíTcm , porque queria acudir ás couf^ 
dc Manilhas que cila vam frefeas, c que pc' 
ra o anno feguinte tornaria com maior 
bedal pera concittiremaqudie negocio* C°]̂  
ifìo começaram a embarcar a artilhcria» c 
eli cs íe rccolhêratn aT ídorc, cJogo oM 0" 
renes com toda a fua Armada fe patrio»* 
Duarte Pereira fe foi cm fua compitili^  
com fua mulher, e ca fa • porque já que h*' 
via dc cfpcrar hum anno, quiz tirar-fc 
•enfadamento , c defgoftos , que fe não P0 
diam ciba far entre elle, e Giogo d cÀ zJlfl 
huja, fe fica ile n aquella lillà.
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C A P I T U L O  X .
coufas que a toni cedrarti cni O r m v z f 

Jwdo C a p tilo  M a tb ìa s  da Albuquerque  : c  
os N i  qui h i s  quebraram a sp a -  

9 e o Capitilo mandou fobre eìtcs 
’  'alguns navios que J'e perderam . ,

í^ "  Ao tratámos t̂c- agora dascoufas aue 
Jr ^ Mnrliias dc Albuquerque fez em Òr* 

7j > porque nos pareceo Lem guardadas 
jAr;i 0 fazermos a todas juntas* Chegado 
X) Cp aP|l5o á fua Fortaleza * cutregon-Uie 
deu ‘ R̂ l° .̂c Aíenezes a poile dcJla , -e 
ren 15 ,f'vcri,in grandes quebras 3 c dcía- 
Co P01* eaulas que náo lie neccífaria 

Af’ c querendo remediar algumas cõih

'•. j D ecada X . O r .  X / r  \

Os 'X* > j u  e rn ie  ,  e m  o r a j o s -  c o it ir ys d * lC ° T í1 ^ UC S n a ^  e^ a v iim  f e i t o s  fc n h O *  c f t r e it o  3 cUJ a v iz iu h a r í ç a  e r a  íjQ yr. r P era f e c e a r  ,  p e l o  q u e  m a n d o u  ; re-, e  p o r V ^  ; ° r n ,a r  á F o r t a l e z a  p ò r  d e n tr o * *  i)ecc fl\ . m s  p a r t e s  - q u e  l h e  p a r c c ô r a n *
e k  tariK 1 e °  mt t̂no ĉz a0* annaz:eils  ̂
que.iyj1, „ CIM Uc a poi vota citava* por-; 

âraUdo L 3Va 15luito dàmnificado, c def- 
Çao <1* 5 P?rqnç o s  foldadós da obriga-
^Wo r * > ?rtaic?a fc .agallilavam>fóra



della cfpalhados pela Cìdade, lem os O * 
pitães os p odeiem obrigar nem por força * 
pém por-mimos a fe recolherem dentro > 
havendo nella ga/alhados, queD. Antão de 
Noronha , fendo Capirlo daquclJa Fona- 
le z i, tinha feiro ao longo dos meros , quali 
corno-celtas dos Fradcs fobradadas, c coi* 
fcrvcnrìas pera o muro pera no tempo da< 
calmas , que silo muito grandes , põd freni 
dormir em fim a , c tudo o mais que caliti 
pela banda de fora fobre ornar pera maior 
limpeza da Forraleza1; e parecendo a M<r  
thlas de Albuquerque que era coufa mui^ 
arrifeada eftarem rara , porque podia fac' 
ceder buina alteração na Cìdadc , ou lui1* 
fobrcfalro de Galés, que denoírc jancaflc,n 
gente em terra tão de preda , que não ho»' 
■PcíTc tempo pera os JòJdados acudirem * 
Fortaleza, que feria cauíU da perdição ^  
iodos, e dà Fortaleza t que de noitc le 
chava com fós os criados dos Capitães» e 
ainda deífes ficavam de noito fdra , trafoU 
de os reco Ih cr dentro , no qtie fazia du5* 
coufas mtii neceffarias, humalegurar A 
faleza, e a outra evirar muitos defmactebo^ 
e infultoS qtic cada dia foccediam coi» ^  
darem cfpalhados por taes modos \ c 
tantas amo cita çôcs, rogos $ ini mos , o 
pagas, (que he o que leva a ‘todos are * 
offcrecercm aos mores perigos da vl<[. J
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fé llie renderam * c ^  portale/* , c 
uo poucos e poucos per • nft . Corà
a®«tì xecolheo at£ duzen paca de
^uem correo tao pontualui ^ d crr*
&u* foldos, c mantimentos, q
deiro dia do me* le tocava w b o * J * «  ^  
°«ro dia fé lhes pagar ? com ^  recJolhc„ 
^ais bulcavam adherencias p

^  f e t t a  o t r i ,
ciilernzs  ̂ e pollo que era b- il J cerco-* 
cimento da Fortaleza cm que
«ceava-fc que havendo hum 
<tom o jogar daartilhcn» le a n over 
>«««, e fe . Ihes fotte a amia * * »
•t'fto com ordenar vinto e letu tanq ^
d« , como os que andavam nas naos} P • 
recolher n e lle !  aorta, c cfta obra tot do G *  
dc D. Frano!feo Maltarcnhas que « *  «■  
Por regimento , quando o defyac P 
“lucila Fortale/.a : c aflim deo tanta ptclU 
a cftes tanques , que no pnmcuo 
°s a»bon todos de pio *eca , .jiet,
cs » c bem acondicionados , e os . u

lo ôs ematmazens fccbados, t  o ,
ef ^her: de agtu -, e afirma-te
C|ccetitas pipas della , c coftuntou , j uag

Caputa, vi fitar cftcs annaz ^  .
**>« osmezes pera ver corno *
^ v a m  -, c .porquc era .antigo

E H  “
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♦ quella Ilha todo oeltrangeiro que vinha dí 
fora entregar as armas aos Xabandare* 
íPortuguczcs , que as guardavam em hum* 
rafa oue tinham d borda d’agua, onde paf 
•liara larim que lhe davam lhas tornavam * 
<dar pera as alimparem \ e quc.fc iíTo íbf* 
em numa 3lteraçao > nso tinham mais■ qû  
chegarem <\ porta da Xabandaria , c que- 
brarem-na , c tomarem fu as armas.

Parecendo a Mathias de Albuquerque 
que ido era dclbrdem , mandou fazer den* 
,tro da Fortaleza íiuina ca fa fe para d a per* 
fc recolherem cftas armas , e as chflv^ 
'delia mandou que fc en t rega ile m ao Alcaide 
M dr, e deo por regimento ao Xabandori 
•que aífim como * os efírangeiros Jhc enfrC" 
Saliera as armas na praia, as mandaífe 1^ 
>go metter nella caia y c que todas as vcz& 
que „ieus donos as quizeflem alimpar , 0 
foltem fazer alli poucos e poucos, 
j A ' volta dcítas coufas que tinha ordenadu » 
chegou logo áque) la. Fortaleza infornisi0 
das coufas daquellc eílrcíto., efoi inforni^ 
do que osNiquüús tinham quebrado as 
zcs que hz eram com D. jcronymo 
renhas  ̂ ‘.e que- em funs rerradas falreavarf1 
as que Mam de Baçorn pera Orniuz , ^  
coílumavam furgir. entre aq iteli as Ubás á _ 
F ara, ondc.cíIcs davam ucllas , c as 
bavam, o que era cm umico damno da A" 

n i : 3  '  '  ’
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D ecada X- C ap. X . 6 ?
^«ílíidc-. c* cm dcícrcdítõ

-lhc armar

O'T D E C A D A  ------
fandcga daquella Cidadc, c  era e 
do Eitado ; pelo que dcterminoii-u*- 
P«a ver fc podia tomar algumas ter radas, 
e pera ilio mandou armar huma Calcola q*ìC 
deo a Capitania ao Galvao, e pagou vinte 
uldados , e Ili e duo por regimento aue le 

lançar nos-canacs da lUta de Lazzo 
Pei‘a ver fe lhc liiam cahir nas maos alg 
” »* dà quella s tem uta dos Kiquifo* , e  
Fera dar guarda ás que vieiTcm de mçom. 

Partio efle Galeio , e &»-fc P°r,  ^
Snella paragem , e de dia esbombardcava
â Povoaçáo dos NiquiWs , c de noite ie
tornava a feu pofto , fctu nunca o mudar*
Ràbido iílo pelos Niquilús, c avifados dos
mor adores de Lara do dcícuido com que

nolTos citavam armando algumas terra-
> no mór ftleucio da noite deram lobre

a b aleou , c achando todos dormindo , os
^fáram á  cfpada , c a Galcota com lua
*cMíioria, c todas as armas foi recolhida ,

 ̂varada na lua praia, Eítas novas chcgá-
* *  logo a Oruitiz > que o Capiwo fcniio

?"«?> c togo armou outro navio, de que
^ .^ P itá o  o Patrio da Ribeira , c lhe deo

dados, cluim regimento pera ver le po-
nja colher alguns Niquilus. A  cita navio15,® dco naqueUc cftrcito hum tempo tama-
r 0 5 que fc foçobrou > c affogaram-fe to-
*°5 o« foldados, c oPatiiQ copi finco*’ n-



rinlieiros cfcapou ; c poftn quc ìfto forati* 
dcfaftres 7 não deirou Mathias de Alba* 
querque de os fenrir muito ; e fendo infoiò 
mado quç os moradores da liba de Lara » 
que tram vaflalios de EIRcv de OrmuZ> 
recolhiam os Niquilüs 3 e os 'favorecinti 
nos fens roubos , e quo clles foram caul* 
da tomada daGaleora, pelo avi fo que dep 
]a deram , determinou de o$ mandar calh' 
ga r> e pera iffo armou qaarro navios , d<5 
que fez Capitao Mòr Lucas de Almeida, c 
mandou que folle dar naquclla liba , e 
zeile nella rodo o damno que pud effe , ç 
que viíTe fe podia queimar as Temidas do* 
Niquilds.

Eftcs navios fc foram lançar fobie ** 
quella IlJia até pa(Tarem as temidas dc 
çorá , e logo pouco depois chegaram ^  
tros dous navios, de que era Capitão 
Alvaro de Avelar, que o Cupirao de 0 ÍM 
jmiz mandava a Baharem , levando por ff* 
gimento que viífe fe de paífagem pC"̂ 13 
dar algum caftigo aos de Lara , e lhe dcf 
poderes fobre os outros navios do AlfllCl" 
da i e ajuntando-fe todos, foram a 
e deram erq a povoação, e mataram  ̂ c.̂  
pada toda acoufa viva que ncháranu cde£ 
*ando feito grande dcftruíção , fc emba \ 
cáram ; e O Avelar foi-fc caminhando pfj
U  Baliarem, e os mais navios do Almc- 

3 tor*
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<* D ecada. -X* C àp- X* "  A  7* 
torna ram-ie a pòr fobie o porto dos Ni- 
SUlms| c citando junto dos da Ilha > andá- 

via > e. lhes deo bum tempo tao aper- 
>que fcm fe podcrein recolher, íbçobroii 

°dos os navios, fcmdcllcs efca parem mais 
* pcfToas/YCom ilio fcaram os Ni- 

J 1 ** tão foberbos , que tornàram n fciis 
'.o s  » e àiTunia-fe que depois toináram 
,u^  tci-radas, c algumas que importava 

da aj  lUn?a quarenta mil cruzados carrega* 
j s.oe dinheiro , e Mercadores de Baby- 

'  C ÜUlras partes mie biam pera Orr 
q, c°mprar fazendas, Mathins de Albu- 
ÌAnrf UC ênr*° muito eítas perdas; e defo- 
N io ,V °m:ir ĉ as grandes fatisfaçóes no6 
daf(UlllS > r^dio aòVifo-Rcy que 1 lic mati­
ta  C n>rc?Cntos homens pera caRigar aquel- 
j,n °,!a^0 s> porque fc Jhe não acudi flem , 
ç0t̂  lllanì de todo a navegação de Ba- 
^  ^ 'ra Oraiuz , que hc coufa muito



y i  A S I A  de Diòici de Couro

. - C A P I T U L O  XL .

J)e como o Turco mandou fa zer hum Tur* 
- te fibre a Cidade de Tabriz : c das : 

coufas que allì Jacceder am entre Ld* 
os Turcos, e 'Perfis.

JA quc eftamos della parte dcOrmuz etf 
o tempo do inverno > pera onde dcìxà' 
in os ns coufas alheias , ferá razão quc de* 

mos relação das que erte anno (accederà171 
no Impèrio da Per lì a » por nao qttcbrarflW5 
a ordem que acc agora guardámos. N o L 1' 
vro V. Cap. II. demos razão de corno f 0’ 
rat Raxá fe apartou da Cidadc de 
do fenhorio do Manne luar , a tiro n cado > c 
quali fbrcofamcnce, que fe lhe aie vantar^ 
os feus íoldados. Chegando depois a C o f  
tantinopia , deo mzao ao Turco da* co#*** 
quc na jornada lhe fueçedcram , e dos $0j '  
ics que deixava providos; e como lhe 
Jabia do animo , de mandar fazer 
Forre fobre Tabriz , porque por olii f  
poderia fenhorear de roda a Perfia; c 
do agora que as coufas daqueile ReyflO 
dìfpunliam pera elle poder dar á cxeciig5 
fens defejos , a (rim como a morte do 
mi xá o que o Xá matou por fufpcito % 
coufas de Forar Baxá , como no Livro. ^
Capitulo IL fica, dito ? com quern os qii!

mi-



qáimScs fe tinham amotinado. * c° mo Por 
A taz Meria feu filho cftar no Cohoraçone 

aperrado dehunsBeques que aqucllc 
n̂no entraram com grandes cxeicrtos -PO 

Quella Província , governados do Amo? 
^ ,cham filho dc Adidacão, fenhor do im- 
PCfio com Arcante , com que íc prelutma 
cluc o Turco t e  confederou contra o le r ia , 
com o Que aquclle Principe nao podia loc-. 
'°rrcr feu p*i , porque perderia aquelle 
Afiado , determinou ette anno em que aa- 
3 , Jtlos de metter hum muito grande cabe- 
d?1 naquclla empreza, pera o que mandou 
juntar hum groíld exercito, e elegeo pera 
aqueHa j o r ^ a  Qfmáo Baxá dcNaçao Cir- 

, que eflava por Governador na u o- 
^incii Xervao, como já dífTemos, homem 
dc glande confclho, dc muito esforço > c 
*?«o experimentado na m ilícia, o que lhe 
'E * l‘"ou fer também dado ao eftudo da 

1 ofofia , ao que era muito inclinado > o 
^ d an do-o  chamar , o fez Bnxá da pn- 

tira porta , entrcg.mdo-lhc o feu fello, 
lhe deo o cargo de General da cm- 

Prez3 dc Tabrlz com fiipremo pp^er em 
a<5 as Províncias, e thcfouios delias pe- 
P<íder formar os exércitos que qmzcuc.

Por V rCnd°  tCmP° ? í n  a j ° rnaíla V 01"!^ 
L_ V^ecut , aonde ajuntou a malia do

rctt9 que .formou dc .cento c fincoenunul
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mil cavallo?, tirados das Provindas da SÌ" 
ria , Bi tinia , Natòlia , Caramonia , e da 
Creda , a fóra a gente de fervido , gaffe' 
dores i fervidorcs , camelos, bois, e ca*v 
retas , que era hutn numero infinito > e fa" 
7,ia tudo hum exercito tamanho que n$a 
Çarccia fer a quella potenda dehum fóRe/> 
icnao de muitos juntos •> c nefte Junho ein 
que andamos, fc abalou , fem faber pci  ̂
que parte cru aquelia expedição, ailìm pof 
caufa de fua gente que ha via de haver pò*" 
duvido fa , corno por Oxã não fe p recati 
commetter em Tabriz; mas depois deii°a 
fama que liia pera a Cidadc de Nafinian? 
porque tinha por novas que citava perà 
acudir a Narivam pera elle dar volta » e 
tncttcr-fc em Tabriz ; e a flirti foi rom ani 
o caminho de Sanqunlas , c Cahars, c àfi 
■ alli paíTou aos campos Caideranes , ondf 
já  lim aci, cCelim tiveram aquella ferino^ 
batalha. Aqui mudou o caminha que lev'11" 
v a , e tornou ao de Tabriz, que feria jo  ̂
nada de vinte Ieguas, fobre o que n o ^ ci' 
cito houve alguns motins, por ìhc não tcrc01 
declarado a jornada de Tabriz ; c foi * 
coufa de feição que chcgàram a dizer 
biecamente palavras muito aftrontofas a 
Baxá , o que elle diflimuiou , e apaziguou co 
razdes, e dinheiro, que he o que abran - 
tudo } porque tinha entendido que cô
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\

^aos cílrcitns, c palavras avaras nao pódr 
W i  Capitão commetter coufa honroia ; por*. 
V *  o Capitão fueco de palavras , c taco*
n.ho de condição, peleja contra dous exer- 
Cllos, o f e i i . e o  do inimico; e ainda ha-» 
Ve[uos por mais perigofo fotóados deLon- 
te,'tcs , que cxcreitos poderofos porque 
Ì  ,e&cs cada dia rompem , e desbaratam 
*ü'dado$ a quem o bom termo de leus Ca- 
Çrtaes obriga a perderem as vidas nos ca- 
?s de fua honra. E tornando ao no, apa- 
Ĵguando o exercito , começáram a mar̂  

char ptfra Tabriz com tanto g0^0 Pc*a eJT 
Perançaquc o feu Capitão lhes deo do grol- 

defpojo daquella Cidade, que todos os 
Convenientes de caminho lhes pareceram 
^uuo pequenos. Dalli foram ter a Vaor * 3¥e em meio dc Tabriz , c da alagoa 
"wrcian , c ai!) fe refizeram os foldados 

todas as coufas que quizeram : daqui 
P l ia n t  3 Coy , que foi a antiga Arta- 

a(a dc Ptolomco, c depois a Amarai , Ci- 
^des já do Eftado dn Po fia : dalli foram 

ofran, bum lugar pequeno , donde co- 
a defeubrir a fermofa Cidade de 

p í ri7, j cuja vida foi pera todos dc mór
v * ° *  c alegria que íc podia imaginar- A
ven.jl<lar “̂ íanTo que defeubrio a Cidade ,
c

f D ecada X. C a?; XT.



ram-ftì acolhcllos , c a recrearcm-íc' ria? 
ribeiras de que fc todos regam; e o 
foi allentar o. exercito no Iongo de hurfl 
pequeno ribeiro , que chamam Agua falga' 
da* ..

El&cy da Pcrfia tanto qtic teve nova? 
do cxcrcilo Turqüefco , correndo a primei^ 
fama que hia contra o Nativan , ajuntando 
ícíTcnta e quatro mil Perlas, foi-fc pôr ná° 
mui longe dc Tabriz pera efperar onde 0 
inimigo arrebentava , porque parece qlIf 
arreceava' já a fua determinação , c dal}1 
lançou muitas cfpias por todos os ca**51" 
nlios > dc que cada dia tinha recados, *xC 
fer avifado que o Baxá voltava dc Coy pjl 
xaTabri/., pelo que lhe foi forçado pôiv  ̂
affaíUdo daquella Cidade tres léguas , P°c 
náo ter gente pera dar a batalha aos 
cos 3 c dalli mandou Aligcücan com 
inil cavai lo s , pera que fe fofle metter c*11 
Tabriz; c a M i rafem Mirza feu filho 
velho com dez mil dos efcollijdos que |c 
foííc J a ficar nos campos daquella Cida^ 
em alguma embofeada, porque cftava ccrfí) 
algum de finando nos Turcos por a quell*1* 
hortas, eque poderia fazer huma boa prC' 7a- Eftando allí o Principe embofeado 5 {Cii'  
do lançado fuas cfpias, foi avifadò que 
Turcos da vanguarda cíhvam alojados j1 
longo de. lumia? ribeiras > paliando a K
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Ijjj1 defcuidados. Com cftas novas fc alc  ̂
" ~ 11 rinnde eflava , e deo nos

D ecada  X. C a? . XL A  7 7

* u,’S°s com taijiu -------, ,1 Vlucm jd era íobre clles , c em breve
a Çaí °  Hics matou fete mil , e fc rccolheo 
I lcu fai vo carregado de armas , e cavai4 

’ tambores, bandeiras , c de outros def.
K jIqs » c muito contente peio bom fucceíTo: 
ç &axá foi logo avi fado do negocio i 
c üc^pedio com muita prefla Afe ma n Ba xá , 
loa -lahnmcd Baxá dcCaercimt com qua-* 
<>;.rZc ^  aventureiros, pera que foccorrcífc 

°ütr<*; e tanta prcíTa federam', que chc- 
Co m a tempo que o Principe Perla hia já  
rg 3 Storia n3smaos, e logo anemette- 
c]p 51 c^c ™ i  determinadamente. OPrin- 
Üia v . 0 SLlc nno podia efeufar a bara­
c i  5 Vll°u-fe com muito animo aos Tur- 

c travou-fç com ellcs,  ficando todos 
Stalli ° S em ,̂üma mi,ito afpcra, e cruel 
alTds (f5 Cm í uc am^as *s, partes houve 
partV d da,Tlíl°  > ma3 grandes façanhas da 
^r'nciu S ^cr^ s > principalmente do feu 
to z '  P?r( *er muito esforçado cavaüci-
lioite Crn ** f°brc a tarde ; c como a 

a cu r̂^ a luz , foram-fe
JiHijj* 0 huns% c outros com fcÍ3 mil J10- 
fora o f nos> e f° O dia fora maior, maior
pclcii^ inno Pcl°  furor,com que os Pcrfac 

- J anvJ dc quem £e pcrddram poucos a



O  Principe ree olii co-fc vicoriòfo pera o pai) 
que o recebeo.com muita fella ,  c O Ima)1 
Baxá com bem grande rriíleza, e.fcntimer 
to pela perda quê,cm hum; fd dia reccbcOj 
vendo que i  viíht daqucüa Cidade que cll* 
com fáo potente esercito vinlia bufear, fetf 
ainda ter pollo as mãos em.coufa algumár 
perdera treze mil homens , e eftes 
dos e icolhi dos., e que todo. aqu elle olirai 
fora feito por rão poucos Perlas, ao outr0 
dia alevantou o campo s c foi marchando 
pera fc chegar mais á Cidade. AI i gel idi a tf’ 
que EIRcy da Pctíia mandara metter de*1' 
tro em Tabriz , vendo vir-fc chegando 0 
inimigo pera elle , íahio fòra como \\^ 
iròvao , c deo na vanguarda com tamatih0 
impeto, .que com mais de tres mil morto5 
fez recolher Ofman até á fua artilhe ri a > 6 
a feu fa Ivo elle o fez pera a Cidade, W0 
icabon dc mclancoÜzat de'toda o Baxá » i 
com ella mágoa foi allentar Jcu esercii 
meia iegutrda Cidade , c alli fe fovtifi^11 
á íca vontade. Aligcikrhatn ficou tão 
com o bom fucceílo , que defejoti de da­
nos Turcos, outro toque e pera i/To 1 
preparou como foi noite \ ç lendo q ^ rt 
da madorna, fahio da Cidade , c com111̂
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teo o exercito por huma parte que 
porto cílnva ..della. > que era a dianoia
J3axá de .Marás | c tomando os

d* 
Turco* 

caü'i—/
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^ fad os y c defcuidados , matou o Baxá 

quatro mil , fem receber dartmo- «
# ,,TÍ ? e com  clic  frgundo fucceílo •
Nico a EIRcy ,  e nüo quiz mais entrar na 
Cidade, porque já  tra avifado que ao ou- 
tro dia o haviam de commetter, eque clic 
com quatro mil .homens a nüo podia cictci* 
der. Os moradores dcTabriz vendo- e J* 
amparados dc Àli&eiicham, detemunáram 

defender a fua Cidade, mulheres , filhos * 
j fen d a s  até morrerem todos -, c repartin- 

entre fi as ruas, as fortificfcam o melhor 
*lUc puderam ; e poftos cm armas , cl pera- 5}n' a detenninaçao dos «Turcos. A o  outro 
im pela manha.(devia fcr fem ordem do 

ax*) commettcram a Cidade-os dc p e ,
^  eram de f crv5ço tod os d e couraças,  e 

, porque quizeram  levar aqucüc 
primei vo cevo ', e os moradores deram  nel- 

«pm tanto valo r que m m ór parte da* 
Hucila vil canalha ficou feita pedaços.

^  Baxá foi lo g o  avifado t e pondo-le 
tn\ arjnas , foi com m etter a C id a d e  com  
7 ?° o cabedal : c n lo  podendo os m oía- 
a0r^  O perar tamanha fu r ia , recolheram - e 

Cortes , c a becos eftreitos > c s 
g u i t a s  ,  onde f c  fizeram  fortes , ma- 
Q * Ç .d «  íhna dos terrados muitos T u rco s  
^ , *Jiam entrando pelas ruas -, mas com o

inimigos eram tantos ,  entráram as ca- 
‘ i a s ,



fas j e Mcfquiras, c mataram i  cfpada t& 
dos os que acharam , tomando as muibç' 
res-j e hJhos.com quero uflram inhumaid' 
dades'nunca viftas , e fazendo outros 
mnos, e eftragos que eftes barbaros eoi 
m dhantes faeos coitimi am fazer. O Ba*5 
foi Iogo avifado daqucllas cruezas, c ma)1’' 
dou os mai$- Baxás que acudiíTcm áqucU* 
deshurhanidade e que nao ízcffcrTi mai* 
damno naqticlia Cidade do que já  elbv* 
feito j o que le fez pela ntclhor ordem qye 
foi poilìveL Feito i fio, foi o Da xá rodeai 
do 2. Cidade pera a rcconhcccr a que paJV 
te .feria bom levantar o Forte ; e achan^
0 lìtio qual, elle defejaya , afìcntou nidi2 
feu; cxcrcìto , fortalcccudo-o muito befl1 7 
c logo tratou de pòi'- mãos á obra , e 
meçar a ajuntar as achegas : alli íhc ^  
ram os moradores da Cidade dar obcdicr  
cia , e elle os recebeobcm, c fcguvour

,n ’ t • * • •
r * ’ , * 1

1 *0j s
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£>o fitio da Cidade de Turcos
piedofos , c ave oPriu -

Ibe derem -, e dos afj J , . tos em 
ape da Per fia dea «os lm co  , 

qu< lhes matou muitos.

a  Gáadc ,dc t iu iT-i r i \ ? o * cf f i r *
x mente chamam A al p ’rrlíL a incitem  

\>fáúcos nas Províncias da ^cla antiga 
?  Armcmft maior j c a a  ^ hc Torva; 
t o a ,  ainda que joveo à.\z <P uclti na 

os Geógrafos modernos «'Hecba- 
e querem alguns que J ^  onten_ 

\aua dc Ptolomcu , ê  aflim °  K  vcldade 
^Cr Macco Pollo Livio 1* * ne 
que a Província H inc* cm que ft * ^
í 1 a melma Média , 3 cidade
t o  -, e outros aftirmam fcr Uo -. •
^ficada Vor Arfav.cs , c cto P< f  
^tnáum da frefeura , e fertili^* uC
cfa:npos , c jardins : cm c Cor-

^  dia femore foi muito Iam »* » rlíuada 
*  t o  amigos1 Reys da Ferfia, f á̂ 0. 
nas raizes do TVLonte Oronte , q c 0 
nìcu mette na Província <̂a j c
meio delia .cm 30. grdos dc 1̂

^  longitude. «omraes de
Eftvs montes chamam os n ror-



Corcoo, e alevantam-fe da parte do Noff- 
cito jornadas apartadas do mar de Aba- 
Curo , ou Calpio , polio que Jovio o nàa 
fâ ; mais de finco pera a banda do Aulirò* 
oudoSuI, fallandomarinhatic3incnre. Tei® 
a Pciiia pera o Ponente os montes Cafpìos, 
e pera o Nafeenre a Partii ia , ou Coli ora' 
çonç ; lie erta Cidade muito fujcita a ne* 
vcs,,e .a  ventos frios, mas de arcs fadioSi 
& muito fretta , e abundante de todas aS 
coufos ncreil a rias á vida humana •, jie ri- 
qui Hi ma pelo grande condirlo de Merca­
dores que de fedas as parte do Levante, tí 
Ponente concorrem a ella , coro o que l̂C 
havida por Mima das maiores feiras d e fedo 
© Oriente ; e por fcr d ia  ? tiveram rruiitp 
tempo nella os Reys da Pçrfía fua Cadei­
ra e Corte ; mas depois que a m il dira i11 
pera £ Cidade de Casby pera ficarem 
jjtcio daquelkImperio, ficou desfalecendo? 
eaindn agora era das mórcs coufas do Mul1' 
d o , e-tinha cm fi mais de ceni mil pelida5* 
QfimnBaxa (conio atrás diifemos) efcolh^ 
aqudlc Mio , ein que ailentou feti exero1" 
t,Q que era nos jardins que foram dos Rfc'f 
dii: Pcr/ìa , que ficavam a huma parte 
Cidade pera a bandido Sul, que era c01̂  
fo muffo grande ,, e. fermofa , e coro lT1̂  
diverfidades de arvores , todas de fi’^  
txccüemcs. , com.croùtas fortes, d* ’pct*
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guinas1, jafmins j lírios, violetasa e outrafi 
fluies fuaves «io cheiro > e mai co alegres 

olhbs, o que tu do era regado de bum 
braço de hum dos rios que defeem dos 
niontes Orontcs , eatravefsao aqucHcs cam- 
Pos > cujo braco dividido cm muitos ’rnincs 

f̂tcndia por entre aquellas plantas 7 t  bo  ̂
n‘nas de feição que parecia hum Parsilo 
l̂ r cú  , e affliti lite chamavam os Perfas 
^?quifnczer7 que quer dizer oito Paraiíosi 
*"cs ramos dos rios que regavam cftes 
dln$, fabiani dclJes, e tornavam-fe a ajun- 
lar eiu Imm braço , que cercava a C id ad e 
P°r aquclla parte a modo de cavai 

, r Aqui nefte lugar mandou iogo 0 Baxá 
riv os alicerlcs pera a Fortaleza , e ccr- 

c°u todos elìes jardins 4 roda de hum mù* 
** de trinta palmos de largo coni iuas a-» 
*** ) e guaritas, e no meio aleVantoU bu* 

^  torre fortifflina, e bilicante pera a guar- 
ar̂ k° ûc determinava pór < ceda obra 
lifr ^  cni tr n̂ta efd s dias pela nuota di- 

» e grande cópia de fervidores, o 
que nella trazia ; e cm quanto 

j obra durou y liiam os Turcos a Cida- 
^  ̂ rçcreare in-le nos banho* della , quò 
ni., mil'Uos > e fennofilììmos j e oliando hurts 
tc C<JS > hum clelles parece que devia de 
h- c!5atldalizado alguns naturaci (porque 

£t'°  tão 1 offri dos que cntraflem nenhuiiiífc 
F u  Ci"



Cidade tao prof pera , e rica, fem u fa rem 
de fu a natureza ) ajutitatido-fc alguns , de; 
rana nedles, e cs mataram a todo*. Ilio 
logo fabido no exercito , de que indigna­
dos os Geniz3ros , foram-fc ao Baxá con1 
grande ira , e lhe pediram licença per1 
vingarem a morte dos feus , que ]hc djfl 
deo y e com a (judia braveza brutal nitri" 
ram a Cidade , e começaram a matar to­
dos os que acháram á cfpada , fem pcrf  
doarem a fexo, nem a idade alguma , e|" 
pedalando os innocente*!» nos peitos das n'r 
leras mais, violando as donzellai, desilo^ 
rande as cafadas à villa dos rriftes cfpofos* 
a cujos prantos cllcs não podiam.fer bo/55 
por cila rem amarrados 3 roubando , suo­
lando, e dcílruindo as cafas , e Templo5* 
c tudo o que fe lhes parava diante: c n ^ 111

Íior não recitarmos as laílítnofas miferia5 > 
agrimas , prantos, clamores de menino** 
c mulheres, velhos, e moços, foi a couu; 

tão cruel , e deshümana , que os meftuj35 
barbaros puderam apiedar-fe de tama1”1 
dcfavenmra , fe a ira , c furor brutal os ^  
cegára de todo pera ainda haverem q»c 
nbam feito pouco; c fartos, c cniifidos d 
tantas cruezas , c de outros a<ílos torpe5̂  
e nefandos , fe recolheram carregados  ̂
riquezas pera o outro dia tornarem, c,on̂ , 
fi'/priim ► ídndn ao terceiro nroíc&u1̂ *

A SI A  de Dicco de C outo
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tanta i)raveza } c dcshumanidadc em 

’̂ s ̂ brutalidades , que jiho ha penna, que 
fc «So encolha com a mágoa , e dor de 
a«Ta dcfaventura ; c depois dcja não tcrcnt 

2UC roubar, nem que matar , recolheram-» 
c coni o mór dcipojo que fé podia ima-' 

nar, poreftar aquella Cidade com todo o 
ic'1 «echeio. 1
p nova? foram dadas ao Rcy d i0 T)a 3 c ao Principe feu filho, que clles 
a Vl3‘airi com tanta dor, que etti veratri pera 
Vcn C.ntilr Pczar mágoas c de fa-»
xjU tl̂ ’as que Hiccontárain dos mifcrosTau- 
Cru'°3- ^dignado 0 Principe de tamanhas 
vCrCras> determinou de arrifcar avida por 
lice e P°^‘a vingar feu? vaiììillos -y c com 

icu P̂ i cfcolhco vinte c  quatro 
c0m l0Dlciw de cavallo , a quem pcrluadio 
Sa j ,lu,lias palavras a irem tomar vingan* 
qUe as Cruczas feitas a fens naturacs , de 
tl|e l0£̂ °* tinham tamanho defejo como 
ì^ma ? foi 0 PrincT °  lançar Cíp
to cnibofcada, legua e meia do excrci- 
iviais \Pcdio quinhentos de cavallo o» 3o$ in’l®f,roí » pera que foíTcm dar viltà 
a iàhi lrnig°S ’ c V1'^ m  fc podiam provocar 
cq^ elím ^0s va^o s > eque efearamuçando 3qUcl u Cs ’ tvabalhalTem pelos levar pera 

vendairC ’ Cal^tn 0 fizeram. Os Turcos 
. a° Queila gente, cuidaram que eram

cor-
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çoi-rodòrcrs da companhia do Principe, que 
hia pera lhes dar baiai Lia , e deram conta 
dillo, ao Baxi Oiìnan, que eftara cnfermo»
2 ue defpedio logo os Baxás Giga la , c o 

e Caeremit, pera que coni i'ua gente , c 
coda a da Grecia foílem aprefcntar baiali** 
ao Prìncipe,

Poilos ellcs B.ixas em campo com qn*' 
Tenta mif de cavallo., fora ni commetter o* 
Per fa 5, que corno crani muito ligeiros > n:'fl 
duvidàram efpcrailos, c cravaram Ini ma boa 
cfCaratrmça com os dianteiros , e de voU? 
cm volta os fora in levando pera a e tubo*' 
cada. O Principe ranco que teve rebate, c 
qae foubc c(larem porco , c quali á 
ialiLO da embofeadn, e corno bum raio d^ 
nos Turcos coni canta força que os fez <cX‘ 
Os Ba xás vendo o Principe , puzerau1"  ̂
em ordem , c apreícncáram-ihc batalha , qllC 
elle nao roeufou , que fc affinila que foi 3 
mais bem peleijada que fe vio entre o* 
Turcos, ePerfas; mas como o il cs entráraj11 
na batalha com o defejp de vingança 
íeus- naturacs, de fatisfazerem as affroo^ 
feitas aos parentes, e amigo?, foi a vofl1̂  
de com que pcleijáram tamanha, que c.oífl 
Icóes fe mettiam nas armas- dos inimig°s_J 
derribando, c matando ncllcsrconio c 
ovelhas , fazendo o Príncipe aqui Po r, 5i 
braço tantas co ufa? quc-pafmou a t0££*



Os Turcos vtndoTc taò eífcmdaiizrôo*, 
carregaram de novo fobre os Ferias \ ô qvtô 
*»fto pdô Principe , fez final aos feus de 
^colher -, c parecendo aos ini frugo* qüfc 
*P«llo era fugida, òs fôwtft ícgàindc► hwn 
®oni efpnro, derribando muitos dos lenas 
M  com algum defatramO, cuidando qúè 
fa v a io  a v ia r ia  naS maòs ;• tjas o Frm- 
Clpccomo era conlictidò 'doscafôs daguCi** 
r* ■> rotívõu a voltar à cl Ics com taifcanha 
lra> c br ave/.a, que fem ver O rileo a qq* 

punha , metreo-fcpelos Turcos > c rõi 
Scontrar com o Ba*á deCaeremit, que o 
cooliecco pe|â c o ferio de tantos,
c pezados golpes que lhe fez virar ias 
guitas , deixando os feus no ipór pèzo d* 

e affimi a-fc que rad cfeàndàhèadò 
j cùu cíle Baxá das nwos do Principe, 
rQ {Ucdo não parou fenao no exercito j coirt 
•naes de deixar tudo perdido : o Baxa Gi* 

a fulleruou o pezo da baralha copi muitd 
a 0r ) animando os feus , c acudindo afc 

Partes mais necedanas , como Capitao cx- 
? lrt° i mas 0 Principe além de com leu

■‘0^6 , qllc cra grande , pelevava com 
‘m , c míJj> que fem lhe dar dos 

Í ^ P »  da batalha, não fe oprelentava le- 
tPrt a?n ĉ via maiorpfcrigo, com que met- 
niirtC^ anTo os Turcos, fazendo tama- 
n°  c*ftrago nelle*, que de Ó n to  poderem 

* n âW-
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Atufar fcforam retirando.' Cigala vendo fuà 
perdição, recolhco o recante do exercito* 
e foi-fe recolhendo pera o arraial , aonde 
chegou roto, fein bandeira, nem infìgmJS 
de guerra , porque o Prìncipe da Perii* 
lhe foi no alcance, tomando tudo; ccom° 
fç fartou, recQÍbco-fe victoriofo, deixando 
mortos perto de oito mil Turi os, perdeu" 
do die pouco mais de mil.-

Ella vigoria do Principe poz ao Bj*: 
erri tal eibdo de nojo , e pesar , que fa' 
perorando , e deo tanto animo aos Pefft* 
que já os nao citimavam era nada.

Vendo o Príncipe o animo dos fcuj> 
mandou hum cartel de de fa fio no Bi*3' 
cuidando que citava s;1o , cm que o defr" 
dava pera humn batalha geral em camp0 
largo pera todas as vezes que quizcifau1- 
Oiman Ih e acceìtou o defafio, e ihe in*'1' 
dou dizer que ao outro dia fe vería cotf 
elle em campo , on elle , ou outrem eil1 
feu lugar, e dcfpedio aos Baxns Cigato» \ 
de Caercmìt pera irem com tudo o c**x' 
cito bufear o Prìncipe , que citava dall1 * 
tres léguas , e chcgáram á fua villa 
ordem : o lado direito levava o Baxá d 
Cantina tua coni coda a gente de Suriu : 
eíquerdo o Baxá de Natòlia coni a gct,t. 
da Grecia ' o Baxi de Gacrcniit levavi  ̂
dUnteira, e no indo o Baxd Cigala copi .

pça-
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da Bitinia, e Syria, e havia no cor- 
Pn delie cx.e rcito fellema tnil de cavallo 
cfcolhWos , ficando com o B a li os mais 
iodos, e OS Gcnizaros, c a mais gente que 
havU ciò guarda da anilhena. : .

O Principe da Pcrfia oliava cfperando 
?Tutcos com quarenta mil Perlas : do Ja- 
do direito rinlu a genie da Hi reame, c da 
cfqiierda a da Partliia , e Antopatra, c elle 
c° llì todos os Per fa s cui melo. Os baxas 
y.-ndo a ordem em Glie o Principe citava, 
le,ìì fazerem termo algum , o foram de-

.̂andar pera travarem baía!3:a ; mas o lrin -
Cl?e fem querer romper, foi fazendo luima 
grande volta pelo campo pera aflim poder 
Sr^or rcconliccer a ordem cm que os 
Aurcos vinham, pera ver por onde os coni­
glieria  mais á fua vontade. Os Turcos 

squillo, rcccáram que lolle alguma 
do Príncipe, c que quizcíle voltai* 

rc o alojamento do exercito, onde fica- 
j 3 a artilharia, c que fc fizcífc fenhor del- 
J1» pdo que aífim como o Príncipe anda- 

a ì o faziam eli cs na melina volta , e em 
UIras > que foi fazendo por aquellc catn- 

í f°» que era largo: iílo deo tanto cuidado
fin n*k» Cluc f° foram retirando pera as

s eífancias, pera que também o Príncipe 
aI ÍRniffc, c clics ?c pudeffc n aproveitar 

a «»a anilhcriai o Principe bem enteudeo
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■ o defcnho dos tfaxás ; c porque le não ? 
provcitaflem delle, tomou a fazcr volta , c 
mvcftio os Turcos pela tcfta do exercito > 
•onde hia o Baxá de Cncremit, que eneo*1' 
trou de meio a meio, e o derribou, e cotf 
muita preda lhe cortou a cabeça, e a ina'1' 
■ dou arvorar cm lumia lanço  ̂ e com o il»1'

Ì>cto coni ^no os feus também rompòr^51 
ogo , desfizeram aquclla dianteira com nio?" 
le  de muitos Turcos. Os mais Baxis tanf0 

xpic viram a cabeço.do outro arvotada , c°' 
bráram tamanho medo nos Perfas, que 
'ineçámm a affroxar de feição que o fent'0 
o  Principe -, c apertando com ellcs e011] 
-^quella im que a íctnbança das crueldade5 
de Tabriz llic fazia levar, romperam n£1' 
les com tanta braveza que foi cipanto, 
zendo nos Turcos taes cruezas , que 
fc puderam haver por fa tis feitos das que &  
les tinham ufado. O Principe mérteo-fc^  
baralha acompanhado dos principies-, c *c* 
•tacs coufiis , que parecia leão faminto » 
foram tantos os mortos, que já cftorvaVaj1' 
aos cavallos : aqui ma rd ram ao Baxá d 
Trapizcmda , o Sangra co de Bar fia 3 c 
outros fmeo Snngraços, e muirõS CIau*cS/’ 
que são outras dignidades militares ,  ̂
cou cativo o Baxá de Cammansà, c oU-r g 
muitos. Os Turcos vendo-fc perdido  ̂ •>  ̂
desbaratados , forârtvfc recolhendò pcr:1
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Mertjíto 3 indo-os fçguindo os Ferias Ate 
Perfo de Tua artilheria, c por anoitecer ic 
JJcolbço o Principe pera ondcefiaya ElR-ey;- 
-°m cfta tamanha vitoria perderam-le oa 

alcance de vinte mil Turcos doí
Hielhorcs.

-  D eca da  X . C a p . X IL  *

C A P I T U L O  XIII.

« * 0  fibre f lcS'a ‘  MttT>noTU  
tarla que alcançou •

de Ofmaa Saxa.

\ 7  Endo os Turcos
V  tanto damno , reClu?  .,nuellc Forte, 

c|nc fc recolhe fi c , eprovcfi fe morrcfíc 
Vorquc cíUvíi muito mal , eq  . 0
nao fe efeufavavn diffensocs c c0nt

feria caufa de ic perder aAe tí(tiva 
lhc affinnáram os ^ cd ic  s ônieC0U * 
c elle o fencia , pelo q cuéFor- 

âr ordem ás coufas, e P!°^COtÍ i uC0 ISasÍ  
tc dc Capitão, que foi Tafcr  ̂ Baxk 

Tripoli , a quem deo o « l 1̂Ç a(Tmo\.V
de tama das portas do Turco man-
dp7,e mil foldados com as vlU> , ‘ h ’un an­
imemos , c munições pera tot fcrirí0fa, 
110 > c ptoveo o forte de muita,



àrtilhcria de bronze. Feito ilio, alcv'àntd* 
leu campo, e começou a marchar até SW 
cotati, que he jornada de duas ieguas, ha­
vendo oitenta e fete dias que dera princl' 
pio á fua jornada. O Principe da Perii*> 
que trazia grandes vigias nos Turcos , t°] 
logo 3 vi fado da lua retirada; e vendo q11* 
lhe levavam o recheio daq nella |>iofpcfí 
Cidade, e que lhe deiiaya lohrc ella hu*11* 
força feita, determinou dc lhedar hum TC,/ 
que, porque ferito foífe louvando ricto^ 
aqueile feito , e ver ic JIic podia aquch* 
jornada cullar .ainda mais cara do que í? 
tinha feito; c efeolhendo vinte e oito ^  
cavallos , foi feguindo os Turcos com y  
olho na bagagem , cm que Ina a rique/a do 
faco dc Tabrifc com os mantimentos >.5 
munições; e tal pretta fc deo que houve vd' 
ta deUes a tempo que chega vam n Canc3 
zan , c èomeçavum a alojar ; e fem la?t 
termo algum , os inveftio logo com tard* 
preíla , que quali nao lhes deo tempo 
tomarem as armas ; e dando-lhes na bagag0?17 
o rompeo de todo , c lhe tomou dezo’^ 
mil carne! los carregados , a maior 
dos thefouros, c joias de Tabri'/,, c 
todas as muniçóes, c mantimentos, e W .§ 
ifto entregou a hum Capitão Pcrfa c o n i ' 
mil cavallos, pera que lhe folle dando Q 
da, e com a mais gente commcttco o c°fP
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«ercito, e fez nosTurcos tamanha def- 
, quc foi cfpanto : e conio naquclle 
fc cftavam alojando , virativi e cm 

*Hìm intimo tempo c ahi rem tcndas, c p- 
ijtofies, foltarcm-fc cavalios., e fugirem os 
r «rcos de lumia pera a outra parte , lem 
JKabarem j'c pór cm ordem, nem le a- 
be'‘cm determinar , com o epe ficou lugar 

Principe de fazer a fua vontade em tu- 
co q q^e deiejava. Erte fot 0 dia erti quc 
° s Pcrias nioftráram todo o feu valor , met- 
^ndofe ícm nenhum temor no mcio de 
t3nto numero de gentes tao bcHicofas , ien- 

tao dcfìguacs cm numero- C igala, quc 
^vernava todo o exercito por ordem do 
*** * *  acudio á anilhcria-, c porque ienao 
Perdale tudo, a mandou diiparar por lima 
^«^feus, quc tambem a fentiram j p q»c 

Ûvido pelo Principe , foi-fe recolhendo 
j0t1} algum damno , porque os pelouros 
cv«rain os amigos, einimigos tudo de en- 
° ta: os Gregos, os dc ^atolia , e natu- 

de Conftan (inopia faluram do esercito 
J ? n °  Prlncipc com tençáo dc o fegüirciu 
L tornarem a tomar a preza ; mas lo- 
cJ,Veio*llies a noite quc os obrigou a y  rCr 

c o Principe- fc foi pera EIRcjr 
J ./f^ d o dos dcfpojos dos immi£°s > 
o 0 vi"tc mH dcllcs mortos , com os 
* es a e com o que lhe matou nos rccon- 

1 tros,
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tros , chegaram a fetenta mil homens* Ve*' 
do-fe os Turcos Tem os dcfpojos de T*' 
briz, e com tantos amigos, c parentes 
tos, diziam mal do feu R.ey blasfemavi 
de Ma fa mede , c fallavarti injúrias publiíí? 
ao Bnxá, que citava já no cabo , c com ® 
nojo dette luccelTo acabou de todo naqud-* 
mefeno dia, deixando nomeado cm feu h*' 
gar a Cigala , o quaí teve em íegredo ^  
morte, porque como hia cm carros fech*' 
dos, deixou-o aíTim ficar cm poder depê  
íbas de confiança , correndo cilc com  ̂
coufas do exercito , como fe o outro f°rí 
vivo, r.

E  porque nao fique por dizer a ca°* 
da morte defte Ba xá , o faremos breven^' 
te > pelo que fe ha de faber que o Baxá 'J' 
níia hum moço fcrmofiflìino , de que ^  
ufava bem, o qual o Baxá O fin a n defqj0tjj 
c lhe pedio, c ainda lho tomou , do 
die aftVontado teve modo com que o 
mo moço lhe détte peçonha cm pcgrcdt)> 
e tanto que a teve no corpo, logo )«c ^  
ram febres, e humas dyfcntérias de f&n£^ 
que cm vinte dias o averiguaram# Não l̂>3 
xou elle de fufpeitar a eaufa da fua m o^ ' 
mas dittimi] lava ; nem cila pode fer eitfxî  
to fegredo , que os da Aia camera o jl* 
íufpeítaíTem, c começou a haver entre eu 
alguns alvoroços. Cornetta occafiao if  %̂7f
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Decada X. Cap. XIIT. - 9S

•̂̂ Tn trcs moços «obres 7 cm que entravi 
°  S«e fui do G iga la , os quacs lh e 
*da - a.......... ”  .. . • *tn noder ; e

tinhatti
u Sue Joi do Ogala , 05 V ,“” ‘ e aconfe- 
*°da a lira rccatnera P° , 5 ioias, e
Hiailos entrc fi , tornirà® todo - 1 d 
Pudrari, , SUc era hum» confa ‘« f g 1B 
'•'■ or-, e poftos de trottc cn» fcrmolo^ca 

tslìos, fugiram pura o Prm“ P. e com 
Sue Of recoHieo, c feftejou muito ,
*"cs foitbe a morte do Bara > S" deter- 
<a alegria a roda a Perirà- L o m f °  ^  
U'incu o Principe de tornar a prO'^r ^  
Som as relíquias do exerato, p A  lo 
Ia de Ofcnan o faria ja re™0 .f.-o&en-. 
?u grande esforço, cconfdhoj ),ar
dfl Oliatone rail de cavallo, t0rnO it0
[“''te os T urcos e os alcançou «no morto
^ g c  de SanciWn junto do no Sa*gado > 
'liando alojados ; o Principe ,a“*b'  ió  

d’elloutra parte do n o  co ? 
d,c dar ao outro dia no esercito no lcv£  
d:,s tendas•, e citando cotr ella determina 
pio , „ „ „  (■ „; unite tomada

— ait! o que o Principe de termi 
Sue ao ormo dia «So fc aU1» ìn<iou p&Y 
^l0 > cotno coftumava, aiucs * * ar*

todos era ordem de batalua -, lftanàow 
**tari* lcftes, e ccvada, c dc?  ffC- O^rin-

.var icndas , e carregar a ™r ‘ bfora»- bo-
îpe. naò- fabia. ditto.» 00 **$,v .



ras , paflbii-fc da outra banda do rio p?f? 
invertir os inimigos -, c cuidando quc eft1’' 
vdTeru occupados na carga , já  os ach^ 
portos em armas, de quc ficou Crii te , p°r#

Ì|uc enrendeo quc fora o Baxd avifado <j2 
eus dcfcnJios ; c porque jd o$ nao pod1* 
commetter corno ihc par ecco , foi aan^ 

huma volta ao campo , hum pouco defr13' 
do do exercito , c tornou a dar nelle P0/ 
huma parte , que fi cava .deiViada da 
lhcria. Epodo que pera aquella parte tao1- 
bem havia algumas peças quc dífpnrámnV 
vendo os Ferias> foi o Principe tao 
fado no romper, aue ficou amparado 
os mefmos Turcos aa artillieria quc nenh^ 
nojo ihc fez. O  Ba xá vendo os Peri as 
vefttrein os feus, lançou muita gente fo'* 
pera pclcij a rem com o Principe -, mas c»* 
le contentou dodamno que lliefez daqtfĈ  
la pancada, e fc rccolheo pera huma 
re , ondo havia hum Jago fedorcntiflh*10’ 
do qual fahia hum ar porti) encial , quC *\ 
nao fobia fenao dos pr3ticos da terra ; P0  ̂
que fe os Turcos os feguiiTem , c defl**1 
n a quel le fedor , fe embaraçafiem pera e 
rer tempo de os desbaratar ; mas Maxatcaj^ 
c Dautbeo arrenegado (quc eram dos 
fahírant com os Turcos) entendendo a ten^  
do Principe, conto homens que fobfom 
to bem aquelies paifos , mandaram •
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ao Bari CiffiiU, O qual defpedio outro ef- 
^acirló d e c a p a r la ,  0erà t̂tÉ 
mçttcr os Perfas por outro lado; O FrtnClt 
P? vendo aqucllc {occorro , c que llie fa» 
*iai*  rofto; c por outra parte também «n- 
*c'ndco que aouilio fora avifo dos arrene­
g a i  , fez final aos feus, « foi-fe retrahin- 
úo i o que não podia fer tanto a leu laivo
*P,e na alagda, e atropelados n3o perdelle
lres mil Perlas. Os Turcos towiáram-íe a 
tUeKercito, c foram feguindo feti caminho 

;lte Salmas , dalli paflaram a Vai), aonde 
fez alardo da gente ,  e achou oi- 

'vnta c fin c o . niil de cavallo menos : de 
,cln fe foi a Arzcik > donde defpedio 0 

feretro > e fc foi a Conibnfmopia ,  c 0  
UrC0 O fez Boxi da primeira Porta , e 
C1J°Ì5 o eafou com buma bilia iua.
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9$ A S I A  d e  Dicco d e  Couro 

C A P  I T  U  L O  XIV.
■ Qut dà conte de quenr são htois Cafri*1 
'.\quc fe  chamem Ambios , e Macabìrts]
• e de bum a •pafjagnn que os ce fados ^ 
- Moçambique Jìzeram a outra banda f 1'
• ra darem etn bum Forre que là tìnhd*' 
< no qual foram mortos todos os fty' 
’ f is .

POrquc ndie inverno cm que andam0* 
acontecco hum caíb ddaíhado aos c,r 
fcdos dc Moçambique, indo dar cm hu{ní 

Tranqueira que os Cafres tinham da oüíl  ̂
banda , fera bem darmos razdo deites Çr  
fres pera mdhor entendimento da hift°rl3’ 
peio que fe lia de faber, que pelos 2nf °  
dc 1570. lendo Capitilo de M oçam bi^ 
D. Fernando de Monroy , fali iram do ^  
ração defta Ethiopia interior mui grande 
exerciios de Cafres barbariílimos 3 c e fl*^  
os qua cs como bandos de gafanhotos 
bentáratn pelas terras dc Monomotap* - 
longo daqucJla grande alagôa , donde  ̂
hem os rios de Cuaina, Zaire, Rapí0 7 e, 
Nilo , de que também partícul armenti/ ( 
mos dado relação na noífa Decada 
aííim entrou efquivo , c cruel efte aç°1̂  
barbaro, que aíTolavam tudo por onde P*, 
favam- c por cíles caminhos fe lhe flJun 
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'■ Decapa X. Cap. XIV. • “ 99
•«tu outras .duas calbs chamadas Macabi-

r e s } « Arobios ; citcs crani os mais desti ti- 
ftiimos, por fcr o feu mantimento ordinano 

de homens , e porque nunca le iou-*
^  de que parte iahiram * pof ierem tao 
«arbaros que de nada davam ra7^o : «ei- 
taado noflo juizo , no$ parccc que defeo- 
ram defili banda vizinha 20 Imperio de 
^haflìa, de hum Reyno chamado Amjea , 

S»al o mefmo Imperador faz menção 
^quella Carta , que efereveo a ElRcy D* 
■ dianoci, cme fc veri na ina Chromea teita 
t »  Damião deGoes; e pela grande feme- 
rhança que eítes Ambeos tem no nome, 

dúvida parccc .daquella Provincia» 
bcabircs, e Cabires , por abbreviar , de- 

Ç*} de fer vizinhos, pois cíhsNaçbes iós 
puíram juntas , e confederadas .com nur- 
?rcs> e filhos, como aquellcs que denao 

Querem enifuas terras faníram a conquiÃar 
Ameias - as mulheres deftes fervem aos 

i^tidos como as dos Sorfos , acarretando  ̂
B-Cs fardeis, armas , c mantimentos> 
j ° rodas muito robuftas , muito ieiss 3 Ç 
,c grande traballio ; eufam também, quan»- 
em l? ncccfíario, dos arcos, c de azagaias > 
frí^Uc tc âs são ddftras como os maridos ;

caminhando de vagar, xomo aquclles 
« c ,rjttiatn coiTifigo ludo o que tinhaiij 

‘ antos , quC t,0 Jugar cm &  ‘attenta­
ti ii Yam



•vam deixavam os matos d efpo voados, catti" 
p os, e fontes, c em Io dons dias tão fc? 
cos, e cfcaidados todos , como fazcm'^ 
•gafanhotos; e a  principal couíà de que p̂ r 
eftes caminhos íe fuftcmáram , foi de caf^ 

-humana , porque por muito povoada quf 
*foífe huma aldeia , não bailavam todos & 
ifcus- moradores pera dons dias ; e dcpOlS 
«que comiam toda a creatura racional, 
mavam-fe aos brutos , c não lhes clc3pavS 
.boi, vacca , bufara , tigre, cobra , cão, e 
ítodas as mais fevandilhas da terra, dc \V'f 
•ncira , que da aldeia donde fahiam , }y-f, 
«deixavam- nella memoria que alli fohbV 
ípóvoaçao , fenão nos montes dc oflos 
caveiras que alli ficavam; c ainda palla ^  
bruteza a mais , que le lhes falta delle 
•timento por algum deferto , comem-ic 
aos outros ; c pdde bem fer que pais a 
lhos , ou filhos a pais , porque fempre ^  
retam os mais velhos, cenfermos, e 
-não pdde caminhar bem,
•• A  fua ordem militar fie efta : n° -r 
gar, onde fe hão de deter, fazem cm,v*û  
-to breve efpaço pela multidão dcllcs 
tos, e grandes vallos de pedra, terra > 
.arvores, e tão fortes, que podem íuft<?*j*. 
qualquer batería que lhe derem ; ao c3ÍTl̂  
nliar trazem grandes padezes , cort0 
► Ungaros, que OS cobrem, todos > c quafl.f 

. ‘ J
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^^ercm  fortificar, pôem por força todos* 
apadezados, e fazem dcllcs huma ccr-. 

ca tamanha, aoc todos os mais ficam delia 
pera dentro amparados das frechas, caza*. 
£J,as dos inimigos : netta ordem entravant 
Mas terras do Monomotapa da banda do 
: 0t™ro , qll€ Ke aqueUa que fica entre o 

Cuamá , c o l^ p to , q«c vai iabic 
^ ^ ín d e , onde ha muitos, e grandes Kcy- 
j° s ' como na deferi pçáo daqueJIas partes 1̂ 'Cifraria fe verá na rotta Decada lX. c  
3 foram rcr ató ás terras d e .le tt, onde 

Fone . dc que ottava por Capuao 
v í n.yni0 àc Andrade, muito valente.Ca- 
c7 iro , e i tuli to temido dc todos oqneiles 
C res, o qua] fabendo que alguns daquch 
a 'í^panlúas andavam defmandados por 
jHMUs terras , delejando de os enxotar, 

lndou alguns Portuguczes de efpingardas 
,Çotneqcs alguns Cafres da'terra, os quaes 
a‘7 m ne^es ás çfpmgardadas , conia ta o 
Gs'r PCr3 elíes  ̂ que quando viram cahir 
a ,.Cus mortos , lem os noílos chegarem. 
mo/ “ > houveram que era algum grande 
tír ° feitiçaria., com o que le desbara-. 
ttiür? ’ e fQra^ fugindo , ficando alSu,.ÍS 
be_,os> c cativos. Pouco depois ditto , ía-; 
peia_Q 0 tucfmo Jcronymo dc Andrade qua 
boc Tcrras de hum fenhor chamado\áda-. 

> amigo dos Portuguczes > que ettanij

 ̂ (Q
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jnnto do ria M w gaya., andava lumia c.r 
brida de dcz , ou doze mil homens dcfte> 
Cafres, deftruindo, comendo , o aflblando 
tudo , ajuntando ccm Porrugue2es, c pért° 
decjuatro milCafrc's botongis, qiic os Re)'5 
vizinhos lhe deram, fahìo em bilica deltes 
irmi bem apercebido ; e chegando i  fui vii" 
ta , achon-os dentro naqueihs fortifica^5 
que fazem , a que ellc.s chamam Chumbo? 
e foi-os commetter com grande determini 
çao* O  Capirlo dos Cafres, que fe chan1*' 
tàSonza a Buco, vendo a pouquidade d^ 
nóiTos, dille pera os feus : ìnhama , que 
fua lingua he àquittmos carniça > cuidan^ 
que rios noitos rinham matalotajc pera y  
quelle dio. Jcronymo de Andrade arrern^' 
teo com os Cafres, c lhes deo algiunas J úí'  
liaxlas de arcabuzaria, de que lticsderrib0 
muitos dentro das finis terças, -de qui? 
dos ficaram patina dós verem callir asfc1̂ ’ 
citando ós noíTos tao Jongc i e larç^nd0 
fudo, puzoram-fe cm fugida, e dalli 
lhes foi dar em outro Forte , em que c 
vaiti ourros, nosquacs fez graridos detf^  
e6es e Jlics ma tarmi fmeo mil; caJTiiri e» 
que, aqui efeapiram , corno ós mais ql 
adiante Jiiam, foram atra velimi do as 
?tc chegarem áo Ccrtao de Móçambíqu  ̂
d tòdaá as Povoaçács que por uHí 
definiram, o desfizeram, »Vto ficando

it t i  A  S I A  de D iogo d e  C òùto
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woria de couía alguma, 0 ^ û i 0g0 co-
çambiquo fenticam bem > !® *1 ftaugaos, 
mcçiram a faltar as ga'bnh to(t0g fuf* 
°*os, c mais coulas, de.q“*- . o par*'entam, que daqucllaparte lhcsh > ?

«ndo bem a terra a ^  ?mc0 )
ram-fc ficar nella huma cabild f
OU feis m il, de que era e a b e ç a ^  
ehainado Mambcca , que fex p« $ # „ran, 
‘a léguas pelo Certi©, c con ^  defírtM
Rear âqucílas terfas , q™ f  m defeendo 
" e fcws naturaes > c dalli i , ^
at* ás praias de Moçambique , pOVO*- 
8«m  aoCfrtSo ordenáram v i l a s , C F  
Sões ,  e ficou atti hum fobrmbo ^  
btla > chamado Maarvea , cotnc 
Queilas terras j e hum Cabitao ü
^O dçburi comhuma cabilda «  cheg 
111115 á$ fazendaá dos Portugücxc , q 
*«*ndm por «niella fralda do mar da ou 
Va banda j e alü fez hum J £ _ ? as,
fe *6ttalhoa, ccomeçou f  ^ ^ ^ o ç a m b í-  
c a totalmente faltar tudo cm *flr Ífl*iltos 
^  v c porque dahi fatóm  de
n?  fazendas dos moradores ncftc «  ̂mór

em que andamos, ajuntaram- 
^ x r  d elis  , fendo Nuno, Velho F«en , 
V »  cru Captilo em O ram i, e B Íu^ ^ êV - 
* ° * *  banda pera irem datar àaU. « 1 «  
!«s Cafres patfados de q»««n,a eom ^



efcravos ?y~ e outros qtic da cutra banda fff 
Jhc ajuntáram , cotn que fizeram liutn ari# 
zoado corpo degente , c elegeram pori'-3" 
pitao hum foldado chamado Antonio 
drijjucs Pimcntel , homem esforçado, t»a5 
ddeabeçado, c de pouco governo-, c da*' 
do na tranqueira de Uury , a entràrairt» 
fendo o primeiro Antonio Rodrigues, qyé 
logo foi morto ás azagai adas f mas rambetf 
Odcbuiy o pagou com a vida , c co^ 
as demais de cento dos feus , que lhe os 
noiìos ma tara n i, e os mais largando o Fo  ̂
te fe acolheram : os noflos queimaram W 
do , e fe.foram recolhendo bem dcfcuíd^ 
dos dos Cafres poderem voltar fobre ell^ * 
como logo fizeram ; c como não levava111 
guias, foram achando-os divididos por 
tre os milharís ; c dando fobie eli es , 
foram matando ás «r/.agaiadas, fem e llc y 5 
poderem defender , não efeapando c te y  
mais de tres, ou quatro, que fc embrcrJ1*1' 
ram , os quacs foram ao outro dia a 
pambique , e logo fe íbuhe a defaven^y 
com o que íc poz a povoação em hum B f  
ral pranto , porque acabaram aiti a :ix° 
parte dos feus moradores. Os Cafres y  
pois de matarem todos, recolheram os 
poSj-c foram comcllos da outra banda 
Moçambique , onde depois fc acltáratti * 
mãos7 p is j ‘ .c- cabeças 3 dc que fó com^
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rnìolos yl bem differente* nifto dos ami- 
80s naturacs de Jucatan > c de outras na- 
S6«* da nova Hefpanha, q^^ndo le dcicu-

que.o melhor bocado peva *ycS cranJ 
®s pés, e mãos, fegundo conta Vadcz n 
5 *  Hiftoiia Geral das Índias Occidente?.
Com ette acourc barbavo ficou Moçaiti i-  

padecendo falta de tudo , porque da 
0lllra banda da terra-firme , que he mimo 
Pr°fpera3 ihchia tudo; mas depois tomou
a feu fer. . a
i, Hadaquclla banda nas fazendas que 

. tem .os cafados as melhores tx M »  dc ei- 
da Europa , e mais viçofa hortaliça 

l̂,c fe pólle ver; tem romana , limas, ia- 
r<mJas , abobaras, mcldcs , patecas , toda a 

de porcos , veados, tigres, butams, 
vaccas domato, gazelas, zeveras, írnitii- 
°f elefantes, muitas gallinhas , . frangaos , 
v̂<ls>muitos legumes, c o principal. minta 

^ntidade dc milho, dc que toda a terra 
luít-nta: dão aquelles matos o puo pre- 

, ijo prezado na Europa pelas obras que 
*!í■ k  fazem , porque em- lua cfpccic sao
j  *£05, polidos, o fermofos , como *'S 
, Marfim na fua j ĝ 0 efÍAS arvores mui

c ' *  frondofas, as folhas são pequenas, 
lue querem parcccr ás dos no il os 

U ' « *  > dam htins frutos redondos , c 
V'-qttenos como for vas, que feudo comem:

' Decada X. C ap*i X1W  h
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tèd a  cibi arvore d e p é  atófim a he tro  chei* 
d e  efpinhos T que parccc eoa fa impofiiv<* 
poder*fe  corrar , e pera iflb fazem  liuma* 
foices foííadôuras mui co m p rid as, com  a* 
quacs os cortam , c com  d ia  os a f fa r t i
Ífera chegarem sco rta r  a a rv o re , cnaqudl* 
ugar mmea mais nafee outra. H a fam bí|lt 

Outras a rvo re s, que darri o  páo m uito arU^ 
r c ü o , de que fazem  írtuiras dbras : a cof" 
tíça da arvore p á o  preto h c d e lg a d a , 
tal natureza que qualquer pequena faifc* 
que lhe roca accende tamanha lavareda* 
com o em huma m uito filim i ífc a , c he 
tante pera queim ar roda huoia arvore ? 
gundo alguns cafados dalli nos aflÍrmárain» 
que o  viram  fazer , por onde parece 
deve d e fer muito boa a cortiça pera 
p olvora : acha-fe na ponta de T íntago^ . 
M anna ere eli ente , o  qual aq nel ics ruot^" 
dores d e  M oçam bique vieram  a çonb4̂  
pelo effeito y porqùe os feus Cafres* , ^  
hiam H bufear a g u a , achandò aqudhJ c0tI" 
fa  branca , ou loura r corno ella he , 
fima d a j arvores pequenas, a comiani > 
com  ella lh e davam grandes dyfcnteri^ j 
e eri fa e,indo ífto , mandar am t r a z e t  
co m iam , e achdram fcr a M aona ; ma* 
lillà  A m ifa , huma das do C a b o  X>cfgà“ ^  ̂
ha m ulto boa , e cm m oiri q u a r fi^ d ^  
m o  h ç  tão a lv a ,  corno a que vem  p ^  ^



107
^'Perfia de muitas partes, e a mzefm em 
talcos, embrulhada cm farinha de cevada?
f e«  vir confeitada , mas he hum pouco> 
0ur* , mais grolla ,  ff mais doce ; c quent 
,er ^ippocrates, onde trata das- dtfferecças 

Maunas , fallando na da Calabria , 
"«finaGrecia, que d ii fer melhor quc_io- 
díis as ma:s  ̂ traca também de buina Mau-
na loura , fem dizer donde he y por onde 
Parece que já em feu tempo havia noüCia. 

QHa. Alguns Médicos que foram a i o- 
Çjimbiquc  ̂ one viram com «penano* ia *  

hcicos > a achavam melhor que a outra 
de prmuz ; c affirmavam que hama onça 
?  a f*zia mais opcracáo quchunta c meia 
úa outra, r *

E porque nao pjífcmos pelos Tuba-.
ue$ do rio de Moçambique, diremos del- 
* algumas coufas notáveis que alli foubc- 
0s dc Mouros muito práticos, e antigos 

trVCrra‘ Êftcs monftros do mar silo ci» 
0, n asParfcs tuo nocivos, e cruéis, como 
_ Cocoirilos do Nilo , c a<qui cui Mo- 
e ^ blciuc fc notou ifto ; mas pelo graúdo 
tcr?ã°  1 UC feito por entre a ^ 1
d4 1 ’ 00r<1ue "ri°  aPi»1̂ 3 P ° ín:fórí°daAl ,/*Saa < nesn liticava a mao rora aa 

pelo mar , q « ; Iflgo ■ * 
trigada ; e hum Mouro volito nos ah 

m°3 1«c em feus dUs fc ternari dentro1\ÍW

- D ecada X  C ar  XIVV
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naquella bahia hum Tubnrao cm huns 
ços , que era a mais façanhofa confa 
1ç vira , o qual rrazia as orelhas furada5 
com iuimas argolas de ouro , por onde ,  ̂
aflìin foi lançando noíTojuizo , devisi 
de ter tornado aquelle Tubarlo algum dút> 
ç cncanrarem-no com algumas palavras, c 
feitiços pera lançar osTurcos fora daqud^ 
bahia : e coufa he poílirel , porque tod°5 
aqucllcs Cafres communicam com os <Û  
bos, e são mui grandes feiticeiros , e cj" 
cantadores.' E quafi outra femelhante a cft* 
fc coma dos Cocodrilos do Nilo , como 
afiirma hum Arábio douto , chamado 
thuda, em hum Tratado que fez das cou- 
fas admiráveis dos tempos modernos , ^  
qiial diz , que quando Humeth hlho 4c 
Thaulm , que foi Lugar-Tenente do Eg)'Pt0 
da mão de Gisbara Mutanihü , Ponti^f2 
de Bagdad * o anno da Legira de 
mede de 270. que s3o da noíía Redempy^ 
de ?*63, que fe acliãra hum Cocodrilo n° 
fundamentos de hum templo dos 
Gentios Egypcios, com liiimas letras fc,rV 
debaixo de certas confteilaçdes contra o i11̂  
mo Cocodrilo , o qual o Lugar-Tcner1f 
mandou fundir, e desfazer, eque daquf _ 
hora em diante comcçíram os Cocodri * 
no Nilo a fazer grande eftrago cm ^  
geme que achavam pelas ribeiras., havem

 ̂ r * mu1'



^hlC°s annos que andavam domcfticos , c 
S^onao faziam da mito a ninguem , por onde 
p rçcc cftarem* ate então encantados. He 

muito averiguado que cftcs Tuba- 
 ̂es de Moçambique itilo fazem damno ás 

Pel lìCrcs ’ porque todos os dias andam 
ç A a£l,a muitas □ pefear , c nao.entendem 

, acontecendo já itili levar huroa 
,ç -(lfilho macho no coío , c 0 Tubarão 
■ nos"’ C dcixalía a cila ; as razoes dirto 
•nc na.° íbuberam dar aquelles Mouros, 
‘OsF*/1*? as queremos difputar , fique pera 

1 °fofos pera terem em que fe occupar.

D ecada X. C ap. X IV. V 109

c a p i t u l o , x v .
Da }jíde \5y°^ a i *Í'UC ef l c amiò houxt noReyy d tzam oxá : e de como alguns C api- rt5s. da quelle Rey no fugiram  pera 0 j . *°g o r ,  e m ettêram  jê u s  C apitães 

‘ao R ey fio de V erara ,
^  A Decada IX , temos contado largai 
c^domp|j>C como oAcendicham trazia fc- 
t^rr ^IRey Nizamoxd , c me nido cm 
Zaro p P°r fi°r doente do mai de S. La- 
le tudfìC3ndo S govern an d o  abfohiramcn* 

0 > corno fc fora Rcy , o que durou

^  r ”05 * fem os va^all° 5 ^ bcfcrn
- * c y  era vivo ,,o u  morto , vivendo

to-



iodos debaixo do mando , e governo àff 
Quelle tyxnnno. Ilio foi tao mao de ibfFi# 

'jtíJÍgimsCapita.es, que ajuntando fuas 
tes* foram-íe à Fortaleza de Junor , ond* 
«ftftva prezo fìaramba irmão de ÉJRc)' * 
tomo na Decada V ili , melhor fé -verá > c 
O ibi taram, e le lhe offe ree erarn ao 
•panhar naquelia jornada , pedindo-lho <p,c 
fofíc de Allindai) ager , e aue obriga He *c 
Acedechan a jnoftrar-Ihe ElRcy <jeu i ringoi 
.e que fendo morto , corno ie fufpciravS’ 
que logo o nJevantariam por Rey > ppu° 
x}ue o irmao ti velie ílho;- Chegado 
moxá aos campos d’ Amadanager com tr  ̂
mil cavallo? , e dez mil de pé , mando 
dizer aoAcedechan guc vinha aJli, io 
faber fc EiRey feu irmão era vivo , e 
zer-ihe feu acatamento , como a feti 
O  Acedechan , fem Jhc mandar refp°^V

Í30Z Eiftey aihm enfermo em hum 
o , e fali io. ao campo coni roda a g ci?[ 
da Cidadc polla cm armas 3 e com os 

pitacs que feguìam o leu bando, c foi 
rein ette odo ao Baxa Moxa , que confo®̂  
ElRey , ,c vto .-quc era vivo ; c cntcnd^n 
os penfaincntos rdo Acedechan , quiz “ 
Jugar à.fua ira , c foi-fe-ihc recoihcjK^ 
tnoftrando nìfto grandc.obedicncia 
feu Jrmao ; e corno elle fc foi retraiu11 
a modo de fugir , todos os fcus.ib der
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"'vani , porque o Acedeeban mandou lo-
£ü*r o alcance. OBoramPX» P?r r<* ear ^ r: 
nar a caliii nas m b  do irmão, ic P3* ^  

^eyno do Mogor , C flJguns 
ie paíiáram ao IdaTcao ;<:ma$ a Piór parte 
voo defeendo a banda. de ttaçaim,, eChaul. 
P ĉ e desbarate foi aviado P '
Ltlna , Capitão dftquéfcla Fortaleza , e de 
c°m°  defeiam muitas gemes pera baixon  
rcc«ndo que aqutllo fofle algum ardil d 
fr^eclian , ou dos C ap ita l fugidos pera 
llc tomarem a Cidade, acudio a fortificai- 

u y z * provella de guardas , c vigias , c 
ançou elpias pera faber ojque aquiJJo era > 

*** ,0s que vieram abaixo chegaram ta? 
Pedidos , c desbaratados , que era mais 
P̂ ra haver do delles que pera os recear, 
Porque pcJos palmares, c hortas de Chatil,
* c RaSao-morreram muitos de íome ,  c 

tros (ç pafiáram a Cambaya- Paflado elle
j-Socio, tomou o Acedechan por compa- 

f tlr°  aCaLibntecam> o qual como era ia-
* c Prudente , reinou logo a tyrannia ;
a ^anha fe deo que prendeo o Acc' 
o 1  L 5 c ĉ°u íd com o governo > Ç com 
bafv° r̂í  Rcy doudo, e lazaro fechado de- 
íui °  íua chave i e ráo parando mílo 
Per,aml̂ °  > de fc íazer Rey , e
de r  PrckYfio as Fortalezas principati

W iU e s de.fua obrigado , C caaçao .

f.. Decapa X. Ca* í XV. J i t



•c nella mettco mantimentos, munições y t 
gente ballante pera tudo ; e porque erri &  
do o Rcjno não ficava de quern ic po<Rf 
temer, leirâo' deZaideM ortaza, que eftavi 
por Governador no Rcyno de Barata, D*' 
lou'dc o tirar dalli, e de pôr outro de 
cevadeira, e prover as Fortalezas daqud1J 
Rcyno em outros Capitães de Tua obrjg*' 
ção. Dillo foi avifado o Zaidc Mortai 
eom todos os Capitães daquelle Reyno; c 
aconfclhando-fc todos, aiTentáram de ire115 
à Corte , e faberem de ElRey o que ^  
terminava dcllcs ; porque fc aquillo ei*/® 
por ordem do Cai aba team;' elles não 
va in obrigados albe obedecerem; e apf0?, 
piando quinze, ou vinte mii de cavalla» ^  
ram-fc a Amadanager, e allentando ft>r-1  ̂
/cu arraial , mandaram dizer a ElRcv <J11̂ 
vi dilani a obedecer , c a faber fc os 
dava clic depòr de feus cargos; porque ’ 
aquillo era ordem deCainbatccan, que c m 
bem o foubclfe elle. O  Calabntecan to ^ 1̂  
do fóra o recado pera E lR ey, receando-  ̂
que por itili fc viclie adefeubrir fua 
ni a , ordio outra tea muito mais beni 
•trincada , que foi fazer crer a ÉlRc/ ^  
aquelíes Capitães vinliam alterados , e ^  
tenção de o depòr do Rcyno, que 
feria mandar-lbc dar batalha* pelo 
/cu filho ; no que elle confentio , c
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0 Prìncipe fora coni as infignias Rcacs , e 
elle o melino Colabatecao ; e lem ci- 

perarem razão , nem o$ outros fabcrrin ».
5ue paflavam, rcmeitóram « «Ucs PeJa llie 
l *  batalha. Vendo aqucllcs Cagiwcs o- 

rinòpe } c As infignias Reacs > nao qm7c- 
ratn dtfender-ic delie s c foramele P°»do 

desbarato , e corno poitco ha vi* o hzc- 
Jj 0 Borainoxa , c alguns le paliaram ao 
«falsa, c o Ccidc Mortaza com outros pe- 
*a o Mogor , onde ottava o Boramoxa , « 

tinha dado terra, e rendas pera le lul- 
'cniar *>• e aífim deo outras ao C ade Mor- 
Va3 ì c aos mais Capitães. Magoado o U w  
^  Mortaza da tyrannia do Calabatecao, 
^crccco-fe ao Mogor ao metter de polle 

B-eynos do Dccan , c que pera entrar, 
i cllc* Uic era forcado tornar o Rcyno de 
perava , que elle lhe entregavh» facilmente*
I c°mo o Mogor era eubiçofo , e trazia 

muitos annos os olhos neftes Reynos* 
peitou-lhe os offcrccimenfos , c mandou 
P j '/ B e  a Gecorcan -feu colaço , c Na- 

CW  feu Primo co-ìrmao com dcz nul 
p J b̂os pera irem com o Ceidc tomar o 

eVno de Verara > c coni ette poder eiit/vi- 
2 ? pdo Rcyno do Mimo , que era da, 

3 dos amigos lVeys de Cambaya > o 
j 1 Acudio a defender o$ pallosi Ç depois 

terem muitos encontros , entraram-lhe 
u “ t o - T m .r i .P 'h .  H os
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os Mogorcs as terras, c Jhc tomàram mui' 
ras Cidades, cVilJas, e paliaram aoRcy** 
de Verarii, do qual le mcttcram de poiTc# 
deArLiindo , e roubando todas as Cidadesi 
e Vi lias. Eftas novas chegaram ao CaJabf 
tecão , q«c logo deípedio rodos os Gip1' 
tães que tinha cm Madnnagor pera ire*1* 
favorecer aquellc R cyno, c deitar os M0' 
gores fóra, o que não puderam fazer, p°f> 
que já cila vam muito poderofos, D. 
de Lim a, Capi ta o de ChauJ, que não cfc' 
va naqueíla Fortaleza defcmdado, teve 1°' 
ft> recado de codas eíhs coufas ; e eníejr 
dendo bem quão grande mal feria TncIfe" 
rem os Mogorcs pé no Rcyno de Vera^ÍT 
porque depois fer-Jhes-hia muito facil c° fl' 
quiftar alli todo o Decan , defpedio 
Correio muito aprcífado ao Calabatecil0j  
pelo qual lhe efereveo, que aqxidlcs Cap1' 
tães que defpcdia pera Verara não era ^  
parecer que os apnmfíe de fi * e que rr̂  
taífe de defender o Reyno de Am ad 3^  
g o r, que era o principal , e que mand*1 ç 
convocar todos os mais Reys do Decani 
que fc ajtintafíeni todos péra contraí^31* 
aos Mogorcs  ̂ porque fe fe d e fe u id a ^ ’ 
que lhe fazia a iaber como Capitão 
e etpcrimentado , que fe havia o 
de fazei* fcnlior de todos aqudlcs £
porque era hum fenhor muito podei'0*0 ̂
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pbiciofo, eque náo ’l a  drff^ 0^ -  

< M * l U y o o l h e  foflç " « « f l * °
vot , e jijnda , que d ìe fe P « ‘ ,r » ‘ fl?n 
»ni quinhentos PortugucMS , P?r i

?1 »'V», p* 1»™ » *  K ã
!n amrzadc que entre LmvV re_

 ̂ o Teu havia. A. eftes cumpn j;.,en(\0 
Condoo Cabalai ecão com roncas, d

elle fó bailava pera ir «ornar o► Mogor 
pela barba -, é atíun como D- a

, aflem fucccdeo, P°l V̂. g f.
Sores deram pelo tempo «n dian .
Udo da Índia muitos trabalhos > ‘ «
bentos pelo defeuido com que? nqueue 
^eys íç deixámm eftar. Detta vez nto fr 
Q?*n\  aqui os Motores , porclurC
a«» c h í i w E I R e r .  pcloq»»
r̂ m carregados de dcípojos, c riqueza.. 

C A P I T U L O  XVI.

novas que chegaram ao
: e ríe como Mandou la d\ uy 

*ics da Grani com huma Arm ada  : 
e outras que mandou pera 

0 S u l , e pera M a  faca- 

T \  ̂  *odas cilas coufas fuce edi das na quel 
Rcyno. do Dccan avifou D-^uilo 

4c Lnrva j Capitao de*Chaul, ao ^
H  « " a



na força do inverno *, e depoìs entrada di 
Agofìo lhe efereveo como o Agi corá fe r? 
colhera do Reyno de Verara viàoriofo j ? 
que ficava era Baroclic com quinze \vv 
homens de cavallo , fera faber o gite 
terminava : e que eftar aquclle Capitao co^ 
tanta arrillicria tao perto de Damão , 
era vizinhança fufpejtofa y. e mitilo pera lc 
recear , por quoti mal era, de foftrer a° 
Hecbar navegarem fuas ndos com iaiv° 
condurlo de outro R e y , havendo clic 
no mundo era hum f<> , como o feu no^5 
o declarava. Eílc tnefino avífo teve o V i^  
Rey do Capitao de Dama a  ̂ pelo que 
parcceo neccftario acudir ao Norte c0[)' 
buina Armada boa pera aquentar aqucl'0? 
Fortalezas, e acudir aonde lite forte n<*c " 
fa rio ; e puntamente com ilio reve cafM* 
de Nega paino por terra , pcJas quacs i0!£ 
he invernar naquellc porto hum Junco 
China e que os Mercadores delle 
vaili de logo em Setembro baldearem ^  
fazendas delle um navios de remo per* * 
levarem n Goa a pagar feus direitos , 
que já  Havia aviro no Malavar ; e qllC.,!? 
rio de Cunhai e fe armavam alguns navi0 
de coflarios pera osjrcm cfpcrar. Com e 
tas mefmas carcas teve outras de 
pelo mefino Junco , nas quacs o ccrtm^ 
vara que o Rajale Rey de Jor bulia c°^
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que fazia prcftcs htunas Annasai ; pc- 
lo nue foi forcado ao Vifo-Kcy acudtr a 
t0(tos cftas couf’a s , porque lhe mio acomc- 

bum dcfaflre por dcfcuido : e aiTmi 
j C£co pera mandar ao Norie Ruy Gomcs 
7  Gram com dezoito navios , e Antonio 
ì c Azevedo com dez pera fc ir por no 

de Comotirn , e efperar ss fazendas 
junco, e dar-lhe guarda atà Goa. LUa> 

,u,s armadas dcfpcdio em Imm dia a io.
(le Agofto . e a Ruy Gomcs deo grandes 
P íe re s , como Capirlo Mòr do mar, cm 
guanto andafle por a quella coita do Norte ,
? n S^alquer outra que p3ÍTaíTe por aqucl- 
* eofta do Norte *, e os Capitici , que to- 
*?,T1 cm fua companhia, sao os legitimes: 

dn Silva , D. Miguel de Cadrò, 
cJ*Gileaae$ dc Noronha , Tiíftáo Vaz da 

> Fradíquc Carneiro , FrancHco de 
cuin Roliin , Chriftovao Rcbello > Joio 
-•^ado dc Gamboa , Francilco Pereira, 
T M *  Fagundes , Pedro V a * , Domingos 
v . 'ares ’ e os quatro navios que faltavam 
so-.Ü a copia dos dezoito , levavam Provi-* 

em Cliaul os armar , c pera tAr 
(•, ^aptács IX Luiz Lobo, Antonio Gon- 
c ^ es dc Menezes , Diogo Rcinofo dc 
A,û o r  , c Francifco Pinto Feixcira.

dc Azevedo levou fó quatro na- 
s ’ Capines João de Paiva, Fcrnao Pe­

ga-
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gii do > Alberto Home in da Colla, e o leu, 
ç Provisão pera cm Cananor tomar outro5 
quatro que aili inventaram , de quo er* 
Capitilo Belchior Barbofa , e bum gcnrt> 
feu , a que niío fabemos o nome , ÌVdi° 
Rodrigues, c Manoel Caldeira MalavarcSj 
e pera armar cm Cochim mais dous n5' 
vios pera prefazerem o numero dos de** 
Dcfpcdidas eitos Armadas , entcndeo 0 
Vifo-Rcy na que li avi n de mandar a 
laca , e aflenrou-fc cm Confidilo que foíftj11 
dous Galeões pera andarem no cftrciro 
Sincapurn , porque efles bailavam por 
tao ; c que fc etri Março hoijveííc nov?5 
certas de alguma a ltera lo , então fe podi5 
prover melhor; c pera ella jornada cjcgcd 
D-Mauocl Pereira , c com elle Jerony’1̂  
Pereira , hum Fidalgo biliardo feu P5,c:1" 
te , e mandou o Viio-Rcy pagar duzcnt0 
homens > e embarcar nos Galeões im»*5 
munições , e mantimentos ; e como Jhc  ̂
tempo dco jazego , fe fez á yéh  , c da 1^ 
viagem adiante daremos ra2ao, porqpc 'u 
necciTario continuarmos com Ruy GoUlL 
da Grani, e com Antonio de Azevedo.

Partido Ruy Comes da Grani de ^  
com regimento que fc fotte por na etif^^ 
de Cam bay a , onde fc deixaria citar c°^ 
efpjas em terra pera faber da deternii^^L 
dos Mogores y e pera efpcrar as naos
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D ecadx X . CK*. W C;  ;  " 9
Mcca fem cartazes -, c que metter
movimento nos Mogores, com muita 
«« Damão , e dalli oavifaUc co ^  
pteíTa das coufns que Íucoa pçf ainda 
meiro dia da fua jornada » P . yCrde, • 
mmto cedo , e o tempo M  *  lhc
^çdeo huroOcs-Norocílc u o n )  ^ Su l, c
f°i forçado voltar cm P°PPa ,£ Ainaid ; e 
correo com elle atd a coih vifitar
*chand0-fc nella > parcceo-lhc b e m ^  fe
R etias Fortalezas , como  ̂ > nj 0 deo 
deteve em quanto o temp da qual
l^gar pera tomar a f̂ua viag > 
adiante daremos razão. ,t fcrvir

Antonio de Azevedo , P ^  Cana- 
0 tempo, foi correndo com c atro
nor> onde fe deteve, cm >
Navios que havia de levar, fc & Cunha- 
? P *  eipias que mandou ao M  à o ^  a 
S  tcve recado certo como 1 novas
^fermar os paráos, por haver 5 ^1C

vinda daquclla Armada, com o  ̂
P^ecéram aquellcs quatro navi ^ ^
1 ̂  5 c os deixou fobre a barra g cof. 
rc.Pefa defenderem a faluda a « r> _
[airos , fe quizcffem fallir a rouba* *  

arcacücs que naqucHes P0^05^  * ar£ em 
Sar de arroz , c aos portos do . ^  
quanto as noffas Armadas *a0 ‘ ttx\o o
l0a > com. o que fe provam p1* an.



anno. E  paiiando Antonio de Azevedo * 
Cnchim, tomou os dou? navios que levai* 
por regimento, e foi-fe na volta do C^° 
de Comorim ìi efperar os navìos de 
gapatao, c de outras partes pera os re^ 
liier; e do que lhe aqui íiiccedco adi*olC 
daremos razao.
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d e c a d a  d e c i m a
Da Hiftoria da India.L I V  R  O VII.
C A H T U t O  .1-

Armada ave e fi e anno de ^^Ver
do Reyiin, de quc era Capitao M »rTcr- 
”à0 ,u Mendica: e do vaco contrato <jpt 
ElRey f e z  epe anno da pimenta .
Wt acontecto a todos na jornat a •
‘ omo Penino de Mendoça fé  perdio noi 
uaixos da India,

POrquc die anno de <rS$\ fc acabou o 
contrato da pimenta , que ElRey D. 
k-c°aftiao tinha feito com Diogo de 

His_r,° 5 £ outro por tempo de tres annos 3 
noVn0u D. Filíppe fazer outro de
Proci C°In J°ao Baptifta Ravelhafco , corno 
quai rador dos Bolfarcs à* Alemanha ? o 
an*. COmraio *c Por temP° i"mco 

> com cfbs condições, 
dos g c 0S c<>ntratadorc$ feriam obriga- 
pei-a3 lí1ílndarcm todos os annos cabedal 

na índia íe comprarem trinta mil
quin-



quintacs de pimenta, c quc EIRcy Ihc tiirt' 
aaria dar por cinpreftimo a valia de fiflC* 
contos de juro na AJfaudega de Lisboa5 
e que a cjuarenta mìl cruzados por conto* 
corno entao valia, montavam duzentos m1’’ 
Que os comraradorcs dariam a EIRcy á 
pimenta pezada na cafa da India por c*' 
trada a doze cruzados o quinta!; celle 1!^ 
pagaria quatro de fretes por cada Jium > c 
lhes daria dous e meio por cento de que'

E quc alem deihs con fa s Ihes darla &' 
Rcy y e in quanto duraíTe o contrato , 
zentos quinracs de drogas forros dosdircr 
tos ; c porque ainda o contrato das 
corria por Manoel Caldeira , mandou 
corrcíTe de prelta com as que ette anno J}*' 
viam de partir pera a India, que eram 
co , conforme o contrato das quacs cab* 
a Capitania Mdr a Fcrndo de MendoÇ*» 
e a dez de Abril fc fizeram á v í h , o C?- 
pitao Mor na náo Sant-Iago , c os 
Capitães Diogo Tavíra cm S. Francò0 ; 
Miguel de Abreu na nfo Salvador, 
Moreira cm Santo Alberto, e FcrnãoC^ 
ta Falcilo cm S, Lourenço. Foi mais nci 
companhia o Galeão S. Pedro , Capitão Jod 
Gago dc Andrade , que liavia de ir c^ 0 
gar a Ma laca. Dcftas náos arribou w  
João Gago dc Andrade ao Reyno > c .
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Decada X. O r .  I* 1 }  
foram tua derrota até píTaretn o ^ -  

bo da Boa Efperança : a nao ^  "  ^  
*r; dcjulho, c as outras mais c j - rrac\ciro 
^Waóor arribou , e chegou o :omar
*C ÂrTOÍV"  ' » ™o S* Francifcp ^ ^ n a r .

S‘iÌva^Ulll°  ì c asouu— ....<jç A \ arrjbou , e chegou o derraacuv
G0 S°ito : a náo S, Francifeo foi tomar 
e0fìl ’ a nao Santo Alberto foi ter a Manar, 
f0[ 0 depois diremos : a n.io S. Lourcnço 
ç en0|?Ur Cananor em 21. de Novembro,* 
nja '/C em b ro  chegou a Goa. A  Capita­
tane', ant°  ^uc Pafl'°u 0 Cubo da Boa Erpe­
t i  ? tornou derrota por dentro , c na 
t0r do Natal achou tantos contratte* , e 
qUan? tas > Suc 05 deteve até i de Agofto, . 
Perj a°r as.° utrn$ partem de.Moçambique 

c nd*a j de que todos comcçíram a 
dee  ̂ r » c ^cndo quinze de Agollo, Uie 
Com llfri v^nto cm poppa , bonançofo , 
granĤ UCi ôram Stendo Tua viagcm com
tan/QCo 1 roÇ° > c aos *8. do mcL t o r n ir
grd0s 1 5 c acbàram-fc cm vinte c Imiti 
ìndia C ” U111 ter£0  nn ^hura dos baixos da 
QonfJ 0  . o Piloto , que era Gafpar
SUe cf3Ves 5 vingado por noitc ; por-
« meirT10 0 meio delle cftà cm 21 Sraos 
Vent0 3 0 Oue ficava do dìa (por levarem
ta?a *?°» c cm poppa) haviam que bal-
fó t)p ra, 0 deixarem por ré ) mas corno
enítannf le °̂ clue ludo , não io fc
eltintq?ì2. °  Piloi°  cm fa ' Sol , c em fua mas ainda cnfurdccco pera nãoou-



ouvir 05 brados de bum marinheiro , 
mctn havido por cxpcrto no So l, quc br'1' 
dou muitas vezes que o baixo diava 
proa > porque elle tornirà mais altura: 
o boni feria q'uc aquella noite tomaiTew 0 
rumo por outra via, e que governane^3 
quarta de Lette pera fé afta tta rem da ll^| 
porque vento levava nas vélas pera 
c como os Pilotos della carreira Ib terti pv 
dcofes do mar, c cuidam que fabem fl1*? 
que todos os homens nobres , e paífrÊ^ 
ros , a quem a natureza deo melhor enrett" 
dimento que o feu , e carrcam, e roifl^ 
o So! bem corno elles , por ventura 
alguns melhor, pollo que fc niio nega f]11* . 
no curfo dos tempos, e na arte da 
getti fej3m elles mais expertos pelos 
annos que rem de curfo della carreira; * 
firn elle, por muito que o marinheiro 
dou, ê  gritou, não foi ouvido, nem 
pítao Fcrnão de Mendoça fez niilb A31  ̂
por não aggravar o Piloto, que pela y ’ c ^  

tura , fegundo elle o trazia mal acoftün̂  
do , lhe refpondéra , como todos ta?Cl{i» 
que nao faliam no feu governo, c d ,in? t 
deixou ir ao rumo em que hia até á n° lT£p 
cm que cuidou ter deixado abaixo a k® 
te , fendo obrigação fua tomar as vCl<̂  
como lhe alguns pediram, o que elle 
quiz fazer de confiado , ou dc tc*m° ;1ír
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D ee*** X . g ap . 1- bcm ^

«as o Mcftrc da tiip > c\uú crnl0 que anoj­
ado , e muito vigil®tttc o hei tos de
tccco > mandou a a0 goropes
«ws confiança quc( *£ baixo > c° m. 
da nio > c que vigia^cm> cuJU-io dc Prl~
dl«  fiicrmn -, c ft:nd“  ’5 ! roaV w » fc

tendido, viram po r l f  a nfr) ic c - 
tci c como a coite cra,c un detença quc 
gutdram no que viram ? ‘ os 0utros » \c
gerani cm praticar huus foi a nao
^ria aquíilo nuvem v *e ' vélas dar nelle 

ĥim infunata com toda? 4 peos tinha 
de meio a meio *, Por<l',f > em nctf c , taVoU 
determinado que le perde emven-
» W a  a rodos pera n*o ^ " ^ m e iv o  bra­
do o femblante , ? 0 T̂ l£ a « ra,fc de baixo v 
do aiiíbára.a nío , c o '̂ ' oU 0s judo* 

os pcccados de a|Buns ’ uC, orde­
i r o s  dc D cgs , elle labe °  ? n̂ afnih«fro9 
natam que íc dctWcfletti °  yc c?mc 

q̂uelle breve intervallo q  ̂ c como a- 
ver o balcão , c a náo varar» ; a 

ûtiUa parte onde deo bc c bai*o,
Pçra baixo , deo a não no S com que 

era dc pedra, c com a to C a f<» 
hla > que era muito c0m b«ma
corundo , como fc a terrai a p a d e i r a  
ler.ra » beando o potfo cona » -s qUC he 
erbetta çm baixo., e tudo °  m oS maftros 
peta fm\q ficou íbbre a terra em



em pé , que tambcm fé cortaram corno  ̂
ferra, e com a força do vento correo 
fima daquella penedia por comprimento » 
oito braças, e alJi encalhou ; e porqi*0 
maftro grande fé entortou , acudiram 
cortar, porque lho nao efpedaçaííe tudo 
mais que da náo ficava : o fobrefalm 
gente toda em a náo foi de feição , 
eftarem repoufando , que fem fa berci*1 
que faliam , acudiram aííima, c aflim ^  
nados , e muitos a quem lembrou 
alma que o corpo, recorreram aos 
dcS. Domingos, e da Companhia , o«c * 
vinham, a íe confeflarcm; cliouvc nom̂ _ 
que o delatrenco, cteinor da morre feCÍ\ 
gou a hum Padre , que citava confcílíi1 
outro, e por nao faber fe Jhcfaltaria tc. 
po pera íc confettar, fe começou a aC^3 
dos feus peceados cm altas vozes , *  ̂n 
o Padre Jhc foi á mio. Aqui cxcrcit^ 
rodos os Religiofos as obras dc cari"? 
com os proxrmos (confoJando, e confi?”/* 
do brevemente a todos os que os h1 . 
bufear) tendo-fe eües também reconcÜ13  ̂
huns aos outros com a brevidade qü<J 
ncccflidadc do tempo requeria. ^

Eíte perdição , e d cfò ventura P flr f 
que foi antevitta , e quafi profetizada P ̂  
algumas pcJíoas ; hum paflageiro daq^e^ 
parece que aqueüa melma noite fc
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Decada X. Cap. I- Ix7
^dormir com a imaginaçao nos brados que 
^í0  aquelíc marinheiro ao Piloro que hiam 
Por aquelle rumo dar fobie o baixoj c to- 
* a**So o primeiro fortino, fonhou que da- 

nelle, c que fc perdiam : c com ette 
J®*>rcfaho acordou , c dahi a pouco tor- 
* *  « tomar o fomno, e no meimo_mftaiv 
Jf tomou a fonhar o mefir.o ; e delpenan- 

0 •> di(Tc a hum companheiro que citava 
perto delle : Por certo que fovbaya agora 
J** datamos fobre o baixo \ c ainda n;to 

acabado dc pronunciar cftas palavras a 
S^ndo a náo deo a pancada : hum menino 
re foc annos , que citava na cama com 
j U P*> i hum pouco antes nao le per- 
.»?£* acordou hum pouco fobie faltado , e 
1 c ao pai, que a náo ie fazia em peda- 

j0a' Diogo Rodrigues Caldeira , cunhado 
o?» L?noc  ̂ Caldeira, que ainda hoje v ive,
?f c hia na náo , foi aquclla tarde ao Pt lo- 

citava na cadeira mandando av ia , 
ndp peTa lhe perguntar quando íalvariam 

teiaiv° > l̂c perguntou. quando varariam 
Twl "a‘xo > fem levar niíío a imaginaçao. 
2u'c e^ s confai pareciam annuncios , e
'  ;los dc Dcos.pcra ette Piloto fc preve-
npri e defviar5 mas os pcccados o cegaram 
ar> t  dar pouco dc tudo *, c tornando
ttiank^0 ? c,u dando a náo , foram ta- 

^°s os gritos j. vozes, c alaridos, e mH



fericordias quc fé pedi am a Deos , quc 
hum efpeiiìaculo cfpantofo, e buina confo' 
são , quc fe nao entendia* Nelle confai 
cftiveram até amanhecer; e vendo o M c ^  
a ndo aflentada no baixo , tendo mais acord0 
quc o Piloto , que oliava corno paini sdo ) c 
nao fabia o que via , lançou o efquifc ** 
mar , e mctreo-lhe remos , e marinheiro5’ 
e embarcou-fe nelle com o Capitao 
a qui acitdio o Padre Fr. Thomas Pinto d" 
Ordem dos -Pregadores , Mcftrc cm Sag*’*®? 
Theologia, Vario douto nas ícicncia? ^  
vinas, e Humanas, o qual EIRey manda'* 
por Inquifidor da India-** e pedio a 
nao de Mendoja oue o toma Oc no cfqy‘ , 
comfigo , o quc elle nao quiz fazer , 
2cndo que hi a ver fe buina confa q^c 
parecia ao longe fe era liba , em q»c j  
deifem pôr os pcs : e que o fòlle, ou n?°1 
quc lhe dava fua palavra de tornar á n*0’ 
e tornar os Rciigiofos que pudeflb ; p01’ 1̂5 
tambem lhe pedia o mefmo o Padre Pe<-r 
Martins da Companhia, Vario bom » * 
ligiofo , e bom Thcologo , que hi* 
Provincial da India com outros Padres. yO 
cfta palavra’frtìlram co ufo lados, e o 
fe foi correndo todo o baixo, è defeub1' , 
do o mar pera todas as panes , R]Tl ^  
Ilha, nem terra alguma; e receando o ^  
pitão Mor de tornar á náo$ porque
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« e  tuo podia feWar a todos, aconfelhadò 
quafi forcado do Meftrc , qu» V™ ■“» 

Tc^°a cm laivo f, porquc Jhc dava a elle 
pouco que die cumpriflc fra palavra *, c 
dando A vela forarti demandar a colla d.i 
Oraria , levando pera feu M ento hum 
Panico de bifeouto, c hum barrii de agua*
I  cui fcis, OU fete dias foram tomar terra 

leguas do rio de Quithnanc, onde os 
dobaremos arò feu tempo , porque he ra- 
z^° eonthutarmos* com os que nos efpcram 
u° baixo;
" ’ ■ r. e }

c a p i t u l o  i l

drfcripçào tltjìe bàìxo \ em que a ndfi 
"*.0: e àas fcjj'ons que fe  falvàrtw* ern 

Q batel : e dp que lhes acontcceo 
? ' até thegar a terra.

T i  L'imciro qne pafTemos adiante , ieri 
boni quc demos razão delle baixo , e 

ol? t? r,ílos * feiçáo delle- pera as duvidas 
caC depois havemos de tratar, lobre le he 
r ,c da India , ou não* He ette batxo d_c

ovada, e de tre3 leguas.de-compri**
«n- ,? banda do.Ponente , aonde a Jlao 
rnni °u : tem bona qua irò, ou 6**00 PlC0S
dn S^ndes , que-ao’longc-parecchi arvore*

fyv‘ e por cita e,tu fa ie enganiram al cune
^ to .T o m , F l.P .J i ,  X

BIBLIOTECA DO p o l i t i c o  R E P t lB L lÌ f f lO
IHìWP tn * r.r Dfsr-c Erinni

D e cad a>X* C ai*. I*



Pilotos que os viram , pattando de longCj 
e a (firma rum verem arvores , como 
tambem nos enganamos,, quando os vJ' 
mos , vindo pera a Lídia o anno de 5?*' 
na náo Chagas com o Vilò-Rey D.An10' 
nio de Noronha j e he tanto aifim , ttuf 
com a gente detta náo perdida cftar r0 
mefmo baixo, tambem fe enganaram : per̂  
a banda do Levante tambem tem outfa- 
picos mais pequenos -, c attim ciles, con10 
todo 0 mais baixo he de corai \ porq11̂ 
em quanto os homens andavam trabalhj^ 
do no b3td , como logo diremos, c todj 
os que fe mettião ita agua , e punham o* ?l . 
cm baixo , fabiani com grandes cutilad^ 
tinha aq nella baixia toda cm roda cOÍ*! 
hmna faixa que a cercavi , de largue} 
hum tiro.de cfpingarda , e no meio *c *? 
zia hum lagamar , que de baixia 
ter duas bradas , c de preamar mais * 
tres : aqui fc notou que o corai na^ c 
branco, c molle, como Je fora de c<ífcJ > 
depois fe vai fazendo pardo, c ewlurd** 
do , c depois dittò preto , e dal» fc 
venncJho , com 0 que fica em iiia Pe 
çao de.côr, e dureza. E  tornando ao^ Ln. 
ella vam na nao , partido Fcrnfío de 
'doça, tratáram todos dc buícarcm rem* ^  
pera as vidas , e trabalharam tudo o 
puderam pera tirarem 0 batei, que

a 30 A S I A  de  D iogo  t e  C outo



|egtmd3 cubetta; mas
quc deixancio-o , recorr ianca-

^ iro «medio , que era °r‘ p̂ os taboas, 
üas > c cowcçáram a aP ntj  P'* qu4, traba- 
* oytras cenila* detta ioite , % 0  outro*,
!'mram rodo aquelle dia , « F ' te } mpre a 
c corno Dcos netto Senliot ««* “  »?„■  
ftifericordia airds do castigo , p ĵ uiu 
pera fé faivarem inuitos > i-V ouc a
ET.™ - o . o q v a l  f«
joblcvou no sic, e pano o t>* « binda

quarta parie de menos P ' _
Spoppa , e a proa co *  <* Ĉ  ouehe 
boario que fobre ella fc in * * >  Va*  £
°  gJtwlhado do Meirinlio da pa , ,
0,««* Officiai , e fi* tettas ou vao d*
Ço a banco dos criados de » ro«
9Uc a náo o lançou fora, o  f*  « 4 » ‘ ^
ar>do pera o mais fccco do bai. i pe 

o guiava Dcos pera a parte , >
P«f«U consertar , corno lego fi* d
««•lindo a elle bum eftwngciro, cbanwdo 
SciP^o Grimaldo , baine* expeuo * 
a,umo , e muito nobre de fatigue ,
^ u d o  fc ottava era d ifp o M ° ^ ‘uou-fc
^•diarcm ; c achando que tm  » ■> meCOil 
°m o carpinteiro , c oütros , e , * .

* «  maos 4 ocra , e pela ^ id a  de
P°Ppa o íoram fechando com
das caixa* que p ea  iflo quebràum , »

X U Ca

D ecada. X . G ap. ^
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calafetaram , e concerti!ram o melhor cp̂  
por enião podia fcr , orclcoando-IIic log0 
jfcu mallo, verga, vdln , lemc-, c remos &  
maneira que )he nao faltou nada : a ift0 
tudo affiiliram o$ Padres Yt, Tliomnx Pi*1' 
to , Pedro Martins , e os cdnipanhciro5 
Com os Fidalgos que na tíáo hi'am , ql3C 
logo nomearemos , trabalhando huiis ? c 
animando os ou cr os a todos com palavi'*15 
de muita confiança , c tonfoJaçao; c p°r" 
que nas cottfas em que não ha ordem ; e 
cabeça he tudo confusão , elegeram tod 5̂ 
por Capitão hum Fidalgo , chamado Pi'ar' 
rc de M dlo  , natural dc Baçaim, filho &  
Heitor de Mello , c de Dona Margarida» 
filha de Manoel Della , o quaJ vinha ** 
náo defpachado com a Capitania dc Di°> 
e com o habito dc Chriílo , Fidalgo 
muito boas partes , c que ainda vive, 
fado em Baça Sm com Dona Githnrina , ^  
lha de D. Jorge Tello -, e elegôram Pfra 
M cílic do batel o eoiura-Mcárc da fl*0* 
chamado Manoel da Silva , grande znbA' 
lha dor , mas homem arrebatado > « 
humanidade, c por Piloto o Mefite da 
chamado Gafpar Gonfi)ves ; e r e c o lh í 
ho batel algum provimento , e agua , c ' 
mcçáram-fc a embarcar por rol , PoríI  ̂
nao" era poffivcl poderem tomar todos > ^ 
a/fini recolheram fincocnta e fete Pcll0‘que



ccTi C g e r a n i  *1 il inda piedofamente ; c as 
r*n !c5 ‘das , c de nome são as fcguinces : O  
p  .̂,i0 Duartc de Mello » Fr/Thomfoz. Pinto, 
A r i a n o  feu companheiro , o Padre Pc?
Pa<-1 act:ns> c fmeo companheiros mais > o 
fai'rC ^ aPata » Pedro Alvares, Pedro Gon- 

? Manoel Dias, e outros, todos Va- 
jrfls Vlr^ofoS > e de muito boa vida , lc- 
p  c do neri na ; D . João de Menezes, D. 
nha ? ie de Alattri°  » D. RjrfwW c Noto- . 
rea * U '^ t,artc deM cllo, Joi'ge Soeiro Do- 
pr ÜpTiriqqePmto > fobrinhp do Ijiquiiidpr 
F * ÌOrua* Pinto, doa* irmãos Gai p ar, c 
c ^ M eneses, mercadores honrados, 
e p* cüc<̂ to , Oiogo Rodrigues Caldeira, 
itiai/na?i ^°drigucs Caldeira , .feti innato 
Dtì arf -i 0 * cunlìado de Manocj Caldeira, 
os- J ?  -0mcs de SoI.Is , mercador.; rodos 
nhciia,S/ Cr3m OiKciacs da ,nio ,-jC mari- 
vh,am°V r >0uve m‘dtas yicflbas que. quando 
cJlc <3e|aniarrar 0 batel , fe l anidratn a 
que 0, 0 7 P°dÌndo com grandes brados
cçfpj ? fomaflçm , fobre o que houve cx- 
dQÍran iC c™cxas da parte dos marinheiros , 
ma0g (1o hims vivos ao mar , cortando a? 
r«Ç0]] °[urr°5 que apegavam do batel ,  c 
que C{ m 0 ne*-c clucin Çllcs queriam v por-
nhoresT ,eiam muitos , ficaram como fe- 
ir g . 0 batel , fem ninguém oufhr a lhes

-, _ • ‘ 0 • fitti chegou a confa a tanto-,' que

D ecada X . C ai». 'IL  * 133



que vindo a bordo bum mancebo filho & 
I). Lufe Tello  de Mcne7.es 3 irmão de P4 
Diogo de Menezes , que foi G o v e rn a i 
da Índia , o qual nos parece houve fendp 
Capitão de D io, o não quizeram os jnarl' 
nheiros recolher , indo o batçl cheio d* 
gente menos importante , e neccílaria e 
ainda diremos mais , que de hum efcr-1v° 
índio que nlli metteo hum Fidalgo , ^  
cujo lugar fora melhor hum mancebo, hlh° 
de hum Fidalgo tão honrado , em 0 
pobre, e paciente mancebo fe tornou 
do aos penedos , aonde a inais gente eftj' 
va ; c não deixamos tarrtbem de lhe pc 
culpa > pois foi tão cortado, que neffí r, 
batel , nem em nenhuma das jangada* 
loube metter a tempo. Viriam uciU 
quatrocentas pcífoas, em que entravam 
gumas peífoas * cujos prantos, e

Ínidcrãm abrandar aquelles duros pe,,eci< 
obre que cilas citavam affentadasj coni 0 
olhos nos Ceos pedindo mifericordia 3)eos ; e primeiro que o batel parCÌlTe 

•íi, tomáram osÒffiçjces da não, c os 
endores todo o dinheiro que traziam e 
're al es , que fc affirírfa ferem de rcd°r 
quatrocentos mil cruzados , é 0 deij‘ir^  
cm hunins poças fundas , que no ô
faziam em pedra viva , donde á  ̂
nãp podia tirar > nem mover pôrfeü

*34 A S I A  d e D íogo de C outo



P5r* depois o irem tirar, e ^ ^ ^ i r o s  
*inía hoje devem sitar , e vata ?

ânos , e porque agua na - ag çoufas.
aHi ha area pei* ar*®1 * V bai-r 

^eito ifto , t'oi-fc o batei fa * ^eofto> e 
*°> que foi aos vinte e' dou* i3Qto ? qUC 
^davii hi a mui pe*aó°  j *  accettano
W rcram os Officiacs que porque
*?«/ si,uh algum» P*®** ’ley  fi- 
nao fe podersam marcar - nenhum
%cram os marinheiros > mas > . irmãos
dos feus , e qai7.eram começar P'- ^dlcs 
* * « « ,  e Ih» differam ^ T ^ f d e  
]*7*w de ficar , que viflem qj1* Vìme- 
lor‘ o mais moço chamado Fe 4-diantou? 
”es vendo aquella determina?30 »* -  pcu
ie ? e ditte que fotte elle, e quc coimno- 
^ S o  mais velho > que tinha m y  vl„
^  pera remediar fua* innans ( ? °  3 v c 

com gronde negocio entre i • .
que nelle ficar fe perdia pouco > »

D ecada X. C a í-

- w.u uronac negouo . c fem
fius nelle ficar fe ^ ( f e u i  afioel-
Aguardar que os marinheiros nz * ao
'a execução , elle melino ^  fcu
l1Ur ; mas corno ainda nao tin ■ ^  ,
tc,'iuo acabado , tanto Qi\e °  . aremo» 
l'oltoii a r.aôo apôs o baici que  ̂ inniio
*S*fpar Xiwcnes vendo o qu ^ 3i,)Upc\.
fi36Cr* 5 tantas mágoas ditte tamas U- 
íos. i tantas piedades lhes pc^ ’ u-.ovi~ 
filmas chorou , que os up>c<i 5 dos
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dos de compaixão o tornaram a recolha 
Hia também ao inclino .tempo nadado 
apôs o bate) Imm mancebo de dezeí^ 
annos, chamado Diogo do Couto , 0 qulí 
a grandes brados chamava pelo batel, qlllJ 
hia já  a remo , e lhe requeria que. o c0' 
mal lem da 'parte da Virgem noíTa Senho** > 
que elle da fu a parte lhesfegurava que 
tios Tc fai variam ; c tantas coitfas dille to 
•bre iílo, e tantas vezes 0 repetio, que p?' 
recendo áqudlcs Religlofos que aquilfo 
ria algum Anjo que fallava naquelle 
rogáram aos marinheiros que 0 tomailenV 
como fizeram :. c aflim o moço foi depüi 
cm terra grande parte, pera os tirare571 L\  
hum cativeiro em que calli ram , eoíU° 2 
diànie fe verá- Sanido o batel do ba-*°' 
foram feu caminho ao rumo do Noroelte» 
e quarta do Norte pera tomarem a 
da Çafraria no mais perto , e aos J9' ' 
Agoilo foram varar em imiti a praia ení* 
dons rios chamados Queiungo, c Lorang^C 
que jazem entre Guilimane , e as llha$ 
•Argola, entre dezefeis, e dezefete Êra?^ 
que siio os que nas cartas de marcar c 
,iram as-Barreiras Vermelhas , pelas 
a Ui. Bollo em terra, foram logo falí?3 - , 

-des Cafres que os dcfpiram , e depo^^ 
-rem rc r  a hum a Aldeia ,dc ourros W *
'to  1 outro dia que foram 30. .  dc, Agoi * 

7  ̂ sou-
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/0ranì cativoi , c aqui os cìcixare-

s utè leu tempo.
C A P I T U L O  III .,

^  y*6 a  con tee  e  0 a o s que fic a ra m  nos ba i*  
" J - r  Às,uoadaS /in e o r  de m iram  : t'  ~ o 1.,,

t ° Crii* de Cbrijto i e at> .
a Fermio de Mendoça , e aos do

a*rf até c bega rem a Moçambique»

y E „ d0 os que ficaram no baixo que 
bar ]n;i°  íeria P°mvU ialvarem-ie todos no 
0 tr;lt'iram de fazer aìgumas jangadas 
fe rC J*0r que pud era ni , e fó de duas que 
fot •>, iC daremos razão , e de huma delia? 
nàn 1 . Rodrigo Mìguejs Sota-Pìloto da 
nrì e u T i10 .̂om tornar» > e boni Officiai, 
quare*1 acabada fc tnetteo com
Simãn r̂ ? 5 0a.s > as quacs foi hum

di TiLníz Camera, homem Fidalgo
part * "a la d e ira  ; c.antc? de fc a-
v-_ cm do baixo , deram com Jium cai- 

’ "  »- Tc*- Thomaz Pinto,u,rem Jo !*»«> > 4f W- S » ' P i |',0 >' 
V ' i u; cra Pj^ c T  'W>“  Pan’,osabrindo-o pera tomai cm «»b e u_

véla, a chá ram Imm U. clicar _ > c 0 
j  dentro o.Lenho da \ er* C qû  lio- 

,a4rc trazia cm muita eiuma ,  ̂ a0
^  pedoa daquellas tomou ̂  — •* ' p^f.

xa0 
c 
pera



pefcoço ; e dando á véla , indo fcguin^ 
leu caminho, tiveram Imm tempo, cm ql>* 
o mar engroíTou muito ; o que vi ilo Pc  ̂
que levava o Relidario, o amarrou a ili»0* 
corda por poppa, e o lançou aoinar, 
faber o que dentro liia , ibmentc por *ci 
quei deviam Ter Relíquias , c que • qctfeS' 
quer que fo/Tcm baila vani pera por e! ŝ 
Deos nofTo Senhor Jhes applicar aqu*h 
mar; c tanto que anoiteceo , ouviram 
dos os da jangada muito daramfcme hu^ 
grande harmonia, e imi fica fciaviflìma, 
os foi /«guindo por poppa , cantando 
ramente aquelles verlos, que os Padre5 
Companhia fizeram pera enfinarem a 
trina aos meqinos, que di/.em affini : 
f> f ì i ì  Chrifião f i r á  obrigado a ter deWf  ̂
de todo o coração d  Santa C ru z  de Cbrifl^ > 
& c. Efta fuavidadc , e inufica hta píiflai1 ‘ 
por lima do jangada, e le adiantava , coil\  
que hia inoltrando o caminho-, cantes p°l,[ 
co de amanhecer fc càloit, c fé nao ouv)  ̂
mais, eiftô fé continuou, cmquanto dur® 
a viagerrt , todas as noites , que forimi ^  
ve , ou d e i, com o que rodos liiam 11,11 Jf0 
confolados , c cOnfiados crii Deos 
Scnlior OS levar a terra : no cabo 
dias chegaram a élla, e foram varar en ^ 
o rio de Quilimaiiè , e Luabo * que 
duas boeas qui fáz o grande rio
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1 cojno Je veri melhor níi novena De­

lia d e fe r it o  de ioda cfta Cnt™ ^  
C ferendo recolher * A * lC c milagrofo3cUdram , cou fa maravilho fa ,
P̂ ra edificar ,

Anins ? que acómpanl'!Írnnf  ‘ ' hin comí- 
Relíquia j a recolheriam , c ' ç * a atc 
S» pera *, Gloria, *ond= a * c  do eft̂ u  5 â»  do Juiro pera Icaium arco q
R«Hqu\a« do leu Santo Lenho , q j? r ^
^undo andam efpalhadas, Pcr< uedcmpcáo 
««Orar r.quclla bandeira da »»’ « ,

aqueilc diá coni munto da ine 
11 '  affittir diante daqwtl'a MagÇtod P*̂  
*«» oaqucllc cfpantofo , e m'".t0 '\ ” e^ c 
« ? 1 « U  u n iv U l , onde 
f«ra julgado pera Tempre, e a i . v w 
paroenrr a e corno inlignin de tamartlu<1

«na, corno con. ella alcanço >_ . J , rno ■
^Uho de Deos contra a mò' 7  ’ ilioras dos 
Porĉ ê afôm corno i'obre av P . b-an.
g r a d e r e i ,  e Kevs fc PcndÌ 1̂  nrthn 

pera fmaes de fa »  cfta
í UlUç daqueUa Divina Mógefta tcv
^"iéira da Cntx, com »  ^ T e f e n -  

, °  género humano, arvorada ? c^arCm 
r̂ hnda pera os hemavènturad^ 
tçyendo na bandeira de fra ^ C-, c dcf~ 

Lette fioravo, cin tìg li 0

e d è^ S aW * Pa-
u Cufica



I 4Q A S.Í A de D;ofìo de Couro
Padre Fr. Thomaz Pinco , cujo ella eW* 
çm Moçambique huma inquirição por [(r 
dos os daquefla jangada , .em que confai 
mes rettemi] uh áram rodos, aflim.eomo 0Tir 
mos contado. *

Giura jangada foi a portar junto dc 
Çofala com fós dous marinheiros , e h°j? 
dellcs era o que aqueJlc dia gritou q»e 
afFnttaficin do baixo , que chegaram a teriil 
como mortos > e ps Cafres os rccoibcra111’ 
e com papas de milho tornáram em fi - c_ 
tes contàram. depois em Moçambique <]*£ 
fe achàram com.ellcs mais de vinte llC' 
foas , e que todos lhe morreram pelo ^  
iriiuho de forne , c lede, por levar  ̂
pouco mantimento j porque o rnar iobr<s  ̂
oaixo tinha já  desfeito tudo ; c fe 
mais algumas jangadas, deviam dc fe Pc‘fl 
der por elio .mar : a mais gente qec 
no baixo, que eram mais de duzentas pcJ  ̂
ibas , dizem os das jangadas que ficav^ 
poi íima dos penodos , e que hiam c^ 
dia á náo bufear alguma confa pera co1̂. 
rem> e alíi haviam de acabar todos de ^  
ine , e iode mirrados áquellc Soi j ,°   ̂
havia de icr a-todos de grandi-lima 
e dcfconfolaçao., e pera os que ido cül'c,.í 
rem grande mágoa , e dor , c muito PL
temerem , e arrecearem todos os q.Uc

ZA'
âó*dam porcíh carreira da índia, aondc.c^
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dia acontecem cftes defnftrcs, c deíaventu- 
ras : pelo que feria bom ao embarcar le- 
varem taboas de boas obras » a quc fe ape- 
?UC|*  > e «ao VC70? muito carregados de 
,Lns mal adquiridos , c contra-pezos do 

alhei0> que logo os leve ao fundo do In- 
*errto. ' *y c ^

File baixo em que cila náõ lc peroco^ 
ij‘firmava aquclle Piloto, que n*o era o da 
*nf*la> mas que era outro > que oliava mais 

que nunca fora vifto, nem andava 
^  cartai dc marcar > c ifto clamou cm 
í5 0Çanibique: e uera fatíífaçãp da lua cmi- 
S ? 1* *  , ou engano , pedio ao Padre Fr. 
Ihomaz pinto que inquinile fobre ifto qs 
í  0i0s das náos de viagem > quc depois 

^gánun , dando-lhes luas razoes por cl- 
J u o -, ç huns af r̂rn r̂am que Hm, c outros 
pnC Mo ; mas quanto a n<te, havemos que 

? be o mcftno baixo 5 por tre? rszdcs : » 
J o e ira  , fc houvera outro baixo a Lolle 

fucila  nicfma altura, não pudera deixar 
r Ííbido, porque cmdiftancio dc pou- 

mais dc fetema léguas que ha eo baixo 
, ,'Mia á Ilha dc S. Lourcnço> nao pooi.i 

de fer defeuberto de alguma nao, 
,Ua>s não fendo por alH 'tão certa a na- 

q«c forçado haja de ir por hunu 
eu/ra * c Por paragem , porque al-
5U*,as Mos foram á vifta dos -baixos; da

In-



India, e outros da Ilha de S ,Lourenço, { 
inuitos nem vira ni o$ baixos , nem a W1 
por navegarem a meia boroa , conio 
ma ri antes di zem, por onde forçado ou ^  
mas, ou outras Paviani de haver villa 
ics baixos.

A fegunda razao : fc ella nao fc Pf!* 
déra em outros baixos na altura da 
a Leite delles , foiça do o cfquifc , ou h* 
rei, ou as jangadas houveram de haver v)l 
ta dos baixos , ou iìnacs delles, c os 
r is , quartos, pipas , c caixóes que o 
Jcvou direitos i  colla de Spiata, aonde0 
Cafres os achàram, corno a agua alli 
direita a Loefte pera aqucllc parecí , £ 
partiram de outro baixo que etti vera 
re do da India , forçado ettas coulas n°  ̂
ver am de ir 'encalhar nclles , e alli le h°l 
veratri de desfazer. .

Terçeira razão *. fc dite cfquife, c 
rei partiram de puiro baixo a Lefle de* 
como haviam de pôr tão poucos dia5 * 
carninlip > como foram feto , coni P0tljoS 
remos, e com poucas vólps, e tão PcZ ,, 
como hi«im , que a inda foi muiro p̂ >r 
res tão groílos, andarem perto de c«nl 
guas, que ha dos baixos a Quifungo, 3 _ 
de o bare! encalhou ; por onde, qü3jl l -í0 
nós, fa Ivo outro melhor juízo , ette 
he o da India, e nuo outro. Fi*can°s^
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^ecJaracao , porquo ni o haja confusão em
c°ufa j çm quc nunca liouve, pela ioguran- 
$a com qnc todas as naos Miti paflacjo por 
Quella parapetti , fem ver outro baixo , 
nxiis o inelhor icria fefepudeiTc acabar com 
05 ÍÜOIOS , ou darcm-llics por regimento 
coni ff̂ ail̂ es penas, que corno io hzeflem 
cotn baixo , ou mudem rumo , ou tomciri 
"'elas qc noite , porque muito pouco \ai 

perderem doze horas dc viagem por 
lahavem tantas vidas > c tantas fazendas, 

e os Pilotos tcimolos devem dar larga
coeta a Deos,

Í)e

C A P I T U L O  IV.

* *«W o Vifo-Ucy  D . V w r u  tratou <!c 
Mandar buma Armada aç cfircito.
f < t r *h  que H\j[o tevt - * &  ç0W£ J rJ f'  

fa ze r  buma Fortaleza cm P**'«*. 
c firam  .nomeados fera Lapitaes 
Gonfalves da Camera da terra  , *  y
fironymo M  afe averbas do ”***''■ . fíQ
que açonuceo a Ruy Gomes da G 
^orte  , e a Antonio de Azevedo >

Tq M  muitas coufts que ElB>«y - 
~ -i ptovcr neftas náos , fo»m  «  Pn " f l 
Ça<:a 'lue fcownUafte faw rFonalezo, «



de j i  o Vifo-Rcjr o trazer por Regimen^1 
jieJo rnuito que cumpria ao Eftndo rcrhI,II*,ì

144 A S I A  DK DfoGó de C outo

tortale™  naqticlle rio , quc era a mù°T' 
e mais importante do Coni ori m , pelo [f  
com dia enfreado , c defender a navega*^- -«a?
do mar Roxo , pera onde todos os 
daquclle rio fahiam muitas náos carregai-£ 
de pimenta i é a' onrra era, que mand  ̂
huma Armada grande ao cflreito do 
Roxo pera divertir coni ella ao Turco t<3 
coulhs da Porfia , porque era limito ^  
damno da Chrifiandade as viiiorias quc C1 
riha havido do Xá , com as quacs fe 
inuito podcroio -, porque como o Eftado 
Perii a fiempre foi li um grande óbflacnl0 
ra o Turco deixar de entender cotf* 
Chrìilandadc , feria muito grande 
no feu fe o Turco fe fizeiìe fenhor daqüû  
le Imperio , em que já  tinha metti do r 
manbo pé , corno pelo dccurfo da hm?r  ̂
temos contado, ficando de todo niTòmbr,p 
da a Cbriftandadc coni a Fortaleza A , 
te anno prefente fe fez em Tabris > ^ 
quc o Sümmo Pontifico dcfpedio bum J° 0 
flap tifta Vaquc te coni li urna carta  ̂
Xa , cuja fu bilanci a não foubcnios V 
prefume-fe que devia de for a perfu^i 
a que dcfcndeiTe feu Imperio , e a o" i 
cer-lhc ajuda da ChriiUndadc , do S  ̂
João Rapitila- adiante daremos mai*. P r ,



D ecada X. C ai\ IV.
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D ecada a . '-m . -■
S,u|ar razao j do quc tambctu movido El- 
JW D. Filiti pe, cicreveo aoXa ncftas naos 
^m* carta , ime devia de fcr Ipbre o mei- 
1.Vl°  negocio , mandando no \  iio-Rcy que 
°S° o dcfpediffc pera a Perita, • .

Eftas crnifas todas praticou o \  iio-Kcy 
cô  Euy Gonìàivcs da Camera , q«c * *
0 uotncm que mais governava que tono. > 
c c«mo era muito ciibiçoío de honras , o 
Pwfaadio a mandar a Armada ao eftrcito, 
j ,a®m ocra o effeiio quo EIRey perten- 

corno porqne livera o Viio-Key reca 
por via de l)io do corno ero Ivionca 

,a3üa»  galés preftes > que ficavam de ver- 
de alto ,  lem iaber pera ondo tenari , 

Mmdo-jhe aquclla jornada , que Jhec
° co i mas porque detejava tambem de te 

na de Panane , alternaram qoe in U- 
Vc[te em ftìgrC(j0 a do ette cito , e le i»o 
P̂ eflTc cm parecer do$ Fidalgos % pojqjjc
\ Uv,am do contradizer, e que te tramUe 

c taitane, ordenando entro cljcs o modo 
3UC le havia de ter nelle negocio, cm que 

.lJy Coníalves queria tambem ter a prm- 
t ^ 1 Pcn'oa. Calando-fc as coniai q«J 

atìjbos eli a vani em tecredo, *c? °  > Jio" 
i  chamamcnto dos Fidalgos d o  Coole w ,  

llto-l)lcs o Regi memo que lobre a 01 
de Panane EIRey lite dora, no qual

e,s n3o deixava lugar aberto pcni vota~ 
L m ^ T o v \ .V l.P .li,  K  rem



rem outra coufa , porque cxprciTamc^ 
liics mandava fizeflem buina Fortaleza 
quelle rio , a que todos votaram que >iC 
cump rifle o Regimento de EIRey , c ífl*t5 
agora que citava ü tempo melhor difpop 
pera iflo peia obrigação que o Com0^  
tinha pelo contrato das pazes que o ViJ0* 
Rcy lhe confirmou de dar naqiidJc rio ^  
gar pera ella, e todas as mais achegas» 
ajudas de fervrdores que foliem necc^' 
rios ' e no modo da fortificação ficou o p  
recer repartido, porque liuns diíleratn <iu 
pois o Eítado não citava pera tainaw1̂  
defpezas, pera por então fe fawr F o rf^  
za de pedra , c cal, que feria bem tf»11? 
te polle do lugar , cm que fe havia de 
zer , com huina tranqueira de pios de ^ 
ca, que por então bailava, pela feguraHy 
da terra que com as novas pazes tinha > . 
oue depois fe fizeíTe rimiro forte , e 
de vagar -, outros difleram que náo icUl,\ 
pria ao fervido de EIRey fazer-fe Forf̂  
leza por elle modo , potque como a ^  
za de do Com orini nunca forafegura» ?cl 0 
muitas vezes que quebrou as pazes , ^  
era bem que fe arrifcaflem homens , c ‘ 
tÜJicria detrás de páos , cm rem  de 'lU 
Rey táo poderofo, que rodas as horas 4 
quiz clic poria de redor dcllcs cem njjj «j 
mens , e mais de cem pejas de artnh^

jj\6 A S I A  de  D iogo de C outo
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D eí;at>A. X* C a ?. IV.
e poífonrcs pera 

quanto mais páos 
e que pelo menos

147
bater grandes 
de icca muito 

—  j c que peio menos havia de mii- 
:;r mais de dous mil páos , que trazidos 

*° Norte, e poítos cm Panane, haviam do 
uWar (e*ls ̂  ou j’ece mil cruzados > os qoaes 
P0r tempos podiam vir a fervi r aos Ma- 
^  ares de navios conira nós, como depois 

c Qrí.m 9 pelo que eram de parecer quc_ 
A ç \  * Fortaleza de pedra , c cal mui

fc 
muito

fenao fc pudefíe íĥ .cr
i* - ~ entre tanto"JS° > ÍC facile depois ,  ' mas co-

*jumaiícm os matenaes pera . ,. an-
* *  os mais dos Vifo-I^ys da ^   ̂ c
^  * tapar buracos , como ^ çnS, que
^rolando as couías í cort . t foi-fe

pera pouco ,  e « " p o r  entre 
C°m o parecer dos que fc ti V porque 
tar'to hum a tranqueira de mad 1 V f  
05 '«ais eram parentes, <* q»«■ 1J “£» 
fw e n fte  com o Rny Gon^ C c ^ r o â o  
'^ta ;  que era fet. T io  , PrlI" °  edÒ p<o- 

feu pai, a quem tinha cm S cP]ia- 
^ttido a Armada pera o efac con-
AM.A de partir cm Fevereiro , n* - *0 de 
^  a elle fazer-te a Fortaleza ^  ^
í ^ t a  pera lhe ficar tempo^  ft,n4 
jornada > porque cftava allenta-

. que acaWndo a fortificíçSo, <°™ilc 
■TftUda,e osnayios que qtúzeile, P

K  Ü ^



fazer fila vingem , o C|UC tuo podia fai 
fazendo-le de pedra, c cal, porque for£J' 
do havia de çaftar nqucJle verão , c ouq° 
pera por a Fortaleza em cftado defen "̂ 
vcl , as quacs coufas citavam cm fegfct , 
entre ambos , fem fe por fora faber nad̂ i 
c porqirc feria aggravo grande que i&  ̂
zefie a D.Jercnymo , pois elle foi o ^  
interveio na$ pazes, c as foi jurar a CaKj 
cut (pofto que o autJior deJias foi 
Jeancs Mafcarcnhas cm tempo do Cofld 
D. Praticifeo Aia fearenhas Vìfo-Rcy, a q ^  
he razão que demos a honra delias) 
rou-fc que fe reparti Ac por ambos a cmfrC 
za de Panane; c mandando-os chamar, 
denou com eiles quo foíTem ambos a
Jicgocio j c que ambos concorrciìcm co
a obra da Fortaleza $ c que conio cftù'cj 
em eftado defenfavd , a entregaiTcm A  ̂
Jcronynto pera ficar por Capitão nell* ? 
qoc elle Roy Gonfaivcs tomaria toda a * ‘ 
inada, c andaria por Capitão Mdr d o ^  
lavar , cncubnndo por cmao a ida do c 
treito que (como diíTc) entre o Vifo-Rc>̂  
c Ruy Gonfalves citava em fegredo. W  
ronymo, que já  labia o pera que era 
ina do , pollo que alguns parentes , c . 
gos lhe tinham dito que Jhc iwo c0,lVÌ)]̂  
a jornada por a quel le modo , porque fr rt"s 
efeufavam entre ciles , c Ruy G o n i^

14* A S I A  de Dioco de Covro



D ecada X. C\v. IV. 149
-'■ rcrcnças, pormuit.ns r.r/ócs dc

deram , ‘levado do ‘  C[[J mo-
E'Rcy , acce itoti a1J°rn®d*ll[  diante do Vi- 
do com Ruy Gonlalvcs al .,rrticular-
fo-Key -, e depois de con e g g * = .
^enic ter muitas palavras • >c0 i c
t0\> dizendo que o m u i t o iu v ia 
nnt>ga amizade que evi tri. » ^
«ram baftames pera b « P < *  0

differenças , l fi , „ „ „ „

<"trc ambos as baveri, , T L Z  V T r ^ -  
’fiuses, e conformes proceda .  ̂ :lirifdic- $5 de EIRcy com igual malia , .

, fem 'bum mandar cip  ^
lcm con Pentimento 3 e pa*cca ncS# O 
 ̂ afiim fc começaram a âzJ r P «a's as 

^uloRcy defpcdio lego recado .
fortalezas do Norte a iwgocwr dinhuro, 
Madeira , e mais confa? necelTaria ,
Pc.ra a for tifi cacao de Panane , ^ 01 r̂-a-
Mornada de lVoy Gonfalvw da Gx^ 2  * 
* * >  Mdr do Norte , que " f  Ĥ C 
Scarda d calila de Baçaim , don  ̂
c l̂as confa* haviam de vir*, e ^  llW- 
ra &os calie dar razão do que lb 
CC°  ‘Ia jornada, o faremo! brwcm ^  
j te fetid o  elle da colla do C a i. » .̂ Qm

arribou com tempo , comi) 0 Y
m°s > foi correndo *1 cotta uo v ^  ̂



Bacaliti , e alti foubc ferem recolhida?  ̂
náòs deM eca, por que emSurratc fcefp£ 
rava , e que Inuma naveta eftava naqi( ĵc 
rio pera fahir pera fora , c o Agioza aiAv 
dìa va citi Baro che fein fa ber ftia deter^ 
nação. Com ilio defpedro Gafpar F a g liò ’ 
com quatro navios pera irem dar volta * 
«afeada cm bufea de alguns ladroes, ic °J 
Jiouvcflc, e João Cayaao de Gamboa ^  
iìnco navios pera levar a calila que cftllV* 
preftes pera Goa, c die com os mais 
vios fe foi pór fobre a barra de S u rr^ ’ 
e deitoti efpìas cm terra pera faber 
terminação do Agioza , e eflava niiqll<V  
tempo em Surrate Miram Sul tao > irfl'ĵ  
do Calici] c Majianiede , o qual tanto 
foube ciìava aquclla Armada fobre a b̂ rJ3| 
mandou viiìtar o Capitão Mór co in £rJ 
offerecimenros de amizade?, aos quac> ^ „ 
refpondoo com ns mcfinas , mandando-*  ̂
dizer que era al li vindo por mandado 
Vifo-Rey da India pera fervir o 
eom .1 quella Armada cm tu do o que 1 \ 
mandato: que febavia, elle que cibva ^

i$o A S I A  DE DtOCO DE C outo

ros roubando as embarcações que ',aDl 
ordinario dcTaiià pera Ciiaul, onde tod̂
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faw«B granf
loS° com multa preda düp bufcar 3 dan- 
com quatro navios pera os a iodos
dQ'lhc por regimento t.con fi) que
os mais Capitães que °  cfperar cm
Pur todo o Outubro o to11 \alr0 na~ 
“ » * >  , ficando die com ^ " i , cccr. 
v!os’- as cfpias que tray.ia , ,  chamar
‘««ten, que o'Hecbnr >oandâ  «A o
0 Agioia com loda a fu» & ”cudl^ a al- 
Htondar pera a parte do D  .. com o
^ns Eftados que fe Uie re: e e3Uc imuvc que tuo tinto a q - lou os 
*  P^tio pira Danaio » *
«avias que tinha cfpalhados. yifo-

, onde Uie deram cari*
* *  , cm que lUe mandava
Coufos pera a fortificação de funai * c
mandai logo a cafiia : o qÜC c ^co
*<%dio Gafpar Fagundes , a q» *" a
i îco «avios pera ir a Dio Aar «Valentia 
^aliha7.ar de Siqueira , Ycador d ‘ . ei|.0

Korte , que havia de trazer Àr„ 
^quella Fortaleza pera as Acipe*3 çm 
^da de Variane. Eites navios caft\a
P°ueos dias comellcs , ecftaudo J* ma.

, que era de muitos l aUt ‘ fcfcs, 
^eira> remos, pez , cotonjas j e tudo 
^^ntimentofi e outras couta* > ^  r ivad o  
ùe% d l0 cm com piili» de J o »  & > * »



içz  A S T A  m? Drooo o r  C o u t o

dl'dc Gamboa com fìnto navios , c por 
cfcrçveo 3o Vifo-Rcy as novas do Nor^’ 
c de como o A gioiti era recolhido ; 411' 
pois lá nao havia que fazer , lhe dêflc J1' 
cença pera fc recolher; c apôs cite rcC*» 
foi com os mais navios á corta do N°rte 
ate Caraparno pera ir efperando pelo 
do do Vííb-Rcy, e nette rompo parto» P°r 
cila D. Dinis áe Almeida , filho do CofT 
rad or Mór , que liia entrar na Capi1*1511 
de D io, c levava comligo D. Diogo C ° ^  
tinho feu primo co-irmíjo , filho dc D, F ^ '  
cif co Courinho o Marialva , pera O p 11'1 
Mór da Armada riaquella Fortaleza , ^  
qual citava Manoel dc Miranda, que t*111' 
acabado feu tempo. ,

Agora continuaremos com Antonio » 
Azevedo, por nao occttparmos cornei!*50 
tro Capitulo , porque temos delle P°U.V 
Chegado ao Cabo do Comorim, conio 
íemos, dcfpedio dous navios 
íionne o junco da China citava , pera f a rC  ̂
pretta aos navios que haviam dc traz** ^ 
fa2enda, porque foubeíFcm que os cipcr^ 
va pera lhe cter guarda, c clic fico» 110 c  ̂
bo com fós quatro navios: os que fora111 
Kegapatáo deram tal pretta á cáfila > ^  
cm poucos dias ajuntáram hurna gr3lU t  
copia de navios com que fc partirai 
fendo tá dos baixos de Ciiilao peraJ ffO.»



tr° , houveram villa Ac hT ” Afanadas de-
Revinha com todas asvcl - ‘J0S a eU 
Mandando o baixo *, e j^ lo o Ant0mo 
a*> primeiros que eheg » CJTÌ bum

Soufa, que vinha de >.x Coib -, e
^̂ vio leu , e Alberto Hofijcm < era a
conhecendo Ter do Keyno > P° 4 a_ 
»*« Santo Alberto , lhe br daram <1 q pi_ 
«nainaffc corno fez . «J U’ P a terra;
W  della tinlia aquelie di fréclia
c cuidando ter de Coch«n > ciufek bra- 
)  Clla'*> «quando já £ e0S n 0̂ trou-
f s: c fcm dúvida que fc ^  Surta a 
Xo/a aquellcs navios , ^  Per >s t0as a 

lançou grandes ragciras ,  ̂ £_
as fuftas tirando pcra [  ’ com a

•^am dar d véla , e com ella , ^  M -  
cabla ebegàram a° ca°°  » " pes - e 

ionio de Azevedo cfperava po 
Olendo véla, foram tomar Co > [0(̂ 0ç 
P^nícam pera Goa, aonde cheg 
*a lalvamemo em fim de jSovembr

D e cada X . C ap. V I. n
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C A P I T U L O  V.
De algumas diferenças que houve c^ri 

Rny Gcufahes da Camera s e D. J ^  
ìsymo Mafcareuhas : e de corno Ruy 0 ^  

fà h e s  partio pera Panane , e f i  via & 
c de corno fe z  a Foriate'o Clamoriìu 

eai Panane.

CHcgadas as coufas do Morte, porRu
i'c ciberà va pera a jornada de |

começoti Ruy Gonfalves da Camera 3 ^
v.er preiles a Arma da; c leni parcccr, Jel.
conlelho de D. Jeronymo (corno
entro clles aflentado) a nomear os Capi£a*_
das Galt's , c mais navios : do que D J È1.
nymo tornado Ihe efereveo lui ma carta
xonada, na qual fé YÌnlia a refuniir <\**e
uno ttvcRe por amigo, porque o náo f  j
nem fe fallailero mais ; com o que
as co u fa $ entre eftes Fìdalgos de ivà *f
çao> porque D. Jeronymo quaíl que fc ^
va por efeandaiizado dos ruins termos &
auc Ruy ConfaLves correrà com d ie , *t '
rio tanto ao contrario do que entre
«flava allenta do porordem do melino
R cy , o qual quiz acudir a die ncg°c* ’
c moderar a paixiio de D. Jeronymo F^
termos muito honrados a clic ; mas c0

cfcandalo citava tao frefeo , nao Voac*'o



Decada X- G a p . V. 
aĉ bar nada , de fone que f° ‘ t orçado mct- 
T*r «eòe nceocio o Padre Àlcxandc de va- 
n!^ an o , Vifitador dns Padres da Compa- 
" K  Varão muito grave , e a quem todos 
Untam mui grande refocilo, o qual corno 

avifedo que era , fallando com D- 
Jctonyn.Q c com todos os parentes , le 
houve de ml maneira que os re ta to  á pn- 
ma" *  amizade com meios muito hone os ♦
£ pnr efeufar outras defavenfas, le affentou 
3at foffu Ruy Gonfslvcs fazer a Fortalecí 
5® Panane ; que corno a tirelle cm modo 
"«fenfivri, iria «He D. Jeronymo , e R »? 
“ OaOatvcs tlu entregaria, c no mefmo dia 

* n̂-, barca ria na fim Armada, c andana nn 
c com ifto fe dco mais pretta á Ar- 

ada j porque queria o Vifo-B-cy que rol- 
,ctn novas aEIRcy naqucllas naos decorno 
C ”c*>'a procedendo na obra da Fonale- 
v ’ c«uia muito acoilumada ern iminos 

fazerem mui grandes aperceba 
Cr-tos y q lançarem fama de graudes jor- 
d̂as  ̂cm quanto as nios de Portugal cibm 
Lndi*  » por clicgarcin com aquclla lama 

‘cyno y c depois de partidas aire eccr
- s — ---- -— r*« rtvni importantes

Ucyno * e depois de parilo*» jantes 
tudo , c nearem coufrs n!11'  (corno
F,0r fazer, c lançarem depois YC,n iuc- 
a dizem) nas barbas ao que r,a > e»n 

Cçder. Em tini deixando cu» aAr-
qtie l\a.vi;\ bem que dixer > ta ma-



mada foi preftcs > fallio pela barra fóra J j f  
de Novembro, a qual era de quatro 
a em que Ina o Capitão MÒr, e nas oi>fr* 
João Furtado de Mondo ga, Bernardino 
Carvalho, e Fedro Homem Pereira; as * 
tas foram triaca e fds > cujos Capitães 
D, Franaifeo Mafearenhas , D. Jorge 
Gama , D. Francifeo Tello de Menczc>; 
D. Manoel de Lima , André de Soul*  ̂
Malrcz , Simão Moniz da Camera, P üa.f‘v 
Moníz Barreto, filho de Antonio Mo*|Z’ 
Governador que foi da India, FcrnãoG^1 
la! ves da Camera , e C li ti Ito vão de 
Pedro da Silva , Gafpar de Carvalha > 
Menezes , Luiz Falcão, Luiz de Spino31 
Roque da Fon foca , E ile vão VaUada^’ 
Lopo de Pina , Jorge de Mollo Perciò,1 
Antonio da Colla y João Rodrigues 
Antonio Fogaça de Brito, Gonfilo de 
fa dcMcndoca , André de Negreiros > J0’1 
do Rego Fialho , Paulo Pedro lo , GjRP.̂  
Tavares, Simão Ribeiro, Affbníb Ferrei 
da Silva , Duarte Mafearenhas , D.
Real M ilavar, Manoel Paes , João B a p ^ ' 
Engenheiro Mór que hia pera traçar 
títlcza > Juliao Pereira , Francifeo de 
queira, Nu no Alvares de Arouguiu » ^ ' 
Gomens Arei de Tanor , Fernã-o 
Chriflovão da Veiga cm Juiin Galeao ^  
mantimentos , e João Soares cm hum*,^

i j 6 A S I A  de Diooo de Couro



Decada X. Cap. V. *57 
veta com coufas pera a Fortaleza . levou

duas barcaças , C a p in e s  ^ 7 . de bâ’
? Awonio Madeira > e outras tcimm cm-
W aeoes de carga egro telha , madeira,
0mciaes, e outras coufas neccUarias. 
v  .Com cila Armada foi o Capila'o U  

% lr Caleau , « mandou lego vibrar
0 Am orini. c fazcr-lbc faber cin conio era 
A ffa r io  sçrem-fc pera tratarem o modo 
Conìu} e onde Te havia de fazer a Fortalc- 
7a Panane, conformo ao» Capitulo» das 
f  azes, e o Comorim lhe mandou cs para- 
bens da fu a vinda , e que minto cedo fe 

e como todos oftcsllcys naofazent 
Quia notavel, fem os feus Àurologos , 
h'smiancs lhes fazerem eleição de dia , e 
„0r* pera faberem fe lhes iucccderd bem > 

u mal naciuìllo que q iter cui fazer, no que 
s ^ais das vozes o demonio <>s engana 

foa feicncia . aflìm achàram cftes do 
V^orim  cm fuas colculacócs wes fmacs, 
?.Ue tvcs dias fe pnifàram lem o Camerini 
? <H*rcr ver coni elle , do que enfadado 

( ^niioti dizer, que pois elle tinha im 
fom entos pera lhc fallar , que elle e 

c Suc na praia de Panane, onde e 
a -n começar a Fortaleza, o cfpcrava.
- iftp lhe mandou ElRey refponder que 
dv í °  cnf«daiie , que nquillo era eoftumc

^ m ios nao fazerem nada fem eleiçãodos



dos dias, que como achaílc hum bom, ^  
go fe veria com clic : com o que o Cap1' 
tao Mór fc deixou eflar , e quiz abbrevi  ̂
erta eleição dos Bramanes com lhes 
dar peças affini a d Ics , como aos Rcg4, 
dores, c mulheres de E IR cy , c aos pr*^‘ 
cipacs do Conici ho ; porque como 
gentes sao cubiçofas , c interdici ras , 
nhuma confi póde com eli es tanto c°i5! 
dadivas , as quacs montariam pouco tf2* 
dc dons mil p a rd aos , com o que os $ r\ 
manes acharam logo bum dia bom, 
não ha outro melhor pera cl Ics que aquí- 
lc , em, que lhes dam alguma confa ; e a 
íim mandou o Gt morim recado a Ryç 
Confai ves da Camera que ao outro dta 
veria com clic na praia, pera o qual J 
preftes , c ás horas limiudas dcícmbarĈ  
muito ricnmcnrc veflido , rodeado de 
cem homens , Fidalgos , c Capitães» 4 , 
pera iíTo efcolheo , vcÁidos rodos á $ 
daclcfca > muito luftrofos, c por bai*0 *üp, 
armas fecrefas -, a Armada mandou quC x 
tiveffe toda cRcndída longo da balli® cí* 
os efporôes em terra muito embandeira ^  
e elle fe deixou citar na praia hum P0^  
aífaftado da borda d’agua com as coifas 
Armada. O Çamorim como teve re? l 
abalou de fua cafa acompanhado do í  ■ 
gare Achem feu Regedor M ó r, c de í° ^

içS  A S I A  de D iogo de C outo



“  , c Rcgedcvcs,
de amtas , q'K .fe pa C>mo- 

fiW as dc longo da pry» p e "  ai ’ tamo 
nxn pattar por moo dellcs , 1 fnlvdr^m
Sue toi vitto da noto Armada,

muitas bombardato , c grande K*n ^

D e ca d a  X . C ap. V-



Ruy Gonfalves da Camera fc velo a tevj5’ 
e com cllcs , e com o Engenheiro 
andou elegendo fltio mais accottimo^ 
pera a Fortaleza j. c porque da banda  ̂
Sul ju»to da barra fc fazia li uma por.tf 
feição de lumia cabeça de tubarão , 5^ 
cada toda de mar, aijo  pefcoço, q u e f^  
dtftancia de trc/cntos pailos , fcchand^ 
com buina tranqueira, ficaria toda a 
ça fobre a agii a , fegurn dos inimigos: R 
lo que com confelho dos Fidalgos, c - 

pitães , e Engenheiro Min ordenou d̂  
zer aqui a Fortaleza , porque pela prC* ’ 
e brevidade do tempo fe podia C0*N 
noi* cullo , e traballio fortificar \ c 
rendo pòr as mãos á obra , achou 
grandes inconvenientes da parte dos ™ 
ros noniracs , e dos mefmos Regcdo* 
que cftavam peitados de Cunhalc Mai 
que rudo o que podia > eflorvava 
obra, aiììm por recear que corno fonc ^  
ta fe lbe dcrrubafìc a fua Fortaleza, c° .f 
citava capitulado nas pazes , corno 
lhe ficar a Ili hum freio grande ás fuílS ^ 
droices , peio que fe negociava com  ̂
Regedores , pera que foliem dilatano\ 

tempo , ajuntando clic da fua parte n 
ou dez mil Mouros pera yci* fc com ‘ 1' '  0 
tos podia cíkorvar a obra. Entcndcn» 
Capitão Mór as dílaçdcs dos Rege»0 ^

16o A S I A  de D jogo de C outo



^ fendo avifodo ntCdc? ^ in o u  (f««*
*w ca  unha ajuntado > „rt;mtcsì come-
cmbargo de todos os Achem,

>̂r a obta com parecei de fe , fua par*
V *  K -h o u  ncftc r go O o fia  cM  cUP k ,
,c j c porque além das «cl  ̂ H  ̂ Gam*
Vir, ,?„h? chcgndo Jo*> »B , o 
k°a com a calila que noux o mandou 
Hual tanto que chego» a , 0 _> . mãos 
oVjfo-Rey logo # ?*“? " * ’̂ Jàad a  >'« a,i'  
u obra, e deo a primeira do Apoftolo
«tfe » « .  dc Dezembro, dia M  que
S‘ rhomé , Patrio de toda ra<lo ncU 
Çomraz.ão houvera de Icl’ 1 defeuido
K  como S. Marcos cm Ven” ? ’ osVilo-
!̂ uiU) pera ícrcprehcrtdcr o Ci*
^ y s  palVadoSj que J»J7Clld®tçdefteEftato 
dsde de G oa, comoMetropol ^ T c m 4
^liuV u, o maior, c mais ado San-
pí° della, dedicado ao Berna v nCnhu-
10 > foi ií\o pouco venerado q CapeB
y  das Cidades uoffas Houve c *la \ v \f0* 
JJ» ou Invocação fua axé o lcinf  dcS.
^ ey D. Coníhntino , quc fumptuofo
f^yaro lhe começou hum qmofadi-
®ílScío de pedraria lavrada ®c glR cy 

ao modo dos Paços nòvos, <]i • 
t ó o  o m . <k gloriola ^ ' . ; aMpcf>

??$°u cmXobregas, o qual *. hum4
: da hi a muitos annos

v i. P .  I/. u
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pobre caia nos arrabaldes da mefma 
de j indo da rua de S. Paulo pera S. p '  
zaro, a qual oArcebifpo ordenou cm 
guezia , e ainda citava , c cftcve are no pr<j/ 
ientc quaiì Imm alpendre , c já  Dcos ^  
pirou nos freguezes que Jhe fìzeiTetn l3lJ[lJ 
arrazoado Tem pio, conio fé vai fazen^0; 
e etri nenhuma Cidade da India fab^110 
deCafa, ouCapella Tua; mas parece ql,tí 
quer clic ailìin , porque já que a fu a 
pria Cafn , que eítá na Cidade de 
por, onde elle jaz , e que delle toinou 
pome, b e li mais venerada do proprio 
rio idólatra que dos Portuguczes , e 
ftãos , porque de muiro lonrges terras g 
lhe vem orfcrcccr com limita devono > 
cada dia faz enrre cllcs muitos > c grano _ 
milagres , parece que não quer efor e 
parte, onde leja mcnos venerado. i0 

Fizemos cita digrcfsão pera confj5-, 
do$ Portugue/.es delle Oriente ; e p0^  
póde fer pennuta o Senhor que Jcruio 
gum R cy de Portugal, ou aJgmn Viio-1- jx 
da India devoto delle Santo , «cita 
hilloria tamanho defeuido , fc mova 
faser aleva ntar le m  pio $ formoli flit ito s e.
♦  ̂o ^  rrf(Sr]pC - r A  •! 1 n/1iA />Ainn h fi raZ3

i 6t  A S I A  de D iogo d e  C outo

todas as Cidades da India, conio he 
que tenha, porque he fai Patrão, c 
gado. E  tornando no hoflo f io : pollo j-LlJ'  
Gonftlyes da Camera ari terra coni iyC*a



' D èca* *  X; C ap. V I. i 6 3
em armas , começou a abrir os aíjccrfeâ

PoraquclU. parte que comparámos a gaf­
fe3™» do Tubario, e fot corcando*» d em »

trabalhando de dia-, e dertoUeicto*
Java a recolher d Armada , deixando $oo.

n̂mens cm terra repartidos etti crcs qu»1 
tos peta vigiarem , por ter por noVas que 
t Ç w c  doCunhalc cftava menos dc legw.
^ c s  quartos crant Capines Joao Furiado
t L Mcncloça , Bernardim dc Carvalho , e 
Pcdro Homem Verei va -, c a outra noite fi- 
Cavam outros 500. homens debaixo da mel- 

bandeira c afíim corria toda a gente 
,a Armada aos quartos, c aos dias i11,11 
5 *  3 c com tanto rcfguardo faliam cftes 
^pitães fuas vigias , que com huiU reba- 
tc hüfo que 0 Capino Mór mandou dar, 

y101* todos cm ordem dc batalha ^  e rao 
C Pc/ tos í que niío houve perturbação Ciri 

0û a alguma : a film como Te hia abrindo 
ca'ra , le hiaxn mettendo os páos dc teca 

diftancia hum do outro , que pudellc- 
T *  defender paííar huma pcflba por entre 
c. Cs € tanta prcíTa fc d c o , que cm P°11 

JS dias fechou aquella parte de mar, eoi 
tJ  0s noír° s fiavam já feguros , c ^Paia 

°s , fem em todo cite tempo os Mou- 
T '  nem os Naires, que eftavam peitado*
la r .  bulirem comfigo, porque Man-
S*te Achem trabalhou tudo o que pode 

- J  L i i  por



por nao vir o negocio a rompimento. 
chadas as tranqueiras , mandou o Capi*3? 
Mór prover de artìlhcrla neceflaria , c c*' 
creveo ao Vifo-Rcy do modo cm qu« * 
fortificalo «flava, tngrandcccndo-a tant°J 
que Ihc dizia na carta que quein vi effe 
mar porte della , podja dar homenag^11 
corno do Cartello de Santo Angelo , ou ^  
Burgo de M  euri a , pudindo-lhc que 
dalie logo as coulas neeeilarins pera a vt‘i 
gem do eftrcito , rorqne era tempo , c 
ficava fazendo preftes João Cavado dcC3íl1 
boa , que niio levava ordem do Vifo-Rcy Perc 
mais, que pera por a cafìla cm Panati) 
voltar. Fello aflim, gaitando alli tres dias» 
e partindo-fe com os feus navios pcra^0'1’ 
«ncontrou em Maugalor finco M auch'3 
da Rainha dcOIaia, que citava alcvani3“3? 
e commeitcndo-as , as fez varar, c agcn. 
(e recolheo á terra > ficando-lhcs as vyaz 
Jhas nas mãos com todas as amia*, c c° 
erta preza, chegou a Co a.

iÓ4 A S I A  de D jogo de C outo
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C A P I T U L O  VI.
* D . Jeronym o M afca m thas f i  d e fi

com o VÌfi-R cy fib re  a tda a
Panane ; c de corno fo t por Capi­

tão Ruy Qomcs da Grani*

Auto o Vifo-Rcy tevc eartas de 
d0u Gonfaìves da Camera , lego man- 
TflS * ’ er * D. jeronymo Mafearennas por 
qUc ^vares Soares , Védor da Fazenda > 
ç c ^7-eRc preitos pera fé ir a Panane -9 
rna2 ìl°  elk  tinha muito differente infor- 

p fortificação do que eferevéra 
de jí^nfalves, porque Ilic tinliam eferito 
^ais a ^uns awigo* > que não citava feito 
dos n̂ uc aIguii5 paos de teca mal merti- 
ta<j0 a T?rra > muito largos, e alguns cor- 
mar/. 0 mc*° > que com a enchente da 
cjUeir̂  ^rC cu r̂ â grande parte da tran- 
iifo ■ \ ^  arruinava ; e puntamente com 
nha t n la fabido corno Ruy Gonfalves ti- 
que ™lado 'em fegredo com o Vifo-Roy> 
l0tnafiVt0 5llC ,̂e entrega ile a Fortaleza, 
eftrp-.J ? Armada que quizefle pera ir ao 
incubri ^e .^ eca j o que ate então fc Ih e 
pCr .ÌL P<*los cmpicftimos que o Vifo-Rcy 
tiao * °  P€dia d Cidade ,* que Jhc ella 
^ fT c« c °  , tendo-Ih e dito que Ruy

cs havia de ficar uà coita do Ma-.la-

' D ecada X. C ap. VI.
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lavar com toda a Armada , do quc já ^  
Jeronymo andava corno tornado , port)1̂  
citava entendido levar Rtty Gonfili ves pcra 
o dirci to os melhores navios , os meH1<r 
res Oipìtaes, c a melhor foldadefca., c 
tillteria quc IsS havia ; c que o quo poà1* 
dcixar em Panane feria o eugdmdo del^’ 
com o que aquella nova fortificação ficnr[a 
defabrigadu da Arinadn do inar , c ^  
muiro fegura, com a guarnição quc Ibcp^' 
dia hear , com o quc fe poria a rifeo d 
fé deshonrar. Coolidcradas citas conta* > 
refpondeo ao Vedor da Fazenda q»e  ̂
aconfelharia naqiiefle negocio com feusp "̂ 
rentes ì e que le die folte a Panane^ 
fe havia do obrigar i  Fortaleza, fc r fa d 
maneira que a achaíTc , porque citava " 
mado que a fortificação de que Ruy GOIj 
falves fazia tanto cabedal , não ora 
que huns pàos cfpalhados pela terra, coil1̂  
os dentes de cão: que conio fc aconfdh*^ 
fe , dio niefmo llic icvaria a refpoh3 } 
como D. Jeronymo fe queixava já pubica 
mento do V ifoR ey o enganar , fiso *ì 
faltou quem lho contatto , e lhe affama * 
quc D.Jeronymo lhe havia dc cngdfat 
jornada , o qúe clic quiz atalhar, 
lhe por mao , por não chegar com die & 
zdes de rotto a rollo , c lhe efereveo h[1 ^  
carta , em quc lhe dizia,.que primeiro ^



v  C ai*- V l- 167 D ecada e^c 0 ba­
tti* rcfpondcílc á ida ^<r.̂ >anl  nalavra> c
Viu por dcfobrigado della 1 preda cha* 
com ilio 10andou con» efciva c**
wiat ^uv Gomes da Grani , 1  panane. *->• 
Gaiapatao » peva o Tn3'1. ' aaQueUe vcnr.o 3'tonymo ficou a g g ra vio  ^-<1 # ç oblic*- 
que o Vifo-Rcv com c“ de^c » c 
tnente ie começou a qua ' iue dar' iobtc 
a refpofta que únba Pc* nio  qu,2<\ 
aqucllc negocio , p  que * r^ftofos hotf 
M ouvir : ' e aflim cixafam , c Ealil'
do ouiro , e ambos íc qu ■ ,
vam. .  . , ^ ar VMf G ° ’

A Almadia que foi c r arapatuO c 
^es chegou cm dous dias . do ^  • 
achando-o atti , ttic deo * d vela perl 
Rey , c0(u o que Ce f r t ' ° f do K » » l, c 
Çoa, c chegou peias oit. COiunicttcO
fe vìe com o Vito-Rep , <iuc foieWlo-lhe 
«W  a Capitania de ‘ eW fttf
grandes pcomciías , c aqucUa
ccndo-lhe , c ccrttficando-lu i ^ v íc l»a<
er* acouta de que por enTi i s c a  em- 
VcrU por mais fervido de í Gomea
PVe*a mais bonrofa da Wd* • ,  pon*°s 
‘be acecnou a jornida, dei* jorouymo 
borirà , c nab tratando de ’ mui oidi- 
b âícarenhas lha en gettar , . , Pc ŝ
narios entre os Fidalgos * fewiÇ0 , - 
Huacs muitas vexes íe per c El-



EIRcy 7 que fc houveram multo de ett '̂ 
nhar elitrehomens , que silo no Mundo l12' 
vidos por exemplo de lealdade- O Viib-Kc) 
ihc paíTou logo iuas Provisoes , c Ihe d^ 
todos os podcrcs no mar , e na terra ^ 
Capitão Mór do mar , como lá tinha R11} 
Go^falvcs da Camera ; e coiti a mór bicvl' 
dade que pode o defpcdio em hum OJL 
ligeiro a de Janeiro dette anno de *>" ‘ 
cm que entramos, levando cm iun coinf3 
phta ftìte navios > de qtic era in CnpjJ^ 
D. Miguel de Caftro, Avres da Silva > '
tao Va7. da Veiga , Fradiquc Carnei^ 
Francifco de Sonia Pereira , Frane! (co  ̂
Soufa Rolim , Gai par Fagundes , que °- 
mais delles hiam pera a jornada do 
to , tendo o Vifo-Rcy mandado diante Jjl1̂  
Galeão , de que era Capi tao hum 
Lopes da obrigação de Ruy Gonfalv^ 
coni bifeouto , mantimentos, içuniçã^’ 
OUtra3 confas pera a Armada do 
c logo apôs Ruy Gomes, defpcdio 
Rey hunia G alé, Capitão João Barrifi3 ^  
móes coro as vias pera o Reyno r 
quaes no vani ente efereveo a EIRey as 1X1 ̂  
danças que ho uve nos Capitães , 
do-lhe muito o ferviço que Ruy c 
da Gram lhe fazia de accettar Panane •  ̂
netta Gaie mandou doze olii pardaos ç 
os gattos da Armada de Ruy Gonf3̂ ^
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D eca.0* X. V *'ltnec-Jo de
'wro quartão muito fcrmofa ^ Q ^ o r i m *  
idtido, c prata peta apeffoa f v  e che- 
H  Gemes deo-fc P ' ^ ’ ,?e Jnnei- 
&üü a,Panane a iÇ. di»s * , ,  entregou a.

> c Ruy Gonfalvcs °̂C° Cochim
^OKalwa , c Cc embarcou P • icvar
c°tn teda a Armada q^c ,  *0  Barriga 
5?ra fç aviar, c partir de *• J  c |evaYa 
bimóes, depois que entreg ^ar a$

Panane., paüou a C o c i P ná0s 
,̂las i u já' nao achou nví •  ̂ porque o 
I* F^ncifco , e S. Lour.CI\  I cftas duas 
oamo Alberto era partida >* '. Santo

ç a 0utra que havia f  « que 
Alberto , , ornou a levar S.

a Drogo Tavora , 1Capicso ‘■ V ifo-
Fwnafco, homi Vrovisao ,. «» H náoe;

o nomeava por Gip'JJ0‘ ™ QUC veio 
c porque Fermio Cotta Fai ca ? /*»•, f0i 
^  náo S. Courenço , .fic»vaJ at âo ' filho 

pov Capitão Reunao Falc^?. ’ ccUet 
^  Siitiao Gonfalvcs Preto o çü a- 

do Reyno ; c da náo S. J j J £ dco 
uaittc daremos razão do que 1 

viagem*
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C A P I T U L O  VI L
D a grande Armada covi que Ruy Gofíi*; 

ves da Camera pari io pera o ejìf'd* 
de Meca : c de como o r iJo-Rcy vtov&t 
por Copta Faya laccar ua cofia da stèrf 
fia  'João Baptìjìa ipriti , e que ho^  
era efle \ e des Capitães que foratn ** 
trae em fuas Fortalezas.

N À6 podc Ter tao bem encubcrta aJir 
nada de Ruy Gonfalves , que 1°^ 
re praticando fe não vi effe a Jabef > r 
1 j por le haver por coufa 

c que fc nao fazia fenão fn pcra
eftranhar

fazer a vontade a Ruy Gonfalvcs , 0 5 ,̂ 
foi multo murmurado , e qua fi fe pr0 Qf, 
'/ou o dcfaftrado fim que veio a ter > P^; 
que hum ceno Fidalgo nos contou ^  
tando em hum a Igreja áM iffa, ouvh'ij P 
ticar nella dons Cidadãos velhos ; e 
da a orelha, dille hum dell cs: » SabeU d  d U l U l l d  ,  U X J 1 C  n u m  G C J i C S :  *  O f l i ' -  ' y

)> aíliin como não pódc vir á india Ar * 
» da de Turcos que Tc ndo perca 
» não pódc ir nenhuma noffa ao enrc» iiüu uuuv- xi iivxxixujiia nomi ^
» de Meca que não tenha o mefino ^ r 
trazendo exemplo das vezes quê  os 
cos paíTáram ã Índia , c das noflas AX*̂  
das que foram ao cílreiro, a que a co*1 jf, 
ta uras defaventuras , como fc verão na c



■ D W « X- C * *  V t ' e fe q li-
fc Hl. Decada dc J oao a|.onta dc flj1®111 
wtem perguntar , c toni cntre o Vvfo- 
tevc a culpa das d«favcn$- .vfoftrado tnn 
%  ,  c D .J cro n y m o , c Ja fobrc K-11?  
dc(ía jornada , acharemos foffrcgo dc 
tonfai ves da Camera, fez fem <jr“
^crer ambas as jornadas , fendo clic 

, c fem tempo ».P°’ l  n entendido 
foldado velho na índia > A.nn3da a 
t>nlu que ic lVia com «®* fóta daquclle 
W «rG alés, que ellas " L ^ ç s  , <|“ c
*«ãto cm começando os unha
7 ;  entrada dc Kovembro , -wçpltvdc , dc 
Illùdo hutna pera a coib tornátam a
^nc logo daremos varao » e o0 cm <luC 
Teco\hcr por fim dc Abrd ^ «cídem cft*T ; 
as noflas Armadas já a"\ ,”?°u ev  náo r«ve 
c na verdade que cftc '«l , manda*
« V  na W d a  f pois » ^ j 7 i cU o  dc 
Ia fw.cr, como dizifo , nem . 0 ve-
^ ‘y Gonfalves , que era bum *  1 a etti-

“0 j e bom cava l le v io was nc , que
pn dc lc covcrnar tanto Por r^ho dos 
^ptnmettco aquclla jornada lem 1 ç - ^ d c ,  
Capitães da India, porque nem ‘ ^ cVcio 
nem clles lhe fottem àn sio , oCl■ . v>onda- 
a muito bom corado , e de m • rçntes>

 ̂ > pela qual fe tinha entregue* P ^ ü eftc
v í a ,ma*w Purcza com ^UCa— ^n oue ftnv. 
^ítado, feverá bem a delaf&jÇ pie



pre teve ás confa s , que podiam pôr 1^* 
muito pequena nodoa cm Tua confcie>lCj1.' 
c fidalguia : e muito antigo he de a[guír>'* 
defordens que alguns Vifo-Rcys , e Go'rJ 
nadorcs fizeram , terem a culpa os pari; 
tes , que muitos tratam mais do fon 
çular, que de honra dos Vifo-Rcys ; e 
deixaremos ( pois calie a propoliio ) 0 
contar hum cafo efpantofo que acon^c 
a hum Vìfo-Rey, hoincm vìrtuofo, e 
prudente. A eííe fa zendo-lhe hum pare ,j, 
leu affinar huma Provisão , legando ^  
ztam, injufta, bem contra fua vontade? \ 
v.cm que di fiera ao affinar : Mao ,-0 
affina, bem merece cortada \ c afiim ^ ' 
depois j o que parccco permìfsao D'vl ^ 
porque indo pera o Reyno , faleccH^0 0 
mar > mandou que llic cortafiem o Pj 
direito , e que Ilio IcvafTem a Pertugi1G 
que leu corpo foiTe iancado ao mar ; e jL  
certo que pela caílidade, jufttça, p ^ 3 tgt 
c mais virtudes que elle Vifo-Rey 
fe póde crer que eftarà na Gloria , c  ̂
fatisfnria com Deos o cortar do bray  
com que lhe fez aquelle fervuto , 
depois faria emenda ; c erta era a & ^  
por que os Romanos , em quanto 0̂?1jCç 
ram, não confcntíram levarem os Con ^  
ás guerras nenhuns parentes , fegunC7 |C(>t 
Julio Cefar em huma Epirtola a At

1 7 -  A S I A  de Drofìo J5S Couto



v ^  v  C a í . V il .  *7*
D ecada  ̂ • c c\cíbrde»s,

por evitarem eftcs cxcc os >  ̂ ^aqvleUe fo­
que algumas vez.cs faziam - cnuovi ijo
mofo C\eon fc 1£ > qu£ ,3  fe dcfpedio 
governo dc tua \\cpublici , „a0 fc
dos Mr^T^c rvnrouc cntcnd l uando

Gomes pera Panane > preftes ,
v’l° muito ligeiro , qllC,J ' ^ ay a , homem 
ào qual era Capitão £<>í pJra ir ao de 
muito pràtico nos eftrc‘l r; flUe cw <foc" 
Héca efpiar as Gafcs , Pc , Ornada, 
gando Ibuy Gonfalvcs coí? • to novas do 

ĉhar na boca daquelfc c jqU «pbarcar 
5U5 bia -, c cotti elle m caminho o 
<oáo Bapiiíh Briti , ? tT\ .  afo r ao J w  

ançav em Macua pera daru > jc Q papa 
Perio dc Àbaitia a negoaos a H fç que 
o mandou', eporque iera d daremos
Moinem era cíte , c aô  qu* “ s’uCcedendo 
aqui brevemente rclaçao dei . j na«a P>°1JJ Siili a Pontifical por morte i. c eTd\oi' de 

quefakcco pelos annos " c \crigo 
, o Pontífice Gregorio - * de an-

Gaideal que foi de S. Smo ,> H ^  Bolo-
te* íe chamava H#£0 ^ ^  a-fado dc foa 

5 °  qwd nao fc defcm - l0  de 
obTig;^ , quiz mandar ac► .P aq\icíU
Sbafila hum. Patriarca pera m rfiri-



Chriílandade nos coíhimcs Romanos, 
iníhncia com que por algumas cartas j11

Sedia aqucllc k ey  , e a fazcr-lhc a 
e fua fuccefsão, e aconfolar aquella^*1 
íhmdade tao reinota , e apartada da 

Romana , e a tomar informarlo dc 
coufas pera as prover, como rinha por°^1  ̂
gaçao de feu officio, ordenou que cfte *  ̂
tri arca foíTc em trajos mudados , c cô L 
foraíteiro, pelo perigo que corria fe t 
de outra forre , nem feria poíüvcl P°d 
paífar lá ; e praticando com os Carde^*,’ 
o de Medice lhe inculcou cite Joao 
ta Briti, que era dc fua obrigação, 
de S. Fruncifco, natural do Rcyno de 
poles, varão de muito boas letras, jpAlim c 
Filoíbfo , edcimiiro vivo entendimento> 
juntamente com cite homem mandou obp 
mo Pontífice outro chamado Joao lhptl̂  
Vaquetc Fiorentino , da mefroa obrigai, 
dos Medices' ( que he de que já atri® ^  
lámos)*pera a Pcríia com cartas u0 
mui importantes á Chriftandade , n/ef 
cá não fouberain dizer; mas deviam de ^  
a perfuadillo que fe ckfendefle ben*^ 
Turco , e que fe lhe fizeffe toda a gü“ $ 
mie pudeíTe , porque aíTbmbrou rnü|liCJÍ> ei- 
Ch rii ta ii d ade de verem o pé qu* c)
«ha naqudle Reyno com aqucllas 
zas, cmuito mais agora com a de da
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v  o * .  v a .  l7 ?
D kc\oa * .  1(0!Jiens am-

c\\it lá cfoamou a to^úS' c0lXv Cans ca 
bos dçfpachou o ^anl0 ' Ivíúos de *
«*, c U m cyks, « « * ; '&  sutis >^ ;  
dores ícpailáram VaqucW Ç
u Ce apartou o 3o »  TÜ * "  *>«“  *
s Perla , c foi recebido ft ^fpofta.
c lhe deo as cartas , = chego» a 
c°ta que clic verso PaUK._coU pera o Cita* de Goa, eU  embarcoû . fcRcy U 
«o nas uáos pagadas v pinheiro Vc
buatte lhe deo g a ia t o s »
*» «w  defpews, cjodo S W g rfe  « n i» * *  
lou-íe delle na Sutiã , eIA.. m huma T-ci 
«ÍU  peta Bnçora , e foi ^
rada pera Ovinux , e «° »0 . e a
^ d o  dos BupjM» . e r°  «rande fundidor, 
companheiro que tiawav 6 4 a0ÇrcftcJoa° » 
?uc o Santo Vadrc mandavi afr
y c conáram as ituos, c • vcrao , donde
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fioftimoti milito, c Jhe deo dinheiro peri  ̂

fjzcr preftcs , c fé agazaihou em cala J 
Filippo Saie te , Fcitor dos Balfares j P* •

Ípieni trazia cartas, onde nós o forno5 ' 
itar , e foubcmos de fua jornada , e 
ella razão o Vifo-Rcy D. Diurne <> nĈ  

don pera a Abaflìa , c por clic cfcri.v.r, 
cartas ao Imperador , c o mandou cu*15 
car com Coline Fava, corno diflemos* , f() 
navio parrio de Goa a 17, de Dcxei^ 
de i^of, c de- fua viagcm adianrc &  ̂
mos razão ; c porque a corta do ^ orí  
cava fem Armada com a vinda de 
Comes da Grani, defpedio o Vifo-Rê â
Cayado de Gamboa , que tinha chcg^°,-p 
levar a cafila a Panane , conio atr ŝ ^  
femos , com finco navios , de cr^

yyde Rcinofo de Souto-maior, D. „
b o , Domingos AJ vares, c Jorge 
do que ihc aconrccco adiante darem05 g 
7ao. Ruy Gonfalycs da Camera , tanto 4  ̂
chegou a Cochim, deo preda á fua 
da, c a io. de Fevereiro fc fez ã vela
vava quatro Galés, dous Galcdes, c v Q\. 
navios : os Capitães das Galés , a tor  ̂ $  
le , quchìa em lumia, eram D*
Gama , irmão de D. Fraticifco da ^ aly? 
Conde da Vidigucira , Pcdro Homcrtì^  
reira 2 cSimão Moniz da Camera :



D ecada. X . C * f- V 1L_ ^
D. Franeifco M *f« re“hâ w f f  Ma- 

Veiga , e dàs Fuftas D.■ q , M i-
n°<il, irmao doCondc da A * 7  g arrcto ,
Rri de Caftro , I* * r t c * ° Í Í  D; M*- 

Antonio Manoel de San Ayres
^>eì deLima , D . Jqrgc ‘ Confai ve$
da Silva, }oao da Sii va, F Calhetd*
fe  < W  , Riho do Condc da ^  *
^ g0 Vaz da Veiga * c  ^

’ n ° t  Vicente da Fon- do Arcebifpo U* * r- . , • i n*0 R 0-
lCC:1 : Andrà de Soufa <“ou,1f  c ’ f  ̂ Perdi- 
àl'g>ics Cabrali Franeifco de S ou laW «
5  • Fadricree Carneiro , Antonio C o«! ,
^Caftào Confinilo , Antonio GonftWe. a  

. c hum FoSo Pinheiro » 
^M anchila do lerviço de> Capiti 
l̂ a  á véla , foriio l'eguindo M f e > 

e 'Ine «diami daremos raM°. j e
Ì 'nE>o partici o Alferes M ot D. *

W cic* com dua$ ndos fuas péra i .
S Capitania de Moçambique ,  Por ., . r 
J *  tempo Nono Vclho Pereira, l?  dc 
^Vil> e foi tambem entrar naCap aca.  
y r? uv- 3oao Gomcs da S ilva, ,Porllpr0üC<'- 
,:l̂ 0 feu tempo Matliias de Al^uq S

*w- r / É 2> j , . M C A -



C A P I T U L O  VI IL
D e  còrno hutna G ali de Turcos fo i * 
, Cofia de Melinde i e dos damnos q#c 

por ella fez* : e de como cativou B  0* 
que dç Brito«

HUma das couías que o Turco de fcĴ  
va muito, era metter pé na couf 
Melinde pela milita copia que 111 e- di'#  ̂

havia por roda ella de madeira , de Pjs 
dia fazer Galés , ndos , c todos os & . 
navios que quizdTc com o que ficaHc 
jrhor do mar da India, porque ette Jl

j yS A S I A  de  D iogo de C outo

odo que não pad ia engolir, conio là di ĵ. 
ver os Portuguezcs fenhores de todo c 
c que nem de dentro do eftreiio d e i f  ̂
netti de roda a colla da India podi* A) ^  
trar , nem fallir ndos ferri fa Ivo c0 -jft 
feu , com o que além da perda que 
recebia, o liavia por affronta, c 
h o  defua grandeza; e mandando 
po por Vifir das Arabias (que J»e ^  J 
terra , a que os Pcrfas chamam Ay111, ^  
Amiraferiali , de nação Albanesi , 
mui bem inclinado, e amigo de Chn 
por feus pais o ferem , o qual era  ̂
accolto aoTurco. c corno tal o fc* b ç\\? 
intendente de todos os Baxás , ^
tinha por todas aquellas partes deidc ^



?  ^  Adem, cirandou qucrèfidiiTc iw O -
de Hanaá , que cft* fituada oin inero

Arabia Feliz cm derredor d 
cìou* gràos da altura do M o  Artico , _
Jf!Ua leguas peto certão da Gdad ,J
^  a N on e, e outras tantak da O d ad ed e

av > de maneira que faiem todas tre 
íl^guto. Rite Mirafwafi -, covro hiamos 
filando , trouxe por ordem do Turco ten 
lar viagem, a que logo quii dar exe^
? * ?  , e praticoli fibre ilio com Mouros
Ppticos nas coufàs do mar , e^qUe j 
i ,anì navegado pera aquella cotta de Mc- 
L • 5 os q^cs fixeram a jornada tw ii, e 
^líguráram delia grandes thefouros, conci 
°  ìuc movido da cubica, mandou chi Me- 
•a «gociar duas Galds , e elogeo pera a 

rnada hum Mouro chamado Alìbcc * «9* 
tnf cfpcrto nas coufas do mar > foberbo, 

V^batado, mas de pouco governo* e Ih*
.c° poi- regimento qüc folle notar 08 ll- 

jsportos de teda a cotta de M elod e, 
r. delle feria mclhòr pera fe belle fa*
W !ìUniForte, eque apulpaffetodosaqucl-
fpr . ) e traballiate petos fa-zer ao fc
affir,Ç°ir ° m t^omefias grande* , e que Ibe
dal Kaí e SUC l08° ìiavia de fnandarvCabXfà pera lançar os Powugoefces fé*

1 e ainda de Moçambique , e da 
^ nas de Cuamá. O  M ir Alebec deo tan- 

° l* M  ìi u

Decìda X . Caí. Vili; *79



ta preda ás Gales> que cm começando 
levantes , fahio fóra do cftrcito , c cofl 
deo nos mares largos, abrjo a Galé de l 
companhia dc feição , que lhe foi 
tornar-fe a recolher , e elle foi fó , 
fu a viagem com bom tempo, e a prh* .̂ 
Terra que tomou, foi a Cidade dc M o g ^  
xo , e da barra mandou recado aos K*? 
cLores cm que JIics fazia a faber dc ^ 
chegada, e que partira com huma Avd1̂  
grolla , que vinha atrás, por mandão ' 
Grão Senhor , pera metter debaixo de ^ 
fujeiçáo todos os R eys, c fenhores da^' 
la cofta : que os que logo quizelTciU o  ̂
decer, ferjam recebidos bem, clhesf»rjfp 
muitas honras, c mercês j e que o ql,e 
fe contumaz , feria aífolado , c dehrtl‘ 
de todo. Com die i ceado acudiram q$Pr*íf 
cípacs da Cidade a Jhc darem obcdiei^C, 
« lhe leváram luiina quantidade de did ^ 
ro pera as defpezas da Armada , P°r̂ p 
lhes não faqucaíTc a terra : al)i 
guns pangaios , em que fe embarca ^  
muitos Mouros pera o acompanharem i Pç0\ 
mctcendo-lhc parte das prezas. ^
ter ás Cidades dc Brava , Jugo, Pa** ’  ̂fe 
mais, as quacs logo lhe obedeceraf1 *
fizeram,os feus. Reys , e Governado^ ^
fallos do Turco, c cm todas lhe dçr? ^  
Jibeiro : cm.PMC', que foi a d errad eii,,

l  ii *■ J ”
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iSt
í D ecada. X . Caf;  VIIL . 

f f * .  achou l,uma naveta doCaphao de 
ç a ’  ^lXQ teria dez, ou do/e Portuguezes-, 
v>?s ?lll0u9 lem fc lhe defenderem. As no- 

?s Rumes (que aflim chamam cm to­
do ‘ inc*ia os Turcos) foram logo corren- 
KUv̂ ?r toda a coita abaixo ate chegar a 
Me!'L?^es Salgado , Capitilo da coita de 

1 ^ j e chegando aquclla. voz de ite-
j, » ü u » tes  tao arreceados de tod 'l nc C ales, aífir
ffiisrr  *3 * .

> R“w,w llc> - r C r°Jcs aflim aflom- 
J«erem o numero das c  » lAcrca^
^OU a todos , que ajuntan' '  r aC(uclU
«ores , c CUriUaos que hí í * , lrlL  , :aonde
eofta , fe rccolliíram a *  fortificai»® °  
cotn o favor daqucilcR.ey LK. rrando-fe de 

ĉUior que puderam V c cm (  pera fa- 
, que nao lançaram ^ >  V  ^  

ncteni de que fc recolhiam >  ̂Bacaim >
darem avifar as náo$ de Cha , cftc
HU(t cada dia fe efperavam ? . c tai
defeuido lhe foram cahir nas n*C|-deo; 
*rtou cfta Gale, que d nungua ie 1 feU-ldo 
porque fecundo a iegu rança > ^  aqud- 

°̂tn que fe deixou andar p°r . ,a com 
*cs pottos , facilmente tora ^ ‘ trazia 
^aesquer embarcações > P°.rc)uV 01*dem ,

de 8o. homens de peleja» r rüa ter-
c YSíTín _ pomo fc andáramp^ fe*



índia cm Setembro cm huraa naveta , u' 
;nha-fc perdido, e cm outra embarca$0 
falvou com toda a fazenda que alli ti1*"*' 
Chegando-lhe novas dos Turcos cftarein e 
Paté > nao fe dando por fcgu.ro na 1̂ ’ 
pafíbu i  terra finite á Cidade de Eu*1' 
com feguro daquelle K cy , que o rccoHlC 
em fua cafa com a gente de fua ■ coi P̂4 
mhia , que feriam quinze pcíToas-entreJ °  
-tuguezes, e meftiços. OAlibec foi avi*3• 
-delle pelos .Mouros , que lhe aliirm^T 
:eftar mui rico; c indo-fe pór fobre A<|ue 
barra, .tratou com EIRey por reeados q 
Jho catregaíTc, que lhe nao buliria na [ > 
ra, fenão que foubeíle que o havia 
fruir, Era efteRcy hum Mouro muito 
lho , e cego , que tinha tomado aq“c . 
ileyno a huma fenhorj, cujo era de d,f |̂ 
to , da qual adiante daremos mzao j c yÇ 

.■ manhíi ie deram os Mouros de Paté 3 ^ ̂  
andáram .ncíle negocio , cjue perfua^’T  
ds principaes da Cidade a fazerem com*--' 
Rcy que fizcíTc aquella entrega dos P ^  ' 
guc/.es , pera com iflfo fegurar f«a P“ ^5 
e terra ; c ranto fizeram com ElRcy > ^  
lhe mandou dizer que fajiiífc elle 
ra , e 0$ fbffe tomar , que elle lhes a 
pera ìlio ajuda, e favor. Com ifto ^ jiTJ3 
OÁJibeo trinta Turcos em terra com 1 
companhia dos Mouros que o fcguWft,i  '
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 ̂ t fot»

ÍQtam commetter as cal3 Acftes tratos,
Regue de Brito * ber J J J L u ç o  no pateo 
fatto quando ouvio o rc V m^s tcm- 
«ro baixo , eom o qu<! na?  . c rodela, 
po quede tomar huma cip t V_-iros com 
ckVir aopateo com ° s C°™,Phando osTur- 
as armas que puderam ; Ç 1 r..rcninadamen- 
Cos > os comcnetteram mm re«uiam , c
tc i esforçando elle aos quC  ̂ eftavain 
faicndo maravilhas -, dos mef-
tendidos , foram logo , entra-
nvos da terra , c tornado;» r eadas todas 

as cafas de ElKey , c V  ^ 0que de 
?  fuas Fazendas , qtie ld . cruZados
^uto montava perto de viut  ̂  ̂ j\a-

?  ?Uro  ̂ c em am bíC’ | l raue linha de 
Vla hum pedaço muito al\ > H fc re- 
V^o tres mil cruzados , c0lf  °  ? ^ctiido? 
c°lheo , e os Portuguczcs ...» cc huma.^ anco^ FcU oiílo, tomou o AUbecl ^

futta <fue alli tinha Boque °  ^ oUros 
T̂mou , c negociou, c lhe m Díingaios 

** «na , c com ella , c  <* P* £  } í  
W  fel armando poraquelle*P $cg#> c 
lrazia derredor de vinte emo Jer eom 
dalli fc tornou a Paté per* . cabedal 
Quelle Rey , dc quem 1 c pouco 
PCt* a fua pertenção. Succede náo
^tes qucchcgatfe, tinha entra £aiettdas
^Capitão dcChaul carregada coUl
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com mais dc trinta Portuguczes ; e c0tü̂ t 
eram chegados de tão pouco, não iívc^  
ainda rompo de laberem da Galé > ^  
quem osavifafíe, porque não toma ram 0lJ 
tra terra. Eftando bem defeuidados, 3pP̂  
rccco a Galé com aquella Annada de Fa ç 
gaios ? com o que fiedram fobrefultadu51  ̂
todavia puzeram-fe cm armas, e fizera*1 
náo leites , e concertáram algumas bof 
bardínhas com tenção de fe defenderp1 
o Mír Alibec os foi commetter \ e jus 
do-os tão determinados , houve que ’ 
não havia aquclla não euftar tão âr,VJ 
como a de Dio, pelo que perfuadio a ' 
que de Brito que manda ííe recado áqüC ^  
homens , que não quizeífem morrer F1̂  
voam eme a que fe cntrcgaflein > <JlIf  w  
lhes faria mercé das vidas, e liberdade 
peífoas, fenão que foubeíTcm que J1ílfiaiLCs 
metter todos á efpada. Sobre aquiH° 
efereveo clic huma carta, em que lhe *c ̂  
felhou que fe entrcgaiTem 3 pois náo 
diam mais que as fazendas > porque P j* 
que os Turcos eram poucos > quc lD?JaS 
Traziam todas aquellas embarcações  ̂
de Mouros que os ajudavam, r̂ . c,n 
carta pelos da não > ficaram dividido 
dous pareceres : huns que pois lhe * ^  
iravam as vidas , e liberdade > que \ çr  
tfegaffem ; outros que pois perdiam ^



- D ecapa X. O " .  ^  rid?s , e

’ -tndas, pcrdciTcm ^ r5 E »  ^  ^
& dcfendeffem ali *ica 1 . vClJCci* odclcjo 
batido o negocio > a Roque ^
Pavida, c mandava» &\. c a\U cl a-
lo quc accettava» acondiÇ > ina0uou
Va a oào, c as faacodas. es . c que­
r e r  o C ap ilo  , e 0S?ocr Lfclteo a banco , 
bvandodhes a p a la ia , <* baAa , c co»  
e a nào foi faqtttada e aqvieUcs p«r“ 
cba.andoü a toa ppr 10 , <enclH5i>do-fe 
'os> lefgatanda as tazcn a ’ fcyavos, em 
tÌ€ outo} ambar, ^ ar̂ ItV  . c iratow co»
Hue gaftou ali todo Abu ' Aaftcin oftc- 
*°dos aaucllcs Rcys quc . Q qUC os dfc* 
V'icer vattalUgcm ao Turco .» j^ontbaç* » 
5?^ dclles fizeram ’> 0 iraíll Embai' 
CaVife » Ruc , c outros ot-dená ^  Alibçc ,
Adores pera mandarem c0 a0 Turco 
pelos quac3 mandaram GciTO i^° ^
íccoilVuncnto naqucUa blia- cftrcito a
rcc°*bco o AUbec, c P 1̂ 01' Goufa v̂CS
í«Jfo que já cm paüido f  cia vc\ha i

• p rnrtiO fc2

---- V ui iuwv,  - - U u-  D w "' ,
l̂ tnP0 que já cm paitido £ cra vclba, 
^ Camera dalli» c como rc \fcc fez
legando ao porto dc• ^ oC* 7 ojn os ca- 
c^. pedaços , e elle fc ( 0s cntrcr 
llV0s pera a Cidade de Sana > . e ]o&o 
ÇP»« ao Baxá que os cíttmou ‘ fcntc ao 
Ç̂ andou Roque dc Bn«> *d" AlUm Jardi» 

metteo c-m __ .All mui



humanamente , depois fe refgatàram 
cos c poucos , e Roque de Brito nio^ 
em Conftantinopla , effondo já  rcfg*12 
cm dous mil cruzados.

7Z6  A S I A  Dz Díogo de C o v r o

C A P I T U L O  IX.

Do que fe z  Ruy Gomes da Gravi £& ** 
nane , e tornou de novo a fortifi(fi 
a quella Fortaleza : e de corno f i  f i 1 

ver com o Camarim.

ENtregue Ruy Gomes da Grani
taleza de Panane, c partido Ru7 ^ te} 

falves pera Cocliim , fez alardo da g®11 * 
e navios que Ihc ficavam , e acliou/111̂  
Galé , de que era Capitão Bernard110. ^  
Carvalho , e vinte e quatro navios , Cap{1 ,c 
D- Nono Alvares Pereira, filho do Co1 . 
da Feira , D. Bernardo Coutinlio, Lufc ‘ 
cao , Gafpar de Carvalho de Menezes i 
cifco de Soufa RoJim , Chriftovão der ||ot 
lo , Duarte Mafcarenhas , Jorge deM c^0 
Jorge Barreto, Gafpar Fagundes, Ejí\ ^ 
de Valladarcs , Pedro Vaz , Luiz deKlp^p 
Ia , André de Negreiros, Antonio da ^  
ra Ber ri que , Manoel Carneiro ,
Sá , Miguel da M aia, D. Pedro Real? 
noci Caldeira , Francifco Pinto Tei a 
Pedro Vcloíb r  Domingos Alvares,



D kcàtjà X. C a í* *
** Veiga , Pedro Rodrigues Malavar, e ou- 
tr°s Fidalgos , c Cavalheiros lem navios , 
5 tT<ttentos e fincoenta foldados -, e achan- 
do &»y Comes que o que eüava feito nao 
Cra n*da , mais que pios mettidos na ter- 
Z '  * ráo largos que por panes podiam 
ntr*f, c faliu- c que nao podiam loftrer 

» por eíiarcm mal mettidos s com o 
dos Fidalgos , e Capitães tornou a 

r̂ Uos fóra y e enterrados mais junJ9 > 
?Janto debaixo do chilo , que pudcílem
r cntar o peio do cnuidio , que havia de 
; 'r muito largo, e affini foi correndo com 
t dc duas faces , o qual hia
, judiando, andando elle com rodos osbi- 

^ Ê ° s , Capitães, c fofdados na obra > e al- 
J 1* a foi acabando com muita prciTa ; e na. 
m ta  que ficava fobre o rio ordenou hum 
tl-»lpaTlc com fcv6zcs » que rei pondi a 

11111 ao bafar dos Mouros, c varejava todo 
»,cainp0> c obríl cllcalTCgon a Colpir 
^Sundcs , que havia de fer Capitaq dcl- 
trai acabou com muita induftria , e

do » e no mc,°  ^ã *acc » 011 tĈ a„ ..v .viwio uu , - fcrnio
niuro fez outro M uartc ccrmofo
c no meio delle fc abno '  ç nei\e 

de agua pera gafto da a  ’Rliy Go- 
Duarte ie apofencou o mej r0 ? qUe

’5 c ç  Q u a rte  *,■ a  ^ t h a r  n o  m a r }  f c  t e z .  o u a  e



c quanto- a mare de baixa mar de 
,viyas podia cubrir , correram com 
couraça de entrar no mar, porque 
juaré alli cfpraiava muito , deixava b11 
grande lugar aberto por onde fé podia c 
trar, e no Baiu arte hzcrain algumas gû  
tas com feus andaimes cin roda ; c i0i \ 
efias ella nei as guameceo com Falcóes > 
Berços dos navios ; e porque aquella P^ 
te que ficava Pobre o rio , que corria 
Baluarte de Gafpar Fagundes pera a b3*1 .-’ 
era huma. grande diftanda, que ficava d 
abrigada , aonde os navios não P0^ ,  
chegar, por ícr tudo baixia, mandou a 
pirão Mdr fazer feus Baluartes pcfiüC ^ 
cm iguaL diftancia , e de hum a outro ^  
correo com huma tranqueira de ntade c 
fingcla que ballava pera aquclla pai'rC 
poío que o Capitão teve nefta fortii’^ j^  
muito trabalho, o maior de todos, _e 
mais lhe pezou foi curar as dcdeonW’b 
dos homens, porque havia muitos que ,jc 
parecia que não efiavam ieguros 
Forte , pda pouca fé que o Çamorhn c? ^  
ma va guardar aos Portuguezes por in 1 ̂  
mentos dos Mouros , mortaes iní]iw§°ŝ 3.. 
Portuguezes , contra cujo parecer, c 
tade deo o Çtmorim cftc lugar Perac0(n

•i88 A S I A  de D iogq de C outo

Forte , c receavam quç com peitas, e 1
dadivas ovieflem ainda a tranfiornar; c*

CO*
fOO



Decada X . Cap. IX . 189 
ĉm Ĉ C cra por natureza fallo , e

5 tjCiIìtl̂ 0 > oão lhe daria nada de quebrar
•qu nVr*  9 antes fr ig g a  muito de Jiaver
irafT 1 PrC2a ás mãos \ e que corno cn-
vjj. r 0 Sverno', cm que lhe tão podia
<ìéfr.OCCOrro defóra» os foííe cercar, elhes

■tV r̂an̂ ° trabalho. Com çftas confide-
« H r̂^onfianças havia grandes mur-j-Unríos fepa-

naç-0s Perfiiadio a t i r a i - 4
c :' es.> fegurando-llies que da parte uu
d0jLOrirn nunca haveria fa ita na té , dan­
aio í s. Pcra íflb muitas razóes , que lhes 
der aJJs^cram , e n3o deixáram de remor- 
fe °!r0s 05 dias naquclla materia , e de 
e aitirU lcm defrontemos , c defgoftofos,
5̂ cl]' iterados. Vendo Ruy Comes 
Uiedi0aS .^dens, náo achou já  outro re- 
t](je ^“e ir vcr-fe com o Çamorim, pera 
le cin,^ °  05 foldados a confiança que ncl-
PCrdcíT»5 C° m ^  *r mctror cm ĈLl P0Ĉcr 9 
CaífCrn eru 0 «cçio em que cito vam , e h- k
^or • °0iri 1Xtats frgumnça , c menos tc- 
ilgun* c cmbarcando-fe na Galé, tomando 
déiv aI  VAv,os com li 0̂ 0 . foi-fe pera C a k cu t,

. 0 a Fortaleza entregue a Bernar- 
: Carvailio ? e chegando á bah ia ,mau-



mandou pedir, licença ao Çamorim pcr3  ̂
ir vifitar a lua cnfa , nao querendo agüJ|í" 
dar as cere» non ias , e pontos dos €>ufri\ 
Capitães Mórcs , pera com ifib o obrig*’
2 mais : die moftrou muito contenrart1̂  
to da fua vinda , c lhe mandou a 
que lhe pedia , mas que íe deixafle 
até lhe elle mandar recado , porque 
havia dc fazer negocio algum , fenão i1. 
dia que os Bragmctics lhe deitem ; e 
efperou ato que ellcs cinfcus finaesj c 
culaçóes ad)aram bom dia > no quid 1 • 
Gomes dcfcmbarcou rodeado dos feus 
piraes, e foldadcfca, c diante dez . 
deíros, e efpingard'ciros defua guarda c0̂  
feu tambor , pi fa no , e trombetas c .  ̂
praia achou Mangate Achem feu Rc£í(\  
Mdr > c outros Regedores , e ParrKa  ̂
que o receberam mui co bem , e lhe 2P‘ 
íentdram hum andor muito rico da }lC! ^

0 V tfo-M

iço ASIA  de Dio co tíE CouTO

do Çamorim, c o quarrão que o - - ,r

d|dì*
c ?r

recco mais íbldadcfca o quartão, cava^(°CK

lhe tinha mandado com a guarnição dc ' 
ludo carmezim pera efeolher qual dc ^ 
quizcíTe pera fua peíToa; c porque ihc F

nelle, e os Regedores, c IVIandndores , ejtr 
dos os Fidalgos, eCapitães a pé dc r&ot 
do quarrão , e detrãs huma grande 
tidade de Naircs Parricaes e outros 
çtacs dc jElRcy, Otcgados aos Paços , tC*ífiO*



^  o Mangatc Achem o «ateos -, «
7  n5o > e entrou com ei F fobradadas , 
a perna das caías , qu« _ com feus
*CW  E11X.CV > que o eíP aUC o vio, 
^agwenes. Ruy Gomes t. e o Ça-
^Mlie fua cortesia a noff° ?e alÜ etu
Torini o íecebeo graCíoiam > elle 
Pj lhe mandou Ruy Gomes Pana-
*«»n por CapiiJO «  F « ^ * * e babado, 

j e que a tinha Fortitic > / Îtcza,
Sue pois aquella terr3 era c que da
^  também a Fortaleza o dar a
,Ua m*o eftava nella , quo 1 c fclRcy
^menagem , porque c" te? r Aulito goi- 
^  Stoppe dillo havia def! ' va 0 animo 
to j porque fendo affini» ^ 6 u de fua

fali? foldados , C dos vaffaUos 
ĥe?.a com verem todos quc 0 fa-

* N k  Fortaleza A fua conta , 9  £l^ ey
**  delia a p u l o  : « o  tüdo aauelli
^Uito piompto , e cftimou f  ^dlan- 

^pnmemos tao públicos, p contra
Xc <*oS do feu Confelho, que Voram ^  

oawrc* Ar. Ce. A ir  naqueilc po n\iam

Dk « »  X. C « . IX.



^eccitava aqucllès cumprimentos :
Fortaleza , e a terra eram de EIRcy ' 
Portugal , que elle a tornava £ Tua co*jf-|| 
e debaixo oa Aia protecção , e que 
por diante lha entregava a elle C a p iti F 
ra a ter ; e que aléin di ilo o fazia 
dor de Panane, e Ilio dava cm loda aqJl<: . 
jmifdicção feus proprios poderes fobjj 
dos os naturaes. Ruy Gomes fe JiutniH1̂ : 
e acccitou a mercè com palavras de gr̂  
des cumprimentos : diilo rudo mandou  ̂‘ 
logo a feus Olii cia cs que lhe paílaíTeiu  ̂c 
Provisões , e dalli fe rìcfpedio ElRc)r 7̂ 0 
Ruy Gomes ficou no parco , e foi ,
por todos aqudles Regedores a C<1 
hum Mercador rico Gentio, que agnzfl ‘ - 
a todos, e os banqueteou a feu modo J5. 
ro honradamenre , e alli cílevc rreSJÍjÍ)Ç, 
em quanto lhe fizeram os Alvarás cittf 
osquncs lhe foram entregues aífínados; f  ̂  
Çamorim, com o que jc mandou ddpc^  
dellcs , e o fez dos Regedores, que o *cQ ^
panháram até á praia; e embarcado j 
íio pera Panane , aonde chegou 00 0$ 
dia , c com eftas cotifas fe fognerà111  ̂
foldados ; e porque pera o inverno , 
fe vinha chegando , eram neccflarias tf y 
c ou Ais , de que <1 Fortaleza citava 5n ̂  
ieceo bem a rodos que foife Bernardi' 
Carvalho a Goa a dar razão ao V d ° '^
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d0 feiro > e do qúe tinha paíTa-
n ° ni 0 Çamorim , c a pedir-lhe provi- 
0 tr > fiorite , c dinheiro , e lhe mnndou 
inj,^ iU 0 das Olas , que 6 Çauwrim Jhe 
Catv ?[l píiíuir y c em quanto Bernovdim de 
d*** 0 n-1o fornou * hcou Ruy Gomes 
zaljj  ̂ Qrdem pera fe fazerem cafas, caga- 

°i pera homens, e pera arma2cnSi •

-j D ecapa  X. C a ?. IX. 193

c a p i t u l o  x ,

X\  <l«t & conte ceo a 7  oão Cataro de Gam* 
w  Sur rate Cobre hum* mio, que 

Maliche M  abetine de queria lançar 
pera fo r a  Jeni cartaz.

P u t i d o  João Calado dc Gamboa pera 
a l^orte j, como atrás difícmos , 101 

nd0 gttar<ja a huma cafila de navios* que 
kl^  Pera aquellas Fonaleía* > e carm', 0 tomrx- ' ~ - - ■

e no canu. - rona»^a > . quuíin° tomoa hutn CatacouUo a pera
^ou comfigp, c cm Chaul ° , â r / caíi-
?  a5° mpanÍiar ; e depois dc . á cn-
? fjSuta , foi correndo a co jAaroes > 
Cada dc Cambaia cm bufea c vol- 

*  a\favcffou a Dio a fazer ncgoci > êrain
n̂d° pCTa a cofta do Uõríc , c ? na

carta do Vifo-Key D* na barra de 
^  ĥc mandava fe tobç Pòr 0 Cali* 
Jürutc , porque era aviado cheV.6&Í n O"•Qitio V rv ,v>tlt* e™ avifado qv



che Mahamede tinha huma não d 
pera Meea, lem querer pedir cartai ■ ^ 
relevava muito ao credito do E/lado > e 
fa a honra delie Vifo-Rey impedi r-H,e  ̂
fahida, porque entcndeíTc o Calichc 
tcfpciro doEltadc não haviam Tuas  ̂
navegar, porque tinha dado a entendí 
Mogor que o havia de fazer affina ? 
não havia de tomar íalvo conduco dos* 
ttiguczes; e ainda dizem > que citando c  ̂
d ie cm praticas fobre cite negocio ? 

a mão no tracado , e di (l era • 
cartaz, que as minhas vdos hão ic.

o João
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7. era 
hc o 
*twr. Com eíta carta ib fez ]o 
na volta da enfeada deCam 
targo dc entender que

citi-

nao
aia , fcij 
levava Ã f f  

da pera cítorvar a Jahida áquclla naoj i 
citava certo fallir muito provida de h, 
te, c petrechos de guerra; e como 0 v l0 
Rcy lhe não deixou nenhum poítig?  ̂
pera fazer o que entendcíle , qniz ^  
obedecer , e arrifcar tudo , t0f^  
aquclíe negocio fobre íi, c de camini ?̂ 
tomar Damão pera fazer a faber £j
D. Luiz de Menezes, Capitão daquem ^  

ber delle as novas que tinn g 
foi logo a Cidade sviíada ;

dade, e faber delle as novas que 
náo. Diíto foi logo a Cidade svi 
acudiram os Vereadores com grafld^ h jf 
reftos, c requerimentos, pera q *e “ ' 0, 
fe da jornada > porque citava certo ie tC,



ĉcITc defoftre á náo , havia tres
raç de D ami o , como ja iz5lrt dc Miranda
*®n<» por outra que tem a ^  aW-
tornou -, mas João Caiado -ava> ice- 

ao que o Vifo'Rev ' e|ic ffti 
Emente re fn ondeo a  Cidad , I u o  a

0 ^  mandavam : q tinba cm
f*Us protnltos , que o ' i  r amtáes vfr* 

Confdbo de Fidalgos, çnKti-
!lü* J * que não havia de podia

^  aqucUas caufes , c que die. « ?
de obedecer -, e piovendo i ^  

J ófrux, foi-fc pera Slittate , "  n4õ
%e\la barra , achou ho Poço d
4 «Mg* , a qual era do Raju b * * ™ *  
^Cam baia, hum Bancarie t t > w « > maí 

e depois de furgir, mando £ °oodéj 
*0s da náo , fe linham carta7. P P 
cio navegar , que Ilio manda ^
rcir » porque rendo-o, cftava Vrc P  ̂

aqudVa Armada lhe aiudar a ^rreg 
, < c  rcbocaUa al* fc f o *  6
a nao refpondôram que txnliam ■

l *  H o  lW lc*ari.,m , c a f e
'.K'ra,u ao outro dia * e vendo-o r ^ein 
' ĉ maudo\i que carrcgaíícm , c jp.

^  > e lite poz o cmupra-íc e 
tí iedeixou aUi ficar, favovcc^n  ̂ rtr-f 

* que lhe traziam as fazendás p >a 
^  > * porque foube que fem emb

N  M



clic ertar naquclla barra , o Coliche fef* 
dentro prefles a fua náo pera a lançar W 
nas primeiras aguas, lhe mandou rcqn^ 
que não quizefle quebrar os contratos  ̂ ' 
pazes, e que fo defenganafle que jicnhflItl 
náo fu a havia de navegar ícm cartaz; 
aquella que dentro tinha, que iha havia a 
tomar, porque peraiíTo efpcrava porhü,Tl̂  
náo de Chaul pera com ella a abordar 1 
que de rodos os dam nos que fuccedcfl^LJ 
leria a culpa delle Cali eh e. De tudo 1 
lhe deo pouco , e diííirnulou com 
teftos que Ihc fegundoti, dando carga * 
á mór prcifa , e mandando armar det 
yios, cm que fez embarcar muitos Mqur°^ 
cMalavares que al lì eftavain cui Pago*5 E 
xa irem favorecendo a náo , porque a ^ 
tenção era mandar pclcijar os navios 0 .̂  

- - naq^
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armava
pcr.  "'The *

, com João Caiado ,
revolta a náo dar á véla ,  ̂ ^
cartaz pera outra náo, quando de todo 
todo a não pudeííe lançar fora por 
Deftes defenhos foi Joio Caiado a 
e dcfpcdio logo recado a D. João Co ^  
nho, Capitão da Armada de D io, <3° * ^  
tava em Goga > que Ih e mandane 
navios pera aquclle negocio , o quC -]r 
fe z , mandando-lhe dous mui bem nC£ ^ cç 
dos, c cheios debons foldados. Gom * 
navios ícoujoão Caiado mui folgado >Ŷ c



~  -V  C M .  * •  1 ,7
C e c w i  a * ^  ,w depde'M«

<)»< já ficava com Armada c»P;ratC i c loda- 
rom toda a que , gcs de t-ftorvar
v‘a trabalhou coro AiíTum $ rCn©var 
* Ornada á náo , e T° ^ jc h c  , e b^ í0U 
tcquerimcntos coro 0 ' AWzr aos b
^odo com que o mando .^çm a arJl “̂ 
cadores da náo , q«c na°  quC ou clic ha- 
^  fuas fazendas nella ’ ^ Ja ou havro 
v,ia de perder aquclja ias coufas del-
de queimar aquclla nao. mandou fazer 
tas fez, ç tantas lerobranç Q̂ Q faltou
a° Caliche, c Mercadores > M hc qüC nao
^emaconfelhaffe aíTun a° V j  adores que 
uuxndaffc a náo , coroo ao* i  traba-
?*> arrifcaiTem as fazendas > ^  > pera
Paliem por peitar a 3oat- muito quc 
Sf* fc folie dalli , porque P° ^  f e c r a 
%  deífem, mais perdiam ero » a0ca»e 
*«gcm. Elle alvitre trouxe tres> ou
* M o  Caiado , * lhe ptorocl«® fe çlIc 
q^tro mil Ycnezianos , úe J r€«urar o5*0 moftrou efcandalizado P eúc ne-
W a o c  , c CaUchc , c l «  faU
6°cio por invenção , porque _ 0brigâ ° 
tando mantimentos T c poderia ta0to fa~ 

bufçar a Darodo >, c ailrjaiuiaçao le 
kl*fc a náo : e pera roór Di *  ef.

p̂aTtou com 0 Rancane, e c cm firo
^rceos fobre ofegredo daqui t l f c  t»̂ zcr 

laxuçs atientáram quc 111 qua-



quatro mil Venezianos , c algumas eflib^ 
caçoes de mantimentos , e agua , Porj1iC 
pera diífimulaçrío coni os J’eus folda^0; 
inoltrati a Ter pece (Far io ir a Dio , c ^  
gaitaria lá are a nào ter agua pera Te pf.̂  
tir , e que aílim ficaria a con fa fciw 0 !, 
forRey i he poder por culpas , nem os ' 
Armada entenderem o negocio. O Í5anc3íl 
foi dar conta aoCaliçlie, o qual logo uiaJ 
dou negociar alguns mantimentos, c 2oúl.! 
q deo dinheiro ao Rancane pera l|)0 *
ç com cila fegu rança dcfarinou os n«,vA° (J 
c mandou dar preffít d carga da mio : 
Rancane chegou com tudo aqui Ho * ; 
mada , c entregou os Vcne?.ianos a J ‘ 
Caiado, os CjUues bem puderam fazer 1 ' 
fouros a alguns ; mas eMp romou os 111 
ti mentos , e agua , c reparrio tudo Pf . 
mvios *, c como fc vio provido por 3 l̂]jjc 
dias, tomou o dinheiro ao Bjncane, * - r 
diífc que o leva (Fe aoCalíçjie: c lb p ^ 1̂  
fe que naocuidalTc que era táonçfcio; ^  
Jhe affirmava que nem peia velia de ÍC) ’ 
a nio havia de largar aquella barra , n 0̂ 
a fua ndo havia de fnzer viagem , <p,c ^  
quizera mais que piovcr-fe d fua cui™ ^  
agun , e mantimentos , de que a fra ^  
mada ficav-a abailada 5 os quaes clle r _ 
agradecia muito. O Coliche ficou c0' L,[a 
quelle negocio embaçado , c o r̂ vCjnqr
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^  v  Cs*- 199D ecM>a X  QsiAer:
*rór affronta que fc ih® nU,nuiUo nao ^ul~ 
cadotcs da náo fobcndo <•*! com o quc 
*®ram embarcar luas *az*\ èlWa nol>0$Q 
'< »áo fe dcíanwH» > 0 /í  ̂ im o  Caiado tcl}’  
CQn\ cartaz le fez i  vtjia' A ven^° a '̂1 ™alS 
de atilo dc tudo, e r,a°  <tu,\3S as âftüas , 
5U; fazer , por lerem 1 ‘ das torta-
W e  pera ír ajuntando Goa s
ie/.as , o que fez , c a iV 
fcivamento.

c h i t u l °  *L ^
Capitàri que S o r m  Berna?- .

taiezas: e do que acori € ^  co­
dini de Carvalho ati j  * ( *,•<>-

m* Ruy  Gomes à *  V " " *  1 
veo as eJlanctaS'

ÍOrauç o inverno fc t ò  acaJi v a g a v i
m is da* Fortalwas da ‘ QS Ca\«-

^  Abril, dcCpachou o Vtio: ^ >  òx Abre* 
T?«  pera cilas, que eram fcu
^L'una pera Ba cairn, P ° ^ V  que nella 
Pjj Thomé de Mello dc Ca » CHaul, 
^ v a ,  c Manoel de L a r d a  i  ç Mres 
Jcmic eftava D. Paulo dç U „ ’as fer fe-
p W s o  nera D i o ,  p or rirem  » liavUp«*> 
‘«Wo D.Dinís dc Almeida i q ta . c por; 
eo entri va naouclla C ap  que



que nette tempò tinha checado a Goa ^  
nardim de Carvalho a bilicar provim 
pera o inverno de Panane , ordenou 0 
lò-Rey que elle merino lode invernai* 
quella Fortaleza com mais trc7entos ", 
mens , dos quaes , e dos Fidalgos, e 
pitacs que Jiiiun cm ina companhia , I1"*!’, 
de fìcar fé para do da juiildicçao de h1/. 
Gomes da Gram ; mas que todavia ^  
coufas da guerra não ic faria cotiD 
ma fem Tua ordem, Negociado tudo o ^  
havia de levar do dinheiro , e manti ntfllt0\J 
e munições , cmbarcou-fc na entrada 
M aio, levando doze navios, de que , a ^ 
ra-elle , eram Capitães D. Diogo 
nho, c  Marialva, que tinha vindo de  ̂ ,ff 
D. Nimo Alvares Pereira , D. GileaiteS V, 
Noronha , Diogo Reino fo , Ma dii*15 ̂  
Piamente , Domingos Alvares , Jorg^ ^ 
ncs , n Jamá, cunhado do Arci de 
Alalavar , Pedro Vclofo , Pedro 
gues, e outros y e indo fica viagctiì, ^V̂ (J 
do alguns navios de Mercadores , 
entre Cola, c Merifeu, nrtianhccco a * jj, 
de D. Djogo defgarrada ao mar , e P':^  ̂
da de toda a Armada , fem ver lt<jP 
dos navios j e fazondo-fe na volta ^  „  ̂
ra y vio duas 
véla o hiam
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as embarcações grandes mu „ 
demandar ; e cuidando R
— — 1 i. 2 a_1 1- i T4 * W *da Àrmada, os foi tambem bilicar-; c ^



Decada "X. Càp. XI-
rcno , conheceram ferem de Malava- 

\Q}  > que já o tinham reconhecido , e o
ijam demandar poilos cm armas. D.
W iinho vendo-fc com os paraos quali
an.s > foi-fc pondo em armas , e mandou
^dircitar a cncs peios embaraçar', e toda-

,a trabalhou por lhes tomar o balravciv
» corno fez , e já  nelle tempo começa-

,aiTl a apparecer alguns navios da Arma-
a 7 hun5 á vante, e outros á re , os quacs
^bem  já tinham viítos , c reconhecidos
V P-iráos -, c Bernardini de Carvalho , que

1,3 a ítrra , foi-fe adiantando pera lhe to-- a não vinga-— — a

t(] YçL'prjmei lr°r > ?leançoii hum, c v ....-
i  vçla . luJr|ada de arcabuzaria , oinveftio 
r°Uad * e anÇando-ic dentro eom os leus 
viü aaos > em breve e fpaço a?:orou o na- 
cfyr«da 3 mór parte dos Mouros -i
OnderJ 6 05 ma3s lançaram 30 mar, 
vio tomados -, c dàndo toa ao na-
ttiOçM cv<?u comíigo. O outro coíTairo co­

a r to  ligeiro ̂ 'fõrrtoínattdo o bai-ra-



•ravenro aos navios que o fcgtiiani, e 
adiantando, deixando os noffos ir , p01̂ 1' 
cntcndêram que o não podiam alca^ ' 
Bera ardi m dc Carvalho foi feti ca ini 
e p a flou por Ca nano r fem o querer 
c  fecn Tua licença fe deixaram ficar 
navios pera cornarem alguma confa; e 
do tanto avante como o rio de 
dcixou-fc ficar cfperaudo pelos navios {í'̂  
vinham atrás , porque teve arilo ítLJt . 
Cunjiaie tinha negociadas quatro 
muito fermofas pera ver fe podia fa',,cr ̂  
•gema preza nos navios que ficaífau e 
trás , porque já fabia daqnclia Armada ? 
oitos Gai cotas cito vam fora do rio c°zl ̂  
com a terra. Bernardini dc Carvalho ía ’ 
que houve vtíto delias , poz-íe em arn1 \ 
c ajuntou a fi os navios da fua Armadi’ 
deixou-íc ficar atrás , e mandou os 
da cafila que fe adiantaífem a todos ; c 
mo os levou diante , deixou-fe ir y* 
minho irtuíto feguro , fem fiizer caf°  ̂
paráos , os quacs pela con fianca con1 ^r; 
os viram ir, não ou furam dc o conifl>c 
e fe o fizeram, houveram dc lhe dai í5 
to trabalho , porque as quatro Gj1 c ^  
eram muito poífantcs , c levavam 
tagem de cento e íincocnta homens 
•leja cada huma , c os noflos navios ],gtH 
defapetxcbidos dc tudo ; e ids dous t] ^
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‘nar̂ Y11 barrado Omiiaii. > . . .
b-’rn j. at<-' haverem vifta da Armada , e 
a\ 3r, 111 dc Carvalho dcllcs, c dcfpcdio 
foi «n . a dc Ruy Gomes Arci , que lhes
a f l^ n d o , fciii «Uca darem por ifio; e 
r*n\ pUS 30 inar > outros á  terra elìcgli
G0rtl* aj^»c a lmm melino tempo > ellujr 
ptoyj * da ^am  5 depois de r tc o \ h er  os 
eias ! lprit0s i tratou de repartir as cílan- 
guns’ p Porque houve mudança cm al-
ijuc J ;J cra uccellano d thermos a ordem
Oa ?  tevc* No baluarte grande da ban~ 
ellc n V° ' ^ue Cafoni- Fagundes fez , ficou 
terra ' r  mo » uo revez dt-íje da banda da 
£es . 1C0lJ Cafpar dc Carvalho de Menc^
2té \  ?s duas guaritas» que corriam delle

âluarr . c*a do Ruy Gomes , que era o 
°‘° *7^° 3 ficáram Pedro Real, e 

^  fica 4 lv3res » c na outra guarita,
»a]uArt Va da outra banda , logo pegada ao
Pr îiç-f ’ P°?' D- Bernardo Cominho , <?
Ponta r  ?  ^ 'nto Teixeira ;  no B a lu a rte  da
foiço- ° bre °  ,nílr > e no lanço dos píios
|>o ^ ^  corriam delia até fc inetterem
A p c a * h,cár*m D. Nuno Alvares Pereira ,
Urna °  f i  Lima » innao de P . Paulo de

. V iQ g o  Rçinofo ; nos fcis Cubei-los ,



los, c]qc ficavam na baixia da banda do o ’ 
que guardavam aquella parte, no p^11̂  
junto de Gafpar l'agundes poz ' D. 
do de Souto-maior ; no fegundo Pcdro 
no terceiro Eftcvao de Valiadares » J, 
quarto Jorge Barreto ; no quinto ^ .L , 
da Guerra; no fcxio Antonio da Coita.  ̂
nique ; e em buina guarita de madcl* 
que foi a primeira que netta parte & J, 
abaixo dos Cubcllos > poz Ruy de S-1 
a fez; c na ponta da lingua da terra» ^  
ficava bem fobre cabada , fe apofetttoU 
Diogo Coutinho com outros Capitães 3 ? 
que aquclia parte era mais arrifcada > 
poderem navios po'Zar nella ; e pera i* . 
fortificação fua , poz o Capitão alü ‘ 
barcaças atracadas buina á outra com É i 
des , e fortes vigas com fuas *
arrombadas 7 as qua es jogavam bum 
hum camelo dc marca maior , hum & 
lete , quatro falcóes, dous meios f̂r 
c dous berços , c delias era Capte10 ^  
guei da Maia com trinca foi d ad os r̂C‘̂ 0 
zeiros. Com itto eftava a fortifica?*0 G* 
fechada , que não podia fer cornmc ^ fx 
por nenhuma parte. Ruy Gomes > c rj 
nardim dc Carvalho ficaram de fdr* 
acudirem onde forte neceílario , 
grandes intelJigencias, e efpias no Cu ^  
pera fa ber fe Jiayia alguma altera Ç^
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D « » »  X .  C a .  »
^°uros , porque andavam ^brigaçSo
düs com aqueUa Fortaleza p €S dc fc 

havia pelo contraco d. P €)les
derrubar a deCunhale , ^  que
fendiam  da natureza do Ca ^  forçíl, 
^  dadivas tinham com clic roram-fe 
^  todas as outras obngaçoê  i ç ta.
S p a n d o ,  e negociando c0£  ! \ ^ 0 q

â̂v»a os noílos eftiveram quieto
Sverno.

D,

c a p i t u l o

a* coufas que acontecera* „  ^õjpe 
depois que Juáo da Sth iá ]) .M a -  
da quell a Fortaleza até cbeg ^  fcter- 
Mü Pereira : £ de como o *■  d ak^  ; 
y m  fa & r  gunra f  ̂  mauãoU.
e do f occorro que o l tjO'1 J

T \  Fixámos atrás t>. Manoel ^eveir JP^ 
”r\ ltdo pera Malaca com aq cü«ta 
Galeses ; c porque não temos a que- 
das occafvõcs que teve o Fajal P. agora 
^TAr as pazes, ferá razão fcjitcn * q'an- 
P"fa não ficarem as coufas as e ' ^  j?0r- 

João da Silva tomou M _
^ 7a de Malaca, logo prden u ^ €J. Yir 
tj^da pera aquclles cftrerto* K  * icxa , c 
02 juncos dos Jaos áquclla F au



alguns bamins pera correrem a coite * 
o Cabo Rachado a icgurar as «ii barrir 
que de ordinario vemdeMuar, d«Chcg^ 
€ de outras partes com as nipas, <j«c f‘ 
os vinhos daqucllas partes. Deita Àrmaí / 
que foi de duas nãos , duas Fuítas . c *• 
gtms bantíns , fez Capitão Mór feu ^  
nho D. Manoel de Almada , a qita» ^  
dando correndo a coita pera a banda 
Cabo Rachado , encontrou hum balo 
gado de Calaírn , no qual vinha hum Ao*e  ̂
homem honrado, com alguns criados 
que havia muitos annos vivia cm Jor > ' ,Q 
íalln do Rajalc * cujo diziam que o 
era , o qual trazia cartaz do C a p ilo , P  ̂
fado com as condições com que x°ào- e 
paffam , cujo principal Capitulo era# p 
nio trariam Achei» , por ferem 
dnquefla Fortaleza. D. Manoel dc 
da fa bendo queaquellc homem cia 
pofto que morador de Jor , c vnfTaJb ^  
Knj.iie , o mandou a João da Silva » P  ̂
que cíle derermínaíTc o que folle 
Vindo a Malaca , poz o Capitão aqû ?J 
negocio em Conici ho , e houve parC'V ^ 
ditterentes, porque liuns diziam quC 0 
era perdido por trazer Achcns; e SuCLy- 
to que aqucllc morava em Jor , por »0g 
reza era inimigo de Maiaca , como 
o eram , que o bom feria dar-lhe t
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D e c a d a  X .  C a , .  X I I .  * *
? 0r tcrcm menos teim iR o. % tra-
d? parecer que feUrgat.c j.P

C£rl‘™> e aquellc horoc ami-
annos que vivia cm Odade '
f  > e vaflallo fai -, mas conio M x t ^
dous fe mcttia no \  /in tfares.

'£ * *  1«C Vivi* ....
dou* C V3̂ â ° feu ; mas corno ein*v 
ça j  P^rcccres le mcttia no nicio a cubi-
SUc fi â ini > nuc cra i 0 ? ou 60 ®arcs*
0 bai C3v?nl perdidos ; c condcmnando-fe
za 51 °  ’ julgou o Capitao que era de prò*

1 delfcm fundo a todos os Acnens* e afíim foram • • _
todo?3?  aPpAieccrein u...~ ,1^ ‘ ^narrados, c dentro no me fino oaiw»
ç jyf V*™  fundo > enrre a Uba das nàos,
ila co fCa’ c P^nnittio Dcos (a  quem nao 
iüftir- \ Ûc mais lhe aborreça que lem 
fé j“*S'  Huc debaiio d’agua fe dcfamarrai- 
de rom ’  c Poífe a nado cornar hum Junco 
0 qLr° 5 <ì U€ «Hi citava, orde eontou ludo
pitia *CT'r > c dillo foi logo o Ca­
lhe oi>rVllnt̂ 0> c 0 mandou cornar, e dar- 

VC?' û,ido > c  tomo clic tinha já
foi A aos Jaos , de boca em boca
defpçj|°Y  a J o r , com o que aquclle K ey
‘‘l ia L .0 1(?ÇÜ. bum MaUio muito hQ^rsào >
kca co? ^ C’ rada?n,  pera que folle a Ma-
tija* o,, 2Ucixas 30 O p irfo  das fem juf-
JHc 0 C  1 • ra feus criados, c a pedir-
Tevc ĉ a airtì <|ue era feu. joito da Silva
c loo() Y r e^e Immcm grandes defeargas,

6 a d I*dio D. Scbatóo Tamugao pe­ra

<



ra ir a Jor ter defculpas com o R(|jâ  
c  quiz quc cm quanto clic niio tornafl'cj> * 
caffè alji olSiciradam conio cm rcfens. 
re homem chegou a Jo r , e leve coni 
leR ey muito grandes fatisfaçôes, laoç<™ 
roda a culpa do balo aos Capitães da * 
mada, dizendo-lhc quc por cuidarem lerf^ 
do Achem lhe deram tundo , c o r0f >'l. 
ram ; c quc depois que foubera fer d c j0̂  
e feti vaiTaHo , o fontíram muito, c 
bufea ao Calaim , c fé vinte bares achtf** 
quc eftes citava preftes pera entrcg2t 
preço daqudla Fortaleza ; e quc poi * *  
fila patte não havia culpa , c o ca °̂ L ns 
accidental , que foilcm amigos conio .
tcs , quc elle caligari a os Capitaci ^  
bem ; eque lhe lembrava quc era fobrij1'̂  
de D. Leoni* Pcfeira , de quem clic * . 
tamanho amigo , quc poF duas yezcs 0 
ra vifitar aquella Fortalcia , c que & 
baíTem as queixas , e que correrfc com ^  
le em amizade , porque havia de ic£ . 
ma riho feu íervidor, corno feu T io  o 
O  Ilajale ouvio bem eitas defculpas, ^ (Tt 
trnndo por então que ficàra fatia fci^ 
cllas ; mas lá calou no peiro outra c0 ^  
e dcfpedio o Tumngao coni fe tnon^ ^  
ve naquellc ncgocio , mandando di?c p, 
Capitão que era feu amigo , e que °  Jc 
fado pailado. Ella diflimuiação <ìllC
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Decada X . C av . XU. ~kj9

***, e preda com que defpedio o Tumu- 
i foi por lhe darem novas cd,c * '  

de D. Mimocl Pereira m  chegada 
^Mahca, corno dfi fado era oflun » P̂ )r. - 
3Ue poucos dias depois do Capitao 
(lit o T u m u lo , forgio clic naquelìc porto 
? m *» dous G alcó à , c coiti outras nàos 

e *• iure adores , que fa/.iam hum a gfa 
***d a. Chegado o Tumiigão a Msrlaca 
^ ln aqueUa rei poda, havendo Joao da bd- 
l \ ? l c 0 Rapile cftavsr fatisfcito, deipedio 

-̂eiradam tom muitas honras , c com 
do Calai sn *, c porque D. Manoel 

"r,ì.Jfa levava por regimento que ic a 
^ ufíl* de Malaca cílivcfícm quietas , lc 

pera » India , podio pera lho h- 
^  a João da S ilva, a qual lhe clic deo, 
a T n  W* fi cade Jcronymo Pereira coni 
ft.,u ? alcaÇa» O  liai ale pera mais dim-3 
, ';Çao deixou correr pera Malaca todos

Juncos , c ' 1 " ’ "n**nti
embarcações d o s ja o ^ c  ^

-imcntos > c tacndas Pcra .
byrat mais o Capiuio-, c depo cm la-
Uô  Pereira le partir pera a a man-
^clro paflado, tomou Joao da *. '  aos 

fcufobnnho ».M*nock de Al Gaico-
^teitos coni bum Galeno > c _ . allbao > c 
*  ’  c' c que era CapitSo V &
VCve baiuins , de que toi,, X* \c Malaca j 

Antonio de Andria, hlh  - min- 
W fl.T om .F A P .Ii*  u



u
«ìuito bom cavallaro, e com cita Af**3 
•fe foi D. Ma noe! por na barra de Jor 
fazer correr as embarcações a ^
Rajale tanto que vio partido D.Ma»oc‘ 
ra Goa , e todas as mais tiáos , com© 
rha peçonha no peito , logo a comc$°jL 
lançar pera tora j e negociando li uma * 
ilíada de fincocnta véias t a mando© f 
no e il r cito pera fazer arribar os JuncO* 
Jao a Jor j o o dtreito de Sincapura» 
he o continuado de noifas naos , ntí11 
entupir com certos Juncos velhos, c 
taias de madeira , a que mandou dar 
do no rrteio do canal chcias de pc r̂3jLr 
i*a impedir a quella pa finge in às ndo$ j ‘ 0 
efpernvani da China. Dcftas cocfas Jj, 
ftvilado Joao da Silva, c com muita :j 
dade defpcdio outra vez a Armada, 
cibava recolhida, pera fc pôr iobre a v ’ . 
de Jor, pera fazer ir os Juncos 
mas oRajalc corno trazia fora a lua ^  * 
da, que era mais pofTanrc, fazia ir*0 
Jor fem D.Manod os poder eikorvaf» 
do que totalmente citava o eftrpito i«*Pc ^  
com os Juncos no fundo, mandou os I'â  vjf. 
que ie me t tei leni entre aquelUs llhas ». ^  
fem le achavam outro algum cana 
onde pud effe m p aliar 3S n;íos Que 
da China , e Maluco > c chegando c t ‘ c\p 
tins ao canal da Varela, que aífu» * ^
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Decada X, Cat\ XÌT- 21 i
ou-° COntinuado quc citava impedido (a  
è ti ?0,llrn-ummeine chamam de Sincapura)^quella Ilha pera o Su l, acha- 
çRf 0 '̂ ro canai, quc não fora tratado j e 
*ota t 0 P°p cl,€ j 0 ^ ram fondando , e 
v e» K0 devagar, e acharam por elle 7. 8. 
coni -â as dc fundo , o qual nao feria de mais que de hum tiro dcCa->
e n c > c no mais largo delle reo. braças, 
de L ? rrada > e no indo delle não teitr 
tára roüfa mais que 14. braças , e ailcn̂  
tc JV ^ l,e podiam muito hem francnmen- 
0 n‘ ar por al li as nãos , e lhc puzcrani 
Com D r*;/*/ B a r b a r a .
por an-0 mctteo D. Manoel de Alidada 

aj8 ail$ Juncos; mas os mais fez 2
po40r a,deJ°r arribar ao feu rio, fem Ilio 
QUç a ofender a noíTa Armada , com o 

" ma •0ria t̂ì2a começou a padecer falta 
de f0  lUT:cnfü$ í e chegou a tanto aperto 
CeflijgT 1 W ?  poz a todos em muitas nc- 
°5 ^30? 5 air)da que os ricos recolheram
niente i/01? ! 05 > mas os pobres de total* 
*uas à m‘C tal,3rcm > morriam já  por cilas
Cn tendo \a"Ua- O Capitão vendo squillo, e
T**\ (iifi ,Cnt̂ ° que tudo odoRajalc io -
Í0^ifo-U a 0̂CS » foi"lhe neccflario avifar
Partiias ’  c  porque as náos eram todas 
^  nahA ncSociou buina cliampana , em 

 ̂ Qqu embarcar hum foldado de al*
O  ii Cu-



f
cuttlia o Trovifcado , homem valente  ̂
determinado, e por die eferoveo ao 
Rey o traballio cm quo ficava , po^ * 
Ih e q foccorrcííd Ette honicm dco 
preda por achar bons tempos , quC ^  
poucos diai fòi ter a co ila de ^ ° rDlllÌi. 
del , ou de S. T'homé ; e romando o ca^  
ubo por terra , chegou a Coa já efl1 * 
de A bri ( • e dando as canas, o £
vio por cilas o trabai ho cm qti e fica^ ^  
forque já ufio havia mais que partir P ' 
.Vlnlaca, qxic D. Antonio de Noronha > qo*s 
da fazer a Viagem de Maluco , e aS.^5j 

uà OS da China e Malaca crani Piirfl ll(j 
mandou roinar huma náo de 'partes 
citava na barra, e em dous dias a c 
negociar , e carregar de mantimentos ^  
munições , e embarcou nella I ) - £ 
de Azevedo , e lite deo Provisão de C ^ 
tao M«r daqudics cflreitos ; e PùrcIllCu 
Antonio de Noronha citava aindu rn . 
r a f e m  embargo da Provilo  qlie . fJ)- 
pufl’ado a D.Jcronyino, dco bum 
to a D . Antonio de Noronha , c,n qu 
zia que fcMalaca eilivefìe cm ncecilia1 
e Ì’o cn tene! effe que era. ree cita ri e 
die naqitdla Fortaleza , que em ia up 
mandaiVe fazer a vingem por ql1£P\ 
z d rc., e die aiMtiTc por Capi tao A 
quel Ics .cftrcitos, e que DJerony1110 t0i]l
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I)e

uomo»
^  TT T O XUt*

c a p i ? u l
_,  I.... h J

c a p h u u
. fi/fadunch feU P.at '

scorno o Rfijit matou o tutore o rl°
I  da Cidade uova que J ^  L e come-

<l0 < W fe  : /  *  M
cou a por a 1 
ì Columbo.

Q\\C
T ) E collùdo O Kaju a o , U o  Ma-
t v  fobie Colimbo , ĉu fica dito
«<*l de Som fa Coutinbo , VTlUilo ak-
n-i 1Y  U...,Ar\rtO-W Vu —,

E colui do o lvaju «V Capl^ °  wa-
 ̂fobie Columbo >5  ̂ fica dito

il de Soufa Couuubo , ^uìto at-?
:* Accada \X. liavcndo-w V £ 0ftalcza ,
Contado de não tomar ç air>bicio-
como era de condição iobei * » e lcvan- 

» dcteuiìinou de matar o P« Rcy ,
b-fe com auucUc'R.cyno , r  ,r tornar

na
fi
■°mo era de conüiçao w»'* . e icvan-
k > de terni! non de matar o P* ’ 0 &cy »
tar-fe coro aqucllcB-cvno , PL /re tornar 
« eç>tn o poder qnc elle orden.' ^^V oiv- 
tobre aquetta Fortaleza Pcra lon?>€ ^
Vdr » e não querendo a franar- P y a ftift- 
?» pattando o rio Calane , cow ,  c mCia 
bar bum a nova Cidade , d«as cfP b,c- 

notta Fortaleza , a qt,3Ì jfa g lio  » c
^ | W 1W , e Lhe poi. o " ^ eGeWf dc.fca 
M o  que elle -------r -*°ua°



pai > mandava nido , Tem tre? irmãos ' 
tinha legítimos, c hum deiics hçrdcir0 
«tirai, entenderem com die cm natfa , L  
davia era-lite mui grande lòbreifo per*1 
tyrannia ter feti pai vivo; pdo que 
minou de n rnatar pera ufumar o 
e haver os innlos ás maos pera o? 
a rodos ; e concertando-!e coni dSltJl‘ c 
pefloas do cjue nella parte le podia âr’ 
por quem aquelle negocio podia cof^jj 
por ferem de porras a dentro de 
fez dar peçonha , de que cm pouco5 ^  
morreo erri idade de oitenta nhnos * 
intuindo a Juftiça Divina otte oque fa* ^  
mi rida de feti pai, morreife à mão 
proprio H!ho> eque aflìm corno ma tori ^  
irmtos pera lhes tomar o llcyno, lhe L,, 
talTe outro feus filhos pera lite ionia r o " 
Morto aquelle infoiente , e foberbP ^  
dunch , que ramo trabalho deo aos 
guezes , logo o Raju aleva mou o fa'0 c^0$ 
cito, c foi a Coita vaca, e fc anodcroji ^ 
paço?, e thefouros do pai j e havendo  ̂
irmãos ás nulos, os matou, ein quc’ 
vam o herdeiro do Reyno cÍianwo{̂  ^  
Pandar , a que communi mente chain- ^  
o Barbinhas, o qual era grande ann,Ç° r  
Poi tuguezes ; c como os teve mortos > o 
levantou-fc por Rey , e começou n 0 tílj 
oflicío de todos os cyranaos , que hc ^
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jriV ile Tribù)) ranuai , M~-
T ‘ de ElRcy D. João da Cota , a que 
fe d fIlf  Pcrtcnci* 0 Kcyiio 3 c depois de 
Umi 1Var todos os percciifores, qui/, 
do* °m ^fiurar-Ar dos Grandes e de to- 
p» 08 (lUc lhe podiam fazer hum pequeno 
tf» .1 .jiaR 0̂11 matar diante deli pelos feus 
Bior m-í?0rcs > «nrc os quaes foi também 
tre ? C a lig a , Modilia.rMaior, e CcuMef- 
lit3rQc Campo, que o inftruírn na artcMi- 

f C SUC(n tinha recebido mui gran- 
por .v,9°® par cfpaço dc trinta annos, 
do mduftria tinha alcancado o fenho- 
qü(,]^ ilWe Çftaya, fartando Aia crueza na-
nü0 - Sfittinolo cfpeétacnloj c porque já  
3Ííccl cava dc quem fc temer mais que de 

mJ r3lRy > mulher que fora dc feu p a i,
dos filhos que elle matara , Se- 

- *~i.itrt honrada ,

*iá  ̂ ........... -do~fc cn?llC° ’ dam ila, e Senhora , k u -
!.rage$ t-0’0,’ .Com°  fe fora malfeitora, em
ÍOrfuna * 3lXos> c  vís , queixando-le da

5 e da crueza que com ella ufárahum



-«fa
íllr• hum fiJho de feu marido , que ella cftJ __ 

corno ibn proprio , e pondo a$ nnio- ^ 
rollo pera alimpar as lagrimas quo p°rV,l5 
abaixo corriam , aceilou de dar coi» L‘  ̂
jitts orelhas ; e achando ainda liuinas 
1 bei ras de ouro , e pedraria > que o 
lite nao vira o lyranno » tirando-as ,riy^ 
de preda , ìbas mandou por bum do$ -1 
niftros que a levavam , dizendo-lhe > l\r 
all! ihc mandava aqnella pobreza, <lllC 
rece Dia. deixara pela nao ver : qui? 
fc n ambição quanto pudePb: que ü 1*1' ^  
Jlic mandaria à volta dittò a vjda , ^
nao fora tachado de pouco animo, oi1d r̂;u' 
in u ih ere? corno dia o li avi a in de uWj1 ^  
melhor; mas que todo o tempo que dJ^  
da lhe reftava, gafaria cm chorar a ,n°^  
do velho Rey Madunch feu inarido, c ^  
nlior , com pedir jufliça a Dcos de ' 
cruci , e aboininavcl tyranno , qijC 
fraca mulher, que o e redra corno h lb £ f^  
que o fora de feu pai, tra rara da quell- ^  
nei ri; e pondo os olhos no chão, frj 
veiTaudo aqucllrt Cidade, citi que eli* 
tos annos fora tão venerada , c io 
por não ver nada nella. Polla no hig‘| ot 
degredo , durou depois j)Otico , P°^}ad p.* 
firn morrco de puro aojo. Vendo-t^  ̂
jufegutO) começou a preparar achega ^  
ia  o cerco que determinou pera a
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ía Ac Columbo , com ^cieV™,̂ ,r' dcUcv os 
Correr na demanda ? ol* . ]oeo avi Cado 
íonuguwcs. Dillo o»do 1 ^  Jaqoclla
ioao Correa de Bnto , * j, dc:erminav.a
Fcntalcza, e de como o i  0  . rac coda 
etti Te acabando o verao^c £c\,re
* fiva furia com a potcncm Qar ^quella 
S udl,'-s fr=cos muro? : e l'if c‘c,m m»1?* 
F°ttalraa tali» e t  tuilo, n' l '“
^ ffo  o Vifo-Rey , e ^  ca i £  Pm

Ac Abreu áa S11.Ws„  focecn-ctfc. Re- 
ĉ ,  cm que Uic pedi* o citi huirt
Vrcfta effe h «meni le cUV A pefcaria ,
^ n c , e paíTci. á cucia ^  oot\e 
« ** loDpo della foi a^Codutu , fc 
ac»ou ctnbareaçáo pera Y oa ». , » U na 
^ ‘teo > e chegou á quell a - c,. ^ c„ as 
Strada de Abril *, e vendo 0 -porca-

•̂vias , e as ncccflidndcs cnr\ c)h L via de
l^a ficava , e que forçado le c ani-
ac«dìr} como linha grande coUj ’ u-dhos 
í 107 não lhe lembrando quanto» ag |1C- 
hn£ a por todas as outras pan« » 0 carte- 
Cçflidadcs do ellado , mandou b jiuwa 

de mantimentos , e nll'nl̂ -„cos de 
*A° . » <luc fretou a Imm D °^  tfc verga 
^guur , porque eftava pia «ole-
f ,d tc , na qial far. imbarcar S»*« p0.
*‘0 com quarenta foldados, P ç ciláo>

fot qua não jmdeffe paflat » ^aa.

- tfo.CAUA X .  CAP. - t' e,7ou



mandou negociar dous navios de rfl1̂  
com munições, e muito dinheiro pera 2 V. 
ga dos foldados , e provimenros 
Fortaleza, e os dcfpcdio emcompanh»3 
não , e cm hum foi por Capitão o 
Triftão de Abreu , c no outro Pedro { 
Coita, e affini foram íeguindo lua viflgcltTj 
a que logo tornaremos.

i l  3 A S I A  DK DrOGo de C o tfro

C A P I T U L O  XIV.

Das coufas que ac onte cê ram nn C r i  ido ^  
chegar efie provimento : e eia grandi * 
floria aue or no f f  os houveram da f, ^  
cloRajü dia daÍLxaltacão da Cruz • 
hum caffo effpantoffo que aconicceo em* 

ffobrtnho da Rajá,
Çíf

D Epois de João Correa dc Brito > \ç 
pítao de Ceilão , dcfpedir ITitlao 

Abreu com o recado ao VifoRcy : 
dir o /occorro, rcceando-fc que lhe uir^  
fe , e eílando muito certificado qi|e o 
ju lhe havia de pôr o cerco aqucUc, 
no , por fe não arrifcar a httina deí^Jc  ̂
ra por falta dc mantimentos ,
Cochim algumas peííoas dc recado %V̂Uiyild \J-+ * - -  ̂ r A

credito feti, pera que tomaffcm dinhc'r̂   ̂
abaftando algum fcu 

, c que fc foflem i  coita da c
partido , 
e/tava



D ecada X. C a*. X lV- « f  
e couipraffenì todo o mantimentjpue pil­
o t i ,  , eque com a mór preda fotte* 

elle, Éft€S homcns fo dcram tanta 
1*?^  > que em breves dias foram a od- 
çh|»* o ajuntaram huma fonmia de dmhci- 
*°.i evoltando pela cofta da Vicaria, dei- 
*ar?m comprados mantimentos, e t^taaas
Abarcardes pera os levarem , « 16
JprelTáràm, e foram ter a M anar, don de cm Tones fe inizcram no caimnlio e 
r ll5°  ; e diesando j i  d vitti da boriala 
?>  acháraoi-fc cm meio de miutos navios 

c fcaju , os quacs elle tinha lançado \ 
f f ííl tolherem os provimentos que cl c la?
I ̂ que íe cfpcravani, Hum d o s i ones, que 

ux diante, ficou tão apertado doa navios, 
ant0 debaixo dos ciporoes que Tc houve 

r?1,Pcrdid °; mas hum homem, a que nao 
j  1 ctnos o nome , que era de animo , e 

««Orço, mandou ter os marinheiros ao 
f.!t1? a ponto , pera que em clic fazendo 
,lnal --------- J iWC focem deman-
rç'Uo a ponto , pera que eu ^cp*,an-
hnal o aperta (Vem , c tV)C J \oS ào* inl" 
dar aíTun como fracos os P\ ’ C0S vendo 
ttúgoç , como fixeram. Os fc Ida
lr aíhm aquellc Tone , h a  v en eto   ̂ c | j c g a r
entregar, levaram otero°pcra. que ei?
e lendo emparelhados com c jn«ou 03 
tavan\ parados , tanto que 0 era le\.
«‘povoes, aneitou o remo j c prCftcs
*e » « ligeiro, paílau por todo <que



que primeiro que vohaílc jd lhes hui h'1? 
bom eipaço alongado, e aliim dea po'1 
lagvofainente, e ie  foi metter naFnrtalc/-  ̂
e o Capitao íabendo o rilco ent que o 
tro Tone ficava , mandou-lhe Accorrer ?? 
algumas Fu ita s > que cita vani na bsihia 
de muita gente. Fernao Soares, que 
no outro Tono, que era muito pràtico^ 
a «ella coita , tanto que vio os navio?  ̂
Kaju, eque féhtatn cftelidendo pera o ^  
pera o cercarem , atiiando-llic muitas bo^ 
bardadas pera o embaraçar, pondo a ' ,Q 
ça , e o remedio no remo, trabalhou lU' 
o qtte podc por
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x, N«v rv.x.̂  lhe tomar o bilrarei^0 ’ 
QÍez, com muito trabalho, e Ihe ioi c 
<jo tudo o que pode: a noíía Armada > jta. 
foi a foccorrcllo, houve logo vilta do? ^  
niigos ; c vendo que ellcs tanibcrn rr̂ p 
Ih a vani, cm os vendo pera fe porcrrt 3 \  
invento , temendole que lhe toiTe toĤ 1
barra, voltaram pera ella, ficando

«io Tono pera fe recolher * ljV/Sto foi ego 
vontade, 
como

affini foi feílejado na F ° ^ Kt
arte d*cquelle que lhe trazia a ni ór par1- ^  

dinheiro de que fe haviam de prover
do qual o Capitilo cantere1

r 11 _ j  ̂  „ c. a t1le inverno
fazer humas pagas aos foldados , 
goceat-fe pera o cereo que efpu>'3VÌ) * 
porque a gente do Rajti ja dicgava ? ' 
fou-lhc fòri a Iguns Model tares , ° s ^



^ p r c  trouxeram algumas ca becas fios ini- 
A * ?  ; e fendo avi lado que o Fali conda 
», lc Mór do Rajú andava com multa 
*/!}? Atendo alguns affa!tos , mandou os 
fa° t>*:irca ^ '°S °  da S ilva, Manoel Perei- 
,]]l-> yd ro  Aífonfo » c outros em compa-
dr/c ° ^rancifco Gomes Leitão, Capitao 
r^n ?nl̂ 0} COlT1 *dguns Portugueses pera ve-
lj3n | e Podiam travar com clic ;  c pera a 
Cúij, ar^c Vinjs mandou outros Lai ca rins 
c j ‘ ll?CUs Aniçlics pera fc embrenharem, 
vhJ  1 d r̂em alguma pancada nos intnii- 
foi tto em fim de Abril ; c quando 
Crt,.  ̂} ;  de Maio , dia da Exaltação da 
qtlc j  yj Cljtifto,  acabada a prégaçao, cm 

c a dille o Padre grandes ma ruvi­
da > Cnc°ntráram os r.oíTos cotn Palicon- 
l̂ ido?UC traziA d°us mil c fcisccntos cíco- 
ttnvr;ri’ C f 0rnmcttc»do-fe hu»s aos outros, muito nfpcra batalha , na
ravjjf, 8 1 a n°da parle fizeram grandes ma- 
Otj(ro sd c' jataram Jogo a Pa li con da com 
Jtistu /  raches, e muita gente da fu?. Os 
tio m0« d°  nSUellc cftrago, c o feu Capi­
li*  , t0  > «Jram-fe recolhendo, ficandcn 
fados C3\nP° de redor de lciscenros erti­
le rccj,i? • Suns C:,tivos , com que òs nolTos
tUercés ’ * conto o dia era todo de.

Sl naquella me fim conjunção
- ‘ t3ílír outra cabilda de inimigo? nasaanos

j  D ecada X. C à p . XIV. r . i



mãos dos que citavam em Veras, lancad  ̂
cm filada ; e dando nellcs, fizeram 
grande mortandade5 e desbaratando de í0 
do os inimigos , foram-fe recolhendo c0'̂  
algumas cabeças cm final da vittoria » 
entraram pola Fortaleza puntamente c0i  
Francifco Gomes Leitão , e com os 
<juc também vinham cheios de prezas- * 
erta vittoria tão íeflejada de todos ; .
muitos dias andaram os meninos pela* fL c 
cantando louvores á Cruz de Chrifto» y

Íiorquc cita vigoria foi em dia tão 5̂ 
ado , fe ordenou fazer-fc nelle todô  
annos huma folemnc procifsão. Potilo* ‘ 

depois chegou p provimento que o ' 
Rey D. Duarte mandava, com o <jl,e úC 
ram todos defalivados do receio co111 
citavam por falta dc mantimentos ‘ 0 ^  
jú fentio muito a perda dos ieus T e 
lhe fez aprcífar mais as coufas pera 0 c 
CO que pertendia , porque efpcrava t0lJcp 
huma grande vingança -, c porque ncjk* ^ 
mo tempo acontccco hum cafo cfpa * 
com hum fobrinho feu , que não he 
deixar no tinteiro , nos pareceo bcií\ ^
mos razão delle, o qual ibi defta jjv 
Dc hum irmão, que cite tyranno mato » - 
cou hum filho chamado Reigão 
ác acolbeo a huma aldeia cícaiidabza * ^
da morte do p a i, c não pouco rocco
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A r^iuadia mameote a tornar Yjnganca 
^  morte do pài, offcrccendo-Ihc pera ilio 
Uĉ  3 ajudaj e favor, e nido mctteo mui- 
u eabecíal : ç porque quando por alli nao 

« t f t e  —  n -fc «« «*-

3 • '^ ip o  , ddcjando de extinguir toda
t ig ^ í  S“c procedcfl'e do fangue dos an- 

mandou diflimuladarocntc dia-
<(Jc c ’ Coni° 9UC cril Pera negozio > ™as 
cco L0,n° ic temia do Tio , nao lite parc- 
W *  ^quelle chamamento  ̂ c diifimti- 
iìm r Cù:ìl * ida, fìndo-fc ciifcnno, c af-

- Y <r ;<■ / ina bi'Utalida- , porque nao lottria m • ver
de quc 0 mataiVcm 1A , porque ì  innocen­
t i  os feus olhos verter a<JUCc|ìCg»da cC- 
tc f*"guc pera fartar fon fede. ~ a s  
la gente á quella aldeia , cere ^  fjj fi?ep, 

> e lhe mandaram di'/ei q pc com
f  pera ir a Getta vaca . quem
fc*  Tio -, e nâo faltou na c o r ^ h*a ^
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o a vi fa Oc do pera que. Dado o r c c ^  
entreteve clic os Modeliares coni lhcS, 
zer que íe Jiia fazer prcitcs ; e reco}bcij 
fé a huma camera , chamando fnas }̂l\ f 
t c s  , ìtJJios- j c mais,família , lhes dito '  ̂
y> liem vedes oeftado cmque cftcerusl v  ̂
-» poilo todos os Priitctpes de Ccib‘°  J 1 { 
» que de rodos nao ha mais que cu»  ̂ „s 
o> que nao ha de dcfcancar até hanb r̂ " 
-)) macs nelle innocente fatigli e porque* , 
>1 perdoou a fé» proprio fìllio: que lc 
>1 de cfpcrar delle ?’ Eu Jbu de parecer^ 

-y> lhe não demos gofìo de fetis olb05. 
yi rem o que tanto dcfeja ; e que po'*  ̂
» todos tao parentes » filhos , e 11111 1 tllc 
)) delle fem ventura-Rcigào Pandar j ^ 
» queirais feguír niiìo , e fazerdes v1 L, 
y> cu faço » ; e tornando luim vafo d5 Jif? 
conila cruelijliuia, a poz na boca > e ((r, 
Jmm grande trago, e aflttn foi dando ^  c 
dos os que al li ella vaiti , os quaes ĥ 1 1  ̂
Jium foram e a hi lido , e cm breve 
deixaram todos as vidas nas mãos da Ç 
peçonha, Os criados vendo a quei le Fj. ,>fS 
lo  elpc^laculo , fizeram hum pra: « • i v  
aqucllcs corpos multo pera interriccer^  ̂
as coufas iníeníiveis. Os Modeliares <\I ftl 
Jiiam bufear, ouvindo 0 choro , enef 
.dentro, c adiaram aqudlcfacrífiero> 0 >cQ, 
cs aíloítibrou de inanella que ficao1lV̂ i0
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Primados, e fe foram comaqucllas no* 

tr:a a°  Rajú, com as quács fe elle jiao.cn- 
â ,ecc<1‘ ^ tc  Fiincipc cftcve muitas vezes 
ç \ a50 -pera fe ir pera a nbílí Fortaleza,
^h° r ^onca rcvC í<>bre iflb algumas 

5 ltas}  e com cite calo teve d ie  algií* 
xjíq >Uĉ pFiã° pera tentar o Rnjú com algum
V* ° f i5 Pfl*cs, porque lho encoinnicnda- 
^  ifM ^  ‘™ íto * c tratan<ío;fe c^ü 

10 « mandou.a iíTo hum Antonio Cuer^
.* Cafado cm Columbo , e hum Duarte 

rCuiLlr°  COm licença do Rajú pera 0  trata- 
prcpCOíli elle, c por d l cs lhe mandou hum 
tja .'ni* ^e coufas que lhe parcceo citima*- 
C01|C1 . s homens fe viram com elle , e 

ram Cm IrCSUaS 5 C na0 P0r ÍCrriP0 
qiiç 0  p com condipo tjue primeiro
Clgpi(- vlJÚ as quebraíTc , avilaria diflb ap 
deo » °  qual porto que betn fc enren-
Sue juíj citava com o animo damnado , e 

Cra dirtimulaçao pera naqueIJe
CíJufiis dni ÍJ*cguas fc prover dc xnuiras 

ôfro$ 5 ^Ue tambem foram ncccflarias aos 
í-orrcV P°rcj,Uc íwqwctles dias mandou Joao 
hia } . ^colher na Fortaleza madeira, pa- 
c fefcrn,nc°  1 c outras coufas pera cubrir, 
de fc p \ay ** caias pera a inVcmada > 
<*rCü _1 tlftc*r o melhor que pode pera 
*ov0 3 Ul r̂ „1PCrava , do qual aviiou de 

C W  ?  Vj«>rRcy ; e as tréguas .ficiraiD 
“ " • T e m . n J . h .  T  cor-

O
 n

r



correndo até í'c quebrarem P como adiaflvV 
ic  verá*

• C A P I T U L O  XV*

De como Cofine Faia fo i morto 11 ã ^
1 Gamaravmçom todos os- que com d* 

hiuni \ve do que acoutecco a Fuy 
Gonfalves da Camera no 

eflreito*

I*\ E  proporr o guardámos pera ^  
\J gar todas as coufas fucccdklas a  ̂

to n fa i ves da Camera no direito PerJ ^ 
■contarmos>todas juntas > pelas muirxlS * 
'le mctíêram ao meio. _,<>
* * Partido Cofmc Faia de* Goa } c° Jg 
'atrás düTcrrids , foi tomar- Cbaul > 0 g/J 
mudou navio , porque o que? levava 1 ^  
tium poucoJpezado \ e partindo dal» ^  
Já n e i io  còtti bom tempo, to m o □ ou1ra ^  
;ta clà Arábia , 0 'de longe della foi 
O direito de-Alce a ,  no qual entrou ^  
•contraile -, c de terminou paífar á *
■Cti martini, flfííifi pera fazer-aguada Pr ,fl$> á*ò q u e  -paílaíTc a Mncua a  lançar j  ^ 
'-Boptifta Uriti- /  cerno pera- tomar ta 
term \ c das Galés , pera tornar a * 
?<tiy Gonfafvcs, e cfperaíío no c^reJ 
tìwtcs -de die^ir-a-CamaftiTíi , enC ^
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Almaaia de pcfcadores> que lhe nao

P°de fugir, c a tomou > e dos Arábios dcl- 
ia■ füuUc'comó Miralibcc era paílado a 
"leliudc com!Wna Gale, c como a outra 
3jnbára : c levando os Arabros comligo> 
^ c6°u a Gpnaram , c largou a Armadi a 
f '*  dons dos Arábios > pera que lhe iol- 
f*lli trazer alguns mantimentos da cerra nr- 

heando-liic outros em reféns ;ocra lho 
oiirarcm a aguada da Hha *, e alh ficou

•operando pelos • ananVtmentós , e fazenda
y ?  ? c lenha. Eftà liba de Gamaram cfta 
i1*1 í^ira de 15. grAos de Korto a l l u d i  
a terra firme .eia Arabia Feliz-» pouco mais 

Jeguas-'^.Ìaa, feição-he^c huin 
\ cornea .o cortado ao comprido , c a
•i Ihc fica pera a banda da terra AaAra- 

onde faz buina balda , e qaJua htua- 7>° parece a. r lillà que T? cole mai chami 
oÜ 1 ?criC ’( legando Lqiz ;Vcrtcmjo ) ? a 
fhaL‘c !c mette n m 6. gróos.do Kprtc na 
da a !a.^ abùa da Àfia pegada i  mcfma colta. 
,h ‘ì* ■'a i e iqtoaiido aos' Aiabíçs da Al- 
•:* *í> ^ue Coirne Fai a m^ndçvf pprman-
Ct/ r s 1 foramifc direitos á tecca.a liuma
^ e  que fe -cJjama'Tcis ,/que çíU **>«:
ri,'1 J liba, como Almada, de Lisboa, 

telidja l u i ™  V a n n o  r - > r \ r t n  da maod



do quc Ih e levailctn man ri mento?. 
parccco-lhc squillo lanço pera nio i*c 
dcr , e armou logo duas Gclvas g raílí\J 
bus quacs iriandou embarcar ceni hOli1 
•de arma? cm cada liuma , alaftrado?
■ por baixo', c mandou cubrillos de 
e por lima muitos carneiros, gaHinha3* 
outras coufas , c defpcdio a Ahnadia 
cilas: cilas embarcações chegaram 3 y í  
ram i  villa da Fuílaj c tanto que deh* ]r  
ram os carneiros , e gali in hás, e * 
dia que tinham maiidado a bufear 7713‘.' 
mentos , e fem fazerem 'confideremo » c f̂X 
riram as Gelvas com grniide alvoroço P 
lhe comprarem a quel las coufas; e cJe®rí)s 
do a Fu (ca , fa hi ram ( debaixo os 
fobre os j i o í To s  ; e. conio os toniira^1 ^  
armas , e defeuidados foram'todos * 
ridos á efpadá,, acabando alli Jouo 
ta , qncpicapou dbsNíquiUW, e a F o p ^  
logo levada ao Xeque de prefeme T 
■ a mandou : de preferite ao Baxi de 1 r  
que a feftejoy muito. Outro calo fetnc t.|ii 
te a erte acôntecco ájoutra Fufta Tì? 
omro lugar vizinho a èlle , dondej/1 ' 0 
cftás Gei vás, chamado Ceilífr- . q ? 
Governador Lopp So^rcè nella d*
maram > quando entrou até, d Gída[ fjji 
Judi?o anno dc ryió. que indo 
lugar :dc Geiíife httma Fuíta 3 de 4lT £<,„
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hum Baíliao Rodrigues a rcfgatar 

c|j "nias coúfas, alli Foi tomado cativo, c  
ç j  r Co,vl iodos os Porcuguçzes , por duas 

*. v̂ s com negaça de mantimentos, c dc- 
Cqj'o *?ram mandados de prefcjtce ao Tur- 
^  e *> por terem chegado novas que ma- 

em batalha Turno Bcjo, Soldáo^do 
o s v  °> íenhoreava todas asArabías*

Mc mandou Rax Sol ima o , Capi­
ta  ̂ a ̂ rniada do Soldao , que citava def- 

do direito mandando darobedien- 
i h , ?  durco, como primícias daquelle íc- 

•o que dc novo ganhára. 
f^V(/  Som continuaremos com R u y Gon- 
do çjS 5a Cam era , o qual deixamos parti- 
leV;i c^ocmm-, efeguindo íuaYÍagfirn com 
Cndc f  tendeî tcs , Foi tomar Socotorá, 
n0Vâ9 Cj  Aguada , c dizem que alli adiou
•■ ĉlind dos ^ urcos fer pafladn a
eftrejr c : foi demandar as partes do
s?ifQ j» 0n de cuidou achar Co fine Faia com 
Iro *° Süc Ma dentro; e entrando dèti  ̂
bia’ -IrapdoIogo aponta da banda da Ara- 
o t.à to T 0 Cm a.er,M3da que alli faz Fete, 

doze a 35 da Pont» da garganta; e dez 
Perrcír' • Ç*dade M oca, que d ie  levava 
qüç jp.ll1cnto que queimafle com ns Galds,
^liand^T clbtrem cm chaleiro , nãô lhe 
GalÇ£ °  dc fua companhia mais que os 

. s  qUc fçgU1'rani outra derrota , c feapar-i



apartárám fogo da Armada. A qui f2 ^  
ioti Ruy Go tifai ves fìcar por efpcrar ^  
viefleColine Faìa, d citando ' cfpiits cn?,Ĉ  
ra , pera faber o modo de conio a Ci 3̂̂  
de Moca ella va provida , c da gente, C  
tinha , porque determinava de a c]uClt11̂ - 
ElM eih Ciaade de Moca d ^ g e r g ^ 3̂ ,  
quelle eÌlreito pera dentro na colla da ‘ & 
b ia , virando logo a ponta daquèlìa terra 1— 
ra dentro, que parece aqtidla'quc c 
Jcmeu diami Pofindromos* em Ti. 
dous terços , o qual ho;c nuda vcr,^fo' 
em 12, c, dou$ terços; e a Cidade de ; ^  
ca tamhcin paréefe Ter aquelfa , <l̂ c 
chama Ocelis Imperituri < a qua! E “ ,aiJt»g 
nomea por A evia, que Tempre Foi firil 
Ricala', e ainda jiojc o ht de roda? aS ^  
de Levante , aonde o lu te o  itiflflc-j fa 
fcuarniçãq de Gales por capi a dà Cid^ 1'^  
Adem , que eftà idra dnquelìe dirci ̂  -0 
13. gqíos c/cáçôs , a quãl o Douto J '0 
ia z ,havella de Oceli , que deve de *0 
inclinò Àçyla de Eftrabão , no clUI1QCcii 
j-evcrehcia he tiBravel erro , porque  ̂
cfta da boeri dò rii reito pera dentro 1 
guas, dia de-fìcar da banda da barr» 
e fegundo Mieli ad Mira vola no , qn Q̂rcgP 
ladoü as obras . de P fole meu de  ̂^  
rii] Da ri in ',/ a 'Cidade de Aderii? e 
flolciiicix diam i Arabi»'"Eniporitif»
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wcttem em u .  grios e "'^fÀrabios ho- 
?roraomorio Melati , a tjuc 05 nlcfmo 1'  chamam ferra de A«cra U v 1U 
'?*  pera fi Ludovico Vartonwno ^  Cof_ 
W -  IV. Jerouymo Rutelli, » cf.
"'ografos. E  amando a Annad^^ q.amos 

iurta naquclla cf.fcada, villa
d^ndo , ao terceiro dia houveram
^  ha ma feimofa nào , <lu® com
dentro infunada com todas »  * avcn-
° vc"toLevante muito c!pÇrto ' Hoincm
S  mandou o O ip .ó o  Mdr ̂ d r o  
f ccir* c«m alguns navios, P 1 ^  atj .
fc commetter, u chegando ? » ante3
hou a amainar , o que ella ’ . a •
ic deixou ir feu caminho mu . | nt0 
c°«no aquella que levava nst» '  *•5Ue a havia de livw r de tudo. D. J % 
f ?  Canta tombem le levou com J  ^  
lc ,  e foi feguindo a nào ,  c * ^ f oC a- 
lTl.aìs navios poucos e poucos, ^  n _ 
pitao M ót com fó hnco , ou fcl? » dcalldo 
?audo á náo , a foram csbomba 
CrtTiofementc, varando-a por al^ , _ t(V 
?s ? cdcsfaxcndodhc as obras por ^

2 *  » firn ella deixar feti f  ̂ Lnh? ’ ^das ; 
^endo-fc tambem com mais bom « lcv3va

^ndo moftra de muita mmea
Toftos codos cm armas 3 os J. n1>
Afiram abalroarem-na, por ferem

D eca d a  X -  C ap. X V . *3*
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ics mui groiTos, c o vento jtukì njo? c ^  
firn a foram feguindo até á noite, po; j 
rem íc lhe dava o tempo lugar Pera.  ̂
co mai et rerem ; mas o vento crii cedi 
maior, c a noite vinha-fe chegando, ? , 
que lliesfoi forçado deixarem-na ; c^iicr 
do tornar a leu pofto , já não padc^ ^ 
porque eoi rodo nquellc cR retto , |i#
muito peri goto de baixias cm tempo dji 
vantes , que são mui forçofos , e dcJg c 
rócs , ein qnc he ncceflario ndo ^
enfeadas , e as calhetas, nera le affidi1 
da terra , onde as tenham á mão ; e ^  . 
do os noiìos as qui7;crani ir de»*311 c j
já nao puderam y e porque ao pòr do ^
lhe foi crefccndo o tempo , coi» nl  ̂
rifeo , e trabalho foram correndo c°n1^ , 
Jas pequenas pera onde cada Jiunt P°^p 
•fem faberem pera onde Jiiam, RityGon' 
ves da Camera , ‘quando vio que <10 011  ̂
dia não vinham os navios, c que o ’tcv cf 
crcfcia, fi-cou cnfadadiAimo, e^rcccotp ^  
grandes defaih'cs ; c porque não po ja ^ 
ftzcr , deixou-fc alli fiear cfpei'3,lL*° * 
clJcs.



C A P I T U L O  XVL
a a con t cero a Fraise ifico de Sottja Pr-
r.Pra , t  a Trifião Va& da fin g a , indo 
'j*z'cr aguada: c de b u íd a  briga que t i- 
tr a ili com os T uve os : c do que ac onte* 
ceo aos navios da Armada que andavam

a forra d os.

Jh ^  guanto Ruy Gonfah'es não recolhia 
vas kus navios > de que não havia no- 
e{K,( ®C|Cr*n»Rou mandar fazer agua, porque 
}[ «urto falto della ; e porque por al- 
íerr rt°i av*a 0l,tra fenão meia legua pela 

e,u‘°  5 mandou a tres Capitães dos
Pii,*.?5-- *luc com elle ficaram , que eram 
Vci'JCklc°  deSouft Pereira, TrÜtôoVaz da 
cci^A * c ^ o g o  Vaz da Veiga , irmãos, 
foflç..^^eníc fuas companhias > que a
fentA r*fíer 5 c c^es homens levaram ícf- 
3t10ur , dados t .c muitos marinheiros , 0 
nHan 1ù Com va-ilhas pervi agua ; e carni-
jd perii Ser? °  Iugar da á6 uada > ? indo
^iitos T^C a> arrebentaram perto de tro- 
«Cijkc„A llrcos de pt 1 C trinta do  cavallo
dados “^o s i c achando diante alguns fol­
co ù t̂ic. 7  definandáram , ;natiram fin- 
efiçg ç ^Jvdram hum , c todavia fizeram 
VicL dcvcr primeiro, c vendêram fuas

betn caias. íYançifço deSoufa Perei­ra,
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ra, c Tri ila o Vaz da Veiga quc Jiiain K  
tos j tanto q;*o viram os inimigos ,"njull!<1 
do osfcus toldados, que feriam quarcn  ̂’ 
puzcnmi-fe em hmn tezo , onde os c««v  ̂
los lhe não podiam chegar, por fcr 
me , e ped regolo , e dalli iè àefctd?*'1 ̂  
rios de pé com muito. animo1, c 
Diogo Vaz da Veiga , que ficou na f *9 
com os feus foi dados efpcrando p«r 
das , c machados , indo já caminha*1*] ’ 
chegaram a elle alguns Mouros da 
nhia dos que peícijavam , c ihc ders*11̂  
cado do que pattava; e vendo elle q«e 
tinha gente pera os foccorrer, voltou F  ̂
o Capitão ZvXòr, a quem deo confa do 1 
go d o ; pcJo ^uc clic com milita h:^'ìù ^  
delpedio Simao Moniz com Diogo V 
Veiga, c oitenta foldados, no que (c 
detença de quatro horas ; c querei  ̂
por a caminho, chegaram outros M^r  ̂
que também vinham fugindo , e cUllê çS 
so Capitão Mór que todos os Portiig1̂ ^ 
eram mortos; pelo que mandou f£,-jc 
a Simão Moniz que íc rccolhcíte , P° ^ e 
já hia caminhando ; c poflo que > $ 
Diogo Vaz da Veiga ouviram niniud^^ 
hoxnbardadas, não deixaram de ir $v̂  ^  
porque quiz Deos aflim pera livrar o- 
tros : os que pelcijavam com os Tyrc0 ^  
táram tão mal aos de pé, que foi ne r-l0
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sos de cavallo defccmivfc pera aven­
tarem aqncile negocio, e forarti comm et- 
Cr os no ilo s c o n imuita dcscrnifoaçao , c

c°*o eilcs èlhvitm a poi todos n vender cm
f  v'das muito caras, reecbèrtili bxms , e ou- 
,2? Com grande animo, defendei.do-le , e 
5ç»dcndo-os , como fc foram muitos » e 
S " t0 sSos, citando a mór parte dotles tc- 
VtlDS', e tendo ià e iti rad os no campo mais 
ac .tinta Turcos de p i ,  e tres dós de ca- 
, a ° , .e  entre cìles hutn de traje diftcrcn- 
'  l!°s mais ouc parecia Capitao , porque 

^ ^ v a  , e governava -a briga t e ca lo  
p“c cita foi lumia das mais bem pctei- 
Ì1(!as que fc viratn pela deli gualda de da 
°Cntc) porque já os noflbs crei in menos de 
w eem a, c os Tuveos mais de cem , por- 
/ e ree refe era m depois, e tòdavia os noiios 

jfiprc moft riram muri animo , e esf j y
- 0  aPr^r<n_ 3 „ ____3 -  ».___ J i t r f í t  e i *
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e csiorco,-upre moftriram Iwm animo :» ocWJd>
**> afracando nada , tendo pera ^  

bem canfados , P°r hav ._nc*cornG- 
ho ras que pclcijaviim , P°yv c jfto 

$0V» a briga ás Í etc de pela tnan • > to<j0 
depois dè duas horas > « r epou-

,^c tempo tornar cui lutrti poti " ootra 
f) « tieni-buma vefciçáo de a& ■ ’ £c fc_

algmtia; e jd algnns lo  ̂ conv 
.^d°s, e canfados não podw c 0fttroS 

dcixaranvfc cahir a.g ’ ùfco de
ôftr̂ yam dcfconfiaii$« > lc L Sou-



Sonia , e Trifìao da Veiga , que alT1̂ ! 
ette dia tinham bem moíirado o valo/ ^  
feus corardes , os náo animárann > c 
ram com bradarem muitas vezes qÜC’ c 
alegraíTcm, que jd apparecia foceorvo 5 
tantas vezes os foram enganando comj] ’ 
até que apparecêram Simao. Moniz i p 
go v a z , os quaes vendo os nofibs 
le rifeo , e multidão dos Turcos , t̂,e ç 
tinham cercados, fazendo-lhes a ho»ra 
o amor àc irmãos , c amigos , d.cfp1'1'^  
todos os perigos , arremetteram de 1° ° 
com huma grita grande , tocando o$ 1  ̂
l)ores,<com o quc animaram os que Pĉ  ̂
javaiu, e dcfcprgoáracn os Turcos de 
quc nao fazendo confideranno , for^1 
gindo , c deixando o pé do monte c . 3 
cie cornos mortos , que i$ cfpin£a ‘̂ s 
derrubaram : os do foceorro chegárat*1  ̂
outros , quc citava m banhados de 
c iuor , c todos fe abraçaram com l3’  ̂
Jiho alvoroço qitc o cafo requeria ; £ 
que havia muitos feridos, e todos j ' tír  
.pera efpirar dc fraqueza, c canfaço 
bai ho p afiado , porque como an'«cĈ n, 
da furia , fez a natureza feu ofício, 1cJl/offo 
mendando os feridos aos sãos do pa­
pera os ajudarem , foram Tc recolhe” ° 
ra a Armada , á qual chegaram 31 
d ia 3 e foram ião bem recebidos, c } ^
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J*. io  Capi tio  Mór

fejsrs. vv«i” • v ;:sx
^  deram refeição > C01̂ ^  * KOfto de 
^ cob rar ai ente , e eo«n muito

coniáram da batalha , q rto da 
?cra iflo. Par,idos mil
p l£a, arrebentáram de red defpc-5* «vallo , que o ^ o b a l c  “  « hárlrv

10 , porque logo teve reb ’ noi que 
0;J fcus desbaratados , e Per 1 - ^ har . c
0 ^°do que levavam os 
p ian d o  cftes que os Portug n$o

 ̂ buícar agua } q«c daqu f-Wo-lhes
M w m > embrenhAram-fc ; mas Uluo -u>
Cm vão fua cfperança. nutro
.. Huy Con fai ves da Comera 
'?'a que irto le paffou , levou ancoM pe'- 
lr iufear a fua Armada , de que «• • ,
*°vas ; e indo i  véla, vio en‘rf  Pí‘6f  . 
trctto outra n*Ao com vento muito >
^ oliando- í  ella , a foi commetter P°n 
^emlar a defgraça que 1̂ 3C<Í^  atir0u a 

°tttra • c chegando perto , “ ic * ^
Mainar, o que cila não qui* fc^ci /<ç\an- 
û- 5 foi íeguíndo As bombardila >

?  aP«n«n> com 'cila , que *t»iiniow , * ó 
>  bandeira de paz/ O O p i^ ;^ e 
J v.s!r diante de íi o Mettre V c T7iájè? 
*?*« foúbe que aqudla náõ era deLl^ cy



de Pcgii, e que n^o levava cartaz; <J 
dando Airgir a náo , o fez elle ta111. 
jium pouco it.ftaft.ado ; c tanto.que • 
eco, Jobrev.h\do. bum temporal grande j 1)V 
u.ccelìario qç Capitao Mor leyar-fc, «■' P? 
JIjc a poppa, e a mio fez o mefmo, c 9 
raro correndo tormenta beni grande ; 
m o cm aitvnihccçndo , vendo-fc peri0 
2yípca , mettco-fc dentro : a nqiTa 
foi iem, traquete pelo eftrcito dentro » P̂ c 
que era levante., c chegou até.- a 
Ç  amarao, onde furgio , c o Capiti*0 
mandou por-Smiaa Moni/,, c por^r^11 
co de $oufa 5 e Diogo Vaz da Vciga ( J A 
io 'êftes chegaram ) que fbiTem quc«Pìa c 
povoa^ao da Ilha , a qual fe rdclpejoU.\r . 
a queimaram toda: al lí fizeram todos 
d a , c lenha emabnftança, no quo’g ^ ^ j  
tres digs ; c-Jevando-fe pera tornarci» 3,a? 
porto, pafl'fliidcK‘.por .buma coroa de 
que eftava no mar da Ilha,- ouvAan1  ̂
buina J> o m b r a to  ; e acudindo ,as 
ella,, acliRraoi.-.o navio de Àyrçs da í>1 J  
que era bum d«>$ defappareeìdos > 
havia tres dias que alli citava cltca ,ptfi 
porque vindo correndo com aquclletcíl f  J 
loì ae  noite varar naquelln coro a , ji3íí|J[,1í  
eftavã rcom,o-fato em terra, c corn <n£>r a 
bem <de(confiada de poderem cqp.ccr fl a 
fufta porjcftar toda 3 berta.*. 05 pofl°s
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* * o  , com grande alvoroço fe lançaram a 
!'rra com rodos os marinheiros , e

preíTa rcmcdtfram a ftfta <> ir;cl,h/0/
Ûc puderam, e a hnçuram ao mar, = *V 

*?*•) embarcar nella o feu Capi tao , ^
, qite eihìvani rodos conio wortos -d.0 

^balho paffado ; c< tornando a fufta 1 
 ̂.c,° de outras .duas pela multa agua q
"Ia Fazendo , a foram-levando com multi5® V c  dalli a dousdias falecco Ayrcs da 
^ 'va dehumas febres mie deram cm o bai- 
^  » do grande Sol ,  e trabalho , do qne
^ o s  receberam muita dor , por*** h 
^3i\oçbo de muito grandes peiiiamcntos ,
* cíPcrauças ,  e que procedia rnuito bem 

- T  LcrviS» de ElRey : era cftcFidalgo filho 
^ cgedor Lourenço dii S ilva , e de Do- 

de Càftro fua mulher: or Capii ao
*$tT foi demandar a bora do Eftreuo .pera 
i- ! aJunúr a.fua Armada,, e pelo eammho 

"l Scontrando it$ fuftas defgarradas, r.o.N 
rJ? > á macha quatro ,»l até fc ajuntarem 

v iì0a E Q̂ÌYi perder nenhuma; mas todas u o
£ * " * * • •  da tormenta., *  tão. faltos^de 
^  > emamimenfos v por le lh ŝ terem da- 

que Vini vani quafi dcfcCpcradoe
r^cdio. Com elle : trabai ho''chegàram *s 
Ì T ì l  f r e t t o ,  ondè.achàram oGnicno

Pruncifco Mafcarenh'as
M o s ic  -proviram se ^ D e g u  ^ 9
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al li , porque fcm duvida que fc p erd io  
a mingua.

140 A S I A  de D ìogo de Coirlo
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Do que mais ac onte eco a Ruy GovfâJ* 
da Cam erale a D . Fraùdj'co 

' nhas, que ficou, no Fjìreito : e de £àì, 
Ruy Gonfahes ebegou a Mafia te , e iSl  

■ podio Pedro Homem Pereira coni' & ^
• mada de remo pera Ormnz*

Anto que Ruy Confai ves daT te ve junta toda a fu a Armada , c ? r  
era tempo de le acabarem os levante? > 
le- i  véla pera Orimi/. , onde levava 
-regimento que in verna de pera à J ° rn ĵ, 
do.s Nìquilus.,. fobre que Mitilias de 
buquerque unto puchara , e deixou W 
ca do direito D.Franciico Mafcarc3’ 1 ^  
porque nao teve tempo o Galeão Pcril ^  
zcr-i'e i  véla ; e fendo o dia da L1' 
Refurrciçsao, pela manhã chégáram a 3 ^  
enfeada, que fe chama dos M o rd e v i  ̂
leguas da boca do dircito pera fora > * 
tão faltos de agua., mie não tjn^ ? 0 ò-
beber ; e corno aqueìle dia era to *0cava11mercés , fez-ihe alli tantas , que 
ao pc de.humn palmeira , em q0iìjl 
palmos lite rebentou huma fonte de ^



nas quai5 fizeram fu4 *s“ *aoS muitas gra-
**»> caWoroço, dando tarnauha, m» •

aDeos iìofìo Senhor p ^quelle ^
> c por cila puxcraw °  n c nao loi 

a Avua da Pafioa  > e c n e  que D coa 
menor milagre cftc J«c aH‘! ^  por efta 
*a-pelos filhos deliraci* P‘ abrio fontes 
^Irr.a Arabia , guando ‘ cra pcrccc- 

agua na pedra , iodo to • paíTnran\ 
coroo agora eíles lì̂ \  ^ :Xln alçuns , 
as Oitavas , cm que 11 mataram, 

tobates dc Turcos, q«c * Vvloto Mouro 
^guas marinheiros , c htin # m ain- 
c!Uíí l'e dcfmandáram. ^ aClu' P. faltos dc 
Q;x que fartos dc agua , rnü . . cChcgan- 
^anttmcntos pelos nao haver l *  * lQ 0  
}? defronte dc Adem , acuram W * . 
^aleao dc Curiftovao da ’ io a »oíTa
fi'refizeram-, e a Fortaleza co longo j

êtnada * quis lhe lov paílant q$ nofi* 
Btirou-lhe muitas bombardadas * r fea 

0s fowrcm cafo delias , delia*' muitos 
Ca*yúnho muito fcguvos com <ja m fc- 
Pttquros aure os navios, c . «nntcíros» 
Rumdo fua derrota com vento* P deti* 
Sue lhes deram muito trabalho* ra\tar a 
*CTÍlm tanto , que lhes tornou a tanto 

ĝtia de todo ; c chegou a 
'-*‘ to < T m .V L P .U ‘  S *

D ie * »  X- t , .



aperto por falta della, que fé vio de 
perdida ; e Roque da Fonfeen, que jj?' 
tres dias que no feu navio nao beblJ5 
«gua, chegou i  Galé do Capirao M^r ^  
lhe pedìo o Toccorreife, c fcnao que jà ^  
li a via outro remedio , fendo varar n a q ^  
terra , porque ante? queriao morrer c ^  
os pés nella pelcijando , que no iflaf 
pura fede. O Capitão Mór hia tal quS ]1jj.c 
a fi podia valer , e com grande pc#11* ^ 
dìiTe , que facile de 11 o que quizeflc > ^  
elle tam bem citava tao ucce dirado ^
elle. Roque da Fonfeca corno defefpcr^ r 
deo roda a véla , e mandou cndirC‘ ./ 
com a terra pera varar nella \ c  ̂
muito perto , vio hum a aberta, pc  ̂
falli a lumia fermo 111 ribeira a 
fuas aguas no mar ; c vinha tao prolP. ,̂  
e com tamanha força , que mais de 11 ̂  
tiro de betta ao mar era tudo doce- ^  
marinheiros como hi am cip irando a R 
acertaram de provar a agua do iitar ’ ^
chando-a doce , deram todos com-ti ^  
mar , corno aconrece ao que vai arC lf. 
cm vìvo fogo > que em vendo agita j^ 
rem erta a ella , com aq nella iu ri a 
faz levar ns flammas cm que vai $qy
e tanto que fe ve na agua que ic ^
gam as la va red a s , resfolega, e piireVi J r  
começa a viver ; ailìm os foi dados *

A S I A  DK D iogo de C outq
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r r f̂n ao mar apAs os marinheiros com as
q.,'?.5 ahcrtas , havendo que nem todo n- 
V̂,C c “Ur Jhes mataria a fede que Ieva- 
aLm» c «ao Iheefquceeo com todo aquellc 
[r,aj r°Ç° * neccflldade em que toda a Àr  ̂

Porquc logo mandou Roque da 
*Cq\. Câ atirar huma bombardati? , pera que 
ví,. 1 c 1 como fez } c chegando alli que ftj* squillo, houveram que era obra de
tfn \ ? üc os A co rria  na lT̂ r  neceífidadc 
lrüŝ Ue.m,,ica fc viram, como fez cm ou- 
^qiH|U,t0S crnbaNu>s que Jlies aconteceram 
grl eila viagem > e dando-lhe todos muitas 
agjjV? > hzeram muito baftanteruente fuas 
i)i, ̂ as, > e fc  recrearam , e invi ram, cf-* 
r,->nrn '̂ cs JoS° o trabalho cm que vi­
te jjj* P0rque o alvoroço do gollo prefen- 
pa(raj's '2 rrc5) memoria todo o perigo 
*tin\ç$0, ^art^̂ os dalli, foram tomar Que­
d o ^ ,’ ?UC na c<>̂ a da Arabia antes
da X'q . ^Junque, em altura de j 6. grios 
gro 0r'c > ao qual Ptolemeu chama Sea- 
1,1 ifpf mctíc nsfua fexta taboada da AG.i 
^Xun?3 cm M« grdos : aqui cm
Juufàs Cs f  apcrccbeo toda a Armada de 
Mòr<jeí Uç '13via de mifter , e 0 Capitaci 
Operai. ̂ ,0 05 navios pequenos pera irem. 
^  > c  ^ F lão M ár

J  0 ™  hei IX) , que Jtia na fu a man- 
Ucs «avios íe fizeram d vela, e comQ Ji 9



o tempo que era rijo , fé ap arti raro de 
te , e fomente os-navios de D* A n^ ’ 
Manoel de Santarém > e ü de Fernão  ̂  ̂
falvcs daa Camera fe compii fin ram ^  i 
manchila, e forum. Tempre feguindo 0 '3 ^  
indo demandar a enfeada da Ma eie ir3 ^  
tcs do Cobo Rofalgatc; e foi o vento  ̂^ 
cendo da banda do Fon ente com tat11yrro 
ccrraçjo, que nem aquclle d ia, nem 0 .> 
(que foram correndo d vontade dos ve) 
pode o Piloto , que hia na mancini » 
mar o Sol ; c o  terceiro . <!i,c °  
abrindo, que lhe deo lugar pera r° 
a altura , acharam-fe 8a leguas ajj* ^  
da terra , do que ibi caufa as grande^ ^ 
rentes das aguas , que fabiani da buc“ ,| 
Sinu Perii co ; elido lendo poi fi vcJ roIÌ   ̂ e 
pera Ormuz , por fer o tempo g rOÌj0 
os navios pequenos, que não pudcra^jjjp 
frer o ló , houveram por melhor c0° nfc 
fazer-fc na volta de D io, e com op^^ci 
que era rijo, cm quatro dias fors’11 , pof 
yifta do Pagode de Jaquete , 110 aitj1̂  
fer de noite, e a terra raza, houver ^ rjiJ 
varar, e eftivcram com as proas CJJ ĵifl 
fe ao in elmo tempo fe não accende * fe 
farol que o Pagode tem ; e em J CI\ f3Jn * 
foram allattando , e ao outro a]a vìo$> 
Dio , onde invcrnàram. Os mais » j lC- 
que logo fe aparràram deftes , forane
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êânAo 4 terra, e de lonS° ^  “ àbalho , 
^ véla navegaram com m ' el.crcm br- 
tçtldo tento na terra lem 1 . foram 
3*V5 e paibdos o&<lia* q Cabo
S84® folgadamente , c Paf ' a Armada
R i g a t e ,  e dalli foni*» cm
8 Mafeate : o C a p ilo  te\ C ~ dcO 
f e ™  furto b y o m o  ! h c ^  ’gaftou

7, comemos o que p r°  «cif-
rt tam que continuemos com • cf,

c“ . e coiti outro Galeão , que ficamm ^
M o j - . , ,°  , e porque uoG^^o coufa

^riftovao da Veiga nao aco ÌO
*>*vcl , e foi ter a Marcate a
Vv^£ 0 deixaremos , por continua -  ̂ 05 ’ Fnmcifco Mafearenhas. ^pam nd 1 
^Pitao Mór delle , ficou alìi furto• « P  

por tempo , que lhe nao e 
v?° daSii amais de vinte d»a$ *> e * ^
v/Ü dco ^gar pera fe poder biur > a f .

3 s e foi facendo fua vi agenti  ̂ <wonjC 
j lh« faltar agua, a fo1 bzcr  ̂
l c ?clìx , onde foi com elle dar 
7 Ul*° fermo fa que hia pera ' 0j^ o
• ^do-a furgir 5 mandou levar o ^ ulto

t n ira hu-  Àbcxim , homem
entendimento , o quid U* y  nào 

^ e b e q  mui b e m , e delle foube ler * ^
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de Hccbar Rcy dos Mogorcs , c 
va va cartaz que Die moftroiu Efic Ab^l' 
cm praticas que teve coiti D,
Maícarenhas , fabendo que era da coJlV  
nhta da Amada de Ruy Goníalves da c 
mera, perguntou-lhe pelo Capitão 
pelo que fizera no Eftreito , porque 
fama, c terror que efta xArmada mcIte° 
toda a índia , houve que elle pelo 
deixaria Moca queimada , c a mdJ’ F * ? 
da colla da Arabia : fabendo o PouC? , 
fizera, e os defaftres que lhe acontec^^ 
apertando as maos , e dando á eabcç^ . 
mo mago,ado , diífe pera D. FrAnC1 #

146 AS TA df, Diodo m: Covro

Não fizejles mais cem cjla vinda > 
cordar 0 cão que cflã dormindo ; p d 
foi por certo , porque logo em f
Armada , mandou o Baxá de $ucZ’ i'cl° pll< 
Adem , fazer Fortaleza em Ca murai”  1 c ^ 
tias no porto de Ar quico , c j,p
cofia da Abafiia ? provendo-os de £uac\} 
çdes baftantes , c efereveo ao Turc0^.^ 
poíta daquclla Armada, o qual com ' ^Sj 
pretta mandou lavr.ur madeira pcrA "0$' 
c defpcdio hum Baxá a Suez com 
çiaes pera as levantarem , o qi’c c0' ^jf 
a fazer com muita pretta ; e por h^ ]i 
fcrenças entre 0 Baxá que fo i, c 0 ^1
efiava, ficáram imperfeitas , tcn7^c S11*2 
Cales alcYantadas, porque o B*x* 0 ^



ria rCV°° 30 D i reo que niio eram nccciTa-, 
f  s. rant3S Galés pelos grandes gaflos que 
tav'IJm > tqu e aquelJas fe fc.acabaiìcm baf- 

PCr̂  guarda daqucllc citreiro y e com 
^ reyco mexericos do outro Bsxá, com 

’ Kiandallo o l ’ureo lego cita mar.
(\  .D. Francifco Mafcarcnlias defpedio o 
Cai - o  da nao do Mogor , e elle foi feti 
3 ejj °> «m que o deixaremos atc tornar
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c a p i t u l o  x v i i l

^  drm aAa que Ruy G  073f alves d a  Carne-
r .  ma”dou contra os ÌSequihts , de que 
Jr *. Por Capitão M or Pedro Homem Pe- 
à j a '  e ao *tU€ ^ e acoüíeceo na jorna- 
t/l * e de c 07710 defembarcou na fu a  Q of- 
t  j  e f° t  desbaratado com morte de quajl 
, ° i os Capitães > e mais de trezentos 
QOìUens. ‘

CHegado Ruy Confaives da ^ a d a  
Maicatc , onde os navios toU <jc 
^ vam  ) i  cfpcrando por clic ? dar a 

sp e d ir  dalli os que havia d «  ̂ . c
^cquilùs , corno levavai por ‘ ‘ S hias dc
W j* cavtas que atti achou d da Silva , 
Albuquerque, e dc Joao G °m q ^
^*c J3. citava de polle da Forti muz,

MfcteTEf/ r:>UT CO n&UBUCAHO



muz , fé houvc cine feria melhor par111?*' 
dali: , porque nao foubelle da 
fenao quando déflfe fobre e!Ics ; porquJC 
fo He a Ormuz > iogo ha vi a m de fer aVl 
dos, e citariam precatados , foccorrídoS' 
Lara \ e mandando provcr pera vili*® í 1'̂  
dos navios que haviam de Ir , os 
d io , elegendo pera Capitão M óf daqj1̂  
jornada Pedro Homem Pereira , qi>e ^  
íc  fez á vela. Os Capitães que 
foram, são os fcgtnntes; D.Jorge da 
na fu .1 Galé, D.Antonio Ma noci, if111̂  .  
Conde da Atalaia , D. Miguel de Cal ' 
fi lho de D. A [varo de Caítra , IX 
Lima, Duarte Monii Barreto, filho »c ^  
ionio Moni/. Barreto, Governador 
da India, e Trilião V ai da Vesga , e  ̂
V a i irmãos, Roque da Fonfeea , A ^ c 
Soufa , João Rodrigues Cabrai, Francijc0^  
Soufa Pereira , Fadriquc Carneiro , fiij]0 
Francifco Carneiro, irmão do Pedro 
canova , Conde das Idanhas , Antonio 5.  ̂
hdves de Menezes , e Antonio Coelho 1 T  
jicftes navios de redor de quinhentos 0 ^  
dos dos melhores da Armada : 
dro Homem por regimento que fcfic 
os Ncqui(tis , e os deh ridile > e cùÌ selas affrontai que tinham leito * 3fle 

‘ormi e za de Ormuz , e que iy °  * ' oi 
velia Fortaleza, porque não. tivphC
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j îinigoç primeiro avifo dclles, que os vii»
Aì'H dcfe.mbarcar çm luas praias. Eíta Ar- 
pcvi 3 ^  /cSu‘n^° fcu caminho com rcm- 

~ ponteiros , coi que gaftou quali todos 
..j *ia* de provimentos que levava porRe- 
iv.i C11T°  > íbi-ihc faltando o mantimento, 
í.,1 a.̂ Uc foi forcado arribar d Ilha de 
tççrt[a P^rto do Ormuz, dondenao mandou 
iJloa^  a° Capitão daquclia Fortaleza por 
da r°.CÍClJdcr 0 feu regimento. Joao Gomes 
r«raP1 man^ou negociar os mantimentos 
li0,j le mandar; c pela detença que niflb 
pT\ V  chegou Rny Goa Tal ves da Camera 

Cu'° foliem , e dcfembarcando cm 
^.■ Pw icandüfobre aquelias coufas com 
íi1Cs i*S o-c Albuquerque, c com Joao Go- 
Arma , pareeoo bem. a todos ir a
W *  Prover-jc a Ormuz , c pera a rc? 
corvi 0m a®m dc tícnic? como dc navios, 
rrierti °  ^u»e nw»dãram diamar Pedro Ho-" 
e e dandole prefla aos provimentos , 
que ina* ? a ^ ligação daquclla Fortaleza, 
brCv ,s haviam de ir ,  os defoedíram cm 
finco ,as » levando Pedro Homem mais 
)e*a illVl0s da obrigação daquclla Forta» 
Silva ^0S Suaes era Capitão Mór Paulo da 
Per ()Hre,,lc de Gomes da Silva ; c 
foi t ,Cm de ^aih ias dc Albuquerque, 
í^vio bem Alraro dc Avellar em hum

c°Ut Regimento a Pedro Homem,.que
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aue não fizefle rada ferri fcu concilio » 
icr hum homem muito pratico naquel  ̂
rrcìro , e milito hom cavalieiro ; 
eftcs navios da obrigação da Forra ^  
cento c ftneoenta homens , com o qllC 
faziam o numero de feiscentos c fuico®’*0 

Partida cila Armada , foi . entrar^^  
eíircito, c no caminho teve o Capino y , 
avtfo de como os Nequihís cftavam J°cCof, 
ridos da gente dc Lara, e que no Teu P  ̂
to não havia que fazer, porque mio1111 
povoaçdes , nem embarcações pera ■le  ̂
poderem queimar, que tudo efìavfl rC & 
em fuas terradas , enterradas dcbai*0. c 
arca , dc que toda aquella praia cr*1 
informado tem dillo, efereveo ao 
Mór Ruy Confai ves da Camera,  ̂
pitão dc Ormuz, e a Machias dcAlb1̂ ^  
que o que fobre iílo achou, e que t0ÍLcr 
hia cfp orando por refpoíb pera 
o que manda He* Villa a carta por (0 fjj$ 
c notados os inconvenientes que lhtfS jj  
apontou, Jhc reípondeo Ruy Goníal^  ̂ ,* 
Camera , que foffe aonde o mandavi10.^ ; 
que déífe em Nequihís, e que não arj ^  
ic tantas vezes. Efta carta os tomou 
bre o porto dc Nequihís , o qu l̂  ̂ J|3 
j á  diííemos) eftá na coita brava 
parte , onde chamam de Leitão, Jc 
á Ilha dc Cacs ,  que tudo são ,,ie
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Decada X. Ca?. XVriT. z<ri 
tyj3 Çjlta » c CQmo vcntao os Sudocftcs 
fa al“  cursão muito , c Kcam travcfsdcs, 
çf m naqueUa parte os mares tamanhos 
^  rc«os quc metterti medo ; e porto que 
t̂ v CmP° que alli clicgou a Armada ven- 
yQ P°UcÇ j e o mar dava lugar , e jasti*
d0* l°davia bem parecco a todos ; e ven- 
fClIJ3 Ct>fta , e aqudlcs medaos de arca,
c0ur Vcrcm povoado , embarcação , nem 

,Suc f'cptideiTe queimar, que nao 
arrj/lri^ de ter Tua defembareação muito 
Pou<:  ̂ 5 c ĉm fruto nenhum, e aflas de 

°  Con telho cm commeuercm-fc coufas , 
li0rir̂ Uü 0 perigo efti muito certo , e a 
raẑ  > c proveito nenhum -, e efta era a 
a Crcrr^0r citie Mandatici Lidio aconfclJtou 
qirc  ̂ °> quando quiz conquider osPerfas 3 

guerra a gente que be-
podia j ia > pois cm os vernar nao
n*o c a C3jjçar gloria , nem proveito , co­
çar m ci«* Ncquiltis fonilo podìa alcan­
ne rnm°r icrcm homens que fé furtentavam, 
Lia] * aras 3 e peixe lecco ao Sol , e bc- 
tr<1Ìes afppS faIobras » e vcftiam péllcs , e

a PetLn u nílncl°  ao nofl°  fio> dada 3 carta 
deHa Hoì^cm Pereira, vendo a tequidao
Sue fi dcraiu-fhe tamanhas defeonfianças, 
00 d*1 Cl|'^arfío de ver darò lua psrdi-

5 Qcterminou defcmbarcar , e fazer oque



Que lhe mandavam. Chamando todo? ^ 
Capitães y moftrandodiies a carta , e 
rando-Jhes a fua tenção , que era dei^  
barcar citi terra , votáram todos q ĉ * 
ma  havia que fazer ; c que fem einbm  ̂
do que o Capitilo Mór di zia , fcniio c0'  ̂
jiictteilc couia tanto lem trillo, c de *al 
rii co , conio aquclla , pois tu do o quc v! .̂ 
uso eram mais que medãos de area 
c que ir bufear os inimigos ao C efk‘| * 
iflo lite nao .mandava o leu Rcgimcn_., ! 
ti e m era fervi co de ElRcjr , fc o ẑC ^  
que o bom ieri a tornar-fc pera Orn' 
Pedro Homcm Pereira bem emende*) 4.fl 
aquillo era ú bom ; mas conio c flava e |̂ : 
de de (con fianças , pareceo-!he que fc ' 
ereditava cm nao ocfem barcar , P° , q; 
mais não fizctfe que pór os pés cm 
c  tratando iflo coni oAvcllar, parcce0"^  
Lem aquillo , Có porque viiTem os ^ cClfj, 
Jus que lhe podia ddcmbarcar nas 
beirasy eque nao hzeflem mais l̂,c ? ,Cco- 
hum Tacco daquclia area pera fa  al de 
nio pozeram nella os pfo ? e pera o ijjf 
rem de preferite a feus Capitães , n:l0]tt}u 
lembrando quando EIRey David ê ra * 
áquclles valentes mancebos, trazerem" ^  
agua que elle defejou da cifìerna dc ^ 0 
ihclém com tanto rii co feu, p e lo n e  
quiz beber, c a derramou peio ebao>
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Ve os nfcos cm qui fe .f° s''e"‘“" bo,TC- !"ar muito , s.io temeridades rn
a Ocos , e aos homens. Em nm «_

atados os noffos naqueU» q modo 
■̂ minaçfio , puzeram em  o r i  a «on-

^dcfembarcaçáo, e repartio-i icr',a
£ em duas bandeiras : da L ' a fc_
^pUão D. jorge da Gama , ‘ diritto
Caria cm guarda da Bandeira
*»n o Capitão Mór, c que cada ^
*  companhias defcmbarcanâ m  cada hum

pollo pera divertirci os inl J L  p0{L
vi effe in defender a dcfcmbaica£<>-

^tudo cm ordem , miidáram-fe f
^  das Galés , e fiifca pequenas nas t» 
'/‘ws ,  c cm outros v«zilhas menores , 

^imamente commetter a terr , 
Tû ci-am nella as proas , Pofto Hue 
f<Sava do levadio D Jorge da barn <-* 
^companhia defcmbarcou na par <1 
c Ita limitou, c na primeira barca '
* *  cm terra de redor de fellema foldido* 
^  a foa bandeira , íicando-lhe Pcl‘ ,

batelada fc defembarcar con to^  
r" m*w e tendo dado ordem a? * da 
'•■ res que fc mio apaitaficm da maì5
^ Uil até elle fcr em terra com oa
f U[c '> c «He, e os mais de ^ ffrĈ s’ não 
'e haverem que nao havia vw* ’iiLn'tnar- 

^parecia gente alguma > tofani
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chando fero cfpcrarein pelo leu CapifaJ£ 
e encaminharam pera os inedãos de 
que citavam aiFaitados da agua qiiafi *?11  ̂
tiro de berço, os quacs cingiam a pral‘1^ 
modo de ineia L u a, e de liuma & oiitJ-1. 
cava buina fermo li ili ma , e grande pr?J"J 
que era aqndla cm que dcfcmbiU'C^3* 
D. Jorge da Gama dei embarcou na °'J 
batelada ; e vendo ir a fu a bandeio' $c ‘
0 monte, foi. íeguindo-a, e chamado P.̂  
Jos feus que o clperaiìem , c quo 
veflem, porque receou que lite acont^ 
algum defaílro ; mas como rodas 
venturas que na India tem acontecido 
ram por grandes defarranjos dos -]p 
pela falta que nclles lia da difciplinü 1111  ̂
tar, não guardando eftes a ordem quC } 
fava dada dc fe não apartarem da cg1 • 
nem obedecendo ao feu Capitão que os  ̂
chamando, foram defatinadamente p
pôr em em íima dosmedãos, fero lhes da 
nada. D. Jorge da Gama vendo quc t(̂ ep 
via os feus foMados lhe levavam a í̂<lclJa 
ra , foi-fe com os mais foldados p
até fubir a cabeça dos medãos. Os 1 1'^[0
1 lis , que citavam já p reli cs ( porque
que fouberam da Armada chamárai  ̂ ^  
corro de Lara) vendo defcmbarcar 05 
fos , ddtaram-fc da outra banda dos ^  
dãos em biada pera darem jazigo a0Sp0s
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[c- de dcícnibarcsrem á fua vontade *, e 
r^do a bandeira de D-Jorge da Gama tiu 
trn;i, arrcbcntàcam mais de quinhentos de 
rJ ^ lo , e muita gente de p c e  dando cm 

*3orge , pollo que fedefendeo irmi bem > 
r° primeiro encontro encarou hum roao 
r Jva!ho a cfpingarda, e difparando-a cm 
?‘u Mouro , que vinha diante, que pare- 

rl 0 Capituo, deo coni elle dc pernas al- 
raa 5 e lançando-lhe a mao ds redeas o 

faltou em fi ma. delle -, mas corno 
i Mouros vinham de tropel, deram nel- 

' e cm todos , c alli os mataram : alii 
L dou Jorge peleiiandò valerofatnente, 
,^ueebo dequem todos tinham muito gran- 2 efpcranças. Desbaratados cílcs, foram 
iá ln^ g o s  defeendo abaixo á praia, aonde 

cllavít Q Capitão Mór com toda a lua 
c ^Panhia, pondo a fua gente em ordem ; 
, cutvio levava muitos mancebos Fidalgos
v:ftP°uca expcriencía , que fc nao tinham 
. ^0 em nr.nl— „ lhes dando
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ficou tudo lumia confusão, que não [c 
tendia , nem nenhum fàbí«i o que & c ^ 
Os Mouros vieram com a quelle tr°Pĉ  ̂
trazendo diante do fi alguns , c deix*^ 
os mais já atropelados ; e os que pL3̂ erâ  
efeapar í e acolheram ao mar , no qüí̂ c°^ 
o medo fc arrenicçavam , fem verem % 
por fugirem de hum perigo davam em • 
tro maior. Pedro Homem vendo tudo  ̂
baratado , chcgou-fc á borda da íqS 
com as cofias nella efieve recolhcn»0 ^  
que pode, c os Mouros de foflVcgo^j^ 
garam ate á borda (Paglia > e todavia ÍL c 
ram alguns que fc lhes puzerani 
llies tiveram aquclla furia , como \ 
Franci/co de Sou fa Pereira , os  ̂Cl%fi 
Duarte Moniz , c outros , que cou1  ̂
alabarda fc a tra vetta vam, porque o íl ,, 
ros não acabafleni dir romper tudoJ c L uj 
que não achaíTcm ao Capitão Mor 3 , 1c 
foi a confusão grande; porque a film °9j p  
vinham fugindo, como os outros qirC ^  
vam da borda d’agua, fc lanaram 20 
pera lc  falvarcm nas embarcações qllL 
vam de largo, por caufa da qucbni^Ç ?> 
agua; e como Jiiain carregados do a re $ 
c alguns não fabíam nadar, aífogárai ^

ayó A S I A  i>E D loco PB Ccrfnrb

ni ór parte dcllcs , fera as fuílns 
rem os noflos com a fua arrdhcri  ̂
tudo foi mai ordenado, c tudo dcW ;̂ ^V'c^
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°  Capitilo Mór perdido, c  aper- 

f(/P dos Mouros , rccolhco-fc a algumas 
gu[ arca£oes com os que o puderam f o  
^rf> tudo com. muito rifco , trabalho , e 

: elle foi o  mais picdofo cipeth- 
fc y Ûe ícpodia imaginar, porque quanto 

terra , eram homens por baixo 
p0r P*s dos cavallos, c corpos efpalliados 
çT da arca; quanto apparccia domar 
^ S l i  0mcíls 5 ^uns j a affogados , outros 
cha 7 and° por chegarem aos navios ; huns 
e * * >  pelo nome dc Jefus , da terra ; 
io Z 0* Pc*° de noila Senhora por dehaU 
* aisa s °ndas , de maneira qtie efte foi o 
qt,e mitravei cafo , e maior defaventura 
Dcj  ̂ aconteceram aos Portuguezes
^ra r . °  j porque cm menoe de huma 
e&i huG Yl°  tamaftíla matança, c deílruiçao 

ui* Armada » ^uc não tinha menos 
cqoquAUc ° utras com que fc a índia toda 
ttíQç ou j e com que fc tomáratn forcifli- 
^ra’ e P°derofiíTimas Cidades, e desbara- 
^arcos^0íeníCS ’ c V e rb a s  Armadas dc 
JAo Ct ’ c de outros inimigos; e acontecer 
v e iCo ^  P i r i c , que nem honra , nem pro- 
çuî a Rva Lftado da índia , podemos 
'ta  puí^0 tud<> Proccdco dc peceados , 
Cc§ar » iCram wftigar os Portugucxes com 
rccçr r t0rShomcns> 9uantos f° ram depa-

C f f J í  le cita jornada, a que não
*• T»»‘. VL P. h. J R  fa-



fabemos dar fundamento ; porquc pci‘2 
rigar aqucllesbarbaros, bailavam frulla5  ̂
mar, que Ihcs dcfendcltem a navegado ‘ 
guns annos, corri que lino fizcAcm rOim * 
porque como lhes faltadem , muito c c. 
cílaya não íc poderem M on tar, nei» v 0 
gai detta affronta , com a qual já  
Ejkdo fem tornar fntisfaçao. Em ^  ^  
colhidas nqudlas reliquia* da Armada c - 
grande dor , e pezar dos quc efcitp^3̂  
ie fizeram a vela pera Ormuz, aonde c 
gárciu perdidos > c deflrocados de t0^  
frez iilo bum grande abalo citi roda a<ju 
IJJia; e o quc foi mais peia fentir > 
entre os Eítrangciros Pcrlks > Cotaço1^  
Arábios, c outras Naçóes, que aiÜ y

ie fe ]iaviam dc o  i. 
os Fidalgos 
ío$ da mai 
m nenhum jj

e fe accio acontecera na Cidade de d’1 „
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com fms fazendas, que fe liaviam dc £ p 
riar da morte de tantos Fidalgos, afU 
loiros , dada por niííos da mais bJ . 
gente do Oriente, fem nenhum c,u iSraa»

or
que Ruy Gonfalves da Camera levavi. P̂ r 
Kcgimento dc queimar , pndcra-Je » 
menos. Ette infeliz fuccoíTo, no c ^  
mente fu perdurarci perto dc d»z«nt05 f 
coenta homens , em que entrava a jj*- 
India, a film da Fidalguia , como da i ^  
defea , deixando cila , que lc não 
rar , nomearemos os Fidalgos quc U jjb 
noticia viciam: D, Jorge da Gama, ’ ç̂[



de Caftro, D< Antonio Manoel, d^Ata-
tn V?üulo da Silva, Duarte Momz Barre-
yj.> D. Manoel de Lima , D» Antonio de

jma ieu i[nT1̂ 0  ̂ Antonio Gonialves de
V ? * * * ,  Triftão Vaz , e Diogo Vaz da
♦ :̂ 8a leu irmao , Manoel de Anhaia , Mar-
v7, AJfonfo de Mello Pèreira > Pcdro Car-
tC 0’  e outros muitos. O  mefmo dia que

r̂mada chegou a Ormuz, íurgio tam-
o_? JA Francifco Mafcarenhas com o leu 

a|C2o,
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D E C A D A  D E C I M A
D a Hiftoria da india*

L I V R O  V I I L

C A P I T U L O  L

Do que efie anno a coni ecco na Perfi* 
de come mataram o Principe M ^  
JSlirta : e de como o Turco mando# A, 
Baxd a prover o Forte de TabrfSi, 
s&er outro em G azat, 'e do que o M J

JA que citamos della parte de 0*  ^  
c temes ciirrado no inverno , qu* 
ore guardámos pera as coufas a!Hc 0( 

fcr.i bem continuemos com as da PCJ'3 ' 
demais perto% . f i ,

Atrás deixámos o Forte feito cm 1 ^  
c morro OfmanBaxá, agora contia 
com as coufas que depois aeqntĉ _,_ ? 
Recolhido Ofman Baxá de fobreT^L” d* 
fenrindo o Xá que o 'l'ureo rrabalh^Lj  ̂
mandar fazer logo outro Forte n *  
de Ganjar > que fera apartada de 
alguma? dez léguas, pera feguranç̂  ^  
e pera os foccorros , e provimela ^



D ecapa  C ap« I* <*^ 1
j^mandaíTe, poderem ir mais feguros •
> e  ordenou que o ordem
Í̂Te invernar cmOanjar, dand ^ g ,

^'ra fe concertar com todos °  'j (arcra 
Georgia pera íc unirem , c j  vìnte 

* * *  o Turco. Pera ifto lhe: deo « " «
* l1 cavallos, e Angeliclian, c '  d;

I t r á epande governo, c coniciho, ricad e 
J «ga exercito te foi PÒr iobre a ü «  

-Fabris pera cercar aFortaleü  ■ ^ ra 
° S C lhe defender não faluflem P o
h^cr damnos pela terra. Aq P . 

i  todo o inverno , tendo o . ^  "  
^outros com os Turcos ,  em q 
ainnos , principalmente da parte >

os ferias como homens que eftavam 
iuas terras, aflim apertaram com eU , 

2S* 0S cncurraláram de todo na P o r t a t o , 
f de começou a haver fia.ta de tudo , 1 
? ftc* irem gaíhndo os mantimentos q«c 
£  fciram ,  principalmente carnes > 
Lr̂ ,.cjlcgáram a cftado que x .
\  ‘ ,nha tres cruzados , huma medi  ̂
c r0i » hum pão dc finco reis, dous >

’ tieni carneiro já  totalmente nao ’ 
s Heritavam-fe de carne de cava ' » 

t * » o «  ,  de que hum arratei vaU  hu *  
c ainda chegou a coula >

 ̂e houve muitos que coinêram ca



-mana dos mefiti o £ que morriam A 
€ ailim 05 poẑ  o Xa no derradeiro cX ç< 
mo : de tudo ilio avi fá ram ao Turco P 
muitos correios , pedindo-lhe 
dias , fenao que por força, Te havia dc . c 
tregar a Fortaleza aos Pcpfos. O ^ 
^lirhazem Mirra foí-fe por na Cida|  ̂ . 
Ganfar , donde deípedio :Himagol^.1 ((r 
Capitão daquclla Cidade , homem v2 ^  
ib y e dc grande entendimento , c 
lho pera. ir, .á. Georgia pedundir a l̂l t 
Hombd , e a feu cunhado Mannelli3*- ^  
outros Potentados a fé. ajuntarem 
pera defenderem a paragem aos 
pera que não pudefícm prover  ̂ ‘ p0r 
porque jiiifo citava perderle aqoclta 
talcza. Elle homem fé poz a carnJ ^  
ficando, o .Principe cm Ganfar , 
pelo recado ; c corno. era mancebo ç 
do no oc ce ado da luxuria , como . ],$ 
são , fallendo que o Himagoiicl,a0 ^  
huina filila donzella muito ferino^ ’ ^  
mo as mais das Perfis são , >
dizea o grande Alexandre que ernjn vf5i 
mágoa dos olhos , e dor dos co^y ^  
começando o amor , c o dcíejo 
ver a fazer em feu peito o que c r̂jí,cr 
fazer nos mancebos dc fua idade , P 
palmento nos que tem pnífc com° 
tanto trabalhou , c tal modo teve ^oU-

l ó i  AS TA pé  Dio a s  de Ç outo



°̂Uvc a moça , c ic lofi*?1 1 pft0 nao 
pouco , corno lego uC fe rido

N e  fcr tanto em fegredo , M do _pai 5 
*«fo a faber de alguns arn^. e daj;do_
Spc logo o avifàram pela polta , ^
?■  as caro* > e Sbendo o q j j  c 0 
^t>o muito em Teu p«l* ° a la n d o  ifto °  
^inclpc lhe fizera *, * diflj 0 negocio a
^*lhor quc podc , abbre^QUCUes fenhores 

hia , e acabou com quc niio
>  o quc o Xd pcrtendia , P ° £ l# ^
V a  largar o fervido de lclI ^ ra Gan- 
^  do mio fillio* e logo^voltou p c » ^  dc 
*,lT* Chegando áquclla O da > tl_

> e dee coma ao Pnncipedo .q ^  ^
*}* feito , e corno aqucllcs ircjn a;un.  
c*vam fazendo prette* pera mUiio
’ r com elle : dipois ajantou-^ ^ n , 
^gredo cotti Angclichan , ^c04 hcS
d̂ s quaes era muito amigo ,
? * *  de fua mágoa , fazcndo-ll.es tobre^ ̂
{uma falla muìto fubftancial, q ■ aftron-
, ,a a redundar em vingança de ~ com 
ai aftirmandodhcs quc ic . fendo
S;N lc negocio ,  que quando *

Tlncipe , e cm vida fendo p 1̂ ' ri corno 
^ . ^ 0 , 0  injúria a huin V - i f c ^  fo- 
J e 3 não fe podi a cfpcrar icji  ̂ £ ûìS a

^ l w , *c * pcr^

D ecada X* C àp. ** ’ndz.

MdV 1*0 le POQ,a CIHC* «........
r°do^ ÌC t0lTìa^c mulheres , e filh 

3 com o quc aquclle Imperio da



ita fc vi effe a perder , o que clles cofll*

Ìjciìbas tao principacs eram obrigí^05 
allentar, Tanto os moveo , c com tal1' s 
razões os p erfid io  ao que queria, qu.e 

venceo, e aífcnrãram de matar o Prin^P^ 
pois EIRey tinha outros filhos , que P° ^ 
riam ferR cys, c que os não affrontai^ 
honra. Con fui (ado o negocio > deram c° j  
deile a hum Barbeiro do Principe ( °  ^  
coftumava a ficar com che na Carnei P,0? 
o abanar ? coufa muito ordinaria cin t0 ̂  
os Rcys defte Oriente) e o peidram F, 5 
<jue o matalfe, dando-Jhe Jogo roil t0 t̂?r 
oc Laris , e cada tomão rem vinte & (
dos ; e indo o Principe hum dia n ^  
junto do rio Curatchai , que cita 
Cidade, citando dormindo a iella , c 0 fa 
heiro abanandoo , vcndo-Fe fó , *c., 
hum punhal fccreto, e tacs feridas lhe 
fobie o coração que o matou, e todavx»  ̂
Principe com a dor da morte de© rfo#  
brados , a que acudiram algun? fèm* 1 
de cafa a tempo que o Barbeiro 
do ; e Jançando mão delle, o fizeram ^  
em pedaços , icm lhe perguntarem ^ 
lheinandára fazer tamanha traição, 
do elle beni pouco o dinheiro que 
rara, c o Principe a filha alheia, p°r ^:cy
devem os Principcs do mundo de 
tarem nella materia , c não injuriai ^

2.̂ 4 A S I A  de D jogo de C outo



D ecada X. Cap.'L 26$

que tanto doe n vallai los tao honra- 
, 0s > por Ihcs nao darem occafião de tra- 
?rCttì contra elles deslealdade ; conia tao 

p r e c id a  até entre barbaro*. Morto o 
jhric,cipc , não fc foube por então donde 

e Viera o mrfh lílo chegou logo ao \L ur-

ÌQM h

* ioniamente os correios d cT a b rís , 
Iiì0 fignifìcàram o aperto em que 

Fortaleza ficava , pelo q̂ue logo
entità brevidade defpcdio Fcrat Baxá , 

fe folle por em Eftcrom , c con- 
DCa” C o mór podcr que houvcife > c foc- 

t̂tÇÍTe Os; r P r - r - r , J Ar A fizefle hum Forteos cercados , e 0 receava)
Marnar (onde o Xa oe n ne*.

VQ̂ ue louve o Turco q«Ç 3a sq“ „ orte 
Sono H,c ficava mais facil com a mdo p, 

ti.os ji -  — o cip caio logo ree: 
fent ^ j^ d as Províncias ,_pera que fé fof-

vànfrin Ĉ c J ^uc os Turcos tilnt0 rccea~ 
n* ù DBaxá defpcdio logo recado a todos

y  puntar com elle m E rzcru m  , o quo 
• ?s fizeram cm poucos dias i c os que: m 

1 ajunráratn são os feguintes*. Murar. Ba- 
l i  Alcpo , Chcdor B ari filho de Portu- 5 V  > qtte foi cativo cm menino , e nao
f i lk  n° s  c a  f o b e r  d e  q « c  t e r r a  > nC tu  cu-*°
d<?° cra, o qual foiBasà deRmvan, quan­
do ?? Turcos o tomdram , c depois o Poi 
lriTN̂ aichìvan , hum a Fortaleza que clU ao 
d(? e dos montes, aonde feaíTcntou a Arca 

-, Bclcliiogliafnn Baxá de Cufta ,



Armenìo , que re fidi a cm Rnivan , 
dar Baxá de Maras, Maliamcde Baxá » ^ 
de Efcandcr Baxa , catta Georgiano > ^  
governava a Provincia de Xum , j üílí*J5f 
Jerufalcm, Homar Baxá dcErzcnì, H*1 ' 
Baxá de Sa ivas, Ahcbrai Baxá de Am^nJ  
Armenìo. E  feita a malia do exercito 1 ^  
era de cento e feflenta mil homcns dc 
vallo, c huni3 grindiflima fomma dc»a8 
ge , c nrtilheria , muniçdcs , mantijucn . 
dinhdro , c ourras coufns pera o$ P1" ^  
mentos de rodos aquellcs Fortes ^ c0% ì 
çdram a caminhar com a raór preíw L 
puderam peio rifeo, e pcrigo em qljC eJr 
vam os de Tnbris , c cm breves 
trárara pelos Eítedos da Pcriìa. O 
to que teve avifo da quel la Potência > 
fc arrevendo a efpcralla, mandou rccc> ^ 
os lavradores de todos os campos A 
com feus gados , c mantimentos Pcr{!.. fc 
redor da Cìdade de Casbi , aonnc ci * ^. 
foi metter , deixando Tabrfs , e 
lugares circumvizinhos deferros , e 
voados 3 porque os I. urcos le i»o ' çep 
k m  nelle?. Ferir Bnxd chegou ĵ̂ ti
mofa Cidadc de Tabris , na qual ^ c$ 
huns poucos de mefquinhos, fem p£5 
iiquelfes campos achar fannia P, rcrrnj 
quem pudefle faber o que hìa  ̂ qu*‘ 
nem a que parte- fé recolhera o -X;l > jfitf

2ÓÓ A S I A  de DroGO de Couro



«K áeo muito trabalho, porque «3o achcu 
*«'»  , nem h e m  pera «  « vg “ c’inS  -, 
4c«ar o X á tudo abrazado, Ç fo  eQ
* emrándo no Forte dc Tabns, ÍV, ^
jantem  ente, deitando fo{? J f^ j0 Com 
dentes, ereforçando nqucU*- P io2;í>
oul'os sãos , e dc refrefeo, e a $or-
* voltar peia  Ganjar p e n  lc-v ' ^ ç i -
***  que o  T u rco  a n d a v a .  H e e l t a ^

huma das fermofes-) o gra t , X ér-
"  . « qual divide da P r o ^ .a  J e X w  

*30 o  rio L íro , a que os 1 ur , ,f c
Ç01' ; a qual tatnbcm eftava 4 c p j  Celiai- 

campos cfraldados, porqnc . ' ,r . 
f t am o W confa p o l i t e  *Pro™ * a 
1<Ì«< traçou logo a F ortalm  «n 
**<* da Cidade, que lhe p « « * o  m m  ?<> 
coturno dada . c que tinha ntais ngü s 
l,an'a preffa lhe deo , que cm meno;! oc 
u°us niczes a poz cm altura dcfcfl h ?
* P^veo de arti Ih cria , iriuiúçòcs, c « « « -  
n<-ntos muito a baila d unente ? c ^

*çli*  por Ga pi ta o ChedarBaxá, .Por v̂ TO«
oin itnço homens. Feito ift°. » « f0V

jjera Erzcrum ç e desfez o exercito > .
^  ao Turco razão, do que deixava ta to  
Q ueila jornada. . _ j  pcr,

Xefte cftado ficàiam as coufas 
va > « com grandes alvoroços p •_

Principe f  c o Rey Codabanda cego,

D ecada X. C a p . L ^6j



f<5 , e ferri filho, que JJie ajudava a 
tar aquellc Rcyno ; e que fe fora yiv » 
não fe houvera de recolher Ferar ** 
to a leu fabor , e o Rcyno da Perii3 &  
aquelles griljidcs das Fortalezas , ^  r  
Turco nelle tinha , e tudo entregue as 
beças dos Quixil Baxís, que muitos p e ­
diam alsvantar por Rcy ao filho de k  
mais moço 3 chamado Thomaz MirzA »• 3  ̂
feria de dezoito annos , de que 
M irza, que oliava no Cohoraçonc, Ç 1 [C 

avifado, c acudio a iflo, corno odia 
Je vera,

C A P I T U L O  IL

De conto chegaram a Malaca os >tdW,)S ̂  
India : e de como D. Jeronyfflo d* ■* .
vedo fe foi pera o ejlreit'o de Siac^p^^, 
e do que Ihc aconteceo ; ejìanàé reUe c 
a Armada do Jor,

DEixáinos atrás o Rajalc Rcy
cojn a quel la má inclinação c0TJÍ giri? 

Fortaleza de Malaca ; c com ter o citL  f, 
de Sincapura entupido, porque n̂ 0 Ç 0í 
fem paífar as líáos da China , c 
agora corno foi tempo lançou a íua * 
da no mar} que tomou as bocas do* e ^  
tos, donde fez arribar todos 0?

A S I A  de D iogo de C outo



D ecada  X . C ap. li. “iC y

■> c outras partes ao fcu rio de Jor : 
Coni o que poz os da Fortaleza e ni tanto 
aPeito de fome  ̂ que começáram a morrer 
^  mcfquinhos por cfles campos de corac- 

hcrva , e raizes peçonhentas, que ics 
^fotnpérara a natureza ; c pofto tF:c  ̂

l̂anoel de Almada andava daquella banda 
* *  a Tua Armada , nao era dia b ean te  
ì er* eftorvar 2 do inimigo o recoìner os 
f nrCos > e embarcacòcs que paiTavam pera 
? ieu porto ; e algumas vezes que fe cn- 
j^otràraiu, fefalvaram de longe Podcr 

jrraìs 5 porque a Armada do inimigo era 
^ ir a } e clicgaya, ou fe aftnftava quando 
*U(-Jria. Ncftc cita do c flava m as couias » 
r ^ o  chegou a Mahca D. Jeronymo de 

çved0 ? qüç adiantou de D. Antonio, 
i Pç‘as Provisões que levava o delpachou 
J f?  0 Capitão Joio da Silva pera ir d*Ar-
i,aua ano " ~ ' "_  ^  1 4 « *  “ t  | ^ CITI
,4̂ a aos cflrcitos no me imo a ® j  unha 
pe Acgára , porque a raw Annad* « "

Manoel comftgo i = P » «  fe ^  ^3ndou n/*.— 1
Gal

£
-  • 1 • e deixar o;*muu negociar huma nao , Jiavia

^ c a o  a Diogo Tercira T ib ao ,  p0r
i c >y na mcfma nào pera anc a de c£.
^apitio. Chegado D. Jcronym * joRO a
^  D. Manoel 5 «ntregoudhc elle
£ r*ada , ficando muito aggr̂ X  niar de P ^ .D . Duartc por p r o v e r r e i  
Capitao Mór ,  andando elle nel * ^



ronymo tanro que tomou polle, fez 
táoM ôr dosbamins, que eram oito? 
dio Velho , porque Antonio de Andi*1 ' 
que andava neilcs , qucria-fc vir cof  ̂ , 
Manoel peru Malaca ; e a primeira cf>t̂ 5 
]uc fez , foì mandar a Pedro Velho coni  ̂
cus bantis que folle queimar huxna p°'r Q 
ào de EIRey de Jor , que eftava P°

zy o  A S I A  de D iogo de C outo
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Ç30 —  MV »/w‘ i  ̂ • £ rCi"*
mais de tres leguas do cilreito de *]n % 
pura , o que elle fez ; e dando nella ’ 
queimou, e aflbJou de rodo, e fc reco 
com muitos que cativàram ; e vindo-ic 
colhendo com efta vigoria , quatro 
da tarde A villa da Armada fe fald° 
inimigo , que era de duas Galés , /ì . g 
furtas, dez Jancharas , e nove banrins * 
efpalhando-ie, tomaram os noiTos b*11 j ff 
em meio; e pollo que houve huma gri*' j ,  
briga mui bem defendida da parte dos 
fos , como os inimigos eram tanro5 j ^ f£> 
ficáram desbaratados , perdendo °  *'L l0* 
Velho tres bantìns, que os inimigos H1 a 
mrfram , e butti que dco A corta etn 
Ilha daqucllas \ e dos nofios Galcoos r 
viram a briga , mas não puderam çjít 
rcr-lhe por ler entre Iiiias , e rcft*nSaSÂ j{i 
que os Galeões corriam rifeo ; c 10 
Pedro da Cu n li a Carneiro, que aD  ̂ (Fri*1' 
Capitao de humaGalcota, não Ihc i0 0s 
do o animo ver aquìllo , foi foccorrc^



ôiTos -, c mcttcndo-Tc no mCl pct cntrc
^  inimigo a rifco de fe pcr .^0’ csforcada-
ellcs maravilhas, e P^el^ Ur ' {hlvarcin os 
t,1Cntc , que foi caufa cfc3.
°'ìtfos bantins, porque al i P .  Tecolhò- 
t av aos inimigos, que depois defte

hem efesi avrados. ĵ ° Tibao corri 
Eccito chegou Diogo i tílc ~ j^anocl de 
’  " io , n* qual fe e o Dk>go
^hnada, e fe foi pera ^  ’ C\\Q anda-

Çrci|a ficou uoGaleao, f 11 J jram £ Arma- 
} ’ poucos dias depois th g j unco de 
^  Imma oào de Soler ■ 0 mandou 

eruca, aos quaes D* Jcr0. '  'fib ao  , o 
^  guarda por Diogo *dcV

chegou com cUcs \ r aiaCa aonde 
V & ,  dew à» legua* de “ a ; aai naC- 
3̂ ou a Armada do IVajalc, peU q * 
i0ui e foi com as ndos ate o p 34 a
aca fem os inimigos o co°ime ^ jc 

^  tempo era chatnadoD. Ani ^ da
íP  ia> e as mais ndos da Indi. » pcrCira 

tornou a dcfpachar Dio^ qual 
r ^ao pera tornar a D. Jerony » fcr 
* )°i por fobre a barra de J°» > ^  ^r- 
J^Çfdo que o Rajalc reforçava cm pcf- 

ada, e que determinava de e 
^cmbavcav-fc nella. O l i a l e : c o ^   ̂  ̂
raw a Armada preftes , cm * boa

pela fua barra idra, dando W »  ^

D ecada  X. C av. It. ^  ^



ili
falva de artilhcria á noffa Armada, f t 0 
também o fervio á fua vontade. Palftdo 
Rajalc , foi com toda a Tua Armada 
lumia villa a Malaca á maneira de fon ^  
çaria , pera fc molhar quc andava fenli°r 
mar , e affini apparccco Jium dia com i° ^  
as fim  embarcações cftendidas pOr 
aqucllc mar, porque crani cem vela* ; a g 
cieis Galés grandes, c outras jjequcDaŜ  
tudo o mais lancharins, e bantins ; c ^  
gando-ic perto, fa Ivo u u Cidade com ^  
a fua arti! li eri a , e della rambcm 
fpon deram arrazoada mente. O  Capto0’ £ 
po , D. Antonio de Noronha acudi^   ̂
praia pera pfìrem cobro nas nios > ç 
Antonio fe embarcou no leu Galero»  ̂
negociou huma Galeota, em quc 
con Jorge de Figueiredo , e quatro b2n g 
mais , e por as outras nuos le rcp?rti 0$ 
gente ucce Ilari a ■> porque fc os inimig0; ^  
quizciTem commetter, as ach.i H em pr° v* .$* 
0  Rajalc-depois de fulvar aCida<Jc ? 2 ^  
dou vilìtar o Capitao , quali quc o 
va , ao quc (he elle rcfpomho quc 
pcralTc, quc huin Calalo io daqu_edc^  gp 
tava pera peleijar com elle : depois 3 
paço de quatro dias que o Rajale aíl'nCj0a 
viltà da Fortaleza, cm todos clles vn ^  
dizer que queria pazes, a quc lhe V̂ à °  
ípojodêram a propoli to , porque h i ^  ç.

A S I A  de D ìogo d e  C outo



D ecada X. ‘C a?. T L  173 

«  as .crnbarcaçtícs a filma, pera D .  A iv *
]’10 falúr a pdcijar com elle. Paliados os 

J.Í?1*0 dias > voltou Jogo o inimigo, c foi 
)c an^° pela Ilha da redra, que he buma 

de Malaca : levou delia alguns ca- 
3nj^;e'ros com gado do Capitilo, que alU 

pafeendo. D* Antonio de Noronha 
Q : . tanta preda » que o mcfmo dia que 
f c * * S 0 f c  recolheo1, fahio apôs elle , e 
f,3*.°JcÊl,indo, e no caminho encontrou o 
f?r eao de Díogo Pereira T i  ba o , que por* 
tod ,nP° c°ntrario fe foi detendo, c com 
W vS °S nav^°5 fe foi ajuntar com D. Je-* 
i i  ’  C amb°s entraram cmJor, aonde 
afc. ara rcco^hído o inimigo , c a:nda o 
j ír* ’^ rani d vifta da lua Cidade, c pelei- 
iw  Com elle , c lhe dcfttuíram alguns 
çfta !■ nC !llc Gerani outros dam nos. Com 
^mon' r 3 pera fdra , c D*.
rQnvn>'0 í c íorno11 Pcra Malata , e D. Jc- 
<b V ü **coii com a fu a Armada cm guar­
i i ^  ,!3 c^re'iros -, c vindo hum junco de 
<  nCOS ^or COÍTl elle, o abalroou, c to-
quo L ^ n ^ l h c  quali toda a gente, do 
^ íra ^ n  1r̂ aca bouve tamanhos alvoroços
^àcLír Jero«ymo , que reqtieróram o  
bs J  c Vlr 1 e elle ficou aguardando pc- 

a ^*,ina > c Maluco, ao cftreiro
andando por sili, foí dar com 

C*«, °r^c Maluco, Capitão FcrnãoOrtiz
ut0 'T c m ,n ^ A i .  S  de



de Tavora, o qual citava encalhado 
huma coroa dearêa, e com muito ira^ 
o tirou do perigo > c ajuntando as 
por que cfperava , íc rccolhco coni 
pera Malaca; e porque a terra eftava * ^ 
de mantimentos, deípedio o Capitao Jlül 8 
embarcação > e nella Jium Embaixador Pĉ  
EIRey de Pegii com hum bom prete11* ^  
Jhc mandou pedir oquÍ2cfic foccorrcr  ̂
alguns mantimentos , que fe Jhe 
bem* Eito Embaixada reco Ih co bem 
Rey , c por ordem de Antonio de ~ ^  
Godniho , que ainda aKi eito va , aC$ 
algumas náos carregadas dc arroz , asq13, 
c h cgj ram a Mala ca , c fa rd ram a íerí*1'

C A P I T U L O  Hb

J)e como Artur delinto chegou ti : 
*■ c do qtte lhe acontece o na queliti-f j  
* C da Embaixada qtte deo a 

Ternate fibre a entrega da que Ih2 
- lcz-a\ e do que fibre tjjo fe  pajfoU'

N O Capitulo V. do Livro VI- de*1» ? *  
cada X. temos contado de 
primeira coufa em que o Viíb-Rcv 1b 

te proveo , foi deipedir o Galcao dc 
luco y e Artur de Brito nelle com * 
baixada áqucilc Rcy  ̂ c agora con»

^74 A S I A  d e 'D iogo de C outo



f D é c a d a . X .  C a p ì  It i*  ^7$

com clic, porque nos cabe oquí. Eir* 
cfte Galeão de Goa , foi foa derrota 
via de Bom co , e em Outubro palfe*

/° teg o li á viltà das Ilhas de Maluco , e 
PQrdçfcuido do feti Piloto foi tomar omor- 
v? > c mctteo-fc na ponta da banda do 
i 0rtc entre infinitas Ilhas que aüi Ija- 
t/íiÍ  naquclle tempo Cachil Suguo > T to  de 

de Ternate, com hunia Armada de 
f^ocoras por aquella coita ; e tendo re- 
r ’*|1' do Galeão, acudío Jd com muita prcí- 
trVC ^ftdo-lhe cabos, o tirou coni inulto 
r3balho dos baixos, c o levou a furgir cm 
|?rtc -̂‘gtna entre as Ilhas de Chau , c 
 ̂^ , que eftavam da ponta do morro purp 

ta?Vi? t,maIí«t'a de dous gráos cicaços def- 
* ll«as, fó n do Chau nnda nnsCürtas de 

u,-lrcat > e hc hum ponto vermelho muito 
’ Suc f,ca 30 Sul -, c a de R au, 

a‘ H da outl'a meia legua , e coube 
>nim- Ym“d« em Cacliil Suguo, com ler
j '£o . f» -iltvndfi cela incute

n . v . «  ,  i u i o  w r n w  iiH« w * iv  ^ r l t o

^eUe perigo, fobre o que to5 À n °- 
*** com elle muitos cumpnm ^-zam- 

Galeão chegou a ü ,08® , çr3 pe-
» fenj lhe íaberem dlZCf V  quizcífe

t  V  pedio a EIRCV de r i d o j ^  fçZ> 
CUçbr com fuas corocora* , o q ia-
fc S  ix



indo ctn fua companhia Paulo de Lim*’ 
alguns Portuguezes; e rogou aEIRc)r» %0 
pois hìa em pcffoa áqueJIc negocio > n, 
enrendeffe em outra confa , nem le fj11 y 
jaçafle cui dar cm alguma terra de t-J  ̂
de Ternate , porque náo era temp0. P ,̂ 
ilio ; ilio lite pedio , porque lhc f<mri(1£|., 
c im a lo  de io vingar da affronta quc JlC„ 
Rey de Ternate lhe tinha feito 
gar fua irma, rcndo-Jliapronictrldo, c0jif 
atrás diífcmos. PartidoE llle y , fan 
pelo que Diogo de Azambuja lhc 
fol dando , e dell ruindo todos oSf ü|qijo- 
daqudle Rey , fan perdoar a con*3 a 
ma; e chegando aoGaleao, entrou ^  
e vio-fe com Artur de Brito , que 
muitas honras, e recebimentos, e tra1 ^  
tirailo dalli. O Cadi il Suguo > que 
alli andava com a fua Armada, fiT̂ ° pi- 
teve rebate da Armada de £IR<7' ” ^*0 
doro , reeoi beo-le a bum porto do 
por fc figurar delle. Artur de &
as confa £ que alíi tratou com EU 
T idorc, foi pcdir-lhc muiro que hj fai* 
ambos coni Cachi! Stiglio , e que ^0 
fan  ambos os agradecimentos do r̂C o 
que lhe deo , e tramile com elle ^1^" 
negocio da fua Embaixada, pera ? p  fltjC 
dir a fazer com EJRey feu ^brm flán 
111 e entrega ffe a Fortaleza, e que toi a

*7  ̂ ASI A de Droco de C ovro



e
coni 

fio cn-

V 0r.rer na íimizadc antiga v porque corno 
, c tivcfTc grangcadas as vontades dos i ios 
e ElRcv , havia o feu ncgocio por acaba- 
°* A ElRcy 111 e parccco beni aquillo 

^tcrido-íe Artur de Unto no batel cc 
J Suns Portu^uezes , deixou o Galeuo <

a Joao Varclla Boto , que ina por 
^ ^ ivío  delle, e lhe deixou encommenda- 

^  houveííc villa da Ann ad a de 
r,. c7  de Ternate , quo fc fufpeitóva oue 
y> nL*gociava pera fa hi reni á bilica de hi- 
Z *  d cT id o re, lhc fiorile final com algu- 

“ombardadas nera le recolher, rarti- 
e ;’ doGalcao, Elllcy nas fuas corocoras, 
j- rtl,r de Btito no leu batel , mandàram 7 tc recado ao Cachil Sugtto que os qui-

V C r .  t N ' X . ' . N . v . t  n a f r i . k ' l

Decàda. X* C av . Ili* *7 7

vcr > porque tinham nc50' ' “f  j [O„  n i 
lí>t» O que elle conccdeo , e XmC«t0F ,
Praia, aonde houve grandes cui P £n v
? frtur de Brito lhe 3 c3rt,\  Portu- 
W a d a , quc ElRey D . W W »  «
Sj1 mandava aEIRey feu fobrinljo. f  c  fc 
uo-Htc muito que fiicffe com
«iqueceüc das paixoes pailadas^ V * fuas
lle .promcttia tantas íatisraçoe porta-

, c que Ibc fiicfle cntre^ „na mitiga 
pera tomarem a correr naq pra-

, c commercio; c e fo 0 bom­
bando (olive clic negocio > 0 j  am delle 

*« b d tt no Calcio ,  porque



spparcccr a Armada de EIRey de 
te , que era de do/,c corocoras, o qu* . 
mui dcfcjolb de fc encontrar com W- . 
de l i  do re, pera fc fatisfazer dos daj*- f 
que Ihc fora fazendo por funsi terra?-  ̂^  
de Brito cm ouvindo o final, deixou o ^  
godo em que cibava, e reco! li code T.
tei pera nelle fc recolher ao Galeao > 0^  
EIRey de T i dorè nno con fendo pc °̂ ' i eo 
que corria , e quali por força o ref0 * e 
n i  fua corocora, que era muiro JiKe,r‘1J,jf 
afMando-fe pera fora , houveram T]jo 
ta da Armada de Ternate. E ente*11 L x  
EIRey de Tidorc que jd nao poderi^ r^ 
far fem le encontrarem , vohou de ^  
do morro , e foi aperrando o reino 
o que pode , e EIRey de Ternate ?-Pü s,u 
le 3 mas corno as. corocoras deTido^* ;s 
mais ligeiras, e mais iiiam fugindo , 
do Rey de Ternate as feguir todo ° ^ iel 
tornou a voltar , e eom'irto reve o 
tempo de fc recolher ao Galeno, clu -̂ir[o> 
va em armas pera o que folle necc« • 3 
Ao outro dia chegou EIRey de f crn $ 
elle , e de flòra perguntou por /{jiS » 
quacs Ih e deo a bordo Tranci feo de 
que al li hii| defpachado com * Gap j 
de Ternate, o qual EIRey folgou £ 
porque eram grandes amigos, cnJ.ÍJIcy P*
trou cftimar muito tnancUrdho

A S I A  de D iogo de C outo



. D ecada X . C af. IH*
^ iV ip p c  a q u c l l a  E m b a i x a d a  ,  c  ^ r^ A tC e

CQm elle latisfaçáo da morie de c ’̂q
Cc* i iiTo lhe mandou dar alg™  e 
* " - -  -------- ■* dar toa

< P P C ag«cn« ---------ç0tl wkfaçjío da mone de leu uvv, „ 
t f  - Ij °  ?̂e oiondou dar algum refrelco, 
le:£  oftcrccco pera dar ton ^quelle Ga-. 
larj  ai” 0 porro deTalangnne, cm quanto
‘ara Anur Brico» °  gue cl,cs acccl" 
cor^1 C c^c lhe deo toa coni a Aia coro-
Qaia J e a elle rodas as mais , e Jevou o 
gio f>_a° porlo de Talangane, onde fur->
Smarrì U?l VOr)tad c , fcinpre coni muito ref- 
ar,n a°  > c vigia rodos , fem largarem as 
ijjj .s » porque por derradeiro aqucllc era 
r ^ 1̂ 0 » e feoavifle defeuidados, poderia 
^  r malica. Surto oG alcao, rccolhco-fii 
9Uo ?  5j e rcrra M,e mandou ludo o  de 
M j  !?*"n  naceffidadc. João Varclla Boto 
di r j.10 H o  recado aDiogo dcAzambiya 
ihauc ĵS °  9.Uc cra paffado 3 pcdindo>lho 
pouçaa C ,íia's alguma gente, porque tinha
2i<j0 * c cAavam cm porro de inimigo fin-* 
ncjrrjĉ  °  ^Uc c^e fe z , e lhe mandou vìnte 

> Com o que o Galeão ficou feguro.
'W lo !°!',ìando a ElRey de Tidorc , foi 
tìUir̂  ía a todo o morro j e fahìo pela 

Hn1'n tC ila banda do Sul pelo boquei- 
Bacilo ̂ ane * Aue ci¥  j uat<> das Ilhas de 
guc n ’ c P°r entre as lilias de Ambulato ,

^  «inai m iCm bum 5rao c mci°  ^ ? 
°s do p  t Ia o*^ou vinte e Imm dias, e j£

l3l(*a°  efiavaiti beni defeonfiados ye



A S I A  be  D io co o e C outo

c Diogo de Azatnbuja nao milito 
çom cal tardança, e já os deTidorc
vatn pafznados., por nao fa bercivi
leu Rey , fcnão quando clic aportou c *’
Arttir de Brito naqudla Uba, a qtm c0h.
acudiram com grande alvoroço ao rc^ ^  
rem , e feftcjarem. li praticando A ^ 1"^ 
Brito corti Diogo de Azambuja o ilt:50j,a 
ù que hia,«lhc difTe elle que fen^cmbm .̂ 
do regimento que levava pera nao da* 
prefente a E lR ey, fc lhe nao entrega  ̂
Fortaleza , que nao dcíxaíTe de Ui° ^  
pois nilTo bia pouco ; e João Mcnua P ̂  
favor que deo ao Galeão, c o atoar? c • 
var a feti porto, quanto.mais que era .̂ 
gação darcm-lbc o que EIRey niandl jj2 
aíTim porque de lua grandeza não le * 
efperar que a tenta ile por aq nella A
dado , como porque quando clic vJl ^  
conta que EIRcy com elle tinlia, Vo]  v ^ 
tara o moveria a dar aFortalc/.a , aii»*? 
não folle Jogo, F  porque era neccía,,j0f||i5 
fi il ir no leu Galeão , foi-fe logo Pe1*c9&o 
nas corocoras de EIRey , e mandou fe ^  
a EJRcy de Ternate a pedir liceny°- 
dar fu a Eiubaiifada, e ordem pera ij1*1 £|- 
embarcação T pera o que Jlie ni.rt,u °cjTi o 
Rey refens baftantes , que ficariam 
Galeão , c no outro dia defcmbarc0^ ^  
ççpropanhado de João de Banha > Fr  ̂ ^



D ecada X  C ap. UT. *Sr
-Uma, c o Hefpanhol Aranda, que con>

V  lavava peni teftcmunha daquelle nego- 
?ln» e alcuRs outros foldados; e icm ,cl?~ 
7 rgo dc Dioco dcAzambuja Ihc ter dado 
1:0 razeies que dizemos , pera haver c 2 
°jrefciue aqucllc Rcy , determinou de Ilio 
*a° dar ienào vide nelle vontade de en-
fr̂ c  a Fortaleza , c por iifo o nao quiz 

corrifigo. EtRcy o mandou receber na 
Pra‘a pelos Tios , e com muita honra 101 

i Fortaleza, ondo EIRey odperava 
'° m os feus orine:píL-s , c o iccebcocom  
landes gazilhiulos -, e depois de paflada* 
í  P»Wras gera cs da vifiupo , WJ ^ ct> 

u'na carta de EIRey , c outra do \ ilo-R.cy 
Durine , as quaes logo alti mandou ler 

°m moílrns civis, e dc amizade; c vendo 
S ?  na doViro-Kcv lhe dizia que Artur dc 
t»nr° lhe daria hum preferite dc coutas do 
. cyuo , lhe perguntou por clic ; ao que 

de lirico di ili mui ou , c foi dando Jua 
r^^rlj^da, cuja fubíhncia era > que EIRey 

'lippe lhe mandava pedir que fc hou- 
e por fatigfcifo (*c fuas queixas > P013 
ma parte eíteve, c eftava fempre prclks 

L V orrcr com «Ile em moita amizade, e
ç(i's%«Çs ; c da dos Vifo-Rcys da índia 
cm r tL'do o que lhe requere0 ; que 
0 n aT,Cr_rc juílkça do matador dc Jetî  avo , 

Ûal indo íçrucjiciado pela Kclaçao da
in-<



A S I A  de Diogo de Covro
deIndia pera Ter dcgoJlado naqucih p^]i! 

Tornare á vi ih Ina , e de feus vail‘j 0̂̂  * 
acontecera aquclic defaftrc nacoih dcj^0  ̂
onde o aggrdfor morrera ás lançadas?  ̂
le ilio não ballava, die dlava preftes pc__ 
o farisfazer cm tudo o mais , entrega» 
Ilio elle logo aquelia Fortaleza ; e ior»irl ç 
a correr confi elle cm muita amizade t 
amor, como tantos annos havia ícus aV ^  
e pais tinham corrido coirt os RtìXs -Q 
Portugal feus Prcdcccflorcs. ElRey °ul t0 
tudo com muita attenção ; mas fico» ** 0 
tornado de Artur de lírico lhe não leva 
preferite, porque todos eílesR e y s j  
e Gentios-da India e il a ni fcniprc £0' ^  
olho nas mãos ; e enfadado dillo, I»e uC 
non a Carta do Vifo-Rey, dizcndo-lj,c 
aquella não vinha pera elle , pois «ie * r 
dava o que nella Jhc dizia ; e fero r0nJr 
conclusão j o defpedio, e mando» a5 a7«rj;o 
cm terra : depois fc tornou Artur de J ' 
a ver coni clic por efpaço de tres 4 c 
diilìmulando Tempre coni oprefenre, ° \ o  
todos Jhc eíhanhármn mui co ì c q»c PvtrC- 
que por então nao dava moftras de c. ja 
gar a Fortaleza, lhe difi e ram q»<= P° v[fi 
depois tomar melhor confcllio , <Juam ^  
fc que ElRey D. Fiiíppc o obrig^v»  ̂ ^c9 
palavras, e com obras. No cabo do 
dias o defpcdio EiRey , dizcndo-Ih ^



^  V  C A ?. I H - *D ecada a . m elIc,

Vtria fe«Tio Caçliil Silffo í oniar re-
ç com os maia do leu -* cm quanto 
^uçao naqucttas copias; C H *lze{Tc cftar
fcifto t ó S fa r i i ,
Q uelle porco ; c FolS L ÍLIB-0? ̂ cliv*Tam dilatando muito > «íperando *.» £  qüC
Prc que lhe mandaffc o prL £ vCndo a
Ar^r de Brito cftava fora > naquei-
Poxica conclusão que E1B- y , «azes* to-
* ncSOcio , começou 3 trata Tidore ou
^sndo por terceiro ElRe> tra{\c i\cdas ; 
Merendo que elle tambcffl ^ fç <inv.
jerem io-lhas conceder, <JI . . Artur

os R eys, Diogo de A « » b ig » ^  c aS 
^  Brito, c outras pefToas f* 1 P‘ d o Ga- 
J * »  foram em corocora* » 'iflçntárato 
7 ’ al»i fc abraçaram todo , ^ Tcrnate
?  P®*? 5 promettendo .. daria
^  rcfponucr á Embaixada , H por- 
j 3 pera o Calcaci > c que "  afazerem 
^fiuezcs livremente a íuaCid* .ìfilRey 
?** oegocios, e que daria a *n \ /  aflcn- 
^  Tidore ,  como ellava entr • ^esap0n- 
*ado cm vida do pai *, e nflinados ‘ ficàra,n 
ben tos, rccolhcranvfe > tnui-
prendo cm amizade, que j 0 ĉvílva 
? 5 porque veio ElRey a laber 1 . fenao
y nur de Brito por regimento , i jyorta„ 
^tilte nelle moftras de entreg* . ^uc fc 
ç^ i  lhe nao dèlie o prcfcntc, cRç



«Uè ria ; c dizia zombando, que a 
talc2a a não entregava por quatro P 
c porque defcjou logo de romper  ̂ P‘ ‘ 
quiz que forte por parte dos Porrug^.J 
e porque imo achou outra confa dccpie í- 
mais pudeJTcm tornar occaiìaó pera * ’ 
que pontos de opinino, inandoti Un?,r ^  
pregno, que todos os Porcuguczcs qüC .. 
fem a Ternate d efa  Iça fiem na praia °s L  
patos , iob pena de ferem prezos. D«Jj: jL . 
gão foi logo Diogo de A/ninbuja a p 
mas diifimulou , e não defendeo aos 
guezes a ida a Ternate, porque lhe P,|cS 
ceo que não queria EIRey executa)’ uC 
aqnella Lei , por não fer o grillici^ 
qucbrníle a paz. E  a film o priineir0 * ^  
guez que la fo i, citi pondo os pcs cmcù[ti 
ra , Ilio fizeram defalcar os capato?) ^  
o que Diogo de Azatnbuja defendeo ^  
a ida de Ternate a todos, porque ente» 
o animo de EIRey , c affini foram 0 
vez roros. ft0
. Artur de Brito Tempre hcou 
de Talangane cfpcrando a rei porta da 
baixada , a qua] ElRey difltmulou > 
tudo tirou ious papeis , c inftrtimc ^  

uc dco a Fcrnno do A randa pera p°̂  pJlT 
as Filippífias fc ir pera Hefpanha , ^

fu a companhia mandou as peifas 1 '  c
fente pera nas Manilhas fe venderam ^

A S I A  de D iogo de C outo
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Decada. X . Cap. ID. ^
tr*£ercm do procedido matmn^ntos pera 
0 Calcito-, c dcfenganado da rcfpo ’ ,
Cll'gA pera o Galea? , fc recolheo a 1  do- 
Te> como adìantc le verá.

C A P I T U L O  IV.

. como Duarte Pereira "teto tias Mani; 
,b«s , C , ornou poJJ'e da Captarne de T -  
* « :  e  d a s  ? «  «M»
e do diabolico exír atagema qtte ' J  
d* Ternate ufou pera matar o rt p  
^íandraxa.

Ì M  O  Capitulo IX. d o U vroV I. d í  ̂ m  
A 7  ido Duarte Penetra pera as Fil«pP'"« 
f Operar que Diogo dc Aziimbuja acaba 
‘; u <empo , c l i  elleee até Janctro P - »  
Jf >5*6. cm que lhe cabia entrar naquell* 
^puanía, que fc embarcou cm hum* n ’
* ' “i ter a Nidore ; c dcícmbarcando etn5rta, foi-fe agazalhar em ca fa do itg 5? Mortal cia. Diogo dc Axambtim , qae > 
|,PCrava por clic, c tinha ordenado ç -r 
F  o corpo , porque fe nao quizcflc I M  
_icr > mandou logo ctnbarcar no ■ 
çl.c â i cftava (que era o mefnio .j| 

nnl^.ido ) toda íua fazenda , ^
a » munições, e tudo o mais qu ’

* * *  neccífario ,  c todos os feus criados,



c gente de obrigação , porque 111c 
cade coufu em terra cm que Doario 
ra lhe pudeífc empecer 3 e corno i*‘vC 
prciles , e negociado, mandou chamar 
K ey , e o Padre Vicario , e Ih e fei r
£a r- P

'iZO A S I A  ivà. D iogo de C outo ^

bum 
lhe de
a flrrilhcria , e munições , e todo ^  
quizera , e que levava os foi dados » c t(Jll 
xava a Fortaleza fó 3 e com ifto ì̂il 
ao Galero hum Officiai a fazer-Jhc Pr? ‘Jir 
tos , e requerimentos , que mandai^ de c 
barcar a artilheria da Fortaleza , gcnf ’ljC 
todas as mais coufas que levava , P°,-L  ̂
ficava de guerra 3 e que le algutii 
por iflo aconceccile, elle daria co1)[*A.faio 
a ElRey. A  cftcs requerimentos a# £ 
Diogo de Azambuja , antes logo
véla pera Ainboino. Duarte P e r e i r a  e  ^  

çou logo a  entender uà carga d° 
da carici ra , de que era Capii*0  ̂ ^  
Boto Machado , porque aqncllc era 
no da novidade cm que havia ‘ elit
e porque Artur de Brito oliava *, n ‘ vCp 
Ternate cfpe rondo por refpoíte , ç



Co Ûíl fbcccfstáo , peurn^v —
entregar a Fortaleza, conio cf-

ft'u* • *Sâ ° p^o contrato das pazes que
Fil-P*1 ^nha leito i c que pois EIRcy D. 
a„ffpPc não defeuidava dc fnas coufas,
(je]|S cni Succedendo no Rcyno > tratara 
kçôc '  C ,ll‘in^̂ ra Embaixada de fatif* 
uligcs ’ e os Governadores da índia ti- 
C  CUrnpndo com a fua obrigação cm fen- 
Ihe 0 aggrdlbr 3 pera que diante delle 
por /0r?̂ FCni a cabeça , fe havia dc haver 
jiíj,5s í ^ » o  i c que lhe lembrava que 
cIq ”j  hc importava a amizade, e cornili cr­
ia . üs ^°rtuguczes que a melma Fortale- 
í& in  í^ m efcrcvco também a Cadi il 
r05ij.ii i? ^ R c y ,  perfuadindo-lhe , e 
JiliQ ° “̂ c fifccíle com EIRcy feu fobri- 
poli ^?c ^ic cntrcgaíTe aquellà Fortaleza , 
trato c ljmbcm citava a (Tisnado no con- 
lio p^üP FIRey feu irmão fizera com Nu- 
obrip. rcira dc Lacerda , no qual elle íc  
q\ieî  ? í3nto , que fizeffe juftiça de 
que tn ,3tÍra paí, fazer com feu irmão
^ e/C5 ' ¥ C aquclla Fortaleza aos Fortu- 

im > e  da maneira que clles Hm
^Cyb ranì> A  cilas cartas refpondeo El- 
D.pilir?1»0 c^e queria eferever a EIRcy 

îr‘llle 1 â ^p^fta da fua carta , c p o  
algumas coufas cm favor dc leu

R<7 -



Reyno ; c por não poder acabar nada c0̂  
aqudle Rcy , iJjc commetieo pazos J ^ 
quaes fé co ci du ira m com condição ,
Ine daria carga pera o navio de ^ r0L  
Boto , que elle dco : e era Feyerd^ 
guintc Jc fez A véla com perto de llU* ^  
rcs de cravo, dos quacs ihe deo 
Ternate a mór parte, ferri embargo dc 
tomado dinheiro aos Mercadores de vl 
juncos de Jaoa gii e a Hi cita va eri , do  ̂
fc cllcs cfcandali/áram muito. 
zes , e do cabedal que EIRey D« , ,n 0 
inerti a , como o de len iate  andava c°l ^  
de Tidorc muito cìofo, e fenita inali°orjtj 
tar o Galeão de Àrtetr de 
de Ternate , de que andava defrc3  ̂
pelo muìto que lhc importava o ^  
c io , o amizade dos Porruguezes ; e 
dendo di/fimular irto , requerco a lì*0 o 
Pereira que mandale vii* aqucl!« xìg 
pera o feu porto: e que lhe lembram- 
de nao podia fiar de EIRey do 1 er c cr 
inimigo tamanho dos Portuguezes, ^  [<y 
da vez que pud effe Ulti havia de *a*ej7lili* 
do o damilo que fc Die offcrccciTc*, ® ^  
que por cartas o palpara muitas v,cZĈ  fu* 
ra que J atiça ile os Poruiguezcs fóri ‘ J j 
Hha , a que elle nlinea dcra qrclhas r^, 
muita amizade que coni cllcs “ n'ìaJ gr 0 
la lealdade que lhc defejava guar üc

A S I A  DE DtOGO DE Covro



D ecada X . C ap. IV . 289 
iiavla de fazer EIRey de Teina re 

le p fir.andc odio que a todos tinha* Duar- 
çr íre r̂íl parcceodiiè bem aquillo , e logo 
tit rtVfr° tl ^ rl^ur de ^rito que fe devia 
q , P3Ì\‘U pera Tìdorc , porque entrava 2 
|o larcIina: eque não era beili efìar naqucl- 
j30í ° rCo em converfaçáo de tantos juncos 
Via ,> dos quacs íc não podia efpcrar boa 

; o que Arthur de Briro Logo 
Em °S l̂incos fc eicandaiizados

1̂  IR'y  > por jjic não dar cravo, tcndo- 
fu a Forralcza* Deità maneira.

(]0’ ,n as coLiiiis daqucllas lllias cipcran- 
I erJ;ada dia EIRey de Tidore que o de

Cf[ *lc d<*flc ûa irrr>* ’  como c^ va 
t>Utr0a Ĵ? no contr2to das pav.es,  do que o 
inr 1 r  va ^em Idra , antes por lha não 
Ca * Iri [°  0 mais diabolico cafo quo nun-<

0 COu sa imaginação de nenhum viven* 
bis Vê Ua foi ette. Já temos contado mui-* 
E]RC.v ?  *2 mo Cachi! Mandraxa, T io  de 
deii-o j c * e|‘narc , era o verdadeiro her- 
alia Reyno t porfer filho daRai-*
«Ho,1 »  anr^ a Coito, donde 0$ legi- 
<kya n*C1 , ros b:to de proceder. Efte art* 
«ipc ^  ^ ia toni infignìas de Frin­
ii hit r^!ro> c niuiro afeiçoado á Infan- 
5l*  O d »  irmã de EIRey , aquolla 

ĈcanH Cr ^ ° re pcrtcndia por rotiUierj o  
Cfinte qíC aclue^c Rcy que o T io  fc con-* **•'*•*. VLt.u' H x  ccr-



certa ile com os outros irmaos, e que o 
puzeflem do Reyno , ordenou de ic 
rar conio pudclle , e hum dia ni a lido u ^  
mar o Principe leu l 'io  , e fòs ainb?? 0?  
ditte, que muiro bcmfabia quanto 
do andava a Innata ina 
defilava por mulher-;_e—pOrque a ^  
promcttido a EJRey de Tidorc ? 
q tic fixette huma confa com que c!te . 
defeuipado, a (pini era, quo clic I,ljniaicZa> 
te em muito fegredo entra Re na Fo^a cr 
e Jevatte 3 Infanta cicondida , c Ja 
faife com ella, pera o que J he da ri n 
porque então ficaria elle fazcndo-Ih® 
rade, e defeuipado com ElRey de y ^ o  
quando fotibette nquelle negocio; c 
ambos concertados ni/lo, lem fc dai c

zp o  A S I A  de D iogo de C outo

á Infanta de nuda , huma noite P̂ 
entrou o Cachi! Mandraxa na

fp2
F o r t ^ i

lei;oli
e tomou a fo brinila por força , c  ̂
coniugo pera buma Aldeia da outra b- 
aonde a tevc, e fc defpoiòu coni c ^ 0st 
outro dia, que fc achou a Infanta 
fazendo-fe ElRey de novas, 
grandes devaflas, e inquirições, 
os Tios , e Grandes do Reyno , Q fie 
delire csbrabejou , dizendo , <|*|C rfbf" 
Mandraxa lhe entrava na Portai czyF 0
çn, e lhe romàni u Infanta fra qnc
cooptava pelas deyattas , rogando- jjtf
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e ? •‘W affcin a fazer juftiçn daquelJe cafo j 

'jatsíulo com cl!es o modo dc cailigo,
U ? 0' 8! ^  não fabiani 0 ardil com quecllç
d *  f ,{0 aquiU o, affini fc cfcan dali zá ram 
Ca5llc,,e negocio , que aíTentáram. que o  
"fi cra de morte \ mas que pois era feu 
ío  1 e verdadeiro herdeiro daqueflc R ey- 
de; L ^ e ^  todos tiraram , bailaria pren­
c i  Pj-‘r*  fíttisfaçao dc E IR ey de T id o rc . 
fc? "lo  o mandou levar diante de fi > e o  
uOí m̂b'lrca  ̂ cm huma corocora , dizendo 
Wn^UC n ĉv®vam que o  tiveflem jio mar 
J>era ôuco á vi ila de E IR ey d e  ri'id orc 
^  ç 0 .<r*-e ftfacr, e v e r  que não tinha cul-
íèra >!"c .llã° dar a irmíi que ihe promet* 
afiU *c««lo o Mandraxa na corocora, e 
^ ‘Ud  ̂ e' ’a- Ccrra J como EIRey tinha 
Uv;t<-(..y ' m fegredo com os cjvie nella hiam * 
que'' T J'í1 0 P°krc Principe ás crizadas, dc 
le er  ̂jS ,0S Pios , c Grandes do Reyno 

°̂ube 1 -z*13,n mu>10 ? c cm Tidore fc
to ° Cal<>, que aquelle R ey femio mui- 
Wanl  ° rc*Vc delejava dc calar com aquclla 
5ü(i. ,* • dio tudo fuccodco nelle Julho dc 
i i r e ' in <1^,iodamos; e nelle cftado deh* 

as-fcoula$ deltas Ilhas.
*  *'

T  it
CA*



C A P I T U L O  V.
Do que aconteeeo á gente da ndo Swd’ ìli 
i depois de fer cm terra até chegar a 

Moçambique : e de como j e  parti­
ram pera a India»

A S I A  d e 'D iooo de C outo

-hg

D
Eixànios a gente da nào Sant-Iag0 ^  
fu falvou no bn rei roubados dos  ̂

fres ; e levados todos pera lumia A ld c ^ c 
Cercão , al li eftivcram quinze dias , ° 
paífáram mui ws fomes, frios, c trab*1 0$ 
porque osdeixáram ruís, fçm confa 
cubnAc: os dous homens , qnc fc ,fp 
apartado del] es , que eram Fcrnão 
gues? c Joío Sociro, foram ter a° rL fSj 
Laranga , c deram coma áqucilcs La p 
que eram amigos dos Porfisguc'zcs, o$ 
Ia gente que al Jj ficava, e domodo ûCqs 
levavam, fcitt faberem ainda pera ondc< ^  
Cafres pelo intercAe que cfpciAvam d̂ yJfIs 
refgaie , foram-fe logo huns com a ^Jtl* 
panos, e por inculcas os acháram C1T1 
aldeia, como reteudos, c cativos ; j3 
tando-os por poucos panos- ,* °s 
comfigo pera Laranga , aonde c
dous irtczes padecendo rauibcm fo m ^ ^ j 
frios , c defaventuras bem grandes ♦  ̂ jja, 
o que de puro traballio morriam °„^{C 
dres da Companhia Pedro Alvares, 0 r&*



^  Y  C w . 193D E C A t i A A .  ^  s os quacs

Rapata j Joio Gonfalvcs » * ^in gmnc*c - 
tinham moftrado neftn P J |itofa candade 
exemplo de virtude , <*• T • lodos bem 
«Iti os pobres. Eftando ^1“ Uc moço 
Aefconfohdos , apartou- J ?  >dc toraAia« 
ftiogo de Couto , c]ue de V t-jcurio , nclU
OS So betel , e foirfc fc'P "r3ondc 0 te-
fober pera onde hia > .T  0 foi cncaflu- 
vaile a fua ventura , e, ®/-ilC£utigo, a0Prc 
sbando ate o rio chamado <X . g® de & o- 
^Kou hum pangaio 1do ?  ̂ do qual
Çandúque SShmo Velho dando-lbc as
eca Capitlo Àndré Coinço , ^  Ca ranga,
n°vas da gente que ” cíl^‘ • e foi tornar 
Vlrtío-fc logo no Üu ?anf ' ^ ' , c de Qs,l«- 
Quelle rio , que ficava a  ̂ ^  achou 
iungo fete , ou oito le£uaV  doS Cafres, 
l°dos ps perdidos em P° _onCCrtando-fe 

os foram refgatar -, c , dc toup* 
c°m ellcs , lhes deo boni R J  n0 pan-
Por todos , e os tomou c°l b^. a Sena, 
K îo, c os levou aCusmia , c i^ ran\ j i  
sonde çftava hum Torte} on ** a compa- 
P ernio dc Mendoça , c os ‘ Moniz-j qac 
Ílllí!* e os da jangada Stmao cafodos ,  o 
hav»a dias eram chegados, y  \0 aqucl- 
^oradores daquclla povoação rCnararani 

3s pcifoas daqucUc modo } tnuita ca- 
«ntre fi , c os agasalharam ca\çar > o 
Uí̂ dc, dando-lhes dc veftir , co\-
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cmprcihmdo o fcu • dinbéiro'a muitos» *  ̂
citi ve film ntc clic Janeiro paflado , <lI,e ,0 
èmbarcàr.iin poni Moçambique , r? lìì:lllrLe 
Duarte de Meilo a fu a conia a indi' p-ì: 
lUqtidJes Fidalgos, c Ihcs fez os gaiks^  
cm Moçambique reeolbeo Nono VtJlw 
reira , que al li cihva por Capi tao , f iirICA c(- 
k s , e omros ficaram co tu Duartc de 
lo , e os mais foram providos, e rc1i] ' i 
dos, ailìm da Mifeneordia , corno d aq ^  
Ics moradores que 3curìiram ds fua$ 
dades com muito amor. Ponto depoi* ( - 
chegou ^quella Fortaleza D. JorgC de ^  
nezes , Alfcrcs Mór dò Rcyno , c‘ t0lA f* 
poi!e della , c proveo a todos os da F ̂  
dicao mui beni, c deo muito din bc>1c° ' c 
Padres Pr. Thomaz Pinto , Inq«ifkiof Vja 
Pcdro Martins , Provincial da CotflP*1  ̂
da índia ; c porque Duarte de ’ j
aquelles Fidalgos qmzeram ir inveri ^  
India, liie deo oAlfcrcs M<Sr hutna 
fua cocn todas ns dcfpozas, .gallos , a 
taloragcns á fua culto , e deo ^'lllĈ clÌ0 
quem Iho podio , e era Duarte do -J 
fìlho de Heitor de M eUo, que foJ 
em Bacai in fegunda vez com Dona  ̂ |j,gr 
filha de D. Roque T ello , c de fui' 11 e 
Dona Filippa, de que n3o houve n j*|̂  
•u primeira vez co in Dona M argarini fte 
dçídanoel de Sa, da qual nafeeo clic ^ ^
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Mello , c Dona FUippa , q«c J5 outros 
^  com kuv Gomcs da 1 v ’ sorriram 
tres, ou quatro filhos mais» <] 
fta Ìndia cm ícrviço de

C A P I T A L O  v i .

ha, Armada 1“ e ^ T a r r e n d a lt J o  q»‘

1'dRey mandou fazer da \ i c n0s  , quc 
e de como o Galeão RfJ -01H os h ifjt- . 

jjfi-a Malata , P 'ty *  ■ qucj«l!°u a
Zts : <• do grande £  A  Ryno : <
* •  Í . Lourenco, •*& K aia°M J  
de como cbcgou a M o Çanib <]

0  H e g a d a  a  monção ,  c m  q u e  ^
V  f? começaram l  negociar as naos P<£
1 India , começou Manoel I- • ’ * e 
c°rrh  com o (cu contrato a n 5 acfpa-

guanto fc  hi a dando o r ,̂cm »? rcm ^cr 
C>  , tratou E IR c y  ( p o r  Ihc ^ r e m

ff,nJ «taìs provetto da Tua foie ) ^um
gridar a caia da India , c  f a  * £ % nn0S 

0v°  contrato por tempo de ymo
I?* Jacomc Gomcs Gallego , 3 \*.0-

Manoel Martins , * ^ c,£ r prc-
$?&«* de Elvas, cManoci jorgc

 ̂ 5 e quantia de cento c trini. ç
^  te  reis cada huffl anno, com °  q«cfi_c
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,r» dificou fechando o favor aos pobres,

India varo com tantos rifeos , e peri£° J 
com os quacs fc diffiinulou fempi'C c°1tl̂ (. 
few caixão , e com o feu quinta! de cafl 
ia , e cravo, e com o feu brinco , c cacp 
qui, que a EIRcy montava pouco, « ? -r 
Ics muito pera as defpezas defeus req11
incntos , o que. k com ilio ficou bem 
reme, porque os rendeiros affini ^Prc^clu 
tudo , que não palla panno pera camii3S> jC 
arra tei deca nell a pera dar, que não 
feus direitos ; e dcfcts , e eie oax&*U oS) 
mil coufas ntinca  ̂os Reys são 
porque nao lhes dizem o que he e tf P 
e acacfccnramenro de leus vaffi1̂ 05 e 
bres , ferno aqui ilo que he em fa*0* ’ vç 
bem de fuas rendas ; porque fem PrC ç 
nas cafas dos Reys homens 
«mtgos de fuas fazendas , que trabai1 
de dar alvitres pera as fazer crclccr à 
dos pobres va Hall o s, porque também ç 
iflo accrcfccntam em iìias cornmcndil̂ or 
morgados ; e affini de ordinario °  ^ f5 
que fe tira aos pobres , vem a dar a _ c 
de que nunca informilo aos Rcy$ 1 P ^ fii 
elles sao pais de pobres , e nunca 
contentes de os apertarem tanto- & 1 £
do ao no fio fio , andando-fc 0 ̂  j ri-
ccs as nana, foiEIRcy avifad o que pelti 
glaterra fc negociava limita Armada 1
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pera onde -, e P,°W ? as par“
Ûc quereriam pattai' » .V^^n^Cnnitão da- 

tcs de Maluca, qui* avlPir *■  preftes , 
Fortaleza, pera que *ftl' “ lCcP0 foc- 

y 3o Vifo-Rcy da índia, PCL‘ 1 pfÇ(Ta ao 
W e :  pera eque ? -
baleno aeys Magos , que le L t
2  ^ a c a  ,  do q u a l  ^ava homem
& í f  o 'JoTio Gago de A " £ “ ^ a , c em
^daígo , e muito antigo da y^ a > c
** deJanciro .de i ?86. Tc “ £ftevao da
v^dou EIRey embarcar nel £ D Duar-

Clga com cartas pera o \  l/ ° ‘ V w am b i- 
c > c huma pera o Capitao <• Recando 

2S? » na qual lhe dizia que cm c g 
?» Queila náo , logo ^ g ocl^ L ^ 0 da 
^Wcaçao pera nella paüar E  pcr- 
>‘lga á Índia por cumprir afíim 

>■  Netta náo fe etnbarcátam « S 0»* * 
de S. Domingos á fan» da„ | v  j3o 

-^nftandade que os Padres da lua 
r ilam nas Ilhas de Solor, os quac , rcin 
* « * * « ,  a ieus Prelados pera *  a* " S c
,aRUclb conquifta ofpíritual , c°* í ai dos

J * Ío  de também merecerem o jornal o 
í>br<*ros da vinha de Deos. . - •
f  Oada elU náo á véla , p° l °  
ua jornada, a que logo tornarem^ •. a 

A mais Armada, que havia çPj ^  
^dia, partio por to lo  o  Mm* ’ ^or



por Capi fan Mór delia D, Jeronv^o u • 
tinho , que fé embarcou na nio *3(11
os mais Capitães da Tua companhia c ‘of 
Antonio Gouies do Galeão Bomjofi15’ F.u 
outro nome Carati]a , onde Je c,11̂ a[ ^  
Manoel de Soufa Coutinho clicio de 1  ̂
ras /  e rocrcés , porque trazia a Cap1̂ 1'  ̂
de Mal ac a , e huma viagem de JaPii0’ *0$ 
Capitania de Bacaim, de que itavi a 
era provido pera ca fomento de lui ma j0 
e Jiabifo de Chrifto coni boa. tença i e q̂ c' 
que depois fe foube vinha na fegimd-1 
cefsão da Governança da India , ^  , p, 
logo fuccedeo por morte do V ifo-R ^ ^  
Duarte, corno em feu lugar diremos > c 
poucas vezes acontecida na India. A5 . fa 
náos eram oSalvador, Capitao j
Abreu, da Relíquias Franciico C a v a i^ lS 
e de S. Filippo Joiio Trigueiros , c,  ̂ ĵ- 
juntas foratn fu a derrota eom grande ^  
guardo , e vigia pela fama que ^ . ^ 0ì 
Inglezcs ; e era quanto vara leu 
tornemos ao Galeão que hia pera Aja 
elle indo feguindo fun dei-rota^ndo 
grào e meio antes da linha da bau 
Notte > aos iq. dias de Fevereiro » ‘ 1(r 
do Sol nafeer, houveram villa dchu . • 0$ 
derofa nào , e de iium patacho, In-
vinha demandar ; e conhecendo *fir cpj- 
glczes, fizeram Icftcs a artilheria, Lt ri-

-io? A S I A  de Droco de C outo
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£ ^ui bem a nno, mandando pór nas 
a|J^s Marinheiros valentes homens com 
tf>?Utíl?L el*Pinfíardas, zargimchos , c mui- 
-  c,l'haos. lijdmmias onndlas dc polvora.

c gotolo, aiientou-ic cra ÀaUí
P̂ o na coppa cm buma Cv rcrr0u 0 con- 
Vcr tudo, c governar , c e . homens : 
vés aEfteváo da Veiga co ^  Yilhcgas , 
a proa encarregou a Anton . {a deSo- 

hia defpachado com a * r . qs cafados
0r > « a IVodcigo , iriam na

'" 'fe b e a , mmbonsCavaU^o^tó ro s. e
duzentos homens e n t r dez horas, 

lidados. Prcílcs tudo , , bombarda,
^cgáram oslngícxcs a ° r n* ftzcratn o 
c blváram o Galeão, c os _ zonindo
^fm o com a cfpcra q «  ^ V c o n iq u c  os 

orelhas, porque viíVcm ^ i s
‘̂ vbm dehofpcdar. Oslng^c  ̂ c cornc- 
^geiros ,  tomaram o balravcn 5 e
& m  a bater a náo com grande u  dc 
? mcfmo fizeram do Galeao  ̂p( ámba* 
W a  hora , na qual Tc metterà jiuma , 
apartes muitos pelouros den - rjraltl al- 
c °utra náo, os qua cs nâ  non« dc jiaver 
guma gente , c na fua na o lia ‘ q̂ ic da 
^nos peviao. Os In g re s  v*^cr(J mAram 
^teria nno pníTavam mclhov > fizeram > 

abordar o Galeão , como o ç



c ás Jançadas Te comcçáram acombacer ^  
dos coni grande animo , e determinação  ̂P 
efpaço de dtias horas. Os noffos ^  fa 
grandes coufas, principalmente Ant0*’0-^ 
vìlhcgas , Ejtcvao da Veiga , e 
Leiráo : os Padres de S* Domingos ^  
ram o officio de animarem a todos » e ^  
acudirem aonde invia neceflidade > c Q̂i 
trazerem o olho nos que fc tiravam . 
feus lugares pera os fazerem tornar a ^
Os mariniiei ros , que cila vam nas 
fizeram dentro na náo Inglesa grande  ̂ ^ 
truíçao ; e affim os tra tá ram por rP"ai,̂ f  
parres , que tomaram ellcs porpartiç0  ̂ g 
qb o rd a rem , e affa ila ram-fe pera w** ’{r 
30 pattar pela proa do Galeão 
ínanJia pancada em Jitima unha da n̂C. $ 
pela qual foram roçando, que fcind,rC . 
toda. Affaftada a nao , c o patach0 ? 1 
todo aquellc tempo ficou de fóra ás u ô 
bardadas , foi dia fazendo-fe em hwr0 L e 
outro bordo , dando querenas, col11ü ^  
liiam tapando buracos que lhe fizer*]111 rc 
a artilhem do noflb Galeão , e *°r̂ yjoS 
feu caminho* Prefu mi o-fe que dlcs »« c 
feriam da regaga dos trinta Galeões 
nette tempo foram faquear Saneo L {cyB 
g o , que foi a Armada de que 
aviíb ; no Galeão ficaram muitos / fjçi* 
c hum fó morto, e cílc foi hum 1̂ :,Jtf0i
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Decapa X .  Cav. V I .  3 ° * ^
rn. que eftevc toda hunw }» ra
'"tregando-o a outro , ? 1 , aleuns que 
5» » briga contra vontade ? , aJ ando\ o
''e difleram que não foííe, nl,ardada pela 

">tivú, lhe deram hum# efpmgarda"
, de que logo cahio ?or3!U f*.

tam°  que foram dcfepreffad » d ijril píf* 
lua derrota, e em/ * Í ! ,  indo

?ram O Cabo da Boa E f p W  ’ ^ quc, 
.eu caminho na demanda d St̂   ̂ vant0 
Sverditi vifta de huma na * ^eÇ.

? »  a terra do N atal, a * » 1 ™* 
bojada fem tnaftareos, £OT L  ’ emgratv- 

varanda , e parecia ^  g  ̂  la^ot-
trabalho. E pofto que o l e a t o  ^ 

ren<3o com pouca véla , com \ r . c
£ra,1dc foi guinando pera a rC < na |be
Vĉ o-a tão deftvoçada , c q»« *
2P,ava com muitas coufas , cn r - p0f- 

cm traballio, c que nao le r*
^  foccorrcrdhe 3 c por caufa da m ^  
nicn*a n5o fu quteeram embaraçar >
* 5  caminho, deixando os da 1 ,
*delconfo1ados: era cfta náo - * ' T?a|cs 0 ,

pí que Ili a por Capitão Ecimao * prC_
’ do Licenciado Simão Gouia ^
<J 5 Chaiiccllcr Mdr do Rcyno , ‘

tcn1r°  > c tormentas que C\ . Q por 
P*cHiou daqucllo maneira , c a f32cr 

UUas partes, pelas cpî es conici a ^



agua , que já as bombas a uno podìs;Tl 
cer, antes creicco tanro que chegou a ^  
oiro palmos , com o que lhe foi 
alijarem ao mar toda a fazenda <llJC ^  
em fimo , e nas bocas das cfcotilh** 01  ̂
nríram hunç andaimes , pelos qua es ç0) 
çáram a correr barris de feis a l l ib i8 rj, 
dotis cm dous, e toda a gente da M° 
partida por ellcs, c pelas bombas, dc <1 
nunca levaram as mãos, com tanto rr?b,1(!̂  
do corpo, e dos efpiritos, que já £]Ç 
diam comíjgo; c pela muita diligenCí̂  j?p 
o Capitão punha , ajudado de algu^ a 
dalgos, e Cavallciros que hiain na 
foram fuftcntândo , e voltando peia ^  
Çambiqucj e afHrmáram que todos os . 
deiravam ao mar novecentas pipas 
pela conta dos barris que laboravam» 
na o havia braços , nem forças pera 
e tanto que houveram vifta do Gsk'àv» ^  

, foranvfe * ^ ]n - e ^ r'7 
Ivo roço as 
cuidando que os

303. A S I A  de D íogo de Covro

li ia pera Ma la ca, foram-fe a elle, 15~ 
do todos com alvoroço as bombas, c r,
^nrntn a rímior ruiHanrln nne OS iO^O

ndo ^ç.iram a capjar,
ícm pera fc fai varem nelle ; c vCI .yei- 
fc lhe hia , tornaram ao trabalho , cĴ
Je pequeno efpaço crefeeo a agna ]]i<? 
até vinte e dous palmos ; e vendo ^  
não ficava outro remedío mais o$
Dcos , e dos braços , laboraram 
barris, e bombas, e com infinito

ibafl* 
ic
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foram Menwudo ^ ^  w J^ rcnw  dia»
palmos de agua mais m mbique,

^  noffo Senhor os levar * ^ í aca havia 
já e flava o Galeao de Ma Je Ju_ 

^  > o qual tinha chegad j reinbarcArant 
n'Ju. Entrada anáodentro, ^.Senhora
l,°dí>s em pvocifsão, c foram 1 $itados que 

5̂ Baluarte too fracos , c r01 \Qfro def- 
podiam com figo - A  " il e ^  fazen- 

da pimenta de E iE  / » fendo fof- 
que h\a por baixo *, c P° impediria o 

k  ao fundo no canal, P^ro* a foratn
^rgidouro ás náos do Eoy > desfez* 
fa lh a r  da outra banda , ao ^ Q̂ m-
í**®w»o o Galeto «  **?'?“  * o „ >  de
► 13ut i deo Eftevao da Ve g* \ nue- 

ao Alferes M6V, o.quaU cgo m 
^?u Comprar lmm pang010 8 -J  e 0

^ > ,cr 110 r orto 01)t” cnT fc embarcou
«IJtóou concertar , <- » cil|  1 r 0 dan- 
j  cva0 daVeiga antes de San 8 uc 
^H jc o Alferes Mór por re » « ® £   ̂ r 
*C. n̂ 0 pudctVe ferrar a bai™ o ,ara(lc 

‘nda ia- \\ o tempo gtoflo , q c que 
r* tCrra mais perto que pudeíU > ^ } 
a-vaiTe fu a pefloa, e as ca r tos ^  Efte
* W  por terra fc foffe 3 ‘  ̂ que

achou os tempos w<\ de Tomba 
* l<* «5o foffrcr, n r r iU  d Ga-

a cotta de Melinde, onoc achou ^



Icoto do AJfcrcs Mór , quc tiitha v111 c 
de Mafulepatao carregado de fazend*5 % 
reprefentando Eftcvuo da Veiga aoÇ^P'^ 
delle a importância do íerviço de 
a que hia a India , e o muiro qac o J' 
rea Mdr eiHmaria dar-lhc aqueJlc n\v ^  
Jho deo muito conccmdo , e nelle 0̂-oi; 
zen do fua viagem com tempos bem rii ^  
e por firn de Agofto forgio na barfil ,Q!i 
Goa , onde o Viío-Rey D- Duarte fl^ g p  
Jogo Pilotos que o mcitcflcm dentro, 
ievao da Veiga dco as ca rta s  a° ^  
Rey f e o quc ncllas Use mandava >e -f 
foubc ; e nas nàos quc eftavam pcra * ‘ eiy 
pera Alai ac a mandou embarcar algülllí1  ̂
le , e munições. O Gafeao de MaUca ’ jjj 3 
deixámos cm Moçambique, parilo <‘
6. de Agofto , e chegou áqueila F°lf 
a 1^. de Outubro , como adiante inc 
diremos.

í o 4 A S I A  de  D iogo de C outo



' C A P I T U L O  VII.

Armada que o Vifo-Rcy V»
Mandou a Surraie, que jot Por J  l .
1**° ^oão Barrica Simões : e â
ocmtceo cem hum* mo de Meca ,j
com (Saliche Mabamede Senhor de ò r . 
rate.

D ecada X* C af. VIT.

° r  Cartas que o Vifo-Rcy teve dc Da-
ntfo, foi avífado como o Caliche Ma-

atncdc, Capili© de Sumiie, cfpcrava por
s 51)3 ndo de Meca , que no Abtil paliado
z  S*S' tinha lançado fora lem cartaz;
ç. rSuc , como muitas vezes diffetlios , as
S 1*  que eftc Mogor mais lentia , era pc-

uos pern os fuag ‘n 0̂S ? pelas muitas ve-
v-s que tinha feito crcr ao Hecbar que ha-

3in fuas ndus de naveear fein elles a deí- PClto '
ler

li

do
navegar

Portuguey.es , por
homem foberbõ

naturalmente
<jüç Z  y 11 iOoeroò , e o mais arrogante 
taV{l «rjtrc os Mogores ■ e porque ef­
fluii Roncado do que "o Abril paflado lhe

fra, * l . a mandado que aquella náo, que 
r*- 110 grande, deita ile coda a fazenda

Zli* acontecido comjoáo C a ya d o
» tinh* ***— 1 " J "

a ^  . ------- ' e ciue lhepartida pelas náos dc cartaxc. , l g c
^UclTe muita aitilhcria , $ns cfcolhWoa, 
^entos homens de peleja do açhaWU> 

f  demandar Sur rate ; c que *
'w x o -T m .V L P .h *  y



306 A S I A  d e  Dioco de Coirr°
di*ii Armada Porrugticza, peleijaifc coi11 

O  Vifo-Rcy tanto quc foube as 
ioga cfcrcveo par temi a João Barri g* A 
ino<M , que citava cm B a cin i, <3lierrC?  j 
znór brevidade que pudeífe íe pam*1 e 
Damão , .c negociafíc dous navios, c ^ 
os de. D* Gaita o Cominho, D. Antonio*^ 
noel , e Fcrnão Confai ves da Camera, H e 
citavam em Dio , como atrás di Elenio? 
com a Armada , que de lá havia 
ajuntar-fe com elle, fe foíTc pór íohw 
rate , e que tomaíTcm todas as náo  ̂
vieíTem dc Meca íem cartaz , c PC[f  0$ 
paíTou Pro ví soes , e cartas , aJTiin per c$ 
Cílidnes de Damão , e Dio armarclll_^ 
«avios
chia dc Ruy

como pera osCapirãcs da c° Pg 
Ruy Confai ves da Carnei ’ fyo 

aíltma nomeámos, fe irem ajuntar cül7l^.ir 
Barriga Sim 6 cs cm Surra te. Com \$ 
tas fe foi die pera Damão, e dcip^C^^ 
outras pera D io, c die ficou 3IÜ 
do as duas fuíhs, que foram as Iíl3lS '  fi, 
fantes que achou, e hum a roinou pcr ^  
e outra deo a J0.I0 Ho ni cui , c^ adr ([-,C' 
quella Cidade* As cartas do Vifq-Re) ^  
girarti a Dio a tempo que já Li»z f^elh1 
ilh o  de Ayrcs Falcão , C a p it i  o-H ^  
Fortaleza , cr3 partido pera Goga c ^  <ls
co naviò? , pera dar guarda á Ç 3
Cambaya : pelo que logo dei pedi0 ^



Decada X . C a?. V il* $°7
Abarcado liceira com ciirtas a fcu filho4 *5 <1  ̂ lhe m andava fc paffete logo a Da- 
* ao , c fc ajunta Ile ajoao Bar riga Simoes ;
*,as cartas do Vifo-Key deo áqucllcs Ca- 
?u?*s que alti invérnàram , com as quacs 
^tàntm os uavios ao mar , e fe nego eia- 

pera le partirem -, e porque ««quelle 
r' ,nPo tini,a chegado hmna naveta de Me* 
c* >. Sue dava novns que no diretto le nc- 
f ciavam Gales , nao qui?. Ayrcs Falcao 5l1e fc parti fiem aqucllcs Capita» até v,* 
/ lTI as mais náos pera faber a certeza > 
Qtn o que fe deixaram ficar. Joao Barn- 
“*.*« IO. de Setembro po7. o« navios no 

<r > e aos 15, çhegou a Amiúda de Djo , 
'° m a qual fc fillio pera fora ; e porque 

tempo era ainda verde , e as correntes 
.nUi Brande», deo o navio de Luiz. Homem 

C°ÍU, pelo que Ih cib i forçado 'deixado,
$ *CUn « mais Armada fc foi p6r fobre 
ci/ríltc- Os navios ouc ticàram ci» Dio* 

tíg«indo logo outras ndos , que aftìnna- 
«J11 haver Gales , deram  ̂ véla pera 
l„ ^ te pt e 1,0 mefmo dia lite dco bum 
vin j° rJÌ° > com o qua! fc apartou 0 na* 
Lr„ Antonio Manoel , que correndo 
i ,J> °  » f° i  tornar Tlacaim : os o u tro s  dous 
Lj tanto àvante > corno Madre Favai, 
eraVciam vtfta de lumia fcrmofa d o ,  (|ue 

. a o Calichc cfpevava 7 .a 4ua  ̂ *u* 
V ü com



)0$com vento frefco fcm traquetcs \ os e 
■ chcgáram a cila 3 e Jhc perguntam *1! 
náo cru , c pera onde Jiia ? Os dc dj-J1 
lhes refpondcram que cm de Dio de y  • 
Demorgi , hum Mercador muito cl, 
do naquolln Cidade 7 que trazia dua* ? ^  
tres náos na carreira dc Meca : °s f 
navios lhes diíTcram que fc era dc ^ 
como levavam aquclla derrota 5 ql,e ojn. 
zeflem 11a outra volta , que clles 0 * 
pauhariam ate Dio -, mas ciícs d ande‘ p 
pouco daqniUo , deixdrattvfe ir fcu y  
•nho. Os Capitaci dos navios tornai^ Lg 
rcccr fobre o que fariam , aíTcnrár 
a feguifiem até Surrate , onde já h*vl 
eftar Joáo Barriga ; c qtie pollo 1IIC 
levaííe Pilotos , que a mefma náo 05 Vj.is, 
jia. E porque a náo largou codas aSr'^ ,ir 
o fizeratu clles também y c a foram ^ sls
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do , hum por buina banda , 
outra j esbombardea tido-a muito tc7aJjc a

’  /t?_. .  T_ - - r- ona*

C outro P‘ 
awcti

re , e affini a Jcváram ate Surrate? ^ 
noíTa Armada citava. Joao Barriga 
<JUC ouvio as bombardadas, pc* }l d* 
rodos cm armas , c logo houve vli ^ r  
náo j a qual fahio pera a tomarem n0 *
largo ; e chegando a cila > a rodeou ? ^  
começou a bater rija tue ene , do ql,.L. 
fez pouco eafo , e Jc deixou ir 
guia , difparando também a fua ^  0r



iodas as partes: e como os fous ?ilo- 
** labiam muito bem todos aquelles ca- 
ae?> e furgidouros, dcfviando-le de or 1- 

J'dn° por onde a noffa Armada citava , toi 
"Mandar hum canal da banda do N orte, 
1,35 eftrcito , c por clic foi até encalhar 
flnt? da primeira ponta da barra , on c 
V* rcftinga dc lama, que lança hum 
/Jtn cfpaço ao mar ; c como deo nella, 
!u0u loSO envafada , c no tnefmo intente 
^cortáram osmaftos, porque «ao abri ile.
r ao Barriga vendo a náo varada, chcgou- 
’ com os navios o  mais perto que pode, 
começáram a barella por todas as partes y 
3S como a ndo era forte , e os *alc6cs 

•j , haftavam pera a desfazer 3 defped^o 
 ̂ Barriga hum navio daqucllcs aDamao 

1 ênir mais crcs navios coiti dous Ca iti e- 
ç IesiCÍtcs negociou D. Luiz de Menezes, 
l apu5o dnquclla Fortaleza , e o delpedio 
Íá̂ ? L COm e ês foram João Homem , que 
n: concertado o feu navio , D. Anto-
ka> M d  , que tinha vindo de Baçaiift 
h J la pouco, e do outro Capitão não lou- 

°.s o nome , os quaes ao outro dia
j .  Sbrani 4 Armada , que nunca deixou a 
ftj,-.;’ f ntcs foi continuando a bateria com 
Tcs ^porrunação, e com achegada dei- 

a apertou mais. Calichc Maha- 
e como lhe importava muito aquillo, 

1 por

B ecadà X. Caf. VII* 3 °9



i r ò  A S I A  de D ìogo Coi'TO 5 ,[2( 
por honra , c opinião mandou ^
quatorze navios pera irem pclcijar c?  
jiofía Armada--; c erti quanto fc ifa> ^  a 
acudio die em pcíToa á ponta da ^,l^  
com yoo. de cavallo, e com algmflflS 
fas de artilheria pera ftsvorcccr a fa* n̂ aS

Ltwa , <i icii mniuuanuo m*n>” ci?0\
lidie determinou de entreter os no»°s /nS
algum engano
je negociavam pera Jlies falli rem . 
dio lui ma Almadia coni hum Bonc3fc

cm quanto os ictts

ì
dous Mogorcs os quacs fazendo 
comhuma bande-fra firanca, forum e 
dos ?° navio do Capi d o  Mór }oto  ^ rf 
ga Sniitfcs nllc immiou cclpar ü harcri'*
Cfiegada a Al madia a bordo , difTe o ^ vC' 
ne ao Capuao M<Sr, que Calici* lh« *”?  
dava d r« r que aquelbi não não k^13 A 
Tenda que deve/Te nada ás Alfandeg*1? 
E d lcy  de Portugal , e que citava Û1 . 
calhada , e alagada, que parecia q«c 
tinha que fazer com ella, que llic p ^ J ,'e 
rtcjxaflc , e não qnizciTc pela opini30 
accrcfcernar cm f a s  t e r  v i c o *  m-ds J,un‘ 
cerridão, que tomara fimna uso de 
arri Tea r as terras de Damão, e rodos o** 
nimenros de fu as aldeia?, que imp0rWr’^  
mais que - íeis nàos daqueilas ,



D ecada X . C a*. V IL  
. o c cativos : quc

Jmtoa vafíallos mortos , Atífpcdido
*■? farti A fabcr que >  nío
Jnl de cavallo pera ’ «in^avciti da- 
Wtam de recolher fc*u mui bem
*>°*ua teima. Joao ” gorcs <iuc af"
0 Banwuc , c notou « * 1 0 mais pa-

nas pcíVoas, cowo cm peonia dc
r^íam homens honrados, l a cfpíar, c. 
acon\panharem o Rancane rcfpondeo qu£ 

muita fogu rança *lie «enhum cafo 
(hi\cffc: ao Cafiche quc Vu quClla náo, 
fe havia de apartar de nave
fero lhe moftrar fe tmha ea «  P rçg 
8*r e que tcado-o , clle . c|!contrniíb 
tneato do Vifo-Rejr, 3«e - T  com cartai, 
ni» do Hccbar , ou f»a delle ^ ffe
at revocaffc , scompannali , aU; eftava 
atc íurgir em leu porto , 1 car-
Preftcs pera o fazer àquela , rcbocnria> 

e que logo a tirana daUí, ,  r oí.
* daria toas ate a por debai*<- rc ^efen-
^leia \ mas fc o nao tinha > q «ffaftar de 
?ana(\c , porque fe não havia . , e

hum palmo até a destaze ccrtj<ilo > 
5,aza •, c que quanto d honra . -Capi* 
djo era pera os Fidalgos , c g«^ df uin & -  
Ves i que elle não era mais q t\efpcdido 

; e que a gente que ^  dc Mcne- 
^ntra Damão, lá cftava V ^ ‘ J a Cidade , 
Z€3 , que era Capitilo daquC que



que agìzaJharia a rodos, como o 
va fazer a todos os inimigos nas p3̂  
cm que fc acbár,! ; e qnc como cHc c  ̂
clujílc com aquclla uáo, iria ajudar 3 ^  
pedar os feus que lá mandara , c cOÍ? L* 
os dcfpcdio ; e indo-fc o Ifcmeane 
barcando ,  appareceo a Armada do ' 
che, que era de quatorze navios, ca,r^  
dos de armas, c gentes, que vinha®1 Ll Q 
tenção de commetter a nofla Ann*®* * rp 
Baneane cm os vendo, diífc a J 
ga : J 4 que ajfim queres, vigia-te ^  
les navios que Lí vem\ e entendendoJ „ 
Barriga que aquillo era com modo 
ca , eque lho mandara dizer lium 0*íü‘^  
Mqgorcs , Ihc refpondeo , que ltf 0 f|]eí 
pitães da tjueUcs navios eram comodi c0 
feus companheiros, que niflb ha vii F° 
que fazer , porque no mar os 
eram huns fos , c que ellcs (a P°J ^  
em feus fendeiros feriam valentes c° lTl \ 0t  
te coutada. Defpedído o Ba.aeanc , r 
João Barriga a fna Armada cm ordcj 
ra pelcijar com a do inimigo, a 3
gando i  boca da barra na ponta > fr/ 
Tua arti!hcria eíhva , furgio > n0jte 
jâ  tarde , e acercou dc fer aqucU» -u* 
quarteirão da Lua , c Jogo cm an0 tfC|Ja 
do começou a ventar Sul , quC D 
çnfçada he muito pçrigofo > e poüv-o t̂ Q
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^  v  C M - .  V I I .- D ecada a - 0 pU.
c.° foi creíccndo de íciçao ^  ̂ *ç foi-lhes 
deram aguardar os noflos ‘ *■ furgir no
triforio levarexn-fc ? c 1 , ìniitìiga , e
P°$o , onde citava a Araaja i  ^
*M fc feixtam  cftar toda }  • 0  Ba-
»«ozs na m io , c com £ríUV1 a TCfpofta a 
^ar.e <\o recado c h e g o u  c, tiri,naçao dc 
Caliche -, c vendo elle a £ * “ £  # ^  At.
Joao Barriga , náo q»1 L s Dclo nuc lo- 
‘"ada , nem a gente da nio , ^  a\ nviar
£° em amanhecendo «' tinha paffa-
oom cartaz , que > * °  H  c(n A bril, que 
do a Giura nao, que partl t Q̂ 0 ftarn- 
P r̂ece que lhe ficou cm terra, j  c roan- 

e[*  o vendo , po7.-lh? o P‘ ’ rcv0car 
dou-íc offereccr ao Cahchc P 4  ̂ tempo 

 ̂ náo , c tiralla do baixo '> 4 Qü dous
!l° nao deixou fazer , porqut r ^acou 
d^s com tamanha braveza, <ltíC ^ Ila  
^Tido em muitas partes , e 3»S t*„to
íe falvou nos navios. J°ao °  q véla 
Sue o tempo lhe deo jazigo > feus

W o  , c Luiz Falcao com os
5**«* pera Dio , e oi da comP®“ '\ fi.

C A -



C A P Í T U L O  V ili- 
Das Armadas que 0 Vifi-Rey lanco* f° }̂  

e do que faccedeo ds ndos do Rc)'ii0 w, 
c bega rem a Goa: e da mudança qu e ' 
Re y mandou fazer nas coujds d tj{i> í<! 1 
e ordenou Gafa da Relação eni Go**

S Ao tantas aseoufas que fitccedêrí^ í UiJlT 
tas, que não i'c póde guardar a ° n " c 
d<)s tempos pelas nao de i manchar^5 ̂ of 

aflim as iremos ordenando pelo JllC. Sf 
modo que pudermos por continuar t0 t̂lí 
como faremos agora com as 
0 Viio-Rcy ordenou* Tanto que o j[1 ^ c0 
deo jazigo , a primeira foi liuina <jc 
navios ligeiros , de que fez Copita0. ^  
Francifco Efcorcio, pera fe ir lançar ^  ^  
a barra dc Sanguiccr, donde cm 
verões faliiam muiros ladroes forrrug1*^^ 
a roubar , os quaes por ferem n?0,t 
tis , c pequenos , fogem ds noflas A ^  
das > c de alguns annos a cito Pnr^.lVjos 
feito grandes cflr.igos pélo mar nos 
de Mercadores. Ò? Capitães que 
ram nella companhia , foram João  ̂ flir 
Diogo Nunes dc Scptifvcda , S t W . t  cS
gallio , c Ruy Gomes Arei ’ cIa
cuaes aos finco dc Setembro fanira 
barra fora , c foram furgir fobre
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„  v  c „ .  v i u  3‘ í
DacAtiA a * r  -.rir»

. • nue oC ap |WOr,o, confonde ao regivncu ^
^ór dell os levava. r fex, foi d_c

K  fegumla Armada <1 ,bi ôr Opi- 
0,'O navios maiores, 1 n] j ado velho,

Mòr G a fp a rF a ^ dcSl \|lC deo o
juo tinha rindo dc Panai* ;  f  fo(rc Inn- 
^ifo-Uoy por rcgimcn!? °/ * p(rra dffcn- 
S *  fobre a barra de Ciinjak P*
í er qucnaofahihem osn»> irreVar dc ar roí 
7  tempo coftumaviun ir C'.-, deixaria cftar 
a coita de Canard , onde . c . jr 3o
?l* ,clleÔai’ a Armada , <ll*  ‘  ̂ v£\a a 20. 
MaUvar. Èftes navios d ? ” . J l e$ a fóra 

Setembro, e os Capitas ’tç jAal- 
^aí\'ar Fagundes , foram J ' . Alva-
c*renlias Arei de T anor, * 0 * Pedro
p s ;  tonfalo Martin? de Ca- ’ pcrCi- 
R°d rjp C5 Malavar J o r g e  ^  ^ cl 0 rC|UC 
r,a > Manoel Fernandes, c ou ' ’ „ £ ftVl- 
^Partida deíles navios foi 0 aceravos
íado que o Canronm , por alo'* , | |  gCn- 

Ûc teve do Cunhalc, tinha m. j Co
tc fobre elle nera lho pàrem e c ’ e fc 
por regimento a Gifpar Fagtn _cVifl'e na- 

^r'rcccftc ao C'amortm , 0 0 man-
guerra, e cm tu.lo o y 3* vifo-K-cy

ítíTe. Neftes navios mandou t?oriatcfca
cheiro , e provimentos p«ra uìC dco 

p la n a n e ; e indo leu eamiidi ’ am 03
Um tempora! ,  com que lo aF na-



navios, edous dcllcs foram tomarCocto0̂  
c Gafpar Fagundes Panane , c entrai'°*VC 
Bernardini de Carvalho os provimento* *11̂  
levava , porque Ruy Gomes da Gra Jl ,a 
pouco era partido pera Goa -, e <Juf rCr lK 
Gaip ar Fagundes voltar pera o rio de 
ubale, foi Bernardini de Carvalho avI ^  
que eftavam dentro algumas Galco^5 ^  
Malavarcs , ae quaea á fama daqucll^ .j 
vios fcarmaram muito apreffadanienic F^  
falitrcin a pcleijar com clles ; e por 
rem os navios de Gafpar Fagundes ^  3
tcs pera i/To, negociou a G ale, e a 1 a[$ 
Galpar Fagundes pera com ella, e os 0 
navios fe ir pàr lobrc «quelle rio > c 
fci. Havendo poucos dias que a
correo D. Duarte Arei huma AlmacJJ ’ j„ 
qual era do Cunhalc , c vinha de J ^ a ĉ 
gum refrefeo , c outras coufas a F l ^  l£( 
Tanor , que lhe elle mandava pcri\ . c 
da fua parte nas coufas do CJanioni^^ 
alcançando-a o A re i, fabendo dos [e, 
que nella achou donde vinham, P°r 
zia daquelle Rcy lhe nao quiz efli
.c lhos levou amarrados ; c entran 
Tanor com cllcs, fabendo os .p ^ d o s  
quella povoacao o que p3ÍTava, 1,1 
contra o Aref, deram nelle, e o 
e ao Nairc , que Jcvava por lua 
coufa até entao nao acontecida na c

% i 6  A S I A  de Dioco dx Court?



,<*0 m l v C ,  como i ^ - 5 !  
Q̂ cmos , lobre o que &  , noiTa par­
sec To não fali ou m^° ’ l^miiUndo-fc ein 
T«> nem (Ia d o s a r e s ,  c pormie
“ttrna couFn tanto pcra ca ^^ G aípar Fa-
^ava o feu navio vago, 0 melino 
Sundcs a Jorge Diasím to', rto d’alva 
f *  ifto paffou , ao o ^ o n o ^ es d<sman- 
fc>ram duas Galcotas de W t;nham íahido 
Jar Queila barra, as quac ç vinham,
^prezas cm principio do v ’ e ci}as
abarrotadas dc fazendas m naquel-
bem defeuidadas depoderen * U nofl'os 1* Tĉ ?o Armada Êortugucz*. £  ^
^tno tinham grande vigia 7 1 Laraç^\-
jĈ as> fohíram-Lhcs de luptto,
io-os dc feijüo, que "=<> focw * J L asV
'ifarem , c fugirem , f«*> ‘ ° m , n-j ls- 
W*V» « affini fc foram acolhendo com « 
"'“.alio medo dos notfos MT w* Jl”c  e.

' D ecada X . C a*. V M -

--- wvjvic mais raxci huv ’ on^c
^  Varqarim Fobrc huma peara » cn,

Cfn pedaços > c a f\c largo *,nntr/»
m3s 0 n,vira j oi correndo mais dc largo ; 
*»íto ] jL  °  dc Jorge Dias Pinto, que era 
Çr°a , chegou a cila, c poz~1ljc a
S,e Polvos / ndo-lliè logo algumas pancJlas 
* ra£ofo * Toldado , por nome Luiz 

5 'PJfr hia no efporao ,  lançou-Te lo-



go dentro no navio dos Mouros c0ll\ ^ ,e  
cípada , e roddln. ; c como a pancada *t  ̂
o navio deo foi grande , tornou-le 
a fin (Klr a fufta de Jorge Dias li Ulti 
grande, ficando o.Luiz Fragofo fò dCJl 0 
no outro ás cutiladas com os Monr°-^ flí 
que vido pelos noílbs> lan$arain-fc 
íoldados d Âlmadia que tinham lK>f * ç0r 
que lavaram j>or proa pera o irem ^  
rer, o que nao Quiz aguardar hum c(i jc 
doAgoftirJio Velho, ccom a q u e n c h ^ ^  
ver o companheiro naqucJíc nfeo, 1,1 *ç i  
íc ao mar com huma lança na 
nado foi totnar o navio 3 e metteo-J®  ̂c- 
tro, c ajudou 2 defender o outro^  f0j 
gar a AJnuidia com os foidados de 'otí  críuti 
os quacs ás lançadas , c cutilada? 
lançar os Mouros ao mar j o quafi ‘|0j^ê  
mo tempo chegou o navio deG oii^ 0^ ^ , 
des de Caeeres, que hia aviado do ■ ein 
epoz a proa em o navio, ainda que jji3 
os foidados que nelle eíhvam i r ¥1 j,j- 
gritaram que nao chegafle, q u eja ,310 cLl 
via que fazer; mas de huma in a n c ^ ’^ ^  
da outra elle chegou, c ficou a Gale-0 1 g o* 
rada , e rendida cheia de fazendas ,  ̂^  
Mouros afiim na fu ha, como no 111 p t̂o 
tidos a mdr parte d d l es á efpad 
ette negocio , [ornáiam-lé ao rie' d^ g 0ir^ 
l e , aonde clíivcram até chegar B*1/ fa
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V  G r i  ,  c o m o  lo g o  i u c m o s .  0 “ c °  G o a  _ 
^pois delta Armada le P* do ^ eyno
5*rKÌram na barra q£a” o nà irliiain yarti- 
jís  finco oue atrás diÌTe^o u faltou, 
do » e delias fé a nao b. PF V iiìham 
coiu a qual de pois connnu . . nclla3
^  eL  nàos profpwa* » *. confes da 
^ndouElRey provcr emUÌ* ,.r;as cor-
M ija ouc Ihc partcctam oc ff. ac’Rc)a- 
piando na Cidadc do Oca »-ai ,
* .  como a da Supplicalo ^  mg
i^que a malicia dos luniicn , _ ç ^e-

foram acerefcentando tr< p , Lquieta- 
^ d a s  (confusão de E-cyHO? , > j n-

f’c Inìl«rios) que n̂ edientc bum ?!a i a que tantos annos m.ocxp p
^  Ouvidor Geral, «lo battati) bojo dez Uei
'«•■bargado.es , tarma Ouv.dore , « 
c outros Miniftros dejuttrça, Sue ” ~ PIC 
r/c° que ctles ios occupato a terç ^ mo 
dt*lVa Republica Orientai ; c a*V ac-
^  OS peccados dos Uoiocns fc ^
refeeptando cftes males, c dnmnu .

> c esforço , aiTun as coufas f * ™ ' *
S m taiUo a meno? , que qu.afJ e [0r- 

«ndo a reputatilo com os vizim m0 
^ d o  á noffa-ordem, no nov° rCB aS
SCo; rEl^ y . mandou neftas ^ os, ^ fe m - 
, ufas da juftica , que houvefie
baiSadotes o a V e fis to  de Goa ,

D ecada  X. C af- V ü L  W



cios de propriedade , que são Chan^j^j* 
Ouvidor Geral do Crime, outro do ^1V . 
Juiz dos Feiros da Coroa , Procurado1 ^ 
ia , c Provedor Mór dos Defuntos > 
ourros quatro Extravagantes  ̂ cp o ^ uC ‘. 5̂
K e m  fn i  F I R ^ v  ítifinrm^rJr» « A r  ríirtaS

3zo A S IA  de D iogo de C ou**

AIUVU T A4VA-VV.JTO < k. kjU%. C1»V«"
Capitães das Fortalezas , com 9uem fate 
deipachavam os feitos , lhes faziam ^ 
numas iniuftiças, c almimas vezes °s * r x^

í í k j h .i \ . h >  v j u w  . i u u i m i i i M v u m

tambom eílc anno que os ca es carS0S 
andaífem fenão citi Letrados, c logo 
náos mandou alítuns ocra rodas a*» * j„ .

XJIJ.VV7 ICipt-UU « tei
trados pera quando fequizeífc fc™1* , t0Sf 
na Relação da índia > eftarein jã rc’° 
c correntes cm todos os nego cios, cl 
fempre os novéis fc embaraçam j IT1Í! feti* 
mo eftes Bacharéis acham fempre el ^



text°s mais ordens pera o que U*ÇS releva,
3,Ue ns idiotas pela grande junfdicjjo que 
" le deram, viveram alguns deücs Um ido 

tao efeândálofanieme , c enriqueceram 
, « uo depreda , que liou veiam os 

F̂ vüs qoe pediram ncllcs tnofcas; c aílim 
reclamaram a ElRey fobre iffo , J  

? le os proveo com mandar levar map  d-1- 
7  nígocio dc Ouvidores 3 come.cm leu W- 
^ìr diremos : c por evitar muitos
f^ d a lo s  , e damnos nas Alfândegas da 
Ì * * .  que podiam proceder da communi- 
S P °  i c commercio dos Hcfpanl.ocs das 
^dtppinas pera o Porto de Macao na U n- 

1 1. os ^uacs pelo muito dinheiro que a* 
T^lbs tó ras ie' avain > alteravam os preço? 
J *  frendas , com o que os mercadores 
a receberam grandes perdas, c nao 

f f * 1»® comprar nada ; c ás fazendas que 
, es levavam, arrancavam o s  direitos delias

pandegas de Cochitn > e Goa : man- 
p u ElRçy ncilas náos liuroa Provisão > pe" 
r  Su l̂ defendeo fob graves penas qjjp 
‘ ^hum CaPvclhano dalli em diante foiic 

,sLao porto dc Cantão pelo pcsjuíZO 
havia cm fuas Alfândegas , como cm 

a ^ I o s  moradores nas Cidades da In- 
fcrn' a quai Provisão também mandou 
o* Por via da nova Heipanba , por­

ri € publicaífc nas Filippiuas ; como 
n n . V Z P . l t .  X  ic

Decada X. Ca?. VHÜ 3 * 1



fe fcv. U > e ci , peni que folle 
a rodos,

C A P I T U L O  IX.

Das confas, «/* que o Vifo-Rcy 
•Veo : c ífc rmo as ralos forcai 

. carga a Cochim , e o Artebifpo D  j ( 
Ficcate f c  embarcou pera o Reyuo ■ 
como fe  perdeo a uáo Relíquias V* ^  
ra eie Cochim, c o Drague tomou a 
A. F i lippe, i  mh pera o R n  ao.

DEfp>aehadas pera fora as Armada ^  
atrás diíTemos, dcfpachou ip£° 0 ^  
fo-Rey buina Gúleaça pera Coi 15° 

qual mandou embarcar oito odi Fal L ; 
em dinheiro, quinhentos cand/s de 3 ^
centeio , trigo , polvora, chunibO) ' r  
rdes , c outras coufas neceíTarias, c 
dou embarcar Thomc dc Sou lá d* L 
c h e s , que o Abril paflado tinlia wii\ Qr 
Ceilão f pera tornar a íêrvir o cargo 3- 
picão Mór daquclJa colla; c todos e 
percebimentos mandou o Wfo-Ee£ > * 
que pelas cartas que teve de Ccj ' 
Ágoílo, em que o avi favoni dc tud0 
era>, paliado com o Rajá , c dâ  ^dia 
que e(lavam feitos , as.quacs fc ei  ̂ fc 
que elle cQiiccdco por r

j i í  A  S I A  de D/ogo de C ovi40



^Perceber mui á fua vontade das coufas
havia de mifter pera o cerco que eipe-

T<v'a de pôr áqticlla Fortaleza , e que as
^©as na o durariam mais que em quanto
, c quizefíc , pollo que por entao beava
‘ ^nte, e prefumia-fc que de peçonha que
*  lhe deram. Elle Galene toi cm bre-
^  dias a Columbo , com o que «quella
f f ^ c z a  ficou defalivada , c provida. U
Jdn-ilcy fiçou intendendo no d d  pacho
l** náos doBxyno pera irem tomar arar-
f? a Coefaim /  tem outras coufas que ha-
w m de ir pera o Keyno e P°ríÇ}c e,n
*°Çanibique citava a carga da nao S. Lou-
 ̂ 7 e era neeeíTano mandar pôr cobro

porque fe não perdette, compraram
tr * l?CUríldorcs de Manoel Caldeira , Con-
JaUQor das náos , hwna muito formofa a

*} Manoel Caiado , cafado em Goa , a
«Fez- cmCoulão, e tinha já  feito hu-

ç ViaSttn a Japao , e citava concertada,
a cn°.Y3da pera poder logo fazer viagem ,
I)c7 1 deccrminarani mandar entrada de
^ eî hro a Moçambique pera tomar a PJ“
$ Ttá J < caixaria que atti citava, da nào 

J-ouremv» _ 1 ~

D kcadJl X . C ap. IX. 3*3

r V ,  J ~  ~  '  V‘  '  V l I J U i v  (1 . l a v i  v i ,  -

Crn P™ forni ram que podería citar
°^mbiqUc J porque;  por chegar á«

X n  quel-



fucila Fortaleza tarde, afTcntaram °s ^  
djves ficarem alli , c tornarem a cartg 
dìo S. Lourenco ; e partir-fe pera °.x. ‘fa 
no , o que tuclo fuccedco , corno ad1?  ̂
le verá ; pelo que aiientiram que 
?:ao no lì a Senhora da Conceição (qllÉ; 
le chamava a que tinham comprado,) L * 
regar a Godìi m , e fez o Vifo-Rcy ^  « 
da Tua Capitania a Fernão de 
que e ila va em Goa perdido , como d C  
mos, o qeai a vendeo a D. jeronyinO 
carcniias, que fc fazia prcites pera o  ̂
no j c por Icr «do nova, e bem apparCx  
da, fe embaredram nella as priucip3**/^  
foas que aquclle anno fe hiain pCTa •fio 
no , cntre as quaes foi tara bem o A ^ c c Jp.
■ ). Fr» Vicente da Fonfeca por
rufos , e deigoftos que teve com 0 ‘ 0
l\cy Job re coi) fa s das jurifdicçdcs , ^ 
poderem remover de lua tenção meitoS'• 
q ne ri meni os da Cidade , uuiitas ^ nl° ^
■ ’oes de Prelados, Keligiofos ov'c'
provaicm-lbc que não podia d cisar J 0?’ 
ìfns fem licença do Summo Pontili^’ ^  
oütras niuiras coufas que nette ne£oCi ^  
* crani j c a razao que 11 rodos day? *fl[llo 
dzer que a confciencia o remordia 
Pjilor nos cxcefibs, c defordens ql!C (p 
dìa .li a via , a Ai m no Eeclcfìaflico ) c0̂  njflo 
cular , fem em tantos annos &  P^ulin-
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_ v  C\*.D ecada X. ,
■ fìir conti citi**’ «menda: que quer*» ir aar cuü set*

«owlas ao Papa, e a £U*-e; > i  n̂ 0 pcrdtr
drílem com o remedio, Por ' «apeis -
tudo, c tirou muitos inftrom' x f a c y  ; c
l  cet̂ dóes pera apvelentar _Ue xclo

pódc fer que opf°vClí' ‘ j j  teinta . te 
mifturado com huma pcqncn c3minho. 'A*.
a l*°nc o nao atalhara r ^mbarcüram : 
^ais peííoas que nefta nao

Guusrre de Monroí de tícj^, ^

^̂ rtado de Mendoça, e ^apua° da
, que acabára ^  fer Cap̂   ̂ , 

^rmuz c levava comíigo hu naou:!,
V o W iL  de Ormo,, ^ m L h o  rc • 
k  Fortaleza fczChriftãos, c ao 1, r  ,..); )

D. Affonío, cm memoria
Albuquerque, que ganhou acl'^.,nev y \tV * **"?« b! FiHppa, P% fipivV,dippÇ Portugal, a qual (> a 

Quarte por fua ordem cafou ÇorT1 ()r.
d* Azevedo, e lhe deo aCapuama dc^  ̂

que EIRcy depois lhe confinilo. ^  
í?r Icus fcrv&cos lhe mandou roa r pqu,, 
v; a8«m de Japao , c o habito dc ^  
Ctn boa tença, c trezentos md T n*c ro> 
lenimento, cm quanto nao en ■ 

dcCpachos. Muno trabalhou ^
H  de eftrovar a ida de Mathias dc ̂  
^uerque 5 porque parece fofyetf‘ èrn^- 
^ Va na primeira íuccefsao da g



ça da India , fc elle falce die ; n*°
pode. fji3̂

Defpachadas ns naos pera ircftj"  ^  
■ ga 3 com ajjuaJ correo Podio

3*6 ASIA dê Dicco de Coirlo ^

a carga 
no , Veador da Fazenda 
de as fazer á véla

e fendo tefP,
as foi defani^rrar>fll8 

mo fez; c chegando a nao Reliquia» Sr  
citava cercada de em barcares, c w° P -
da , que nao era poliivd poderale tniir, if. 
mandou cor far os cabos a rodas as ein̂ ,lt 
cações, e largar a amarra por ma0 > ^
Ih e o Mcftre , c Odici a cs requerei'e*?jj]C 
a náo nao citava pora navegar ; e frzcn. 2un* 
dar á véla > deo a nào bum, e o'Jtro ' ^

adornou , eço , e ao terceiro
tendo no fundo ; e qmz L>eos qwv ~ quCt 
fan  a bordo muitas embarcações, c pór 
? geme fe faívou : alguns q ^ 7;ei.*â  io*** Rw»m. ac lai .

elle inde? Z i  ”  Canda’ *

boyr  d e s fi,v o re c id °  e '« íf ?
v ic ^ r?  V,‘',sem • e o Arícbifj» D. Çr> 

IUf  morr«  antes de chegar ao R ^ f '
S  F il in n ^ J ^  COnfitiu3r c0111 2 • ^dippc dc^a Arma<ja de Q j cronftop

Coucinìio
dcila iMiiMUi. 
a qual por diegar a 

^nrou-fe a u c  ficalTe a ll1 ^ ^cjne tarde, aflenrou-fe que ficaii® yit* c[ 
£a da ndo S. L ou rcn p , corno tc* ? q ..



D ecada X- C ap. ^  W
^eicmbro partio pera o V Cc fcndo
V|agerr\ levou muito bom t ™ i >  cncon.  
na paragem das IHias dossi Ç nove
lr°u o In e le i Francifco Praque : tÌT(;ram 
navios, que o commetterai > durou 
^ o s  huma afpera ^  ’ A n('>r parte 
^ W ^ q u a l  qt£  tva
dos nofios, e matáram o 0*marinhei-
* UI B»«*« ° ^ ,al » co™ °  forque a ilio já

de&pparelhada > e Z i
* r=m haver quem a inandaff*, e
?0s muitos , e noi gra>idcS a , rcai, cm*  -A àva fnu acudìrum u m ^ g c ;

m a nada. Vendo J o à o ^  jP 1 c quc nj 0
!o qua ardiva Ceni “acudirem * -  r
"?ln a rada. Vendo Joí° Tnguc.ro. . La 
P^o da r io  , a q u clle  dcftro5o ,  e quc w  
Podia dcncav de Ter metùdo no fan o >
Vc por menos mal rcndcr-fc , corno c~ ,

"»...... ............. . n̂ o „ e f e z  muicos ga-a , _ liu.

»  305 *'or<uSu“ -  .
al^ümal€ia COm aSua » e mantìmenros , e
J>art,'r COuías quc lhes deixou, na qual fc 
t>ados m €̂ra Lisboa , aonde e bega raro rou- 
a n̂ 0 ’ e pobres. Francifco Draque levou
ricjUezas ln3^torra com muita fazenda , <

C  A-



3^5 AS I A de Dtoco de Covt° 

C A P I T U L O  X.
De conto o Vtfo-Rey mandou buttiâ 

da a Meliv. de, de que fot C a p i i  do l A 
tim AjJ'oajo de Mello : c da F o r ^ j ( 
que mandou fa zer em Ma] cate : . r 
como Ruy Goff  alves da Grati* * 
Capitão Mór de Ala lata.

EL R cy de Melinde , que fe prez&'3£}., 
muito leal vaila)Io , c fervido*  ̂
Rev de Portugal , tanto que os ^ arC°pafi' 

recolheram pera M cca, defpodio ĥ m 
gaio com hum Embaixador , C r n*- 
Clian depad tiro , pera ir á India a da ^  
vas so Vifo-Rc}' de nido o. fiicceoi ° ^ 
quella Colla , e do cArago que ds 1 0?
por ella andini iti fazendo , c de rcOlTll?c0in 
mais daquelies Reys le confederi^1 ̂ rii 
os Turcos, e que o de Momb3$a foa 
oiferecer ao Turco Fortaleza nail, r'dia? 
Ilha, o que feria total ddlruição «j1. ? )ir  
fe fe Jhe ilio a tal bade, porque didj1. de 
viam logo de filzer fenhores da? A , ' de
O r m i ,  e Sofela, e nitida da Forrai^. ^ 
Moçambique , onde podiam 
n.ios do Rcyno , c toma Mas- E[te e 
xador foì toinar Bacai tu c m A g°I tfT\ cy
paíTou a Goa , e deo relato  pel)rio
de tudo o que part iva , o que c



1*9

D “ ‘ “  *  ° ’ ; S  ™
W rto; e pondo aquclias C0V rirc huma ^oa 
ÍHo, aflcntou-fc que |liaJ  pCr2 caftigar 
Armada áqueUa Lofta , a oS Turcos , 
os revcis , c conjurados lWcueflcm
c°nx) por evitar que e ref T.<n mandou o 
•tti o pá. Com cua Tek \ : mada, que ^1C
Viro-Rcy logo negociar a Ar Capilo
parccco ncccíTaria, c nom f̂ortim Aftbníd 
"to daquella cmprcJJ a * , p0mbciro, 
dc M ello, filho do A b ta g  dc Da-
^  a«bára de fcrvir a C< P ? c no-
^ao, ao qual deo todas • dous Ga-
? « «  « t u d o  , e lhe norneoo 0 p ,_
e > s, tres Galés , e « « « & » £  d<; Wcl,0 , 

taes^que elegeo , foram D f0 na Ga- 
trntao do tncímo M»rl,rrl f i 4C Soufa 
>esSa Santa C a t t a t i» , .« G o n & w *  ^  
n° Galeão Santo Efp*r,to 1 Q. ' * Brito
*! Capitão Mór cm liuma , Si • cm
^  Cadrò , que l»a por $ * & * * '*  £ ter- 
°utra , e D. r rancifco Mafcai^ p ra,iCifco 
c/ b a ;  das fuftas eram ^ P í a .% Tfoltct,

, Soufe Rolim , André dc Sou * ^nt0uio 
Çjlchior Calaça , Pedro  ̂«  > GoRfoivcs 
««noci de Santarém , Ferna Vafcon-
43 Camera, Mauheus Aicnde xgalho ,
S V  . João de Paiva , & * » « £ :  Ma- 
^«Jeronymo Velc2. , Jub io P hia p0r 
*c,d Pires , Francifco Va* d o a d o r deEl- 
^etl°r da Armada, e o Em • - p^y



Rey de Mei inde , a quem o ViÌo-B^y.^ 
muitas honras , e mercês 5 e porque 2 
do Vifo-Rey trazer por regimerò 1 
ma 11 dalle fazer li uma Fortaleza em 
te , porque os Turcos nao cojn»ifittC m 
fortificar-fe dii , porque impedirà11 
aqlidie e il rei to , lho tornou ElRcy â ]tl 

-commendar elle anno : e porque era . 
n ce dia rio , e fc entendia que os 1 ^  
traziam o olho naqudla povoaçito » 0 m2 
non o Vifo-Rey que íc fi zolle logo 
Fortaleza , e contratou-fe com pe L Ja„

á o c m J -n » ^  
a ca b a i *

preza, paiTafTc a Orniuz, e que con1 0 ^  
pitao daqnella Fortaleza Joao ^ oinC„Cfi 
Silva ncgociaílc as coufas pera cila > 
o que IbcpaíTou todas as Provisto quC u< 
pedio, e applicou o terço dos direitos 4^ 
aquelle Xeque tem naquclla poypaç^ F^f 
aqudlns obras pelos elle mandar ° " criaçí 
pera iíTo de fua livre vontade ? oS  ̂
montaram íeisccntos pai
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Calaça , que hia por Capitilo cin J|lT111( 
quellcs navios , que como acab ai

pera iflb de fua livre vontade , oS 
montaram íeisccntos pardaos cada a ^ 
c porque foi n Vifo-Rcy avifado qLíC ^  
muitos annos andavam íòbncgado* ° ’ lC 
reitos de todas as drogas de MdiaC:l 7 ^  
fc alli dcfcmbnrcaram , as quaes Pc,^ cS 
ciam á Alfândega de Ormuz por Certi 0 
que nos Contos fc pafTárain , o?
Xeque trazia ufurpados pera í i , Pa ôU yj.



D e c a d a . X . C ap. X . 
j !  > pela qual mandava q v c  dalli em 

^nte fc arreca da fiem os taes direitos pera 
af, °bva$ daquelia Fortaleza , cin quanto 
c '** durafleni c que dalli por orante le 
^ g a ffe m  pera ElRey ele Portugal , os 
^acs montavam cada anno mil e quano- 
Ylltos pavdaos que com os terços que o 

C’que offerecco pera aqudlas obras , vi- 
? ía tudo a dizer dous mil pardaos. bobre 
uto  ̂ KWKcy de Ormuz , Duazii,-'^ .̂ìndo-llie ,

>3T

Vardaos  ̂ dc linco ^
o qual dco depois E1R ' nir€\hada 

^ cs que apòs elle proveo ;  * a?.P „ de 
5 Armada de M elindc, deO A v com
Janeiro defte anno de 1^ 1*  ,eí ÍL-hemos 
c favor Divino entramos , e dei neCcfla* 
agora por hum pouco, porque uC
Vo continuarmos com outras e ‘ Ĵcdida

ĵeeedOram no mefmo tempo- V da
CÌU Armada . tratou o V . f o * ^  R(fy G o-



e lhedco por regimento que fefoífcp^ Cjj! 
Pillane v e que Bernardini de Carval^* A 
tornaifc pera Coi», e qtie dalli rcpafil* 0 
Armida pela colla do Canari , e Pc* r. 
Cabo Como ri ni : buma parte pera d3r£ ^  
da ácafila dos mantimentos, que hav1,1 ü$ 
ir pera Goa ; e outra pera ir rccolbsl\  
navios de Bengala , S, 1  homo , Nc£Apat£f* 
e dns mais partes daqueila colla. £;‘a 0$ 
madajiaitio de G ol a 7. de Fcrerilf!?’ Q$ 
Capitacs que foram cm os navios, s2 ^  
feguinres : D. Nuno Alvares Pereira, p  
do Conde da Feira , Lutz da Sìiva■ » 
Gaftao Coutinho , Gafpar de Carvsl'0̂  
Menezes, Alinosi de Macedo, 
lo iO . MíOnnl C'* I---1 T
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.......- , * •(MIVUV.U
ra , Duarte da Guerra , Beldiior Bavb . 
Belchior Ferreira, Pedro Fernandes 
cale , Manoel de Oliveira', Alberto 
roein da Colla, Cliriltovão Rcbello, e , Q 
rros, E ih  Armada foi lua derrota *K-cy 
rio de Cunhalc , aonde cila va 0s
gundes , que tinha dentro encurral2d°, ^  
inimigos , lem ouíarcm a fabir per*1 _\c, 
e tomando o Capitão Mór comfí£° » ^  % 
vou pera Panane , onde fe mudou ,-tn 
fua fuíla , e a Galé tonion-a a ^crn*G<>íii 
de Carvalho , e nella fe par tio Pc^ p iiío  
c cm fua companhia mandou o



J? r̂ alguns navios pera fi5?ícmc Ẑ em-lhc 
7 * ^ 1  « recolherem a ĉ £ j L itStt dette*

ĉndo guarda acò Goa . °s . V p .  Nu- 
^viosTor&m D. Gaftao Couimh , j 
*> Alvarc,Pereira, U «  ^ S ilv a»  *  ^
^ b ra l, Duarte da Guerra, e ^  c ^val.
**'W dellcs Amador lahorj, > jfolavar. 
fejP ,  e pratico nas conte ^  dandü 

navios andáram todo ç oa • c 
guarda ás caídas, rjuc hiatn P '  cj  ̂ a,

Ihcrniio fucccdeo co^ ‘ Gomes da 
^paremos aqui. com clies. *  X e oS

ficou cm Panane coni ^,a .  cinbar-
Wai8 navios , e algum»8 veze fetn
? “ > cfe i dar vitto por a v e lla  e otta > 

«contcccr confa diurni de nìero

D ecada X* G at-

C A -
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C A P I T U L O  XI.
Armada que a Cunbalc lançou f° ríf ' , 
s  navios que o Vifo-Rey mandou

Da  
dos 
no Norte

que o Vifo-Rey 
de que veio por Capitão 0 r

nv iz , ac (Jtitr veio yor \jayf*i'‘v \.
D . Ruy Gomes da Silva, dando g ^ f " ̂  
d cafila : e dos navios que 
Vifo-Rey apôs buns pardos , qUt paJJ e 
ram por Goa com huma mo tonico ■ 
de alguns cafos graves que acofdetlt 
a alguns cativos na Fortakzn &  
ubale.

POr muiro grande re (guardo , e 
que houve na coita doMalavar na:> 

fas Armadas t nem por iJlo _
íahír de rodos aqueilcs rios mais dc v 
e Zinco navios de Ccflairos Armadores, n  ̂
fe dividiram , e apartáram Jiuns e 
coita do Norte , e enfeada dc CnmbaJ.a Q 
outros pera o Cabo Comorim. Diíto 
Vífo-Rcy Jogo a vi fado , e mandou 
tir as Fortalezas do Norte ? porquc^^ 
vam muitos navios de mercadores ccvCa 
gados de fazendas pera Goa , Ctc $ ytr 
áquelles Capitães que armnílem a ê1Jílp a ­
vios pera vírem dando guarda 5)osrí11 p.u/ 
dores , e que foífc Capitão Mor a
Gomes da Silva t a quem efereveo 
Chaul ajuntar a calila* Com eüab ^
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«aram os Vereadores de Baçajni dou 

rá,Vl° 5> c os dcChaul quatro, pagando os 
('"‘iados , c fazendo todas as dcfccMS do 
S  Por cl-,no , os qua cs nav.os 1: íoram 
aJUiuar cm Chaul , aonde a cafila t°d*; le 
otdeno,, ; c fendo tudo preftes , dcrai "  
Vela . indo D. Ruy Gomes com os finco 
avios > dando-lhe guarda ; e mdo pera G oa. 

'"«Jmráram dous Paráos , com os quaes 
Gomes pcleijou , e tomou , meucn- 

Jp todos os Mouros d efpada, c com erta 
•̂ftoria chegaram a Goa a filam ento , e 

?c\ lfO-B-ey mandou a D. Ruy Gomes que 
c n zc^e preftes pera ir bufear a ca < 
í 1’  do Canard. Partido D. Ruy Gomes 

jr ^°wc , ficando toda aquelia parte tem 
§ .ar̂ a > aj un tá ram-Te feis pardos pera an- 
c -rcm ^  prezas •> e na paragem de Aga- 

fo! dar com d  Ics huma naveta de hum 
S n0cl Chriftovfio , cafado em Goa , quo 
J!ha Cüiido de Bacalili carregada de ar- 

> e madeira pera 3 Fortaleza dc Maí- 
o w  ?wc fc havia dc começar no inverno: 

cm havendo vüh delia, * foram 
£ ? “ ««« ■ e porto que nella n5o h»m  
ra “°r fi"co , ou feis Portuguczes , defen 
tui„ 0 'ao vaieròfnmcmc , que nunca os u 
tem t ?" P"deram entrar até nSo dcrru 
e 2 T ciü* á oCpiníarda , ficando fí> dou8 , 

m al feridos, e affin i foi a naveta eutrada,
c



c entregue a dous navios pera a ty'Flffo. 
pera o rio de Cunhafe, os mais navl0S  ̂
ram legnindo fuaforrun2, ajuntando-i  ̂ ^  
outros ; e andando defromc do rio de ^ 
rapai do vinte e quatro leguas de Goa? 
dar com clles huma nao de João 
da Silva, Capitão de Ormuz, a 9u3 L̂ -ia 
va oitocentos candis de arroz j c 
mais de bum mez oue partirà de 
pera Oniuiz 7 e fenao ja do eli reito P ^  
dentro tanto avante com M afcate, lj,e ç0[ 
hum temporal por proa , com qucr • ĵa» 
forçado voltar cin poppa Zinco, ou fc,s ^  
que JJje durou com grande braveza ’> * 
tal o de fa cordo dos Ofiiciacs , que ì* 
já fora do direito , não foubcrain c K? r  
fé ao cubo de Rofalgate , e furgir *7 fo­
cos com elle , onde o tempo Jbc na,°v^  
dia Jazer nojo, mas dei xá ram-fc if n çúit 
«ad e dos ventos , que foram tão farS v^íi 
que no cabo de feis dias foram baver 
da coda da índia na para cem dc Car*Y y 
;a com o tempo quebrado ; e certo 4 0$
rocco que a fortuna dos que alli bja cf- 
fr i levando pera 0 fim que alli f° ^  ? a 
pera va. Os ColTairos em vendo 3 n‘e po£ 
íbram commetter por todas as pafj081 >
to que os que nella hiain fc defendera» 
foi entrada, c coni ella le foram rfì ,Q à 
do pera o Ma lavar 3 e foram pal a yjP

v / i  A S I A  de  D iogo de  C outo* •' r̂4
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"Ita de Goa. O  Vifo-Rey fo> logo «ifod* 
como liir.ni com liuwa mio , .

J>Ar no cacs , mandou fazer pre R
^a.é, dom ar alguns navios de P' „mKarcar 
cfbvam mais preftes , e mandou •

alguns Capiuws c(uc pnm«™
Saram , que foram Gafpar f  agun ’ ci jl0 
*» W e i r a  , e D iogi de Miranda,.filho

Manoel de Miranda , e BaWlaza 
i nBÍw  ̂ a que deo a Capitania. »6i-d e W- 
S  « da Galé , ac que tez Capi ao Ma-<̂=1 debello, e mandou a D. Ru>'ro ,? ,w  
^  Silva que com os fc«s navios fa ^ c m  
lanhem todos opôs aqncUcs navios , huns 
1 '»ra , outros1 ao mar . porque lhe "M  
PudelTem efeapar , c aflim todos faturam 
fucila  noite pela barra fóra . chcios os 
«avios de m ulti, c muito Iuftrof» lotdadcl- 
!* > quc não fizeram mais que chegar ao 

cs ? affini como andavam paflcandü , 
lidando pelas zrmas, lç coibarciram coi 

cíitniz5»s n0ç corpos» O Viio-BcCy c
5?r rcgimento a D* Ruy Gomw qnC dc 

voitaffc pelo Ornará t ® *
a enfila que olii oliava carregando 

1 ^mìmcntoai Partidos eftes navios, cite 
aos Micos dc Bucanor, icm h** 

vüb da n io , e porque lhe com gM  
i«i;Tnr 0 ^antímento , porque n:io e- -

;,ls qac o refrefeo, comegou a haver
L°k t T*w\ j/J.p m X ;r*
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OS íoldndos alguma bnrhnrinha ì ^3

?s ac panar avance >
com hum navio , que vi uh a de ^oCllìi’ ;!

reco!111

dados alguma borborinha 3 Pjj 
fé enfadaram j e coda via PfrT n 

dendo os Capitães de paflàr avante > def

ire
que Iogo

pie ihe aiKrmou que a nào era já re:
com o que voltura1*1 

beando D. Ruy Goa*?
3a no rio de Cernitale , 
todos pera Goa , ficando U. ^ U)T 
no Canard recolhendo a calila, coni/ ^  
poucos dias depois chegou a Goa, lcltl 
acontecer dcfsftrc. Algnns dospsrt°5?jL 
fe apartaram pera 0 Cabo de ^orn0^i3s 
andando naquella paragem, fizeram Jtl. fj 
prezas com que íc recolheram carré#1 . 
deixando- fc lá ficar hum f<5 , ^  
houve por muito íarisfeito do q11̂  ç0\
roubado ; c andando por a quel hl c0f^ e -  
dar com d ie huma fulte, que vinha û linl 
gapatiío carregada dc roupas finas, da 4^  
era Capitao hum Manoel dcO]ive,ra > ^  
rador dc Chaul , c trazia comiig° pü**

} 05
ir*

0

T0nugue7.cs ; e conhecendo o parso,
ram-ic cm armas, c foram demandali -̂ V! 
Mouros vendo aqudla determinalo , 
ouiaodo a efperalíos, largaram a vdlí1 >. 
foram fugindo , e 0 Manoel de 0 \ ^ ] 
os fo. também fcguiodo á vela j c coino 
leu navio era muito veleiro , alcanf^ 
parao j  e  os notfbs dc acordadas, P°rC* 
hies nao cicapalfe o ladrão, em qtrftnro 
malie a veia , puzeramdhe a pros > s



>  eli*
D ecada  3C. C a í . Xí< 3 39

io '1 ?vla ClìlJìma, c o navio ficou adoni*?
ai® ^ a âva,es como homens muito a? 

dos 1 °? í vendo os noíTos ráo embaraçai 
der3(’ j j iraraiÍT| a d lcs ; pondo-lhes a proa, 
c de ** lCs |,,utna Arriada de arcabuzaria i 
Ujwr̂>ÌÌDĈ as de poivora , e apôs ella i« 
tmLrarn o navio • <■ romandi
«!>,/,af*d0S C° m

romando codos 
-.m   ̂ a véla , os mcttcram i

Q|. » ,Rao eJcapando mais que Manoel 
*Veira, e com efta preza fé rccoJhc-preza

a fila mainiorra io
-Mito de cativos , qiie P'̂ u“ s j^i^ricor- 
°'-im rcfgnados por otí1c'  nei\c . cativeiro

tla ic  Cannnor ; e porque 
^ntecíram cafo, m íagrofos, «  noS 
rCCeo raiao panar por cllcs , P0"* ,are. 
''■ vuió de dar graças a Dc0B V nAo eftes

Í6 dous : o pninciro , tlb ,"rt DeCC®- '.3tl'-os nella mafmorra padecendo « 
î 68 peia pequena raçao qu cnJ
lçs davam pelo que v:eram 3 4-fain* 

? * *  fraquia*-, e corno
aos quc fc ihc ecicommcfldam os 

;>,to , como cilcs m ite fuften-
t *5?> 0,deuou elle ctue ra *• f cfta 
‘ » cm quanto ani cíbvcram >. V s

£ ? * « .  E sc a ra , emque 
«SlÌ? * ûma ilharga hum ce c

i f e * * ™  Pat,U » (1" !  rfarm  at iobre Ecoado, e vigas, q«5 lc a cf.

DO POLITICO
it a *



eftcios por eaufa dos r3ros , c citava arí"-ç 
da de feíçao quo entrava netta cala in̂  
de ametade', c a ferve mi a lhc ficava p  ̂
outra parte * de fora eom partas fortes j 
cadeados groífos. Eftava ella Parai2 
de arroz ; e quando fc elle rceolhc0 ‘ 0? 
devia de entrar dentro algum rato, <lue 3 
haallí muito grandes , o*~qual prtrcce 4̂  ̂
encaminhado por algum Anjo , 
buraco no taboado, que caiiia pera 2 
da da mafmorra , c todns ns noitcs , 
faltar bum a f<$ , a bri a die raro os Ia 
que citavam cncoilados pera aquclto P‘ ^  
e eom os pés lançava o arroz Pef3 ’ jfci 
pera onde citava o buraco , o qunl s [0* 
em baixo, onde os cativos eito va m 
dos os dias em amanhecendo o aC 
c recolheram de redor de finco ine! ^  
delle , que mandavam cozinhar P°r‘ji0 jc 
pcfToa que de fora os fervia , e com J c 
luilcntàram a mbr p3rrc do temp0, > ^  
alli e ÍH vermi). Outro cafo foi de fll0r pC[v 
fio1 a f i o , c exemplo pera os que f° rĉ : refn 
ieguidos nos trabalhos, c que os qlI1̂ )C!(n 
marcyrizar pela Fé de Chriilo , nl°r  ̂ cft?. 
com grande animo, e esforço ; c, , j^oU' 
Succedendo neftes dias huma iella dos ce~ 
ros, a qual elles celebram com gran ^  ^  
remonins , mandou o Cunbak lcvatl Jiav  ̂
tivos diante de fi , e Ihcsperguotou ^
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c j rc c *̂8 algum , que fe quizefle matar 
r0s C2lnpo com hum daquellcs feus Mou- 
qüe *° que acudio Manoel de Oliveira , 
ui0 01 domado no Cabo doComorim-, co-

D ecada X. C a?. XI. 341

agora acabo d cd iie r, c M c ,  q «  lhe 
‘"'"delTe elle dar as íuas duas clpadas , 
?“c "a folla Die tomaram (porqoe jogava 
, cm delias) que elle fe mataria diante dei- 
'  c°m os mai? esforçados dous Mouros 

S *  «Ui liouvelTo ,  eque k  os vcncdlc, 
“ íefle liberdade; e qoe ic cllcs o ma- 

S f ' 1» , ficamo com a honra da vittoria. 
i 10 tomou o Cunhale tilo mal , qije logo 
'terminou de o matar, c affini dalli a al- 

^ ns dias o mandou levar diante de li , e 
P r̂fuadio a que fe f.xefic Mouro , f r°- 
€̂ cndo-ll\c muitas honras > c dinheiro i 

,nas o bom Manoel de Oliveira com gran- 3 a|Mmo, econftanchi lhe rcfpondco, que 
OZ  fuas honras , nem o ícu ouro:
v- ,ê c era Chriftão, c que a lua Lei ora 
^jdadeira , c a dc Mafamcde falfa , ror"> c -, Cunhalemciuíroft. A lfr°rtta 0 cr ao tor­
d e l l a  ouíadia > o  mandou me u co,n
,Ucnio > no ou al elle Tempre U V *  c1}iOI€5

Chagas de G u id o  , e c,°”  verdade 
Pahvr,as que foubc cn gran oc . oUtra
*■  Fé Calholica. Depois d.»o affa.  

*'■  tornado ao ty tarmo , q“  °  ' vcr fc  
S4r com mimos, c ptom eífe , Pcri



o podia rendei' \ mas Tempre o adiou 
to inteiro, e firme, e lhe dilTe coiti 
iegurança, que pera que perdia tempo 
quelle negocio, que elle citava muito prit'

- -<• V
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tes pera receber todos os tormentos j 
morte que IbcquizefTe dar, e que a rr° c0- 
o achqiia Tempre tao firme em ^
mo cntao erta va. Indignado o clll
quillo , o mandou recolher, c dcPolS ^  
bum dia daquellcs folcmnes o mando^^ 
var á praia acompanhado de gr?1,£v metle 
ctirfo do povo pera fiacri ficar a M-y* n„ 
por honra de Tua fella $ efabendo eMe5 fpe- 
do o  foram tirar o pera que era , ùl & 
dìo-fe dos companheiros muito gc,
com grande confiança em Deo$ n0 ° rrçr 
nhor  ̂ de lhe elle dar .esforço p°ra 171 e(1#. 
por Tua F é, pedindo a todos o encorn ^  
daficm a nofla Senhora, Na praià *01 
tra vez tentado poraquelle mai vado R x^  
guidor ; mas o esforçado Toldado de 
ito Tempre refpondeo , qnc fizeífr™ c 
queriam, que elle citava muito CDllte0 JJjjr 
muito alvoroçado pera morrcr pria '  q ,„ 
de de Tua Lei : com ifto Jbe corrou 
filiale com Tua propria mão a c a b c ç * ^ ^  
bendo elle o golpe como coraçao çn? v-c<

.................................... r S p - í r
os olhos no Geo , chaman 

pelo nome de Jefiis nté Tc del- ^  
«quella ditofa alma , á qual dina:[ta

r
'zcs
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t)lv̂ ° ĵjngue , fc foi aprefcntar diante d* 
c0jn na -Wâgcltade, por cuja honra rcccbeo
ri0. conítanda tão gloriofo marty* 
ty ’ c d° fanguc d d lc , c  de outros Mar- 
iíral <te Q niho cftam aqucllas praias do 
dò a }?r l0í3̂ s tintas j e molhadas, chaimn- 
tard- Uc° S P°r  vingança, que na o deve de 
cias‘t r ' P°rque pemiiuirá elle que por to- 
f g  -^dlqs partes fc vejam ainda fermofos 
fçrvjÇ 0s levantados , nos quacs clic ieja *

> e adorado, porque o fangue dos 
por aiCpICs nlo ha d ie  de querer que feja 
caj ŝ 1 c'lparzido em vão. A  relação deftes 
0 ^  deo Manoel Giríftovão, e alguns
Pois íucaiiv°s uue fcalliacharam , que de- 

S 0ranl reí&ndos. . 4

c a p i t u l o  x i l

&0s acibrar aelües que 0 Rajú tomou pera que- 
qUt, ~as pazes : c de alguns Chhtgalas 
<tasUJ ,iram Pcra a noffa Fortaleza : c 
cotn f r̂ es cruezas que 0 R ajü ujbu 
de T, sJcus : e do modo que [joã0 Correa 

rn° cm fc  fortificar.

Ç  ̂  tregoas que por diílíroulaçao
Co P>aju com o Capitão dc Colum- 

elle apercebendo dc muitas
Pc.ra o grande cerco que determina?va



va pôr a Fortaleza ; e uomo era 
c  tinha feiro buina tamanha crueldade»  ̂
mo a que ufou com o velho pai > ,l:l® f 
acabava de fegurar dos Grandes doR*#. 
condição natural dos ryraunosdorfni1̂ 1” _f 
pre com fobre lai tos • e aílim não íü .J.j3, 
mexericos , mas ainda por ibnlios, e 1()S 
ginaçoes mandava effe ryranno matar l0̂ A 
os que fe lhe reprefentavam em quC 
ter pejo , pelo que muitos fc Ilie .r6 
ram pela Ilha » rugindo á fu a furia. ^ c 
eftes foram huns Fidalgos principal? 
fc acolheram á noífa Fortaleza <>s 
Joao Corre;; agazalholi , e fcícejou nl|V 
libo foi fabido do Ifajú ; o tomado 
os mandou pedir ao Capi ião ? ora feín 
brandura , ora com ameaças , e ronC,1$ » ^ } 
João Correa de brito lhe defírir st na r̂0j 
do que fc elle houve por affrontarti) 
dando mdr preda ;ís confa s pera o w . ja„ 
de que tinha junto lumia grande l̂Kl̂ uília 
de, c cftava cada dia cfporando p°r 
ndo, que tinha mandado ao Ach<?rn ‘ . s T 
car polvora., oíHciaes , e bombar <■ ^  
pera o que mandou muito lC,r j0go 
todas as coufas que die paífava, cí. aV<* 
Joao Correa avifado; c por haver p  ̂ ^  
rignado o cerco, foi-fc reputando , 
tificando o melhor que pode, PorCI çc5)&{* 
tomaífe defeuidado, quando & aP fç
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Decapa X. Caí. XII. 34?
fe Wmfua potência derredor dos muros d j.
?*'«* Focuk» : c porque o Balu.trte S.
|0a° nao linha fòra dos ollC<r, ,1 ^  á
err? mais de buma braça , .* rf", ef. 

diftancia dc cento c vinte P r  os ei
^  tudo rafo , mandou ,JP3
p.r,c , que era mais amicai.'. ■ >
’al preífa fc deo , que em fluirne «U.v P 
“ Ho o Baluarte cm altura detcniivel, por
J* chegou, fiSco braças e correram com
° nturo até á praia , trabalhando mito to 10s °s da Fortaleza , fem os Reltgiolos.de 
Í a > c dc noite tomarem repouto. 1 od a 
?■ ’ fortificação das bombardeiras pera Uma 
£  f«  de taipas mui groífas com fw s £  
u*Us > e muitas contciras , e F 0'^ 0 

0a artilfieria tudo, porque aqueileBaluai- 
guarda por hnma patte a-bahia , c por 

In, r \ defcobre muito o campo. Feito tilo, 
naadott o Capitão rodear o Baluarte de 
r v w  Mva ' Buc continuava com a antiga , 
1  foi fucilar no mar, c pelos vallos man*
, n metter muiras vigas pregadas com ta 
Cürn"u5 c atravciVadas delongo a 0 S 

embarcações pequenas , a q 
padas , qul  fiçavam fcrv.ndo de

a o s ^ r08 aos noííbs , pera dalli defende 
asl'^fantcs que não chugaflem a lançar 
t 10mhls "os páos ; e o Baluarte S. Títcn 

M 5 cft*va muito damnificado a o re­
t o



fomàram por dentro coni lumia W'FJ1 af 
to grolla, e na batente das otidas o° J  
le fez buina guarita de madeira > Pcra 3 
fombra do baluarte S. João ddciid^j^ 
praia. O baluarte Santo Eftcvão tinto* 
Correa de antes mui fomficado 1 P°(jjc 
era o mais importante de todos , c, a 
le defeobre o campo de S. T b °Jl1 . 
Pedreira, a Chapada, a Ilha de Aní°nI^  
Mendoça, c o Calapntc, c por l̂U,Tk3oU(r3 
da favorece dous baluartes , e p°r 
quatro : antes ditto tinha o Capiw ?  ̂ ĉ 
huma cava com feus vallos , e ce»c pé 
páds grofios da poma da aiagòa , PC1 c0JT1 
do monte da Pedreira até 0 niar ? 
duas portas, huma pera a Pedreira > 
da da Cota , a qual encarregou de v 
a D- Antonio M odìliar, c reparti0 
tes dous todos os A raches pera vl£^ fiJl- 
as tranqueiras de fóra , c as de deut' ju. 
carrégou a Porcuguezes , corno «in 
gar diremos. n0S a-

O Rajá hia continuando a" ,tT! Madc** 
perccbtmcntos , corno cm fuas^riifi 
porque nlo paliava dia que nao ^  pcit0 
matar algum dos Grandes; e ja *,n j‘a ^ y  
nellcs tamanha carniçaria , q«c ^  
cos de quem fc poder recear ; Cjtrcjavanl 
tão odiado dc todos , que Nic d '  ncifl 
a morte ; c porque nem canipe£or] çcífí
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D fcatu  X- C ap , XIÍ. 347' lha podiam dar, pelo grande ref-J 
dCn ° °  Sl3« íobre fi trazia , dciídram-Hia
<leV° em ĉus aPoicntos rnes fc 'cíÇ0S > c 
nmrdman^ s í'°rÇí!5 » clue fe começou o ty-
qUçl°  a beccar , e a myrrar lern faber do 
vj 0w, í  veio a c.ihír de cama enrreva*-
d0' Us Princinacs defta conjurado foram 
r̂ le i?arcntcs f<?us, lleigão Pandar, c Cu- 
S-e Letra^a«dar, c o feu Sang.uar maior,
«ós C 0 ^ ccrd ote fuprem o , conio entre 
?°íias° ^ rce^ ^ p ° ; mas 0 diabo que tecia 
brìo Ĉ aS meadas j cJÍc incfm o as defeu-

iTiorto ^ue 055 ParomcS f ° riim io5p
to u ?» c °  Sacerdote apedrejado, C fei-
de to^08, °  '̂L acabar de defeonfiar
di<Jim i°® Nobres , e os fo i matando 
qiiCr _?dai*enrc , quer tiveflem  culpa ,
Cs(|a |10 > f çm lh e ficar huma fó  pcflba da 
tiços Cliingalas nobres. O s feh*
trc^end° de*xavílm de obrar , antes hiaut 
a *Ne f  i f  c?^a d*a roais » c  chegou a coufa 
denj d esf ^c ‘tar °  Sue era ; pelo que mau- 
k  Parr^aj  Cr roĉ os os reusapofentos na quel­
i t a  d ie  fe  fe rv ia , pera ver Jc
Por ^  j *°Htços ; mas nada fc  defeubrio 
t^tirien *iUe fe  bufeáram  , e por m uitos 
^ íism  ?  ̂ Uc dco a pefloas , pera ver fe lhe 
li'aUeiraa ®u? a coufa^ e com eftar daquella 

ü̂e Q V nao celiava fua crueldade , por-
eHionio o atiçou d e  feição  nella,que
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fésiFque dava a entender o tiranno a

ialJos que tu do o que fazia era por T f 
dos Deofes , c ejue feus ídolos o c£ 
tavam ; e para lho fazer crer, invento1 ^ 
te modo- Tomava cenas pefíba? ci»*1 ^  
do que haviam de fazer, c em £ri,ri\ ,  tp 
gredo as mectia em hunsa cala, 051 nai 
«ha os idolos , c depois mandavi cl1 e;tì 
todos a quell es que defejava de m*™1 ’ p0f 
prefença de outros, que queria Ro­
teile munii as pera cobrar com todos / aoS 
ridadc > e depois fazìa ce trias ccremon1̂ ^  
pagodes , c lhes perguntava pelas }1 ^
que Ihc tinham dado feitiços, c °s  ̂ fé 
nha dentro cl condidos reíporcdiaiw »̂ c(5tlc aC 
foram os idolos , Foão , Foão, 
fim hia nomeando alguns dos quc 
prefentes, aos qua es o Rajú logo 1 cíufi 
dava efpedaçar, e entre cites fora111 
faccrdotes /.couta muito abominável^ ^  
cllcs na fu a lei ; outeas vezes torn<l e o$ 
gitns moços de oito , e nove an n osj^ ^  
enfaiava muito bem, e fingia que 1 nCp 
dos que mandata matar fe traÍP*tè*irai 
lc$ , e que o avi tavam de tudo , 05 T ]̂i- 
inoços ElRcy mandava chamar Gl : 
co , e cllcs cm nome dos mOrt ŝ ^ ^  
Senhor , Fono , e Foão te inaila  ̂ c(r
ferrar feitiços em ta l , e tal Pãr‘ e 
mo fempre os que nomeava cila vam 1 ^5j



' rnni logo alli mortos , e neílas eruef-
tp]e 1 iodo o vctáo ; e porque fahia
iz*r oCorrca fortificava, lhe mandou

tv'v” ''^-.nvqs v€2cs, que porque defc-Aa’"> naquel-

^  Decada X. C ap. XIL  349

Igj r ’ " '-'Vq̂ ç° !as o dinheiro dc t i M j  , - 
L r na°  fofle com o trabalho por di ance,
ihç^Uç eIle era leu «migo; e outras vezes 
I) 1 j^ o u  commetter que matafle EIRey 
lhe h °  ? que eftava na Fortaleza , e que 
i*s * * *  huma fomma dc dinheiro. A cf- 
Co)r°Û s r°das lhe rcfpondco fempre Jodo 
V *  Cni fórma muito honradamente ,  
incuti tílml>cm de cautelas , e entreteni- 
Cr* (e.?> c°mo elle também fazia ; e porque 
do ^ '?P° dc vir a náo que elle clpcrava 
^?ron ni 5 inand°u Tbomé dc Soufa de 
íâkza CS com os navios que havia na For- 
oRgjj'’. PCra que a foííe cfpcrar , do que 

n- ^ o fo iavifad o , elhe mandou pedir
îte 0‘ ni3tidaíTe a Armada fôra ; c  por- 

( iva IitCndoo, lhe refpondco que a man- 
avifíido rerar alSllns Malavarcs , que era 
r« ítiĉ r P f̂Fados áquclla coite ; e pe- 

pc ^'hmuUç-ío lhe mandou pedir car­
ena e ,crn todos os feus portos darem 

l̂açs’ ]. Jc,]ha aos navios da Annada , oc 
ClUicnlo e c c toandou com grandes offerc- 
^  dc s  5 P0rcl l,e cfperava pela náo. Tho-

°üía andou por a quella colla cfp oraiK
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ràncio por din aie clicgarcm glgui^5 c £ 
barcações , quc deram por «ovas qjr. af 
perderà na cotta do Achcm , foni 1° ll e3C> 
niui.i della , o que o Rajtt lentio  ̂ el* ^  
tremoi mas lem embargo de lhc 
do o que coni ella cfpcrava , deicr^1 
de fé declarar na guerra , c quebra  ̂ 25 ̂ 3[. 
zes ; mas quix primeiro ver le podia ro a 
os navi os qtic andavam da Armada > P ^  
o que mandou recado a iodos os F ^ n  
por onde ella andava, quc lhc n&o uJ1$ 
agua, nem lenha, e que armaflciu 
navios , pera ver fe os podia tomar ^  ^  
guiu rio defeuidados : o que ^*l0:Upor- 
Soufi logo Pernio , porque em a!gljnS 
tos logo lhe eomeçáram a negar 0 J f 
pedia, e mandava fazer agua r e *cn 1 rm]C 
alutadias por claifar enfadamentos, P ^  
emendi a muito bem as manhas , c na fé  
‘i-i do llaju ; e die querendo-fe ^cc â 0 cie 
redo, mandou alguns Lafearins a,li°«jqtjr 
ladroes , pera que fottem dar no* 
nhos , e gente do ferviço da Fof • 0
que andava no maco fazendo ‘nU’]oil 
que Jo3o Corica entendeo ; mas dl! ' pjr 
pera ver fe o llajú o mandava av1 c0- 
meiro que quebrai! e as rreguns, c01 pd3 
rre ellcs ottava alTcntado. Netta P ^ j í  
confusão frigiram oiro panicaes ,  ̂ fl0(fa 
Fidalgos > todos parentes , Pcra ‘ fo f '



£ D ecada X. C ap. XIL 35*1
^ r tak z - } p0rqUC os mandou q Rajiì ciia- 

c°^0a i ÌUmas 2̂ cias 3 aonde viviam ; e 
toj todos fc tcniiam deftcs chamamcn- 
A: > ugiram huma noirc ; e como não po«
fra]lq P?^nr peia Columbo , fcnão pela 
de ^  grande , chegando a ella muiro 
ftjarcj tc > ^omo gente de caía , adiando as 
ÌàraJriaj ^Ormindo, mariram rodos, cpaf- 
^cir-i ou}ril banda, O Capitão da tran- 

.s.ftacu^̂ ndo á re volta , e fabendo o<?ue
1 receando-le que oR ajá ornar-

^ Ur por nqudlc defeuido , quereli- 
fugj egUrar , tomou a mulher, c filhos, 
ta p £° pera a nofla Fortaleza com tan- 
c CQfn com levar anuilher prenhe,
t9rtìei ^0rcs de parto, clicgou a ella jun- 
Joãü ç  COm os oito Panicacs , os quacc 
•nitido°rrca rcccbe0 com muita honra , c 
íHdltü8u fe corrette com feus provi­
g l i  Câ a mcz' Chegadas eftns novas ao 

ÛÌtQ clÜ3/çra morrer de pezar, e metteo 
Ì'orf^i^^^de cabedal com todos os da 
ç<Hi Cf ^ Pcrji os haver ás mãos ; mas fi- 
^  ^  mágoa , e com Tua tenção 
Corrç* l3 .J e com as tregoas rotas. João 
c 111? no^0u ^ogo ao Vifo-Rcy de rudo, 
^Uitg ‘ ^mou q ae 0 cerco não tardaria 

3 Pedindo-lha 0 foccorrcífe.
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C  A  P I T  U L  O  XIII.
Do que acontece, a de

depois dc entregar a Fortaleza a D ***. 
e Pereira : e de como foi a Bando , 

(arrogou pera Malata , e dot j» # *  
qae a Raja/e tomou : e da cruci * 
Luta de de Ma/aca.

D  ? ' « mos W ogo de Azainbujs P*r' ,d°
, de Malaca, depois de entregai a 
(aicza a Duarte Pereira, Peni fallarmi* ** 
nelle agora continuaremos com o qi,?.J] 
fuccedeo, Partido elle de Maiaco, 
a derror.1 dc Amboino , c tomo» *s 

ìas demanda; e chegando àqticlk’ P°£ *
acltou alguns juncos de Mercadores ?°! 
tuguezes de Alalaca, que eflayam carrcfiiin 
do de nÓ7 „ 1JlaSi ^  como dlc levar ^  
Oaleao vallo , e Ida pobre, tratou de. r 
re podta levar dalli algum frete ; ■  »J& 
tando aqudles Mercadores , Ih« P %  
qtiizcffem embarcar f„as fazendas no < 
Oaleao , que lltas poria fegurjwcnte 
Malata , porque o Rajalc andava fdril -p 
lua Armada, e que os juncus corria»1 
<o de ferem tomados rodos ; c p°f 
todos lhe rcfcrcàranj ,  c andàrain ^  
do, por lhe ui*o darem ncnJium *freiC>auS 
davia die teve tal manha com clícs 3



, 4 ^  ale uma fazenda dos Mcrcadore.t 
cjj tcs em Malqca , concertendo-fe com 
(̂ ix 3, dc7üilü bares por cerno de fretes è 
•fone: °  íl,as ^zcndas pera Jevarem em oâ

\  Pdr lhe Jicar afim mais barato* 
fej, ?° 9C Azambuja depois, de carregar fe 
^cr, iT<?̂  > Prevendo aos Mercadores das 
1<2 }] as S110 biam no Galeão > como el* 
faZc|lc.s fi'«ra força j c que lhes levava fnas 
ji0.̂  as pelos fretes que elle melma lhes 
So i  S ê lá fc negociallcni com elle* Dio- 
at£ e lam b u ja  foi feguindo fua viagem 
ti vjft 0s p r e ito s  , e dizem que tive- 
á .a Armada do Rajale j c foi furgir 
que aS a. » sonde houve nos Mercadores 
$30 4 1 levavam fazendas al guina altera* 
inas 5lc^°r êr. 0 r̂cte 1Tm* ^hcompsilado \ 
Vas qû ° c^ b u  ilio > porque chegaram no- 
dá juncos j que feiram em Ban­
do  ̂ ^Pojs dc Diogo de Azambuja parti* 
Malacamür<lm ûa carga , e partiram pera 
dos di >aC 1105 eí^ ito s  foram todos toma­
vais j  Armada do Rajalc ; houve nelies 
fbrça C' Cc“n\ mil cruzados , pelo que i  
houvCr5Uc ^ ° S °  de Azambuja lhes fez * 
Vçio (.jlrn cllcs por dita fua os que lhes 
Je* ^  Çl,d«i, ainda qiic pagi ram mais fre» 

d ie pedia : o Rajale rinhà tao 
i* * navegado > ouc não píiflavã 

CouÍQ £Urna perã aquelia Fortaleza, com. 
“ •T tm .V l.P .Ú  Z  «
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o quc a fonie Ina crefccndo de feíÇ20, ^  
mondarti muitos pdas ruas > porque 
os moradores que podiam fuppdr a ç{ 
deftes pobres , fe não podiam valer 2 ^  
porque fuos famílias já nao tinh^  XV n 
-que Jium pouco de arroz , de quc 
tanjas, que sáo papas, de quc davam ^  
ma fó vez ao dia a cada pciTòa , e & ^  
ditto pouca ; e atà ejn caía do Cnpi^0 ^  
das as pelloas da fu a obrigação *ìa? 
miam mais, e algum arroz pouco :: **o||S
via cm alguma cala pera vender, vana c ^
-arrateis hum cruzado, liuma g3llin^ 1 ̂ c0 
huma mão de bifeouto q lónze , ^uin uc0, 
hum toftão j e ainda itto conio era P°c(?in 
veio-fe ù acabar, e faltar de todo > rp 
o que não fd os pobres , mas ainda ■ ^
•cos vieram a padecer nccciTìdadcs gr5?n eri 
•e toda a outra gente mcfquinha , 9^  
hum a grande copia , fuftcntnvam-fe de ^  
fces de hcrvas do mato , gatos, cncb? ^ 
tos , e outras coufas poçonlientas1 <\ e 
corrompiam , e morriam por 
matos , conio doentes de mal co'iW S^s 
e chegou a confa a tanto, quc acnira 
poucos dettes comendo outros > 
ram de efpirar «alli a por delle* r ^ ra­
de fomc ; e houve mulheres ^ qUc" jcjfé 
vam feu$ filhos no rio por nao r co- 
íquç lhes d ar, nem coufa alguma p

A S I A  de D icco  de CbuTO
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t]jrrrm » e outras que os deixavam pdos 
tntfr°s » c peias ruas ; por onde lums , ç  
ç0lj,-0c> acaba varo roiferavo] mente 7 e foi a 
Vç í  CJ“ tamanho cttícimcnto , que hou- 
t;ig !l cem pcíToas mortas, e ainda ef* 

<1“? fe alcançaram pelos roes dos 
crjrh l'° ”  que o Bifpo mandou examinar
Po ^ « a ^ iiig c B c ií ; o Capitão, e o Bif*

’a muitas nccdlidadcs deites
Itu,jt °  ^  mantimento 3 c dinheiro com 

c*ndade , no que gaílárnm muito» 
raVçj grande urtava aquella mife-
cítÇ[7 'lc!â c , quando por firn de Outubro 
gos° U ac3u«Ilc Porto o Galeão Reys Ma- 

vinha do Rcyno , õ qual ainda
earr)0 Vlflpos, azeites , biícoutos, e aJguma 

iá’ f"!nd? que pouco dc tudo : e toda- 
c° *  oue *lgUm /occorro , e confoiacío , 
deftqg1 c ° 8 moradores , que compraram 
rc’ncdi ° j 3 s a pc2o de ouro , fe ficaram 
íheĝ u j °  > c Pera os coníblar mais , 
5ia?dcl Í0^° l̂uairt R’rmOÍ‘a náo de Coro- era dc hum Antonio de Ma-
Sorh f,.5 c»v^ha a fazer nella aquella via- 
SUa| y-1?1 Manoel Mendes Monteiro , na 
W  ntlJ  ““ma boa quantidade .dc arroí 
des c, ê remediaram mais as neccifida- 
^Sncio ''>fíluc Antonio dc Noronha fe
^ ia o a 11 *>era Parc*r pera Maluco pela via 

3 por lhe fer paífada a monção dc 
Z  ii Boiv



Bornco , que havia dc for cm Agoflo 
fado , acudiram o Bifpo , c a Cidade 
Capitão João da Silva , e lhe requerí 
que o não dcixaflcin partir rìaqudb “ 
talcza pela ncccfltdadc que delle havja P 
b s novas que corriam dc fe fazer prC 
huma grotta Armada pera fc ajuntar £ 
o Rnjale contra aqudla Fortaleza. . 
ifto requereo João da Silva a D» A»w çç 
que cumpria ao ferviço dc EIRe)f 
ficar , c que mandafle fazer a vbgc,n 
quem quizeíTc » porque aqucllc era 0 ^  
p o , cm que delle fc tinha necettidadc* 
ao elle as obrigacucs cm que o Pun ÌC.,*. 
ditte que pera o ferviço de E1RC/ ,c 
muito preftes , e que dalli delitti*1 da 
gem , eque fe podia mandar fazer P?r 
ta de EIRey. Com irto afícntou o 'W  
com q Veador da Fazenda Jorge F  , 
Alm eida, que fc nrrcndaífe aquelb v^fi ; 
o que fe fez a Antonio de Aíagalhnc^r 
ra a ir fazer na fu a não , e nella der‘- ^  
D. Antonio de Noronha cento c t2n{°c^  
res forros de terços , e choças, ûLyjsãO 
os mefmos que clic levava po* __ *0u 
do Vifo-Rcy. Feito ette contraro? c
Antonio de Magalhães pera fa Parn ^a 
João da Silva mandou embarcar n 
náo os provimentos dc roupa, o ,T,íi,'c citi 
íãs pera a Fortaleza dc Maluco ,
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C em bro Te fez á véla , ficando D. Amo*
*!i° correndo com  as obrigações de Capi- 
1:10 Mór do mar , e ordenando a Armada

Sue havìa.

C A P I T U L O  X IV -

lf, conio Di020 de Azambxfa fot dar etti 
ht*ma povoação dos Mauacambos , e a 
d'Jh'uto : e da grande Armada com que 
\dchnn fé fazia prtfies pera tr eontra 
Malte* / a qual não houve escilo pelo
datarem.NA o badava ainda a$ perfeguiçoes » c 

nccciTidadcs que os noifos paflayam 
da guerra do R ajalc, mas ainda

. levantou outio enfadamento , que nao 
lxou de dar trabalho, e ette fai > a ĉYan" 

tì te?T c os Manacambos , que eram a tingo* 
^ fo rta le za , e virem pelo certão abaixo 
g u ia n d o  , e dcftruindo todas ss hottas ,

, c fazendas ouc havia de longo
00 de MaUca ,  o due fe fentto multoT-Uom t>clo n o



der. Vendo Joao da Silva epe nré a?ltC<Dj 
pouquidade começava já a hdtar > ííJ,t̂ f  ̂
o Bifpo , e Capitães a confdíio ; v 
cando fobre nquclle negocio , alTeu101:^  
que era uccella rio ir caiíignr aqticllc5 J(> 
migos , que eftavam cm huma P°vO2;j0Ç 
diam ada Nam , fctc, ou oito legnai P S Ô 
matos dentro, poíko que não dcíxãra ^  
fe apontar grandes ditfkufdadcs P°r,ylrfo 
d.ú caminho que era muito intratavd- * 1 ?0 
de Azambuja fç oíFerecco logo aNi 3 j  ^  
da Silva pera aquelJa jornada , a C3UÍ1 
go Te determinou de pór por obra ; c 
que receou o Çapirao que refulnhcl'n üC 
tos a jornada por esula do caminho >
*ra muito intratável , mandou tcr P aF, 
todos osbuntlns, c embarcações P^^.-^rO 
t  hum dìa a lineo , ou feis-f|dc ŜT0Vq í.nIio- 
fe foi O Capitilo 00 campo de 
t  a , e a Ui mandou ajuntar toda ,;1 ,-^jo 
que havia na Fortaleza , e dalli de p 
a Dingo de Azambuja, c com d l12 „vc 
fjoel d> Almada cpin cem Põi'tufí,jcZS.̂ í5<*Jrj]- 
p m  iflb apartou , e derredor de c^ yja 
tos homens da terra, entrò os tVf‘K jqJIic* 
quatrocentas efpingardaí , c ^
grandes bênçãos 5 fc rccolheo.  ̂ 1 £  eílv 
Azambuja com roda n quell a genje 
tareou nas embarcações , que r 
vam j c peio rio alluna foi algimia$

A S I A  DK D íogo Ofi C outo .
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cKar̂ Urtia paragem, donde haviam demnr- 
Wti ^°r ,eiT<1 3 e alli fizeram os noífos 
ma !  tranqiicira , em que deixaram algu- 
ç Ç]p n^  de guarda com as embarcações,
ÍOr S *0rarvi marchando pela terra dentro 
fC[n ü,ide as e i pias os encaminhavam ,  e
^ ctr^  “ >ram Po r w aios afpcriífimos, por 
*asvraS> e ^ pacs, cm que fc viram intri­
de SC\íS P^'didos, c embaraçados ; c dia 
cheg’-x lariinho Papa 3 que he a i a  do m ez ,

& vifta da Povoação , aonde os
*3tnbt hum Forte. Diogo de A-
icjj.J* ordenou alii a ina gente , e deo 
cllçç Ct̂ a a D. Ma noci d* Almada 3 c  com 
P b d to ^ M s w iw , morador de Malata T 
dria a a Cunha Carneiro, Antonio d’ An- 
JjUtfo/ nt0[do de Paiva , Antonio M aia, c 
Wca^ cllJc leviam íincoenra , c duzentos 
P ^ > c  com cJJes cious Padres da Come 
Çíilo t V° . ^ ° 5°  Pinto j e o Irmao Gon- 
ìja retg lXeirii, e Drogo de A/ainbuja ficou

' ^ anoci^?ar^a com to^a a ma>5 Scm<?* P '  
s p a t r i ’ ^ ma<̂ a adiantou-fe con» a fua

ĉhou u* \ e antcs de chegar tí povoação,
Câaipo S ,nimie<* 3 q»e o efperavam citi
C rÇ|ticrr°S 1Uaes êriao peno de dous mil ; 
«Mito f! endo-fc a elles ,  travàram huma 
!°  Dio r̂ilì,°ra batalha , á qual chi'go* lo- 
deCarxh- dc Azambuia, chic fez 0 officio

^ e foldado. D.* M anoel d e  Ab»ma-



tuada com a l'uà companhia pefcìjoU e 
dianteira com muito valor , c esforÇ0 > ^ 
tanto apertou com os inimigos, <l«c ?p 
em desbarato porcaufa da arcabuza** ^  
ihe derrubou muitos, e affi ai osfoi 
do a té o forte , o qual commetti0 
grande determinação , e á força 
t> entrou com grande eíbngo do? 
gos , c fon da noila parte le perde ^  
mais detres Jiomens, c quatro ferido?» ^  
que entrou Pedro da Cunha C aru e^ f^  
huma zagunchada no braço di rei co. ' 
d* Azambuja vendo acabado nqm^c . Af. 
com tao pouco perigo , mando» 9je q 
a povoação de Nani , e outras á ŷ]C 
cortar, c talhar todos os campos» ^  ,<»
deixar nada cm pç -, c fendo aviado 
rm  outro J inçar hum dia de camiti^0 j 
iê chamava Rombo , eftava liutii ÇilP,jJj]3 
do Rajale chamado o Natici, o ql,a 
nelle hum forte de guarnição , jderct ^ 
de ir dar nelle , e de o ctcílruir 
Eílando pera caminhar > chegaram jjie5 
dores daqueüe lugar, e lhe pediram cp 
pcrdoaífe, c lhes fizeíTc pa7.es, P0™ aC o 
íes não fa/.íam guerra a Ma! 3°* ; e 
Opitíio do Rajale que all i citava»  ̂ 0 
<juc foubera de fu a chegada » 3 °q [o£P
forte , c ft recolhera pera 
•d5 Azambuja lhes perdoou , c cot ^

3 A S I A  de D roso de C out»
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f*7" ,  e fefoi recolhendo afeu l'alvo, «*• 
a atravefiar aquellcs matos « i  on-

' > » »  as embarcações , ^ n f ‘ 
fillio  aMalaca. onde foi muito feftcjado ,

Paratie era tempo de fe *.lFcra‘**T’
'Uù* da China , e o «.alale andava no mar 

» fui Armada , leccando °  Capitao 
1 "  lite adontecefl'c algum dcliftvc , man- 

fegociar D. Jeronymo de Azevedo p 
■ r fV r Pòr no cftrcito , qtie hana pouco 
],* c!’cgado de là , pera ir recolher nqoel- 
£ ’**» i e pela falta que hav.a de man- 

ufo fc pode prover tm t >!»< 
r  ^ le ao , e buina Calcola , de que fez 
£ ? “ *> Vedrò da Cunha Carneiro , e do- 
e j » n'in» ,  de que fez Capino Mór Pe­
to? Vc,lu>- Corn elia Armada le foi D. Jc- 
fc por na ponta da Romania pem ver
Itàn r* ^zcr alga mas PrC7'as » ein quanro 
q0 . c ftzia tempo dns nios chegarem , c
rJV 0 deixaremos , por contarmos o que 

e tempo acomecco no A eh cui.
J i . i As novas do grande aperto cm qtie 
íqupU3 Ci*ava fome correram pof [odaS 
cLC’as partes ; c chegando ao Achem, 

«Ue era inimigo morrai de* Vortu- 
kz?**' c Iir}ha odio antigo a quella Forra 
Vçrf ^dcfçjíiva de ’os lançar dalh > e 
V '  feihor de rodos acpieltcs Re) nos , 

Q 4^0 o tempo lhe abria tamanha ̂ oc-.



cafíiío , determinou de ir em peto1 
quiftar aqucila Fortaleza, c pera dío 
dou pór no mar toda a fun Armada , $ ç 
era de dez ndos, fincocnta Galés, ccí,“° e 
iincotnta fuíbs , a fora muitas lan ch as,  ̂
bantins , por tudo feriam trezentas :vé'**s ’ e 
fez chamamento de rodos os Capitacs 
gentes de feus Reynos , c mandou c,n V  
car hum a fomma de mantimentos ? _111 c 
ções , e petrechos dc guerra, e mm ta 7 t 
groífa artiJheria pera bater a Fortaleza > 
andando com ella lede, c ajuntando el 
der, e fabrica , a que Mal a ca náo 
cicapar , acudi o a mao de Deos, e ^  
nou que hum Capitilo Geral do rjl 
que já  fora feti e fera vo , e que c" e tâ|fc 
grande , chamado Mora Ratifla , f 1' üC 
ElRey ás crizadns, porque havia d^s 
andava com aquellcs propoli tos pcrn lc 
vantar com o Rcyno , porque era °  ?s 
podere io delle. Alo r to EJRey , c
o tyranno de pode dos Paços , c ,̂Tli c0fi' 
fai^fc com a Rainha , o que ella 
fentio, do que elle tomado an,ât0íl'g iliij]iíl 
bem alguns quízeram dizer, que a  ̂ ^  
entrara tambem netta conjuração > 
por fita ordem o matara aqucIJc V *nt3̂ cf

$6 z A S I A  de D ìogo de C òüTO
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,a Xcw~y , ibbre o qnc houve gran­

iu ^  ÍCl?Ç ĉs no K.eyno , c fe cípalJiáram 
liçy 5 Agindo delle, c por fim elle ficou 
Un'ila? P0r eira caufa fc desfez aquclla po- 
I*°rt A llí,nda, que pudera alfcmbrar outra 
v(({a ^Zíi nrais profpera, c muito mais pro- 

aliava Malaca , na qual nio 
fiia '̂3 °  nia  ̂ da f ° inc > do <lue cat â di* 
qujuli lp0rrcn̂ ° infinitos pobres , c me£*

Be
c a p i t u l o  x v .

*« » «  0 Rajale foi com b » m  P ° f rf *  
+ * « U  contra Malaca : *
1"'MTáram entre clic, e o Btfpo- '  «* 
€**> algum Capitães fin s  ãefimbarcâ 
r“ »i cm terra : 'e  da batalha que tto * 
r*** covi os noffos , cm que elles 
ra*n desbaratados,

Eítc tue fino tempo , que era 
di-/i *rat?a dc Janeiro dcftc a n n o J acâ 
0 h ! ^ e y s ,  apparccco i  viíh deA • • 

com liu ma Armada do cl
S C, V̂ ,  cm que traria finco ou. to*
tjv, Í^Wens com propofito de d crei 
Z  O  Capitão João da Silva ven­
a l »  Armada , e que cucina todo 

 ̂ ^  mar * e conhecendo cuja era, ̂
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dio á praia acompanhado do Bilp° ’‘ 3i 
dalgos , e Capitães > c mandou ^  c 
D. Antonio de Noronha no feti vJjn 
Jlie encarregou todas as nãos que c * 
no porto, e lhe diílc que mandane o ^««v  ̂ *Nr y w I4JV UIliC. SjUW IlilH*-*"- ^

téis dos Galeões com alguns felco<j r ^  
citarem da banda de Malaca eiicoJJ* 
muro , pera defenderem a dclcinh^^la“ *M,S ^ â“ MWVUU«ÇIll « ..........
^quella parte, e dalli fe « flou  o C a p ^  
a prover cm outras couías. D. Antonio 
ba/cou-fc no leu Galeão, c Diogo P *cf  
Ttbao em outro, c nos de DiogO deA '/^  
I>ma e Fcrisao Ortiz de Tíivora pu**** 5 es fcus Capitães , e íoldados, porÇ« >T 

a vam com o Capitão provendo na f°f 
caÇ °  da Cidade ; e na náo do Rc/oo 1 
embarcaram os officiaes, e marinheiros, * 

com D. Antonio m u i» * * ’ 
e poi os Galeões nas paragens que ihc P 
recco. O Capitão João da á lv a  poz nat*" 
SUeira de líJfcr D. Manoel de Almada «** 
alguns foldado* , c  toda a gente 
parte, c da banda de Aíalaca poz D* 
nque Bandarra com muitos, e bons f°!ri 
dos, c alli acudiram porque fe entc-!lL_. 
que le EIRcy quizefle deicmbarcar, J)a' 
de ler a lli, emandou alguns foldados P la 
j  ?  Ilicltcr na Ermida de N- Sen - 
do M onte, onde os Padres Capuchos . 
diam. O  Rajale deixou-fe citar á vl
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o ^nco dias y e cm todos tratou com
Ho caKrU0 «"^tcnhncntOB, c enganos , e 
c?Uç 't ° .de]Ics mandou alguns Pomiguczes 
ÓfC(J r̂ ' a cativos , e entre clíes hum Frati** 
*e k. p a llio  nafeido em Malaca , filho 
K u lJ  ^’daciao ? Cavali ei ro da Ordem de 
C3r*a ®°*> preferite aoBifpo com hum* 
lllos Q CuJia Sbilancia era , que dos traba- 
Capijj'lcTa3üdla Cidade rinha , de que o 
* t)í0gÜ ^0a° da Silva havia de dar conta 
dos tj k€ a°  êu R ey, porque elle de to- 
J^ndo ] a Cû Pa : c)l,e bem entendeo, 
kfa coJ,°g0 chc^ou Queila Fortaleza, que' 
lctid0 j ,an*®o de quebrar com elle ,-não 
SUniq . ‘̂ °  clic da fua parte occafião ai- 
Pncs cnqUe,.elle c^ava pfcftcs pera fazer 
^trvjj. m c c Bifpo j fem o Capttão niífo 
c?*n Q p  C ^üc *bc relevava muito fallar

^ n d ? Kao -io Rcyno > p°r(]uc &  que-
a rtu6a] j  Smurar por elle a EIRey de 
5 ?  fem-rn.J l̂1em Críl irmão, e feryidor, 

e eftav-i CcS ^uc ri” ba feitas, e que 
kS ^ntim ^rc^cs Pcrn mandar dar tonos 
f.Cra a v* ctl|° 5 q«e lhe foíícm ncccJlarros 

» l‘8V es ^ftos cumprimentos, c fa-
í° rqiic Cn̂ l,lz rcr °  RajaJe com o Bifpo;
»í!C in  P c J l i 0 *c í l í ! v a , T l  a s  n í ô s  P c r a  i c  P a i%
c l̂ir dpí?  *n^‘a 5 c ^bbi 9uC ba viam de 
revc if^  lr ^occorro, c Armada , que ef- 

que ficavam fobre concerto de
pa-



pazcs pera com iiì’o fe defeuidar 0 
Re/ de )he mandar foccorro. Dada ^ p i­
no fiifpo , foi-fc com ella a caia u0 L ;f 
-tao; e preferite as pefloas principacs, “Q £u 
e aflcntárstm que lhe refpondcfle qu  ̂
officio nao era tratar de pazes con* 
infieis, que aquclla Fortaleza tinha rrj- 
■ Fidalgo inulto honrado, que manda *• e<jc 
tar com elle, aqudles negocios j 0
jhe refponderia. Com dia refpoiD 
■ Rajale atalhado, porque porcile cn 
,que tinha alcançado fuas manhas, c ' ju 
rcios ; e atiçado dos feus , deter1111? c<jin 
dcictnbavcar cm terra, c provar a *n  ̂ js 
os noííbs ; e quando na o fizeíTc 1113 J  pa 
Cearia eom nquclla honra depóí‘ O* T 
praia de Mal a ca com m3o aunada•> <jco 
•a in do o fon poder cm d‘1:ls n f ’ mánd"'J 
huma dehas a Ginga llaxa , c lhL . c 
fofle dcftmbarear da banda de n■ a 3
quei ma ile toda a povoação , c c * coifl
outra foi demandar a banda de .lfrc2°'J 
tenção de defcmbarcar nella: c jtfa' 
a Raja Macotta que com dti7.«n  ̂
iaios foílc ntravcflando o campo Ck «
,e fe embrenhaITc de noite ; e q ^  ácí̂ 5 
-ao outro dia vicíTe commetter a Ag t^ 
clic em caffi dos Padres, c lhos k « êi­
dos yívos. Ginga Raxa foi comiT1̂ - ^ r̂  » 
embarcação nu parte que lhe 6

3C6  AS TA dì: Droôo de Co#*® ^
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B í»Cn° nzc taras do dia com a maré rodâ 
taSfi Kc F°uibu cm terra com fu as em bar­
bo^5 j  * *anÇou nella toda a gente , cf- 
tarej Ceando lempre as Gales pçra apar» 
^tra ,°S no^05  da praia. D. Henrique Ban­
cou Vcndo d eie mb arcar os inimigor , 
HoíT0saS J501*!®® da tranqueira , pera que js 
?er3J11 na° fahiíTem fóra, porque logo qui- 
le quj tr^ ’ar com elles , e lhes di ile que 
4 mar| ln^Cni > Sl,c 05 deixatícm cevar aré

el|Vafa r * Sue raiuo T 50 e P̂ra n̂n" 
«Ctiby c jtas falliria, e ílics promettia de
03 injfl1, e ĈaPar ? porque então já  cílariam 
Ca?Ões 1l̂ °s c„anf*dos, e longe das embar-

/s por cfpraiar al)i a maré muito > e 
**" Hi? perder. A  ette
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corrcife; o que elle fez mui aprefí?^^,., 
te , c achou os noilbs cm huma í̂pcra, ^  
talha com os inimigos ; e dando de ^  
co nellesj os foi levando de vencida } 
fcendo nclles grandes dcítmiçóes. 
ja , e hum filho feti , c hum £ |,,*>â!* íal1, 
dcEIRcy dc Paò, que pdeijavam na c 
teira, fizeram mui grandes cavalla*1* ^  * 
tiveram muito efpaço o pezo dos ^ ? oft 
mas como eJIcs hiam com aquelíe ^  
miíturaram-fe com cites, c os nid*ara 
feras cutiladas •> ç dizem que 
Azambuja matou SingaRaxa, üü a0. 
e lhe tomou hum cri/ cotn huma ’ 
douro , c algumas pedras de valia 
vou pera o Reyno, Morrò ram tA caft» 
íeira muicos Ulobaddes , que he hum 
daqucllas gentes grandes cavaiJciro* » „
tros Malaios , que não quizeram 
feu Capitão. Desbaratada a baralha* ftJ1. 
os noílbs no .alcance dos inirnig^ 0 f:â 
barcaçõcs , matando nelles até aen fo, 
agua , onde morreram também { ' fo(' 
gados: o Capitão citava na pí,rtí* c O  
talcza com o Bifpo, c o? Fidnlg^j. 
vallciros que citavam de fora, e . t' 
dava , e provia cm tudo com ^[Js'
do , e comcçiram a ir a elle lTlü]f°í]í pr 1̂ 
dos com cabeças dc inimigos qUt- 
mataram a síílim como chegavam >



bclfa , c lhes dava a d e z. = »
'  Cr'i?ados : at pciioas principal e'u? 0 
/ ’^ ’ànun nette tei io > foram D- Hennque 
7 '^ r r a  , D. Perivo fot. «ho , Diofio de 
''«mhvda Belchior Pmheiro Pentolo, An- 
'“'“'o de i>3iva Manoel da Rócha, Aino- 
^  Rodrigues de Abreu, Antonio de Le- 
SSL.» « Jorge de Figueiredo : eftes dous 

naquclla Cidade , que a cavallo f.- 
f ? m grandes damnos nos imm.sos i Bar- 
yHomcu Fernandes > o Mulato Lourenço 
^ <les, Manoel Ferreira de Villas-boas c  
c cavalla-os, O Kajale fot PaiT="do 
£ ?  \ f ta  Armadi pera a banda de Ma- 
Q., > bum pouco nffaihdo das naoa , aas 

iv 0 ^bràram , e bum pelouvo da naó 
u ülo§o de Azambuja deo cut huma Ga* 
j 1 ^  a dell roçou > c defapparelhou de io­
di.* C do Galcao de Diogo Pereira Tibao 
k f 1!1 ° ,J*yo naGalé d o R aja iu o , filho do 
te f f  * cìllt! Iba mettco nolundo, c a gun- 

& fnlvou nas embarcações pcq«£ 
Ì\,:‘ Capitão vendo que a Armada do 

voliava pera a banda de Mal ac a > 
Att-1 °.u 6*utc de foccorro a D. Mahocl c 
•o o ficou efpc rancio pera ver o que

determinava -, mas elle te ve por 
C  °  «Wwcm-Hic a Galé do filbo no 
C ' ^ o  ixou-fe ficar de longo da terra, 

CWr i  cofnfigo; e aomefmo tempo quo
Ut° - T m .V i ;p .h .  Aa if*

D ec ada  X; C ap. XV , B«9



nii3m-fç Tubi d o 
quiz Dcos que 
citi Toldado fe

ifto'foceedço > acabavam os Padres 
chos na Madre de Dcos de jantar ? c ç 

á corre a ver a briga > 
o Padre Fr. Marcos , i 
chamou Marco Ad^  

levou huma cfpingarda ; e citando em ^  
dos em ver a briga , Pah iram 0$ da c ̂  
panhia do Raja M acola, que citavam p 
brenhados, c deram de fu pito cm o a 
te iro , c o cntníram, cnchendo-íc 
Igreja , c o Cl aufiro del Ics coin 
eítrondos, e motinadas, ásquaes 
os Padres á porca da torre, que fe fcrv1, |(fK 
huma efeada levadiça, e a recolh^171 ^  
una , c viram os inimigos ^ a o ' r >  
Igreja de huma pera outra paits- V  
Fr. Marcos , que tinha a cfpin»*1” * . <?ç
d a ,  a difparou nelles, e derrubou bu ^ (at
mais vendo os Padres cm lima da P ĵjfS 
tf cá ram como pa finados de v e r e m  a n̂unca 
homens vcfHdos naquclfes trajos 
viram, ccomo alJíenados ficaram j_]U' ft

• n H ^ 0

370 A S I A  de Diodo de Com?0

masefp.iço olhando pera lima -, *»«*- ’ufac 
preformo foi, que viram o B e m ^  e
Fadre S. Franciíco que os ameaçava* 0 
fado a quelle termo , foram f«gm .0$ fc
defarinados; e depois delles rcÇO f oncUa 
s— i.. o.. k.:« ntic fec,c0û iflfoube de hutn cozinheiro, que 16 
detrás do Altar, que efhndo a Ig?cJ Q jjuífl 
dc inimigos ,  faítára de itnia do Cor ^
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Ql].rc, fcbrc cllçs cqm grande cílrondo ,• e  
i>  ̂t ,°8° dcíapparccêra. O  Rajals vendo 
(3̂  cs^r:i>o Jos frus, ajuntou a Tua Anna**

°^ 'c  récolí,L‘ndo>Pera J?r > CSÍ51'abí>
^ít, contra os que aeonfelharam que fi*

^  jornada.
c a p i t u l o  x v l

\ ? *€ tíc°» tc ceo  a  D . fe r o n y in o  d e  A z e*
Q  0 * *  e flr e it o  ': c  d e com o fflle c e o  f o d a  
n 8?  » c  D io g o  d e A za m b u ja  f o i  p erd

a c * * *  ™ ° í*a ^ O no : e do 4u e M e
y0 ,lítÇ (0  v a  v ia g em  : e  d o  g ra n d e  f i c c a r -  
ù ff> Ue a  C id ad e d e Q úcbim  m an dou  a
yta/a ca .

h j * * * * o  dc Azevedo j que deixámos 
**$ Urc? Fonta ^  Romanca, fez alli mui- 
C{Icõçs as > porque coir.o todas as embarr 
jW 3Q „TjtC Vrt̂ iam da outra co ila dcmaii- 

' (jl.f c «h o  j Tirando de cfloutra bau-*
°s baí]l’{aif  Com * fu a Armada, fahiam-ihà 

n nV c tomavam iodas, fein lhe ei* 
lll»m fi|;cn lülns Í fó luima , cm que vinha
ÍCr cu, 7° dcElRçy de P.ió pera fc ir met- 
^  fe w ’ i)lc^ ^ 0’ e varou em terra ,
aSlh totn ' 0t1, Ncitas embarcações que fc 
tofrftÜo ur*m> ^  cativou muita gente, que 3vcr com que a iuüentar, deram

A a ii fun-



fundo a mais de oironia peflbns ; 
do-fe tempo de ir efpcrar a nào da Ch' ’ 
foi-fe pór no eftreito de Sabão , Por 
haviam de pattar, c as primeiras L e 
gáram , foram a nào de Fran cifro 
bum junco de bum Jcronymo Rodwg ^ 
Monteiro t e attim após ellas outras i 
qtiacs encaminhou pera Malaca > e c, 
pitao Mór de rodas a Francifco Pae$ 
rn que fotte dando guarda, c no £
enconcráram a Armada do Rajalc ? 4 e(ia. 
hia recolhendo desbaratada , e em ff , z 
do , que nao quiz entender eom '^ oS 
D.Jcronymo feou efpernndo porduas 
que Jhe faltavam- # -ytfo'

João da Silva tornou a avifrj 3°rf>i  0 
Rey deílas coufts todas, e o JiK11*10 
Bifpo , e a Cidade > aíHrnwndo-b^ ç ^  
que fica va no derradeiro d b  do. ^ 
tas Jcvou hum Jcronymo R i b e l l o  > ‘^|ep 
cm Malaca, homem nobre, bom 
ro , e que fa beri a bem reprefentar z° i fc 
Rey as miferias daquclla Cidade T o -,L 
embarcou nas primeiras náos que PaL 0 fr  
c porque era tempo da náo do £ago 
zer viagem , e por ter falecido Joa^ pira- 
de Andrade , deo João da Silva a - 0 
nía delia a Diogo de Azambuja > 
melhor que pode , pofto que com 1 fo7t, <? 
proveo a náo de algum pouco dc

37* A S I A  de Droco de C ouTO
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junco, que veio naquclles dias dc 

fas i?^c Peixe, manteiga, e de outras cou- 
po’ J . nao por achar tempos contrario^, 
^nd aiC*r tarĉ e » arribou 2 Moçambique, 
def /  Parfio em Novembro, e Je foi per- 

or ir aberta, c com mui- 
Vçha^UaS * Ê a“ i tomirara algumas cara­
bi A.» er*i que pa/Táram as Fazendas , e 
ondc /0S° àç. Azambma pera o Reyno 7 
até r\ ,k Pfczo , por fe ir fem rcíidcncifl, 
vr&ti saudar tomar , e depois fe li-

^û h o / C p rv*° delle cm Cou^5

t>. lornando~fe ás coufas de Ma laca > 
collleo° rî IÌÌ°  de Azevedo , depois que re- 
eílas n as naos faltavam. , foi-le com 
11 ad0 q 5 7 onde já.eftava deterrai-
PorÇ^.^D* Antonio de Noronha fienile 
a a*u £*l[a° Mór daquelle mar , conforme 
*Yiho S d en to , do que tomado D. Jcro- 
C°Cat>'- ^°r outras Chufas de entre elle, 
Pera 0 » a?  > embarcou nas mefmas náos

Ví  %ihrfr m̂c' r95 recados que João da Sil- 
c °[J a° V ifo-R ey, chegirnm a Co- 
0 breves dias. Sabendo aquella Ci- 

flç3va cm que aquella Fortaleza
rCr, L rafaram os Vereadores deafoccor- 
tadorçg0rn conienti mento de rodos os mo- 

3 do dinheiro do hum por. cento,
que
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que cllcs pagani pera as olir;»* eia 
çáo daquella Cidade , o gue erta, c 
as mais da India femore lí'/.eram , l̂üai ^ 
i'c ofFercceo o ferrico de E ÍR cy, n;,-° JL?j 
pando pera ellas fuas peíibas, e f*aZC'1 ^  
como leaes vaííallos : pelo que ío,,^ lUjç 
muito dinheiro > comoráram huma fííl 3 
copia dc arroz, trigo, munições, c 
couíhs «eccflarias, o que tudo cmbarc. ^  
cm huma náo d c Luiz Martins Perciò 
quc^gaftdram vinte mil pardaos , c a Vaí 
pediram pera Malaca com nr«itn P ' c 
indo o mcfnio dono por Capitilo de * 1 A^ 
Favorecendo Dcos noííb Senhor cita c ç{, 
d c, c bom zelo, deo tao bom ccmPa i c. 
ta náo, que dentro no mez dejanÇjr0 , 
gem áqudla Cidade, com o que c , 
cc que refufeitou , c afíim Foi fon c[] 
tao ieílcjada, como aqudh que 
o re medi o pera todos ; nido o 
vinlm Fe rccolhco em armazéns, c v rjne 
tio -por todos com muita ordem i 
lhe balla[fc atd vir o provimento da g .^  
e aííim neíh; tempo sdoceco , a 3 crr 
de. h«mas uislenconias, dò qMC v ^? Q py 
doudeccr de todo ; pelo qiic 0 jj7b t 
vernava tudo, por elle não citar P ^ ^ c a  
e porque era nechflano fazer vir a * frV 
os junreos começou a negociar ; c J f 
tar dinheiro, o cmprdtou o ^*P0 c ds
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* ^  outros que tomou fobrc fi , c coni 
? ì!i0 trabalho poz a Armada no mar, e 
^ lPedio nella U. Antonio de Noronha* 5U%fe fez á vela pera Jor; c os Capita*!; 
J * *  sue levava , são os feçmntcs j elle 
m bum Galeão , D. ManocI de Almada 

£  °utro , e Luiz Martins Pereira na tua 
i*0 '> duas fuflas , de que eram Capitasi 
u°;S? de Figueiredo , c outro , -e alguns 
í T iUz mais? Com cfta Armada le toi por 
Z r* Jor , CQal o que logo começaram a 

alguns juncos da Jaoa , c do Fcga 
^ S a d o s  de mantimentos , com o que 
W l a Cidade começou a tornar em U. : o

c a p i t u l o  x v il

f/ « w  chegaram a Goa 
U™-- o do Jeccorro que o t t f+ f* * *  

gociou : i  da grande Armada com 
que I). Paulo dc Lima partto 

pera aquella Fortaleza*

Á  S náos que partiram de ^ JÍ^ co  ; « 
A  giram J  Goa «n fim de ^

s a



coria de prefla , e com muito ca. j e 
iiuc punha aquclla Fortaleza a perJ£ ? ^  
ie perder; porque fc o Inaiale Ce c0J1.̂  ^  
rafie com o Achcm , fó a inao de ' ' 0 
lhe poderia valer. Ilio dco tanto CÌIJ  ̂
cuidar ao V i f o - K e y ,  q u e  f e m  fa^er t C c

g; , mandou Iogo chamar os Fidal£oS’ s 
apitães -a Coni'cfho , e nelle moft1’0  ̂
Carras rodas , c* lhes dco rcla^o do 

pattava , pedindo-lhes qtic fé v0** üCU 
que convinha pera beni, e defensao d ^ ^  
ìaForfalcza, e mais ainda pera lan^i ‘ < n 
le inimigo daqucJlc rio d e jò r , Por ’̂Ĵ c(>o 
quanto al li dliveflc , havia de lcj? 111 fc 
áqucUa Ctdadc y e que o cabedal <\ ^  
havia de metter por pedajos rodos 0 ^  
nos, fc mettcìTc Iogo juiuo pera do  ̂

vez fé acabar defegurar aquclla Forra ^  
que era a principal da India , c a.5̂ ;*oaf
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r t d ' ; i : tr T >  ^  »£**'<> p ^ -
A ìtL jZ dc <luc 0 fc filiteli**
cm o f  °  » co:” «iou o Vifo-Key

3 J° T da > * mandou n ^ f  
-_j__ ^ p oM clla, rcco/Jicrm.intinu’H<°Ì’

.....- *-nHoS OS
Petrechos ncr* rr$ • °  aJ l,ni,1r fodos os nw-
e porquê r p i jr,os Pcl*  ^quella j o r n * d*> 
— - .r  '.U 0 c^ava poh re de d i t t i l iine ncceflàffoS'ro» e dc quali todas as coulas »cceJ,;u ^  
principalmente de navios, cfoldado-j - 
'Valer-fc dc todas as partes pelo ntui
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Porq Soccorrerle aqticila ForraJeza-,
P«dj íc perdette á  mingua : e def- 
da "Panaci Rcbcllo leu Capitao dagnar- 

’  e elle Jcronymo do Lima com
Ci,3ujS PCfa as Cidades de Baçaim , e 
ar.(j3v ’ c pera Bahliazar de Siqueira, que 
partesa p0r Vcac*or da Fazecida naquellas 

ôacs e  pera peflbas particulares , nas
c'lUdo l£s l‘epr sfornava as neceifidades do
Ìo Pt̂ i ’  e 0 trabalho , e rifeo , om que a
0 ftì GZa de Malaca ella va , podindo-lhes 
dao5 C{3rrĉ cm com d e z, ou doze mil par­
t i^  Cfnpreilmio , des quacs fc  paga- 
deijig Crri li propríos dos foros de luas aì- 
v>$cV’ pcra 0 S110 elle mandou logo pro-
O dadc^11̂ 0 *ar&as ? c  fe  valeo  da 
"J a  j  T  Gron .  9U« Temp re elle ve o lfe re­
cai Djj/J'® ftceeffos d o  iervico  de E lR e y  
Suafi ??:I0> dos quaes Jlic mo guardam 

S os V ifo -R eys fuas lib erd ad es,

52o t50 [?s ve« s  tem nas eleições , que
1 fllcs nn/Vrcs> 9uc  f£ niío fa z  ienao o  quo

,rctI1 ’ e deitam de fi as culpas aos
°t^ 0 at!Sadorcs, fobre o que fc  lem eia- 

11 ^orth/V d VC/C9 * ElRcv » 0 mandado 
a p o lli  Procuradores ,  fem  terem mais 
< * * ! - * *  tom arem  a m etter nas maos
1VjtiCa f,e 0S Viio-R cys o jo go  ,  os quaes 
* *  % r e  a mio da jurifdicção

Tc * Cidade tem tomado ; c deixan­do



do efta materia, o Vifo-Rey maudou ^ Jlt 
mar os Vereadores t e lhes rcpreicnt0  ̂ ^  
muitas palavras a grande neccflìdadé: . 
que a Fortaleza de Malaca citava, c 
importante era fer foccorrida de P*7 'Q 
porque nella eftava o remedio de 10 Qf 
Eftado-, e que le por dcfcuido ihe aC oJtt. 
ceife hum defailre , perder-fe-hia 0 
mercio da China, Japão , Maluco, ç J0f 
aqucllas parres de que o Eílado , c . « 
os moradores da India fc /allentava  ̂ jjlC 
que pois por então náo havia com <[ü~ ç̂. 
/occorrer pelas nece/ftdades em que ^ [foc 
cado eftava pelas muitas guerras que. ^  
abriam em outras parres , que q131* p 
elles acudir a tamanha obrigaçao com ^  ^ 
le feu táo antigo zelo , e lealdade, P 
feria deshumanìdade verem perder 
fina huma raminha Cidade, táo imP , 
tc , em a qual todos tinham Par<?̂ tn- 
amigos , naturacs , e fobre tudo tantos 
pios de Rcligiofos, e innocenrcs: qu ^  
pedia etn nome de EIRey > a <1̂  ĉr 
reprefencaria, aquelle tamanho ferviçp’^ etv
ra que lho fatisfizeífe com honras , faç$ 
ç c s , que lhe emprçftaífem yintemd p 
pera com elles , c com os mais  ̂  ̂ e 
f« ajuntar fupprir a coufa táo ur£' iPg(J 
necçflaria , e que ctdlcs fc paga1**3 
nas rendas de Sal fece , quaes jj
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diante coniignava em ícu poder y 
tij CrClT1 pagos com cíFcito daquella quan- 

ClUe °̂ r̂e i^b lhes daria todas as fc- 
res n â̂S Sue mais qnizcíTcm. Os Verôado- 
vão ^  Cram Francifco Peixoto, Guitto- 
diffL ^Cotta, e Frane ìleo de Andrade , lhe 
CoUfa'lm clüc- muito bem viam 0 cfcido das 
ria, ŝ f c ?* neceffidadc de H a laca , que fa­
ri^  c’^ ma mento do povo , e o perfuadi- 

f̂íctu °  0 que nuddíem a que empret 
qj, 0 Wc elle lhes pedia, e que ao ou- 

fc ]fj* me dariam a rcfpofte; cajuntando- 
dos °̂.»em Camera , chamaram os cafa- 

I rePreknráram os trabalhos cm 
t<o$ t| Írílca ottava, c a obrigação que to­
no jatli de a foccorrer , c a falta que 
viai]1 l,dLo havia perniilo: que naquillo na- 

C a grande lealdade Portu-
í* s  ’ l̂l1Prettan(!o n ElKcy vinte mil par- 

1 CmcL̂ '1v confa tão neceííaria, c 
PC,ld o '^ V  C ^CP°*S muitos debates, 
j?íta 1S cSm‘2nças que o Vifo-Rcy lhes 
1 ^  no empreftimo, c logo
? pQvo * ° ^  hmçoy aquella quantia pe- 

*ha de r’ Conf°™ie no que cada hum ti- 
*c!{ : ao outro dia foram os Vcrca- 

? 0r*W r Vlío^ ey > c lhe diíTeram que os 
a È[R Q uella . Cidade tinham fcrvL 
0 ^ e7 uaqtjclie negocio , como fem- 

CraiTl 3 c fanam, cm as co ufa $ da-
cucir

j, Decada X. CAr. XVIL 379



quella qualidade; que eli cs, e iodo 0 P0fl 
vo faziam com muiro golto 0 emprC ^  
que lhe pedira, e que lhe pezava & l?rCtn 
de não erta rem cm ertado pera 0 frrV1 
com mais ; c que da parte de i°dos 
pediatri huma mercè 3 a qual era, £{«.
ra aquella jornada elegcflc D. Paulo 
ma , porque tinham confiança de feU 
$0, c boa ventura, e que daria mmjo oS) 
hm áquclle negocio, e a tantos tracia ^  
quantos Malaca cada dia pai!ava co1 k\. 
ruins vizinhos, O Vifo-Rey ficou 1° ^  fe 
tado naquelie negocio, porque fegun. --tjo 
prefumìa , tinha cm feu peito feita ‘,fiy 
em feu T io  Ruy Gonfalves da La ^0 
artim por fer hum Fidaigo velilo ? q ^ ì-
por lhe pertencer aquella jornada por 
tão M òr, e conquiiiador'do Achei» 1 £ *
ordenados elle comia; mas vendo 0 5L 
Cidade lhe pedia, eque a Malaca, p 
c Capitão ine apontavam dous 
ao me fino D. Paulo de Lima, ou * ' 
de Albuquerque , pareccodhc <JuC (fifi 
aquilio por Dco$ ; c fem fazer oUl*3rcci* 
curfo, dille que pois Á Cidade Uie P c0ji* 
be:n aquella eleição , que era ^ÌUl ofqti» 
tente de tiiiTo Ih e fazer a v onta de >1 cj*
D. Paulo de Lima cia Fidalgo mUl c
tudo , e no qual concorriam as P̂ 1 
qualidades pera huma empreza de .fll_
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:• e com ifto fe começou a ti- 
k  çí>0 3 Cidade o cmpreilimo pelo rol que 
cc(lçr re£°u aos O  fóci a es , no que ellcs er­
tilo c?ln ? modo  ̂ porque aleuns que Jogo 
l}ílq 0ritr̂ uírara. com o que lhes coube, e 
facn VetlíUra que o não tinham á mão, fo~ 
% r. Kc/os, c executados \ e ainda ilio fe
—-  ̂ hpm C. r ~  'ino Imvnnnfl n
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3uc ycrT» , fc fc pagãra aos homens o 
jortigj^P^^m , como fizeram em outras 
fic4ra 3s » e nccefódadcs paíTadas , c que 
ti rç í P0r pagar com ^ C5 empenharem 
Qütr̂  as dc SaJfete , as quaes fc Jançou 
j“ ha Vez. 3 mão delias, de que ainda ho- 

dinheiro por pagar , porque 
tr° i n PnŜ  as dividas do ou-
Ĉ tm °  °  ^uc Pcra couías tão ne-
ltlefis ff. ‘iOTno e âs: Por onde fe fc osho- 
ĉ pa f.,Ciiarem > nao devem dc lhes pdr 

e n ^ ^ ^ V ifo - R c y s , que pera paga* 
nipS * lv^ as ^es faíla dinjiciro ; e 

V e efl/u Sj'a clucm Querem , Jhc fobeja, 
c*c dinh / 1 °"^cy deixou de pagar todo 
Çra * ú J 't0 3 fcria por falecer , porque 

Cnh)rJ?°3 c pontual. Com ef-
ITOo > c com d ez, ou doze mil 

^ u )  . J. ^Ue as Cidades dc Baçaim , e 
C°u o tom muito gofto , fU
^da 1Í0̂ Rey pondo as mãos na Ar- 
** a mandou chamar D. Paulo dc Li- 

0in Palavras muito honradas Jhc
J c

com-



commeueo aquelfe jornada , & iza À o fe 
tJuc r efIc ro i, e a poma mento daArnua*
*  maiS c]iie ijic pareceflem n **» *
nas , nomeando-Jhc In̂ ro fetccentos ft0' 
incus c°m os.quacs, c com feti csfarfO» 
« boa formila cfperava cm Deos d e fiP ^  
íaivfc aqtieíla Fortaleza , e que tira/Tc 
tao r crfo «iciJa tao ruim vizinJio. 0 . 
a ̂ ceifou a emprega , por ihc parecer <TJ:
quom tanto tinha fervido, não era bffrn * '  
cti a M e no de tanta importância j, c * 

apontamentos , nos quaes pcífjo ir\  
Calções , duas GaJcs, quatro G ai» » *, 
fetc luffe s com munirdes e coufrs ncc 
ferias pera tão comprida viagem > « ° l,í* 
couias que deixamos por não fer p i ^  ‘ 
Í  arí j ? iascni pefeCidade, acuílJ  ̂
mm tos Fidalgos a fc oífcrcccrcm «  \ f f ,  

' V /  nS Prjmeiros dizem que foram 
nod de Soufa Coutinho, D. João P f ^ i  
herdeiro da Ca fa da Feira > Francife0 ‘ 
bilva dc Menezes, c outros, que logo o 
mearemos, o que o Vifo-Rey eftiinow ml 
ío ,  c acccitou os oíFcrecimentos $  3 0
noel de Souía eicuíbu . dizcndo-íhc *lu*í 
tinha guardado pera outra coufa £í0íi -J 
como fe o coraçao Jhe adivinhara 
to ledo Jhe havia de fuccedcr naqyc c, „  
Sar: c íai he o mundo, aue elle fecc<? . 
lhe , e D. Paulo uiorreo dc fede JM)5 os
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Judia com tão grandes fer viços íci- 
Qdian.e ram°  á euíte de feu fangue, como 
Arrn&f veri. Elle foi dando preíía á 

; e como o Vifo-Rcy nomeou os 
tava Que havia de levar, c porque faU 
d<5S â Cnte em G oa, e não acudiam falda­
ta prç(ra â> eícfeveo oVifo-Rey com mui- 

p. a a Ruy Gomes da Grã , Capitao 
qne lhe mandaíTe quatrocentos

^ 0 V °! ôs ^ue r'n^a cort^ fí° > porque 
âdç l ç ^  donde fc valer naquella ncccífí- 

fts d;  le^ o  delle; porque fegundo ascou- 
ksíl^_^rtc do Çamorim cílavam quietas , 
ficjj. m outros tantos que lhe poderiam 
Por fendo elle Capirao ; porque
^haYraaSa > one era a chave da índia, 
?^Uns n • dc‘Xar tudo 3 c a^'m Hic pedio 
'°go ]fj f Víüs com fuas chufmas, os quaes 
Jjo }> e 3Promptou , porque pela prefTa 
Íí0lües ia temP° pera fazer outros. Ruy 
%  0 yC?m c^as Cartas dcfpedio o que 
&Hj a JIp-Rey mandou pedir , que cne- 
^üellç >UlL° ^om tempo , c porque todo 
* jorn. ,Verao fakou , qvje até lanças pera 110 ar,w 3 de Malaca faltavam, nèm havia 
Jptlüg azcTn 0 que fc collutti ava mandar 
ío valrr aunos em aba tanca : c «té ditto 
lM  0s v°  Vifo-Rey da Cidade , c andá* 

d Vc dadores pelas cafas tomando- 
0s f̂ uç cabides 7 a quem duas , a

quem
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•quem trcs , com o quc fe ajuntou ^  
copia nrrazozda , quc uno podia ier ^  
jTiìicravcl' cftsdo que ciie, oliando C<vf\lJ*i> 
jnanhas duas obrigaçdes  ̂ conio de ^  
ca , e C e i l ã o q u e  neftes mcffiK18 
aham chegado as Carras de J030 
de Brìfo , ero que pedìa ao Viib'Re}' Sj 
corro de gente, dinheiro , e ina®1111*'6 jlllfn 
porque ferii duvida teria no in v e r i ff}> 
apertado, cerco , o que deo beiti ,nil-> 
tender ao Vilb-Reyj mas corno era “ C, 
de animo , e coração , c não fe aC“! v0l> 
a nada, antes coro muita brevidade 
ta da preífa cui que citava coin sS niaj]-» 
de Malata negociou buina náo > ŷe;càes* 
dou carregar de mantimentos > ,Tltttl ^pí- 
c dinheiro que pode; c efereveo ac 
tão que íe remediafle , porque P°r̂ jjg x 
não podia mais,  quc como d e i . $ 
Armada de Alala ca , o proveria jísl** 
aíRra deo canta prc/Ta ás confi* % ,-tr lí 
ca , que aos 28. de Abril a f iz 
Ja , c a deípedio com grandes hc-tiÇ^ Q 
todo o povo 7 por ir naquelfi Arm 
remedio da índia. Os Capitães [>
jornada acompanharam a D - - ra , e 
ma , são os ieguinres : D. João 1 cí - Qy 
Francifco da SiJva , cada hum em 
Jeao ; D.Bernardo de Menezes, e o ^ ri° 
Pereira de Sampaio em Gatés r Jl3b ‘ç-^



Pa ^ tas Franale o de Sou fa Pereira, Dio- 
^ 3ih'?rcà Mello , Antonio Codilo , e 

í?r Froes * dos Capitães das fere 
Iq" s.~-Pedro de Lim a, irmão de D-Pau- 
AbL ^ Un<> Alvares Pereira , Siriião de 
i i  ^ .d o  Mello , Fernão Pegado, Gafpar 
V *  . íes J Gafpar Dias > e outro era 
Q 1 Câ "do de Chaiil, aqutí não foubemos 

S ’ CJllí ôi an™do d fu a cu ila. D* 
a o T dí ao fallir da barra fez alar-
CcTjf̂  ?cntc i c cuidando que levava feto» 
acW f ° msns <lue lhe tinham prometrido., 
fatisp ■ Com quinhentos, do que não ficou 
f c ^ * .  por fc rer penhorado com o Vi- 
de J0'r 5 12 tom os Vereadores na deftruição 
^ r / lh  C Cl'crcve0"lllè dalli cartas , nas 
ÍQroati lllo^rílv;i alguma deftonfiaoça da 

* Pelo poueo cabedal que levava.. 
Gilete v.^a ? foi feguindo fua jornada s a 

vJP°“  tornaremos.
tíia  ̂ c Abril Foi tambern D. João daGa- 
Sein c^ava cm Cochrm * fazer a via- 

w dapão de feu irmão D. Miguel da 
Cín liuma não lua>

ç  D ecada X  C ap. 5tV lL  3S?



D E C A D A  D E C I M A
Da Hiíloria da India*

L I V R O  I X.

C A P I T U L O  I»

- Di> que étcontecco a Martini Àff&fi. ^  
Metto na viagem de M e linde ; ? 

tomo definito as Cidades de 
paza > e Marni?aça.

P Arrido Martini AfFon fo deM cifo^J! 
toda a Tua Armada junta p̂ ra 
d e , foi feguindo fua jornada c° ^  

levantes cm poppa, c cm menos dc 
dias foi haver vifta do deferto de qu 
pera Zinco gríos do Norte ; e corrend^r^ 
ra coita abaixo, foi tomar falia na J í cr 
ra terra que achou povoada, Pfir* f êífl 
havia Galés , e lhe affirmáram ‘' t\o
paífadas pera a Coita de M d  inde , v . 
que fe deo a mór preda que PoCl̂  yltf 
chegar a Ampaza , primeiro que ey* 
R cy tivefTe novas delle , porque



0 f^brefalto pera o colher áim ãos5
f c L í?0 P0ĉ e ê r > P°rque primeiro che-* 
i'üS ^ ^ as novas quc elle , alguns dias y
ç0íii Ü3cs atllje^e ^ eY 3 c^m0 te temi*, fe
ç ? fortificar , c a ajuntar gente iua,

v^inhos, eirefteo dentro nà AiaCi- 
fwiç SlJ«tro inil Jicmens de armas , e fez 
Ct  ̂ Ĉrtas ì cavas, e rapou todas as ruas 
t30 f^ H ^ ira s  fortes , com 0 que ficou 
ilíada Cl̂ 01 <lUíi IbenSo deo nada d;t Ar-* 

quando a vio furta diante da fua 
fo ^ Q? Porque depois de Martim Affbn-* 
dias ^ )r á villa delia, deixou-te efter tres 
^nd^-L1em r° J ° s clles ^quelle R.ey Ilio 
defClJí r uuma vifitaçao , fatisfapo * nem 
qitt c â ^  e o tifas paliadas , como homem 
- tjuc. Ina ellc n^° queria nenhum concerto, 
*ia Q Sjtaví| confiado no fcu poder: roda-* 

o; nr,1̂  Affo ufo nos ires dias não 
Q lìtio d°n-3 Por^uc fccllcs andou notando 
Podería : ^^ade, e peia parte por que fe 
$0 Cm L°mmerrer , c cm faber a difpoíi- 
r r tin]î UC atllle^c Rev cftava, c que po- 
llla Volt J c tL1̂ ° fc informou muito á 
%  ç J;de; PafTados aqnçlles dias , cha- 
ÍCn W  ^ £ Uacs n Confidilo, c lhes repre- 

] f ^ d a d e  , e as culpas 
^1q nü<t > c o regimento que levava, 
^tigJ Ine mandava o Viío-Rcy que o 

2 > e que fobi e tudo ilio clic eíía- 
Bb ii víí
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va tal -  que nenhum cafo tinha até 
íeito ünqu dia Armada ; e debarido «nrre 
rodos aqucJJc negocio re fi t mirande ífíl
que cumpria ao credito do Eftado qucb^ 
a roberba Quelle Rey, porque fc 
laile coin elle, rodos os mais fcliavi*"1 , 
alterar, c feria perda nofavel , por#*0 \  
go haviam de merrer Turcos nnqudJa cu 
ta. Aflentado ilio 3 lizeram-fc todos prcyê ’ 
e o Capitilo Mór fez de roda a gente do 
cfquadr6es : hum delles deo a Sin*0 c . 
■ Brrto pera ir pelo eftreito , que cCIJ?  r» 
praia aré :1 face da Cidade , onde 
hum cats ; c a outra tomou pera n P 
dclembarcar Cm oucra parte, c ir con*** 
ter a Cidade pela banda do certao : c 
dm pela manha , que foi aos quatro <2 
alli^dieg.iratn , co mtn erre ram a defena 
cacao» Simíío de Brito foi cm todas 3* ?* 
baa caçoes pequenas fubindo peio eg** 
íiíiima até ao caos, onde defembarcou 
do franca a patogeni com a arcabuzaria, <i 
foi laborando de Ruma, e outra V*]iC'-çC 
ponte achdrnm E lR ey , que fe chaiua^ ^ 
tombei, com quali rodo o poder, c c0,e|jT 
çimrn Ruma murro fermofa bara^1* > 
que começou a haver damno ; mas °f* ^ 
ios como iiiam com aquclla furia j t0 g 
arrancando os inimigos daqiioNa P‘,r!C ’cír 
mettenda-os pela Cidade dentro, 0 a ^
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D ecada X. C a?. L

\ x^  <ííles , enrrár3m pelos vallos , c
>olta

0o^pmras> &2endo nelJcs grande delimi­
to p t Re  ̂ > L' ^ura iobrinho fall herdeiro 
ti ? acompanhados dos mais prin-
Cqqj s dos feus , foram tempre tendo o cn- 

0 a°s noíTos , fazendo muito grandesCavâfi noUos y fazendo muito granaes 
í e como EIRcy era conliccido* 

eiiav lrain"no rnuiros; mas corno elle pe- 
Cfn defenfa da fua Cidade, não re-F 0 r/ A ì T\ —JT. C i f r\ 1 .1 n s-\ (foSqQo gplpcs > metreo-ie tanto pelos nof- 

elĵ Jae vei0 a braços COEn hum Antonio Ma- 
dos Q ’ c f̂ado ein Goa , e al li foi morto : 
Suç f  acudimm , D. Duarte de Mollo , 
Al0ur̂ P re foi dos dianteiros , fez. nos 
lç furoS lTiUl grande eftrago, ç coni aquei- 
va t ^  ». como o defejo da bonra o leva­
c i  tG . metter entre os inimigos, onde 

até o matarem ás cutiladas, 
çifco \  °  £credram muitos Mouros, Fran­
co. ^  c Sou fa Rolim , que tambem foi 
P0rq; f ^ J,'°s , não fez menos que elle, 
jj>ni os \x^Ve P ^ ou d v*nte , pelcijando 

de- i 'olJros denodadamente , 3té que 
% oU^Ça âm buma mão , e foi recolhido 
>ios s j ■>s noíTos , e mandado aos na- 
£uçir̂  0ndc depois morreOi Vafco de Fi- 

jL ^uefçmpre foi dos primeiros , met- 
^  cOrn° eiTl mcio dos inimigos , pelcijao 
^flbs cimu!ro valor ; e quando algum dos 

nefiarain a clic , tinha a feus pés
mor-



mortos feis, oa fcte Mouros, andando * 
com huma fréchada pulos peicos , jSj 
tambem morrco : em firn outros 
e  Cavallciros , que Tempre forato oS 
tcìros , fizeram tanto > que aca bàratri dcjjcS 
os inimigos cm desbarato , andan»^., s- 
com a morte de IcuRey qua fi P«rdK fa 
e  depois que mari ram o Principe , çz 
cou fó, fuftentando o pe'zo da bataln• 
acabou de perder rodo , e os nolTo? 0 
viram a tç o melo da Cidade. A eiw 
po vinlia entrando o Capitilo ^*oT 
banda do certao , fera achar com <lllCf 
Ieijar , porque citava rodo o podcr j^ jn 
parte ; e achando os Mouros , 
tugindo de Simão de Brito , O? injl 
voltar com grande impeto ; Jnai* a 5oji>s 
tornàram a dar nos que biam VJC . nofi 
com tao grande furia, que ptizcrmn 
los quafì cm desbarato , e fe com c^iJVf 
aefpalliar, e a rccolhcr de má fcíÇ3̂ ' ^c- 
do Simao de Brito tao Tupita , e ,irri.i° 
nada mudança nos Teus , tirou o ,n” f(e 
da cabeça , e como doudo dc ver 
dcfmancho , começou a gritar 5 ™ fan 
res- Fidalgos , e Cavalleira , C°m°jgs tK  
quereis perder huma honra , que ten 
nhado d força de vojfos braços f >°Ec<& 
fim quereis defamparar e f l a s  cans- 
huma dcícíperada determinação 3 Q[1

A S I A  d e  D iogo d e  Couro» ^
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enjfc os Mouros, efez entre ellcs racs 
(juç foi cfpanro e voltando 

iHçj 05 30 ajudar , o ndiáram ferido cm 
trs ° dos inimigos , Fazendo tamanho cf- 
d<> d’ Como hurn leão magoado ; e dan- 

,e ^frefeo nos Mouros > os puzeram 
Sî jg es^rato. O  Capitão Mór chegou a 
Os : ? 7e Brito , que hÍ3 entrando após 
f*$ IrnÍ6os 9 que fc rccolhéram pelas ca- 
êtrp3 0̂5 ?s Suacs entraram os noflbs, e 

ram á eípada mulheres, cmeninos, e 
rcçü|^ COufa viva que acharam : alguns fc 
pós 0r m Crn hum as cafas de terrado, a- 
do 4 s 9uâes foi hum foMado ; e chegan- 
«hu^^E? > metteo a cabeça de dentro, 

■ îe ^co com ûm tr ç̂ado ta- 
Suc n ^ ^ ^ da pelo rodo de meio a meio , 
ü̂ç e],e deitou os queixos em baixo , ao 

e fe foi ,<Cud/,° com as maos aos ajuntar? 
ü̂c rçc°lhendo pera Simao dç Brito,g  “ V Í J U V  | J V  I  a  i - ' i i a a u  u t ,  l ^ J J L V  ,

Jcira Cllremo fentio veilo daqn.ella ma- 
.1^0 5°fflUc v^ ia muito disforme ; c r*- 

dio e  ̂ unde lhe fizeram squillo, í
fa-

acu-
«̂ttóra ° m 1UlTl dc fo Ido d os > e corn­

ear; m as cafas , trabalhando pelas en- 
as,0s lo u ro s  lhas defenderam com 

príto * Va ?r 5 e esforço. Vendo Simao de 
r CaCofl' °*  m3n<*0u tra2cr efeadas, que 

aram aos terrados -, c fubindo em 
S^ns 40s noffos C0II) piedes, fizeram

bu-
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buracos pera baixo, por onde IhcJnnp'^ 
tantas panelas de polvora , que abrâ *ífaííl 
todos O Mouros , fem efeapar iiun &  » 0 
porque nao ftouve/Tc outro dcfeftrc, 
o daquelle foi dado , porque havia inulto» 
Mouros menidos pelas cafas . mandou 
O pu ao  Mòr dar fogo á Cidade , o ^  

ie  ateou tão b r a v a m e n t e  ,  que arderai 
J lür parte das caías com roda a geo*® ’ 
fazendas que «cttns havia. Os fnldad°? c’ 
mejárain a íaquear, depois do fogo aca’?’
° > e ainda acharam algumas cou&S 

iufjibncia com que fe recolheram: a CKí£ 
de ficou toda deferta c abrazada ? ,c 
amrinou que morreram dentro nelÍ3  

5X51 pcílons y a fora muitas que fe cat » 
ram : o Capitão Mòr defeanfou í»quCÍI
üia ’ e ao ourro tornou a defçmbarcao 
mandou ralhar os palmares, c fazendas q1' 
havia dc redor da Cidade , que era cO*• 
grande , porque dum-. ;n~ - i -  **

—  ícaor da Cidade , que eia c 
grande , porque durou ifto por o3
dez dias contínuos , nos quacs frzer»1^ ^  
nofids grandes eilragos, e fó de Pa , 
tallii ram dez mil , e alem diilo ,11,lvj?]re 
queimar huim náo , e quinze , ou ^  
embarcações, que cila vam noporfo * ̂ bsf- 
xando tudo feito em p ó , o cinza> c‘ ^ 
edram-fe todos , fem fe perderem * '  ue 
nada mais de quatro homens , 3l0L,‘ Jío 
houve derredor de oitenta feridos qu



?Cr!^ram. Dalli fe paííbii toda a Armada 
 ̂ de Fate, onde forgio; e !c 

C[dr *n*niou logo viiiiar o C ap ilo  Aiór 
$ii\ Sondes delenipas , e faiistajócs , di- 
pina° aunca fe apartara do [enriço de 
o i ?  de Portugal , cujo vallallo era j e 
fLC c algum trato tivera com (^Turcos,

remir fua a v e s s o . O C a p ilo  
fc * * 0 a» defeuipas , e lite concertco per- 
cru, \ *  pazes , c o fez va Hallo com cem 
f0l, S . s dc parcas cada anno > c e le pai-' 

Carta. Dalli fe foi á Cidade de 
oh* r ’. cujo Rey era mais culpado, por­
ti 0 °l o que entregou Roque de Brito, 
haJ,il Por ter j i  fabtdo dò caftigo de Am- 
tçc .̂?. Milita del pejada a Cidade , e eilava 
pçta l °̂ no certao 7 porque nao quiz cl- 
tyr  ̂ * furia dos Portagiiczcs. Tinha ette 
{Li n° tomado aquelle Reyno a huma 
do k°fp 3 que fora mulher do Rc*y para­
fe drw* ra Pùr morltì do P°*~
ina -ij ,yn<>i e vivia privadamente ein hu- 
Hq p* e.la apartada , a qual fallendo avinda 
Ibç r M órt o mandou vi Tirar e dar-
í  O u S a deüias coutas, e a pedir-lhe que 
cta m l de fua iuiUca, 'e  llia facile, pois 
r* for />er’ e femore c;n quanto governa­
ti tJ ?  fCrvidora de ElRey de Portugual 
Canili0 Brande amiga dos Portuguezes. O 

H0 * qtandou confolar, e lite deo fe-
gu-
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guro pera le ir ver cernì elle , affif1̂  u 
ìhe que lhe faria juíliça , e alfiffl clP ^  
na llha de Lamo , com toda a Se.níeç|(3 
Armada porta cm armas ; e quando 
ÇaíTou o rio da outra banda, a loì luCQ c 
á borda delle, e lhe fez muitas hon^y^ 
a levou pera humas cafas , que Per*s 0$ 
tinha concertadas : all i prefentes i0t‘° fa 
Capiraes a ouvio, e ella Mie deo c°n ^
fuas coufus muito particulanuente » 
pois 1 ho pedio que a rertituifle a ^  
do, pois o tyranno que Ilio Cornar3 > j f 
traidor ao fervido de EIRcy de 
e ella fempre fe moftrára muito Jca e 
todas as eoufas : o Capitào a coni°^_.’ e 
a deixou alle apofentada naquella? cà jj-̂ s 
tornando informando do cafo p °r £ ûfi 
que alíi acudiram á obediência, . iwkí 
ella fallava verdade , e que tínlis J111 jn, 
e mandando feguro aos Regedores ? e *ç 3 
cipaes da Cidade , prefentes w cS 5 f & 
feu aprazimento , a tornou a mCtttLa 0 
porte do Reyno , e dco fentenca c° .̂1|̂ oi 
alevantado , em aue o declarou F°r 2flfa[Io 
contra a Coroa de Portugal > CLJJ.°  ̂
era , e que perdette todos os tei,sa 
Difto fe fizeram autos, c papeis, c . 
nha jurou de fer Tempre ficl va 3 0s 
EIRejr de Portugal por l i , e por tG e \[\t 
Regedores , e Grandes do R c/ n0 5 poi

394 A SI A. de Diogo de Co t̂o#
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5W l-  T?eCil Meli ode , onde fc vio com
* ^ttc l*le fQL S ^ d c s  rccebi-

os a7s > c clic Jhe dco da parte de EIRcy 
e j|1̂ ,r,ì” cc imene os de Tua imiira lealdade , 
lhe nPrefcntoii as cartas que o Vifo-Rey 
Pc;as Ul' ava cheias de honras , e algumas 
<lajc * hrincos curiofos. Aqtii nefta Ci- 
fc*prec ^ e v e  alguns dias , nos quncs fot: 
SIJe A  ^uito hem fervido daquelle R e y , 

V Cndo que havia de pattar a Mom- 
0 <f»V ,c 03 re reeco pera 0 acompanhar ,

* Martini Atfonfo >3a f^an ôu como acabaíTe o J1 fi ç 
v°rc^a> ìnvc™ar aOrtrirt i ‘ 
t r a e t e  coufis de EIRey da Perii* con 
t\o S.^Urco, porque poderia ter ^  
C  P  ^  aquclb Armida , »«.di«cw a 
«uf edcixalTcm aempreza daP*- ’
PtclTa ?rt'm Affonfoeittmou nu«w , e ®
* 4  a fw  pjrtida pcra Mombaja ; ^ d e .



pois de preftes, e negociado tudo, êral̂  
a véla pela coita abaixo «até chega ff11 ^  
Momhaça, onde furgíram da banda “ c  ̂
ra , pera o Capitão Mór tomar falto da ^  
ra > e faber o modo de como a C'd^ . 
ta va fortificada. ElRe^ dc Mombaça ^  
va fobie avifo , porque rinha n° vaS ,rro 
caltigo dc Am paz a j c remeroío dc ^ c 
tal, fortificou muito bem a fua ^
fc prováo de todas as confa? neC, ‘f  ^il 
c dentro na Cidade tinha perto dc *eCu 
homens com muitas cfpingardas, e ?? îo 
com o que eíhva ráo confi ido , qutí * 
deo da Armada» O Capitão híór 
çon a quel le dia, e ao outro tomou P'\jolt* 
com ElR.cy de Melinde , e com o? £apí- 
ros princípaes de fua cafa , e co^ ° s .̂f- 
taes da Armada o modo que rerto J ! lad<S 
embarcação , e commettimene) da C j cjP, 
t  depois de praticado tudo n™ito 
vieram a refumir-fe , que fc aqqe11, ve­
détte de fi grandes fati sfa çb cs , fc 
ceítaÍTem j e que quando nao , & C0;,jr,co? 
tette a Cidade com todo o • lX̂ y
c que íe deftruiife de todo. C^JT1 1 olifa$ 
dou q Capitão Mór fazer preftes

396 A S I A  de D ìogo de C outo

ncccflaria? , e deo a ordem *oS dto<< U I  Alt 7 y w  U t v i y  UL 1/ • — *  m»»-

do que haviam dc fazer , e ao °^cril{td*í 
fot entrando a barra com toda a  ̂ r̂ cno?i 
o pattando por dous baluartes peíI '^e



z t li5ìka j0go & entrada, irido pegado com 
éc /,ra nss iufìas de Se battilo Bugalho, e 
f i r m i l o  , vendo qne ddles lhe atira- 
terr a €UitIíís bom hard adas , faltaram cm 
qll3e„' c «cmettéram com os baluartes, os 
a?̂ /. °S° entraram, fem acharem dentro 

^  pefì'oa ; porque os Mouros tanto 
r j J ' . W r a u 1 as bombardadas, c que vi- 
S  os noÌTos em terra , logo os lar-
r|0 . j c fe .acolheram pera a Cidade j e 
cirg‘ tJiaild° quem Ilio impedito , em bar­
ba],., 0s dous irmãos as bombardinhas dos

Decada X* Cap. t  397

3 r ,
k de puf ’ 0n<le iog° foi vi fitado da par-

i[çÜa[lCs> e fe foram pera oCapitao M 6r,
m  o  ^  A  r m  t i n  o  À < * Ç v f \ T \ t i *

Ude
pera ^ ^ ey> c lhe mandou pedir licer,ca 

,s fe i r  i r e ______ -Il _  ̂ j A  11_r.__ r’/  ir ver com elle, e dar-lhe fuas fa- 
0 ficc^V ^  Capitao Mór lha conccdco,
y QutroC rCr3n<!° Por Ĉ C aqvelle dia , e 
hicpj 5 elle vir , jrtais qtic quercr de 
Ìlór Ci* re cado ir entretendo 0 Capitão
híTou ^  ^Uí1nío defpejava a Ilha , e fe 
4 Arr}Cjterr3 firme ; porauc tanto que vio 
nt0 a > nuidoii con felli o , e atontou de 
^r!c.,lf 7 r os noto? , nem quiz ficar i  
çtn fj r' ,°  Capitão Mór pela culpa que 
^dQ j 5nt0- Martini Attorto foi logo avi- 

^ 'P cjo  da Cidade , c fem aguar- 
s> defembarcou com loda a gente , 

a Cidade, a qual cntrou fem
achar
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adiar refìftencia, c mandou quc le 
zcffe fogo por algumas paitcs , c  <lu<* f 
arcou com grande braveza ; mas l!<n"  J aS 
iflb deixáram os /oleados de dar bv " ^
cafas, ondeainda achiram algmnas c0 
como roupas, marfim, e outras f ^ n .^0 
de . que alguns feáram ricos : 0 í í S cy, 
Mór mandou derrubar esPaços dcu> ' c 
c  cortar rodas as iiortas 3 c fawnU»5 H[() 
na Ilha havia, que eram munas, cIW K/> *'

C A P I T U L O  II.

Z)<3 /occorro que o Alferes Mór tíIí7r'̂ °);fe' 
cojiã de Ale Urde : c ^   ̂ /
re<j  ̂ M artin  Afforfo em XMoml-oy iX  
de como fo i al li dar a não 
troçada, e perdida : e de como A  ^  
Ajfonfo a levou a Ormuz , e elle f  ■ 
a Armada ao F f  rA to de Baçora 3 J á 
lecco de d Off rea : e de como fc  e ermi 
Fortaleza de Mafcatc.

f i  LdTr'f ChcST,dr' Armadi
onde cibava J3.?  io& ° * Moçambique» 

M enezcTüor o  *>. > * *  A
do iervien 0 tOjn0 7.cl°(i
<tous patiDA in? h  Rc>r 9 miw<,ou nc£rXl* & i  cm que niaodcu cmbnrCiìa
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for^ rcz todo o inverno, Eítes pangaios 
dç ĵ  [5r a Mombaça, e Martini Aftonfio 
fuftgje lo reparto aquellcs foldados pelas 
c<w 5 ,e. S°tés > que foi Jiuma muito boa 
0 Aff* a 5 e 130 liie^ °  tempo dcfpedio 
kz Caf?ŝ  M(5r hum Galcoto feu , de que 4 I ^ P 1* 0 bum Jorge Correa, pera levar 
pAnhíf °  âdre Nuno Rodrigues da Com- 
e efcr , c ° s JapÕes que foram a Rom a, 
Co^'Cveo ao Vifo-Rey todas as novas da 
bui A|ve 0 que por ella tinfjn fcito Mar- 
^ TCo °n °̂* Efte navio partio a IO. de 
Po* ç• * e por adiar grandes Cailmarias, 
jcG0aenia dias no caminho a te á barra 
Hartij*/ legaram  por firn de Maio,
H - óf iVF<)nfo ’ depois de delirili? a Ci- 
^ dì̂ s 1 0̂rnbaça , deixou-te ficar alli vin­
c i la  ji?Cra prover cm muìras confi» da- 
tra batid lai5 c âtl^° EIRcy tempre da ou- 
c' ílelir.. a-da rerra firme vendo o incendio,

- » * » « W H S  j  W V I U V  V *  *■  u ( w j  i l -



zcram de hmna l'ó vcz quc alli todranjj 
e calimdo na confa , mandou coni g ^ ,  
humildade pedir ao C apte) Mòr q«« “  
perdonile a culpa que tiniia comine111"0,’ 
da qual tilava mui l>cm caJüeado , c °!\ 
houvefle por bem de n tornar a recebi 
graça , e vaiTailagem de ElKcy dc P<>r̂  
gai como de antes , porque citava im>'r° 
p re te  pera obedecer , e fervir em 
o que ine mandaíTem ; c que fe i“ jvc' '  
por facisfeito de tantos damnos, dos quJj, 
muitos annos ficariam os fuiaes 
Jlha , c comou por terceiro a £l^c>' * 
Meíjndc ,  a quem c/crcve0 henna ca" 
muico piedoía. O Capitão Mòr por. ̂  
las coufas em ConfeJJio: c afíeiuouTc V  
pois elle inoltrava rainanho arrepe^111' c 
to , c prometti* tamanhas fa t is i* ^  t 
lobre tudo citava baftantcniente J
W e„  lhc ^cceitaílc íua razão , porq^ ){0 
melhor fazer do ladrão fiel , q»c 
ailim efeandalizado , pera fc os Turco? *  
paliem áqueJla coita, rccolhellos coi>] 1 * 
inor vontade , e cumprir com clic*( 
lhe tinha promettido , que era díif-lk"  ̂
íaleza naqnella Ilha , que o bem era 
nallo a reccbcr A graça , c falcilo dc • ; 
vo vailallo com o nibuto que folle 
to > o porque EfRey de AJdindc Ij yíp 
tão bem aqucíJe negocio por parte

-<co A S I A  de D iógo d e  C octo
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lo |)
cUç ^  dco 0 Capitão Mór a entender 
d0rir:p0r lazer Ter viço o ouviría , per­
ire 3 e tornaria a receber na graça. So* 
qUçu 0 corrcrsin tantos recados , Jero a-. 
iiaV{Jc c,lcSar & razão » ^ue depois de 
d0 n Vlriíc dias que alii citavam , deíiíHò 
c p ^ c i o ,  c tratou de íe ir peràOrmuz; 
<jç f ^ ,e ncceííario aYÍfar ao Vifo-iley 

1 aS uc^as coufns , lhas eíereveo 
%  *aj‘go 3 c dcfpcdio Miguel Coelho 
9 cah !CÜ navro com as cartas, e lhe deo 
c]Uç f i *  de ElRey Eftombcl de Ainpaza, 
rido ligada pera Ih a aprefemar. Par- 
Ç[M>nr. nav °̂ ? logo 0 Capitão Mór Te 
ÌQH e eftando pera d2r á véla, cliej
Jtiada j lt<?jía a não Salvador da Ar* 
*ra c a C. P* Jcroirymo Coutinho , da qual 

de Abrcu j mui deliro-» 
>c f,, ..esbava[ada , c com muitas aguas j 
í e i ™  "M  ram com os tempos rijos ̂  

ar,tC8 de cl|ègat' aoCsbo da Boa 
*Qifcan\fü 5 donde arribou ; e por não poder 
3 tafear ° p mbique, foi pattando de Jongo 

ertile ltna tcrra da quel la colta , onde 
V , ;  ^ Vilr*fe » porque o icu intento 

Jil0s r?nl n<dla ; porquc.com os traba- 
^<ì{]c r i’dortunios hiam mes os homens, 
]*%) fa[,rr1a°  ped croni ja mais , determina- 
pf fi», ar 0S pellbas , que da tuo , ™
viO«/j . '  nìrtfrnrm  -7 i • * m n f.l :•0s‘h. 2

nem
ninguem fazia conta ; mas 

"'«■  V I.  E  h .  quiz



guìz Dcos noífo Senhor encaminhai!*1 ^  
aqucllc tempo , onde ad) affé o rciaicd10 rf3 
ra fé não perder tudo ; o que fé rJf ^  
mais dousdias, nao fó perderam ^ej- 
xendas , mas ainda as vidas y porq«c 
k  Rey , que eftava efcandaJrzado} ‘̂ r nfo 
via de perdoar a nenhum. Martini A tf ^  
de MeJlo ero vendo a nào , foi'(e t  e 
e achou os homens todos tao pafroa“° gr  
debilitados , que paredão já  motto5» ^  
bendo do trabalho que patta raro, e 
pofiro em que hiam de vararem cm jc 
os confolou , e quietou , e fez toril A|vfr 
boro animo, offerecendo-fe pera lhes * 
as pcttoas, c ndo, a qua] fez *?°? • çS o3 
e Jhemetteo dentro muitos marinhar 
Armada pera darem ás bombas ; e P°* cer 
to que trabalharam , não puderam ' ^  
a agua -y mas todavia foram iuítea^ ^  
no eftado em que hia , que era J**1* .^  
dez palmos dc agua ; e emendermo  ̂
tim AfFonfo que ío deixafíc aqucHs 
aqucíla cotta , íorçado fe perderia ? e e 
arrifcada toda aquella fazenda > £5̂  $ ’ e 
artilhcria a v i r  a poder de inimiga^ fe* 
pcrdcr-fc tudo, houve que feria grúJÍ lCj]a 
vi^o de Dcos , c de EIRey Jevar ‘JÍ,rí tf 
nao aOrmuz, aonde fe poderia nego . 
concertar , pera poder fazer fua v' ^
c que quando não eíüvctfe pera  ̂0 ^

4o i  A S I A  de D iogo de Coirlo
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fó k  não perderia de toda ando huma 
ta*/ 1 c praticando iílo com o Capi- 
W  5 °ffiáacs > offerccco-fc aos scotti- 
cj]«j r c°pi ioda aquella Armada , c quo 
Jteccíf̂ *1̂ 3 a n^° a fua conta ; c Tc foííe 
oflf-an° mctrcr-fe elle em peííòa dentro, 
ttî j ? \ e que pera as bombas revezaria os 
3 ^  Clr°s de roda aquclla Armada > c 0rnilJ 08 Capita es, c foídados aos dias ate 
lo z í onde teri <tm o remedío tnais cer- 
«Oijçt c lhe poria toda a diligencia na 

pera poderem tornar a jua 
?̂*CW Í  C ûando niío j que fai variam as 

dos J*>  c as vidas j de que taò rfefconfta- 
*Jit ^ â ítcn j c com cíles oHcrcctmentos 1,(38 Qü' Ü .Ian,bcm fazer feus protcftos, 
^ido des tudo o que fc tinha offc-

c <ílUe cllcs dariam conta a ElRcy 
’h qu~ ni1,?> c as ParíeS dé toda a fa/.en- 
ê̂Oei.Q ÌK' a ^a, Tanto trabalhou neftc

Po*•Kiío ,/ C1'IC os rendeo , c tirou do pio­
ta  ̂ "  ‘ 1>"* W. <jnc lúam , ainda que contfa von 
J e. d« mah ; porque era o medb que 
> * «  tamanho , que defejavamJ *  J® , 
t, r̂ '8 em terra , c deixar a M» c chcR.V 
jeu recheio. Trar.ftornados <il{lo; h fid 

» ?  a Meliate, aot.de EIRey
de rcfreleo.cM n.es * 3

í ^ f p e d i d o *  delie,  de«m ^ f Q 4  
7- 5 tomando o Capitao 

Cc ii
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nu**nio i( Aia conta , que fcnão affaflotf 

dclJa lium tiro de pedra , levando-a i** 
pre rodeada de rodos os navios, por CUJ°_ 
Capitães repareìo aos dias o rrnbalbo 
bombas > os quaes quando Ilio cabiam ? * 
Jiicrciam em a não com a mór parte 
marinheiros, foMados, c sfera vos, c 
trabalharam, que foram fui tornando a j!* 
minto bem ; c chegando a Socotora, ^  
giram com a náo cm mero , c ùterarc> .
dos a guada , c toma ratti refrefeo 3 e ^  
dcfpedio o Capitão Mór dous navios, u 
que eram Capitães Mactheus Mendes 
Vafconcdíos , e outro com as carta? P 
EIRcy de Caxem de grandes o f c x W  
tos, por Jcr muito amigo do Erta do ? V,  
dindo-lhe que lite mandafle novas do
treiro, eie iè nego ceavam Cales ne^e > e

refi»**®q u efe  di zìa pela terrai edeo por refi»-
ro aquclles Capitães qUC foiì'em
Ormuz.  ̂ Eíios uavios chegaram 3 Oixc*11 » ^
os Capitães fé virarti com aqweìic RCV ’ f
Ihc deram as carras , e p e rg u n ta i %
novas, c delle foubcram fazer-lb prcle'
Mrra Alebcc com quatro Galés , <|uC. E >
na fama fercni pera a colia de M clIÌ-rjj
eque lem dúvida no verão fcg«inrc. j  — * , .fazer Fortaleza em Monibaçs ? coi*1? ^*10 
concertado com «quelle Rcy i c ’iinb1 
elle as novns do que Martini Anon ^



l\che,na e dos c‘̂ 'S os fiuc dera aos
**«■  ^iniou-as muito, e Jhc efcrcveo 0 
jje|a SlJc difio recebera , e 0 que corria 

; c a voltas di/To jpujtos cum- 
Wdor nÍ 0s \ dizendo que era vafíallo, e fer- 
Hiçrc • c £lRcy dcPortugal, e que por tal 
ijtiç I]Ja Je feus Capitães todas as honras 
ia vii^^eíTem, eque clic recebera aquel- 
e Pro'^^° Por huma das iil«1 0̂res da vida; 
to$ ' endo-fe os navios de muitos refref* 

Ûc ElRey lhes mandou dar, fizeram 
c na coita da Arabia cn- 

to^ríam duasGdvas do cftrriío , as qua 
da} eam ’ c a gente delias mettici» á efpn- 
51 < c s f“ eiic,'is recolhidas em os navios 
«No ' * * ’ e ^zcram derrota; e clic- 
N a a ^ a8uadn de T  eive j acharam junta 
Pha0 w'J'^ada com a náo , a qual o Ca- 
? çft.idr °r V|'^íava todos os dias pera ver 
o 5̂v?J Cni ^l!e e*ava j c como todos tra- 
Mphlo^xír ? dando cartas , e as novas ao 
1N cq r^ ür ) íc»tio-as muito j porque en- 
betteriâ Uç ^  lia°  atalhavam, forçado 

tale?  ̂ 0 P̂  nacllJCÍia cofia , e fariam 
*  ̂ fie* Vni y fegirndo aquelle
k 11 cl'Cat'dalizado. Dalli pardo a
P'tìn ? ciiegou a Ormili , c a nào do

a^ ta rc-C CarreS0U fa^ndas ; e por
Poderi ° S ° ’̂ cincs que nao citava pe- 

íazer viagem, ordenou Joíío Go­
ni es

f . D ecada  X . C a p . 11/  40?



tnes da Silva, Capiilo daquclla F orts^ J 
de mandar imma nào por -fua c?nlJ ,-.if 
Reyno , c comprou Jiuma multo ^ rnl njo 
que all! citava , cpic era de hum An[ ^  
Ferreira de Baçaim , a qual fc c iail:0u 
NoÌTa SenJiora do Rofario , e fé neg‘  ̂
muito bem , c em Novembro f e 111” w ( 
fez & véla com a carga da nào 
e com os mefìnos oiliciacs ; c P01 t-fnc- 
tambem contraftes no Cabo da B°a íÇj 
rança , tornou a arribar a Moça**1 ' 
aonde eíleve o inverno de ifSS* c 110
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de Dezembro feguinre pardo pera <j -Js 
■ no , aonde cJicgou , e foi tornar IC|lC,v3s 
m Maio de 15*09. c fabendo-fc as ^ s

DO
e_____ ___  ^  ^  tm-w m v  «  T S

era Lisboa, mandou o Cardeal ^
Gaìcs , c muitas barcas pei cadeiras P ^  
mette reni dentro, como fizeram ; ^
vendo vinte e quatro horas quo 
trado , apparcceo aquelia grande A ttf| 
Inglcza, em que vinha o Prior do ' 
da qual Dcos NofTo Senhor a B,ir0liíÇ 
groiamente 5 e depois de furta defro” ^  
Paços, mandou o Cardeal metter 'nà?  
ionio dc Abreu c Sou fa , quc ll*j Jfçjidcn 
do alguns annos na índia pera a dc 
fc  os Inglczcs entra (Tem dentro* ■ $6 

Martini AfFonfo de aov° 3
defeançar alguns dias , proveo dc efj f l  
fua Armada > c com cila fc p^ru0 y eF



p ^ 'Co , como lhe o V ifo R cy  mandou, 
e][c l̂1c foubeflem os Turcos que andava 
mc ^°[ alii; c eftancto na Iliia de Quexu- 
W  i| °cc5° elle de humas febres , pelo 
e dcj lc foi forçado recofher-fc a Ormuz , 
i i * » "  por Capitao Mór de todos os na- 
Cra tj ? l'Cixio aDiogoNunes Podroio , que 
fitn í *  da Armada. Em Ormuz c re ic i 
<|ue as febres a Martini Affonfo de feição 
trxi ^  finco dias fai e cco, e foi enrerrado 
to f<í . Senhora da Efperança com mui- 
îda11UlIlìent0 de todos, por fer muiro bom 

to > Foi filho do Abbadc de Pombei- 
'ja Co(ur*Ì? na India com Dona Violante 0Or . ^ > filba de Simao da Colla , avalca- 
tyüitQ* Pandega de Ormuz , que fervio 
2etî a ?naos o cargo de Veador da Fa- 

"0lllcm muito honrado , c de boa 
HHd0' p tCTc defua innlhcr lumi fillio, cho­
pe]  ̂ .p P3i' de M ello, a que EIRcy dco 
l̂ianj , Clv^°5  de leu Pai a Capitania de 

1 5arta .X *Cvc mais duas filhas, lumia cha- 
^.pra de Mcllo , cafad.1 com
^ndo \ l  , Mafcarcnhas, filho de D. Fer­
ale ^ ^fcarenhas do Santarém , a qual 
do fClJ .^ou pera o Re’ yno em companhia 

dcjlrm °̂ Vafco Mafcarenhas, e no
lra fili afParcceo a ruta cui que hia : a oit- 
Câ da  ̂ ^ cbama Dona Branca , que eiM 

ctuBajaim com D. Francifco Tello ,
fi-

. D ecada. X. C a ?. IT. 4°7



ilJfio de D. Roquc Tello. A  Arma* ^  
Alartim Affon/o andou no cibeiro St" 
tempro , porque fé aflenwu fcr affi* 
cciTano , ramo pera favorecer os 
de EjRey da Fcrfii , quanto por tirar ^ 
iofdados de O raiuz, por n;to iiaver bri#5* 
e  defmanchos, e em Setembro le fai Pcr' 
Ormuz; e Simao da Coita, ibgro HoMarf 
t ni Affonfo , tomou entree* da Armadi 
e le embarcou nella pera G oa, nonde àfi* 

gon cm Outubro.
Bclcliíor Calaça > tanto que che**'/? 

Urmu^ , começou a correr com a» C°J 1 * 
pera a Fortaleza de Ma fa r  e , conformar 
regimento que levava ; c dando-lli« 0 
P'mo rodo o aviamento , partio-fc Fc'. 
Mafcare c começou a por as ma°s 0
o.>ra da Fortaleza no proprio li«pr Ç* %ê re e Die r oz o MWtS.J*'
c a iMhou e.T. fU8 parfeiçao , e « P’° vt"
He artilhcrii, e fez riftern, capa* de i* £

agua pera toda a gente , e pera to tempo. -
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D ecada X; Càp. ITT- 1 40̂ .

Í*
c a p i t u l o  i n .

(icoptccfo va Perii* ; * 
& f^«o Àbax M irza prendeo EIRey fin . 

a* ■> e os irmãos , c fé  f e z  Pey : e de 
‘Hì os llusbeques entraram na Proviti- 
a de Cohoraçone.

f jÜ a n d o  o anno pagado dèmos conta 
v ^ as couftis fitcccdidas na Periìa*, c da: 

w «torte do Principe Àmirhazcm , dei- 
dj i?s ju d ia s  coiilas cm alguns Grandes 
jw  cyjo  pertenderem f e c r  Rcy a I no-> 
Ha j ’ mais moço de EIR ey, que ic-. 
de ?? idade de oito annos, fazendo conta 
i\ç1 aa* Mirza , que eftava no Cohoraço- 
HuLJ Ûe™ o Reyno pertencia, porque o 

.Pür muito valerofo , c que lhe não 
gav. confenrir terem tanta parte no 
w rn°  daqueile Reyno, como cllcs per- 
Cra ^  .tcr > fendo fcey o Thamaz % qi,5 
tnaçj ?aino » lì avendo Aiigoücham » f  *i- 
tUitrç'lafJ > que eram as p elfo as priiicipncs 
l\çy °dos , qao depois dn morte de bl- 
^Cri J lle ,<ir‘l muií°  vciho Ui® iícariii O- 
còr Gi| ' da lua Tutoria , com cuja
I\ít^ es governariam nbfolutamcnre indo.
1\ f  pP'*hs foi logo avifado A bai i<>ir- 
qije a p?^oraçonc por Cjrtas dc outros , 

#J dç elle fer R c y , o qual lo-
S<>



go fé carteou com Mahamedc Clian > ^  
vernador de Caxam , de quein fj,
aquelJe ncgocio por obrigações <I,|C 
nna > e Ihe defeubrio conio pcrten^13 • 
zcr-fc Rey da Perda , c prender a Pjjs 
rogando-lhc qucellivciTc prcites coni a ^  
gente que padelle, c que lomatfe loft0 
v o z, porque já  hia pelo caminho ; c 
vendo as Cidades de H cri, Maxat ♦ c ^  
tras de guarnições por caufa dos n - 
ques feus vizinhos , de quem ie rçC xttr  
por haver por novas que citavano ^  ; 
dos com os Turcos pera contra a 1 ^
e ajuntando a mais gente que P , c ’ $o 
caminhando com tenção de dar °̂®tal)fcr 
pai } e o prender. Mahamcde Chan » 0
que ihe deram as Carras do Principe> 
tomon voz por elle , e o appclljo0“ ^  
da Perda , e fe fortificou na ijcgott 
Caxam, otte era muito forte. 1/1°  cg fati' 
iogo a E lR ey, que o fentio n™lf0 \ c Cat­
tando f'uas gentes, fahio cm pciToa ^  
bi , e foi cercar Mahnmcde , c * cUc 
muito afperos cotnbaces, dos qun?s . citi 
defendeo com muito valor , conilJl, 
nao tardar nada o Principe , ° r û.atì 
oue entrou pela Perda ,  e que iou 
ElRey fobre Caxam , dco volta , pa* 
metter etn Casbi , c fc apoderou flCu'
ços , e thefouros do pai, e log0 jí-
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lnu t̂0s de fua valia , com quem já 
e*eJ*. Cílríeado , c ajuntou hum arrazoado 
* 7 *  PCra *r Soccorrer Caxam* Eíbis no- 
0$ ç ? rrcram logo a EIR ey, com as quaes 
^3r/4tl̂ es ’ clue íwlw™ ourra Per^nçáo > 
Sl)c ln,?talhados, c perfuadíram a EIRey 

aqtiillo, c acudifTe logo com 
cio ° P°dcr ; e tanto fizera o neftc nego- 
Xé̂  .^Ue o fizeram nlcvantar dc fobre Ca­
di  ̂ \ e chegando d Cidade de Cuci fete 
fiear Caminho de Casbi , deixou-fe alli
Capi*-C ^c P̂cdío o exercito com todos os 
Jfio. p?S » pera que lhe foíícni trazer o fi- 
ieu e lcÇados todos a Casbi, attenta ráo o 
co^0 ercj r° Idra ; e fabendo do modo de 
Vid0 ,° Principe cflava fortificado, c pro- 3s H|5[ c Sçnte > determinaram dc o haver 
r3î  rys Por manha , c aííim lhe manda­
le  (flrCâ ° como eram alli chegados pera 
^cy obediência > c o devanearem por 
Por vc|j0r Ĉu PAÍ affini o mandar, norque 
Pera |a 1 ccgo , e enfermo náo citava já 
folies u la carfía > «omo o governo da- 
ftÇcciraPi ê?'íl0SLc ma,s cm ccinpo que era

^ D ecada X. C ap. Ili* 411

çlle tj l°  bum Rcy moço de animo , cono 
d atili r pcra *c °ppdr ao Turco , que 
quç j--1 h'dc moílravA daquelle Imperio : 
ta^ ç , f° ^  pera d  Ics pera o levarem 

Pai > c lhe fazerem as cerc-nias nc V  piu ’^minadas na Perfia, porque feus
vaf-
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vaflallos com inór goRo o rccebeflcni ».
ferrili etti , fabendo que feu pai rcnUl1 ^  
va nelle os Eihdos , e dìfto grande? P  ̂
mcttiinentos pera o acolherem ás ni30S,cr̂  
matarem-no logo , lem o pai faber > 
afBm ficar fa a tirannìa mais livre. 2*
tou quem avifajfc o Principe, de 1°° Q 
quedas coufas; porque fé ìlio »do frrâ’ ç 
ardii dos Capitacs era diabolico, e â$ 
o Principe nuo pudera fugir -, e s'en u;,j 
invenções que com elle queriam uftf» . ç 
tatnbem por outros liavdlos ás i«3°? ’ y 
pera vir «io effcico do qtic logo i»n;1Ŝ  ^  
mandou dizer áquclles Capitães , 
nao queria o nome de Rcy ,  cm 
íèu pai foíTe vivo -, mas pois queria c* e 
regar fobre elle o pezo do Imperi0 j J of 
elle o accertarla com nome de Govcrl1 ^  
pera com elle juntamente governa1 ? c ' e 
dar a defender aqucllc Reyno ; J llílS ^  
por fiixia dillo como a elles Sultões p- j 
cia bem que elle acccieaíTe o q«c 
Jhe offcrccia , que fofle hum dedes  ̂ ^  
com elle pera atfen tarem o modo 
fo havia de rer , c que depois dc Q{jC 
do fe metreriam em luas máas ? íy  da ^
fizeflem o que feu pai ordenava. V* Jet* 
ta refpofta aos Sultões , houveram
negocio por acabado ; c pera J c lic h é  
mais o Principe, foram a elle A^S c
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«iiìjî  do Principe j e como elio _
°s rc;|:* m,agínado o que Jinvia de fazer, 
ê "ev 1e°  em l̂ufna camera , e IJies fez 
tn’- •(vl c^rtas a outros dous Suitdes mais

Os Sultões etri IJies dando 
«pc r'as ) logo fc foram a Castri : 0 Prill­
erà.. ÜS r<-'ColhcO cm outra cafa , e fez eC-

Mfs _ . . .  a caucça , « ■ » corpo, »»«•- 
j u metter cm faccos cowdos , c  . cu|l 
M-*av arraial de prefenw aos nl - 
0Cs> «com ellcs foram alguns PrC2 ’

t0d° 0 arra,nÌ andàiam «Pt0l o  0

« r / á s a s ô ís s f e
S ^ a g c l v m  d ò * ' , ajuntando-



fe todos osSuItóes, houveram entre R ^  
felho, e a il e i] ràram obedecerão Prii*clP^ 
poro u e por derradeiro ha via de herda* 
quelle Reyno, e depois le poderia 
zcr de todos. Refe) ti tos niito, lhc 0130 0 
l'ara a obedicncia pelos principili » -iS 
fllcvantiraui por Rey coni as cercifl0 
aeoftumadas naquelle Reyno, c elle to 
po/Te Jogo do Exercito. T anto que _n, 
ciicgon a EIRey na Cidade de Cuba, • 
de cftaya , receando-fe que o filho ° 
zejìc matar , J argon tudo , e foi-fj a 
bi com dous filhos que tinha o 1 
Mir/a , que os outros queriam * ev3r3,ii 
por R e y , e Abe) Falop M irza, qrtC 
meninos; e entrando pel os Paços , *Pr ^  
lou-fe ao filho com os outros pc'a Jl ĉ 
e limna cfpada pendurada ao pcfc°£° jjje 
buina touca , e iiie difíe , que aHi -te 2j, 
ofFcrccia, que fe o quizeJÍc rua tar , <£lC*|C 
Ji trazia pera ifTo aquelía efpada; i^ s 
Jhc alembrava que era feu pai, jCíticf 
doente , e que não tinha de que í- ^  
delle, nemdaqudJcs irmãos meninos  ̂ ^  
eram innoccntcs em tudo , os clllSCjyjij,zíi 
Jhc cncommcndava muito. Abaz 1 ^  
vendo o velho pai daqueUa maneira, 
rou-ic pelo chão, c o alevantou con 
ta humildade, dizcndo-Ihc que elle 

'Pai , e feu fenhor , que nunca C VcP
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0 
ç 
'lUç

Fellid̂ rre em S1ianto vivo 3 e^e ^ap*
canfn c ^ ey» 1Í13S ûc Por êr ve^ ° 3 c 
^os^0 > e “ fm difpoíição pera os trata* 
dar f u c i l e  Imperio , acudiria a lho aju- 
Sull* Svernar, c atalhar a tyninniaque os 
ç]ltdS|^ ° rCos l̂reria|11 ordenar ; que 
iças* alh por diante tomava fobie íi 3 dc- 
cHç 0 daquclle Rcyno , que defcançaíle 
u * l L kJ oS(e pera a Cictade de Cacala 
tttiflk Cra neutro freíca , c feis dias de ca- 
A fi ,̂ do Casbi ) e que alli eftivefle com 

lrT °  de Rey e como tal governali?, 
'ĵ e" .íj c ru^° 3 c creíi '̂e feus fiH10S 3 c 
Çoin C e como feu Capitão Geral correria 
c-jb 35 c0ufas da guerra > c acudiria aos 
le IijíJ8 ?tte os Turcos tinham feito xiaqucl- 
SUc <> fín°* ElRcy cílimou muito aquillo, 

lo ordenou , e fc recolheo a Ca- 
Hçy ’ ° nde yiveo Tempre obedecido por 
v?íWn 0 Rr*ncipe Àbax Mirxa ficou go- 

°  as,coutas da guerra , c Tempre 
f0 ,0s I urcos fòra da Períia 3 Te lhe 

ôhçjrala ncceílario acudir á Provincia de 
S cit: ^  > por lhe virem novas que o 
■ y do 7.ni0neclian , filho d> Abdulachart 

dC r- Hu?hcques , e Senhor do Impe­
is  exnVaniUrcanr ? Hic entrava com grof- 

'_Cll0S .Por aque-la Província Coho- 
iQ|w'>era divertir o Abax Mirza , e elle 

mais folgado pera mandar poc
lá



l i  fazer todos os fortes qtic quizenS ^  
Provindas da Pcrfia \ e affini e,HrcQ c0tf 
-Principe Husbequc pelo Cohora^on  ̂
pcderofos cxcrcitos , c ganhou p°’’ \ f i ,  
de armas as Cidades de Herí > * ^
que sáo <is príncípaes daqudto 
algumas ficaram muitos annos cíffl ‘ cü 
der. Abax Mirza tanto que foub« 11 
vas j dcfpedio alguns Sultães eoin c* ^  
«os a preverem , e fortificarem as 111111 
dades até elle em pefida JJic poder 
c nelle citado deixaremos as confo u 
ita jxté tornar a cilas.

4 i 6 A S I A  de Dtoco tìjl CouTt?

C A P I T U L O  XV.

MDos gravâes apercebimentos que o 
j i  z> pera. contra Columbo : e de eÔ

tf!

mo o Capitão 'João Cor re dLapitao 
Je fortificou►

ten1d<?
p j E c h r a d o  n Rajú M  guerra , e 
cíl1n;  / ' n^  -  a c h eis  ncccílarias , ^
G d " r  7 ° » d ei 0das & !  gentes ,
ttxcrcbc BeS*° P0z 3 IIWÍ®
to "teve Jo1o r C ?àr l0gO 3 cam' rt,í0‘ p í  dav? n J°<ío Correa avifo ; c porque rV,
c.m i 1 ceado de Goa» c receava
C n  ™ e^nác ncceíltdade, d e íp c d h ri»''*

mcns c« u  « m s  de credito . hum l'frJ tf



>„ D ecada X* C á?. Ì V .  41? ̂ >É*
ic. Vlana r  levar todo o arroz que pudoí- 
^SiK° 0lltr0> quc era o Modellar Oiogo 
detq vaí pura Nega potilo. Eites homens ie 
H{|VÇjí prefi u , que quando chegou a 

de Domingos de Aguiar* que o Vi* 4tr;$s’> mandou com provimentos (corno 
to  ̂ a diro) já na Fortaleza havia tana 
finì ^  foiio o In verno valco a iute xara- 
e ÌJtì J^nd il, valendo em Cochim a dozc, 
r0qu^ l ã o  a quatorze \ e com o dinhei- 
W  ° 0 ^ifo-Rçy mandou na. náõ, pagou 
tí|[ç2̂ ‘'2r;cl gerai y com o que ficou a For-* 
*  » l,Uo bom provida, tirando degen-* 
jíalíiQj rj^ a pouco; e com todos clles tra- 
ir f i w I c  defeuidou o Capitao de fe 
^cíTa *C9Jldo Por onde lhe parecia maiá 
^ íios ri° ’ porque a fortificação alte dif* 

3 tinlia feita do Baluarte S. Jòãò 
fJq tl,a ^le parocco fraca * mandou fa- 

íltura ? a , groífa de duas braças de 
r̂ a j ü "Ansisi dc dentro com bum a oou- 
0 fe3) '  nladeji‘n na praia , c entro cila, c 

' rte fez buina guarita com íeus an-» 
que pclcijaíTem delia , e 

^ S . p> fr* barili ram até os lUügiofoá
^ ‘fiicK > que fempre em todas aá

G foram os primeiros.
^ 0.^JU logo fe poz cm campo , c f e z  

* * « £ « * *  a gente , e da fabrica , 0 
^Wo c KUcr,a , C achou as coufas fe* 

'£ * n u V L l\ h .  Dd guin-
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guintes : gente de pcleija iìncocntn r?J ^
mcns ;; de gaftadores, e fervidores ici
mii i e de elefantes, aífim de pelei)** ^
rno de fervido, dous jnil e duzentos , ^
peças de artilhe ri a de bronze , entro $ .
ins , e xniudas, cento c fincoenta de ^
de carga quarenta mil ; de machado* ^
m il, de alavancas tres mil  ̂ de fouces
te milj  de picócs (a que naIndia
Codcl/s) dous mil ; de enxadas t e 5
muitas armas de fobrecellente de t o çitç*
fortes  ̂ quatrocentos ferreiros per* n„
rem ferros de frcclias , e outras ferf3jl0ln-
tas , mil carpinteiros , quatrocentos ^
bardeìros Jaos , Cafrcs , e de outr51*Lue-
JÒes, que a mór parte foram de . j °  dfi
zes , muita madeim groiTa , e |flî  ftelk**
que fez dous carros a modo de j -
fobre nove rodas cada bum, c  eJI«s .
tura de hum homem , canas per*1 eJ rfi>,
infinitas , grande quantidade de
falitre , e polvora , muito chumbo >
louros de toda aforre, e cm certos P e
da Ilha mandou fefTenta e íincoJvl * ^
catures , c quatrocentas embarcações p ^
nas dc ferviço, e todas as mais co« ^
lhe pareceram ncccífarias pera o cer
efperava pôr , do qual tinha deter , e
nao levar mfío atô tomar a Forta • po*
primeiro que fe abalaífe com WX*a ^



quiz, fazer alguns facrifidos a feua 
v[^ s. > e applacallos, pera que lhe dejTem 
foi í5ka dos Portuguezcs j e pera iíTo fe 
°IJer ?Um P3S0<IC > e lhe deo dadivas > c 
^  offerì as grufi as , c os mandou 
P*ra r w P°r êus Sacerdotes y efeiticcírus, 
cWia *r fc havia de alcançar vi*
dç * ^quella jornada \ e como a confa 

0 demonio tem mais fede he der 
entr■» lUn-|ano, rcfpondco que fc queriam 
^  Cni Columbo ) e haver vitoria dos 
irlJ)0(0s5 que lhe haviam de dar fanguc de 
^  PCra heber , e fc banhar nelle. 
tos et? r*fpofta mandou ajuntar quinhen*» 
dç tjç ‘jllrj°s machos > c ferr.cas ati! á ida- 

annos , e diante dos ídolos os 
PaB<lç* ^^ olíar, e rccollieo 0 fangue em 

cjldciras , c lhas aprefentou , c 
^ | i i f c | L oíes os borrifavam todos com 

Foi elle efpedlaculo o mais 
ç y e, Crnel que nuncá fe y ío , por- 

ínãj CZi ^ arUc dos olhos des pais , o 
^  do \ ^ S ^ ’Ilcs innocentes , oü marty- 

0<c,3lonio) cujas lagrimas mifturadaá 
r?Ucrile fmguc dos filhos também 

V r f ^ ^ a d a s .  Feira erta abominável 
querendo animar todos os feus 

?üe , ‘J- nada  3 lhes inetteo em cabeça 
Un1 « 08 lhe tinhaò proineitido que 

âria agua nas bombardas dos Por* 
Dd ii tu-

tç t D e ca da  X. CAr. IVi _ 41?



tuguezcs , pera que nao tomai!em 
nçm lhes ftzcflcm dam no , c que l̂C5̂  
Sì lì io fcgurado tomar da quella fcira 3 lS 
dade de Columbo , c de ilio cntrcg3r 
mãos ElRep D, Joao, que nella 
com irto 1113ndou lançar pregòes 
o Exercito , que elle dava aquclla u . ]j3 
a Taco a todos os Toldados , c Sl,e -ast 
nao queria mais que a prata das |cU$ 
e artillicria ; e pera que folle tido 
por Tinto, e lhe crerem tudo o qIXC e(,
fingia invenções diabólicas > c , , v  
foas detrás dos idolos , que da va'ti 
Tpoilas que elle querùr, c de que^^s

4ic> A S T A  de  DroGO de  C oiW

enfaiados ; e com ifto, que aqu
«doi-jvam ̂  °  por'Tanto , -
to  > que °  ,cu dentino a »*
curo e,n faZer ,n:,ItJS *S"r!,s Í
por rodo- oc n i*  ’ c as '«andou rcpar
í d o l o s  peraTh, f 7005 ’ e P°,Ios " tr̂ „ corno ifa^crcm tambem adoMJ^!’
a fua L Z Í  CUO ,iìo ’  tornejou * Pr 
modo S  H 0rdc™ , e rcparrio • &  
de/M ’ d Í1 dianteira a Vijacoin Aiu
Joeo i ’ oC “• ? ‘Plnaira Araclic, c co«c? ’ 
u f ° *  ÌVn,mhw • e aquei/e dia fé fi» &  
Cai a no AiaìenJva ; e a°  %ufi<! O c/irgO11 » 
/è foi ’ 0,'r C ' e Cerere dous dia-, « óndp na vargea de M a t u r e ,

nde eftcvc íeis dias} noi  quacs fez J»»'*



k qn. i ^ rc bum efteiro de Nacolagao , p o  
.Paflbu todo o exercito > c paltou 

e a(p V|fta da Fortaleza aos 4. de Junho, 
t pt0ü o arraial na parte quo cicolheo, 

.°rc3leza o fai varam algumas peflhs 
1 hcría » com <lue lilC derrubaram al­

to Senie , oque clic tcve por ruirn agou- 
tito  ̂ 0 ^Cmonio 1 he inoltrali que era men­
sile ],» Ç que não podia cumprir nada do 
t)|ü {tG tiwia prometti do , que a artílhcria 
V r ? ria AíTcntado o arraial, ro-
^tro f ? 0 buma fcrnioía cava, epor 
bCÇí J c fortificou de tranqueiras de duas 
fci c 0̂rr d̂as de dici ias , o que tudo fc 
Jiiç t ^  11111 ita prefi'a pela grande fabrica 
^ pla \ c porque no cerco dc Mf.noe! 
torte . a fizeram muito damno pela 
%as * a'3goa por caufa dos cartello? > c 

c fiouxc , determinou dc a 
^tto j 9 por lhe nao fazerem delia
J^dla aaìao * corno por commetter por 
“reni v?artc a entrada da Fortaleza , por 

Per* F0r 3tli os muros mais fracos , e 
%  er bater toda á roda , porque

_^e a P0* cérca mais dc meia Cidade, o 
P°z loco ,:i % ’ mais forte , c nella obra 

0̂ífea&.riaSlll ôs Prj™Ciro que tudo. Joao 
 ̂ ava j i  ta o fortificado , c prepa- 

Via , lhe náo deo do poder que na- 
iníla já  desfeitas todas as hortas

que

D ecada X . Cap. IV. J 42*



ijue da banda de fóra citavam, e 
ra que era muita, recolhida dentro, com £ 
que ficava o campo mais dcfcubcrto » 
porque 9 JJ|la de Antonio de M en M f'

421 ASIA de D iogo de Covro

nos i ? ? *  a * * .’ «»-» 's
- 7 ? ' ”  s  %

tinham rccc^do0̂ ^  °S dilnlrJoS <JUC k
ra da F o r n i i  ’ C pera n;io rcr fiwrc^  
a lareou ~ 3 ’  ,cotn 0 p a s c e r  de rod .
m e ir a f . ^  7 n?ndo« cortar redas zs ^lheo denrr cnam discernas, e as fCCÜ
cas? e „  fiiuPCr* os ^ d aim « da* * £
tas i e c lh n ^ aS ^Cí?  CUÍ3£rfl,rns d3S ^üârf» 
do O r d n T aS: f3iiha « Cidade pel* p*£
d rcu iro com m Ü-,10? ía c duas hrafaS f
e nao bivi*» mu.tcos baluartes, e g iu r i t i*

« X ! entra»ratti
rr*mais de cenrr, ; • cm <?,,c c,,“-

com mocos H?> p ‘ifc,s’ ^ c a r i t i *  da ce­
de fa cce n e  Pomig ue?cs havia de redo 
fenpao dr ** §cnte muito pouca perii d^
medioVo r ™ ' ^  cerca’ c ^ n clh ^
rcpnrttn *~aPlfao o melhor que pedo j 
neira ♦ n * tLP.roveo as cfhachs por citi ,n?‘ 
’ niBorn °  ^  i uarfc S J o a o , que era on j1' 
»onoh« "  ’ ^°z T/,om‘5 de Sou/h de A i;
o0 f n n f  /C n‘1 Couraça defobre o marP'0 
£°  Gonfa' ’" *  ,  Jjujìi il ornem vMo> e f '



Ííd
D ecada X, C a?. IV- 423

di> Sj,a guerra; na guarita do melo Diogo 
guafj va Modellar , c havia tambem de 
l o * * *  taipa nova ; João Garcia no Ba- 
$autQ h* Thomé ; Eftevão Gomes no de 
Ba]ü ^ftevão ; no lanço do muro dette 
gitçl á guarita Santa Anna poz Mi-
ífiij, com hum Portugucz , e cs oito 
ííwT*25 ■» cuie Te vieram do Raiu ocra as > que te vieram do Raju pera a 
ítí7 > no Baluarte S. Sebattiao ficou

gii»! !!c á guarita Santa Anna poz Mi-
f ' L -  '  P - t t v .  U . . _ < D ^ a i i m i i n ^ y  o  n í  n l t r t5=

. li■ At] 2 f-i
to ' orroa da Silva; e no lanço do mu- 
t>.\ 3 IJe covre delle até Santo Antonio , a 

j10 dc Auftria, Modellar de Candii, 
Ho çPois fe levantou com aquelle Rcy- 
^rte o1*10 em Ĉli iugar diremos, No Ba- 
c Ao > ant° Antonio ficou E,uiz da Cotta, 
*nb0s a Madre de Deos Eftevão Correa,
lQ, qnr> a<̂0s na tcrra : no lanÇ° do mu- 
víra /  C?rre S* Gonçalo, íe poz Ta- 
chcría rac ê » c Matcheus Gonfalvcs Mo- 
Caiio iií’001 êi,s Lafcaríns : a Profpero T o C- 
] ^hin/ii°.V^e 0 Baluarte S. Gonçalo , e 

Jftur * a SebaíUáo Bayao 0 lanço 
c ticju £ 1 Sue vai delle até S, M iguel, 
r n° Ja 3 Uarcc Ĉou Domingos Marques;

T -  vai delle 3 c o Baluarte 
r0rtl feu d r oz 0 Capitão alguns Dorias 
!*ngUC 5 ^acnas , que he gente baixa em 
Ü3rte v- esforçada na guerra: no Ba­
baio p * «cnhora da Conceição poz An- 

rcira > e outro cafado na terra ; o
Po



Pedro A  (Fon io Arachc no tonfo qr"; ^  
Je corre a té á guarita S>. Paulo , e ^  
canos > c  Gtirapu Arnche no lanço q“c 
]i vai a té o Baluarte S. Paulo, e nefte ' 
Juarte ficou Thomé Pires. Dalli && c n 
Zuarte S. Jeronymo ficou Sinía Arach^LÍ 
íeus Padias; c no Baluarte I". Ite vão 
e delie até á guarita Santa Car/wrj-!* ^  
ria Arache, c na guarita Antonio \]̂  l  
C na de $. Marti ano Affi mio da ' 
dalli até a guarita do canto Salvador 
tini , e na Guarita Silvcftrc Manf° c^t- 
alguma gente da terra j no Baluarte ^  
lagOj quo guarda a porta , c o C^1 P 
M apano, !icou Antonio Querroiro; ^  
àté ao mar , quo contém tres cortina 
taipa com duas guaritas , Manoel YCt ^  
Amebe 3 tudo o mais da Forale/a 
fobre a coito brava até d putirà de 
renco, aonde a braveza das ondas na<)“ ^ 
parìe, que tudo eramróchas, filatoti1 b ^ , 
des terremotos > com o que tudo pm 
ficava mais forte que todas as ina?sr̂ ofr 
ponta dcS. Lourcuço até d ponta 
ç o , que hç a bahia , onde fc rccoln & 
navios j ficou Manoel Gomes Rapo'1 
do Tronco até á Couraça velha , \  m&t 
do Baluarte Santiago , e delle are 1 ^  
r:ca nova , que tudo era defendido <■ 
das, çncartegou a Diogo Çontolvts. * ^

4^4 A  3 I A  Ds Dróco de C outo



Pfüv'?01*1 a pouquidade da gente que havia 
nUe J(** ioda a Cidade d roda , o melhor 
ítie ?,D̂ C ̂ Cr > Ceando o Capitão de idra com 
^  foldados de fu a obrigação pera 
iiiCj- r a iodas as neceifidades ; e pera rc- 

^ as > ordenou tres fobre-roldas 
 ̂“ contínuo roidarem a Cidade > c o 

feĵ  rfm dc tudo 0 que fuceedía , c 0 que 
e0̂ v,a de mifter; e porque a .1 lagoa era a 
<le Q importante á defensão da Cida- 
^lcnnC c°^as ’ c delia íe podia fazer maior 
tnet[çQ a°s inimigos , mandou o Capitão 

rj,?ella luima Galcota, de que fez Ca- 
I îjoel Pinto, homem mui nobre, e

n p a u h e i i  
Capitão

f _ D ecada X. C ap. IV. 427.

Ihnto, homem mui nobre, e 
t i i S ll.cifo , com alguns companheiros, 
•OíiÍqq  ‘u^  mais, dc que era Capitão An- 
,&lrilorj] * c hum Balão, cm que noz

AlijJhciro : cites navios com leus 
0̂ç[ j  s* d-berços fizeram na guerra d c Ma- 

SUç tantos damtios aos inimigos,
d.e udalizado o Rajú , determinou
5̂ iima ar JJ alagôa ; e porqtie não fica lie 
\ u e ir  0UfV P °r ^ zcr7 dcfpedio Belchior 
WfÇlJ y  ’ c Concaio Fernandes , cada hum 
Cü!Yo 0lle > hum pera ir a Goa pedir foo  
33a? aré p Utr? PCtu ir dando nvifo de Ma- 

R cJííln do aperto cm que ficava 
°s qy:w 01 Ííl̂ a > Pcra que a foccorrcfícni , 
Ì ’tef-jfj Partíram a 12. de Julho; c 0 dia 

ram de Columbo lite correram aU
gu.



guvnas embarcações doRajú aie tei5 
ao mar que os dcixdram , c cm dou* ^ 
pafláram á outra coita > e o Nogueira  ̂
mou o caminho por terra pera Gna \ c . 
outro foì dando recado pera todos a<iu ^ 
les portos do aperto em que C o lu t o *  
cava ? com o que te comcçáram nJĝ 0< 
petto as a negociar pera o foc correr e&•

C A P I T U L O  V-

D e como o Rajú fe  fortificou , * 
ã efgotar a alagoa : e ile algutis tj}* 

tos que os nojj'os lhe deram, Wt Qug 
fimpre lhe fizeram damno-

àc

POflo que o R3ju erta va já a
camello da noíTa Fortaleza 3 enrcn era 

do que pera o negocio dnalagòa, <2uC ^  
o primeiro que queria começar , 1|l£?ncrr 
neceiTario eftar mais perto pera te£tira* ^  
tc o poder fazer , mandou abrir p°r 
da terra caminhos muito largos c0lTlj]Cjríir 
repairos por onde os teus piidcfTcm c 
á obra com menos riteo , c com ^  
dou cortar os matos que hiain da c:lvr‘ Jç 
o lugar dos Pachas fobre a Ilha <jJ' ^  
iargou (c  ha-fe dc entender quC t0 - 
vezes que te nomear a lllia , he 
ionio dc Mendoça) e por detrás do

$ i6  A S I A  »e D iogo t>z  C ovro



N a
r5$í3s f r e i r a  fc fizeram algumas tranquei* 
ien/era ^ acalogoâo , as qoaes foram cor- 
M 0 3 Lcfte pelo vaile abaixo, e ic fahio 
Sa ' £utra banda defronte do Baluarte 
Bjjy0 > onde fc fez hum fa mofo
fiCQuarJe pera mòr fortaleza , com 0 qual 
!flçr Achada toda aquclla parte , e pela 
ra  ̂ ° rdcm correram com outra tranquei- 
bre Rwella parte do pad tallo, que defee io- 

^vide a Ilha da terra firme , e 
a to ^fcôrarn com cila mais abaixo > o 
qUt nj!riiin a fechar com a de lima ; e por- 
Fort»! v Tranqitülra ficava muito perto da 

cm -quanto fe nella trabalhava, 
tafeq°U 0 Capitáo dar nella por alguns 

> 0s <Hiac$ a entraram » e cotn

D ecada X. C a ?. V . 427

do$ 0! Pa«cllas depolvora abrazáram a to* 
nella andavam, c á cfpada ma* 

S«t! fe ,)í^r?s A’ e tomaram hum rivo com 
Çj%v3 Cc°lh£ratu com muita madeira que 
Jiss l i j? ^  n tranqueira , e os mais dos 
■ círin r 11 e^cs aíFaltos , dos quaes os 
8̂tas * fcmP^ vinham com as efpadas 

Ò cativos.
çrq Wp .Jl1 ta” to que eíleve fortificado 
tocap' a Jllnto da Ilha, tratou logo dc cf- 
!? 'inln r?Ãa Pela ca™ Tje  no outro ccr- 
aWir at/. C;ta ? * qual mandou acabar de 
^ ^ 0  t fí nfr,lr níl \ C nefta obra

ü(los os ofôciacs que trazia > c an­
tes



tes de chegarem á agua , dcram coir ^  
ma pedreira tao dura , que não h*viaL c 
còcs quc por ella pudciTcm entrar ; 4 0 
vitto pelo Rapi, mandou trazer muito 
te azedo, a que chamam Dain, c mUlt°  j|ic 
ita gre > eludo lhe Unçáratw em fin*3» L l]3l 
maiidou depois pôr o fogo , con1 0 ^-t{7 
fe desfez a pedreira de feiçáo , quC ^  ^ 
facilmente fe foi abrindo, e cortando 
lo quc fe pòdc ver quao grande Cap 
era o Rajii , poiá Jhe nao fairoU aC)1 ^  
grande ardii , quc em Anibai le n0t< ^  
abrir os caminhos pcfos Alpcs , 
paliou Á Italia com vinagre, c fogo1 c0,n
obra foram os inimigos continuando 
tanta pretta , quc em menos de v>nrC üal 
clicgáram com a cava á 3lagoa, Pc*a ^;as 
começáram a cfcotar , ijrgando-a ?  gS 
varfeas ; c foi ilio de fe iç lo , ^ ü a
Fuftas o ferie tram , porque lhes co,í ‘:?wcO' 
faltar a agua ordinaria » pelo quC p 0aca­
lile r a ni á fombra dos Baluartes S- -s - 
lo  , c S, Miguel , onde a agua CI?  1 
e tanta prciFa deo o inimigo a c»a #
que totalmente faltou fundo á ’̂ [ìV,
Io niip ^ r —  - * -
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4 -----*l**mju luiiuu J VJrt,'iV’,V f il i­
lo que o Capicao a mandou varar a 
bra daqueiles Baluartes, c o Capitai 
com feus foldados fe po7. nos canos 
guarda daqucilc palio , quc era tnuuo  ̂  ̂
corra nr* iìcando na alagóa a iLiitaportante



rejn j que ainda tinham agua pera paíía- 
(jç i a«aixo da Ilha , c affari andáram até 
*em ^  eíSotar a «’gua. Em todo efte 
dt j!° y Slse ier^  lium mez , nao deixou 
b0ni‘̂ er grandes , c efpamofos joges de 
o-s ,0I:rdadas , e muitos aflahos , dos quaes 
í tínc,m*F°s ií:mPrC ficáratn cfcslavrados, 

meme Jjutna noite, que Diogo da 
foi J] 0 Modellar com os íetis I akarins 
frQtlc 3.r e*n liuma tranqueira , que citava 
niçj]tClra á alagóa, a qual entrou valcrofa- 
p0̂ e ? «matou amor parte dos inimigos> 
<  °s mais cm fugida , ccm que teve
c°iíu ^ ra ]̂c P°r f°£° ■» cm cd,c lcc*a 
c°in •'rn,°' ^  Rajú andaya já aíTombrado 
dc aíTaJtos ; porque quando on-

ri°? 0 operava » achava os noíTos com 
0̂$ ̂  e Cíc*ininação efpanlofa cm íeus vai- 

Ŝ eiaj rJnSu eiras, cortando, derrubando , 
P*ior  ̂ 0 1 c afTolando tudo ; c o que 
°S fe t id o  os oráculos dos feus ido-
îrajjj !ro °̂s > porque nunca tão bem to- 

^ni Í0S° as bombardas da Fortaleza , 
*mo danino fizeram no exercito
b 5 Que r?* Com a perda deita tranquei- 

c. „^10go da Silva queimou, ficou o 
c°ttt ac*ado ; mas Jogo mandou correr 
*s quc l r? , Imi' r°  forre adiante dc rodas 
** 4 ba^ nJU, feil «  y com a qual chegou 

da do cítciro que cerca a Ilha v  ç

x> , Decada X. Cap. V, 420



a começou a mandar entuiliar pera cnrrf 
rem nella, e cm ambas as partes do d *  
ro mandou o lU jú fazer duas trtoqn*»'8* 
pera defenderem as fshidas que os no£*
* ™ i cm  P d w  porras dos Baluartes S. S*
b* ™ °  > e Satiro Antonio , e netta ob& 
rambem dcram os noiìos , c Ihcs ma 
muita gente ; e porto que díílcinos 0 
Capirao largou a Ilha, todavia niío Poi t*£ 
to de codo , qllc n;1o deixaíTc ficar a'»* 
algunsLafcarins pera fua guarda, qu* »n' 
ro que os inimigos pafláram o erteiro* J<?' 
go le recolheram á Fortaleza , c o & p l 
tao mandou tapar de pedra , c cal aouei- 
Jas duas partes, pornlíorerneJJas osoW *' 
e por^nao occupar em fua guarda 9U5 JJÍ? ^n^-i, c deixou fó as portas dc • 

Scbnrtiao, e S. João, e a de Mapnno ; 
porque 0 inimigo nno rinha dado t n ^  
de todo oieu noder, a quiz dar hum 
que foi a 19. dcJulho, eíhhio pelo <*](]£ 
de Mapano com codos os elefantes cK«" 
didos diante , c a gente nerta ordcirj ' 
dianteira o feu Ata pato , que I ic Capi1*?. ‘ 
guardas, com feis mil homens efcojhí 0 1  
tres mil efpingardciros, mil rodeleiro?» 
dous mil lancciros , que sao da gttíjr"^
Pua Pclfoa , como os janizaros do Pür̂  j  
c 1  numa parte de campo CanahaM > 
uc Capitão Geral com Fuco mil h°inc J
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S p̂ o a doRajú com o rcítente do exer- 
forte e êndido Por l̂Tia d* Pedreira , dc 
ti }. ,4Ue quanto os olhos alcançavam pe- 

as partes eram campos, e montes 
dCçjfrL0s degente de armas, que reluziam, 
auiei,  °tçs> c de outras muitas coni as que 
^ ft^ Vani a morte a quem a não receava 
■ 7 üUCO -  ^

t D ecada X. C ap. VI 431

lo y- U;o ^como os PortogliC2es que aquil- 
vi;jRl fendo duzentos os que fe ha-

de defender daquclla potência itifer- 
Ztr com tantas carrancas fe queria fa-

*3 nw.
Pouco Per? lhe durem a entender quão 
Pit5Cs ° cftimavauí, ihc fahíram alguns Ca- 

Maneias > que foram Antonio 
b^ado* C ■ n̂ton °̂ Guerreiro com os feus 
JiilaU s » c com elles os outros Chingalas 
^iejay s> de que atrás fallámos, 0$ qua es 
té} ç de moítrar aos P0rruguc7.es fu a 

' feti f/’0r 5 empregando-fc nas occaíióes 
le as \x - p°r lhe pagarem em par*

: / as que cm feu recolhimento hze- 
*̂ jú es todos deram na dianteira do 
frt*içp2e e ír^Y;iram hum a arrazoada briga, 
* 0s oir°S n.°^os os cortaram mui bem;

os • Ghingaias fe miíhirárain tanto 
atí fç 'piraigos com 0 defejo que tinham 5S noff0Jíî arem do Rajú que cuidáram

era traição , e que 
VíUn pera os feus ; mas elles cor-



ííindo nos outros, foram derrubando 
to s , c aifitn ajudados dos noíTos apcrrar,D, 
•tanto com a dianteira, que os fizeram reV 
Jher ao corpo do Atabata, que víidi*
O  Capitão João Corrc3 eihva fór  ̂ pcra "̂ ,̂ 1 
dir aos íeus, fe lhe foífe neccita rio > G j  jp 
vendo aqueJIe começo da vitoria , *e/ 0 j 
nal a recolher, o que fizeram a fe11 a$ 
c. nefta envolta teve lugar de fugir C3ti" 
noflos Iium Pomigucz, que Lí anda'/1 
vo liavia onze annos , o qual o 
fcltcjou muito, porque o avifou dc 
couías mui importantes. Nao hcou 0 of, 
muito fatisfeito defta moífra qitedcoj 
que Ibccuílou muito caro, c innndou ^  
tínuar com a obra da fortificalo ■> c ^  
re ram com huma tranqueira pelo 
Ilha 3 c pela outra parte , que vat tc otTt 
baluarte S. Scbafliao , foi-fc estendendo ^   ̂
outra muito forte. Já nelle tempo CV jaji-
alagôa eígotada , e as fuiias varadas 
go dos baluartes, as quaes o R-aju 
de m3ndar tomar , e deitou pera J ç nc& 
corpo de gente no quarto de Pr' r1]?;nte d' 
não ferem fenfidos , Janpiram <•# e||3$
gumas bufaras (porque coílumavai ^  ^  
andarem de contínuo na al»g&0 
volta com cilas ehegáram cllt*s, c J*g 
alguns arpeos que levavam com gr0 
jradores na fuíla do Qu ar cima 7 9UL cJi-
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^  lUda ao baluarte S. Miguel , e como- 
Ql̂ V  puchar for ella em tanto íilendo, 
fceí\ - ns lo^ ados > que vigiavam na 
íalar,ia hiíh , o não fentiram , fenao a alguns 
iiiim,arnCüs ^ue a deo; e vendo feretn 
rain^°S’ iaigáraiu as camas, e íc recoUié* 

' fÍCtj *0 longo do muro. Os do baluarte 
qi,2| 0 9 rumor , paflaíam palavra , á.
tr ĵ QCüdio o Capitao com a gente que 

c perguntando o que era, Í[te re* 
n4 a<,Crqm quc 055 bufaros , que andavam 

’5 0 mandando-lhes que vigiaíTem, 
Uì-is ram de enxergar a fuíte , que já hia 
cHava'!err°  da Hha que do baluarte, onde 
Hi5n̂ > e dizendo-íc a certeza ao Capitao, 
allj iĵ 11. abrir buina porta falia que 
Ia banf? a’ c íaj5Ç0U alguma gente fóra pc- 
* a Colapate 5 e lançando-fc cílcs 

r̂ !Ucttéram com os inimigos, que 
*Uc$ j errados na fufta, e tiveram com 
Por muito crei02 briga , em que
^°rtç 1 ' es facraro largar a fufta com 
beiras d rril̂ AT9s > G oslevárain até ás Iran- 

Q ,bà com muito valor, c honra. 
pÊ ^  ^na^ ram ncÊl* feito , foram 
“ J^Ço , Fernão Alvares, Diogo 

Ĵ egc n1 Emonio Dias , filho de Ceilão, 
?°ot Q ücí,igucs o Amouco , e outros , e 
^i>b- ^ocia,nci]to Jrcm inaiando nos 
Qí*/» ÌU’ llao tiveram tempo de cortar os 

' To» t * r L P .h .  Ee ví-



viradores , c recolhéram-fc , dcixaj1̂ 0*  ̂
guarnecidos na fatta. Os inimigos x‘r'^ fa  
rebate, e recearam todos os da 6u3r̂ a j0$ 
Raiu , c no recolher acharam-fc,Ct;rCfl(6j-

Ì>efa banda de Colapatc ; c vcndo-le 
e perigo, arremetréram a bum efqua 1 c 
dos inimigos que acháram mais perto ^  

deram neiies com tamanha furia , quC ì3 
cfpanto , eravando-fe entre todos 11 ^  
muito afpcra baralha, Àqui acudio 0 ^ 
dre Pedro Dias, CI erigo, bom Letrado ^ 
alguns companheiros que trazia, o qüa 
merteo em hum balão com algum**5  ̂
de fogo , c íeis efpingardas , c 
á furta , que os inimigos hiíuxi IcVil g 
dando nell cs de forte que os abraz°u ^  
queimou á fra vontade, c lhes fizeriil!1 -̂ s 
g 3r a fatta ; mas porque acudiram J1' ) ^
cm feufavor, tornou-lc arccoIher>_de* *
dofeito hum grande dirigo nos fa
c como os viradores da Furta c TbAi1 * 
Outra banda guarnecidos dos eabreí «* r 
e com muitos elefantes, que puebava  ̂ c 
outros cabos, foi ella levada P ° ,  °nlJ c<y 
a fizeram cavalgar pera fima dc hu  ̂ ^  
roa dearêa, e da outra banda deo ^  
do , em que nadou , e aíiim ãcou ' 0f 
poder com hum falcão, e comhum âtJi, 
c as armas dos foldados que nella viG
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Antonio Colaço , que citava da P3T,a



îíô aiC Ccrcat °̂ guarda do R ajú , pe* 
itiíLu Cg,n ĉus foiçados , como leões fa- 
o^lüs > fazendo tal cArago nos inimigos, 
}‘es CQrn morte de muitos fe defavio del­
ti ’̂ * le  recollieo com rodos os íeus feri­
r á  Q Çapita0 João Correa , que cftava 
Quc acudir aonde fofle ncce/Tario vendo 
% ç^ür.aquelia parte citava a mór força 
pr«íl' rc*c°  Ocetipado , lançou com muita 
tftan? °s La (cariti? , c Pa chás fóra, e lhes 

?ü que por ou fra parte deli cm no 
’ os quacs 0 fizeram de feição que 

k ritri muitos , c tomaram hum elcfan- 
COíTl 4Kc fe recolheram pera a Forta- 
 ̂e com algumas cabeças nas mãos, 

3 fufta ^Ue 5 P°^° que 05 inimigos Jcváram 
fieri C 0 ^PÍtSo o houve por dcfgra* 

» Por então huma coufi pela outra. 
qu ' f i c a r a m  as co tifas alguns dias, 

°s no(f es feniprc houve aílaicos , de que 
as eC, jS *e rccoJh£ram a feu faJvo, e com 

í in ras cm langue.
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C A P I T U L O  VI.
X>o que aconte ceo 4 Armatisi áe V ■ 

de Lima na jornada : e de corno fíí 
aguada un terra do Achem : c àe a 

. navios quc tornar am no mar , <r'?v/ ' ^  
Embaixador que o Raja/e ma^aVâ 
Achem.

P Oílo otie as coufas de Ceilão , £
fucceaêram juntas, e sao muitas> ,íl^ 0 

las-Iiemos o melhor que pudermos 
deixarmos hum as por ou f ras. Pnriido D- ^  
lo de Lima de G oa, como diflemos > ^oll$ 
guindo Ala derrota , c a 27. de Maio cJî -V {11 
haver vida da terra do Achem, a Aí\j? 
corcando aquella noite, na qual 1®^?,. ,̂ 
ram os navios de Pedro Alvares deAü' 
e do Froes , e Coelho , que pefdctj» 
farol. D. Paulo foi com a mais Arm3L̂ rí 
longo da colla , fem a largar , c£171 A fdo 
falta de agua , que na Galé de D. ^c t̂]lCr, 
havia dous dias quc rjlío faziam de C ,^0 
e pera beber lhe tinha focco irido A 
Soares dc Mello com a que podej c p̂ pla 
ncceílidade tamanha, quc ordenou 1 ' jj,^ 
fazer aguada na mofina colla, onde  u 
pudcífc , pollo quc fc emendeo re.'
dc cullar langue, mas nao havia eu ^  fe, 
medio ; e aínm defpcdio os *iaYi°s



iiiq n
 ̂ Jí^cando cm fcgrcdo por huma car- 

l0(| «Ho <j c Abreu por Capi tao Mór de 
ì)otnSÀ P°r fer hum Fidalgo velho > c inniro

VaUeiro’ Por el'cular cntrc os
08 pontos de opinino , arrufos , e 

tl0 quc a invcja foc eaufar; c in-
ii|ja *5s navios bufcar a terra j houverniti 

V UUna cm^rca$ão Pequena > a qual 
(J3 t’° Nuno Alvares Pereira , c já porto 
f e a  tomou fem gente, porque toda 
for̂ ^ u a ella a nado. Ao outro dia, que 
raid Junho, indo correndo a ribei- 
YjnhaĈ  cotti Jium riacho pcqucuo , que 

P°t huma praia muito chi a esbo- 
t]ieìas jTnar P0r entre duas pontas baixas 
da a^, aryorcdo ; c por lhe parecer fe- 

'°CC 9 ordcnáram marinheiros com 
^  Zw* i*eta.as lvem encher , e foram-lhe 

ĉiis r> .Diogo Soares de Mello , eM at- 
Yijitç nas bateiras das Galés com
5 cW a j  08 cfpingardas cada hum , 
0 itiajg n̂ °"̂ e c°dos os navios da Armada 

. Perto que puderam pera o favore­
ç a  a|Índo bufear terra , viram já

Suma gente , c elefantes que acu- 
rccuando-fc que os no Aos defembar- 

fa]t?m alguma parte \ e todavia os nof- 
JfiUa 0(a,iram. em terra na boca do rio com 

a clnta , deixando cada hum feu 
fuá bateira pera lhas terem no

D ecada X. C a*. VI. 437



rolodo mar, fé ic offe recede Jiuma llĈ 5. 
iidadc , c cm terra fé puzeram os n0̂  
dous Capiriiesj cada bum com os fe t i*  - s 
dados defeuidados pouco» e com ss c0̂ ‘n 
hurn no olino pera affini Ce fav o ref^ , 
melhor, e já a elle rempo começava 
ver fobre eiics miti (as * e mui aPrC ‘Ljs 
efpingar dadas da outra banda do rio, H 
era perro, onde citava hum corpo de fi• 
te com os elefantes. Os Marinheiro5 
hiaai com as vafilhas, foram p d ° rt0 ĉJn 
ma com agua pelos peitos a bufcar 
alluna a doce, porque toda all! *tì 
da y por caufa da enchente da ntfUy re 
noílbs com a arcabuzaria os forarti lc 
favorecendo , e esforçando-os com ^  
nho animo, que lhes nào lembrava c l ‘ goS 
na terra do Achem, com as armas nas 
tão poucos , onde fe náo podia delem ^  
car fem grande poder , e mais vcnd<? f<J 
engrofihndo cada vez mais o  fio da 
qtie acudia , e recrcfccrcm mais o s  ^ irip 
tes. Os marinheiros por muito clue ü3do' 
ratn pelo rio» nao puderam achar 
cc , porque a maré rinha entrado^ qiiff 
por ella; cachando-a falobra deteJ ' clV 
fervida pera huma grande necefh a 
chéram as yafilhas , e vi riram i rcC 
fe fetnprc favorecidos da noi la 3 
ria 3 e chegados 4 boca do rio j a
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com os barris pera as furtas que ef­

fe t Perto > c oS <3ue citavam cm terra 
c5j?,ecnVeratri nas bateiras feis e feis , fi- 
f0r 0 icinprc os Capitães cm terra , que 
jdj ?  °s derradeiros. Ne ila me ima ribeira 
h  v*°? Affbnfo de Albuquerque, indo pe- 
rna" a'aca » fazer agua por D. João de Li- 
Caftqf t0n*° de Abreu, c Nuno Vaz de

ôiis ° ^ ranco cm €̂US bac îs > c *n^ °  os
6C(>Ü 0 primeiro caminho da agua ,
°r*m • l̂ino ^az com a fua gente , que 
gr3 oito foldados , ao qual fahio hum 
tjan e .Cnrpo de Mouros, c elle fez huma 
* â Uc,ra de pipas valias, qucalli ficaram, 

aril^0s com ellas fc defendeo até 
lbérâ Cl?\ °5 outros Capitacs, que os rcco- 
n,1ndo ^  ^cridos os mais delles ; c tor* 
ti3o \y ao n°ih> fio , com huma pouca , c 
fofcjuj0? aSüa ic remediaram os noífos , c 
go fe cCu mixilio , porque os Galeões lo- 
do Zcram na volta da outra corta. In- 
fõTY\ caminho á vífta da terra, ví-
tr0s c.as Cnibarcaçôcs, liuina de dous maí- 
go ç0a ° ü|ra mais pequena, ãs quaes Dio- 
aper. ,fCs foi dando caça , e a grande de 
din Var0lJ cm terra, aonde logo acu- 

quae i^ CntC 5 c Com a ĝwns elefantes, 
tQ a (u 5 Ul°£ °  Soares esbombardeou mui-
^rinhe'VOtlta(ic » c deitou ao mar alguns 

,ros coin cabos pera os irem amar­
rar



rar no navio , c rirallo pera fora 7 « 5^  
elle* fe lançou Imm foi da do oliam i0 
go da Silva, Franccz de nação, «lliS cra!: 
do no R eynoj que os ibi animando > 5 .  ̂
fez chegar fem os etto r va rem muitas y P QS 
gardadas que ilio atiravam; c dettando  ̂
cabos ao navio, o tirdram pera o e 
que Diogo Soares quiz fazer , poft° 
era velha , c eftava vafia, fó por quC ‘ 
tar os inimigos , e ihes inoltrar que ‘ .e 
diam os Portugueses acabar tudo 0 
commette (lem ; e pera mais os in<1£ 
mandou por fogo ao navio ; e coi*10 ^  
era de notte , e elettro , parecco ù0 sc$. 
terra que fe queimavam mais embarca 
Toda aquelía noite foram os noHos J1< ^ 

• navegando ; c tanto que amanhecc0 ’ 
chegàram beni a terra pera vcrem > .c n fr  
rem alguma parte , em que pudeflci11̂ ^ 
zer aguada , porque a nccetfidade da 
que os apertava , era ta l, e o pcrigo 1 ^  
ta della tamanho , que o Jmviaifl F01_ ûc 
ior que as cfpingnrdadns, e frech ^  
cm terra pudeíTern adiar, Indo lllUI!jJc'pt* 
To della , viram huma ponta, qi,e pi­
re eco Ilha, e a (firn o cra , porque 1  ̂
queno efìeiro a apartava da terra > 
gando a ella, mandaram ver fe tm le cJj# 
c achando-a deferta, a necefiidadc 'lJinaa 
Jinou a cavar na praia ao p'- de < «

44'3 A S I A  DE DfOGO DE C outo

v -



a?(la Cs > c a poucos palmos deram com 
e notou-fc aqui huma 

tas "/^vühofa , que em duas poças jun- 
N to  r 1,1 delias doce , e a outra
íi* atr ^gada. Aqui fez coda a Armada 
jj^'S^ada y e rodos fc lavaram , rccreá- 
juncò e re r̂e^^rain j e puzeram fogo a hum 
Qiie j^ l,e acháram no efteiro vailo, pollo 

íerra acudio muita gente pelo de- 
íç**'1* Ilheta acharam humas arvo-

huma fruta quaíi como amebas 
^  c os pés compridos como peras, 
fees' ^  coméram nlguns , C íupitamente 

r grandes dyíenterias com acciden­
te At 0r^ s  , c neftes entrou D. Bernardo 
PeçQJ lie2C3, em quem obrou mais aqucíla 

a 1 ou por ter a natureza mais mi- 
Porque comeria me s ; mas tor- 

°srtif1jŜ °!.s a h com muitas.y  "gas, como 
?a iíh3 } iem PcrjSar nenhum, b-hidos def- 
^  qUe ?rcos de agua , c fora dos trabalhos 

)o?n iam> foram ícu caminho, largati- 
Ûtn nav,a terra » c 1,0 mcfmo dia viram 

ĉ Ça. VJ°  5 ao qual D. Nuno Alvares deo 
gfaftS°r Í Cr *arc*e > c armar hum bul- 

*JU Q de , o marcaram pota agulha , e 
tlíç  ̂ Crem pelo rumo , foram dar com 
Ôrár-T P°»do-Ihe a proa , o entrárain, c 
•̂hárqm 05 SUc dentro híarn , fó vi voi 

n ^ atro , ílcaado dos noílbs outros
qua-
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quatro feridos de crizadas , porque cti<̂  
«odos Jaos ,  gente bd licofr, e esforçada, 
e com eltcs cativos le foi D. Nuno AM ' 
res pera a Annoda ,  e dos Jaos foubera»' 
que Malaca citava qtiiera , e D. Auto»10 
de JNoronha com li uma Armada em J°r’ 
e que nenhmna Armada do Achem era
, * , ra > c°m o que todos os noffos 

alegraram.
Ao outro dia peia manhà houvera" 

viltà de fe s  lancharas tao compridas, c0[ 
mo Galds, duas ao tnar, e li a ma á terrai 
ìndo-as feguindo, forum ellas leu cani'""? 
muito fegm-as, por cuidarem que os i’0" 
eram Aclícns ; c já quando os co n h e c í*  
™* “ 'empo que Símio de Abreu, e D. M  

cran' com Mma das duas q’ 
f  , atrás ,  porque as outras foram ap£f

°  Th "7° ; 05 noír°s chegando
„ ’  ‘ hc rferam com huma Comma de P
nellas dc polvora, das quacs ficou «£rí* i  
j  i e porcjuc as dc diante fe Iiiam c(c° ‘ ^ 
d o , e as mais fotUs vinham perto, *clf  
í? m„  aquclJa , e foram legnindo »s ,n 
D. Pedro dc Lima chegou a eífo lancM * 
e a acabou de a abrazar , c com a foy ‘ 
jO fc fançdram todos ao mar, . f c  
do dentro hum fd , que com hum,crl^,0 
defendeo de rodos, depois que dcfpcn.
0 feit armazém dc frécJias , de que t!̂ .
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do todos. Os que andavam a na-
l̂,C Cram ma*s fercnta i VCfido 

Cr0 gente tinha o navio de D. Pe-
bo^0 0̂ra«i demandar com os crizes nas 
Jhâ H * c pegáram nos remos , traba- 
íçjj- 0 pelo entrar ; e Tempre o fizeram, 
«aYft S^ra a Galé de Matthcus Pereira, 

dc Di°g ° Soares , que ás efpin- 
«iar os fizeram outra vez lançar ao 
0utr * C n.a aSua monos muitos 5 e
a fUas^Iltivos, e fò Mntthcus Pereira com 
<pjea Ateira tomou vinte a quatro , cm 
las e,lcrava o Capitáo Mór de certas vé- 
f2rüt2qU|C ° ^ aj ale mandava. ao Adiem a 

1 Ruc o ajudaíTe na empreza de Qu*ho 0 cra îum homem tanta 
j C Cntrc d les, que já havia fido 

k t(>niá ° r na ^orre Turco : e affiin 
5^ hí ? ltl na ânc âra írcs moças , cm 
K  ^  !Ullia muito nobre a vifitar a mu- 

°jA c lem da parte do Rajale , com 
**tn e la fc creou ; os outros navios fo­
que tegumento das duas lancharas, 
h>iain íoram dividindo , e de apertados 
jjlic p0Vaiar ern terra , porque ao tempo 
h  Nu UVÊram vifta das lancharas > levava 
Hue t-r? Ovares por poppa a embarcação 

t0ir,ada ; e querendo íeguir ns 
tr° > e 1 k aJarSou com alguns moços den- 

* mc mandou que furgiífc até tornar
por
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por d le s , porque não queria levar 
impedimento' c portilo fer perro «a 1 
e os Mouros delia eftarem vendo a 
que os noflbs 'davam ás lancharas , v cf, 
ficar aquella embarcação fó , c Turra, ^  
teram-íe hum mango re ddlcs cmhun13 a 
barcaçáo , e indirci tá ram pera tom*^1 ^ 
outra; mas foi a tempo qne Diogo *°1aq 
apparccia; evendo vir aquelia cnibarc^^ 
da terra, mandou apertar o remo pura 
gnr a ver o que squillo era; c porquC va 
já  chegar perto da embarcação qj?® C ̂  
furta , lhe foi atirando algumas i**c  ̂ 0$ 
pera os embaraçar, como fez; P/?rí̂ ,fta, 
qíic vinham da terra vendo aquelia ctn- 
não fc quiz eram penhorar com aquci ^l(y 
barcação, c voltaram pera a praia* 
go Soares chegou i  cmbarcaçao, J 
toa , c a  levou até a entregar a . a$ 
Alvares* Símão dc Abreu tauro que v>nj)07 
duas lancharas varadas , foi feu 
e mandou levar perante fi q Einibal_ ‘ 
que li ia ao Achem , c delle foubc a 
hia , c decorno ollajalc ficava prede jjjc 
grande poder pera cercar Maluca *  ̂ o
entregou fiutila Carta , que levava P
Achem, a quaí mandou abrir*  ̂nnc lidi* 
fer efenra em Arábio, c tudo O qu 
dizia era por metaforas, como to o or 
Reys do Oriente coftnmam a cicrCV
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ír/r líl3ncÍr<i : M a laca he corno bum a feixe ti­
fi f i  f i  lhe fa lta  agua > fécca-fi, pera if- 
il̂ a/! íe Pr<fll’s ? e vem-te que eu commi- 

™'ina<la *e acompanharei pera a 10- 
^*zcr elle que Malaca era como 

r r f *  > fc lhe fai ralle a agua, fece 3 ri a , 
ç]jç j IH. pelos foccorros da Índia > o qual 
<ntlo lav5a que lhe não podiam ir aquelle 
X̂T J c que faJrando-lhe, não poderia dei- 
Om e fo perder pela grande ncceffidabe 

a tinha polla.
loil£r JílcN  foi a Armada caminhando de 
T*i)\ tia Cella do Achem , pda qnai fo- 
valjov^ o  mima gente dc pé > e de ca- 
5̂cç 1 l̂ìL‘ hia foccorrer a Fortaleza de 

hum vizinho dc cerco, 
im belli houv crani vi ila ; poi* 

a Quaf pda boca dc hum rio , fobre 
d tá  fundada, a  foram notando 

«lai* j e Franciico dc Soufa eh ego u 
hn-.fCrril Pcra v0r *e P°dia tornar nu- 

frç Va|Lf ariì > clue hi3 Pert0 della > 3 qual 
k&r 3ç ^ na praia, e ao fom dehum tam- 
*W0r UuC) l°go muita gente a ella e in feti 
fra v ’ 3 qual die forvio dc falcoadas á 
J4. di'Uî c t e indo aflim futi denota, aos 

£ S de Jkmho e «contri rata feis lancha­
da ts Pera 2 banda da terra , e ou~ 

^ ao mar , as quacs etam da com- 
Armada , que levava Embaixa­

dor

^  D e ca d a  X. C a p . V L  445-



dor de Jor 5 e pollo que Simao de 
querque quizera não fé embaraçar c0'n^[4 
la , porque relevava chegar a Malaca  ̂
lhe lorçado commcttcllas, porque Uie ^  
va atrás o navio de Fcrnao Pegado, c ^  
ceou que deifem com elle , e aflhn aS c 
feguindo y até que appareceo 0 navio q 
ficava atrás que rccolneo, e foi f“3 dc ^  
ta ; e paiTando pela liba Poivoreira 
qual fizeram aguada, e daquella p3rI ^  
aue houveram villa da primeira <erril ^  
Achem arò alli havia quarenta lcg«as 
quaes a nofla Armada tempre Poi * ^ ]0s 
della, e foram achando fundo pera f] _ ^  
de alto bordo podcrcm fìirgir Jium t,r ^  
berço da terra , e tudo muito lirtip0» p 
baixo, nem rcílinga alguma: dalli a r 
fáram i  outra Colla , porque poraC]Utfii 
corriam muito as aguas , c ao ° utr0 rfa 
foram dar em hum as Ilhas pegadas a ^ trg 
terra , as qua cs eram nove , e p°r 
ellas entrou toda a Armada á fua *?lincai 
c de longo da Coíla foram atc: â ĥ  
aonde chcgáram a 5. de Julho, eja e4j, 
ram os navios dc Pedro Alvares ac 
c os dc Froes e Coelho , que £0fti 
apartado o primeiro dia que ví raro çgp 
do Achem , e não acháram novas dc 
lo,, do qual Jogo daremos razão*

446 A S I A  de DroGo db C o irti
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A c a p i t u l o  v i l

t " f  nefie  tempo a conte ceo em Ma Uca : 
Pal ,ConiP 0s navios- da companhia de D • 

J e foram a Jor  : e de como D . 
yü 0flI° de Noronha dtjembarcou cmter- 

5 e ganhou a Fortaleza da praia.

deixámos D. Antonio de Noro- 
Jor . n'la com a lua Armada partido pera 
kriçjç ç Por die na o fer ballante pera dc- 
íbj.^r Queila barra, q\ic era muito larga, 

P<)r na poma da Romania, aonde fe 
porque todas as embarca çòcs 

demandar Jor, alli. li aviam dc ír 
ar d c forçado lhe haviam dc cahir 

a °̂t‘t3h' ^  vendo o eflado cm que
n̂ 0°í? ê ava j parcccndo-lheque da In- 

f^tio "c P°dia ir fenáo o foccorro or- 
'̂iruar J, 0 q^al lhe na o podia efloivnr ef- 

£r5ií(iG Ua tenção , que era pôr-lhc hum 
%  fcí>CCrC0> C 1130 íc alevantar de fobie 

1 ?% tomar , gu por armas, ou por 
!; bnç0£C5?r o que fc começou a aperceber, 

1oj l° ra lua Armada pera fazer arri­
d i  ÇL3S as embarcações a feu porto , a 
r&nha c8°u á villa de D. Antonio dc No- 
x r Gaj -Üe ÍIlc nao pode f.ncr nojo > por 

' c avifoti logo ao Capirlo de 
’ Pedindo-lhe Armada de remo,

por-



porque fcm ella não Aí podia 
íerventia do Rio Jor , fieni aos *nJ  ̂ 0; 
deixarem de levar a feu porto icC j "c0>j 
juncos dejaocu Efte recado quando 
a Malica , achou João da Süva mUtÌ ĵ rfi 
fermo de humas melenconías, que o tlJ' .. 
alienado , e o Bifpo eom os 
governavam tudo y c vendo clìcs a* 
de D. Antonio , c quanto importava ‘  ̂
dir-fc áqudlc negocio , or 
Armada de dezoito bantins, pera ctij‘~ j0 
pczas o Bifpo emprcAou dinheiro > F • 
nao Jiavcr dcEJRey, celebrarti VoT ‘ L t  
tao Mór Antonio de Andò a ; c P ,s.j-ajr/ 
a Fortaleza eíhva falta de tudo , Pr0£ r# Ò 
fe ciles navios o melhor quo pqde *0(/ 
Rajale lua fazendo fuas preparações> ^
vocando os vizinhos pera fe acharcn1 ^  
d ie  naqueila jornada } entro os 
trava o Achem , o qual mandava ĉ 
Embaixador que os navios da Arn™ ‘ zy 
D. Paulo romàram; c fegundo °  Sran<,l(]Cj{K 
bedal que todos tinham pera cfte 
c aquella Fortaleza oliava ncccilitado 
do , parecia qne fe ameaçava a Tlàda> 
fe Dcos n2o acudira com aquella 1 f ° * í  
porque na prefìeza , com que o > 0 eh
D. Uuarte a negociou, effondo tó 
tndo apertado por todas as 
jnentc le vio que Dcos noifo ScnJi

44  ̂ A S I A  de DroGO de C ovro



Tl v
kfcr 03 ticllcs , c hao queria que 
ta5» 0s ^«Mplos foílem profanados y nem 
tç ^onzellas violadas, e tanto innocen* 

jlatratad° , encaminhando oqiiella Ar* 
ftjjp1- ^  D. Paulo por todo aqucllc carni- 
le t ltin contraile , deparando-lhe por çU 
pft-?llCas 'd&orias , como atrás contámos, 
^os troca Deos os penfa mentos
Ç ; / > que foz íentír ao Rajale fobre fu a 
e ^  | 0 que elle cuidava que faria fentir 
ta fn*1 aca, > e que as armas que ajuntava pe- 
pet I rünia, Jhe foíTem depois ncceíTarias 

uà defensáo.
)or • ÍCc:s os bantins , partiram-fe pera 
íOrn!j e P0r acharem o tempo contrario* 
dç ^ ! ?  a arribar, e acharam já a Armada 
* v*iíd d°  ^e.*^rcu> como arrás diíVcinos; 
ba d  Q ° Pifpo, c Vereadores que tarda- 

fóíT y Pe^iram áquellcs Capitaci 
Or̂  çgeilV a D. Antonio, que citava fobre 

7,̂ Ç  arrjhar todos os juncos a Ma* 
ÍJ1W  e ™rj<íini rccoJiiòr a Armada do ini-* 

V)̂ Ue art̂ «1va mui folta, porque nao 
°s ^ ro* ^ lll0lí*° navios ligeiros com que 
^  t w ma^c » c P^^cendü bem a todos , 
Via pcma °rdcm em que hiam , deram, á 
a Ati^1 * Ovando cm fua companhia 
Co . ^3da dos baritina que tinha amba­
gi l̂1c ftílucl]ia noite lhes deo hum tempo* 
Qfo.- 2?ertoii 2 Armada ; e bs bantins fe 

1 -***/. VI. P. 77, F f  re*

Decada X. Cap. VIÌ. A4 9
feu$

Va

l



recolhéram ao rio de Muar , e os 0llir !̂ 
navios foram correndo com os tr3quC 
em poppa ; c indo a fufta de Diog0 
rcs de Mello , fe ouviram polo m:irS1" 
des, e pìcdofos brados ; c governala0 
íom delies3 achárain huma embarcaÇ^ ? 
qucna , a que chamam baga, quafi a 
da , e dentro nella hum homem, fl11* 
tomado na fufta , c ditte que era Chrdj^p 
e que havia muito tempo que eflava 
YO em Padao; e que vendo a A miao 2, ^  
tes que anoiteccile , ti vera modo P̂ r<l 
g ir , c fe metterà naguella cmbarcacao 
ra a vir bufear, c aflitu efeapou eft<- FUt c 
de dous perigos grandes , cativcJJ° 
morte, que fc Jhenão efeufava, fen^° 
ouvido, r

PaíTado o tempo, ajuntou-^ a lCi3- 
da, e foram paííando o direito de »>l 
pura; e pollo que dìava entupido c0ljJcin 
pataias, todavia ellavam dcfetfao quC 
podiam por elle pattar as ndos, fcnao cf- 
lem muito carregadas ; e por rodo c ĉ5 
treito foram achando mtiiras embar*.-. ^  
de pefeadores , a que chamam ccícrcs 
quaes compraram peixe emabaftauca* ^  
gada toda dia Armada ao rio de 
ram-fe todos aquclles Capitães ao ^  fa 
deD. Antonio a fe Ihc ottcrecer, ^  j^ r  
de Abrcu defiiUo do cargo de CapiW ^

4?o A S I A  de Droco de C outo



 ̂ t>£CADA X  CÁ?. VII.

Aji?^es navios, e deo a obediência a D. 
itof °ni'Q> ibbrc o que houve muitos'.cumpri-* 
rírri 08 de parte a pane. Ao outro din de-* 
çfltr a] aos Galeófcs ,. c foram
ÎTn Yl°  dentro , porque já o$

_s. náo contentaram dcíhcster toma- 
í f[ barra ? fenão de lhes ir fazer guerra 
ívjfJ1 Gidade. O Rajale tanto que teve 
lít f SU0 a Armada hia entrando, mandou? 
^rn ■ r huma Galô , evinte navios chdoá 

, e boa gente pera a irem com- 
t t i ^ °  fizeram com grande deter- 
í)üç i^ >  e chegando já perto do Galeno, 
vava ‘!a diante , o qual rerjião Pegado Jc- 
(Qu J* t0a 3 largou elle o cabo > e endirei­
t o  j,Ürn a Gaio que vinha diante , c lhe 
V T  falva com a arrilJicria, e arcabu- 
' t o ' * ' }* * ™  Hic matou alguma gente ; ç 0 taçfj t̂íVcft*r > foi-Jhc ella fugindo, e 

fe?- ?oda a mais Armada * porquê 
íyas ° s ^«vios de remo tinham Jargas as 
Ga]eg e hsam diante pera peleijarcni. Os 
’&}>,' 5 l£3|ito que lhe largaram 2S toas, 

e deixáranWe ficar vendo <i ef- 
??ig0s ^  uoíTos que hiam apôs os itii? 
ti Vijii aos Suacs perfeguíram tanto, que 
?  'lav i0 í>erC0 da Cidade os alcançaram 
■edi-0 ^  dc D. Nuno Alvares Pereira , e 
r̂ tn Vílres de Abreu, osquacs Jhe puze- 

* ** Proas cada hum cm feu navio., c
F f  ii os
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I fotoos adoraram cim breve cfp3ÇO , Jnnçano ^  

toda a gente dclles ao ficando-l^^ 
navios nas mãos* Fernão Pegado í° [ de
guindo a Gale até fc metter debai*° 
humas cafas grandes, que citavam 3r'na c 
fobre o mar , a que chamam Pangoc8 » 
da terra lhe atiraram muitas bombarda ’ 
de que llic fizeram aígum damno. . f,

D. Antonio de Noronha tanto , ŷ
g io , eque vio ir a Armada npôs a q0>. 0f 
inígos, metteo-fc cm hum bnntím 1]SC. 
e foi rccolheltos , e os achou ás 
dadas com os da terra, c com hum 
que tinham na praia,.que lhe ehm**3111 
ritao , que tinha trinta peitas de 3r Ĵ s 
TÍa , ao qual os falcões dos iiofio3 ^  
derrubaram alguns pios (porque 
madeira) e Ilio mataram tantos, « 
tal deitruiçdOj que o largaram os qüC ^  , 
tro eítavam, que feriam db/cntos ho^ ^  
e fe «icolhét am pera hum palmar ÍIU<̂ '^  
havia perto. Ifto foi villo por Automi 
Andria, Capitão Mór. dos bantins ^  
laca; e fallando com os feus, ^ w c c 11 
ta a D. Antonio de nada , dele»# 
cm terra , c entrou no forte de C° r a 
c mandou pelos marinheiros 30 qtic 
arrilheria ; c depois que recolhe0 ^  
nelle adiou , lhe mandou por ’jfto > 
coiiíumio muita parte delle» FcJt0 Cln-
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r° SizC°r"^C ’ C ^  delongo da pniia > quan­
ti  ̂ j 3J^ce da Cidade, 011 do fcu itrrabal- 
Çoçç _  do fogo a rudo v ailim ns embarca-
caL COcnmuas, que eram muitas, como ás 
dç * quaes, por lercin de palila, c 
!]Uiri adcira, ic areoti iobcrbiiiìmamenrc de 
cçn̂  en\oin/a a té darem cm litimas terc- 

gr^’d cs, cbcias de drogas, e 
r* Dftff 2eo^as » nas <3U1TCS e ^e  tomou tati- 
Tcçjo c ? c fez tamanho damno , que pa- 

**er o mundo. Fernao Pegado , D. 
Alv Ovares 5 Simão de Abreu , Pedro 
de|ja-e® de Abreu , e outros nicttcram-fe 
Clh-*X? delias cafas armadas fobie o mar, 

fe ram *°S° Por inu*r:ls píii‘tcs, com 
t4Md C° n Ûmjrain midtas, c faltou no ar- 
go. ^ 3 onde fez outro fcinelliante cifra­
l o  Ij1 tQdo c^c tempo, ailìin. da terra, 

r̂otid ° jmar 9 Cra Ill^° confusão do 
0 Sul ° artilheria , cuja fumaça cnbria 
Qqs . ’ c cujo terremoto cnfurdccia a tc- 

p C° m c^a confusão tiveram tempo 
■ fton^ r̂CuSliC7,c s , que eftavam prezos no 
giram do arrabalde , de fc follar, c fu- 
rÇlílféd^T ° S rol ô s ’ fciu os inimigos da- 
^H{r0 , ' porque andavam occupados cm.

j? ?  as iùas fazendas. 
n°ÍTos n°  °de damno , recolliéram-fc os 
?ltq] Com cila primeira vittoria , com a 

0 io dcixárauí feito ncs inimigos
gran-
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grande eftrago, mas ainda fi cá rat n ‘7 ^
ci roncados, que andavam corno lía rJ f

r lqJ
porque c» primeiro dia que feti riram ^
ro dos noitos , affini lhes foi crUCL?rĈ , 
pantofo , que fé commettèraivi a 
i'em dúvida lha ganháram, Aqui ac01ìl^ ,  
hum caio que fe rcvc por mi I agro io , e^ r 
que citando o arrabalde ardendo ua ^  
força dq fogo , fe armou hum cJí^ ^  
(como fbc acontecer os mais dos qra 
quella terra, por citar tao chegada á Ipíu* <je 
ciai) o qual fe desfez em hum dihJVi^p 
3gua, que fe alagavam os navios, c o ^  
jno acontcceo dentro na Cidade ; ni C3ti 
arrabalde , que ficava cm meio ardenu 
fogo , não cali io huma fò gota de 
com o que queria Deos mourar aos J 
gos que favorecia aos feus heis. „ ^  

Os que andavam cm terra rcc°l &

qtie ficaram d ?.fU oa de « u ft r  invejaJ1® 
n«uêz« ü  fora> Porque os peitos P°r'
outros mewi ?"e '’ler,OÍ! foffrcinJl# vere* 
T)ío /ni, fr c OS Cm Perigos ,  cm  qu e clk$
ilio cnfra,C° liÍpaníieir? Sí íenaoquanto % ’s
íómcntr í^ ]aiS nos frJÍ0S ql,c obram 1 r,a0 
prioR 0̂ CUS mas ainda feus Pr̂

f  irmãos, o que não hc tanto

£ c a m  f  0SÁ C N a& adiS crtnc*', f f
* ■lT1 com °  £>eos noílo Senhor lhesdçoim i



Cn tao not Mundo, tarti­
na *hcs deo confiança pera prefumireni 
L  ĵdnivna outra Nação pode coni metter 

^0 arrifcado > que acílcs Jhesnão tol­
go ,ü,l°  fácil de acabar ; c não nos enver- 
tojr* di/cr jfto dos jioífos na tura es, por- 
j " .  le, verdade mui .ifabida, que pelos ef- 

J°s lha não poderem negar , lha. diílt- 
ino 1 c encobrem em muitas coufas , co-
fü le calar louvor alheio não foífc hum 

10 ‘«anifcfto.
chc ^colhidos os nofibs , ao outro dia 
Pera a Erosila roais perto da Cidade 
te fü * bater com mói* furor. Acontece o ef- 
go Cccî °. aos 11. de Julho a hum Domin- 
cift£. \  eftimou-fc a perda das fazendas , e 

^ cs em ™ais dc duzentos mil cru* 
<jijebr \ COm 0 <luc 0 Rajale ĉou muito 
P3rec^ ° )  0quebrantado, porque nunca lhe 
4 dçf° 3UC os n°h°s coinmctteílcm aquel* 

«af0 /M arcação tão aprefiada , e affini o
01 accelerarlo, ciem  confclho algum.

 ̂ Decada- X. Ca í. VII- 1 45'$*
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' C À P I T  I T I  o  v ia ...
J)e como D. Antenia de Noronha í 7‘j í°U/í1q 
- commetter ̂  a Oda de ,  ‘e fai.coni rart _ 

dos Capitães da Armada de D- 
e de corno conira parecer de rodos " v f  ** 
bareott : e das coufas que Ike acou>* 
Tarn, . trjq i>-' 1 v

T Oda oquellainoitc pa (Tá raro os
ni a da cm grande rigpzijo ; e u

feito foi dos hoinoiis de Maloca , flC‘ Jp, 
clìes tdo gwlofos , que nconfcM1’3171 ‘ jj0 
A n to n io q u e pois Ihc Deos dcra tajn 
principio da vitoria , feguifle fu a Ç]r,1„do 
e commenditi a Cidade ; porque *cj? 
os Inimigos ficaram atemorizados » c cc^  
hiji muito facil entralla; c pois que í1 0 r  
i l io , c a ventura Uie offerbeia huroj* u 
nha vitoria, não quizeflc guardali* Jj j c 
D* Paulo-. D. Antonio corno era ainb1̂ 0.. 
honra, c boin Cavaliciro , foiJhe ^ ĉ {j0a 
fe peri □ ad ir daqiujlc negocio , e detei r] 
de o tentar, pollo que o feito era 11 j0?ja 
do ; mas corno os fins de tatnanhfl fi ^  
não fe podem pei tender fem rilcos 
de ventura , quiz ver aonde a fua c * 
porque fc pera dJc ella va guarda'' ^  jjifl 
Jiogocio tão imporrante , vindo a õ 
por fuas maos , não 111 e fica va ma. ^
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^  Com erta rcfolnçao mandou clia- 
pro J°^°s os Capitães a con fel ho , c lhes 
que p ^quelle negocio , e os per iu ad io a 

fu a fortuna , pois dia ilics 
Porq^1* a dar. lìnacs ccrtos de vitoria, 
cû e os inimigos eihvpin roedrofos , e 
cotn r' ntados da Pcri â pafl'^a > ? dlcs 
jgqc as armas ainda tintas no frefeo fan- 
e q ' c com o furor, e animo alvoroçado , 
afre/ntC: '̂,c ì̂e Parcc“l bem nao deixar 
Ci(»3!ccr ^quelle brio , e commettere™ a 
tofa a quai e fp era va cmDcos que iaui«

H ntc ^ v*a cntra( â > e def­
i lo  cie todo ; porque le a tamanho da- 
tc$ pQConto clies receberam o dia de an- 

P^a? inaos de quatro bantiuci- 
'*n^  ^ a,3ca , que le efpcrava , quando 
n <  esforçados Capitães, e vale*

0iJ ‘ ,ados, corno aJli citaram, puxei-
a fttüro * j 0* terra. 5 c c>s bombros àquej- 

tiu], s maneira » que por feni dii vi-

1
,rtC- \ ^  tudo fc lhes renderia. Os C ?- 
•*«n ? Armada de D. Paulo , que já

PtìrqUc JP'^os no que haviam de dizer; 
vo^ram o pera que os chamavam ,
Stic fç l{w°s conformes, que nao era beni 

jyHfcaOc aoudta gente daquclhi Ai- 
y corno crani mc- 

'fiVtf rc7̂ ntos homens, que alli poderia 
7 cotqmctterem huma Cidade eh eia

B16LIDTECA 0 0  PCLlfiC? n&TCBLlEAIltì0
THOME JS IÉ  HE R i a a c s  ftlIflRfl?



de muitos , e fortes baluartes, e 
de muita , e muiro baila artilfieria > c ^  
doz, ou doze mil homens de ar,11ì s. ?\|ç, 
determinados a defenderem fu a ^
jfuas cafas , iuas fazendas , e fo^re 
fuas mulheres, e filhos i porque fc f C°j>in 
celie algum dcfaílre , ficava D. ^ \ \ 0$
Armada , e fein Capitaci, e feti) 1 Q 
pera o effeito , pera que o 
mandava ; e o que peior feria, quC. c.f-a) 
o inimigo (o  que Deos nao perm b^^ 
vitoria delles v . citava muito certo f 1 
rem no feito todos os Portuguejz.es/ ic^ 0, 
ra , e que ficaria o inimigo tao *°bcn cp 
que tomando nquell» Armada , i^a 
ia pôr cerco a Malaca ; e que icŜ  
aquclta Cidade erta va piedofa , ió ^c0“ 
poderia valer > e que dado que ^ c0!.onti 
déík a elles vitoria , teriam que dar n 
a Deos , a EIRcy , e a D .  Paulo ( de Q 
todos eram foldados) da honra ^̂ TrJitOs 
furtaram , que o negoeio eitava cin 1 jjaViA 
que fe não perdia a occafiiio , .,ie.iri;f o j* 
perigo na tardança , porque ° / nUtl £ 
não podia fcr focconido de fdr>1 * títnto 
fe efperaiTe por D. Paulo , c c'7rr ntaflci)1 
batettem a Cidade, e que le quebra ^ 0\$ 
os inimigos com aitai tos ; c 
vindo D. Paulo , c fazendo-lhe D j 
cc de lhe dar aquella Cidade, a 1 Je

45*2 A S I A  de Diogo de Covto ^



9 e a clic D. Antonio írâo pode- 
n3r(| ®JS*r 3 inór parte delia : fó D. Ber- 
Ant' . Menezes, que era parente de D. 
ft a ?i°> foi de parecer que le commcttcf- 

^arte lo^o; porque > fecundo a fra- 
íá0 ! Suc os inimigos inoítráram na defen- 
rW °  Ĉu arra balde s c no P °rtc dc Cor- 
km d!* "Iles cíiavain tão íiiedrofòs, que 
rta çJlTVlck  <a tomariam ; c quando a viro- 
dtp0|3víl então certa , que dilatali pera 
Díq 's > não era bom cotifcibo , e o iric£ 
tir* 4 T?"1 os Capi cães das foitas, c ban- 
A r^ j -M^Uca; mas como os Capitães da 
°s °Htrr Paulo eram mais > ficaram
fç k votos vencidos, eaflentãram que 
çOcn -̂ c:k  a Cidade arò vir D. Paulo , e 

recolheram, Ao outro dia, que 
^  ba^*-^e Jü 1̂0> Pa^ou D. Antonio em 
^ 0  aontí l P0/  todas as fuftas, e deo re- 
r*  > c s Capitães que fe chega ÍTem a ter- 
*hçs u c°m«icrtefícm. a bateria , 0 que 
^rií1adaC'3rn > c, 05 Caleocs, e toda a tnais 
Made jCOmo?áram adifparar aquclla tem- 
PeíTas ac ofpcras , camcllos, c de outras 
í , Qi»ìr0j qs COm ^nta furia , e terremo- 

ûnĉ r"fe o mundo ; a Cc- 
tod „ fez feu officio, inoltrando que 

li1Uro ülia e™ r°da não havia palmo de
fe ? I?0 tlvc^c r«a pefe deartilheria 

defender , c affini com o cftrondo
ÒQ
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de huma , e outra parte pnreceo o d'a ^  
do huma carranca infernal, por fe na0 ^  
cm todo die outra coufa que fumo 3 e c 
go  , e nao fe ouvir mais que trovocs >  ̂
terremotos. D. Antonio de Noronha l ‘à 
dava no bantim acompanhado de codfirr0 
Armada de remo de Malaca , ignito P ^  
da terra ; ou foffe qtjc o furor j 0
ou folle fobrç determinação que dépo3*v j 
confeiho gcral toma ri a com os icns , 
os efporócs cm terra , ç faltou nell3 ^  
buina bandeira, cm que trazia PÌfita Jlt[[0 
Senhora do Rofario , de quem era £ y  
devoto , e com elle D. Manoel de 
da , e roda a mais gente da fna 
e  começou logo a marchar , e to,ììi3̂  J ffi, 
caminho, que liia por huma ^ubid3 tp 
me dar cm huma porta , que a Oda . 
nha pera aquella face , e hia rao . a0t> 
e ciofo daquella honra de commette* ^  
dade , que não fez, cafo dos ^ aHxt*nj0-o 
companJiia de D. Paulo, os quacs 
cm terra tocados da de feo» fiança ? ,ntc o* 
tãrain com a praia, e faltàram n 
primeiros foram D. Nuno Alvare? . jv-.r 
Simão de Abreu de Mollo , e 
res de Abreu, porque os feus 
mais maneiros, c rodos juntos t?r*n C\)C' 
chando pera onde D . Antonio » \\\C
gandq a elle já  no caminho ingrani t
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f)/<^4ram que Ihc mandava que fizeíTem. 
lbs  ̂ 5lt°nio funi lhe refponder apropofìto, 
Cra P^guntou le viram Pedro Velho a rute 

homem da cerra Bantineìro , na- 
c0. P°r Cavallciro y 0 qual parece tinlia 
c 0 re ĉ praticado aqudla detójnbarcação, 

ç *va Por guia, por faber muito bcnt 
% ? trì**s  daqueiJa Cidade , do qual Ihc 
v* **> íbubqram dar razão , porque de- 

£  ter tomado outro acordo pelos 
°re!f?S P^o^ro» que foram zunindo pelas 
tar' 3s todos: c Jhe tornaram apcvgun- 

am ; e nem a/fiin Ihcs rofpon- 
^ ^ 1 7  llc torna r-J li es a perguntar por 
f0ra n ./ olho , do que clles defeonfìados 
«ho' ò e Piantando , e tomàram 0 carni- 
r̂ Z C_id:,de com fetenta , ou oitenta 
7x) ajf°? cll!e 05 ft-guiam, e foram pelo tc- 

.V'ĵ  J 1̂11 jogando 2$ efpingardadas com 
^  ^ r ? i0lC > quc D̂ìba fahi-
*U|bar ^ d e , pera lhes defenderem a def- 
^ia : 05 mais Capitães do corti pa-
íçrra b)-Paulo foram dofembarcando cm 
rain p ° U1°  melhor puderam , e indircit-i- 
Ŝ al |^r:L °nde virarci ir D. Antonio , o 

>Jp “10? jjpparecìa ; c o Frocs, c Coc- 
3Piracs de dous navios , tanto que 

i?c^fnurcuranì 1 vendo
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que os inimigos
’ nictteram fc no Forte de Cor- 

* cl ^  ainda rilava a roór pane em
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pc , pera defenderem dalli que não arf  ̂
bentaffem os inimigos pela praia > P°[L]üS 
feria turai. perdição dos no ilo?.  ̂ 3 o.ljfa 
Pereira de Sampaio, c Francifco de **3 , 
Pereira fora in tomando o caminho do
T T ì i i r  .  f / i r t i  n n  n « f »  / l *  A d  F o > t ^ *! * fi*mP0 S«c da" banda do Forte *  

itao ie levantou huma voz de P t*1fvoltò*

m ar,
C orrilo
ros na prata com olle tornáram a 
pera dia , porque fe lhes não foiTcmf f * Q i  
rar das emtorcaeoes que ficavam luS' ^  
tres Capitães D. Kuno AJvares ^ciCì.[lJcu ? 
imo de Abreu , Pedro Alvares de A 
c Antonio de Figueiredo , Capitão áC i0 
ma das fuítas , e D. Antonio fora**1 
rezo attinia , aonde os deixámos , 
ubando pera a Cidade, c chcgàram 3 
cubrir a porta, e a tiro de efping31̂ 5 cf* 
la a viram abrir pera recolherem b'1 
quadrilo de inimigos que hiam 
fliis parecia liiam daquclla parte por ^jn- 
D. Antonio peleijava ; c em fe a poff* * r ej- d o ,  gritou «um Frade de S. FraflCiI^ ^

, que levava 1'“® . ^  
urna a f c i , Rue

bomem virruofo
err,btima altea, que «-• «

Porta \S* 9 C ^Uc 3ccorDiuetfcflem aq11̂! 
ìTiifrnc cntrarcm de envolta com o$mr  
A zf ? S ’  0 Su« ™  Capitães não qu i**"* 
mcrif ; nfCS P3rarani, por Ibcs p arecer^



’ | >  em o Frade bradando , appellidon 
dn , e foi arr emettendo adiante,
ç os tres Capitães defeonfiados loram 
tan.lrc'l^nd° coro a porta , rompendo por 
L ‘as nuvem de pelouros que choviam io- 
vì-ik » que os fizeram parar , porque 
e “5, demandar alguns de ieus loldsdos, 

 ̂ t a  pé quedo travaram hunia termo- 
\ç i ' â a com os inimigos , da qual hou- 
A C fiUns efea lavrados , e Pedro Alvares de 
fou , de liuma cfpingardada, que Ihe paf- 
í]ej- ^  braço , de que muito tempo foi 
Cnfad°  i e ioi a coufa de ieição por re- 

mu‘los dos ioimigos , que ioi for- 
raiJ1 noffos recolhcicnvfc, e já o fize­
ram C°,n muito trabalho, poiaue carregà- 
^ i0DS, M^ ros muito fobre clíes. D. An- 
tofn dc Coronila foi por outro caminho 
tncf̂ tlnSao de commetter a Cidade pela 

mas achou hum grollo efqua’- 
Parte C ^ Quros , que acudiram á quel la 

P°r verem alli a bandeira, e o corn­
ac t com .grande determinação, c cn- 
ct>i q 0s fe travou huma afpcra baralha, 
Plrtçs .L ‘l°uvc bem damna de ambas as 
aP*ná’ mas como os Mouros erao muitos, 

fnnro c o it i  o s  nofi'os, que le co- 
V*re, ^ a dcfinanchar, c muitos a le reco- 

At Pera a praia, ficando D- Antonio, 
nQel de Almada com alguns Fidai-.

S05 >
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4̂ 4 A SI A 3>x D/ogo oe Coufd -
g o s , e Cava] lei ros de honra, qiic t0^ 5iVjii 
te dia ganháram beni grande; c t0 ‘0  ̂
vendo-fc D. Antonio tao apertado? c 
tao poucn gente , foi-fc recolhendo
a banda'da praia, fuftcrttando o p^° ^  
inimigos., que carregavam fobie c}[e t0(; 
chegarem a huma tranqueira de P^f . c 
cos y que efhvn da banda do arrabai ^  
por ir jd muito apertado , poz a5 
nella , c alJi fc defendeo com muito 
vccido-fe muitas vezes pcrdido* piog° f3 j 
ics de Mello, Francjfco de Sonia * ci fi|ti 
Fermio Pegado , e outros Capitães pPf 
feguíndo feu caminho . e mettendo- 
hum palmar., por não fnbercm P01 ^cQ$* 
liía D. Antonio, nem o que lhe tinha ^  
tecido , e foram éncontrando algü,,s j,i:nS 
dos , que vinham donde cl) cs cibi varo > ^
efeaiavrados, .e outros saos , quc tot aVjo t 
envolta fc hlam recolhendo' pera o  ̂
e todos tão medrofos , que PcrSJ,P  Ifcc 
lhes Diogo Soares pelo Capitilo ?0? c 
rcfpondeo hum, que ficava desbara^ j [e 
toda a Aia gente morta; e entenoen ^ fíf 
icr aquiho medo. , bradou com 0 ^ 0]li d" 
afpcro , c lhe di ile que volta il em } 0 
le , c íhe fofTem inoltrar onde ju*
que alguns fizeram , ainda Tet0'
vontade. Indo affini cites ftopi*
ihcndo alguns dcfmandados, aclarai



afg l̂c dine , que acucUflcm a D. An to-* 
<l0 , |8UC eftfiva muito apertado; <2 totnan* 
pçj.g c comfigo , foram-íc en carni aliando 
ioi .Q*Hle os guiou ate os pôr á vifta dos 
Wo 08 5 *ltic íinhSo I"). Antonio encurra- 
Wos trancÍuc*ríl ? aonde por entre oi 
íorco ítr defendia com muito valor , e es* 
4̂  \ c cra fll,e <dlc » e D*

Almada , c dez, ou doze íbU 
eavan \ 9UC cfte dia fizeram mui grandes 
\iiX[ , c detredor da tranqueira cita* 
pagi J'} ir|ortos alguns finco , ou íeis com- 
W l :lr^ .V en d o  clles o Capitão Mór na­
titi P.Cr’S° > determinaram-fc a morrer, 
^in ° 1Vríiron’1 > c arrancando todos cm 

com grande eftrepito , c bra- 
o? 1 suando por Sant-lavo, deram ctíí
f9Wa>U,t°S ’ e primeira firriada dc ar* 
todos lA? ^cflübaratri alguns, e puzeram 
a D a0S cm desbarato ; c Cncgando
* O 10 ? 0 reco^ ram comfigo , e 
^ya,n 0 0s Companheiros que com eíícs ef-
* aft ’ T°dos bem feridos > c efcalavrados,
í)ÍQnriq ° forarci levando diante ? ficando 
Tr°an< v rCS na refaguarda tendo ocncon- 
ellç$ AI ouros , que hium ladra tido apôs
Poio*' e chegaram ãs> embarcações ; c

d tS ^ r fo ^ ™  com cite trabalho , nao 
Û)darani de dôt o fogo a quatro 

C\u±f <í£íis 5 ^Ulü citavam no eftaleíro, as 
0-Toi» y j . P . h . Gg iuacs
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quaes arderam' todas. Chegados . 
-vi os > fé emba redram todos , c torti ara11 
.continuar na. bateria , mandando IX ^ o5 
jiio dar alguns affai tos nas povoaçdíS • 
Mouros peto rio aíJima , cm que Uie 
ram muito dam no.

C A P I T U L O  IX'
e k

J)e como chegou D . Paulo de Jâiua ■ 
confelho que tomou fobre a defeuiba^ 

ção : e do fitto  da fortificação d* 
Cidade de [for*

D Paulo de Lima, depois que 
« toa na terra do Achem da Artna ■' 

remo , foi íeguindo fua derrota c°n:i ^   ̂
pos tão contrários , que quando c'.lCÇ n* 
Maíaca , era j i  cm Julho ; c iiirg1̂  $ 
Ilha das Nííos , foi vificsdo do Bi*PP
Cidade , que Ibe deram informação ^  
rado em que as coufas efhivam, c ,d° 1 cjii 
ccílb da fua Armada , c decorno ciM  ̂ ^  
Jor a companhia de D, Antonio; r sJJo^ 
Jogo determinou de íc partir , c J*1 
dar preíía á aguada, c ás coüfas íP,cJJégO' 
eram n eco iTa rias , as qua cs o BiQí0 ^6 
ciou com dinheiro feti, c de parentes? ^  
pera iílb tomou empreftado ; poft° ^  Jrfcf* 
da Silva3 ainda que affini doente, c ^ 0>



^0
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c ^ ' mprcftcu a mdr parte delle: e ndW  
]Ji0'is gaftou D. Paulo rodo o mcz de ju- 
pCr ’ .L‘ 11 a cnrrada de Agcfto fe fez á vela 
e ^ J°r 3 aonde ciicgou a íeis de Agofto, 
Arlr tt>,1s foi levado pelos navios da íua 
p0i1Vn̂ a até largir defronte da Cidade na 
c ertl que cfhvam os outros Gale6cs, 
f|u0 p07. a notar 0 litio da Cidade> 
Kt0, ^cfcubr ia muito bem, por citar no 
<]c £ c pofto que níío vi0 grande mageíta- 
Cq̂ c,c-ific5os de pedraria , muros, torres , 

? ncm outra alguma fermofur.v 
* * * * * * *  da Europa , vio todavia Jiuma 
W " " 0*  Cidade, eftendida de longa 
V j* ' * ribeirai ainda que os mnros crani’ 
dt , e as cafas cu ber tas de foiba
JtOç ^ jar cambem vio outras torres, ca-1 

rtL's 3 c oulras arquiteturas de 
p(n°Jrn°bJra y e fortaleza, que era grof- 

cMa 0s° ,J c gente muito luftvofa, que en- 
çtà0  ̂ ,J.uSarw  altos , c baixos , e'tanra, 
^  ‘1m ^ICria, qnc até por /ima das 
les ç  ̂moftrava , e por todos os baluar- 

meias muitas, edifleren- 
jl0<‘ Clvr,s de còres de ledas dcfprega- 

c®Tip0r VCiUo j c com divifas das rençàes’ 
%  \) pC /eus Capitães. Tudo jflo no- 
5 Arl7l' ,3l̂ ° de vagar , c rrandon a teda 
^heria [ fai va íle a Cidade com nr-'

• m pelouros , a film por bizarria,



conio pera moílrar aos inimigos o 
ço com que os hía bufcar , o qtte le 
com tanto terror , e cfpamo, que Par 
reprcfeotar o final juizo , afuzilandò 
vaporando fumo , atroando os arcs , c ̂  
curecendo o dia de forre , que wJ° 
huma confusão avida da Cidade, qlJC ^  
fabiani que roda a furia daqucJJa A ^  ̂
li a via de ir quebrar cm fuas tranqucir3-' 
Rajalc, pofto auc aquiilo fez cm ieU.P 
hum grande abaio , todavia não 
enrendeo , ames muito inteiro , c, 
mandou que fe falvaíTe também â A> 
fem pelouros, pera moílrar que ní° c 
com menos brio do com que os n0 °endo 
nham ; e clic cm pcfíba andou cotf lC 
as cítancias , e provendo nas couí*1̂  ^  
Ihc pareciam n cee liarias j e porque ^c
mos dado niiaçio do íitio della Cidad i r 
Jor, ferá razão fazermo-lo aqui pej? * cln 
íua fortificação , c pera que fc c r*Llt. 
mais a vitoria que os noífos alcança1 jj^ 

Ella Cidade eílá na ponta daqud_ 0$
gua da terra de Malata fora de 
baixos cm altura de gráo crucio dcA j-jr 
duasIcguas por bum rio dentro, n,ul ç tp  
go na boca, c muito direito dentro3 -
do tão limpo , e de tao bom fun r̂- 
Juim pouco affaíhdo da praia p° ç̂Jíl o* 
gir grandes náos, c por toda cila p ^
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t(?uii°Sr^e rcino os ciporocs cm terra : ef- 
^  V'fe a Cidade fcbre Pium aito de lon- 

^  praia hurn tiro de falcio de diihn- 
gr j. cercada de muros de madcha mui 
^  °s deduas faces com outros airavclla- 
tü V e rodeados de andaimes pera a gen~ 
^<je Pelcija ; c no meio detta face da Ci- 
f ^ > S u e  fica fromciia ao furgidouro, fe 
to Jj '1U|n baluarte com o cavalle]ro mui- 

> que jogava ,huma ferpe , e huin 
0 > c logo abaìxo delle , onde oliava 

c Do ?rvorc 1 tinba bum Icao mourifeo ; 
fr’. J  da arvorc , que era grande, e 
quc > ha via muttos chicorros , peças 
te aĴ ° «'ibaixo de meios berços : delle : for- 
i qUçlll:* Pera a banda do mar cft<i outro , 
^0 qU j?tttavam Cornbato, cjuc he o mef- 
pis L e. *ortaleza de terra, por fcr de tai- 
totiijJ!1 &r°flas i foalbado de vigas mui 

e * ^ °r ^lC. ĉar debaixo bum arina-
to^-llct^01 ^ma J°^ava butn a n i^ ° i  dous 
?Qtte ,a" 5 c bum la le no : e porque nelle 
fortificai Ta a f ° rSa da Cidade, dia va mui 
rifila V ? c repairndo 5 e pera mais for- 
^  CQU32la 3 Perneira banda de fora Ini- 
âs tâj^3?a > que o cingia todo das mef- 

^ ttì ? e dentro ficava buina praça 
W acì0? :<\TUs  ̂ roda pera gazai fiado dos 
3entro d 3 gtiarda', e pela parte de 

* Cidade rodeava elle Cotebaio
hu-
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Jiuma 
Jiuma 
j^ue h
CÌO Y - t l l. - - J  r >- “ jaoj >.MM j VJ-.1 V Vili* > itf't
da do primeiro baluarte, Íií enfiavi1 [ 
corti feus travézes da jnefma taipa;  ̂ \{i$ 
Jiia dar cin ini ma guarita do re vói > (1 <<t 
da qual havja huma grande , e' j sf 
principal da Cidadc , quc liia tambci11̂ ,  
dos paços, a qual arraveflava teda 11 Ci tp 
pridfio da Cidadc , a qual ferii de h111* ^  
ro e melo de fhleao -, e por lima dema 
de de taipa Jiavia hunia tranqueira u^ ' cS; 
mui groifos com feus travefsdcs pref>' jiU- 
daqui dvanrc pera a mfso direita,c° rrl,.0|jos 
ma tranqueira de maAros , e p-üS 5 1 rar,* 
jnertidos em valios de cerra altos , c 6^-- 
des , c pela parte do Ccrt.lo tuo f].c y 
que buina tranqueira iìmplcs ie m .^ fte
nem baluarte algum , porque i !aCIrtda/c ^  
fe nno temtam-, e pela face da Cid 
banda do mar era toda cercada de ‘ 
boa cava , roda chela cte agudos j 
gofos cftrepes; c oque fazia a Cidat 
ro mais forte era bear corno 
de ambas as partes era rodeada dc^j. jcU- 
que o rio alli fam  , c a Csdadc^p c0lrt 
tro rinha as ruas tapadas nas Cí̂ r j'c [cm/?0 
tranqueiras de madeira grolla, c 5qucb 
do n\ar corria o arrabalde, que er‘ 41 jc
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D. Amorno queimou : em fim a Ci- 
bp  ̂ (0 ĉ a, villa dc fora, etlavn a mnis fo­
tô *1 Ccvjí’a que podia Jcr , porque por 
£>v-. aspartes por onde fe via , íe lhe enxer- 
,crric U,̂ ra art^heriii • e o que era mais pera 

, e ferirtela guarnição de foU 
,ra* * .  ,ílioa 5 Manancabos, Jaos, e ou- 
I(aj ,n2?ocs forres, e bellicofas, de qoc o 
coqv e k  foi apercebendo de vagar , e 
%  <í an̂ ° «ajudas dos vizinhos , e amigos 
Cor<1 ?c,,tro tinha ; porque parece qoc o 
W hhc adivinhava os males qoc fo­
to^* V50> c ^  havia de niifter ajuda de 
W  ‘ c ainda de outros Reys dc mais
v]JL?V ^ os pudera acarretar : uílim fendo 

o que fem ajuda , nem favor 
ca j?0r algumas vezes affrontou Mala- 
í  4  Vm. aprefentou com groíías Armadas 

de r 5 c com gr°h °s exerci tos ao rc- 
ltl1(leo *eus nJLlros > -gora parccc que en- 
gr0[r;  ^Uc uao fó havia dcrcfiftir a buina 

Al‘mada guarnecida da melhor Fi- 
r>rijta ' > C foldadefca da India, mas que 
W0 nC° ntra }l hum Capitão muito ventri- 
^rtun̂ S. COüf3s da guerra , porque a boa 
]Uil v . ie começo da vitoria ; pelo que fc 

J ler de/udo, c tinha inertido naCi- 
° Zc tnil homens efeolhidos cotn aí- 

^Ía°ftû -S nmiS°s > como o d e T rin g a l, dc 
« ® lr i de Campar , a fóra outros fe­

nile-
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nhorcs amigos , c vniTaUos, coni- û£ 
parccco citava figuro. ap

D- Paulo <10 outro dia, depois 
li chegou, chamou a confdho todos {>s 
pitacs , c rratou fobre o modo da de ^  
barçação , porque determinava de p£ ^  
go as mãos timi ella obra > porque 
os inimigos viiTem dilatar, cobraram 3 . 
mo > cuidando que os receava i e deP . 
dc debatido aqucllc negocio , aíTcjirár̂ m1 
ie co mm ette ile a Cidade pelo canto <IüC '  c 
d efro n te d O Co ir ì ta o d t r ci to a Hi ni a , P°.rJ 
poralli fó não tinha cava. Rciolutos nJ 
mandou o Capitão Mórquc fecJicgaNel11 c 
Çaledcs a terra tudo o que pcdii(1 cn’ r̂ n- 
que batdTem a Cidade pera tcrem T 1 
tados os inimigos ; e indo-fe continua^^ 
a bateria, o primeiro dia fa li ira et) do 1 ^  
que corre peia ilharga da Cidade Jiunla ô 
pia de navios cheios de gente 1 ullcoí3 » 
Foram commetter as noJtas folta8 
divertirem a bateria, e metterem a • *0 
da cm re volta j mas os nofios v . e(. 
a quella Armada , remcttèram a ella > nlV cjn 
líi lhefoi fugindo pera a terra, a dm c ̂ rà$$ 
metter qs navios nas bocas das bom 
que tinham pera aqnella parte ; ao ll^rCtl. 
tpmpo appareceo lumia Armada dc<j'*
?3 vélas coni os mefinos intentos oc Jl J  ̂ c 
tarem os noìTos , os quaes Jhc iahira ^
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voltar. O Capitão Mór cntendco 
ab  ̂ - Cr̂ loS ? niandou quc fe concinuajTc 

L>ria > e que não faliifTcni mais os fcus 
°s 3os inimigos3 fe apparecciìcm.
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C A P I T U L O  X.

oj noffos defcmbarciiram na Cìda- 
Qc de J 0r e cif COìHO a entrdram : e da 
cfp*ntofa , ? duvidofa batalha que 

dentro nella tiveram coni os ini- 
migos : e dos cafos quc nel­

la fuccedèrani,

K ^ 3  D. Paulo de Lima multo devoto 
Aílumnuúo de N. Senhora, que ca­

de * U. de Agoílo , e tinha dccenmnadq 
ÌUt0tnnieiT€r 51 Cidade em Ica dia : toi 
Ç°UF> a dateria , e dando ordem ás 
^5 * ’ dcfembarciram > e informandole 
ij 0  do modo da Fortaleza > c aos
n̂d mcz inandou armar da onrra

Ç0(k I  Jor hum aitar , e deferti bar eoa
vqk a gente > c fe llic dille heirr.a de-,
C03 un qual tomiram a mdr parte
lo a Armada o Divi ni Qi 1 1 0  Sacramen­
te tìnii a ni já con foli ado , iz nao

l,Uìcìf°s os Capitães , porque qurz 
c  ̂rcgiibi- primeiro com Dcos aqucl- 

) por quanco clic quer quc le
cn-



entenda que iodo o bem vem delle, c ^  
nos homens não ha poder pera nada ? ^  
gente que faltou por confeíTar, c c°m? ^  
gar , o fez ao outro dia , que era ve>P ‘ 
de N. Senhora , c affini fe gaftáran» ^  
dous dias neftes exercícios chriftãos ,  ̂  ̂
quaes codo3 moftráram bem grandes ^  
riores de arrependimento , c ao ° ll.tr0 
no quarto d’ alva começou toda a -á% 
adiiparar aquella tcmpeibde de arti-»1*- ^
c de bater a Cidíde com grande Ie|f0' J(oS 
efpanto , e o Capitão Mor fe rnadou ^  
navios de remo com toda a gente 
mada , deixando encarregada toda * a 
d Luiz Martins Pereira > que íe P ^ iaJet- 
huma Galé , e com todo o poder co ^  
rêratn os noITòs a terra, c ao iom A re-
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tas trombetas , tambores , c pi fanos
da

vando o Capitão Mor ordenado ^
a gente tres batalhas , que nunca ^  ‘c0 
zer delia alardo, por fe não fa ber o ^  
poder que tinham, c todavia P? 
íeisccntos Portuguezes : a primeira o \j;M 
cnconijticndou a D. Antonio de pcr
c a D. João Pereira , que havia1"11 
a dianteira, c com elles feu irmão ' p j*  
no Alvares , D. Manoel de Almada , ' 
nando Lobo , Sebaftião de Solila, j  
AÍFanfo de M ello, e outros muitos 
gos , mancebos aventureiros , <PlC vatjt



Ms] S,1flhar honra , e toda a gente de 
Ííiv a: a tegunda batalha deo a Matrhcus 
HJr,|lra (l*e Sampaio , e com clic D. Ber- 
1 0 *° Menezes, Sebaítfão dc Miranda, 
tç ^tr°5 Fidalgos , e Cnvaüctros, c a gen- 
ta][j °s ^̂ nrins de Malaca ;> c a terceira ba- 
4 V ? nou o Capitilo Mor pera f i , c com 
zVi j^ram Francifco da Silva de Mcno- 
Ã̂ ;i ** Pedro dc Lima, Diogo Soares de 
A] y f y Pranciíco dc Soda Pereira, Pedro 
M(jlrCs de Abreu , e os dous Capitães 
o > e Coelho ; c commettendo a terra ,
W p 1CÍr? 9 ue nc^a ? 07j os P̂ s foi D.
D. a *creira com a fua bandeira , c logo 

dc Noronha com a de N. Sc- 
efyiàçf °  > c cm leira acharam hum

pv l*0  dç inimigos , de que era Capi- 
> êndJa ^ acotíl 1 que o Rajale mandou- 
Joa0 pCr a dei embarcado ? com o qual D. 
|írcnin̂ r5 lra lfavou logo com grande dc- 

ef£a° ? e o levou dc arrancada hum* 
^0; até além do Forte do Corri--
H  chegou logo outro grande efqua- 

tôdn! 1:u™igOS de frefeo , e ajuntander- 
* W * 5 tornaram a voltar fobre D. João ;

0 cn ° P0<*cl' cfa grande , foi-lhe -ten- 
W ri^ Cot)tro até fc recolher no Forte do 
nKi Co° ^  chegar D, Antonio de Noro- 
H * Y ° da a dianteira ; c ajunundo-le' 

5 Gerani cm os inimigos, c os fize­
ram
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pera enfto, que ila via de íer o uin«'~ ^ 
ieus rrabalhos , toda a força , e re/ift*

Í)cra a fua defensão , ç nos noflos todo 0  ̂
or , c esforço , que era neceííàfio P 
commetter huma Cidadc tao forte, e ^  

provida , aílim fe desfazia tudo tcnl ç]tt 
voes , c terremotos, que nao havia m ^  
fe Dudefle entender, lá «erte temp0 ar

° K a m V  " Z T  lolcl<™os uo,w-
a a«jUa il? ,?  MÍSr cm ^ rra , fe  lane*** 

i . e ?,ao Poderem chegar. O ^

dou a O/nrr c°1S P°^° em «n-a, alguns Soítr«  <)uc lhe folle reco»1"
dos r L‘J 0̂f,> vio andar de finanche
fo i C e _n^° pode fazer fó , c °
Quaê  r F .^ anc, ĉo Souía Pereira » ^
rem ü  ' Co^ r3™ com trabalho, por and*1"
i;< V , t  r V?dos í om 05 M ouros, c * l& £escalavrados; ç  porque oRaja M



fr°^ fc tinha recolhido ao palmar , e af- 
dalli os noíTos com fua arcabuza- 

1 ’ n*ndou D. Paulo metter hum daqud- 
Ii f P*tães «o Forre do Corneo pera dal- 
fí ; q*er affí/tar os inimigos , o que die 
^ C° m r̂ orte de alguns. Deferì)barcada 
j)0a a gente cm terra , poz-fe 0 Caj>itão 
C “ Ç°. com hum fermofo efquadrao; e 
W ‘C a Parte> por onde fchavia de accorri­
la LCr a Cidade, tornou a haver differen­
t i  ?arccercs » porque os banrineiros de 
já -.[Ca quc squillo labiam bem , andavam 

como arcados, de que o Capitilo 
H,j, I c enfadou tanto 7 que mandou que 
tei.  ̂ a dianteira , e que foífc commet- 

j ^ ldadcj c algumas peças de artilho- 
^3 ^ ^ m p o  3 que eftavam encommcnda- 

rnao ^c8aĉ o 1 n^° R{iy£ 4ue fc le­
g g ìi 5 e as_ houve por efeufadas por al­
ti* ^ ' Coi)v'Cnientcs que fc offcreccrain. Os 

aiAcĉ  foram caminhando , c logo 
for3n c es Paulo com rodo 0 poder , e
K o : t0 T ttáo 0 cam n̂^° ? on<*e 0 ^aja
*tia (j a c“?va recolhido , e todos com hu- 
íen*^Crin 1113Ç °̂ > C furor Português? que 
Cs Qu dc menos feitos , que daquel-

vi(ioí ? na m̂agiuaçao dos homens sao ha- 
rQ 4 v a , imPOJTiveis, eaífim foram paílan- 
*Cf̂ aes U\ * *ei71 temerem os eftronaos in- 

*'c tantos pelouros, quantos lheszu-*
niam
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ni am pelas orelhas , como fc rodos 
foram nafeidos debaixo de alguma c°n oJ 
lação , que lhe não pudcílem impeccr • ^ 
da dianteira foram tomando o ca»ií)T. 
ç{ue di (Temos , e D- João Pereira com 
irmão, c toda a fua companJiia apartara*̂  
fe logo com o leu guião , e todos u Q 
hujis com outros foram pcleíjando cCiI ' 
Raja Macota , o qual aperrou tanto 
os da dianteira', que duas vezes os >QZ ^  
nar até o Forte de Corri(no \ ninÇ, Ĉ In- 
ellcs não puderam coufentir incurral‘ir ^  

nos, tornaram fobre ellcs com 5rníil(CJf1ra 
ror , e deram em os inimigos com ^  
braveza, eme m m  -J~ "**

478 A S I A  de  D ic c o  de CouTfl

ffXQ'V*ir” ,v ílvíttc,ia parte, onde ia 
U n r am ‘/ « w * »  « m  os inimigo» cm 
liunu afpera baralha de cfpingardaria 1 
roíam os pelouros tantos, c ino bnltos> 
que a ft raia ram ajgims que fc eneolitici"1 
em o ar huns com os outros , e aflim 
ram cm huma contínua efearamuça, 
j  JCiHpre os inimigos dianre de fi 0  

deitarem fdra do palmar; c ficando já ]nl° 
pouco folgados, foram os da dianteira 
gancio hum rezo affiena , por onde 
í,um caminho, que hia dar ao canto L  ̂
f o  rraleza naqudJa parto que 5cava lem c _à_ 
va; por onde citava allenendo que ic c0Iíl

uiet'



a Ci di de , e por die foram ate 
fci?SfCm aos ir,ljr0S j indo fero p re na dia ri­
ra lì João Pereira com a fna bande!- 
C(. ’ c chetando rodos á tranqueira, abar- 
t ^ c D. Antonio de Noronha com hum 
Qll-Ue'les pios , como quem o fa udiva, 

porte delle„ e começaram logo 
a abaiar a tranqueira , gritando por 

5 D nWif 3ue ^  n<1o «idi arami não porque 
î Jatì i 3Ü1° f r o l le  a lembrança pera os 
p0 'Uar repartir pelas bandeiras , fenão 
3in̂ UC 05 cluc 08levavam a CQrgo j na° eram 
as legados ; e citando os noíTos com 
Páo 1 raba(liando pera affaldar algum 
«oçi* p:l° Hie ioíFreo o coração a hum Ma- 
^ ll^ ftan a, ibldado de D. João Pereira, 
!>ãüS í«.VaSar > íubío por hum daquellcs 

llBa’ c COin quelle furor fe lançou 
cfPcdaí°.íbl>ro os inimigos, onde logo foi 
*Êe t/1̂ °  ? c lhe cortaram a cabeça* A  
•̂r,'ít̂ rnP° com a força que os nolTos pu- 

\ 4Ucbrou hum daquclies páos , por 
LrtUra fe inetteo Franciíco de Sá, 

^^cir J0a*lc?ĉ o 5 calli entalado foi traf­
i la  t, omitas lançadas , de que cahjo 

,-n r<l 1 u foi levado á fua iurta , onde 
tud riCo > c ^CÍ)U -D- Antonio traballi a ri­

f e .   ̂ °que podia pera arrancar mais al- 
0 feti Pera ffi pór de dentro com todo 

P°dér. i)# João vendo os nolTos alli
em-
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4 ^ 0  ASIA dì: DroGo nis Couto 
embaraçados , foi-fc aiFaftando pera u 
direita por bufear outro algum Jugar F̂  
onde pudefle entrar, e poz iodo o íeü 1* 
dcr por derrubar hum daquelles p;ios, P0fJ 
que defejava defer o primeiro qoc fcl11 
teíTe na Cidade f a qual aflìm naqucJla P^ 
re , conio na era que D. Antonio eftava » 
tão bem defendida dos inimigos * c0 ^  
QOCm nella tinham luas mulheres, •n.1s 
lhos, c fuas fazendas, obrando muravi ^ 
efpnntofas *, mas nada lhes bailou pc,a ^  
noiTos nao inft(lirem na entrada > ?nteSc|ef- 
bre ella obdram altiílimas cavallari, 
prezando todo o genero de morte qüC ic 
ameaçava , fem terem dever com a >0$ 
multidão de lanças , e por entre os ?  . 
lho defendiam, olTcndendo dies is ^ 
gos de feição , que tinham ao pc d3 ^  
queira da banda de dentro feito hufli F  pf- 
de entulho de mortos, porque a/Kjn 
fcrcciam elica a ella tao determinadâ  ^  
que no lugar em que fe hum punha t ‘ 
lhe tirava a vida o pelouro que o
fava, e a lança que o trave flava » !l;xar<5' 
2 cr pé atras , e ncftc trabalho os * j0# 
mos , porque he ncccflario confili ^  
com D. Paulo de Lima. Apartada ' 
leira, foi elle caminhando pcfoJwW" ^  
tro guiado de hum daquelles cam- 0 
fugiram , quando os nolfos quem* af-



0 ^hia muito bem aqucüa 
fj^  > c por ir o Capitão Mór muito can- 
jj trabalho , c do pezo das armas, 
t a' Cntou hum pouco ícbre buina peci2 , 
AÍ»Cr̂ ttIlíou fe labia alguém novas de D. 
< ^ ‘0 de Noronha , porque o não vio, 
i ^ °  ft apartou delie > as quacs lhe deo 
til doares dc Mc!(o , que áquclla hora 
®Cav̂ Va onde d ie citava > e lhe di lie que 
tajií Pegado na tranqueira da Cidade cm 
vj0 •ia .':oni os inimigos ; porque tanto que 
Ou p  Antonio por «quelle tezo íi/Iima, 
k £ x ^guindo com milito trabalho , por 
t0s niPr5  r‘s cfpingardadss com os Mou- 
tT2n’ a^ chegar a defeubrir os nofíos na 
C ,Je,L'3 > e voltando com muita pretta, 
*5 m;aT‘k'1[as novas 20 Capitão M ór, com. 
va qt ,^.cl-c tolgon muito, porque recea- 
b * V  ti velie acontecido algum defaí-
* Cüm0m Mo Te Jevanto 11 0 Capitão M ór, 
?03JX: c Ĉí| 3 marchar pera onde Diogo 
^  ç  guiem , c no caminho acharam 
j&x e í c t til°  com itili c q «infierì-
%  ^ Jllidcs, que viti liam em foccorro de 
Ç cor*/ °Co,tíl í c vítiham já juntos ambos, 
^r^j^^drain os iioiTos com tamanha dc- 
 ̂ tjnjr 5. que como homens offerccidos 

«Íavaji^/> ^  mctiíam pelas lanças, e che- 
j a c P̂2da, c ainda muitos depunha- 

n P® quedo, c dc rotto a
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follo fruiti* lìluiro cruci , e arrifcacU 
lha -, mas corno os incmî gos crani 
comccaram-fc a deford citar alguns 
ib s, <]»c pelcijayím na dianteira, O 
d o  Mór vendo aquíílo , entendendo 
não erta va em mais perder-íc que 
começar a defcoticertar, arrancando ds 
ma for mofa civada , paflbu-fe adirmi ^  
fengou-fc cm meio dos inimigos .c0jS 
levantada etnaifò, dizendo: Aqtt?)  ̂
k iro t  de Cbrtfto : ab CavaUeirot €Ŝ )J cj$ 
d o s  , fegui-m e , porque -anui eftd 0 ^  fllí 

vici or ta ) c com a quelle furo r d  co ^  
os inimigos, a quem fez bem íentir Qi> 
da fun efpada. Vendo os Capitães, c 
os mais o ft:u Ca pi rão Mór iwqùcHe 
rompendo como Jcôcs por tudo, 
lhe pór diante > e alíi obráram t;tcj 
cavalJarias , fazendo nos Mouros ^  
g o , que de d não poderem foíFrcf.* . , 0 
ram recolhendo pera o palmar,
Haja Maçom ferido , c o OUÍTCJ... jo  t]0 
que lhe veio de foccorro ficar cil1''11 ^
campo morto com nnsiros dos feus- 
fos os foram feguindo ; e como to£<J 
te havia hum maro , receando ’ :i.,da > 
que nelle dii velie armada aígmilíl ^  j^ui 
tocou a recolher , e elle fc* afienro 
pouco, de muito canfado ; c depois , JíCÍo 
tar o$ feus 3 tomou o caminho Pc

A S I A  d e  D jogo d e  C outo



c com ter muito íngreme, foi por 
tjyl c“°  apreflàdo 3 eonimoío, como te não 
4 *  paliado trabalho algum , dando a 
h S'1* <te teu rollo (que era muito genti]) 
4 *  muito certa cfpcrançíi da vigoria ; 0 
Ü,,ĵ  c,Kgou a D. Antonio a tempo qué 

brados dous páos , c feito caminho 
Píín r1Crílrem : ®ft<a chegada foi hum ef* 
4 o  cfpcttaculo, e que pudera mette? 
c3in a ' t̂iicos . porque acharam aqucJlc 
ía.^0 chuio dc mortos , e feridos , e orf 
!tjç, c® cotifefjando oç que podiam , c no* 
Va 0 “ ftme dejetes no outro que erta* 
tilttrfVJ Perr° cfpinmdoj huns gemendo, 
pür p “ 'adeíncío por psmcllas de polvora ?
c iic l» aH ^ a s  f ° S °  • P o r  j n a c h ^ d o s  j  p o r
‘iüç t Ps ? c pelo Capitão M ór, de forte 
Os . c™ huma confusão , e labyrintíio# 
tlerC]]dnilSos eftavmn da banda de dentro 
Wtg, cr‘do firo Cidade ram bem com, fu as 
l'u|es5 c c ha mores, chamando por teus Ca-* 

pedindo tambcni o que lhes era 
: cm fim c^c foi o dia dos mais

C Cm cillc 05 P°rt^ llcXCS m°k
Í0l 0 os quilates dc todo o íeu esfor- 

' ‘detuia. Chegado D. Paulo áqnella 
^  arra V ^ 1̂ 0 ^llc ^0l}* pá°s ^ncabáram
r appcl?vfr 3 c° meÇ°u «a favorecer a todos, 

iJ j r $a*rtml 6gà j e 0 primeiro que 
sbanda de dentro, foi Sebaftiao de 

HJi ü Mi*
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Miranda , c logo hum Fotio Frocs, c ^  
iros , e apds ciics o Alferes de P« Anf̂  
nìo, que era hum vaiente cavaileiro» c° ç 
a bandeira de N. Senhora do Rolar io ■> 
lego corri elle entrou D, Antonio de i*oi 
uh a , D, Ma noe! d> Almada , e todo* * 
mais Fidalgos, c companheiros de h°‘! ^  
recebendo todos muitos golpes , c 
ìtìortaes, c perigofas ,• dc que alguns 
ram, D. Paulo chcgou-le aos qtie 
irando, c os animou, c louvou com F 5 
vras muito honradas , as qiwcs dando-̂   ̂
nas orelhas , aílini íe animaram , <IÜLlTir 
metteram pelas lanças dos inimigos > j e 
ta rido , c derrubando nclles tontos > 
os outros não poderem aturar acjucífc* H 
go , et c fa m pararam tudo, ú f-braRvfc 
Ih end o, O Ca pira o Mdr entrou d* 1■ *" 
dc dentro com o rdlo do poder? c , ]j,es 
feus hum a breve exb on ação , cm qi3C’ £3 
lembrava a obrigação de Cbriftãos, c 
vali eirós , e que já cila vam em p̂ .1 r 
cw rodos haviam dc acabar alH P e ja ­
dos , ou haviam dc ganhar aqucl>a ^  
d c, que era o fim de todos oS
lhos : e afiem cncommcndandodc a • c
foi entrando por ella. D. João Pere 
deixámos rodeando o muro pera ^L]ç 
outra entrada, chegando a lumia ^  púí 
lhe pare ceo mais fraca > ma ndane o- oS
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o que os mais dos feus fizcrani 
gr c* quc da banda de dentro ella va hum 
tyii Carî ltmc (io inimigos, que trabalha. 
:0j P°r lha defender j e tanto rrabalhànsm 
5? 0s?» que derrubaram alguns madeiros, e 
c.w11!1 a poder de lançadas hum arrazoado
k . Ml;io por onde forimi entrando, e dos 
j t f * * *  D, Joa'o , e fax irmão D. Nuno 
Q̂ artí8,) e alguns Fidalgos , e Cavallciros 

5* legni am, rompendo todos por gran­
a i Nítidas de lanças, e por outros inftnt- 
ta ”i0s morta cs > com que os inimigos tra* 
°s n V*C ^e ĉn^cr a fila Cidade j e dia 11 do 
C - d a  banda de dentro , di ego u 
i>t daq’dcllcs Reys de foccorro cin urna 
Ìl[ÙLj tìl elefante com lutili grande tropel de 
h > clue parece vinha fugindo daquel- 
C f  > por onde o Capitao Mór vinha 
Jo|0 !r° ’ o vendo aos da companhia de D. 
r<-‘itiÇvt°nrrü na Ctdr.de, por aqucJJa parte 
^ "'b e°vCOm os Pcra os hanpr idra; 
V e ’;  ft0 A lw r«  Pereira fc atravcflbu 
tù p? defilate, e Jhc difparou-no rof- 
c Qyj^Pingarda coni quc bia pdcijaiido, 
Sforni3 *Ua vcntura qitc 0 toma ile affini a 
K o ? 1 ' e que o efcandalizaílc de feição 
llrrt>s . Vo*iar pera rrás, dando grandes 
t3tito ’ C todavia os Mouros apertaram 
!c$ f0p0ni os noiTos , que não podendo el* 

rer Amanho pezo , tornaram a re-
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ctiar are i  tranqueira , fahindo-fe 
della pera fóra , ficando D. Joao , e 
irnuio , e outros Cavalleiros , e 
yulcrofos com as coitas ,ios p ^ „ ’ * U  
taodo «quelle impeto coni njmco gr̂  
valor , e riico 3 Jazendo codos obra* ^  
jmmorta] memoria. Nelle tra ufo °  A <1iì 
da bandeira de D. Joao foi derrubado^  
bum golpe; mas lunn foldado, de 
o T  ro vii cada y levantou iogo a ,̂11 
no ar , e coni grande animo Te p<j? ^ 
dia arvorada diante de todos, appd'KÌ a0 
J> a u t - I a g o . Aqui fez O. Jofio Perei^1 ^  
(6  o Othcjo de mi\ìto boni C ap ilo  » ^
ainda de vaierò lo io J dado , ficando ; 11 Le 
encoílado á tranqueira, pollo que vjC| L» 
alguns o deixavam, c co in os pouco* 4 ^
Jíicficáram, defendeo mui bem aquela í.'^ 
te com grande d aitino , c eilrago dof ^  
rnigos, fem perder nada delia, pe­
cada vez mais amfcadamcntc ? & lT1 , ^3 
rança de foccorro , e fein laber o qltt- 
fçitp do Capitão Jtfór.
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e conto a Cidade de j for fo i entrada : e 
grande, c perigojb conflito em que os 

>ÌI}jjos /eviram i indotta fot que paJjViram 
°iC os inimigos fcrem de lodo vencidas, 
e ty pejarem a (fio a de-

X c nt0 que D. Paulo de Lima entrou a 
jitìja > como diilcmos, foi pela ma
fiĵ  nic por onde D. Antonio de NoronJia 
le ^Neijando com os Mcuros \ c apôs cl- 

j^guiida baralha j de que era Capi tao 
<ie \ r s Pereira , e coni elle D. Bernardo 

, Frane ileo de Souia Pereira, 
*Cq 1? .̂ c M iranda, c outros Fidalgos, 
k r0̂ 'l c r̂os ? todos liiatn por aquel-
i(, > que era eftrcita , c cheia de lama,
o3 1,ĉ ° os inimigos femprc diance , ceni 

 ̂ Ŝ aes foram pelcijandò milito vaieròfa- 
Qç lTc > fendo 0$ nofl'os bem perfeguiclop 
r0s ^  das juncllns , e guaritas de in6m- 
c «^dos de arremeild, de frechas de pc~ 
niQ 1 c de outros muifos iiiftniinemos 
ire que todos fe empregavam , por
frc;t ,0S ,JoiTos muito apinhondos pela cl- 
hiQ 2̂a dolugat-, dosquaes nlguns caluram 
rA Tos > c feridos. Vendo Matthcus Perei- 
diJJc ^quella rua Jiia mafliça coni os da 

e"*ra > e que afiim de lima das jane!-
las.



Ias , co ai o das bocas das travefe > ^  
Jiíam fahir áquclla m a, eram todos 
maltratados, e que ainda que Te qW2C  ̂
defender, não podiam , achando hum 
d Iio , que Jita porím™ do muro, frríinj 0j 
binde par clic até fe pôr em em qS 
andaimes , donde hiam pefeijando co»1  ̂
inimigos mais á fu a vontade, ema*? “ C 
foga dos, D. Antonio deNoronlia foi pa‘ ,jcS 
do «ív.tnre, c rompendo por todos aquC ^  ̂
perigos mortaci?, que fobre todos 
paliando por furia de corpos dos jn:ir,5̂ ]jjj 
que tinham derrubados , o qi 
mio foi pequeno impedimento, c fc ^ 
muitas vezes perdidos ; mas à força dc ^  
ço paífiram por tudo , fazendo í0“° s fIj- 
alras cavallari»*, que fe não podem P4 ^  
cu Uri zar. Indo affliti nelle trabalho •> e 
da via levando fernprc os jnimí£os ^ aual 
chegando no cabo dnqudla rua , 3 qffil 
h ta dar em outra muito grande , 4J 
a dc EIRey, forarn 05 inimigos rccrJujfo* 
do , por e(Íi r aíli todo o poder, e a f fl0f- 
dc EIRey ; e apertaram tanto com.?^da 3 
fos , quo cfteve a confa muito atV ^ 0 dc 
fc perder tudo ; mas todavia o cs o’ .  ̂
D. Antonio, c dc D. Manoci de • e 
c de todos os mais Ca pi ta es , r Jd. -^|fl ,ta 
cavaJIeiros dc honra, quo fempre u *
dianteira futlcntando aquclle pc;ío
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. D ecada X. C àp. XI. 4S9tjç ,
0 -, 1l?as feridas, c das vidas de mtiiros , 

0̂1 muito pera fentir , quo titmbetn 
(|u'[,r0u aqui Ü. Bernardo de Menezes y a 

deram he ma efpingardada pelo pef- 
« * ’ <teqoe logo Caino morto , indo arma- 
o(f. armas, que os pelouros não podiam 
c0i& r P0r todas ns mais partes do leu 

tendo elle primeiro moltrado 0 va­
ti^ c csforço que tempre nelle fc nchou r 

parece que o coração lha linha 
<0 5 ^tvinhado ; porque eftando-ic armati* 
g0 *,Ç) J defembarcar, di ile a bum leu ami­
cô ’ *füc jã tornirà fallir daqucílc negocio 
ihe ,1 Uin,ì perna meno?, c no dcfcmbarcar 
qut.cer'lm logo coni hmn pelouro de mof* 
*<lèt>̂ a rodeJla, que o derrubou ao mar; 
*atH \?,s. c%m pondo os pés em terra, o vi- 
*a<l0 ò 'HÌttiigos tão trifte , c mal eliconi- 
* « * ’ clUc die mefmo feniio cm lì outros 
Parec , es a;̂ o s  dos dias pafiados , que 

^Ue y* h  ihc reprefentava a trillò 
Ritiro ?ilc. ,e haviam de dar , a qual foi 
S'Jelj* eni^ a rodos pela perda qnc na- 
l° tom ' *a/',a ton peflo.i, por fcr mili­
eu qllc ^avaHçiro ; c c:n todas rs coufas 
^Vfç" fenchou, qnc foram mili­
eu deo muito grandes moftras do
*** bc° ̂ ° ; e Porc1l,c nos par ecco que mìo 
a^i li,j f ,iTar P°1' bum calo efpancoiò que 

e ^comccco, o contaremos, oorquo
Ter-



4$o A S I A  de Dicco de Couto 
fcrvirá de exemplo peni os nmncebos 
perigos , corno elle , fazerem còflra Cŷ  
Deos , pois nrrifcfio tanto as vkiss P ^  
coufas delia -y c o cafo foi pile-
Fidalgo naicido, c crcado na India
ás delicias , c laici vias della, corno 'T̂  
cebo, podo que já o nao era. Farece 
fabia outro Fidalgo feti :uni£° > 
va por confeíTar -, e corno os q\ ie teii1 ]Vis 
nome, e langue o hao demoftrar JT*IS * 
coufas que pertencem «Clima, que * 
do corpo , o perfuadio o ont«>. a ^ 9
feifar , c ainda o fcvou comfjgo a n̂ oU 
folla, onde hia lumi Reiigiolo , c °  , c(- 
a fetis pds. Snecedeo na mefina 7101 fL?A 
tando na camera da fua G ale, qoercr ? 
feu l d b  mento -, e cihudo-o começa 1̂1 
paiToU-ihe bum rato por fma do PaFe q!j a 
lineo, ou fcìs vezes, que tantas 0
querclio continuar y c tantas co'jfc* c oS 
rato, e arranhou, e tanto oncn^11011 ^  
deixou o tellameoto , c fc deiwii *
inir \ c cm tomando o fonino, ihe 1 ^
melino raro hrim pc , pelo que ms*s ” 
ceo aqujllo tentador que rato. ^ uoJ)jo 

E tornando ao noflb ho , D * • ^cfo- 
cilcve no cabo daquejla rua perdido 
d o, e diante delle )Jic mataram rovi r(̂ «- 
feus , e a elle lhe de ram Ironia cip1 
da pela fralda do capacete , lcC1 v ^



algum ; mas nno ficou fon clic de 
L.'* Achada de pccouba que lhe deo cm

J ’ * * > -.-I  lawxn rn.
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dio llla£u do rollo, da qual ic lavou to- 
^)dRl faa£uc > 11135 roda vi a Tempre foi pai* 
|0r 0 3 vante, cpelevando com muito va- 
fy.r' y  Capitao Mdr depois que Marrheus 
% lra t0rriou por lima dos andaimes , fi- 
prc !?* retaguarda de D. Antonio , e Ton­
nô  ^ ce valido coni gente de refrefeo > e 
 ̂J  ludo o que fnccedia pera prover, 

i3lUo r ao SUc fotTc accertano : cm fini 
hir£  ^abalhitram os da dianteira, que fa­
to;^ a rua grande dclSlRey, onde citava 
0$ ^ 0 poder com □ pclíoa do Rajale , c  

da Ligi com roda a frol dos leus 
* < c‘'c s , osquacs arremeteram com os 

ĉya .> P°r le moftrarem dìantc dos feus 
e COni tyimjJho impeto deram n i 

fililo % ’• ,̂,c ẑcran1 parar todos, derru- 
‘°i n a * alguns> c ferindo muitos. Aqui 
r|"n °r pcrigo em que fé os noilos vi- 
* * ; ? *  Slial ella va o fi in da quelle nego- 

Cni que não havia mais que venec*. 
*U <j "u, mor,‘crcni fodos, porque niú> ha- 
'rot in j 05 ibccorrcilem , nem outro fa- 

Qis Sue o de Deos, c o  de feus bra- 
VjtntSJl t̂ ,,c ellcs fc encomniendàram > alc- 
*  -° olhos ao Cntcìfixo , qua hìn
Vifgç 0 «ejlcs arvorado , e «a figura ria 

Senhora, que le v ii na bandei­
ra



ra de D, Antonio de Noronha, cnCOfl|ilì̂  
dando-fc-Ihc de todo o coração, e ,llClienì0 
do as mãos em Tua defensão ; ma5 c°ctl„ 
al li acudio o poder todo , e os R CXS .l(jS 
trdram tambem na batalha , animando ^  
feus a defenderem fua Cidade, ficou aCf p. 
ía tão iìiipcnfa, carrifcada, q«c de v.̂ jiiF 
Paulo quafi perdido nido , mandon 
Fidalgos da fua companhia que toilcm  ̂
correr D. Antonio , que citava diatixc 
D. dianoci de Almada , fazendo todo* ^ 
al ras cavallarias que era efpanto ; A  
fenrando-fe os de refrefeo diante , 1" {],
ratti aquclle impeto dos Monros b‘lin^ r.i 
co , e todavia pararam , porque f  j0i)r£ 
muitos , e de todas as partes caliia111 
os noftbs corifeos, e todos os malS 1 
mentos , que pera nofl'a o fièni a lhes Ci1  ̂
feu engenho. 0 . Paulo de Lima v’c,,j tPs 
feiro ráo arrifeado , receando q ÚC a,JJ. fã 
dos de diante le dciniandalTcm no ^  cQ[\\ 
citava fua perdição, paífou por Tj? 
a efpada na mão , e aprcfeiirott-Iu J ^
aos inimigos , acclamando Sant-wg0 > 
zejido aos feus : E ia , Cavaleiros ̂ ^  c0. 

Jio  , avanti ; e dando em os iniimgj’ 
meçou a cortar por clles com t a jn a n f d* 
mo , c fegurança , que nunca o Qy 
batalha lhe fcr. perder a obriga?’*0
pifão; porque meneando as mãos cm

49* A S IA  db DroGo ue Gouto



<los
Ç  p!iouroR j mandava , c governava tudo. 
i;j[:Valgos , e Cavaliciros da Aia compa­
ttî  Vcndo o Teu Capitão 2Vl<Sr metti d o no 
tc l?r Perigo j pa/Tdrain-fe-lhe por em dian- 
fi^,az<;'ido todos obras memoráveis, e af- 
deíj^o-fc diante de todos Diogo Soares 
Mj- ] ° j i-ue gajdiotl aqui muitas honras* 

lCllctis Pereira , que Ina pelos andaimes, 
t0s °̂r clles peldjniido com todos os Mou- 
fílr|‘ü Cotonato, c das guaritas que faJií- 
reíia ?° .rçceber, nos qua cs ac liou tamanhas 
C cncías , que como homens determina­
ti^3 '«Crrer, fc mettiam pelas armas dos 
ri,bá°Vem temor da morte, ferindo, eder- 

^  alguns de muitos, e perigofos ti- 
ícnjpüc Moviam fobrcclles; mas pattando 

ôr lu^°; fi>r**ro ávante ferindo, e 
Vqtn 1  ? cm 05 inimigos , que não deixa- 
i'çj-(iirJ JÍS8»* fcniío com a vida. Martlicus 
<aiKi0u }°i fempre diante de todos iuftcn- 

«̂iCr 0 bitpeto dos Mouros , fazendo-íe- 
>r faz a l°dos pelo eftrago ejue lhe YÍrnnt 
foticí, Por<ll,c m  bum homem muito 
<lc a»; 1 mtJlnbnido, c fobre tudo degran-
^ p r  T °  5 C ôr$as > e Cm')0 Ie^° ĉroz
r̂̂ anH^°n^° 0 Pc*<0 a fodos os perigos, 

4uc' ' ,  ? c,os ífeus que o fcguiíTeni , e 
v* ^baflem o Cotobaío, que niífo efta- 
tranfe Cimncc de Coda a vittoria, indo nefte 

aparelhando com a rua dcElRey^-
ou-
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oiulc os no/Tos citavam naqnella pcr/gf1 
baiaíha cm qtrc os deixámos . fero b  „ 
dinar a vigoria a nenhuma parie; <* c0.m 
Jiiam por lima dos andaimes defeub^1’1 
feda a rua , e viram muito bem o ri,c<7 
cm que o Ca pi tao táór citava , c a C°T 
fusão em que todo* fc viam ; e 
Fralicjfco de Soiifà Pereira de Ii:rm 
roto f„ror , vendo a efeada que âcfch &  
muro aquei/a rua, defcco-fcpor cila 
alguns dos feus foldados , e fbi-fc '"cf ,  
ns quelle perigo ; c pnffendo-fc dfenic à#  
le  , eliminando Sant-fare começou a j ‘ 
je r  brabúíidr.des em companhia da<È,JrcU ' 
ridmJgos , c Ca valiciros que fuftc»»fíir‘1 r
rodo aqueJlc pezo. I). Paulo de Li» * 1 >,lú 
rrou nette dia o remate de leu valor > 
prudência , porque tanibcm aflnelle fa1 .

j  P ^ g 0 cm que fc nunca vio, errt 
rodos le acharam cm (anco aperto , c \ 
cç que teve muitas vezes a confa p°r 
vidofaj c D, Aíanoel de Almada, q11̂  V.
,,íl dianteira fazendo façanhas, c dandj1'
5 conhecer aos inimigos, que Jiia ^*1 
do com os fios da fna cfpada , àepoi* *j 
jer feiro tudo o que fc podia cfpcr*'1 1 
hnm Cipirito defejofo de honra ? I'!LL- 
rao com dous zargunchos de a r r e r o c * 
hum delle* que o tomou por baixo da 
riga, do qual Jogo caliio mortal > i**® 0



ttio « «
\\(] 0 animo eftava ninda proinpto, traba- 
qjf. Pp? fe levantar , e fatisrazcr-fc da- 
ç j j 3 injúria, o que não pode fazer, por- 
(Cr* * ferida era mortai, e tornou a cahir 
çjlle kJlar ; mas D- Antonio dc Noronha, 
çi: ®ftava junto delle , fc lhe airavertoti 
v5t| j pera que ti velie tempo de fe ale. 

1 cuidando na o feria a ferida tão 
> mas vendo que era acabado, foi 

n<i°  feti officio, pcleijando, c animan­
te k US com muita fegurança , c grau. 
to , c dor da morte daqucllc Fidol- 
?or’ ® Sl*c em todos aquclles trabalhos lhe 
peri5 Pniprc companheiro , e no qual lt  
d* 0 muito pelas cfpcranças que tinha 
dç j f Cla couías muito grandes. D. Fatilo 

cftcve muitas horas fuílcntaudo 
rV  1M.,tiiPci0 > porque os inimigos acudí- 
’or̂ rjj 1 t0̂ 0s , c como Jmma arrebatada 
co«j0 ^  vinhíim arrebentar cm os noiTos , 

,0e a força da agua fazcllo em al- 
lc> En11/3 r(̂ u í fc fe lhe a era velia dian­
oci ff es encontros efpcravam os noiTos 
k Cljplcs> c íeguros, que não havia cou- 

°* abalalTc , fendo o partido tão 
Agitai ’ Por<ll,c numero fer tão

J °iUc havia vinte pera cada hum, 
j}c 9nn?  «oflcis can fados , carregados 
ó0s .Afogados de calma, mal tra ta- 

ÍL‘ridite , e fem cfpc rança de mais
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foccorro > o que tudo tinham os
tanto de vantagem , porque andavate -.j
£ados , e em finis caias diante doí. £ *
dos /'eus Revs j c em defensão de flJ?  ̂
díirí  ̂ A* f"~- ---"

4 9 ^ A S I A  d e  D íogo d e  C outo

j  ̂ tai uaensao ae |lJT ",K 
d ade , de luas mulheres , filhos, e ç+ir 
das , o que tudo ifto os obrigava a ’ ’ 
rem maravilhas, c a defnrczarem a níC e 
À  efpingardaria dos Mouros era tanta > H  ̂
fc os mais que andavam na diante)n t 
poilos á fua furia , não trouxeram 5,1 
fortes , fein dúvida tudo fe deshurat.  ̂
porque ficaram poucos que ííjo recebe ^  
cfpingardadas; icuao quando D . Frauj^ f 
Lobo , que peJeijava nos mais diante'. 
e rinha dado grande prova de f«3 Fc jj^ 
recebco quatro juntas , c lumia dclL* 
foi rompendo a ponta da orelha , l'L> L* 
andava todo banhado de fatigue > c  ̂ ;jf 
era mancebo ferri barba , c multo 
squillo o fazia parecer tanto ,lia,?n e pi- 
bem puderam todos os derredor ter-P  ^
veja , fc cl (es tambem nr«o andáram ^  ; 
ferem invejados dc iodo o inum*o» 
deram tambem huma zargundiuda Çnl cp 
cifco da Silva de Menezes (que todo * ( ^  
le dia trabalhou por igualar a todos ^  
mais fe affina Urani) da qua? 
romou-fc a levantar com grande qü<J 
Nelle palio houve alguns que l>rad.tJ« 
dcfiem fogo á Cidade , o que o



k
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fa?* ° u v b , c bradou alto : Avante, Cavai* 
Ir** 3 ganhemos ejla vi fiorla por mjj'os 
tt0/ f S : vão queiramos que a gloria della. 
& v 0 f°£a > c com dando ai-
c,0”5 pafíbs adiante , e ferindo nos íninii- 
n > aos quacs não havia ioiça fiumana 
jjj|? tonile mover, porque citava a rua maf­
ie^’ ç fô ftqucJIcs faltavam contra os nof- 

08 qua cs clles denubáram , e com os 
»tj»Cni dei!es pekijavam com os ini-

) porque niío havia lugar pera mais. 
Uy; V ^ ^ c  confliclo cm que a confa cl1 

'ÍP^ufa 3 e fem fc declarar, fe ab ri o 
Ójj í P°rta, que hia por lumia ilharga do 
**oi l° fallir á praia , pela cjual Te fo- 
w fCcoíhendo alguns dos JiofVos, por ha- 

*Qdo por acabado , e perdido; mas 
í>at$i| e°S- Ûc os l̂110 c^avam fervorofos na 
*t1o Q* ,lao atcenraílbm mílb ; porque co- 
dos 0 ‘^ais eftavam canihdos, e defeonfùt- 
^  í P^era cudo correr rifeo , c pôr-fo 
]ii3 ^barato. Mattheus Pereira foi por íi- 

r«c° T aridaimos levando os Mouros até 
Po|L.j: ,lei' no Cotobato , e de fòia ficou 4  oj'111?0 cOm ellcs valerofatuentc ; c pon­
e v a  0 10s na rUa Cm qtie 0 Capitão Mór 

°̂s iif Verií̂ ° aqudla confusão , c poder 
JíiUjt0 ,n)ígo$ y teve aqudlc negocio por 
^ 0 ^  VÍ(jo*> > PeJo que determinou de 
Qtott* í~0u entrar o Cotobato ; porque 

'*■  Tm . VI, p, lu  ! í ym t̂.



mettendo-fe nelle, quo era o principi ^ 
te da Cidade , podcv-feduam recoiIJer 1<X 
dos dentro > e de alii fc re j ned in rem , oc 1̂1 
foi confidcração de Capi tao muito eSpc\, 
to > e a principal ocçaíião da vigoria i  ̂
com die dii cu r io , corno fc fora lui'11 
bravo, avremetteo com o Cotobato ilCCl1c 
pmihado de alguns esforçados foldadoS: 
Cavailciros, que nunca o deixaram; e 
do-lhe os peitos, trabalhdrnm pelo eurr̂ J 
fazendo alli todos couffls efp.mtoias  ̂  ̂
inimigos, a$ quacs elles lem iram bein  ̂
fuas cames. A qui aconteceo outro c*q ^ 
que tambcni houvera de fer perdio0. 
todos , c fo i, que vendo alguns dos 
aberta aquclla porta qne diiicinos > c 
do fallir pera fora alguns io)dados a*c ^  
panliia do Capitão M ór, havendo tudo |  ̂
acabado, fonnn-fc efeoando pera bm*°  ̂
fahirain-fe também pera a praia? 
a que o medo nfto deo tanto vagar, 
çirum do$ andaimos abaixo pera 3 ^  ^ 
de fóra j c calli ram dentro na cava ? ° cp 
fe encravaram nos eftrcpes de que to ‘ 0) 
tara cJieip ; e chegou o negocio 9 $
que não ficaram co:n Matti)etis PercH*  ̂
ac quinze pcifoas, tendo elle CJlir̂ c0Clr  
los andaimos com mais de cento e it ^  ^  
ta , cm quc en 11 a vam algunias ccm ^  
gardas ; e vendo-fc clic tao fd> 0[,
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^  perdido ; e encommendando-fe a Dcoa 
c<3m ^Mnc*c CÜTifían$a nelle , arremetteo 
^ o Cütobato cotn os qne com elíe fi„ 
til]3t\pera morrei dentro nelle j mas achou 
ftCr5^erisáü, que muitas vezes o rebateram 
íj?  Ntfte paífo tão arriícado bradou 
Vr • ° ^ ílí‘ü ^a companhia por Matrhcus 
ví0 ì e pondo os olhos cm firo a , não 
3rrc.n‘lĉ a » c todavia com grande confiança 
h çlncíteo com o t'oco bato, bradando pc* 
p e r o r a  que lhe rateile ; e rompendo 
ro>J' a^\as dos inimigos , dizendo : Ab 
fr0 ‘>ankciros, figui-m t', arretueçou-íe den» 
1)1 cir^^ fllswn5 que o feguíraro , c o pri-* 
^ r? (lüc dentro poz os pés foi hum Ru/ 
, Uç̂ >  natural dc Monte Mór o N ovo, a 
03 :J?0u lemure o fobre alcunha oCotobato. 
Sir,'11®'
ÍUç
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m
cfta"

igos vendo os noflos dentro , âr 
‘Forte , e ie  recolheram pera outro, 

,*• '«ava diante ; c vendo-fc Manheus Fc- 
defaffogado, deo graças a Dcos por 

moKc; e de já  íc não poder fufr 
i l  UÍS, pernas de cani ado do trabn »
* clpiritOj aiTemou-fe pera cobrai « g

. 0  Capita o Mór , que d e ís m o s ™ . 
J^le  conflito, fez táo altas cavaüanas, « 
q’ Ant,om° áe Noronha , com tod" s ,os 
tL‘ Meijavam na dianteira > <̂'IC f  , 

‘Muitas mortes dos inimigos os al'ranc.
1 • • íli ii ram



iam da rua hum cfpago. Vendo D. ç 
quelle termo, tcvc-o por final de vi ilo ri ̂   ̂
nao fc cfqucccndo de íua obrigado ■* 
mou Francifco de Soufa Pereira, c l/lC ^  
f c , que fe fofle pera Marthcus Percif3 >  ̂
que ainda não labia novas \ o que cl n-.^V 
c já o tomou dentro no Cotonato ai* 
do fem le poder bollir-, c perguaiawlc 
oque faria, lhe diiTc, qnc viraflc 
peças de artìlbcria pera o outro c

5*co A S I A  de D ioco de C ovro

te , ^ o s 'r m - n ^ '^Iüuros outro b ^ f' 
pera favore>• 3̂ C‘Ü a ^Commetter, como
na njQa F n n c ifr-\  !?  2°% * ^uc PCÍĈ VÍI'!!
nheiros que com t f  r ° U Ì l  c o m  0 5  c0I1ìi>Ì  
h  obra ?  Jmni l re j fez logo*q»d
bzrdadss no nJ r '  dl^,i,rar alguma».b?1? 
ros o d Z ,  Ba U3riC ’ c°m  que t*  ir»»*' 
gos o delamparuram de rodo , e frir/rajn p* 

° nde 0 C ^ M Ó r P * ;
ra'amtcfh * OUrraii Pcf as qiic aponrou ] *  
r o  p a rr r 5  > '^ à n U n d o À c s  o  P « £
dar’ qU- fahrelevaile o* noiTos, fr***
porta 1 °P lmmiSos , que cfcmm U Pd* 
bo rii 1 e P°̂ s que eifcivam tw c 
rn  ■ * lUa* ^uaw fizcrnin grande clb2
ìo lJr  C COin ]^0 j  e com verem que o°  cra toniado, foram deixando 3 ^aoí



n°ÍTos , que jáhiam levando os Mouros 
in ç a d a  mais dcfafFogadamcnte.

As novas da tomada doCorobaio che- 
ti aoCapirdo M ór, as quacs ailim çc- 
gt4 .e » como pera todos foram de mujto 

nüe alegria, oorque niíTo Tc acabava de 
5nJ?«r a vittoria.

JUgj todo cftc tempo nao deixou <1 Ar- 
l̂ia i5C ‘̂1[cr a Cidade, fem faber o que 

far 3 ” '3 í ouvindo hum grande efpaço cef- 
t<u°s toitiborcs , c o Cotobato , em que 
í»^s . finham os olhos , Tempre com as 
Q(iç inimigas arvoradas nelle, com o 
^ ttí avam cm Sríln^c confusão , até que 
í[C|Theus Pereira, depois de cobrar algum 

as mandou tirar, c alevantar afua: 
°A Armada lc feftejoti com grandes 

’ ? a^'oroços , d o g o  deixaram a ba- 
M̂os’ e ,̂av*cndo-fc 3queltcs Reys por per- 

1 PU7‘Cram-fe etn elefantes com funs 
Paíparr̂ es » ecouías mais dlimadas, que de 
V í 0Cm Puderam tomar , foram-fc reco- 

huma porta do Ccrrao , por onde 
* a W ?:,ram t0t 0̂í a rafar. OsnoíTos com 

da vi&oria puzerntn por algu- 
c0rii j rtCs fogo d Cidade, o qual fc ateou 

braveza i por ferem as cafas de 
°s 0Q/p > fíuc nao foi poífivel aguardarem 
^c0u °* dentro, pelo que o Capitão Mór 

Acolher;, c fpi-fcXahindo pena fó-

Decada X. Ca?. XI. jor



ra das tranqueiras até lhe tornar o f°S0̂  
ciar legar pera a poderem os lbldados ^  
quear, ie litcficaiTc alguma confa V0.rC[ c 
mar ; mas elle como andava b r a v ili0 
achou materia difpofta , pegou até íi*- 
da tranqueira, os quaes arderam duasçLo> 
ças debaixo do cíiáo , ainda os ,nC c]Vt 
valios em que elles cila vam mcttidoy ^  
ilio j i  a horas do meio dia, quando 
hírain pera fóra. c\x

D. Joáo Pereira , que deixámos 1 ^  
outra parte , foi também ganhando p 
aos inimigos, facendo elle, e fçu 
os mais Fidalgos , e Cavalle»ros de 
patihía coufas muito dignas de majj?1! * jo 
tura, dethiundo, matando, e ata»*1 
em os inimigos, c fazendo nclles w1 a 
go que foi cfpanto •, ifto durou nC .^ 'u a 
Cidade tomou fogo , o qual o obrig°  ̂
fallir pera fóra fc;n faber o que 
nem o que tinha fucccdido ao Capì™0 * &  
c  delongo do muro foi buícar a aC[3oJ 
por onde D. Antonio entrou , ° m*c0 qúd 
o Capitilo M çr com todo o poder, ^ t(9$ 
o reccbeo com grandes honras u-^jjugoi1 
de louvores feu?, e de todos. ( Al*1 îKí 
hum recado de Mattheus Pereira, ^ 
mandou a pedir gente, por citar -rj,
cos fo!dados ; porque fcfcajuntaíic ^ 
migos, correria rHco \ c vendo o

5Tcn A S I A  pé  D iogo de C oi/to



tjQ 1 Ĉr squillo 0 mais importante de tu- 
5 tornou a entrar a Cidade com to- 

(jUe° P r e ito , e rccolheo'fe no Cotobaio, 
P°r fer de taipas ndo lite rocou 0 fo- 
jC ^e*xou na porta alguns O piiãcs de 

Poff. della : 0 *'°S° comando tamanha 
jj3 0 da Cidadc, c ccm tanta braveza, que 
rCcJCla hum diluvio delle , por eílar roda 

de fazendas de muito valor, que 
s le confumiram , e dentro nas cafas 

^  aj Mulheres, c meninos, que não pu- 
do qnc pezou milito ao Ca* 

1 Cid F 3 P ^ ^ cdcfcjou  de ganhar aqucl-
^'lah C !’e,os ôs e p̂a^a pcw dar 
quç • ?UM fico ih co a fens lol d ad os ; por* 
tc$ ç f CJÜC cJlcs por feiis braços, c valen* 

diante delle fizeram tão alfas 
l̂e 'ejìrias » quizera vellos cevar nascoufas 

Prár4Jiie$ f‘1rUo á culla dc feu fanguc com*

^  D ecada X. C àp. XI. 5̂ .3
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C A P I T U L O  XIL
De corno fa arrematou a vittoria , e ■ }.
- tritio y 0 ajfolou a Cidade toste' e (S 

ttefpojos que velia tomaram : e dot }ì!0 
tos y e cativos que houve de autbas 
partes : e de como D. Paulo fi*  reĈ  
m  M alata.

P Ofto D, Paolo no Cotobnto, deh0*!
go efpias fobre os inimigos peri *3 

delles , c foi avifado ferem rocttido- P „ 
effe certao; pejo que cm o fogo sbi'-i'V^ 
d o , mandou pôr guarda? nas portas 10 ^  
e ao outro dia peia manha largou 3 J ll? 
de aos foldados , pera rjue a fa que ai 
dcírando-fe elle ficar noCotobaro, c<lTJ‘. c 
dou embarcar a artilhem que era HlUlt‘ ^  
porque mìo paffemos peio? favores, c m 
cés de Deos , e da puriifima V irgcr11  ̂
Alai pera edificalo do? que pelciji^111
fu a F é , e pera commcttcrcm todas33 »e 
r__ j    ___ic ua w

co, perguntou pelo ioldado qnc vira ^
gem N. Senhora , que Jlic bradou q . 
traile no Cotobato , que ella °*( f 1* forili* 
c entre todos os que fc com clic 3 uq 
juo Jiourc quetn tal ville, netti dcFü 0



t J 0Wou a D. Paulo , quc mandando por 
â I 5 as bandeiras inquirir delle , náo fe 
« l0u tal fol dado , por onde fe prefumto 

aS îHo fora aJgum Artjo, que da par- 
n'a, a Senhora o viera esforçar pera entrar 

Amelie forte, cm que citava o ganhar-fc 
,* U d e s mas achou-fc hum Joldado , quc 
$n *}* ao Capìtao Mór hum retrato de N* 

}ra» do emanilo de quarto de papel, 
Jftìnf °£ rr,û co bem obrado, c muito for- 
qü 0 CÎ  fua guarnição , c pintura , e diife 
3r. achira no palmar cm baixo, quando 
hê  ás mãos com os inimigos, ícm fa- 
^  d°udé viera. D. Paulo o tomou nas 
]j!0ss c°ni muita veneração ; c poíto dcjoc- 
pCq * 0 adorou, c mandou logo armar íroift 
íer 3̂ n° a^ar, em que poz a Senhora pera 

?ra^11 de todos; equerendo faber do 
5 Jrá° ac^ou em r°dt> o exercito 

aífir ? antes houve algumas pcíToas que 
atir̂  aracn que da parre dos inimigos fe 
dçvĵ 2 ,COm elle aos noflos : e quanto a nds, 
5'iç e fcr de algum dos companheiros, 
iig0 ^ baixo mataram, que o traria corn­
eo  *P°«; ler muito feu devoto, a que cilaDAn ia .1 1 i « r i \ r

D ecada X- C ap. XII.

h- 1- , UUW 1CU ÍIVVÜIU, VjlíV ViM
<nortc°dl? deixar de valer á hora da fua 
ftttç r Pc 0̂ efpccial cuidado que tem de 
\ ioCn'<K- EÃc retábulo levou depois D.

O Rcyno , aonde nuo chegou , 
ü mo guardou pera fi dos dcfpojos

da-



daquclla Cidade, cujo faco durou tè*5 d]ij* 
contínuos , c fé acháratn muitas mùiaS * 
fazendas , ouro, prata, cobrc, calali y 
gas de rodas as fortes , em que os fri \ 
dos fe ceváram bem d fua vontade, e ^  
tos fic.iratn ricos. Achara tn-fe cmhujnt1? s 
co alguns Portug11c7.es ferrol liados , 10 
queimados, mas ainda inteiros, c fan * 
nhum dclles ter mdo cheiro: c«ao ctjB\ ' 
tes do que acharam na Cidade , iah'^fc 
delia alguns dc (mandados , c 
pelos matos a bufenr os embrenhados ^  
bem rifeo dc fuas peflbas, c trouxerajn
ma grande cópia de gente, fetti a . flljc 
quem osfobrdaltaffe, donde je infofl0 
foram os inimigos tao desbaratados ? d rolos, que não pani ram fenáo dal», ^  
léguas ; c Jbuhe-fc em certo que depois^  
Rajale ir desbaratado, deram os Ja °  s lXJf 
íe , c lhe roubaram tudo o que ,
ainda mataram pera ilio todas as pcI 'cy 
c mulheres qtie híam com fcu$ frtoS ^ , 
beça ; e fc afKrma que afiim por . 
como affogados no rio, morreram ir 0s 
na batalha grande, e nos outros r̂ c0 
morreram a ferro portngucz perto
tro mil ; c as pcííbas conhecidas, c ^ ^

tács principaes que lhe mataram» s‘ geriíUi"

fuintes; Si rí na rã , Scrimadaraja , ç cfíbi" 
ra , Seriinará , Jadclla, Giailate,

$o6 A S I A  de Diogo de  C outo



’ ^bengala > Mimalatc , Serirnamba- 
> Aria, Draja, Capitilo de Sabão, Bo- 

 ̂ Cra 3 rodos eftcs Capitaci daquelles 
fQ j[s > a fora outros muitos , a que nao 
t ie*nos os nomes. Da nofla parte cm 
f,_ * * jornada morreram oitenta homens,
j) i5Uc entraram D. Manoel dc Almada, 
Çç iJ“rnardo de Menezes, c feridos nJgurti 

'̂Uú. Qs dcfpojos que fe tomaram , foratn 
tfj* de mil peças de bronze, em que en- 
vi Va baílifco inourifeo , hunia lerpe de 
}^te c tres palmos dc comprido , hum 
<î 0j e hum camello dc marca maior, to- 
Xq as [o aís carnei et es, falcões; cdahi abai- 
, * *  chicorros , a fòra muitas petTas, 
te  ̂ derretêram com o fogo , tomaram* 

3íS m‘l e quinhentas efpingardas, a 
refr) f rlrtc? ícm coronhas por fe queima» 
entf(J cr °utras muitas armas : embarcações 

, c pequenas, queimadas, e 
que •'as » foram derredor dc duas m if, cm 
W li travain í jleoes , gales , gal co ms , 
cos. P  8 ’ hanfins, balóes , fomas > e j un­
ti. p'-oneluidas as coufas dc Jor, mandou 
inin, ailío 2S novas á Cidade dc Ma laca em 
ía 03 Cfi5barcaçao com rodos os feridos pe- 
dn ) * CliMrcm ; e depois da Cidade aílola- 
KipCo d^r-ida , feita em pó, c cin7a , em- 
tod5 '  ? 0 Capitão Mór , c furgio com 

3 Armada no porto de Ma laca , on­
de

 ̂ D ecada X. C ap. XII, £07



de logo foi vifitado do Bifpo , c V c f^ ^  
rcs , que liic dcrani os parabéns da v1̂ , c 
ria , c muitos, c públicos louvores, c 
pediram fcderivcíle alguns dias, em 
to lite preparavam coufas pera fea r̂ c  ̂
mento , que cíhvn a (Tentado fezer-fo'*'1̂  
melhor que pudeíTc fer, porque detao P1 
pera , e glorio fa vigoria aquella Ciaíu^ 
que elle líber rira , d eie j ava de lhe fazei* 
Paulo não pode refuíar aquella* honf*^ 
que lhe ofFercciam, attribnindo mdo 
Senhora , que ella fora autliora d̂aqj* 
v ito ria , pois cm feu dia lhe fez tão aJ ̂  
lada mercé ; e affini aífenrou quo ^  ^
bado ffiguinte , que eram finco d e ftoi 
bro, por fer aquilio já  cm fim de Ag° ^  
fe ftzefic a fua dcfetnbarcaçao e 
á Cidade, ordenando feu recebimento, . 
tando fer o mais folemnc que pudeue ’ 
c D. Antonio de Noronha > feudo aVlf0fl| 
de como haviam de receber D. . 1 tr 
Pallio, como elle tinha naqticlla viét°r1̂  0  
manlio quinhão , mandou-lhe Pcc*ir ? 
qtiizcíTe levar junto conrfgo no c,! ' p. 
pois elle também o merecera , do <1 jCp 
Paulo fe efcuíbu, rcfpondcndo com • l ^  
las palavras de Cbrifto: Gloriam rne ' ^ 
teri non ãabo; e que não era ornem \ 
rir-fe o triunfo que elle merecia p°^ 
daquclla empreza , que em todas a coU_

?o8 A S I A  DE DlOfìO DE CoV̂ O
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confentiria de muito boa vontade, 
tíj ^  Antonio fluito tornado ; e
>ando-fe com os Capitães da Armada de 
co'3 3Ca 5 Pcra 9WC convocaflctn feus folda- 
f * ’ determinou de fazer pera fi fua def- 
Va|bilrcajao , e triunfo , já que lho nega- 
q ’?>, « a film 0 dia de antes pari io do leu 
ç Jüo crnhnraa ftiíla , e todos os bantins, 
ÍQ' llibarca96cs dos amigos que rinha con-
^ d o s  derredor delle, embandeiradas to- 
jjg 1 tocando muitos inftroroentos , e dìf- 

muita arti Ih e ria , e mofquctena ; e 
p o t a n d o  com o ca es que citava feito 
Pojvt ' ^aiil0 > dcfcrnbarcou nelle , e erti 

°s pós em terra, fc adiantaram mui- 
d0s °s‘ i-us íbJdados ; c tirando 3$ C3pas 
pcj.a 0st|bros , lhas cftcndèram pdo chão 
d o j  e JwiflTar por finta, c aflim foi Icva- 
VQr JSreja com grandes regozijos, e lou- 
fbi 3, r f  todos aqueíles. D.Paulo de Lima 
Cr) 4 'dado daquiílo, dc que lhe deo pou- 
tlo$’ e a°  outro dia dei embarcou com to- 

,cus Capitães , c foldados armados, 0$ p̂ COlil° enjrárnm na batalha; ç pondo
^  di'- Cm ÍCrríl COTn a bandeira de G iri­
ti a » e as dos inimigos arraftrando- 
Po Cl̂  pes » difparando-fe naquclle tem- 

^ rmílĉ a » como da Cidade, 
tro Jc,llpcftadu de artilharia, que pare- 

mcr o mar, e a tem . Pollo D, Pau-



Io no caes 7 deixou dcfembarcar todos tj? 
Jcus Capitães > e mandou ordenti os c 
quadròes , aflim como entraram citi ’ 

Joao Pereira na dianteira, e lego 
thcu? Pereira , e o Capi tao Mbr na ?c 
guarda ; e porto tu do cm ordem , *01 c. s 
traodo pelo caes , no qual erta va m 10 
as Religiões, e Clerezias com fuas^1̂ * 
osquaes comcçáram a cantar Te D?#'1 ? 
damus j e á moia ponte erta va huina 3 
tifa ertendida com iiumas fermortis ajm°^ 
da?, em que erta va en corta do bum 
Crucifixo , e a feus pcs huma fermo’3 ^  
pellai de roíhs , e boninas , c derredor ^ 
Bifpo , e Vereadores coni todo o P0'^ 
Chegado aqui D. Paulo , proftrou-fc  ̂
chão > e adorou a figura do Senhor ? .
Bifpo tomou logo a capelli, c lha P,ü jhc 
cabeça , e depois o abraçou , dizenu0'  ̂
poucas, e breves palavras de louvor^ » 
o melino fizeram os Vereadores  ̂e 
fo ihc fizeram buina breve oração 
vor de tamanha vigoria; c acabada > *  ̂
déram bum fermofo Pàllio , e 0 e' ‘ 
affini á Igreja Tempre com a coroa n̂ -vj> 
beça, a qual os Romanos eh amavam 
cny ou Murai, que fc dava a qualqu. 
pitao que livrava , ou dcfeercava 3 b ^  
Cidade. Nella ordem entrou D- / íTU c 
Igreja maior, onde ouviram Mirt  ̂ > í3m

5^0 A S I A  de DroGo de CouTó



M os as graças no AJriflìmo Deos pe- 
tù^orcés que Jlies fez, c depois le rceo- 

raiiì a fuas cafas.

D ecada X. Cap. XII. y n

C A P I T U L O  XI IL
b

f  ft?y/rf.r que fucceàcram em Maluco \ 
Qs ìntelltgeucìas que Duarte Pereira 
teVe com Cachiti ufo pera Ibe en­

tregar a Fort aie za  de Ter­
nate } e cie outras couj'as.

e

cilamos delta banda de Malaca, 
ni0s‘ 0 ,5o$ faiamos della , lem continuar- 

as de MaJuco , que o anno paf- 
Kn r i**™<>* com a niorte do Principe 

^uc b r in ilo  EIRey Babu 
todos 0 f^ 0 ni odo jue diifemos, da qual 
&*ijlo acl^c]]cs Príncipes fc efeandalizáram. 
^ Tjn palmento ElRcy Gapebaguma 
n̂)ia 0re » por lhe negar a irmã que lhe 

S e T W *  , o qual depois da morte 
^ Ì ’;jC rin0i’pc pera defenganar o Rej  
j-ojii 0 Src de Ilio dar fu a irmã , a^cafou 
ki>0.( Ke7 de Coitalo , de quo o Tidore 

 ̂PCr̂  P°f mtiito aft'rontado. Vendo Duar- 
f!l* Capitão daquclla Fortaleza, as 

torçjj tu ^das daquclla maneira , c que 
Os 'V' Vf1 0 t<imP0 difpoito pera pai- 

■ Iios de ElRcy de Ternate fobre a,
cn-

/
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fini*«rurcga daqudJa Fortaleza, lançou Pe 

de confianca a Cuchiltulo, Regedor do* ^ 
no , pclas quacs lhe mandou dizer , H 
pois as co li la 5 cílavatti daquella m,anei-Ì?.lV  
leu fio brinilo Boxai matara o Principe ^\oS 
drasra leu irmão , herdeiro verdadei1’® 1 
Reynos de Maluco, por ficai fendo 1 ^  
nao lho pcrrcnccndo a elle, por lei 
do, que devia de fe aptoveitar do 
pois todos osnaturaes eftavam eicanda ^  
dos da morte do feu Principe, c 1 ut j j rCí-* 
R eyno, que lhe pertencia a elle P°r .oirio 
to, c juíhça, pera o que affini ei e , c . 
ElKey de T i dorè lhe dariam toda *1J ^  
e favor a té o metter no Rcyno 4uaec0^ 
feu. A  ilio deo Caddi Culo orelhas, e 
tinuaram os recados de parte a Pa,rtCpj jr 
grande re (guardo a té con dui reni de ^grande relg 
ver a Tìdore coiti clles
r

-  - ............ .............. -  , pera de « (lpV
olio coimnunicarem aquellcts conias - i^ , 

irto bufeon clic tempo; chuma noHc 
jfe fiar demngucm, ioi a M o r e , jro> 
do Capitao , eftando prefente o \ V  
e o Alcaide M ór , Ih e fez o CapiV _ 
breve falla: « Tcm pollo a cubici *
» nella confa de reinar hum n*10 , ' r3t»
» que pera o virem a goitar ,
» muitos a matar filhos, país, ÇU jj 
» outros fobrinhos a tios > c t0. eli' 
» cncre Mouros, c Gentios* mas ai £rC



, *rt ChriftSos, a qucm ilio houvera de Icf 
 ̂ rnUjro aborrecido t e fu quizerdes ex ero* 
 ̂ «ir 5 íenhor Cachiltulo , não remos n o  

j ^mdade de revolver muiros Jivros , tf 
d ^^ubrif muiros tigres , nem bulcallos 
i j *fo longe, enrre mãos os tendes, hon-
* 5111 ouviltes a injufta * e tyrannica morte 
j 3Uc ElRcy vofìb ibbrinho deo a voflo 
d _r*ão Cadili Mandraxa, cujo die Reyno 
j, vu  de direito, por i'er filho legitimo de
* pai Cachil Ah iro , o qual por Ter 
% menino, por mone de voilb pai fi- 
>n IJ voílo irmão Babu governando oRey- 
» . 0} ço>no leu Tutore e goftando elle da
> , nao le cotuenrou de Ilio tornar
> e>’no cm Tua vi da , mas ainda por
* T ìh lll0rrc fé con ceno u com EIRey de 
Mjlor  Pcra úiyellir no Reyno a leu fi-"
* qUu ,?nâsJ clutí hoje reina* o qual por- 
H trw ficava Tua tirannìa muito dclcu-
* -n <a c°m o rio vivo 3 lhe ordenou a
* Qti-.V0 ^aíçoadanicm e, corno fabeis , a
* 3cft °fcandalizou todos os Rcys
* CrnCc 4 rchipe]ago i que cuido não eüá
* ]íü ‘nais íi vingança della , que em haver

Decada X, C a v . XIII. y i j

,-...1* wcanuaii^ou remos *sVw
> Arcipelago , y *  ^  cm haver 
„ ,C[* mais a vingança delia , quC ^
>llu*  que a foli cite , porque todos . i
w 0rcccrá6. Ilio Carrega mais ’
* rcvds, pois «quelle Reyno j  aS 1 ,,
* ijertence de direito por filho m 

p * EIRey Ah iro , o qual rao he
elho 

razão 
»pcr-



percais , antcs he juflo iòlicìteis Potì :<]s 
dos os incìos ; porque ainda que quen'a _ 
facucUr de vós cfta carga de reinar ^  
pezada , o não podeis fazer , por tjn‘ f 
des o Reyno a voflos filhos, aq '̂ 113 'íp  
volta morte pertence, no que cu, e ^  

j> R cy de Tido re vos favoreceremos >
» he tão judo que fe vos dê o vntfb ; £P 
i  ra ifto poder fer , jjc nccclTario buíc‘
M des meios pera nos tomarmos a met  ̂

de polle da Fortaleza de Ternate? a 
vós efeais tão obrigado »o a u r o r e  ^  
da entrega daquclla Fortaleza Nu no 
rcira de Lacerda , no qual elle > c, 
vos affinai!cs , e premer refles coni JuJd 
mento de a tornar a entregar a E - : ’jlies

^14 A S I A  de D iogo de C ovro

vernador da India o delinquente e*11 ^  
ros, pera em.Ternate , onde fez o$ 
me , Ilio cortarem a cabeça , o  q ^  r  
Jaos maíáram no caminho , por on 
vece bacava mandar fazer cump'V11 }]g 
de ju ftiça de quem marou vo/To p j1 ’ t̂(r$ 
não chegarem a vercin-no 05 
com feus olhos, nao tetn o Govu ^  
culpa, porque o firn da vida coli1'0 » ^  ̂  
d e , e quando, cibi fó nas mãos de ^   ̂
baila que o aggreiTor tambem
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j, ff^iüdç que commette» : peio cpie cfava
^ l i v P v  U-al\n *1 r n i n n r c r  n  i n m  ^

ii : 1 qtie tornar pofie della , a vos fazer 
j) | ^ r por R ey, e cmregar-vos o Reywo > 
i  »_

com muitas homas, juíliça , c ver-

 ̂ 13 a obrigação de 0 cumprirdes pòrelle, 
j P°is taivbein 0 juraftffsj <? jd qup otein-
* f’0 ''os odereçe occa/iocs tamanhas , de-
* ' c,s de vos defobrigar, e trabalhar por- 
> 3l,c ^quella Fortaleza torne a EIRcy de
* to 5 CUJ a i,e L C CiMnC y liltì-

.ini
;,0rqiiai EIRcy de Portugal vos fviftcn-* & .T ........ ................ “ ............ ”

Q^^^l'iltulo eftevc inulto attento a todas 
V[~ as coufas, c Ihc reipondeo que beiti 
tki£  E!l\ey de Portugal tinha fa-
í çln° Aia parte com fua obrigação, e 
^ Va Ĉ JC citava> peias razões que Jhe 
cyi;i \ clUc lhe agradecia as lembranças, e 
^ l ^ n o s  que lhe fazia : c a Ili logo 

iobrè o modo que teriam na 
Fortaleza , de que eüe luoílrou 

■ tcpJj. v° tlrilde, c RÍTcntárain que foífc Duar- 
4:0,11 todo o poder que ti velie fo- 

* > : ? * * * ,  e eonimeEtcfle a defeniònica- 
" Suv como EiRey anda de occupa cio 
a dcíenfa da riefembarcnçfso, elleÇa-r 

Kk ü chií-



chi! mio com fm co enea > ou fe denta 
de fuá obrigação, de que fe mais 
metteria na Fortaleza, e fe fecharia re üg 
e appcllidarìa a voz de Portugal ; c  ̂ . 
tomo elle defcmbarcallc , e elle vi»c .,a 
Pomiguczcs ao pò da Fortaleza , e3ic 
abriria , e recolheria dentro -, c ift° a  r 
condição , que depois de elle eftar de F"̂ p 
fe , o alevantaria por Rey de Ternate^ ^  
furi como o fora leu Pai ; c que ElRLT. s 
Portugal lhe confirmaria o Rcyno per* ‘ 
iìlhos, e dcfccndeiites , cm quanto iü ^  
ícacs vaflajlos feus-, c que 011 folle F0^ ,  
ta via , ou por qualquer outra , que a ,air 
taleza foííe as mãos dos Portugvczcs? 
do elle ajuda pera ilio , Jhc cumprir^1’ ^  
condições a ili in a. Di do fe fizeram 3urrlS fç 
finados por rodos, de que lium rras.lao ^  
deo a Cachihulo pera IJic ficar F?r £ nC> 
gação do contrago , c o proprio lic0 
livro dos regidos daquclla Fortaleza ;  ̂
rou o Capitão com todos os Olhc, ê lì(?? 
cumprir a CachiIculo tudo o q«c *. 
autos continha , c o mefmo jurou c ^ t0 
leu Mocafo , de que tarobem le *e'L0'Qr 
iios 70. de Maio de 1507. annos ; c uf\(ir 
pitão, acabado ido, lhe deo peites, ^  
cos com que fe recolhco muito c o n vern»“ 

Tudo iíto efereveo logo ao u 
dor de Manilha , c lhe mandou o ĉ

5Ti6 A S I A  de  DroGO de  Covro



*Qtfos os papeis pera cs mandar a El- 
lfi? P°r vja das Fdippinas , c* lhe pedio 

 ̂ taandaflç alguns navios, c gente na pri- 
h lra monçáo pera fe acharem com cJlc 
fç<M e negocio, o que tudo fe tratou em. 
V k?0 * 4ue nünca de Ternate fou-
W feittpo começou a carregar oGa- 
H, 0 Arthur de Brito pera fe partir na 

, que era em Fevereiro. '

 ̂ D ecada X. Gap. XIII. 5*17

PE-
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jDo otte acontcceo em Ceilão, depois àa tll*f 
goa efgotada: e do primeiro J  occorro ^  
de fora chegou : e de alguns affatto* \ 
os Kojfos deram em os inimigos : ( e 
apercebimentos /jue f i  fisserai* 
per arem o primeiro conio ate que o * J 
determinou de dar à Fortaleza*

D Eixámosa Fortaleza de Coluti^0 
a a lago a cfgocada, qiic era o 
inimigo pertendifl, pera dar o 

to aquclla Fortaleza por todas as parte? > L  
reccndo-llieque nao Ijjepodcria efeapar > 
fer por aquelia parte que cingi?. 3 
(que a fazia forte) muito fraca, c c f i ­
dino ficiram continuando ero alg',JlS ' [o 
tos Jeves de parte a parte , que- P ° ri|itf 
icrcin de fu bilancia , deixamos. L  P. |l2pt 
tardava a re frolla dos ioccorros qu& ôtpo 
mandado pedir affini ao Vifo-l^cf  j 3



j e ocfgote da alogòa poz aqucl- 
^orcalcza citi nceeflìdade de mais ponte

D ecada X. C ap. L  5*19

i_*n «ti,cjiju*uiv muto gente 
pdcf et i sao daqliclla parte , dcfpudio 0 
p*Piiao Mór com milita preda Antonio 

rre.i l'ravoços > Ouvidor daquclla Forta-
> com cartas ao Vifo-Rey pera liic ir 
Tentar as ncceflidades em que ficavam ,

le pafl’ou em lumi rouc á outra coi- 
ç ’ - tomou o caminho por terra ; e por 
Que ■ ü Fernandes, e Belchior Nogueira, 
tL rifiham ido com o primeiro recado, o 
O  Cln Manar a joao de M ello, Capi- 
h„ Q u e ila  Fortaleza , que armou logo 
V 'r  ^ coca > CU1 qae mandou embarcar 

^jhrjjiho Fernao dc Mello com qunren- 
^ados , ç muitas munições , 0 qual 

lumb-^ ro  trabalho, c rifeo chegou a Co­
te p 0 vipera do Apoftolo Sant-Iago. Ei- 
Por fCCorrü fpi feitejado , como ora razao , 
^ * 0  primeiro; e 0 Capitão pelo aga- 
dç j|‘ r. ^Crri ? o poz cm huma parte por 011- 

citava toda lecca, porier a mais 
ta a 5 c pcrtgofa, c por honra da fef- 
0$ n ^P°ftolo Sant-lago , ou por fdtcjar 

hofpcdes ; c pera mourarem aos 
V j ? ° S ^uc os arreceavam pouco , man- 

tt° 0lJtro » cluc cra do Àpoftolo, dar 
T^íras dos i lumigos jpor Manoel 

íJjjs a 3 c Fedro Arache com alguns Lafca-
> 0s qtiaes no quarto d’alva fc foram

em-



embrenhar detrás de Jiumas balça5 
tavam defronte da lillà de Antonio d e ^ . 
doça , ficando o Capitão no Baluârt® ^  
Madre de Deos pera acudir a tudo 0 '̂■ 
fucccdeiTe ; c fahindo eiies da Fori* t 
ao romper da luz, deram com grande * 
peto na tranqueira , que fica pera 
parte , e a desfizeram toda cm mJM?0 ^  
ve efpaco , porque levavam pera ilio J 
?9s machados, e com a mek parte da 
deira fc recolheram muiro a feu ialvo. ^  
go da Silva Modellar eftava lançado ^  
cilada no monte da Pedreira com 05 ^  
Lafcarins , fem em rodo die Tempo ^ 
coinfigo, c á grica da tranqueira a.cU“j^sn 
muitos inimigos de foccorro , c cn<j§ 
já  atempo que os nofíbs eram rccolH1  ̂
pdo que fe cftcndéram pelo pé do m ^  
da pedreira até fe virem metter nos 11 
vali os, Diogo da Silva Modellar, 
va já nns coftas , fahindo da enibu 
com grandes gritos, deo tao de f«"rC ^  
nos inimigos, que primeiro o 
carnes que os v̂ jTom , e mataram ar„ 
guns, c cortaram as cabeças a quano^^ 
vorando liuma cm hutna lança , P°rf l  q í 
de huru Modellar feu muito conheci ' 
inimigos cornette fupito aflalto *e Pl ‘ ,, a 
cin desbarato, c os nofios fe rceol 1C ^ 
feu ftív o ; e cftas duas confo juntai ^
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^rarti í  vifta do Rajù , quc bramava de 
jr l**° , e dilFe aos léus > quc Ihc foil'cm 
Hl̂ €r a cabeça daqudle Mouro , porquc 

damava elle a Diogo da Silva , quc 
( ‘ *°go conhecido, e era muito temido de 
(o °F» Os feus vendo-o tao agaftado , mais 
ln/n Vçrgonha quc com vontade, defcéram 
4 '? cai’dume deìtes ao campo ás efpiugar-
vinh * c r̂^ la ‘̂is aP^s oS no ôs 1 quc fc 

recolhendo ; e como ficavam em
tilK ■ PCO ? e 0 dia era já claro, fez a ar- 
j-^Cria cia Fortaleza jicíícs hum muito ar-, 

emprego , de quc muitos ficáram 
cítirados. Jofio Correa pera mais os 

,wj*,r > ftLti quanto fé tornava a carregar a 
S. ] 5*'a ) mandou-lhes lahir pela porta de 
trai huma companhia de foldaaos pera 
rc‘,n .rcfn com elles de longe, c os entrete- 

lo d avi*  0 negocio chegou avirem ás 
])era ’ e travou-fc lui ma batalha muito af- 
ftiip. ’ na qual os nolíos fizeram em os i ni- 

§ rat>dcs eftragos j e foi a colila de 
^Jou’ <5Ue fùC0li o R *Kl 3 recolher, e pc- 
Vçtpn os ĉus 1 e os a{Frontou, c en- 
H i0níl0Ü3 dizendo-lhes quc mais fazia io 
}>aíx^ r°  » que clles todos juntos ; c foi fua 
Ì$es ' t3man^  j que mandou lançar pre- 
quç iiP°r iodo o exercito , que á peíloa 3ç> lr0llxeír<v naqticlla guerra a cabeça 

9uro Diogo da Silva, lhe faria lumr

D ecada X. C ap. L  ’ 5^1



AS TA de  D iogo d k .C oüto
utras, c tnercés avantajadas de rodos os T  

naquella jornada fizelìcm teiros famofos*  ̂
por fc íatisfazcr d «quella quebra, orde^  
de dar nm itoccdoo p ricucirò'Combarc c0\̂  
todo o poder , havendo - que nelle «*>’c 
guarii aquclle negocio, e mandou p^P* ̂  
pera iffo ascouias neceflarias^ crepar^' 
pelos feus Modeliares, e A radi cs aS. ^  
cias , e baluartes que cada hum bavià ^  
commetter, por fc não embaraçarem 
com os outros , com o que fe fizenín* ^  
dos preítcs do que lhes pera ilio V:ìrCC c, 
uccellano, e nfíim fervia o exercito_0111 
trechos dc guerra , e cm apcrccbW16 
pera o combate. O Capitão João Corrc^ ^ 
logo a vi fado por cfpas de tudo o <luf J 0 
ordenava , c de como determinaram 1 . l£ 
commetter de noite: polo que logo_m<m ^  
negociar rodas as coufas neceííariaS 
fi» defensão, e piover as cíhncias, c ^  
luartes dc polvora, e rmmiçóes , e L c qtío 
tros muitos petrechos militares > 
tudo tiveitem todos á mão naciueUc tcI fe 
c porque «quella parte da alagoa 
efgotou , em que poz Fcrnão dc  ̂ flC- 
era fraca , repartio pelos lugares ^  
c cila ri os os foldados da obrigaçao 3.
bre roídas , c fobre clles de icari S ^  
guarda , e defensão daquella parte- _ fllIlp 
pitães dos Baluartes niundármn ln ttís



Decada X. Cav. L h
fos fi , 7 *
<ios rcPcs 7 c os c P̂3̂ rAm For derredor
itifnmüros ? e fc embandeiraram fcrraofa- 
H j J , ^ orningos Marques , Capitão do 
^arte g Miguel , tanto que foi noite, 
njÌPQr eüe á roda milite» irogareos , e o 

q 110 f e  Pedro Tofeano no leu Baluarte 
%  °n^ °  ? oqual, por Ter imito rafteiro, 
ij/1 ava Com iodos os feus foldados da barn- 

^ la 5 Allindo , e entrando pelas 
f0̂nùa,,deiras / pera affini defender quando 
di/ °  COnibate, qtte Ilio ndo chegafTem a 
’J’o's/^ as c ĉa îis> c os,mcfmos appare- 
<i4 íe tizeràm por roda a Fortaleza á ro­
ti^ n°gociando-le todos dante mao do que 
f c " !  ^ceflidade, por o Rapi llies ir cf- 
ttujr  ̂ 0 fcmpo pera póderem fazer ludo
V 1nCfnì fcit0 i e os melhores, e mais irn- 

Cs itpparelhos que o Capitilo orde- 
Mj(p/ra a defensão daq nella Cidade ? foram 
ct-3 ' 3; frações, Ladainhas ’ e outras pre* 
« 3 propicio o Alciffimo D cos,

Virgem fu a Mai.

C  A-
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C A P I T U L O  IL
Do multo grande, e apertado combate ¥ ' 

o Rajú dea d noffa Fortaleza : £ 
que nella aconteceo.

E Scoi fi eo o Rajú pera dar o Pr̂ ' tJ  
combate odia mais proprio 90* Cp 

gueze? que podia fer, que fot o deN« 
nliora das Nevcs , que calie <14- deA£01^  
na qu2l ella collimava a endici- o 
todo de favores , e mercé? litas, c n° . 
todos os Chriftaos rem tamanha dctfOÇ^ 
c fendo palla do o quarto dante alvtti 5° ni 
çou o Rajú a fallir das fu a s cita ^  
ordem fegutinte. Diante Jançou nuli*05  ̂
fantes de pelejja repartidos ero tres P31^  
e entregues a tres Modeliarcs, q\lC g. 
de commetter os Baluartes S. M ígÜC 
Gonfalo , e S. Francifco , detrds d°ŝ $j 
fantes os Janceiros , c fogo os rodete1 ^  
c detrás deíics os .frécheiros , ^crrL ^ ,  
todos toda a efpingardaria ; c pela 3 
por partes que tinham ainda agua,^^ ^  
muitos catapuncs , que sito embnrcaç°c ^ tJt 
quenas amarradas humas ds ol,tr*?
Inuma grande jangada carregada « c g  
Nella ordem começou a abalar 0 .^30*
Ja ponta da Ilha pera a alagda , «ei £ 3p'r 
fe cííe ficar «a ponta> c mandou os ^çS



]£  fof^m commetter os baluartes que 
çr̂  c^ vain limitados : o que cada hum fez 
v tani°  Olendo, que íc os noíTbs não ri- 
^ 3cJ} tamanha vig ia , bem pódc ferque os 
fCr° Afiram  , fenão cm os baluartes, por 

.* noite muito efeura > porque os que 
g^vam j yfram luima maneira de bulcão, 

^uvem n)u*ro efpcffa, que fc lhes pu- 
çj ?, ^diue da villa, e em meio delia prill­
atilo 111 3 dcícubrir os murróes em tanto 

’ 9UC parecia alguma grande arri-

D ecada X, C a?, l í .  f i f

j 1 tivíles bichinhos que de noite luzem ; 
*s?Catldo á arma , puzcram-fc tódcs com 
hj.]'d4s nas mãos, c acudio Joio Correa de 
ç f£> c foi correndo todos cs baluartes,
Hiu- aricJ3s , c achou j;í todos preftes , c 
g0s^ n i m3dos pera efperarem os immi­
l l i  ~leSaĉ os ê es aos baluartes , arre- 
gt)5 r̂am c°m ítquclla multidão confufa, fe* 
Qçjj*? 0 cofiume de tedos cs Mouros , c 
ttjjj ,0s delle Oliente, que não lie pcleija- 
*a$ d‘ft- ^ “^droes ordenados, e cm filei- 

iJi^3S » n m  a ôm c1c s e t o r e s ,  
^rba °S c°nccmdo$, ícnao com aquella 
& r ar* multidão, a quem mais pdde elic­
he jlü°  *°m de huinas confufas pancadas 

qunS ny2̂ nconizados, etriftes arabalcs, 
^  * Usão : affim cílcs com aquella bar- 

ârtfJ (e'Crnr inação ehegdram aos tres ba- 
b, M iguel, S. Gonfalo, C S. Frati-

cif-
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cfcadas, pcíaa qvaes começaram a *ü 
por baixo tiinis dc dons míl cabouqu^1 ^  
que pera iflb levava ro , a picar , fi » I(>̂  
per o muro <òn> grande eftrondo. ^  
dos , rauco que (ènti ram os ininHfi05 * p 
pés dos baluartes, difparáram ncjles 3C1 . 
la tormenta dc a r t i l h e i , c arcabuz*3 ^  
-de que muitos ficaram peio c3jnpo fr,rl 
tes dos corpos, c outros voáram P°r 
-ares feires pedaços ; e aos que cí3lTl5T1 j jC* 

- ram a fubida, moíhráram Jogo 110$ 
ibs golpes , ouc ih cs deram, c nus C° 0ío 
-que fobie elica derrubaram que y?ĉ cüb 
havia decurtar ito  baraço, como 
davam , aquclla Cidade. Pedro rJ01 
Capitilo do Baluarte Sant-Iago , 9uC c aeP 
«inva n vigiar da banda defóra , teve 31 ç 
Je barbaro encontro com mui CO VÍ1 
■ esforço, fazendo em os inimigos bum g ^  
de divago , porque Itism dcfcuidat L'~$, 
-acharem da banda dc fòra algum * ç0*
p.icnto, nem ainda dos que cílavam c ^  
tro poderem efperar fua furia ; 51135 
como fe sen gana ram cm fua opm1;,° ’ ç0$ 
pagaram beni feu atrevimento , f 01 j j0ao 
mais foberbos que chegaram , .\£n̂ r̂  „r0- 
cm fuas carnes erri quão dinurefi 
polito os noiTos ella vam. T n w d a » ^nni 
lha , começou-fe logo pela Cndn ^

b



borborinho de mulheres, meninos, 
l^ r a s  peJíoas imiteis , que andavam pe- 
u rUas pedindo mifcricordia : e affini tudo 
gr̂ (Je re ouvia dc dentro, c dc fora eram 
J COsi vozerins, retinir de armas, com o 
p j . ĉ do era tornado huma confusão. O 

acompanhado dos Religiofos foi 
tQ r°r todos os baluartes, detendo-fe pou- 

 ̂,ei,i cada hum , vendo, e provendo em 
jü̂ J 0 Decedano, e animando.a todos, c 
q̂ Vando-os com palavras de obrigação, o 
qy<, PCfa d  ics era pouco neccífario , por- 
L  *dos podiam cinprcfiar animo , c cs- 
t t^  i c chegando ao baluarte S, Confalo > 
U? 011 bradar a Pedro Tofcano , que pe- 
tJj; a d<> fóra , que fe recolhclíc , o que 
*V C*z com muita ordem pelas bomba rd ci- 
^  ou ünrraildo por dias lums , e pelcijan- 
W < L '0s * ĉm & recolherem, e nas born­
i a  [['̂ S 5 dcixoti dous valentes Lbldndos, 
liijc 1̂ 111 com Lm chuça , e outros coni 
í CO J c algumas cfpingardas , e
‘Starti m os mâis foldados fe fubio ao ba-
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> t e  
comí o f ’ ° ndc fepoz cm defensão, peleiján-

muit0 v^or 5 porque foi
4v füm ° mÓr SrCZ° &X gCIi che-ados no força dos elefantes , qi>e » as
l í r°. > trabalharam por alcançar

as bordas das taipas
W m *  mas os noffos os cfcaadaliz ^



de feição que com grandes urros , c 
miiios os fizeram volrar pera trás. N2̂  - 
Ia parte , conde os elefantes tra5alfi r̂a j 
por chegar > cfiavairi os A raches M aJl0̂  
Gonfili ves, e Ta n ay ira, que foftVêrarn nUl̂  
lo grande trabalho , por fer ajli d î urv 
muito baixo , parte mui fabida do$ 
gos , e que elles de propofito foram |7Ü̂  
car, cafilm apertaram peralji, que 05 .*L 
carins de não poderem fofFrcr aqtíc{'c l i0 
p eto , largáram tudo , e fugiram » 
io os dous A  raches , que fizeram niai? 2p 
lhas nas armas, A erte tempo que 
carins fugiram da effonda , diego& 3 ^ 
o P, Pedro Dias Clérigo; eachando-os < g 
«quelle medo , os animou , e esfor£otl ’gtf 
fez Jubir afíima, dizendo que já  o Cap£ 
vinha de foccorro , c dia ficou coro c.^  
naqaclb parte , aonde os Araches 
mui grandes cavallarias, e elle o$ 3JtK: 
e animou , fazendo peieijar os Lal&Tl 
e defpcdío dalli recado ao Capii30 ü  
rigo cm que aquella parte cftava , ? 
voltou pera dia ; e achando os L ai^ rií  ̂ c(y 
defeorçoados, fe melico entre c^c s , ŝfoiw 
meçou a peieijar mui animofamente, ^ ríj$
çando a todos , e engrandecendo ^
dos dous Ai aches, que tinham fclt0 
vil ho fa s confa s , com o que todos c0 
noyo animo, e tornaram a renovar ^

A S I A  ük Díogò bk Covtõ



la? j arrcme?an^0 fobrc os inimigos panei- 
ç'p e polvora com que abra2aram muitos 4 
4^crain parar aos elefantes. AlÜ elicgou 
» atlia do perigo cm quô aquclJa parte cf- 
^  y  e Pç d ro F ra n ei i ! co * Capitilo de h u ma 

toldas , fubindo-fc aos andaimos, efpa- 
C^.aos feus Toldados -y £ La Tea rins pelas 
T r̂ as do muro , donde com Tuas efpin- 

fizeram grande defirulçao iiosimmi- 
ry y  coni o que muitos Toldados cobrando 
L.'° atihnojd não Tc contentaram de pe- 
4̂  Amparados ) mas cavalgados em íima 
r̂ nJürOj lançaram íobre Os inimigos mui- 

tlr<>s mortacs, aíTim de ferro, como de 
l>C(f ’ c°m que abrazáram muita parte dos 
Lu ir°s que picavám a parede, e a pezar 
A l 0.8.fizeram affatoti; pera fóri ; mas como 
k’Uii biimigos era tanta , e por

ús qile Jhes macaficni não fc enxergava 
’ 51 Pc,'^a j aos r«His Capitães Jhes 

t? ydnditTo, ames acudiam áqutlla pnr- 
 ̂Obra vam affini os da pdeija, como 

0 haviam de arruinar as paredes, 0 que 
bir y COrndr2jn a fazer , c os outros a fu- 
k j£era cavalgarem o muro , fobre o que 
e p0rrrj?ü renovar 0 dirigo , e os gritos : 
dió q '2r já o Capitão recolhido, que açu­
de p vf r as outras partes, fe houvera tudo 
W rr^ ív 5 que os A raches , c 0 P.
Cif/* \i?s i c outros Toldados, e Cavalla- 

Ut0> *m .V L  P ./ a  Li
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tos fizeram temeridades , fenao 
alguns de {occorro > que acudiram a 
que correo do aperto em que aflucljí* 
citava , e ap relentaram-fc á dckosáo dc. 
com grande valor , c esforço , menoan^ 
todos ranco as armas, cas mitos cm d a j1 
dos inimigos , que fubiam pdas efeao^’ 
que ncnlnim pertico o golpe , nem 
paneila de polvora cm vüo , e 0 
Joao Correa tornou 3 acudir dqueíla p511̂ ’

A S I A  T D iogo de Couro
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porque lhe deram rebate; c a p re fe n ^ ^  
J'c diante de todos, norocando-Je^a ^

era
os

esforçar osnoíTos , como pera dcià«u^ar. _ 
inimigos, começou a peJeijar mui dc1̂  ^  
damente, porque a coufa citava arriícs 
c os inimigos tinham lançado cm hjn<> 
muro muito fogo pera afeitar os 11 pA! 
irias como neftes perigos o que menos -  ̂
tem os PortugiiC7cs amigos de II cura 
genero de morte que for mais cruel, 
vclTaram-fe diante Formio dJ AJvares: > 
dro Gonfilvcs Ca na n or , e ou nos *o t ‘̂ as 
valerofos , e em meio daquellas laVíir 
com ns armas nas inâos fizeram tudo <\ ^  
to íc podia imaginar por defenderem cj, 
tra d a aos inimigos , Job re a ou aí . A  
aham inettido fia potência. O O p 11'1 ^frV 
aqui muito bem o leu officio , porq^ ^  
pre pelcijou, e fc aprefenrou na jl2?
ça dos perigos , e j  uma mente Pr0VCc0ll-



qpc Ihc p a recò vani neceflariqSi No 
Quarte S. Confalo fe lentia a mcfma afe 
ti^la3 porque todo á roda foi ccrcado de 

eipruifondas de inimigos? e as bom- 
porqude ps daqueile terço iefer- 

Ç.ommettidas com muita determinalo; 
ief rS os f]lttì cm baiio cip fua
'̂ nsiio cqrregou o pezo dus affronta s ? 

fçsrcluc as fréeiùis , e o fogo qqe por eh 
^ Cfiti‘ava era pera abrazar roda a Cida-

Decida X. Ca?. IL

e afliixi fizeram rccojher os noJlps p_e- 
j^^ncro ubrazados , e quali ccgos do |u- 
k !> PÜIXlLt? efle foi o mor perigo em que 
in e r t i  a efpefìiira delie , peia qnai os 
j^ fio s  fe determinaram a entrar as bollir 
* ; > ? .  i mas os de dentro a fimi con* 
’-j. P ys impedimentos lhas defendétam va­ia ^niente, e chegaram a cortarem aslan-$a$^ 2 $  a i l l  4l  C U l A c t i  Ç-111 d*> I d J l ^

?<ìs 'l0s ^piìos , que dcpoìs de muitas ver 
Ufo.® Cnfdparem no bruto Lingue dos ini- 
k jiJ  > bc vaìéram dás cfpadas , erri que 
*<ti\ 1-11 oulra «ova deliriliçáo , e provà- 

clhs as forcas de feus valentes 
fe]pçS > SllP depois le .vìe nos facanfofop 
^ b L  ^°S <Il,e &  acJ)áwi , 3çabantc o 

fÌHC iì0s Sue aó P.d das bombarde* 
fani c^ r?dos» Os que jubiam pelas 

Por j ! ^balhiraui tudo o que puderam 
c fcwcixi em lima , fem lhes dar pe~ 

: **® da p r̂ dcì.Ics cahiam feitos pe-
L l li ‘ da-



daços em baixo, antes cngroflandofe 0 ^  
mero dos que fu burnì , deitaram CJlì :ir  
Tanto fogo que ficou o baluarte fej*°  ̂
ma labareda ; e osnoflos affaftando-Jc ‘ 
pouco pera idra , jjum io!dado p°r n0nJ]> 
Gafpar Dias, que nette dia tinha feito 
des coufas , vendo o fogo , e que ^  f2? 
Juan e cib va li uma quantidade de p°'v ^  
que allì linliam, pera que fé folle nect ^ 
rio , yendo que le IL e eh egaffe o f ° £ ^  
'acabaria tudo , determinou-fe ou 11 ^

ou a livrar a todos daquelle peĴ p

5$ ì  A S I A  de Diogo de Cot‘T°

ver
e a/iam tomou htima cani a , e Jiuuws e^1' 
ras, e com tudo fe iancou fobie a 
d3 > cm que a abafou/ e  inalò", e c o t« *  
ìnc/uia prette za fcarrcmecou em Lui"* JJT. 
ra de agua que atti ettava, e a vai*
. jC QJ ^ ° > c apagou de lu d o ,  coro  f  
OS d o  b a lu a r t e  Sdraia mais d e h f t > p d c* 
y t r a  le defenderem, tornando-fc a f^ V t  
gares, nos quaes fizeram maravilhas* . .. 
leo , e ajadoti muito aos noíTos os t fía&  
iogarcos que o Capitão daqucJlc baba ' 
mandou accender For todo elle , os ‘ 
'cm quanto durou o combate , feiiip1̂  3 
deram , e. os foldados viram muito ^  
aonde era ncccflario acudirem; c foi $ . 
Juuito importante otta , porque de vergali 
Tc d c i x á n m  os Lafcaríns ethr nos > 
onde pdeijavam, o que póde fer * *



fora efciiro, c clic? fc puderam re- 
M it ferii os vercm , pelo «aperto grande 

muitas vexes fa viratm Os inimi- 
|j/ Aratri com Jua porfia avante traba- 
j^do p0r entrarem aífim por cfte baluar- 
f ’ como pelos Jados do muro, que hi airi 

ar nelle , cm que citaram os A raches 
f^nocl Gonihlvcs ? c Tana vira ; e coni vc- 
o bem fc defendiam os noifos , e
Ufi- C° que era feito nos feus > nao de- 
pò pn ^aemprcza, antes cada vez mais a- 
Clf]Jr traili y mettendo todo o cabedal pelo 
ix r̂ cm } fazendo chegar os elefantes até 
tfo a P°der das pancadas com as 

âs a êv3JUadas pera pegarem dcllas'j 
cw-.0s noiTos com muitas lanças de fogo 
f o * r̂  affittar, difparando nclles milita 
vtra a arcabuzaria , c panel la? de pol- 
fcrvi 5 ^Uc foi 0 de que mais fc os noifos 

j\m 5 com que abrazavam os pedreiros 
0̂ fC c^cgavam a picar as paredes ; e co- 

s ^efantes crani mui grandes , c fe 
cla^S^vam litui beiri dos noifos coiti a 

q C2 n^° perdiam tiro nenhum, c af> 
4çí{Jr \ c scandali/iram que fe não fabiani 
%  0? lnar » porque os Icus coruaças, que 
^ ass *\Uc os governam, daudo-Ihcs pan- 
v3rdgs 6 il^r0l1iando-os pela lingua de eo- 
3̂|irr 1 ® os noifos efcandaliaandO'O? > e 

‘ a^do-os , fe chegavam , davam tama­
nhos
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«Kos urros , quc com a Cidadc roda ct̂  
roda cfìar occupala em fuá defensão C(L  
gritos de todas às partes, e editi o 
ro , e cftrondo das arma?, e das |>°,u^  
cWdÁ5 que faziam tudo lì uma éoiifup0 ’ 
Havia nao deixavam decantar ciii tpd°s ̂  
Danto ; e no Miijò dò muro qnc vai c’°  
IuArtò S. Conialo ao de S. Miguel P^.., 
javatn Chìiiapóli, e Sebaftiao BajSo» cf, 
pitacs de certas companhias , o$ ,
forçada me ine defenderam aquclte ^f\JìTrS 
em cnjà compariliià p'clcijavnm os M° ' , 
naturaci deCcílam , que leriam alg',nS 
tenta cafacls, com tanto animò, .e ^onr ^  
corno os proprios Pormguczés , v j*111:\[xcs 
aos inimigos que e bega He h i, que e^cS 
faria ni efeadas com íuas lanças p£ríí 
rem: eftes Mouros natura cs de 
suo corno mifliços dcalgurts, queaJb - rjj 
ram os noflfos quando fe fmidou| 
Fortaleza, os quaes fe deixaram iy'1 \jn 
cÍLTvíram fempre com milita Icaldat » çp 
qual fe cl’tìS muito preza o , p°r *erf  
Ics fós os da India, cinque natica ac 
engano. . -i pC'

Adiante pera o baluarte S. MrgJ 
leijava Antonio Dias da Lomba j c0jl1 * 
li io Lourenço , Capirli es da l«*‘
gente de Arss obrigações:, ainbqs ^ a,r 
ros; em que o'Capitao tihha flintta
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- ĉrnuo de M d lo , que foi o primeiro 
veio ao foccorro , deixando os foUa- 

]|j C[n feu terço com alguns que ofeo- 
r ? foi correndo as partes aonde havia 
^  Perigo , favoreccndo-as , c ajmUndo- 
* Jj111 tudo ; echegando ao baluarte S. Mi- 
tQ' > por lhe dizerem que citava cm aper- 
^ ’ vendo o esforço com que Domingos 
peques, que era feti Capirão > pcleijava, 
.^Suntaudo-lhc fc tinha neceífidadc de al- 
pa|Ì!a c°ufn , refpondco-!hc que não : foi 
te P pelo lanço do muro até obaluar- 
1̂ . • Ceíç<1o, de j u c  era Capitao Antonio 
pçpra > o qua! achou mui foberbameneç 
^ nCCllâ ° > peteijando feus foldados por 
-̂o a Orci0ín maravilhofa com muito ani- 

^ía ° Cs*°rrÇ° : havendo-o por feguro, foi 
v* *té o baluarte S. Pedro 3 de que 

JJll)ítu f  ^.rcs cra Capitão > o qual achou 
p;i^  . Ol'tificado, ed (e com todos os com- 
í»rc j . 1r°s mu* animofos, peleíjando nini es- 
hiiini mcnto * *5nd<> mui commettido dos 
Ou(r j . 0s > por ler menos de cem paílbs á 

n̂nda j c a a lagoa citar por al li toda 
* d ’ PdnqiMl parte foi comtnetcido muí- 
>íj 0c!"nPRadamente, rebatendo muitas ve- 
^ quR-lnini^ ° s com Uiuiro d a nino feti: pe« 

Cf>L v°udo qucatli nao tinbo que fazer > 
^ P r^ r11̂ 0 ds outras eítancias, nas quaes 

e ta offe ree co , c apr dentou a todos
OS

Df.ca.da X . C ap. IL



os trabalhos que ncllas ac li on. No 
le da Madre de Dcos, e:n que citava k 
vao Correa , reçcbèram os inLtnigos 
grandiffimo damno ; porque citando # 
Tetro Á parie , por onde os iaiinigo$ 
via m de fahir ao combate, tendo a art*  ̂
ria aiTcQada nelle, Cin OS fentindo» 
tejou dcfeiçao, que primeiro qncíenu  ̂
que os fentiam , fentiam a furia dos ^ 
pelouros, de que muitos fiei ram clpc'L‘‘  ̂
dos 5 e no cofnmcttinicmo que (beti^e ^  
jmiiio detenga nados, porque allibi " lC 
fenderam a íubida á eufta de outros » 4 c 
já  a tratavam com mais dcíconfianÇ*1 ^  
pollo que em todas as partos cri o^‘Pj 0 
mui co , todavia no Baluarte S. Mi£ü'nep 
havia mui grande, porque carregara11* ^ 
le as forças principici do inimig0 . ^ 
muitos elefantes, muitas panelli dc p° - 
ra , e outros iuftrumcntos , rrabalhuna^rj^,
cal vaga rem em fim a ; mas dcftfldcJ] ' ^

cap1 ,•
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Jlic com muito animo , o qual o
Domingos M arq u eimJíUoucm todos *■  
tc.s trabalhos , c perigos ajudado do & ’ * 
deftavel M ór da Fortafe/.a, chamado ?<d 
Oon/alves , homem afamado twn feti ° in
cio, uo qual uioii rmií defem ba ruçada^0
tc » fazendo muitos, c mui acertados ci^V
que fizeram cm os in lm ir .o s  g ra ú d o  cAf,l 
jana • o na mór fqrça do perigo : çWJjjp



Lp R̂ S 0s abordados , at:Lidio ao muro > 
'̂Undcndo-o vai croiamente , lançando meio 

j,j°rPo de fdra pelas bombardeiras pera fe- 
j.r? <■* matar nos que fubúrni, íançando-llics 
J^ías pandlas dc polvora , o que fez por 
jornas vezes com tanta dcftreza , que 

° puderam os inimigos ferir , defe- 
!’/U‘ü vingar-íc delle da oífenfa que reco 
‘a'n , c os elefantes trabalhavam por Un- 

^  trombas ás pedas de artiihcria pera 
^ t o m  ellas abaixo  ̂ mas com lanças 
}y °fio foram tambem rebatidos. Antonio 

da Lomba , que pcleijava da ilharga 
p0] " baluarte , que tinha a feu cargo a
3 1(,‘ ?ra , e as panei las, vendo a affronta 
ad C P^^dva no Baluarte , e que os foi- 

depois de quebrarem nos peitos dos 
*11-Sos ^  lanÇas acudiram a bufear pa- 

s dc polvora, deixando os lugares va- 
d[‘0 5 Cüm que o Baluarte corria riico, acu- 
<]?![ c°m fluita prefteza , trazendo ceílos 
c[;e ?> iido-os por em ícus Jugarcs, e 
ÇQ;..l)0r^a máo não fazia outra couía que 

r. a Lodos, c ccvallos com cilas , por- 
quc n<l°  fava ido dc outrem, por arrecear 
deferí0'11 °  medo lhe acontccelTc algum 
o □ r6> f om que o Baluarte f o mafie fogo , 
í.^rac ÍL‘r'a a total perdição , c della ma- 
fdta Pro’'<tt a todos muito bem , e não 

*in ruuniçdes aos que as pediam* D«-
ícu
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•róu efte Aperto por todas as partes p 
dchuma Itora, cm que eilcs perduram llìUl 
ta gènte, c a confiança com que chcgára,1ls' 
porque cada vo/, achavam os no Nos 
encarniçados ; pelo que lhes foi forçado •' 
faftarern-fe pera fóra alguns vinte p*'lo  ̂
c como cràni muitos , e ficaram ffuh5 a^| 
nhoadòs, a fiofla arcabuzaria fez llC ĉ?j, ^  
ertrago, que era efpanto. ORajii <J1,e , c$ 
íia ponta da Ilha* dando-lhe recado q'te ^  
fcuS ie aíFaíhtram desbaratados, quando 
iè cfperava que lho defiem pera 
há Cidade , quizera morrer dc pai?;*10 ’ lC 
porto que (hc díífcrão o grande eftrag0 
Cra feito na fua gente , mandou com n ‘ 
tâ ira a feus Capitães que com todo ° Y   ̂
tíer torhaflem a commetter as c îínĈ !Sl 
fazendo linai a todos com finco p a ^ 1' ^]C 
que mandou dar nosatabsles, que fie 0 
ib faz, quando fc ha dc ar rife ar toda a
tencia. Os Modeíiares arrcmcttervii * ^
baluartes com tamanho eílrondo , *uri‘ ^  
Confusão , quC pudera aqueííc barbarq^^ 
rido metter medo a quem não H10' ~lTi
j;í párdido , como os noífos que c 
Cm fu as ertane ias rã o promptos pera

folg*defender , como fc erti vera m mui*0 • 
dos. Os da guarda de EÍRey , e oli\ c, 
hiüftós aventureiros , que entraram 
frefeo , chegando aos muros, e b»*a3,‘eu*



k^ofturam grande numero de eícadas3 pê* 
^  ^aes começaram a fubir 3 nomeando- 
ç 5 como fe os roílos os conheceram, naó 
podendo que quanto mais esforçados, è 
^meados foílem , tanto com mais gotto , é 
.^tade lhes haviam dc defender fuas ettari- 
. 3s ? e os haviam de offender a elies \ 
Jllrçlüe já o animo de qualquer dell cs fe 
rĵ  contentava fenao dos maiorés perigos: 
n, .ç clles mais cárrcgAram , c onde com 
ç*ls Força porfiAram , foi no baluarte S. 
^°níalo > fendo os primeiros que tentaram. 

t̂Vâr?m nelle j os da guarda de E IR cy,
J 0 nia»n ínTunÃns dr ní>i m<: mal lias . ra-i

D ecáda X. C a?- ÍI.

îítCs
2os

atn armados dc peitos, malhas, caJ 
e niumóes, c com muitos mon-1 

com quê cortaram múitas lanças
elí kaluàrte , os quacs pítiliciro com 
df Cs derrubaram muitos dos feus, pa(fados 
á «P r̂te a parte. Os pedreiros tornáram 
'^ o b r a  - ' '0$
Por
tlj

£bra , b foram piccando o mur 
etanres COmmertprnm rcviri trres commetterai!! com as trombai 
l'ina das cftancias , trabalhado por

J .̂çarem a arti! beri a pera darem com íl-

 ̂ ‘
— , màis como idla edava carregada

^  ieus cartuxos, dífparAndo nc es 3, 
liuma grande dcftruiçAo , * <» 

com a Sor das Fendas, e com o
daartifhcria viraram pordeiraa, c t.i'n3r̂ -w 7  .....VI1U TUUUIUI por1

grande còpia dos feus , tonre os 
w ,s carregáram de todas as partes itm-

las



tas coufas dos noifios pera lhes cmp^c?re^  
que todo o campo por baixo ficou Ju£u - 
do de corpos efpedaçados , os quacs 
rani fendo grande impedimento pera  ̂
vivos» Alguns Chingalas rfiais affamaci03 * * 
que defejdram de ganhar grandes Jl0*,r(> 
diante doICiju T trabailuiratu muito p°r* 
y ora rem algumas bandeiras , que ' 
em il ma do baluarte S» Gonfialo, o quC. ’ 
os nojl'os defenderam tanto Á fu»'1 cLl £f.| 
que de envolta- com cilas yoítárain P» 
baixo feitos pedaços; mas como a<jQl e oS 
va o mór pezo do poder do Raju » ?  oS 
mais cficolhidos , c folgados, viram áucil® 
no (los em minto grande aperto. Aq ^  
tempo chegou o Capitão ; e vendo ,em fc 
ínanEto rifeo nquelie baluarte , ,n̂ ÈlX° &  
ficar nelle , c mandou chamar Tlio™4' 
Soufia dc Arronches, que ainda que 
ra não fali afifemos nelle, não foi <̂ [0 
ociofo , antes igualmcntç com o .^ j 11 
andou Tempre provendo, e reincdian ^  
partes mais nsccíTarias , eíhndo-Jhc cn ^  
mendada roda aqucíla parte defdc 0 ;
baluarte ate ao da Madre dc c[le
que quiz o Capitão defearregar ç&
parte dos trabalhos, que elle tomo11 c 
conta ; c em quanto o combate “ Ltr°oftici0 
ainda todo 0 cerco , não fó F& 0 r0[di" 
dc Capitão , mas ai ada dc valente
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do
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j. 1 e dc muito experto bombardeiro , apon* 
r̂nl0 olle as bombardas , e di fpa rand o-as , 

^rdenarjdo muitas coufas import ames á 
d aquctla Fortaleza \ c dando-lhe o 

c d̂o do Capitao, encarregou o Baluarte 
^Modelhir Diogo da Silva • c tomando 
 ̂ S'Jns companJiciros comíigo , foi-fc met- 
,/  baluarte $, Conialo , onde a confu- 

muito grande , e alli pofto diante 
°bras de grande merecimento , c de 

damno pera os inimigos. O Capi­
ta0 Vendo-o allí , foi acucír a outras par-
3o LCra vcr ru^° com 0 °^10 > c chegou 
v' baluarte S. Miguel , que também cfta- 
ç r°4cado dos inimigos dc rcfreíco , que 

grande porfia trabalhavam fobre quem! 
tjJla 0 primeiro que fe puzeífe em fim a. 
f̂ r conitncttimcnto foi muito rijo , e paf- 

ndlc muitas cotiías , que rúío fe po- 
Oculari-zar , porque de qualquer 

p.\^°nos fe podia fazer hum Capitulo 
ludoClĴ r ’ PonT]e 0 que menos fez } foi 

0̂ l̂5C ^ podia cfperar de hum ani- 
^ * « > < 0 ,  c incanfavcl : c aflim fizeram 
0q8 ? !3Ty o , que com morte da mór pane 
ii *r° l*»igos os fizeram retirar > havendo 
m0 I Cro Ca” to efpaço que pcleijavam , co- 
^3jú °UVC no( Peneiro cominetriinenro. O 
<to * que tinha a cada momento rebate 

^Uc fe pattava P fabendo que os taes
tor-

r,



tornáram a fer desbaratados com IlìUl̂  
maior damno que de primeiro , fic°u.. u 
ino doudo, e manejou que fé perdei 
todos , ou lhe toinaíTcm Columbo, c t0  ̂
non a fazer o final da batalha, ao qual 
jiàrani por todas as panes com tantos p ‘ 
dos > c alaridos , como homens que fc ‘>1 _ 
ptfcreçcr á morte , a qual acharam 1°^ 
com tanto genero de coufas, qnc anî s  ̂
meia iiora le rctlràram a bum final ^  
Rajd mandou fazer , por Jhc dìzcrcm <]' 
fe acabava tudo. Jd nette tempo e ĉ 
a manha , que foi pera os noifos fa,ni1 
.alegria , como acontece aos que e,|l 
guma Tormenta fe viram perdidos PeAíl líh 
curidadc da noite, quando o dia lhe? 3 
nhecc claro, e fereno. f  |tl

Recolhidos os inimigos, ainda 
apAs cl Ics infinitos pelouros, que ao 1° ? j 
os efpednçárani ; c affim em todo o 2rraf̂  
do Raju houve hum geral pranto, 
jnanha perda , igualando com ^  ]ullíia 
Jemimcnto a dor o a tntteza de
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f " rte « alogrh  , e ™ " d a  ouc*.
t z r no<Ti  torio *
t  L T  *  «rt')dfcs fcfcs as qM«  ( e  f f  
■ >mn 1)0 a,ra« J > o qnc'fiffia fiu dor f

10 zffim corrcin as confi*5 d°
as inefinas que dam pr ^

u w ^ .......
/miíor , porque aífim correm as coufas ou
mundo , q.ue as rnefmas que dam
a outros o fazem perder : inasr no <l°c s r  * noi'



jL^-^iHoítoíram mór alegria , c alvoroço 
 ̂ vii bori a , foi «as muitas graças, cjouvo- 

quc dcram aoAltiflìmo Dcos, e A Vir- 
Cí? ^ cves Ûíl > ein cujo dia re- 

tao affmalnda mercé, oJtereccndo- 
ç'“ C|uc puderam dons , c romarias. O 

acudio a ver os feridos, os quaeç 
’^ o u  curar com muita diligencia.
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lanino que bouve da parte dos inhrit- 
&0í- e âe alguns joccorra que de fora  

ckegàram : e de como 0 Capitão re­
formou os baluartes, e ejiasidas.

MUito dcfcjou o Q pitao de faber o 
paflava no arraial do Rajii de- 

ìqss Uĉ e combate, c do numero dos mori 
Ĉra 0 que lançou fuas cfpias , as 

lẑ % Ilio trouxeram a cabeça de hum L af- 
5 hurn comiica vivo 3 que não fonbe 

f ^ - a o  de nada. Na mcfma conjunção 
Ua| f:irn pera n Fortaleza tres homens Chi- 

c^avam cativos, que fo perderam 
djc vjU.D:ìi n*io ) cinque tambeni vinjia o Pa- 
ÌadrtC r̂p Dias > a qual deo á colla , e o 
°* ctia* C<ì-ni alguns fe fa] virarti no batel, c 

** boratu cativos cm terra- Eftes tam- 
foubcrain dar razão do que o Ca-

pi-



pi tão defcjava ; mas depois vieram 
cfpias , que a fotiberam dar de tudo, c a  ̂
firmaram perder o Rajií perro de qi|áirJ’ 
centos homens , os mais eJcoIJiidos doC*c 
cito, cm que entravam ír.iiitos Arachcs> 
os ModeJiarcs dcTanavaca, c o daCc-i.j 
ria cio Gale , e da vantagem dc dous 1 _ 
feridos, mataram-)hc mais dous 
e fcríram-líie feis. O Rajú aftroptado 
fticccflb , determinou de per n C id ^ '  ̂
tanto aperto, c dccançar os neflos ia» 
cão que os puzcfle em dcfefpcração, Q 
go com muita prefla mandou correr 
as tranqueiras até muito perto dos j11 
da Cidade j c nas pontas delias fez a'c.v[0<:, 
tar alguns baluartes de madeira tão a ^  
que chegavam ã amllieria dos bah*31 
que cabiam pera a quel la banda , e 5 ° ^  
com alguns entulhos pelo lui*1!” 
góa , e mandou por ioda a Ilha fowj 
ma mento dc gemes, c trazer rosi* 
porque determinava abarbar-fc coiti ^  
ros , pera que de feits valos pudclTcm y 
a dlcs. O Capitão que fc não dolci ^  
das co tifas da fua obrigação , rT1<1>1 ' ' Jll5;js 
formar os baluartes , c outras Par(C r jet 
neceílarias j e no dc ?. Miguçt 5 ,jnhart̂  
mais rafteiro, e cm que os iniimgo* ,0 df 
o olho , mandou fazer Imm i°P ^  gror 
itiadetra com as traves dc palme»*' 7
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^  > o mandou entulhar as bombardeiras j 
r'^uc ljieoccupavam osfoldados, que eb 
lyh de mi iter pera fima; c de redor do 
e ^ d o  que alcvantou, fez Zeus andaimos * 
fc^peitos pera os noflos pcleijarem mais 

^ Abertos ; c no fobrado poz alguns fai-* 
e berços pera varejarem a liba que 

f0 arg<Hi, na qual os inimigos le andavam 
t b e a n d o , porque Jhes cflorvaflem a obra ; 
^Pôrquc 0 Baluarte S. Confalo tambem 
jjjs, Attiro rafo > fubío com os parapeitos 
j;111,3 3 e o entulhou de maneira > que jd 
cca<!a mais dcfenlavcl ; c defde o Baluar-
j) > înto Eftevjo aie á guarita de Manoel 
W^cs mandou pela banda de^fdra abrir

Cilva de rrc? palmos de largo , e dd 
tfc* ^raças de altura pera nao poderem
k] f!~  üs Elefantes ao muro , que era de

> c porque cardava recado dos fcccoi- 
mandou pedir , tomoli a dcfpcdir 

J»Èra üí!r|boloincu Rodrigues coin cartas 
C c ° Vifo-Rcy > cm que Ibc dava novas 
tojQ ^baco, e lho mandou debuxado com 
^ fu ° P eíclC0 do inimigo , c do modo 
feís as fortificações, pera que poralli vif* 
Èfle ,neCĉ dadca cm que Columbo ficava. 
De? e j mc.m Pa^ou a Manar etti bum To^ 
°catr>‘  ̂ co^a de Negapacao, e tornea 

i r °  P0r lcrni Pcra C ° a , c agora o 
C * '*?«  ) por continuarmos com Gon-

U n i fa-
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jaío Fernàndes , quc tinha partido ^ ante 
delle, E fìc, dcpojs quc dco cui jVÍan8*' 
cado do cerco , e que deixou negocia  ̂
Ferino de Mejlo pera ir de foe corro, PJ  ̂
fou-fc a Negapatão , aonde cipalhou a? [1° 
vas do aperto em que Col limbo 1
com as quaes hum Diogo Fernandes
homem nobre, e boni Cavaileiro, co17ì̂ C) 
hurna Galeotti , e pagou a vìnte e • 
foldados ; c enchendo o navio de nia,n.,p 
mentos , e muniçécs, nido de ieti 
XO y partio-Aj logo de foccorro; e 
dc squillo Jium Antonio de Aguìar de 
conccllos, porque as coufas della 
de e fpcrruo muito aos amigos de h° ‘ 

calemute , e l£f
com que fé partH> *|a 
o foi ainda alesoça

tomou lo£o lium 
quinze foldados , 
apôs o outro , e 
colla da lYfcaria 
pera a tra ve ila rem

e cn solfando-Jc
a Coni tubo - Jbcs

bum temporal tuo rijo , quc eiìivcram 
didos, com o qual Antonio Fcrnaflo^y^jj 
io a arribou a Manar, por ter o p
pezado ; mas o calcimi te de Aguiar 
iàndo por diante; e requerendo*Eh° 2S' q 
dados por multas vezes que arribai e 
quc clic nao quiz fazer» dizendo-Hj^ ‘j e* J V * V  V m ,  J J Ü V »  ‘ ”  I y/yry (iw

die nao partira de foccorro :i Forra j-* f 
EJRcy pera deixar de ehegar a c

,uc ou hsYlcJîncnhum inconveniente : <ju
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á , oti morrer n;t demanda, c qué

renJ mais honrada vida j e aflim foi pai* 
j*?4,0 por aqueila rempeftade alagado , e 

^Ucrgido muitas Vezes , fem lhe metter 
(‘'5'J0 o perigo cm que tantas vezos fe vío : 

avorecendú Dcos tão honrados pcníímicn* 
vS,_chegou a Columbo o proprio dia qué 
j ru° Bimholomcu Rodrigues , que foi a 
4  v.c Agoldo, dia da gloriofa Aflumpdo 
(ç N. Senhora. O Capitão, c to-*
(■ 0 povo attidíran) á praia a fertejar erte 
(ioC°rr°  ? porque he muito natural cm to-» 
^  °s cercados parcccr-Jhcs que em todas 

CÍUC ^ ra c l̂cS;im ; lhes 
f,iD 3 remedío ; e d cl embarcando Anto- 

Aguiar , o levou 0 Capitão , e d 
^ 4 nrou cm l̂um knço de muro , que 
luca*n COin 0 Baluarte S. Sebaftião, por /cr 
tjjç 1 nmito perigofo, e arrifcado , o qual 
^Hfi0riicíOu n governar, e a guarnecer, d 

muito bem.
tki. /occorro , c da partida de Bar- 
* .:< » *  Rodrigues foi logo a vi fado o 
Poi- ’ c porque os noflos fc dcfcuidaflfem 
%  iltrc tanto , determinou de entretefJos 
Riií* ni,ê?mentos . c inoltrar dc nao profe-

^Pita ’ llJ °* que «munem ao
40 da parte doKajú que Ihemaiidaflcí

Mm ii lá
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taicza ine ìajjiram ajguns que tra v a i-* -^  
elJes ; e pofto que tiveram li unta eica^1̂  
$a , que durou lium bom efpaço l0] ‘ v|a 
não foi fangrcnta , c defta maneira y* 
quaiì todos os dias outras. ORajú ^  
rendo com fuas tranqueiras are fc por J 
ca pnlìos do Baluarte S. Scbaftiao > 
do correr ainda mais adiante con- c 
ao que llie mandou fallir o Capirai 0 , p 
ddiar de Candia D. João de Auftria 5 L, 
tão da gente da terra , e o Ar*c*,c p0r 
Affonfo coiti fens Laibarins? £ aJg110 
tuguezes com ellcs, pera quo fo/lc ‘ c0& 
diar aqudla obra, porque nãoP r lal fo)v 
eiJa avance. Efta. companhia iaJuD 
tal era no quarto d’alva , e deram n c0in



^  ”wito filcncio , indo os Portuguczcs 
r 5lltet os quaes commcctcram as tranquei- 
<jS’ c Ianeando-Ihc dentro muitas pandlas 
^ Polvos , entrdram apôs cilas, e tiveram 
epm 03 que a guardavam , que eram muitos 

^  mi d os > h 11 ma grande batalha ; e em 
l̂ anto dia durou , os Laícarins occuparam- 

em desfazerem por força a tranqueira , 
Crí0 ,̂es era mandado , e outros cm rc-

Decada X. Cap. HL 5*49

igJìcr 3 madeira pera a Fortaleza, fuften- 
k  °$ Portuguezcs dentro no Baluarte a 
dç )aj c allitn apertaram que com morte 
^ í ' lltos P a ira m  todos fora; cdesfay.cn- 
^ c 3 tranqueira de rodo , rccolhcram-fe 
fij ,Q*'0s muito a feu laivo > perdendo hum 
tĉ  que alguns vieram feridos , mas 
p0: s mais carregados de armas, e def- 
V  ? inimigos, de que morreram trin­
co,. , inalou-fc nelle affai to hum foldado, 
^  nonic Jofé Fernandes , o qual com Jm- 
tr0li anSa de fogo foi o dianteiro que cn- 
ojç a franqucira, c fez caminho aos mais; 
tos PQls da lança galla d a , arremertia a bra- 
I * * *  0s inimigos , porque era mu iro 

c Como alcançava hum, o lançava 
v5n] PJ5 a.os companheiros , que 0 mara- 
tcc^ . c o fez a muitos, c fobre ilio 
ç r$c!í?r ° ‘t0 ĉridns, diurna delias mortal ;

0 ^ndo-fe por feu p6, depois de fer
1 achou menos o chapco, c hum lenço

com

?nd,
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com nove bazarucos amarrados nelle, <3̂  
parece era rodo o Teu cabedal, que  ̂
cou na tranqueira, e quizera voltar a llü  ̂
callo ; mas mio pode, porque íe vaiava ^  
do cm (àngue. Feito foi cfte pera filC ^  
rem por cada bazaruco muitos cruzade-  ̂
mas elle ficou fem cl Ics, c fem os 
cos ; e fc viveo depois (que n.lo o 
mos) pela ventura que morreria c3c fo1- ^  
e nunca llic Caberiam o nome; mas l.c ?jk 
nella eferítura , c aflim todos os mais dL̂  
qualidade, pollo que o$ favores do í^ c'.- 
lhe negali cm o gal ardii o dç feus 
mentos; e pela ventura que por defeu1̂ ^ 
de alguns, que fehum pequeno fedo ^  
fora obrado por qualquer parente, oU L ^
gado , lho houvera de engrandecer ^  
incrccs affina (a la s , que por derradeiro 
Jimice eterno com a vida; mas ciles citIJn 
eidos, c deíprezados do mundo , em ĉ c]t 
feitos rio fai no Cos fieira m apagados 1 ^ 
falta dc favores, cites o nao lerao nÛ "_ 
minha eferitura, Cem lhes dar o galada 
mitado; mas lumia fama fein termo, c 
dure, cm quanto o Mundo for, ^ f- 

E tornando á «offa ordem, o 1 ^
cou affronta di filmo delle fucccfio *  ̂
deixava de buícar todos os meios, L 
pera Ce fatisfazer, e ver Ce podm 1 ^ d r 
jnãos a Fortaleza , c mandou logo ^



jç1?* l̂ inn da Tua tranqueira ate o Baluaf* 
ç .* Scbaftiao , c de altura de braça ; e 

tlniiindo-fe , foram dar cut dous tan* 
r f s de agua , que citavam em atnbos 03 
tj 0s > pelo que fillio oom eli 2 a filma da 
^ * vintc paiios do Baluarte, onde fabril 
fçü ^ütra tranqueira de madeira muito for-» 
Ij» c entulhada > cuja fabrica vinha por 
. -<0 das minas , por caufa da artilhem , 
rJJ por fua fortaleza nenhum damilo Ih e

Decada X. Cap. UT. \ f f j
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C A P I T U L O  IV. .
òr

a 0}n# a Cidade de Cochim mandou de 
Scorro a Ceilão buma Armada : e de * 
Cfììd}° 0 R a jtí tratou de commetter a 3 

*ortaìe»>a por mar, e por terra : 
e do que mais facce deo,

preda fe deo Bdcluor Nogueira j 
P^rtio pet i  Goa coin recado do 

*ed ’ ?m poucos dias chegou d Ci d a-: 
de 1 .Pochini, e deo as carrai que levava 

^0rrea a D. Eftevao de Menezes^ 
Vçi J.° daquclla Fortaleza , e outras aos 

0 rcs, na* quaes I h e p odi a o fo ccorre f* 
%  1 Porque ficavam no derradeiro extre- 

foirc 0 mais apreíTaditmcnrc 
1 cdcin, porque q inimigo tinha vin­

do



do coni roda a porcnctn da liba de 
contra «quella Fortaleza, n» qual nao [l̂  
via trezentos homens. Vendo elle eto 
ceiììdadc , ajuntoude o Capitilo em Carçcr.̂  
com os Vereadores , e moradores Prin,̂ . 
paes , e praticaram íbbre nquellu rTiâlç[1̂  
e como «quella Cidadc co'luni.avn aCU‘ ì 
com grande zelo de fervido do feu F-CX . 
iemdlunres neccflsdades , fem perdoa^ 
a gaftos, nem a riferw de fuas peflo**»^ 
fcntoii-fe que iogo fé uegoscaflem fel5 -a? 
vios cheios de geme > c «mniçdes , 
dcfpezas liaviani de fe fazer do dinhcjr0
bum por cento , que cftava applicalo 
ás obras , e fortiheagão daquella C}” ' 
porque cm nenhuma coufa fc podi a 
defpcndcr melhor, netn de mais impor 
d a : d o g o  começaram a pôr os navio*^ 
mar, e a pagar os foldados; e porCIuCĵ lj- 
chegado n a quelle? dias «quelle P0í 0]*a[í 
po Alvares de Atótigaia eia ho ma r
que vinJia de Conino , onde inverno» ^  
mandado do VifoCley , ihe com|llct lllUp 
cila jornada, a qual die acceitou c05 * c2r* 
fo gotto , e logo fe começou a etno cfj(n 
c eni lineo dias fahio pela barra jlCnia 
fcis navios, cm que levava cento c c 
foldados pagos , c os naviosjirmai 
tres mezes com muitas munições: ' a^u* 
Çapitícs , a idra Nano Alvares d

ASTA de Droco de C outo



??la » foram Àdrtão Ntmcs de Mance.’os, 
^Qniingos Alvares , Simão Lei tao , Pcdro 
^Qdrigucs  ̂ e Antonio Coelho , que acnbá- 
a <ae itr Capitão de Coulao ; e correndo 

colh3 dobràram oCabo Co tuo ri m , e fo- 
3 demandar Tutocorì pera atruveífí-rem 
l '-olumbo : c pífim o deixaremos até tor- 
*r a cllcg*
ç O Kajd vendo 0 verão entrado , que 

3 tempo de começarem a vir os foccor- 
r■ * idra , quiz, anres que lhe vieffem ,
Ì2U ar 3 Provar a , c commetter a. For-
]e e*a por mar, c por terra, porque aqud- 
c_i Pouc° poder que tinha, fc dividile, e fi- 
ç ’ Cm as partes, c baluartes mais fracos, 
^Para ifTo mando a negociar a fu a Arma­
gli e ^n9a^‘1 n0 t^ar, e mandou embarcar 
ç ^  «Kguns Modeliares com muita gente , 
í rça S ê°  ordem do que haviam de fazer. 
<Je* »Cs ‘«do, e o exercito a ponto, aos 20.

•°^° f°^rc a tarde deifraldiram na 
hTa*Cla do Rajú duas bandeiras , huma 
ratìl Ca » c outra vermelha, e logo começá- 
lc$ a tocar confufiímeme todos os ara ba- 
Cí ’̂ t  Cro;rihctas ; e todos ertes finacs , e 

“t,ni per fi figniScárai» fer a noire 
ilns Vln ,a trj^e, e perigofa pera os cerca­
to^’ e ^Uc fe )i3via de metter pera clles 
^Uell° rc^° ^  potência. O Capitão gaílou 

* ‘arde çm correr todos os Baluartes,

D ecada X. C ap. IV . 573



e cífancías, c cm proveílas do muitas xnoni" 
çôes, c armas, lembrando a todos os CapJ' 
táes luas obrigações, pondo-lhes diante 0 
eítrago que navía tao pouco fizeram 
quel Ics inimigos  ̂ e que nella vez cfta^ 
tazcllos dcfelperar dctodo daqudíc cere0 ' 
2 lendo avífado da Armada que Je 
eque determinava o Rnjii coirmietccJio Pj* 
mar y mandou embarcar Domingos dc 
guiar iip fu a naveta com alguns poldadqs» 
c o mdmo tez a Diogo dc Mello da 
idja 3 c João Fernandes o d es barbado cl>l 
duas Furtas , que citava na barra coi*1 
gente que Üic parecia neccíTario , c .l1̂ T  
oliciros baftantes } provendo-as demtiidço^- 1 
dc maneira que não Jhe ficou nada por 
zei j achando-íc em todas citas couias í0t> 
elle os Relíçiofos todos da Cidade , <1̂ ’ 
como di Hemos , orando , c pel eij ando 
achavam nos perigos, c ncceiíidades nia)T 
res, tomando os Prelados d b  noite as cV_ 
tancias a fua conta. O Padre Fr.
Ch a n oca, Commi ílário d o s Me n o res d a 3 ,
las partes , tomou a feu cargo da banda  ̂
Mapano com liuni companheiro leigo > v' 
lente homem , c alguns familiares da 
com fuas clpingardas , e armas : l 
Fr. Luiz da Conceição, Guardião , c ° ' 
d re Fr. Manoel dcjcfiis ficaram foi tos 
acudirem a todas as partes ás neceítid^
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jWituaes , c corporaes, Na porta de S, 
y?**rcnço citava o Padre Francifco Vieira j 

'Saricì da terra, com trinra c riuas cfpin, 
ir, s ’ 9UC ajumou de amigos, e achcga- 
]0! : do Baluarte S* Miguel acc o de S.

> que era a parte mais perigoni, an- 
h  ? 0 >̂íl(̂ re Pedro Dias com alguns com- 

. rc,st celer.ivos. Provido tudo, deixá- 
J!!"íu cifrar cm tanto íilcncio, que por toda 
gia a^e nao ouvia mais que olino das vi- 
0lJ 5<»c no quarto d’ante alva , fali indo a Lua , 

grande rumor nas cftancias intini- 
aj,1 c ^go darem-fc as lineo pancadas nos 
W f  1 coltl,nctr<írcrn * com o
<k‘s y ĉvant-áraiTi portodo o exercito gran- 
r  a[aridos, egritos, a que dles chamam 
Uo?UHiídos > porqae a mór parre dos gen- 
c°rti peloijíun tanto com a lingua,
go 0 Coni as niaos. A armada do inimi­
c i  c^^va a pomo, ouvindo o final, 

a iahir do rio , c pelo Matuaj, 
,ra ) Mapano , c Capei etc fc fentio 

to Sente j c a Armada veio com mui- 
^  n ejlc °̂ commetter huma calheta que 
c’íco CÚ̂  brava por detrás de S. Fran- 
Çoçs . 5 on'dc cifram os armazéns das iiumi- 
ilayjjj P°rquc, como diflemos , por alli não 
e djj "turo mais que o> rochedos bravos, 
fila ten - S ^ue nc^es quebram , porque 

^  era ver fe podiam dcíêmbarcar
por

D ecada X . Ca?. IV. j f j



por lima dosjencdos pera darcm fogo ^  
armazéns. Nao foi irto fcito cm ranco 
d o  , que nao foiTe fenrido das mulhc^-’ 
que vigiavam das janellas, que cahisi11 P 
ia aquelU parte, asquaes deram tAi«̂ n 1 
gritas , que foram fentidas dos iniuug^ 
com o que fc deixaram ir efeorrendo a Vo 
ra de S. Lourenço , atirando muitas b°^  
bardadas , que eram final que haviaiu ^  
fazer ao chegar áquella parte , pera oS ^ 
exercito com todo o cabedal coinmette ^  
as eftancias pera fe dcfcuicíarcm %
parte. Ouvido o final , difparou-fc 10 ]S 
artillicria das cftancias , que eítevaru j 
abarbadas com as nofías, após a qu*1 
commcttcram rodos a Fortaicza coiu f* 
tas gritas, arvorando ndlas muitas e«ca ^  
pelas quacs fubindo com grande detcJ ^ 
íiaçáo , chcgdram a pôr as maus 
meias do Baluarte *, mas como os n°S °^íí;i 
ta vam dl erra pera fc vingarem daqu^ 
affronta, que os mais. dos que lha 
pagdram com as vidas, cahindo abra/^^rj 
e feitos pedaços fobre ourros q^e_c0 c0&  
tiam a fubida, que levavam cortili#0 »  ̂
que ao pó dos Baluartes, e eftaneias  ̂
Jiuma feJlada de vivos , e mortos ? rCfl- 
dos, huns fobre outros , que fc r a °  ^ tj5 
diam , porque fobre todos ca Ina m 
panellas de polyora, c tantos aro»  ̂ p0-
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) que parccia bum efpéftaculo infer- 
ç • *1 Armada vinha já entrando a barra, 
c|p Aiflas , que cftavam prcftcs > fornm-fe 
c;?p ndo ao locairo da ndo pera fe favore- 
i ‘L’^ luins aos outros \ c rccoibéiam os 
l lir>jgos com huma falva de artiibcria tao 
c ni empregada , que Ibcs fizeram perder 
VG"gulho com que vinham, dcftroçando-os 
^  morte denmttos: c todavia como h iam 
^ r̂ançada, foram pafiando adiante pela 
®ajJe de S. Lourenço , onde cihva o Vi- 

5̂ °̂ da terra, que° com «1 fin arcabuzaria

D ecada X. C ap. IV . 5*5-7

m0
*

ìgou, e efcaJavrou inni beni *, c co- 
a inimigos eftavatn jd do banco pera 
*!1,ro , c tão perto que todos os e ni p re- 

> aiTim da nào , e fuilas, corno da ter- 
tjv *e faztam nelles a mu'tto cotto feu , de- 
ç piam-fc elics, c puzcram-fc dsfalcoadas , 

CJ pingordadas pera a terra , de forte 
ç e r̂<a huma batalha porli muito travada , 
hJ ..2s cífenci&s todas , em que os noífos 
a kCl̂ ,vam com muito esforço, c lc ouvia 
0 Í l3lha do mar, fein faberem o que ora. 
la aPhao tinha provido a tudo com mui- 

; c porto qnc havia a parte da 
JL P0r fegura , todavia tinJia enviados 

â °s , que atrmi d ada mente lhe tra- 
0̂g rçcado do que lá paliava ; ps Íními- 

?av ^°r ^ma ^0s inorlos 3 c fcr^ os P3^ 
m a commetter os baluartes , e eíbn-

cias v

!



cias, porfiando fubirem a dias, e 
do de todas as partes fobre os noj*os 
Ínvios dc pelouros, c lettas y qitc ibbf-' 
.vavain tempre pornf:0 damnarem aoslcl,s* 
que commettiti m a entrada dos muros ; 
baluartes, que njío citavam odoíbs f c .- 
que com a fua anillieria , que nunca 
cançou, tinham feito hutna grande ̂ (teKrV 
p o  no exercito. Fez acftc dia nuli l)̂ n 
ícu o Oi cio o Condotta vel Mór Fedro 
fai ves, que nao parando cm neníiu/n* 
t c , corria todas as dia nei as , c bomcíV̂  
e apontava as peças mais ncccíTarias, 
pertava os bombardeiros; c citando 110' 
lutine S. SebaíHuo apontando iiema Pe1 ^  
deo-lhe hum pelouro por hum braç0 ^  
Ilio fez cm pedaços, oque foi grande P̂ -y 
da pela falta guc ficou fazendo. A ku3 
liin como hiafubindo, afítin iiia dando _ 
claridade , com que os noflbs já defeno1̂  
o campo todo , c peteijavam mais 3 .  ̂
vontade , ecom menos receio, porque 
os inimigos mui hem, os qua cs com ^  
o ícu poder, c animo trabalhavam F01̂ ,  
trar os baluartes , nos quac? era a 
$no tamanha , que cuidava o Rajl>  ̂ ^  
os teus eftavam de pofte dcjlcs. A *Ll 
ma da, que pdeijava na bahia com a  ̂ ^  
a/fim osfuíHgou a nrtilJieria , que àcl-  ̂  ̂
poderem aturar > vuido-lc dcftroça
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[0lìl fantos morros que-já a claridade da 
^  os dcfciibria de todo, pera os noíTos 

^ueretti empregar meJlior feus tiros , fo- 
ílnaJ a recolher, o fiy.eram bem cor- 

 ̂ '81 e elcalayrados. O? que commcttiani 
Maneias cm ouvindo 0 iinal da Anna- 

f a recolher, o fizeram também, por lhes 
J  mandado , e deixando os pds das 

aiKias, c dos baluartes coalhados de cor- 
f{Js forros , que ciles não puderam levar 

y prcíla. Do? noflbs houve alguns fc- 
1 mas não perigofos, fomente o Con- 

kà^Vĉ  5 4ue & lecco da bombardada. O 
p j11 ficou esbravejando contra os fieus, 

ü̂c havia que por aqudla maneira Jhc 
pu ,P°dia cfcapnr a Cidade , pondo a cul­
ti],.3 A'TOiKia por fahir mais tarde do que 
5 ç tJ11ha ordenado , c inandou correr com 

fi fi cação pera chegar , e fc sbarbar 
111 ** noifos muro*.

^ , afiado erte commetti mento', logo a 
A|y ĉ Agofto chegou a Armada de Nuno 1 e de Atouguia , que atraveJTou nqud-

I ** com muito trabalho , e rifeo de 
> fornente o navio de Àdrixo 

SffjL's ? de mão poder foffrer os mares 
tiQ ^  a Manar. Fot clic fioccorro feftcja- 
t c|jec iodos , por ficr já de maior cabedal, 

a tão bom tempo. O Capitão deo 
«. riCí Alvares d9 Atou guia o lugar cinque:



clic cibava > quc era o terço de S- Goàfr 
Io, e a Pedro Rodrigues com a Aja genf 
poz no baluarte Santo Eílevão, e AnJjJJJ1 
Coelho no de S. João, em que cftava I ^  
nté de Soufa ày A ito neh es , Capitao 
mar de Ceilão, ao qual mandeu o 
lançaílc a Gale ao mar , e prò velie 3  ̂
Armada pera andar nelle , porque 
Soccorro de Cochim fìcava a Cidade 
ra ; o quc ciJc fe z , provendo os ^
O piracs, que eftavam nas fuflas da b * V 
ç iepaiìbu pera aeftancia do Alcalde * l  
que era o terço de Ma pano ; c o Ah-‘ 
de Mòr fc palimi pera a Feitoria , tC 
A urna Gai coca negociada com gcntc  ̂ fa3 1 p 
ra fc embarcar nella > quando folle 
fa rio.

C A P I T U L O  V,
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De alguns foccorros que mais vierflW 
ra d Fortaleza de Columbo: e dos 
tos quc vs nojfos deram ftas íran/lUrfííi&  
dos inimigos', e de como a noffa ^  
pdeijou com a do l\ajù.

S novas do cerco de Columbo «+*
colta de M 0  .A  tcnddram por roda a coua ^  'q'JuV 

patao até chegarem A Cidade de S. ^  
md? com a qual fc alvoroçaram rnuit 5̂^ ^  
Dicns amigos de honra pera Ih A irCìVc0^



^ rçr  ; c os que primeiro le ncgociàram 
ç? navios feus , foram Fcrnao de Lima ? 

^vallciro da Ordem de d iri ilo > muito boru 
°idado , e amigo de Joao Correa de Bri- 
0 > Manoel de Amaral , qnc alli chegou 
|0r Capirlo de huma Calcola de Bengala > 
^odtigo Alvares melo irmão dcTIiomé de 
ji°u  ̂ de Arrendi e$ coiti os mais , c mc- 

or cs Toldados que puderam achar; c dan- 
[ °' Ĵcs boni tempo , cm hreves dias chegá* 
Qln a Columbo já na entrada de Setembro* 

Capitilo os ree cb co continuità lionra, 
]'A2al]iíindo a Fenico de Lima no Cavai- 

do ba) «arte S. Sebaíliao , c Manocl 
<}'Amaral em outra parte ncc diaria, e lio - 

ai vares fc foi pera a ciancia , que 
p * de fca irmao, Quafi nefte tempo, oh 
ç£]. c°  rtntcs que dles chegaflem , fcoifcre- 
<jÍJ(f 1V| alguns aventureiros ao Rnjú pera 
L ! * * '* *  as guaritas que Jiiam entre o 
p0j.JJrtc Madre de Dcos , c S. Goníalo, 
0 j Cj’eni mais radei ras que todas, que era 
qll5?!iSü que guardava Manoel Mexia , o 
tq0ll Cümo era prático na terra , c* trazia 
d0s .Cí?1 fu as efpias , foubc da determinação 
t[ye 1,linitgos ; e tomando alguns Toldados 

11 0 ncooc D̂ efeolheo , e com feus 
bqfp ari,ls 7 dando conta ao Capitão do que 
las ,v<*> c determinava fazer, fahiode pe- 

CA Cm^^rdeíras , e deitou-fe cm cilada 
**"• T m . V I  P. L .  Na p=-
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pera ver fé podia fazer algum bom fcd?' 
Era ifto de madrugada > quando o$ in i^  
gos vinham cm muito illencio pera 
metter aquclla parte, ficando todo o 
cito em armas pera acudir , fascndo-lh*8 
ics fiital que citavam cm (ima das £uar̂  
tas ; e vendo diantc lium Aradie muiw v‘̂  
lente homem , que na guerra palladi j  
Manoel de Souia Coutinho tinlia _ 
vinte c nove cabeças de La icari ns de 70 
Jumbo ao Rajù , homem mui conheC* 
e mui temido, c odiado de todos ì c 
do na filada do Mexia, lhe fahio com h 
ma lança nas mãos, e arremettco coni ^  
com tanta prciFa , que não fon tio *CÌ̂  
quajido fe vio atravcJTbdo de parte <t P a 
tc*; e aomefmo tempo que nelle eiiçof*?1 ,, 
lança, aterrou com clic , c o levou nos 
ços , e chegou á bombardeira que eil 
perto, c o entregou por ella aos Lafrafl e 
que dentro cila va in , os quacs vendono*  ̂
conheccndo-o hum delles chamado M 
to , a quem devia de ter bem efeanaí ‘ 
do , líic deo Imma cutilada íobre o c° r̂ f (ír 
que o abri o todo, c por^tres v e z e s J 1" r 
mou o íanguç com ns mãos , e beb 
fartar a fede do odio que lhe tinha ,  ̂
noííbs qnchiam rambem cm comparii 
M exia, ferrando rambem com os qu 
elle vinham , derrubaram alguns, c a n
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das guari tos ao linai dcfcarrcgou nel- 
Cs.j e fez grande deftruicão : ein fìm éz 
J?a*s Te foram recolhendo beni envergonha» 
j.°sj e cfciilnvrados , e os noiTos viiìorio- 
^8. > e contentes, Deftas coufas andava o*0s

tao afFroiitado, que fe não labia dar 
ç confcllio j bilicando todos os meios de 
ctapccer a os noiTos arò mandar lançar pc-|sL -  ̂r 1 J 1

p  poflbs bebiam , cm que fe rinha muita
JN * no poço de Mapano, de que roàos 

noiTos bebiam , cm que fe rinha muita 3 ^ ; e tanta, que fendo fentidos os que 
J ' °  vinhzm, efeozendo-os miti beni, lai- 
-, a peçonha , e fe arrccolhérnni y e por 
Jj^brantar os nofTos, dava todas as noites 
todCS a^a t̂os 3 coni 9ne os'fazia rifar 
fa a.s  cilas com as armas nas mãos 3 man- 

a*Sônias vezes alguns aventureiros 
r̂ i\ ° nCS J Cm niu r̂o lilericl0 > pera com* 38 ai7w m s á náo , e a lançar fogo nas 
YÍ^J^Ções ; mas cm tudo cftava tão pro­
li^  ' q^c todos os feus defenhos ficaram 
<US ‘K!?8 » efempre fe recolhiam a/finalados 
íjg fVlaos doç noli bs ; e ofFcreccndo-folhc 

A ^OS ĉus Pcra lTcm pelcijar com a. 
^ A rinadat 1T)andou negociar a fua , que 
ilrida . navlos mui cheios de gente efeo- 
fç,r ' > e vindo pela banda do Ma tual na 
Kl?y <J°  nic'o dia , cncoíbndo-fe n terra,. 
fiii^Muei-cnça dcdcfcmbarcar nella com; 

^deiras , que traziam dcfenroladas* 
Nn ii Tiro-



Thomé de Soufa de Arronchcs , Cap1̂  
M òr daquelia cotta , que ottava na fi» ^  
lé , mandou levar a amarra, e os foi eotf' 
metter , indo já  com elle e in bum* 
Francifco da Silva , Alcaide M ór, e 
l3otcltto cm outra, acudindo á praia oST̂  
pi tiles dos navios da companhia de W  i  
Alvares deAtouguia com a fu a gente P£r 
jfe embarcarem nos feus. Th omé de Sou 
que íiiíiío aos inimigos, difparou nel Ics v 
ma peca de coxia , c tomou Jiuona f  
rabada, que Jha desfez, toda com o *cílM  
c lhe matou alguns marinheiros das v°£ 
o Capitilo Mór dos inimigos invettio c 
a Galé, c lhepoz aproa de meio * lliC 
e commettco Jançar-lhe gente dentro > c 
bre o que fc travou hit ma a (pera brig .̂’ 
todavia artim o cícandalizáram os 
que houveram clies por leu partido 
ferrarein-lc , c irem-fe acoíJiendo. ^  
de Soula por algumas rcítingas q uCc \ ^  
por diante, deo fundo, c «as Diftas 0 ^
fegtiindo j c tomando-lhe a dianteira, ^  
atravdsáram no canal , por onde n 0$ 
de pattar , porque já trás elle* vi. 
navios de Pedro Rodrigues, D o jn m g ^ ^  
vares , cSimão Leitão , que os hia|T1 ‘]CCcf- 
çando grandemente, c pondo-os em tp 
iidade de commettermi a rcftingu,q òc^ 
üha pouca agua 7 c rojando por i‘ 1 ja ,
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12> fornm á outra banda > porque todos os 
navios suo de Paranti , e demandam 

plico fondo: alguns dos nofíbs çrefumíram 
Çr squillo ardil do melino Rí>jií , porque 
fendia do animo dos nofíbs que indo trás 

^  feus , níío 'íbffrcriann fugirem-lhe > c af- 
fem recearem a refttoga, os feguíriíim 

P r licna delia , cm que dia va certo per­
s i e  algum navio, que clic cílimára mui- 

pollo que fc perdei!c toda a fua Arma-

D ecada. X. C ap. V . 5*55»

f j c° , Pera que n ô ficaííe aquefla onfadia 
^  , etn quanto andavam embnraça-
Ar' h?  mar , lancoti-lhc o A rache PedroNOní̂ - 'r, -Ì _

com feus La fen rins pera irem dei- 
îta ar l̂unia ponte , que o Rajii tinha

VqtnhÜ̂ s êní^  muito , c o magoa-
la fi trn i porque quando veio íobrc aqud-
ijQ^^alcza > niio lhe parccco tiverem os 
rn. 0s oufadia dcappareccrcm fora de teus 

? quanto mais dar-lhes tantas vezes 
tujj ÍQs cm fu as próprias tranqueiras com 
. 10 dam no dos feus.

Afiado ilio aos fete delle ruez de -c-
teiu-



tembro, mandou o llajú  lançar alguns Af^ 
chcs com mil homens no Ma pano em 
da pera iattearem os noffos Maina tos» 
são os que lavam a roupa pera fazerem 
preza nell cs; c em amanhecendo, falurm 
osnoílbs, como fctnprc coíluAiavain, «*c c* 
cubrir campo; cimio perro dos vallo* ^  
fi inetti d os na filada, cfpanrou-fe Jiuwa ^  
ca, que andava no campo, e veio íuglfl 
pera os nolfos ; couía ordinaria n c lla s* .^  
to que fentem gente no campo , 
pera a Fortaleza ; c os noílos entende^ 
quefciu/ra a vaca gente, detiveram-^* ^  
da filada cuidando ferem ientidos } vC] ^  
os nojlos perto, lhes fali/rnro com ĝ 11^  
furia: os de diante em os vendo fe 
recolhendo á bandeira do Amelia 
Pereira , que eva o defeubridor do ca'nJf, 
aquellc dia, o qual cflüya com algui* [̂C- 
carins alguns duzentos paflbs do 
C vendo elle vir os inimigos cfp*»',íl 
arremetteo , appdlidando Sant-lago ,_5 
vou coni ei Ics huma briga mui testa*
Itiarte foi villa ella eie ara mu ça por fa­
lbo Guerreiro , Capiráo delle, oqu^l j0iri 
Ilio com a fua gente , c junto * "  ‘̂ jf- 
Peicirn tiveram com os inimigos hum ^  ^  
cado jogo de [atiçadas, no qual 
bem ibccorridos de Thomé Pites, ' o ci- 
do baluarte S. Pedro 3 que peUs bom *
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acu- 
uns Ca-

fc lançou fóra aos ajudar , c chegou a 
v ^P0 que os noílos cftavam em grande a- 
cfri°  pC]a gente que dos inimigos rucref- 
^  » e dando com muito animo , fizeram 
ç ,n grande «(trago ; c arrancando-os do 
^ p o  , foram matando ncllcs até perto 
^  íranqueiras do Rajú , aonde cllcs tor- 
q'rani <1 voltar fobre os noíTos com outros 
Íj  ̂ rccrcfcéram , c fc travou entre todos 

batalha muito arri fenda > a que 
Capitão fòia a cavallo, e algum 

c^08 coin fitas companhias, mandando to- 
jvj i3 Acolher, o que os noílos fizeram com 
4Ç ta ordem , deixando o campo fornendo 
^ CorP°s mortos, trazendo pera final da 
par[̂  algumas cabeças , iem da noífa 

^ e r  mais damno que dous Lafearins 
o *5ridos ; e no melino dia mandou 

os Araebes Manoel Pereira , e 
° ^^onlb, e o Amouco , e Luiz Go- 

^ ’^ t0 > c bum fbbo índia dia- 
Uh  0 Coltri nlio com a gente da fu a rol- 
i í tljcfa d e s f a z e r e m  a tranqueira, queoR a- 
$. Siih3nÌ^^ca^11 vinte Pa^oS baluarte 

Ĥ]\ * . ?  > porque não cm beiti coiifcn- 
Irajjî  V̂ ’*1 (lança de tão perto , porque 

de pattar adiante com outra 
garbar- com o baluarte , Ç mandou 

^  s no catnpo alguns Capitães com 
v> ftte pera lhe acudirem- SaJiidos os

Ara-
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Aniches, levando alguns barris de aJes^10\* 
«muita polvora pera lhe lançarem, prirIlCc 
ro que chegaifem , foram viftos pela pní 
da Ilha ; e dando final coni fnas coqu.^ 
d as, e gritos, foi correndo de iranquel a 
cm tranqueira ; mas os noiTos corno C1jj 
diftancia de fd vinte paflos , onde a V 
queira citava , diesando a ella coni grt 
de determinação , lite puzerani pela )]2 
de fora cncoìlados aos paos os bart^ 
alcatrão , e muita polvora , a que 
fogo da parte do baira vento , o qu

A S I A  de Diono de C o ut»
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] 0"
ateou com tanta furia, e b r a v e z a ,  l̂̂ tCs, 
go começou a arder por todas as r a,0jfr 
e affitti fe apofiou della, que «ito frl 
vel poderem-no apagar os de dentro ffi 
liiram ao campo > c travaram com °s ^ 
fos jiunia grande briga- e por recre^ 

fe re co 1 ne ram, dei xando 
e fcm

os inimigos, 
de trinta delles mortos
nenhum mas cjuiz a fortuna qtic
vendo a briga Femio de Lima « 1  fil" aai 
cavillietro do baluarte S. Scbaftiao 3  ̂ o 
vieffe buina cfpingardada perdida , ^{,io 
tomou pelas queixadas, de que log0 
mono , tendo elle e fe a pa do tanti* 
de perigos muito grandes «intinto* r,a 
cm que fc achou, affini no mar, cOlX~0t* 
terra, nefia, c  em outras guerras; c.? 
detrás dos muros > c em lima do 111:11 ^a-
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Quarte de toáos, o foi pefear o pelouro, 
j',ü vindo ferido nenhum dos que íe achá- 
‘■ íf1 no campo ás mãos com os inimigos: 
>_° sno juízos de Ocos, a quem fe não peS- 

pedir razão d cilas confa?* Foi fu a mor- 
c Jttiùto iene ida, porque era mui bom ca- 
Aloiro , c não deixou de metter cípanto 
^odo della.

 ̂ A tranqueira a que puzeram o fogo ar- 
Co Quatro dias, por fer de madeiramento 

inolio-, e defics, e de outros aííaitos liou- 
e muitos , e mui contínuos , cm quç 0s 
°uos tempre levai am 0 melhor, pelos qua es 

j| Jânios por ferem muito miúdos; e aflìm 
fiarem os por hum pouco cilas coutas , por- 
J °he nec ella rio continuarmos com outras,

C A P I T U L O  VI.

 ̂tomo 0 1'lfõ-Rey mandou Bernardini de 
amatbo a Ceilão : e da Armada que ef- 

e au,M de 1587. par tio do Reyno : e do 
cstrato que lÚliey fe z  das nãos da car~

- c doe flanco que fe z  do anil\ e da 
ílf,tf rcafd o  que na Cidade de Goa houve 

ijjo 5 e outras coufas.

J ^ ^ p o is  de Belchior Nogueira dar cm 
ho ^0ch*1J1 o recado do cerco de Colum- 

3 Partio pera Goa, c deo ao Viíb-Rey



js cartas de João Correa de Brito , ^  
quaes Die relatava o cerco, e lhe dava cOn* 
ta do cftado em que aquelhs coufas 
•vam» O Vifo-Rcy vendo aquella ne ceffi 
d e, foi-ie logo pôr na ribeira, e mando* 
lançar ao mar liumn Gald 3 e feis navio8,» 
c pagou gente, e mandou embarcar iwjj?1 
çdes, e clegeo pera dia jornada Ketiwrd1̂  
de Carvalho, e aos quatro riias de Sete» 
bro dco rivela: osCapicifcs qtic o scampi* 
nharam , foram D. Bernardo Contini'0» Jr 
Luìz Mafcarcnhas , Gafpar do CarvaBio 
Menezes , Vafco de Carvalho ,
Ferreira da Silva, c o melino Belchior ^ . 
gueira. Levavam neftes navios i->0 lioirtcrj.^ 
e lem fc embaraçar cm confa algtnna » 
min ieg>lindo feu caminho , a que log<> c 
Daremo?. . Q

O Vifo-Rcy foi dando mutta prcHa * 
Galeão, que ha via de levar os p ro v iti11 
pera Ceilão , e ajuntando mnntiincnt0 J 
munições , e dinheiro pera Ilio mandar» 
iogo a 12. de Setembro ftirgíram na b̂ l3i
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era Captino JVLor i’ rancilco oe ìma
mão de dianoci de M ello, Monteiro 
do EIRcy , que vi uba na não Santo  ̂
nioj as mais crani Santo Alberto» ^.,rp4ir 
Antonio de Barros 3 de S. FranciRo



Araujo , da ndo Nazareth Hcitor VeJho 
farrcto, e a nao Santa M aria, de quc era 

Alvaro de Paiva , que arribou ao 
ĉynot Netta Armada vieram muitos FidaU 

fCs> alitili dcfpadiados, como a requerer; 1 ôs que nos lembra síío os ieguintcs : Pe- 1° de A  aliai a defpachado com a Capita- 
j líi de Dio pera entrar logo ; D. Fernan- 
^  de Menezes, filho de D. Simao dc Mc- 
.5̂ ,  que trazia a Capitania dc Cananor, 
 ̂ quanto nao entralle em buina viagem. 

r tapao , que lambem trazia D. Luiz da. 
Y^Ua, filho do Conde da Vidigueira ; D. 
^'*0 da Gama, D. Fernando Lobo, filho 
jj Rodrigo das Sarzcdas, c outros ; e 
J rcl^  fc tinha acabado 0 contrato das não» 
^  ^iRey tinha feito com Manoel Caldet- 
L Q an"o de 5-83 , o contratou ette anno a 
j>onie Gomes, Jcronymo Duarte, Manoel 
Ql]»ril,iS> Francíico Rodrigues d3 Eivas, c 
nn'r°33 qnc foram os mcíinos a que 0 an- 
í j ?ah^do fc contratou aCafa da India de 
t0" °a > como atrás temos dito : cfte contra- 
^ d as nios fe fcz p0r lc>1T1po de finco 

° 3 com as comliçues fegmntcs :
* Qpc OS Contratadores armariam to- 

os annos feis náos, finco pera a In­

,D ecada X. C a *. VI. ^ r-

do s 
dila > c hum a pera Malaca.

* Olle poriam todos os annos mu lio-w . -si'** poriam roaos os 
Cns dc anuas á fua culla.

Que



» Que cm lugar dos oitenta mil crui*‘ 
> dos , que EIRcy dava cada anno a 
» noci Caldeira pera ajuda da fabrica d* 
* mcfmas náos , lhes concedia o cífo'1̂  
» do anil , pera que nenhuma pCiíòa ° 
v deíTe levar pera o Reyno, nem mand'-3 
» fazer a Cambaia , fen.lo os Con tra 
» res. » -

Chegadas elhs nios, e declarado c 
contrato , houve logo alteração nos 
dores de Goa pelo proveito que E" £ç 
nilTo lhes tirava pelo dar aos moradores^ 
Portugal, que engroflavam com os prcn' 0 
tos delia , fem cila rem oflfcrccidos, c0 
os moradores da índia, aos groílos i° c^  
ro s, e cmpreflimos cojn que feniprC c 
correram as Fortalezas cercadas , P°r 
pela induftria deftes homens lhe tinhaiuj^ 
todos os portos tomados, c entupidos c 
groílbs cabedaes , fem ficar aos caiados 
índia nenhum buraco, nem poftigo 
por onde iepudcllctn fervir, nem reme ^  
com ofeu pouco. Declarado o contri0  ̂
anil , como hi amos dizendo , comeÇ01̂  
haver entre os cafados de Goa £ra‘ . 
união , e aheraçjo contra os Contratado ^  
porque como tinham recolhido em ^  
ias muito and , c viram que ninguem 
podia comprar, íenão os Contratadores^^ 
virtude do feu contrato, que lhe P° 1 ^
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os preços que cllcs qiiizcifcm , e qtic 
j  ® diifo lhes vinham tirar aq nelle boca- 
^  da boca, foi tamanlia fua paixão, qne 
'itivcraai arrifcados vi buina grande defa ven- 
u ?  » fc 0 Vifo-Kcy D. Duarte não a ara- 
 ̂ ^  coni fua prudência , fa ber, c chriihn- 
Jde , o quilj tanto quc foi avi fa do dette 

fSpcio , metteo a mão nelle por meio de 
^ igiofos , e pefloas graves , mandando 
i7'ei* aos calaci os que os refpon dentes lhes 
^praríam os jetis anis por preços tao ho- 

belt°s que ficattern ciles Ìàrìsfcitos , e que 
tCra o mais , elle efereveria a EJRcy fo- 
le aqueilcs ncgocios , e lite lignificarla a 

^ d e  perda que affi™ fua fa 7 end a , coino 
^ ' Pdvos recebiam com o eílanco do anil; 
 ̂ anto trabalhou niíto , c ramas fatisfaçóes 

^  nos moradores que os quietou , c man- 
y a°s Contratadores que no preço do anil 

iC kW * " 1 com algumas pcílbas que 
'lo V f  e)cSco » ü <]',c h:d° fe fez a gotto 
Íra] .,íü'^ cy fobre aquelh materia > Jcnv 
vaír 1 r lhe os merecimentos , cfcrvicos dos 
W- 0S cluc na Ittdia tinha, os quacs em 
xçy  ̂ as neccflidadcs delia eram os^primei- 
t c COttl fuas peífoas , com feu dinheiro, 

r̂ do o mais que d d Ics queriam , co- 
j0r lavUi pouco o fizeram na jornada dc 
Újqj leni iflb fc nao pudera eniprender, 

° ‘llie fobre çftas cotiías muitas, eboas
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razões , como muito zciofo do beni co«j£ 
munì, ao que ElRey refpondeo, que 
faria aos moradores da India -, mas roda**’ 
o eftanque do anil durou os lineo ^in° 
do contrato ' porque quem dco o jdyltrC’ 
parece que o acreditou. Muitas coufas^

$74 A S I A  de D iogo de Co uro

Rcy que elle cm pcfTòn dcvaífolie - 
dos osCapitacs das Fortalezas , e dos V . 
embargadores da Relação pelas iítnifaS 
xas que Ilio cicreveram de Èmns 7 ,.n.
rros. E íh  deva ila tirou oVilo-Rcy €nl 
to fegredo > que foi clic o Inqueredor 
la , e o Defcmbargador Ruy, fobririj1®. 
Mcfquita , Jnquífidor Apolíolíco 33a
_  T ? / ' V  r í .. -  1 r  i  1") / ir r r iH

---1 j -- | -  * l v*'w“ *
o Efcrivao , c foi mandada ao Rcyuo 
mefmas naos , na qual liavia culpaii 
grandes; mas nós nao vimos ocaftj^ 
ias , nem mais emendas em muitas ^  
dens ; e porque tambcin foi ínform  ̂
groflxdao das Minas de Solala , c 
c de como os Capitães fc logravam 
injolidunti fem correr nenhum rei#*4 fari*1 
conta de ft/.i fazenda , c que ainda c 
defpczas das ordinárias <ié Mo ca mq3 9 
S ofa 1 a , q tt c m on ta v ani ma is d c V1 n * 
cruzados; citando aquclles C apirai *{.3 
ic  das minas havia muitos annos, e



das riquezas delias , não tendo por regi­
d o  mais que dez bares de fazenda cada 

, e os Fei rores, c Alcaides mòre? ír° 7 ^ ĉriv^° da Feitoria dons, e affini 
os mais offidacs fegundo fe lhes al- 

J /̂ou pdo Regimento que fez Vicente Po- 
p 0 , fendo Capitão de Moçambique , o 
jvpl ÊlRcy rnandn que fe guarde y o que 
j, tão mal, que não entravam naqucl* 
Jj* Aúnas por fua conta mais que squillo 
r- c ujoderadíinienCc buttava pera as ordina* 
ç)j°s5 eque ainda ette cabedal fahio doren- 
U;jrí1(-':Ho da índia, que rinha outras ncccf- 

'̂Jdes muito urgentes j e que fe víeratn 
oü°Citr tanto ettas bolas, que ficava EIRey 
j{i 1 coin os dez bares de fazenda , que 

mirados aos Capitães, cclles met* 
qUc.]j° groflos cabcdaes, que tiravam <la- 
itQ ,ls fortalezas du/ontos mil pardaos: 
tjfe *Ut í̂avia tantas defordens , que ainda 
pçr.^0Uc°  fcrtiandova por confa de EIRey 
\  as^cA>czas daqudlas Fortalezas, mau* 
di-r COrr> os Capitães por feus Feitores fc-
* mí;ias rc*SaTar ^ zcn(ía;
W sp . sárnm ainda alguns Capitães por
&taj. û°res fedi ar nas minas até fe ref- 

î̂ ítis r  (a? em*a i c oue chegãram ainda 
*d0 p^pítães a trocarem fua fazenda com 
'< ij0sj 'c>r 7 fe era melhor ; e rinha chegado 

J ,U|nanídade a tanto, que não conien­
ti am
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ti ani ao Feitor, c Alcaide Mór metter 
minas mais cabedal do que tinham por^  
gimcjito , fobie o que faziam tantos 
ines , que fc lhes achavam mais bum 
no, J3io tomavam por perdido peraH ^0, 
fa que nos confutidio , quando a vi^10̂  
mais quo todas as da India; pnrqttc WJL
✓ T C  (  1  r  r f - l  / > c  i l  K n i ' o f f  i l  i - > i j / i n i l n  l i d o  ^
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os Capitães dez bares da fazenda pelo 
gíniento , como dizemos, mcruain 4<̂ * ! 
6oo. e os Feitores que and alfe m arados ^  
Regimento que não mcctdTem nas mina? ̂  
hurn io parino ; e tendo nós ibbrcllum iu paiiMu ; L' (cnuu jjua ìuujw. , 
ma pratica corti bum Capitão, ciiraolia^
IL- J -L ------1 - i .

Regimento que não mccieifcm uas mina?
■ ifto n_

tulli
J he erta deshum anidride , nos rcip^5 jia, 
que na fu a popolana de incl 
via de molhar çopa felino elJc, nao *ia'  ̂
do regimenro , h i , nem raziio pera 2 F * lC 
çoíana lesm ais fu a que de outro, CJJ j xr 
üam os Capitães de todas as mais * Arf,enaAcs, vaf-

Gap
Iezas da India das rmiitas
ordens c tvrannias que usuo coin o$ • , 
faUos de EJRcy : c inda mai, p o r q àL  

T  YY m os depreflk o paio pd* ^  
de Dcos , já  que tarda a do 'Rcy , c0%  
q vtmos nelle , com que tivemos eíhis P 
J‘cas > Sue 0 vitnos morrer tão pobre f 4 
ine toltoti Jençof pera o morcaiiiarem, \  
do da fu a ForcaJe/a muito rico, Dcixa ^  
JÍÍ° , c tornando a continuar com a n $ 
ordem, fabendo EiRey as grandes H



Ûc fazia coni aquellii$Fonale2as, fini ter 
ySunn proveito de fuas mìnas por conta 
^  fua fazenda, c que os Capiracs nao ti- 

mais que 0 que Ihcs dava o Regi* 
ín̂ ío ; e todavia porque tinha muito re£ 
Wto aos merecimentos do Alferes M ór, 
Süc eAava porCapitao naquclJa Fortaleza % 
ftcefcreveo buina carta, na qual lhe dizia» 
jyc toda a mudança que © Viio-Rey D. 
j,Uarte fizefVc naqucllas Fortalezas, cm que 

jj e eftava por Capitão * a liOüvelTe por 
|?n > porque cumpria affim a leu lérvíço* 

mandou EIRcy fazer; porque vendo os 
,} lr°s Capitães providos que em tempo 
i)'Ĵ Aifcrcs Mór tornava a rdcrvar as mi- 

pera /ì  ̂ nao d ve fieni por materia deag- 
riìfr ° 5 5lnaí)do fobre aqueíle negocio reque- 
va‘c nao fc lite refponder , porque anda­
ri, ®«tros deipachados coin aquclla For­
fè^?* ? requerendo j i  que lhes dcixaÌTem. 
f0r lr como os paflados > fobre o que n;1o 
dR 'l1ì ouvidos. O Vifo-R cy D. Duarte ven* 
l,i ** 9^9 EIRcy 111 e mandava fobre aquel- 

> a poz cm confelbo com os of- 
%jm'" Eazcnda; e debatido o negocio, 
«i0 Jp ram*fc i neon venien CCS pera por en* 
PiCs £ nao bolir nas minas , o 0? princi- 
Jj0t." ^ 3m , o pouco cabedal que xClRcy 
0 tinha, e as neccffidades cm que

° cftava por caufn dos cercos de 
V L P .fr .  Oo Cci-

D eca da  X . C ap. VÍJ 5-77



Cciluo j e Malacci , pera cnjos foccorr?s 
d b  va tao empenhado, que andava o Vi)0- 
R  cy peci indo dinheiro aos pó vos da índ^j 
contras eoufas que deixamos pera feutcíU 
po ; c o Alferes MeSr rcfpondeo a EId-v  
fobreaquclla materia, que Jc havia portful' 
to ditole mandar cm leu ictnpo bolif c0 
as eoufas daqucJhis Fortalezas , c q»c cP 
rcífcm os refgates por conta de ^  
z end a , pera o que cibava muito 
porque o tinha por Rcy tão Cattolico ^ 
de tanta jufliça 3> que ilia náo negaria 
do lha rcqucrcííc ; e affini ficúrani po f^  
ião a quei las coufas fem boli r n eitos i T' 
que teve o VHo-Rev rei peito ao

era hmn Fidalgo de mercci,n A

57í  A S l  À  de  Dicco de C outo

fí'
prcftcít

M ór, que 
tos , e que 
fu a ferventi a

ded b  va no meio do rempo^" 
a.x« .u.vMLa ; c porque cada dia 
recados apreflados do cerco de 
querendo o Vifu-Rcy tomar rcíoJução 
quellas coufas, ajttntou os Capitães a ^  
fel ho , c lhes Ieo as carras , e propo*» ‘ 
neccífidades, capertos cm que aoucito* 
TíiJeza citava, eque fe tra ralle foorc o \ ̂  
do de corno fe defccrearia ; e votand° ^ 
bre ìffo , depois de muitas altercares ̂  
pane a parte 3 vieram a rcíimdr-je q ^  
Eihdo niio tinba pera acudir áqucJjc ^  
do mór cabedal que D. Paulo T'n (e 
Malaca , de que nao havia novas : 3 ^

de
o



Staffe de fe defender a Fortaleza , por- 
pera fu a fegurança badava a gente que 

J?nha y porque com a chegada de Bernar­
dini de Carvalho haviam de ficar paíTados 
5̂ mil Porrüguezcs : que fe clcgeíTc hum 

^pirão com o poder que oEítado poren- 
ÍQ pud effe dar de fi , e que fio ile a Co­
lo b o  , e que o Vifo-llcy eie re vette a D. 
;,1ulo que com toda a fua Armada FofTo ro- 

aqudiã Fortaleza , e que junto o feti 
^der com o que folle, e coro o que já lá 
^ v a , bailava pera darem batalha ao ini- 
^ g o , e Jançallo dalli, como já no cerco 
™ ado de Manoel de Sou fa fizeram. Com 
| 4 relbluçáo efereveo o Vifo-Rcy aD.Part- 
0 que fe apreffaffe o mais que pud effe 

chegar a Columbo, e que alli acharia 
.Semento do que havia de fazer , c dei- 
^ ‘°u aç náos pera Ma Is ca, aonde man- 

u prover cm muitas co ufa s.
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C A P I T U L O  VI L
B e como Bernardini de Carvalho che 

a Columbo : c das co ufa s que mais d£0C 
tecêram m mefmo tempo : e das 
vas que o Rajzí mavâou fasser > (l llv 

foram fentidas} c os nojjos lhas desfia  
, ram.

P Arrido de Goa Bernardini de O rv ^ 10 
com a fua Armada toda junta , 

do bons tempos , pofto que rijos , nin  ̂
prefía Te deo, que em onze dias chCg°lí 
Columbo y que foi aos onze dias deite JJV 
cm que andamos de Setembro. A viftaf c 
ra Armada foi pera o inimigo mui cipfj 
to la , mas pera os noííbs de muita 
c  alvoroço , acudindo d praia a fViLj;;rê  
os novos hofpedes , que d efem b arril 
logo armados de muito boas armas» O ' 
pi cito João Cor rea os levou a agazaln^ 
aííim como vijtham y em buina ciancia f  ^  
to do baluarte Madre de Deos Pcra.-r*jii 
por ordem do leu Capitão Mór acudJ 
a todas as coufas mais ncccílarias» •- 
cílc íoccojto ficaram os da Forcale/a 
defalivados, e os inimigos mais 
porque bem fabiam que nao fofxVia c 
peitos Portuguczcs cita rem encurralada ^ 
que hayiam de arrebentar cm icu
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D ecada  X. C ap> V ii. 5Z1
. Nette mcfmo tempo fot avifado oCa- 

que o Raju vinha correndo coni a 
daquclJa parte quedifiemos , que veio 

t JaJiir collima da terra , lì or esula dos 
b(3i,es n£lJ* j direita ao baluarte S, tSo- 

pera vir arrebentar debaixo delle ? 
já vinha muito perto , ao que foi. 

J: filari o acudir, c mandou metter huiilas 
j^Cas pda cava na parte cm que a mina 
P?v'a de vir arrebentar até chega rem áagua. 
In a ili citava perto ,
[ 0l‘na cliegafle a ei Ias4 ’ „pcra pcia »ncfma
Ih 1Jlt> > c a terra que 
c]̂ . ^rvia dc vai los 3
OU^ain ; c attim como corriam com a
çra 3 adiante, corriam com os vallos, que
bia3tl Srandes ; mas como o Ca pirão nao fa-
Am* cm que vinha a mina, mandou

♦ * » c Antonio Dias, Capitães da
j)3 v > qüc com aftia gente femcrteíTcm

com os ottici a cs , e fo/Tcin defeu-*
? Qr? a âìxo 3S minas , abrindo a terra,
Pçr^3 A radi cs Pedro Aftbnfo , c Manoel
Ço  ̂ a Saudou foílcm queimar hum peda-

“Duarte i do que lhe tinham quei-
’ l̂IC °  Xajú tornava a reforçar, os
c°m leus Laica rins o foram com inci 

com

pera que tanto que 
foliem fentidas del- 
cava lhe furtarem o 
por lima trazia , que 
com que fe entrali-

determinação , e lhe puze- 
íoS° > e fizeram aífugentar os que

nel-



5 S i  ASTA he D icco de Couro
nelle eftavam, com o què tiveram os n0(" 
fos, quo eftavam lineava, tempo pera dei' 
cubrirem a mina, que ja entrava por JeL>̂ ;' 
xo da cava, e vinha de meio «a meio £d,! 
ao baluarte; c aciniram qua a altura de" 
por dentro era hmn grande boni ero , e ^  
gura de braja e meia , folgada por fìro*  ̂
grafia madeira , c pelas ilhargas de l;lf̂  
là boa do , pera ler a mina que nao arruu-'1̂  
ic pera dentro , porque não pertendu» 
Rajù mais que levar os feus cncubcrK* 
noiTa arti 111 cri a a té chegarem ao baluílfí * 
oti aomuro, c pjcarcm-110, fem Hto r 0̂  
rem defender , ncni fabcreili o que ^ 
minavam, c a  terra que tiravam lm>Ç‘lv’‘ () 
par lima , que lhes tìcava fcrvitido ( c.c ^  
diflemos) de vallos, a cujo amparo 
nJiam chegando pera o baluarte coni ou-^ 
maquinas , c baluartes de madeira ?
Iliam fabricando , affitti corno a obr?, ^  
crcfcendo, Os noflos , que cftavam Ja ^  
mina , vendo os inimigos que vinham^ 
trabalho, contra o regimento que io 3 ,]lLJ. 
fe lhes defeubriram, e tiveram den^°  ̂ ;1p 
ma arrazoada briga , na qual niatâisj^ ^  
guns inimigos ; c por rccrcfccrcm j . ^  
Juram , ficando marco hum bom \° ?0
nofib j chamado André ác Qijcir°s ’ c ti 
qual os Inimigos cortáram a cabeça. 9 
levaram ao Kajit > que foi 0 primei3 ^



fcn.tc qnc daquclle Forte Jhc fizeram , de- 
Pqts do cerco comendo a te entao. O ini- 
fi’’80 já chegava á cava coni a mina , e 
fon Tendo ien/ior della, com o que o Ca- 

PUao le temeo muito que lhe picaflem por 
J,3r« o baluarte, ou lJicr ddTcm fogo , o 

^ c. qui/, atalhar , nitida qtic le arri leali e 
pdo que lançou-a gente de iuarot- 

a uà cava pera con inverterem a mina 
.°ifì muitas lanças de fogo > e pancllas de 
Jolvora , e trabalhadores pera a dcgfay.c- 

e mandou iàhir co campo bum cor- 
de gente, e os A raches com os Laica- 

^  favorecidos dos nofl'os, pera que foP 
commetter a tranqueira por onde a 

p ?a fc começou a abrir , ficando todos 
tç l0s çm armas pera Ilio foccorrercm > 
c0 0 dííTo ncccífidadc, Os que haviam de 

h ttcr a m‘fU Pc*a banda da cava Jui- 
anres de pôr o S o l, a foram cu­

ra ^ 0 cqm lanças de fogo, cotti que fisc­
iù CaiI1*illio, lançando aos inimigos mni- 
r^ iìancdlas de polvora , que os abraza- 
tjc ’ c alììm tiveram Juima fermo fa briga 
%\ l0 durou muito ; os que foram 

peja outra parte, deram de íli- 
COtn n£s , c mataram alguns , e

1 to tiveram os outros tempo de la it­
i l e * boca da mina algumas panelías 

1 °lvora j com que os inimigos que pe­
lei-
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ieijavain de cftoutra parco da cava con1 üí 
tioffos , cuidando ferem entrado* pela 
tra banda, viraram pera fé recolherem> 
os noiíbs apôs elles marando-os a fua vo1lJ 
tade; e foi a mortandade tanca, quc 
r mina elida de feus corpos , e com jJ  ̂
tiveram os obreiros tempo pera defm^ 
charetn a mina , e recollicrcm n ma '̂i 0 
della. Nette tempo andava por rodo 
campo travada de ambas as partes hu  ̂
pcrigofa briga de arcabuzaria , colila n ^ 
donha, e cfpantofa, porque carregou c}u' 
todo o poder do inimigo , c os b:m,í!r̂  
•fi/eram leu officio, difparando aqndh‘ 
voada, que fc* nos inimigos Inima £rri ■ 
deftmiçao ; c fendo já hum a bora  ̂
te y le recol lui raro os noflbs, deixando 
to iium bravo ettrago. £r

Recolhidos os noflbs, avifiram 'lD ‘fíS 
pitáo que naquclla parte onde acharam 
tanques de agua , fedividia a mina cw d1̂  
c  que a outra tirava caminho das 
de Antonio de Aguiar , e guarita dc 
nod Uorges; c informado dillo, qllcrclVa 
atalhar ?. tudo > mandou fazer buina 
de dezefete palmos dcfde o baluarm * 
baíliáo até á guarita de Manoel jr3, 
pela banda de dentro , c luinta rr 
com pipas cruulhadas , porque íc o ^

*£o Uiç rompcílb a outra , ou p*cíU j^aft
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uartc j achaiTe outra cava pera os clcfan- 
Ies empecerem. Andando netta obra, fugìo 

a Fortaleza Imm Lafearim feu , que 
c° por novas que na briga das minas lhe 

^ataram milita gente, aflim dentro iteUas, 
Coino no arraial , e os mais de efpíngar- 
^das pela cabeça; c que o Rajú determi- 
,3v*i de commetter com todo o retto , e 
âr dons combates á Fortaleza , e metter 

na Cidade pelas minas, eque ja por 
J^aíxo de S. Sebaftião fe vinha chegando. 
.0tr* cita certeza mandou o Capitão logo 

^ardile a artilhe ria, e dcfcntulhallo, e fa- 
Qc'r'Üie algumas cicutas pera fe faber por 
r'dc vinhq a mina, o que íc fez com mui 

Spande trabalho > na qual íc acharam t o  
lc°s 0s Capitães, e Fidalgos , e mais gen- 
<*fl, ^ortateza, e todos os Religioios. A 
uj 5 fcjl1po citavam ja os inimigos tão ícv 

Jorcs da noíTa cava , que dos, feus altos 
jj l.'inteiras , andaimos, c cavallciros da 
rc . parte , tanto que hum homem appa- 
hj U ? ^°S° era peitado com muita arca- 

que tinha , como fizeram a hum 
Ui» i^ 0 chamado D. Domingos , filho'na- 
qüf dc D. Maninho de Carte'lo-Branco , 
tr0ü 01 Capitjío de Onnuz , c feriram ou- 
Vj^* ^  Capitão ficou tendo mui grande 

?*s cicutas por cauta das minas, e 
i*°cjando-fe pera os combates , que o

Ra-
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Rajá pertendia dar. Neftc melino 
dtegárain humas cfpias noflas , que itav1̂ 
vince c quacro dias que-eram idos a c "

Í>i:ir, c elitra a ver fc podiam trazer huíJ! 
’ortugiiez , que lá citava cativo , o ^ í3 

trouxeram j e por fer calo do muito ard,l> 
e invenção , e que o Rajú fencio n^Ií0’ 
daremos delle rayão. ,

Havia alguns nnnos que 113 coü* ^  
Ceilão fc tinha perdido Itunia champí?1j 
de hum Diogo Confai ves , homem 
guez, o qual levava com figo huniTobri11 ^ 
menino, chamado Cu (lodi o da Ronda, *
logo íoram cativos > e levados ao RaJ ll> 
ao CuíhxÜo da Honda , que era 
mandou o Rajú furar as ord h .s, c a cí\ 
uar os coftmnw dos O  ùngala? , e o tr2 0„ 
em fu a cala em feu ferviço; c v r  d o  o  ^ 
ço aerefeer, e a fer mi mofo do Ra) d > " ° 0 
ve delle merci que refgaralFc o tio, c0! ^ 
fez contra.fua religião , e íeis, o Q112 aS 
veio pera Columbo , onde cm todos 
cercos paliados Pervio Kíiley muito 
fazendo grandes damnos ao Rajú. hi ?V ĵ|(K 
nelle cerco linlia feito muitas coufas «c f 
mem esforçado cm dam no dos feus ? Pp 
fc vingarem delle , mandou levar o j ^  
nho Cuílodio da Ronda pera o  V»»Ç° Ar jjt- 
dáo , e que lhe onfíuafícm o officio 
vrador, porque em nenhum tempo p ^
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k dalli fallir, ncm 0 rio ter efpcran$a$ de 
KVef‘ Deite moço eleo raxio Iium Miguel 
Cri'CÌra B.iracho, que no principio do cer- 

tinha fugido pera nós > coni as quaes 
!0,/a$ otio trabalhou por ver fc liavia mo- 

pera o tirar dalli ; e fallando coni hu- 
eipias y homens de muito recado, e cue 

d° Iam milito beni a terra , febre clic ne- 
fazendo-lhcs finis prom cilas , favore­

ç o  o Capitão niflb milito, deo-lìies ar- 
lf de que liaviam de ufar, qnc crani hu- 

Carca falla ein nome do llajù , a qual 
andava aos homens a que o Ronda Fora 
ntreguç? qüe tanto que aquclta viilem, o 

re ‘̂‘n logo á pcflba que nq nella 1-Jic aprc- 
j  nta^e, tomando-lhe o eftilo, c coilumea 
Ç  teus mandados, o que pede multo beni 
L*Cr \ porque elle tyranno era rão falfo, 
^jüftlçofo , que nunca paiFava Alvará fel- 
Fa. ? Coi*j fello algum fon , pera depois ter 
í 'jrv° «ttwpfir algum , quando qui-

c* cornetta carta lhe dco DiogoGon-: 
j ) J es *lum afììnado leu de fu a lerra > c pa­
ra n°ilo pera mottrarem ao fbbrinho, pc- 
tI> cfoubc[fc irem por feu mandado. Par- 

c^cs Jiomcus, chegirata a Ce ira vaca > 
d ‘ <* °-chàram por novas que o Rajá man- 

a “^tar dezefete Pomiguczcs que tinha 
f r j v° s ? e de que fe mais liava , que dos 

lllos Clúggalas, porque a fugida dc Mi-*

D ecada X. C a*. VII. 5^7



gucl Ferreira Ba racho pera Colombo » c0' 
mo diflcmos, de que fc die fiava fobre w  
dos, oeícattdalizoii demandra que fejpjj* 
vingar della cm quantos Portugueses 
cativos, mandando-os mar?,r a todos ás p#1? 
cadas, que Ite o genero de morte pera c 
Ics mais affronroia que todos, que fc 
da fenoo a írédores-, e fabendo eftar 0 rí°rt 
ÇO no pico cP Ad a o , foram-fe Ia, c deríll 
a carta do Rajá aos que delle linhafli 
dado , os quacs vendo nella como logo m‘l , 
dava entregar aqucllc homem , o cn^P; 
ratn, dando-lhes com elle fbífenta La Tea 
de armas pera o acompanharem \ Ç V’*ÍI' 
caminhando, fendo já  perto de Celtavac‘ ’ 
fingiram os cípias que tinham qLtC *8 L  
com o Ronda cu> í cg redo , dizendo '*
Lafearins que fc alfaftalfem , requerendo-■
da parte do R a já , porque tinham huma  ̂
ligencia que fazer com aqnelle liotnuitf > ^ 
qual o Rajú mandava fazer antes c. 
rrar em Celta vaca. Os La icari ns cuidítn|  ̂
que feria mandallo matar , como 
havia poucos dias aos Portugueses, defl  ̂
já  ellcs fabiani, affalWam-fe » e o* e 1^  ̂
íe mctcêrani com o P„onda pelo nuato > ^
dando elle (que ate então não fabia ^ ‘ c 
nem ellcs ic lhe tinham defeuberto ; 
era pera o matarem > ficou trafpaflí1" ^ ^  
cfpías lhe deram conta de tudo > 1110 jò -

çSS A S I A  de Diogo he Couto



^■Ihe o ailìgnado do tio > dÌze»do~ihc, 
f|ll° fe encommendaiTe so Grande Dcos 
°s CJirifòios , qui* podia quanto qucria y 

Kra One os favorcccÌTe naqueile negocio > 
; os  livraflb a todos das mííos do Rajií ; 
 ̂ tncrtcìido-fc pelo mato, que d Ics muito 
Çfíl fabiain , tomaram hum caminho mui 
1^0 trilhado pera Columbo , dando-fé 

muita prc/Ta , embrenhando-fe de dia > 
^^minhsmdo de noite, pafiando por ttes 
^ q u e ira s , que tantas ha de Ceitavacn a 

•̂tiilibo , com mui grande riíco, c peri- 
* e por invenção , c ordem das cfpias 
cabo de doze dias ao quarto da mador- 

ç ^cgárnm a Columbo, e atravcftando o 
^ i t o  cio Rajú , fe foram i  porta da Ci- 

> e dando recado aos guardas, foram. 
}%' níai1̂  recolhidos , e levados ao Ca- 
d,A0 00 m grande alvoroço do tio , ç con- 
rUo;a da gente , que acu dio a veli os. O 
h\'S°  ^ 0IJda vendo-íc naquclle lugar , cf- 
Pai? CQir)0 pâfmado, porque os rifeos que 
ou ?u > 0 trariam afiombrado , c vinha 

1 Acuado. O tio fallo» com elle, e o 
de feição , que tornou cm fi ; e 

ioa]° Romeni * que ddpcrtava de algum 
pÜJ u> trabaihofo , vendo-fc em parte fe- 
?ott̂  dava muitas graças n Deos, c delle 
qUQc ° Capitão algumas coufas ; mas não 

lcvdaite muito, porqueeftaya fora do
R*v

• D ecada X. C a?. VII. 5-89



Rajri havia muito, E  tornando a coiitfo^ 
com o cerco , vendo o Rajii que ic 
desfizera a quella mina , mandou condnU*\ 
com outras duas bocas, que Iiiam ferir w  
rrc as cíhncias de Antonio de Aguiar > 
o guarita deMr.nocl Borges, de que 0 L'\ 
pitao também foi aviíãdo, fem faber aflV 
parte viriam, arrebentar , de que na 
de andava hum gera! medo, c rão p£WlC  ̂
que mais traballio tinliam o Capino ’ 0 
íidalgos a que clic não chegava ctf1 
quererem tirar, que cm defender a For̂  
Jeza ao R ajii, mottraudo-fo muito 
c leves nelle negocio ; porque os mais ' 
do o pouco cr.fo que eijes faziam, l1011  ̂
fc que nuo era ranco o perigo , qUi3nC0 sfi­
nii a m concebido pela fama que andava L 
palhada peia Cidade, O Capitão p°z.  ^ 
do o feu cuidado , c metteo todas <1$ 
iiudligcncias pera faber onde aqucllj5 1 
nas haviam de refponder, pera ver f- V 
dia remediar o dam no que fe delias a f 
ceava ; mas não pode alcançar «ada 
totalmente db reni todos apertados P °^ r.f 
das as partes , que não digo íàhireu1 ^ 
das portas , mas nem podiam da
feteiras que não fofíem logo pe/cad0^ ^  
arcabuzaria inimiga , enufa <]i*c oS  ̂ fa
poíto cm grande? cuidados.  ̂ toA 
iioufa de Arrondies , fobre que em 0
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D ecada X  C ap. VII. S9 *
?. declìvio do tempo carregaram , como 
^ tuos , iguacs obrigacòcs, corno Capi­

li0 Mdr da Armada de Jua obrigação, nao 
e dcicuidou nada , rrabaibaudo, Vigiando, 

fel íi ari do , dando ordem a muitas cou- 
^  mui importantes, correndo as cibmcias, 

rnuros coni milito cuidado ; e andando 
l:n> din de jongn do muro , que -vai da 

gUgrìta de Manoel Borges pera o baluarte 
^bailiiio , que era de taipa, parte que 

> ìs rtf receava , chcgando-fe a bum lu- 
r r > em que enxergou hum agulheiro, vio 
^  buraco dos que ficam dos páns da 

que parece que Deos o defeubrio 
|ç7q a quelle dici to ; c pondo os olhos nel- 
i2 ’ vio da outra banda que era face da 
vj "a 1 que o Capitilo rinha mandado fazer 
r̂a arrcbc arando a mina nquelia parte de 

v3a. ferra pera fahirem com cila d ca- 
0 aífegurando-íe , trouxe o Capitão 

Vc Jf^inuíadamcntc n)!i , c lha moítrou.
4j.Çj ^  clic squillo , mandou chamar pc-» 
^ ur̂ ?ifem dizer opera que, e Ihesman- 
tirî  a )r*r *,uina bombardeira por efqua- 
C;lva’ Sue refpondeflc no meio da boca da 
fç L5 a qual nao varatíc de todo fora por 

Vcri deixando g rottura pera a outra
ta*. que cm dando com aboca de hum 
-■  e»Jo ---  -ui - • — -/r---- - c_

i ç  ^  « « u m i u  v j  v-

Vtjr 1 deixando g rottura pera a outra 
V  que cm dando com aboca de hum 

i b 4 J"  » que a!ii queriam attentar , fe 
tc > iavrando-fc a pedra alli logo pcr



ra a bombardeira. O buraco aberto c0^  
muita pretta , c pofto lìdia bum ç 
carregado com lua carga , c pelouro 3.  ̂
hum cartucho dc pedras mui bem nego^ 
do , ao outro dia peJa manhã mandou  ̂
Capitão lançar fóra alguns A raches 
feus Lafearins pera pueharcm os ini'111#9, 
aos virem demandar, o que ellcs dzcT̂ ’c 
c como viram os noííos fora , cubr/ra Ĵ" 
os campos, c cJichèrant-fc as mina?* ^ 
ine de Sou fa , que citava cavalgado cin 
ma do camello vigiando pelo buraco y , 
dou apontar a peça pelos bombarde^ * 
e tanto que vio os inimigos baralhados >  ̂
fentio a cava cheia, fez que fe abocai 
camello attim como citava ; e tornane0' ^ 
a pontaria na boca da mina , IIic dcl* 
fogo ; c como era perto , tomou o .̂Jú 
e pelouro de meio a m eio, c foi *a7nr̂ * 
de longo tamanhos terremotos , c dei 
çóes , ate que cançou de todo , 
as minas cheias de corpos mortos. 00
migos fe recolheram , t? deram recad 
Raju do damno que era feito. A-»lin ^  
nós nao fabermos o muito que hlC ^  
mos , nem os feus o grande damno <lü̂ <j0u 
cebêram , por não efeorçoarem , ^  ^

5Tp2 A S I A  de D icco de C outo

v','ü t';,J‘l > y ^ ',.....  ......  ,
que fe dcsfizeílô a mina* e lança/fc111.1̂
ore ella toda a terra que por lima rr^1/,V.
pera gs vaJIos por cncubrir com itto a

def­
i n ì
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c multidão de corpos, que dentro 
j^ram > fcftejando-íc da noílíi parte mui-1 

> c fentindo-o 0 inimigo cm extremo, 
^tefccntóndovllie o feito o odio , e de- 
eJ03 d c tomar b uma grande fatisi a çao delle.

C A P I T U L O  VIII*

alguns foce or r os que mais partiram pc 
Ta Ceilão : c lie como Filippi de Carva* 
*ho foi de /occorro cm buma não de pro* 
m̂entos ; e de como Thomé de Souja de 
frofiches pelei) ou com a Armada do Ra~ 

Jd , e do que lhe fuccedeo*
C Oin as novas que íi Goa chegaram do 
vS  ̂aperro da Fortaleza dc Columbo, de- 
f0>ls de Bern □ rdim de Carva 1 ho ler p arri do , 
4çn!tG0ciáram alguns aventureiros pera irem 
A b o r r o  y c o primeiro que pardo foi 
4 Í ° y o  de fíriro em hum a Calco ta com 
fci f ° ! ™ iigos, que pera iflb bufeou , c 
Ha,. SMindo lua jornada, q que depois ror- 
r°4 rT 0S‘ ® Vifo-Rey fez dar prcjTa a Jiu— 
Vî  q^c tinhaffctada pera levar os pro- 
<jíi]Clll0S áquella Fortaleza , na qual man* 
r0̂  S b arcar quatrocentos cnndís de ar- 

CciTì de trigo, finco mil tf quinhentos 
£ejf a° s dinheiro , irmi tas munições, 
Ce*I°S~  Pólvora , panclías * lanças de fo-, 

fo* Tont* V L  P . lu  Pp g o ,



gOj e todos OS demais petrechos de 
n ,  e a Capitania della náo dco a FiÜPÍjE 
de Carvalho de Yafcortcclios, homcini 
dalgo, que elbva provido daquelías Cs 
tanías das viagens: e acccitou ella P?r 
do fervi co de EIRcy ir de foccorro 
Ia Fortaleza i e o Vifo-Rey Ihcdeo fnKO^ 
ta foldados, e os fez á vela cm firn d c ^  
tcinbro \ e cm quanto elle nao ehega, 
taremos das coufas que nelle tempo h]CC 
ddrrtm cm Ceilrio. ~ ^

Affromado o Raju dos fucceiTos pai? 
dos , rraçaya todos os modos pera ic f 
tisfazer, e empecer aos uoífos, ate qüCí.a 
ufar de peçonha, e feitiços pera ifl'o; P5 * 
o que lançou alguns Chingalas grande* 
ticeiros, como fugidiços, os quacs f°r?r0 
ter a Columbo , c fc reprefen ti ram nlU* 
efeandafizados, e mcdroíos doR aj'b  e c 
algumas perguntas que oCapitao l^cS ^ p 
aífim fc embaraçaram, que liouve por ^  
pcitofos , c Ihc$ mandou dar tratos , 
quacs confcíTúram a verdade, çfornin  ̂
tos, c juAiçados : e neftes tratos quC ^ 
deram-, acontecco hum cafo que c°n 
mos , pera que fc veja a força q«c ° r  
monio tem porto cm palavras pera ^  
nar a cílcs malditos 5 c o negocio 
Ertando os Miniílros dartdt) tratos 
dclles alli, nas perguntas dille çC1>
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Ce|,tas palavras , as qttacs deviam de fcr 
Anunciadas pela boca do demonio , por-* 

nenhuma peiToa as entendeoj e cin as 
A endo, lago deimprovifo quatro daqijcl- 
j:? , ouo citavam pegados 5 iicaram corno 
.A a d o s , e começdram a vomitar com ac* 

Cldentcs inortaes , o que lhes durou vinte 
e ({uatro horas • c paíTadas cilas, tornaram 
5 dtfll juizo.

Di Ho foi tambem o Rajii avi fedo , o 
feiuio cm estremo, porque houve que 

«Capitao nao poderia cica par ; e foram 
ç * 8 coufas pera elle maiores tormentos, 

lratos do que os que deram aos ícus : e 
. efta ira fez ajuntar por feus portos 

os navios que havia , c os mandou 
h ,Tì5lr > c negociar da melhor artilhcria, c 

<lc que tinha, c prefez dezoito dccípc- 
4 ? 5 qustro calcmtites, dezoito tones gran­
ii » c encarregou cila jornada aos Mode- 

que tinha dc mdr confiança , cncom- 
^Qando-ihcs foíTem peicija r com a Ar- 

da Fortaleza, c trabaJhaiTcm por to-‘ r̂ a P.I.? T7-n » 1 ----  ' - •/

D ecada X, C ap. V il i .  59$

f4 d- tP a c* Armada appareceo á vif- 
H i*q aos 4. dias do mez dc Ou-
c C kI dm do Serafico Padre S. Francifco,r f '
« t^ 110 pela banda do Matusi  ̂ repartida 

I Cs Squadra? : na direita vinham feis 
H* 5 c quatro calemutcs 5 da efqucrda
QíZuiif-^ i----- .. _ Uflf„ ___

«V

“z^uto tones , e o Capitão Mór corri
Pp ii dô



rìoze navios os melhores, c mais apcrceb1- 
<ios i e ludo quanto netta Armada li’ 
era gente de que todos qs navios biafll 
inailiJìos, armas que de todas as partes 
luziam, inftru mentos que atroavam, nnntaS 
bandeiras que com o vento fe cncvefp^3̂  
O  Capitilo da Fortaleza, que ja tiniia v̂1 
io daqnella frota, mandou Thomé de So* 
fa dc Arronches , Capitão Mór do nia 
que lhe fahifle com os navios de fua 
gaçfto, c com os da de Bernardini de Cí* 
valho, e Nano Alvares de Atouguia? 
por todos feriam doze , cm que eni rírL, 
numa Galcota , de que era Capì elo ^  
cifeo da Silva, Alcaide Mór da ForitaJ^  
Kettes navios fe embarcaram todos Os ^  
dados de foccorro com grande deíeJ° ^  
fe encontrarem com oa inimigos , c-0(>s 
Galé com Thotné de Sou fa muitos afnÃ{. 
feus, e todos com muito boa ordeu1. lt 
ram ao mar aos inimigos que os ‘ 
demandar c chegando a tiro de 
difpararam fua arti Ibéria com tmm^n |jjl0 
ria , c efpanto, que fe paflbu hum 
bom cfpaço , que da Fortaleza nu° '  * tr<; 
a noíla Armada, por ficar efirondida c 
a efpc fibra do fumo; e como íiiam }■  f ‘ . 
ra os outros voga arrancada , l?Ç °*y  qqV* 
ram, e o Alcaide Mór Frane ileo ^  o 
foi o primeiro que ferrou dc Jw»1 ^
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jtoftde , qnc jogava hum cautelerò pela 
5 c outras pecas miudns , e tinha ein 

.VfíTcnta foidndos eícolhidos , c tres Cn- 
hum da poppa, outro da proa , ou- 

/° da coxia, ordem etn que todos os mais 
; c ferrados hum, e outro, come- 

r ll'fe entre todos huma erefpa briga de 
^.?3das, c cutiladas, c muitas panellas de 
Polvoro. Francifeo da Si iva trabalhou tan- 
 ̂ * que por força fc lançou com fcus ibi- 

r*Jos na Galeota inimiga , c à efpada , e 
^ eJla averiguaram o negocio, não 1 he fi- 

ndo de tooos mais que doze vivos, que 
* Mura ram pela verga , como bandeiras. 
, ^ f o  Ferreira da Silva ferrou de outro 
carl° > c depois de dcfpcndcr a primeira 

? l^nco 11-fe logo dentro coni os eom- 
tnef lr°s , que peleijdram rio esforçada- 

c ^uc parta ram todos os inimigos 
invJ ,  ôs das cipadas ; os mais Capi tu es 

3ram os navios que pud crani alcançar, 
^  >0s S[u«cs ri vera ni fuas refcrtas , por 
(to-riv?8 q«aes os inimigos deftroçados , e 

ie forarti de (a ferrando. O  Capi­
l o c no nK'*° Armada corri a Gale 
<^r_̂ favorecendo os que pelcijavam , c 
alCí í^^do por fua parte mdo o que podia 
lcòíjAír : c affini fc vira tu os inimigos 

t ' S > perfeguidos , e desbaratados , 
°ram fugindo por firn a daqucllas refi-

D ecada X. C ap, VITI* 5^7
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tingas com fa bercili que o Rajiì não Itiivift 
de perdoar aos que cícapaflem ; e ante* 
quizeram arrifear a iua ira , que aos golpcJ 
dos jioflbs, que deixaram de os fcgu>r 
não vararem nas rcftingas, e o Capitão N-0, 
com o receio delias iiirgio pera recolher °.5

593 A S I A  PK Dìogo d e  C outo

feus navios , que foram apôs os dos imj11, 
gos acé os fazerem varar. Perdérauvíe d<* 
Ics quatro navios ,̂ dons tomados, e 0X1 
dons mettidos no fundo ; mortos hoü' 
mais de trezentos, c mzior numero do* ^ 
ridos ; c cativos vinto e finco, com qlf̂  
os navios embandeiraram. Dos nofld* » ̂  
ve dous mortos dos Lafearius, vinte J.T‘ 
feridos ; a Galé que cibava furta na 
foi tão perto , que fc não pode atfaíDr 
de preíla , porque começou a ventar o ^  
roei le , que alli chamam cachão , 
travefsão , e naquclla coita venta os li\> 
dos dias, o qual veio defcilhíndo t3° L, 
que logo os mares fe começaram a Cq [̂c 
lar de feição que houveram rodos a ^  
por perdida ; e por eftar muito Peb  .  a 
rdtinga, como didemos , não 1- oU Q o 
levar , por uao dcfcaliir fobre cila ’ «o- 
jnefmo deixaram de fazer os navios , 
drigo Alvares, irmão dcTJiomé de .  ̂
c o  de Sinivão Botelho , que 
to da G alé, porque todos os mais  ̂ a 
t<1o dç largo , que puderam recoüic ^
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Columbo, c toda a noífe íicáram-íc furtos 
Q uella  paragem a Dcos mifericordia , poiv 

o tempo cada vez esbravecia mais; e 
y* fia forca tamanha, quequaft o não pu­
íram  fofírer *as amarras , c cada v e j le 
^ni chegar mais pera as rdfingas , por-*

o vento as levava & caça. Os inimigos

0?

b°

J^vani cítí terra cfperando quando haviam. 
2* Varar pera tomarem a todos ás mãos, 

.̂”carem4 lie os navios com coda a artilhe- 
Jíl> da qual clles já  fe faziam conca; mas 

noiTos fc c n co mm onda vam do co raça o 
eos, c trabalharam tudo eque podiam, 

t aÇ3ndo outras fateixas , e com grande 
^guardo nas amarras. Da Fortaleza bem 
çf. Vja o trabalho , e rifeo cm que todos 
l í ^ m ,  c haviam que fó Deos os poderia 
Corar i c aílim anelavam todos pelas mas 

as ni^os alevantadas aosCeos, pedin- 
lj foceor refle na quelle trabalho. O sRc-
e °*os toda a noite gaftdrani cm oração, 

*̂c 'Pítias 5 cncommendando aquellc 
rCc° a ^cos , c a noífa Senhora, que na- 
ta ouvindo feus fervos , na inór tor- 
jc a tormenta acalmou o vento, c o mar 
lé Ü„ r̂and o , e fereno , com o que ae o s Ga-
j - ” ^  navios tomdrarn o remo com riun­
ii J lrc^a > e a film o apertaram, cm cí-
Crxi° ^Uíls horas chegara in A ba lua dc 

lUl̂ bo; c ainda bem não eram dentro,
quan-



quando o tempo tornou a cnfoberbccer-fc » 
conio dantcs, c mais : no que ciaram®1*® 
moitroci o Àlti/Iimo Dcos fcr «quella lìlCt> 
ce particular fu a , ç que não defa mp a 
aquelia Cidade , porque o rimedio ' 
citava naquella Armada.

O Rajú fencio muito o desbarato 
feus j e foi fua paixão tanta y que 
cortar as cabeças aos Capitães que 
ram, c andava como doudo dos ruiu* 
eeílbs que tinha tido em todas as finis í̂7Ü 
fas , c não de franca va de bufear iuOpq*f* 
c ardis pera empecer a Fortaleza, t 
tratos com hum Laica rim , por nonic J ^ .' 31 e , muito conhecido delle , e que P  ^  
andara , ao qual mandou por pcfioíi* . 
fcg redo apalpar com grandes prom® 
c  vieram a allentar com cüe, que cn1 ” ^ 
certo dia cm que o Rajú lhe faria 
-ajunftlTc com alguns amigos, c delle 
Á Cidade, pera cm quanto os noífos w 
fem o cc u pad os em o apagar, commette * 
ellcs os baluartes com todo o poder, e 
afliin lhe não cica paria : c com ifto #
Iturn Cliingala Cbriitao , por nome  ̂ qr-fc 
■ que lá andava fugido , que fingí Ac ^
pera a Fortaleza de medo ioti > c 0~ 
■ Cidade Iqnçafle peçonha cm todos ^ y  
ços , a qual elle íhe deo tão m Jel* 
tempera, que todos os que bcbciic ^
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^ não viviriam mais qnc fcis dias, Eftc 
-d arcos vindo fugido pera a Fortaleza, foi 
Croscio de zíguns peães cmMapano, e lo­
fi? fc tornou de maneira que bem ínoftrou 
Vlr «tiní inclinado : pelo que foi bufeado , 
i  a?bando-llic a peçonha 9 foi levado ao 
'-Spirão > que lhe mandou dar tratos , e 

confettati fua culpa , e defeubrio as 
1Jl diligencias de Joannc com o Rajú , o 5U‘}1 lambem co»fellou tudo» e foram juf- 
5Ç*dos, Dalli por diante íe tinha muito 

Riguardo nos que fugiam pera a Portalo 
r* » e os mandavam legurar, porque não 
at>bin de quem fe haviam de guardar»
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tratos que o Rajtí teve com os Natques 
da cqjla de Negapatão y pera lhes tolher 
0s mantimentos que não pajjaffeni a Co- 
lumbo : e dos foccorros que chegaram de 
' j * ’ c de alguns ajTaltos que os mjfos 

' deram no Arraial : e do grande comha• 
tc que o Rajú deo d Fortaleza*

todas eftas coufas fot avi fado o

RaÍ V  c ^
K U VelS i C GCOU tal , .
He uUiri ^ns kus aí) coníblar de nada : cm 

J1huixux outra coufa uT\ígi.uava fenao co-

foram pera cite 
que não ou fava



tno fe vingaria de tanta affronta ; e o 
bo qac neftas couTas ancia Tempre prompt0 ’ 
e lhe não faltam novos ardfs pera tnal?3.» 
Ihc reprefentou Jium , que Te vicrn a cl“ 
co, ptizcra aquclfa Fortaleza no ultimo 
tremo , e foi clic. , 1

Sabendo o Rajú corno o Capitão i'?’1 
mandado i  colla de Ncgapatao a l>uî  
mantimentos , c que dalli Te provia 
nar , c Columbo todas as vezes que Ih05 ̂  
neccíTario , c donde a todo o tempo ^  
podiam vir mantimentos, defpcdio ^°ItlC0j 
do recado com dinheiro, c cartas peJ’a 
Naiqucs , c Tonhorcs daqudla cofia 7 r: 
qua es os pcríiiadift, que pois eram Gc»cl / 
como ellcs, quizcílcm favorcccilo llRílÜ̂ p 
la guerra contra os Portuguezes , c *cl1 f 
rem por honra de Teus iJoios ; e quC I 
então não queria dell es mais que uao c°  
íenrirem Taliircm dc Teus portos manu^1 ^  
tos nenhuns , e que rodo o que h°liV'Ĉ  
llie vcndcfícm a elle por maior PrCSD QÜe 
que os Portuguezes lhe compravam > 0 q , 
por ííTo lhe mandava muito dinheiro; ® * 
guns deli es acceitáram aqueílcs paríl ^  
c Tc lhe obrigaram a vendcr-lhc todo 0 
Toz dc Teus ponos por hum certo Pr * 0 
e outros di ili mu li ram. D 5 ito avi Tiram 
ao Capino João Corrêa , que foi a c ' c 
que mór cuidado lhe deo dc todas, P° Qf
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íilU O poderiam pôr cm dcfefperação, 
^rejue guerra contra fome 11 So havia po- 
'er humano que a pudcíle aturar; e toda- 
V*a teve aqtiíllo cm fegredo > e affini por 
IJa°  caufar medo nos homens , como por- 
1Uc os que tinham arroz o não encerraífcm 

feição , que vieíTcm os jnefquinhoí? a 
Jerccer, mandou comprar todo o que po- 
c por mãos alheias, e o enterrou nos ar- 

^fcens pera prover o povo delle até vir 
0 ftavio dos provimentos da índia , pelo 

«fp cravam por horas, porque fabiani 
havia de partir por fim de Setembro 

toais tardar.
«  0  Rajú não quietava no odio, e pai' 
*° com que citava , o qual era tal , que 

jJ11 ver 0 muito rdguardo que 'na Forra- 
(|^a fe tinha nos fugidiços , c que todos 
t '^ 'o s  tinlia mandado com ardis , foram 
deV^‘° S y c arormc,,tados > nem por iilo 
Q 1Xoí| demandar hum feiticeiro affamado > 

f i lhe oíFerccco pera enfeitiçar a 
tç p Cría , e os Capitães das cftancias. Ef- 
tç j0í tambeni commetter ette negocio cm 

de Laícariin fugido ; mas como o 
niV °  tcm Por natureza ícr defcubridov dos 
^on i ^Ue c^c or^cna 5 chegando elle d 
hirb e*a > ioS° nas primeiras perguntas fe 
ira°.°u , 0 deo a entender a peçonha que 

u  no peito ; 0 metttdo a tormento >
con-
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confeffou tudo , c moftvou a botica que tr3j 
z ia  pera effeituar fuas prom eflas , a <ìua 
foi luun Jivio de mnita$ figura? dch om ^ 15* 
an iin acs, arvo res, e letras a feu modo» c[Tl 
que trazia palavras encantadas , con-» ^  
cham ava o dem onio pera obrar o <]uc qüC' 
riva : e affini m efm o llie  achàram num 
v o lto r io , em q u c tinha liuma cab eça, e^ '  
bo de cobra de capello Cecca , buffi pe<j 
%o de vibora , lcte pedaços de cafea5 _. 
arvores peçonhentas, mima pedra de c° nt^  
çdes , que cm chegando ao fogo 
ra io s , e fazia o  ar de eór de enxofre '■> ĉ_ 
tos grãos de pimenta gen givre  , e a£a / 0’ 
e outras fem entes, humas penas de PnV:V-[ 
c h a m a s  contas de jo g u e , T u d o  
oiieim ado', e o  feiticeiro  efpcd açado, ^  
llie  o  diabo valer porque com o ifl°

6o4 AS TA de Diogo de CouTO

artes illi eiras , e damnofas , nao tiv<?  ̂
poder por meio de fctis encantamentos V. 
ra livrarem elle feiticeiro, e rodos o$ ^  . 
que delhs iifaflcni, de perigos , e 
porque o demonio depoi? que os 
nelle? } os defampara, porque não tcm ^  
der pera mais- Nefte cifodo cftayam 
fas de Ceilão com grande rdgtra™0^ -  
tudo, não deixando de naver nuli tos f 
tes , e aflaltos, cm que os noflbs ie‘̂ a 
dea ndai i xá ra ni betu aos inimigos, 3 ll. 0[ii 
aos 23. de Outubro chegou Itunia
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^  Antonio de B r ito , quc rinhamos d cix.v  

partirla de G o a , o qual navegando com  
tem po , fo i demandar a Uba de C ei- 

^  i 0 por ventarem os ventos cachoes ri- 
j?s > defgarrou pera fora da ponta de Ga- 
Ci c deo volta  a roda e lla , fazendo pelos 

j^rtos do Raju da outra coita alguna ailal- 
■ j e p re za s , aíltm no m ar, corno na t cr­

i i  c voltando á outra ban d a, fo i tornar 
, aonde ad iou  o navio d e À d riao  

* Unes da companhia de N uno A lvares d e 
. 1 Egeria > que difiem os cu c com tem po 
t.rr'bdra, o Cjiial d h v a  preitcs pera fe par- 

r ’ <? M anoel de M aced o em lutm coraço- 
crm que partira da outra colla p cra°fe 

rii J?ctiCr em CejJáo com  alguns com pa- 
iJ:Ciros» os qcacs em companhia de Anto- 
fj0° dcBrìro cliegàram ao porro deColum- 
ç J doride foram mui fcílcjados dosnoflbs, 
}'&nllM dos  pelas eílancias mais perigo-

,3 Depois detta jornada mandou o Cap* 
A° dar na tranqueira grande do R-J P 
f^onio Lourenço, Francifeo C<» «  Lei 
N  D. Joao M odellar, 0 osArachc*
N  Pereira , c Pedro Attorti» com fe"*  
r f«i'ins , os quacs cm hum» madr‘1̂  .̂
, ' ram dc fapito no primeiro forte coi '
£> »fas de fogo , e muitas P*»*'^* “*  
divora , com que fiaeram cantinho |



entrarem dauro , onde tiveram Jiuma J** 
pcrigofa bacalila, que durou por cfpago “ 
bora e meia, matando-Uie muita gente >  ̂
tres Capitães, e dons bombardeiros, e 
colhêram-fc fem dannio mais que depei)],1̂  
nas feridas, Paflhdo jfto , fahio Francia^ 
Gomes Leitão com trinta foldadosj e ,  ̂
do no baluarte dos inimigos , o entrai^ 
a roder de muitas lançadas , e cptifad3 ♦ 
e lhe matáram muita gente ; e por 
recrcfcendo os inimigos, fé foram rccol'1̂ , 
do fem perigar , c ao recolher foram V 
huma bombardeira bum e bum ) e o 
deiro de todos, a que parece a vcntm’a 
nha chamado pera a quella bora , ^CP t 
de cftarcm dentro, tornou a fallir fd]'\* P - 
os inimigos vjrem perto ; e fazendo hj*' 
arremettida a clles , tornou-fé a rcco*Ĵ  
pera dentro; e corno a morte o cliayift' 1  
diife a os companheiros: Ainda bei 
nar a fa b ir fora ; e affini o fez e1̂  1' lC 
que Ihcdcrain lumia cfpingardzda, s
fogo morrco : e dia de lo d o ?  os ba ^  
2. outra fahida que os noiìos fizeram » ^  
crefceram os inimigos no campo, c y  ^  
inccou a arcar das noflas cfto.ncias 
fcrmofa briga de bombardadas , e 
zaria , os quaes fizeram net Ics ^ f0<
emprego , por eftar rodo o campo cu 
Paíladas cilas coufas, e outros affaltos ^
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> que cada dia lhes os noíTòs davam 
perda dos inimigos, chegou a Cedimi- 

j? aos 4. de Novembro a não , cm que 
la Filippo de Carvalho com o provimen- 

^ ’ e trazia hum Galeão, que da Pefearia 
p tira  carregado de arroz , o qual achou 
^ outra colla quali perdido, c lheacudio, 
tu l̂Vorccco íempre, c o trouxe comfigo 

"^quelle porto lem o largar, e ã villa da 
ç ^ de Ceilão eUiveram ambos perdidos 
j?Jri o vento cachão , que lhes deo muito 
(Jí0'j e como alli he traveísão , fobie amarra 
j- ^guardáram com muito rifeo. Foi die 
^coiro como vindo do Ceo pera todos, 
pJpão Correa de Brito innnoou pedir a 
J  * Ppc de Carvalho não d efe tubare 3 {Tc a- 
Po 1 J PC:xíllC cíperava aquelía noi re 
C'Uc r 111 COrT1b<ite do Rajú ) e que fi calie 
hùr b ra n d o  o porto com os mais navios y 
Potí?Ü<? a Armada do inimigo não viefle 

I '̂-’ ttcr as embarcações , c a não cm que 
W \ 0rCnKí^° âSu^ a Fortaleza ; e por- 

?t Víi av^a^° q°c oRajú havia de dar 
? !a no*lc combate, pveparou-fe pera o 

çjJ_ rar» mascelle lhe deixou dc o dar por 
<jwer muito ; e cm a noite feguinte no 
lç̂ 10 d5alva mandou commetter a Forra- 

p0f aflaJtos , o que fizeram, levando 
.5 iria*s de fmcoenta mantas feitas de 
1 Cs groíTos pera fe chegarem ao mu­

ro
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ro pera os pedreiros , que crani mais i* 
imi , picarem as paredes , e ouiros com 
cadas pera coimnetrcrcm a entrada 
ero roda. Os nofios corno eflavaro f°pr 
avifo, cm fentindo os inimigos, cada hl,1J 
fcachou cmfcu lugar comiìias nnnas, de 
carregando fobre os de baixo muita8 PA 
ncJJas de polvora7 coni que os sbraci*0* 
e onde o negocio foi comm cuido c0 
maior força , ibi no baluarte Santo An^ 
nio, de que era Capitão Lwiz Dorrà 
a arcabuzaria era mais baila 7 e fc P 
mais efeadss ; mas os noflbs ailim os c c ^ 
daram com fogo , e os efcalavidram c°o$ 
toda a coufa que d mão acharam > 5üC<jg 
fizeram deixar a contenda. Bernardini 
Carvalho, e os Fidalgos de fu a com p^1 p 
e Mimo Alvares d̂  Arouguìa com Qs *"‘1' e 
tue? da fu a Armada acudiram ãs partes fi1̂  
Jhes pareceram mais ucce fiarias , esforj31* 
os que pelcijavam T e fazendo-o e^cS c lU7 
muito animo ; e o Capitao que eftava ^  
baluarte Madre de Dcos com os Cap^ ^ 
da rolda- , mandava dalli ver , e j,
rteccfiìdades onde as ha via pera prover ^  
las : no baluarte S. Seba flirto , de <]ue, ^  
Capitao Luiz Corres da Silvia ; raÍ  c [t 
houve grande coir.mectìmcnro > c *5 fl fri 
achou Vafeo de Carvalho, que d e1u ^ 0f 
embarcado. com Bernardini de Canr
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110 qual pdcijou coniojnuiio botnfokladoj 
c no baluarte Santo Elle vão foi o trabalho 
8rande } e no lanço de nuiro pegado com 5%  1 porque iene íram allt mór pez o dos 
í|]hnígos t c picarem a parede -, pelo que 
^Uciíram com miiiso fogo , mas dava nas 
pautas, ç na o empecia aos debaixo : o que 

por hum foldado > por nome Luiz de 
l*a , cavalgpndo-fc em fim a da cu mi eira 

taipa com o corpo lançado fora, deitou 
v'Ĵ 'e os inimigos muitas panellas de poi- 
l°ra, com as quaes fez mitico damno j c 
j.cP°is comliurna lança de fogo virada p o  
* baixo, por íei aqudla parte baixa, fez 

> que abrazando o? pedreiros com cl-* 
os fezaffaftar , e deixarem a obra. A  
1 > alaridos, c urros dos clcfanccs eram 

«Ui P f̂a recearem que iitas armas , por- 
0 P^r todas as partes ora dillo ranco, 

pudera metter medo ao que lho não

D ecada X. C a?; IX. 609
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x

tao perdido , como os noflos que 
lçjpeciíimj quanto mais os Chingalas po 
l'M J- Com A ^nSua que com as mnos í c 

avi“ nas mulheres , e getue mcfquinlia
cuidaram que

r5{. .......  ̂ com
■ °s * c prantos ao Ceo pediam o favor

iti . nas mumeres , e getue mciqi 
ü ifìo humcfpanto, quceuidárarr 
írijK,aí̂ c cra entrada , c dns jancllos 
ljiv°s > e prantos ao Ceo pediam o 1 
çfça'ní\ q « e  não faltando aosnoífos, aílim 
far a 7̂aratn os inimigos, que depois de 

tüdas as partes cornmertcrem nuitaa
JQa t e



Vezcs a fubida, c os elefantes de d e r r u i 
as taipas , c os pedreiros de as picar })0.( 
baìxo a té eídarccer de todo a manhã, ^  
xàrnm de todo o aflalro , indo bein cfca , 
V rad o s , Kcando-ihes com a pretta todos 
petrechos que trariam pera cicalare111 °* 
tmiros ; porcjnc corno foi de dia, acliaril*‘ 
fc no pé del ics muitos picões , a lavan ^  
enxadas, e muitas mnntas, e efeadas, ^  
rudo fc rccolheo pera dentro, e pref^*1 
fc que lhes matáram muitos; porque C°]V' 
os que ficavam vivos são obrigados a lp\‘ 
os mortos , não fe ioube entre os ç 
mais que o que depois diilcram os 
a quem nella materia , e em outras 
por muito fufpcitofos, porque ás 
Jam Á vontade dos Capitães , que íoJf* 
de engrandecer fuas coufas , principah-Tt;t<fÇ 
nas certidões que p a fiam , cm que 
ha numeros certos t como fc os cl ics f01̂  
conrar; mas todavia o Rajú perdeo  ̂
gente, c os feus com elle muito crcdll° 
elle as cfperancas de tornar Columbo, 
bem entendia que não o havia de 
alíalros , pois labia qtte os feus ]VA°, J eo' 
pera cicalar muros que Portuguc7.es r  
deffem; mas qui/, confai* os nofios c°%oS, 
bates , ainda que foliem á eufta d°s^ 
porque o leu intento era chegar ^
nas a alguma parte por onde fizefie ^
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> pera entrar por ella a fazor-llies al-1
totn mai.

' D e ca d a  X. Gap. IX, 6rt
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C A P Í T U L O  X.

6 ontro recado que o Fifo-Rcy teve do 
aperto de Columho : t de como mandou 
dfi foce or ro João Catado de Gambo a etti 
{)uma não coni cento e j ì ncoenta homens : 
f de conto D. Frane)fio Mafie are nhas 
Pereto com duaS Galés pera o Ma lavar*

t ) E rb la
'pois de partido o Galeão da carrei* 

JTVa com os provimentos, chegou a Goa 
n rtfiolomcu Rodrigues, que o Capitão de 
^  Utnbo rinha mandado com outro reca-* 

Vjfo-Rcy do primeiro aííalto que o 
C/11 dco ^quella. Fortaleza , que levava 
tj^ x?do > pera que vifle o modo da for-* 
% â.^° e 0 poder que tinha
* r* ^quella Fortaleza ; e vendo o Vifo- 
t t/ ^ ü d la  poteri d a , mandou fazer pref* 

u1Tl 9 idc^° > dcgctido pen Capitão 
çe,]̂  foceorro , que havia de fer de 
i<i r\ c fiiicoenía homens ? a João Caiado 

> 0 dando preíía d fua
l]j-0 r̂caçn° > fe fez d véla a 7 de Crjtu- 
t| * Ciírt>arcando-fc com clic muitos Fi**
l u f í  ’ c Cavai] ei ros amigos dc honra, 

uos nnn ™ a . r\u— os nomes são>s que pudemos faber 
Oa ü OS



os icguintcs : D. Giliancs de Noronha* c 
D. Leão feu irmão, D. AìTonfo Henriqu^* 
Jcronymo de Caitro, Pedro Botelho, J°^ 
Sobrinho , lluy Vaz Pinto, D. Ferna^ 
de Menezes , Simão da Silva, diritto''3 ̂  
Rebello , Paolo Pimenta de Bulico , ^  
thias da Fonfcca , Manoel Pereira do D 
go , Domingos Le irão Pereira , Baldi** 
de Freitas , e o radino Bartholomeu ^  
drigtics, que vdo pedir <> foccorroj c Q 
vando dez mil pardaos cm dinheiro > c • 
Galeão carregado de mantimentos5 c,lìU.^ 
ç6c9 , foram legai nd o fu a viagern. 
ette {occorro, porque por r3zão das 
do Malavar citava rudo quieto , e F°r 
oEftndo não citava pera tanto, detcrm51'
o Vifo-Rcy de diilmiular eíte verão 
a Armada pera aqtidla coita, porque f ^  
mente não havia vazilhas pera ella 5,e £]tp 
que erti C'ochiin citava iiuma não ^ q0?, 
na, que havia devir pagar direitos a ' 
e atti 111 fe e fp era vani por outras 
Cochìm , como coftumam todos os ^  
com fu as mercadorias pera o K or,c V ^ J  
o Vifo-Rcy manda rd he dar prefa ? j,a- 
vinda , por cauta dos direitos 
viam de pagar , dc qtie tinlia llĈ lbarg° 
pera as dcfpczas da guerra, l ^ 1 (>
dc ter mand tado grandes Provisocs <' 
pi tão daqudla Cidade , c á s  juítiuas
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D ecada X. O r .  X:
£*ra as fazcrcm partir de l i  entrada de 

uUibro , quiz, a pr citai* iflb mais, c man- 
p°u fazer prettes duas Galés pera elle ef- 
^t0 , cuja Capi tisi] ía dco a D. Francifeo 
; -afcarcuhas, que Jiìa cm buina, e na ou- 
'Ta Luiz da Silva, fitto do Regedor Lou- 
^nÇo da Silva , e fobn'nho do Vifo-lley, 
j tr'do regimento a D. Fra nei Í co , por que 
t c mandava fotte a Godìi ni 7 e trouxe ile 
^miìgo as nãos de patta geni, e vili catte a 

za de Panane , da qual era jd vin- 
fQ *uy Gomes da Grã a fe ver com o Vi- 

Elias Galés fizeram-le á véla a 20. 
Iĵ s dette mez de Outubro, 0 o Vifo-Rey 

entendendo r.o negocio de Columbo , 
jj, «flava attenta do «iti Confeiho , co- 

diflemos , que fe ordenaflc lui ina 
V ! a<*a ghinde > e que o Capitao M ór, 

loiTe, efperalíc cm Columbo por 
Mal de Lima , que liavia de vir de 

aca (corno Ih e tinha o Vifo-lley efori- 
0 tj .̂Cra tt110 ambos juntamcntc com rodo 
Va Cr > fluc era ° maior que a India ti- 
*, > dette no inimigo , e o dcfòlojaifcm j 
fe/ já  não liavìa tempo pera poder 
V 'o l  l° Cl|ì Janeiro fcguincc, co-

 ̂ u 11 preparar as cotiíás ucccflarins pe- 
iz g ia lla  Jornada ? nomeando a Manoel 
& tiV] dominilo pera otta cm preza com 

0 dz Capitlo Mór do mar da India,
por

* T3



Í>or fer inulto pràtico nas coufas de C*1'
ao , corno aquelle que eftivcra por CapiI2d

cm Colombo havia finco » ou íeis atl,1?̂ i
c íuftçntára aquelle grande cerco , q»c ^
po7. o mçfmo Rajú, do qual fahio que»*’1'
d o , c desbaratado; e em quanto le fazjs'l
preftes as vali lhas pera ella jornada ,
pachou o V ifoR cy as náos pera » rem
mar carga a Cechini, na qual íe cmb3rd 
~ ~
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cl*
Ruy Goníòíves da Gamara pelo 
E lk ey  affini pelo tirar da Índia » 

•grandes dcfpczas , que nella fazia dc ^  
fazenda , por oliar comendo os orde»2 ^  
dc Capitão Mór do mar da índia ? 
empreza do Achem, dos qua es eargt»s ** 
bos tinha alguns oito mil pardaos > c° tff 
pelo cafo, c negocio de NequiJu, 
ie  não houve por fer viço, pela qual 1. ,fs 
pareceo bem a Pedro Homem Pere ir2 ^i|n 
tambem pera o Rcyno a moílrat'*^

fc M '
íe livr

culpa daquella jornada ; porque 
Goníulvcs appareccíTc lá íb , c le 
haviam todos dc ficar cahindo f<?i
c aífim fe embaredram ambos , con' e 
tempo. EA as náos tiveram boa via 
no cara falto fai ceco Ruy Gonfalves " i 
xnara, ePedro Homem chegou a l ° _ jCyC 
e fe livrou daquelk- cafo , eíTl 
trabalho j como cm outra parte dire

CA-



C A P I T U L O  XI.
que acontece o na jornada a D. Fr andf. 

C(> Majcarenbas : d de como Manoel de 
Sottjd jo i com huma Armada A Coffa do 
Norte : e do que aconieceo na jornada a 
*foão Calado de Gamboa até chegar a 
Columbo : e das eoufas que mais aconte- 
(tram mzquelia Fortaleza.

UArtido de Goa D. Francifco Mafcarc- 
í- nhas com a íiia Galé , c a de Lui/, da 

, foi derrota pera Cochím cm bufea 3 Páo da China , a qual com outras adiou 
l í r Cananor , e com eli as voltou Lui?, da 
hlfVa > c lhe foi dando guarda; c D. Fran- 
tdL’°  paliou a Panane a viittar aqudh For- 

5 c pvoveíla > como levava por regi- 
?tc » e porque cita jornada n;1o foi de 

effcico, paliaremos por ella, e comí­
a m o s  com outras eoufas.
Andando o Vifo-Rey occupado cm Fa- 

q̂ . PreJles a Armada, que havia dc m<in- 
ôiî  > íeve por novas, que pera a

Ví a do Norte eram paliados alguns na­
ia "Lihvarcs ás pre/as; c porque aqucl- 
v]0c° ^  citava fó , c cada dia vinham na- 
L 1 Portuguezes dc todas aquellas Fona­
ta'*»  qi]Í7. , citi quanto náo chegava a 

í ao > em que Alano cl de Soul a fc ha-
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vìa de partir, que era por fim dejanci^» 
quegaftaflc aquelle tempo por aqitclUCol' 
ta , com o que ficava cumprindo coni * 
obrigação da Armada , que ha via de ro3*1" 
dar a ella , porque o redo do verão d11/1, 
mandado armar em Haçatrn D. Kuy ^  
mes da Silva com alguns navios > pera v*' 
dar dando guarda ás cafilas : e atfim 
dou Manoel de Sotti* , e os Capile* ^  
cila vam nomeados pera ire ni coni elle 
foccorro a Ceilão , e que le cnib‘irc!i 
la g o , em quanto fc faztam prefles as c0̂  
fas pera □ jornada, e que gaflafiern 
Ics ao^9 mezes ila Colla do Norte de y  ' 
a té Dabul. Ella Armada pardo por lllC1Ì0l] 
de Novembro , e por aquclla coffa S*itkçc 
até Janeiro , cm que fc recolJico pcr4Ì e 
negociar a jornada de Columbo \ e P°rî £ 
não acontcceo conia notavo] , c o n t a i5 
iim cm fu min a ilio» . .

Tornando a João Catado de ^ '^ jg s  
foi feguindo fua viagem, e ern breves 
pafTou o Cabo Coraortm , e da outra 
da adiou ventos contrários pera P°) c 
atraveíTar Columbo, por fcr j i  ,
tomando parecer com o Piloro , cO f S nCjr 
homens práticos naquella colla , 5 é||e 
ram todos que feria grande riico uc
tempo querer atra vclTa r coni oGaleuo- , 
mçihor remedìo feria de fembarcar a
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*e » c caminhar por terra até Remanacor; 
e. dalli atiavcil'ar a M anar, aonde acha- 
ri.acn navios pera palla rem a Ceilão: c que 
illlto pollo que houveiTc mais alguma dc- 
? nSa , era in ór Jegurança pera q tieni hi a 
occorrer Fortaleza , que oliava cercada, 
oro çfta refolução dcfcjnbarcáram em Tu- 

ÍOc°rí j c vendo-fe com os Padres da Com- 
P̂ íihia  ̂ debaixo dc cuja adminiftração no 
Spiritual ella toda aquclla colla, llieacon- 
buíram o mefnio 5 offereccndo-lhe a da- 

r^\ todo o aviamento de cinbarcaçries , e 
1Tí3rinlieiros que lhe fofiem necdTarios pc- 
?  pafiarem a Manar. Coin ilio fe difpoz 
“°^o Caiado pera st jornada , c ordenou 

C]xnr o Galeão com vinte foidados de 
p 3rda , por haver novas de al gamas Ga- 
q0/38 de Malavares > mas nenhom dellcs 
|Ul7 ficar , dizendo que liiam de foccorro 

^ r‘\ a Fortaleza dc EIRcy, c que haviam 
la chegar. João Caiado vendo que era 

x: v̂ o  ficar aquellc Galeão guardado, por 
<J\em fi muita artiíheria, e provimentos,
5c h 011 Por i c ^C,<1S Pa^vras >

Abando com clles que era forçado ficar
hifV e f ’ alo<1o guardado : çue os que fa- 
íc.(cm Por forres , efies ficaflcin ; e ncílas 
q *q *Uc tal modo que não faliíratn fenão 
Cup^Ue a elle parcceo qtie mais podia ef- 

ar> c nomeou por Capitão Bartholomeu
Ro-

' D e ca d a  X. C a?. XI. 6 t j



Rodrigues : e deo por Regimento aos Of" 
inches que fb/Tcin pera Goa ; e defernbaf" 
cando o dinheiro , e munições que pode» 
foram marchando por terra pera Reinai^" 
cor , aonde os Padres haviam de rer ^ 
embarcações pera paífarem a Manar V 
do Galea o ficãram defconfohdos , e en *̂ 
dados c quer ando os Offici a es voltai" pc 
ra G oa, a cucii o o Bartholomcu l\oiiri£,lC*' 
c os fbldados , c lhe não deixaram ícVi<ll_ 
tar as amarras, dizendo-lhes que Íeenc°3í  
jnendaílcm a Deos ; porque ainda qilC. n 
arríícaífcm a fe perderem , que ellcs hav1*1 
de trabalhar por ir a Columbo a íocc°lf^ 
a Fortaleza de EIRey , que cíhva otU u 
ccilidade , porque nelle citavam os Pr0̂ c 
mentos , e munições que o Vifo-Rey 
mandou dc foceorro : que mais ímp°rrjC 
va áq nella Fortaleza ficar com elles , ^  
o arnfear-fe o Galeão : c que Deos h?v  ̂
de perniirtir dar-lhes muito bom temp0 »̂  
icvallos a falvamento , pois hiani * c,° ^ 
tanto de íhrviço leu , e affitti fc deixar^ 
ficar alli fobre a amarra com vento £ ^  
muito rijo, que íhesdurou tres dias. ? ‘ £ 
dos ellcs , fe lhe irrndou , c abqnanÇ0^ ^  
Bartholomeii Rodrigues fez dar á veh ^  
tra vontade dos Officia es , no qpc lZ"cor. 
fu as exclamações, e protcflos , c fo t^ 1 ç 
rendo a co ih ah á Ilha dos
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sbando tempo profpero, atravefiaram l o  
fio á outra banda junto do rio Cai divo , e 
de longo dolio com o vento mais largo 
foram iurgir em Columbo com grande al­
l o g o  de fodos , por chegarem primeiro 
*)uc Joao Caiado, Barrliolomeu Rodrigues 
defembarcou , c deo couta ao Capitao da 
Jornada de Joao Caiado , c que cada dia 
Poderia Ter a Ili , com o que os da Forra* 
i^a conieçáram a alcntar-tc, c a fartar-fe 

os mantimentos que vinham no Ga- 
to o , lançando o Capitão fama que vinham 

poder de Joao Caiado vime inil cru- 
*ado$ y -affini pera quebrar com ido o ani- 

dos inimigas, como pera alvoroçar os 
juldados , que com o lhe pagarem , c os 
Atarem 5 não feiitcm os trabalhos , netn 
^'teceam os perigos da guerra , por gran- 
ÚL*8 que fejani.

Joao Caiado y depois dc chegar a Rc- 
l̂ anaeor, ajuntou os Caraçoncs , que lhe 
fcrcqêram uccellari os pera p a Sfar toda a quel- 
a Sento j e fabrica, o que fez brevemente pc- 
0 firande aviamento que os Padres da Com- 
P n̂hia lhe deram ; e porque ficava da pon- 
^  dc Remanacor? que he a derradeira dos 

‘luos > diLbancia dc hum tiro de bcfta, 
tildou paffar por terra os Caraçones, pe- 
a hcer da outra banda de fora dell es , o 

“Ucfez,facilmente, ainda qus com trabalho ,



A  SI A  de D iogo t>z  Couro
c alli fe embarcou ao outro dia, c foi ^  
a Manar, aonde João de Mello lhe nego­
ciou lumia Galcota, em que elle fc embar­
cou com os qtic puderam caber, c o 
repnrcio por algumas embarcações de ma51' 
timentos que alli cftavam pera Columbo? 
c emhuma cbampanagrande, que alli tafl'" 
bem cíhva carregada de arroz , «ian“0  ̂
embarcar Cliriíloviío RcbcHo cotn algl’n 
foldados , c com todos cftcs navios íc \c'  ̂
João Caiado á véla, levando comílgo P i<? 
go  Fernandes PcíToa em Tua cotnp*11*11* ’ 
qtie, como difttmos , no primeiro fqcĈ  
ro partio de S. Tbomc , e rinha arriba l 
alli , onde até então efteve fuftentando 
feus foidados, fem ter tempo pern̂  íe 
tir. Com toda e(ta frota furgio João Cfl1 
do na barra dc Columbo aos 4. de Oczel f 
bro; e a ehampana grande ao furgir? P° 
culpa do Piloto , foi tão perro da tcrrA’ 
que ao virar deo com n poppa nella, 
fez cm pedaços ; e quiz Dcos que a mor P* 
te da gente fc falvafíc em terra, c a ou^  
fe pcidco, por fer de noite eleura : Pef<_ 
ram-íe nella mil candís dc arroz, r,°^  de 
manteigas, contras coufas, o ^
fer perda notável pera os donos , <J11' 
va vam tudo pera vender, 0 foi pcja ° fllVi 
k  Fortaleza T porque com aqujHo 
farta tic tudo ; ruas nem com iHo ^



de fc fcftejar muito aqucllc foccorro , por 
de tanto Fidalgo , e Cavallaro ? e de 

(íinto mancini (Ulto corno aquclla cafila leva-

Decada. X. Cap. XT. Ci i

Jjftira naqucJla Fortaleza com todos os feus 
lid ad o s, a que deo meza, c fc achou em 
*°das as couías que mtqucilc tempo fuccc- 
^ram , di ile a João Correa que provette a 
n‘<o de Capitão, porque elle havia de ficar 
^quella Fortaleza com todos os feus foi- 
rauos , cm quanto o cerco dnraífe, que por 
ij 0 a ecciterà aquclla viagem. João Correa. 
!||c nao quiz acccitar o cumprimento , e 
^diífe qüe era ncccíTario torna r-fc anáo, 

fTifu pera fegurança da artilhem que nella 
, como pera lignificar ao Vifo-Rcy o 

3do cm que aquclla Fortaleza ficava ; c 
PClfto que elle repello fobre iíTo , o não 
Q|ucntio, e o fez embarcar, e dar á véla 

-̂C dezembro ? ficando aquella For- 
A ç *  já em eftado , que não tó fe podia 
efender do Rajú , mas ainda offendei lo , 

bufcaIJo no campo , e mandar-lhe fazer 
* r̂ra por toda a fua coffa , e pera iíTo 
^ndou armar finco fuffas , dous charato- 

fi dez tones pequenos, e fez Capitão 
l0°r ? ? e^ro Aflbnfo Arache, homem mui- 

Pràtico em toda aquclla coíba, c lhe deo
trin-



trinraPortuguezcs, c cento e fincoentf Lai* 
carins , e lhe mandou folle pela banda de 
G aie,, e definii iì e , e a ito la ile todos ospo|V 
tos do Rajii daqudJa parte. Partida 
Armada de CoJumbo , foranvfc á ponia 
da Gale definì indo tudo o qne adiàr^»

f>rindpalmejite os fugare? de Berberi, 
icore , e outros ; e voltando a ponta d' 
Gale pera fóra, dcfcittbarcàram na Cidfd® 

de Beligao , onde fizeram grande deftrul 
■ çao, e mataram, e cativaram muita £cJìlĈ  
e osLafearins fizeram mui grandes crue?^ 
em mulheres, e meninos, porque por 

.tirarem as arrecadas , c braceletes
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lhes 
lhes

cortaram as orelhas, c as mãos* c deix^'
do tudo abrazado, c roubado, pnis&r3íl) 
outros lugares , que foram sfidando 
deftruindo ; c affini gsíiarani todo o tctitp 
dos provimentos i e como fc lhe a*1'’
ram., voltaram pera Columbo carregados
prezas, e com cento e oitenta peíibas ca * 
vas. ORajii canto que ofoubc, blasfema^ 
de ira , e furor, vendo que tendo os ^  
fos cercados , faziam tão pouco caio de ^3uc lhe hiam definii? 

cs , com o que fc r.ao
fuas Vil las , c 

fabia dcrcr*W|JlírUW , tUUl U IjUU- 1UU rr]l<l >
e receando outra jornada como a*!11.” ‘ 
mandou bradar hum dia aos da F °rta ?J|c 
•que difleíTem ao Capitão que lhe nian ^  
Pedro Baião , porque tinha co u ias qLlC-^



Portavam pera tratar ccm elle , a ciue Uie 
jH? refponderam a proposto, porque Jogo 

01 entendido que aquiílo eram entretem- 
bentos pera embaraçar os noíTos. Nella 
^fina oecalííío , que era cm Dezembro , 
Poucos dias depois dando do carreira parti- 

deo li uma doença nova, ccruel, a qual 
0í geral na geme da terra ; c foi rlío eí- 
ĴUoía , que pelos muitos que morriam, 

ĵ dáram que era peçonha qtte lhes tinham 
^Çado nos poços , com o que todos an­
fani aílombrados : ornai começava pelos 

Pes com Jiujna inchação , que Jjia fubindo 
*s pernas, c dalli á barriga, c aos peitos, 
*°nde ta,] f 0  qUC tocava , Jogo matava , fi- 

aquellcs corpos disformes ; e como 
. doença era nova naquella terra , c não 
^necida , nem villa nunca dos naturacs, 

os Fyíicos anatomia em Jmm da- 
I c"es corpos pera verem fe Jhe podiam 
jjj Cllder o mal pera fe lhe acudir, porque 
iJj. ern grande creici mento , e morriam 
fj tí0s ; e vi lios os inreftinos , adiaram os 
^ (<Os apoílemados , c fe aíKnnou prece- 
w aC*Û ° da.quentura , c humidade por 
tçp L 3 £rnn(íc lecca que houve, por nao 

ch°vido todo aqnelle anno , confa dc 
çr n n5o acordavam os velho? e pera 
5 ' tcr mais o mal , fttccedco defearregar 

V4i" 3  dc Clioromandcl com tanta agua
que
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que p3recia hum diluvio; c a quentura 
e ila va no fìgado coni aq lidia luuni dacie o* 
terra , que ticou enfopada, vieram os c°r' 
pós a apoibmar daquclla maneira ; c ? l* 
tendìdo ornai, applicáraivt-lê-lhes remeti’  ̂
de coufas frias , e fcccas , conio vjfl3gjt> 
com que o mi riga vani ; e por fa Ira r L'l^  
u fa va in de liuma fruta , a que che**3 
Gorfas , que tem a tu cima virtude, e f ]. 
outras algumas hervas ; mas como aífl ' 
iflo veio a faltar , nao deixáram de ni0ir 6 
nuli tos ; mas quiz Deos que foíTe 
incfquinha , c coitada , c o mal dut‘a 
pouco, porque logo ceifou-

6 i 4 A S I A  de Drooo de C outo

c a p i t u l o  xir.
b**D a revolta que em Malaca houve cf,7HJ'míi 

Amou co : e de como D. Pedro de Ej . 
fot aos EJlr eitos de S nica pur a , * f?,,#*
e do que lhe acontece o : e de como V' Lf j 0 
lo mandou Strado de Abreu de 1 t ( 
com recado da uìfiorì a ao lrifo-ReJ \ c 
âc como fc perde o na cofia de Ce* Ia9 
dos trabalhos que pajjoin

POrquc Ita muito que deixamos *
fas de Malaca, ferd razão cornar* 

cilas, porque quali aconteceram n0 ”1 ora 
tempo que as de Ceilão, cm quC atu pfó



detivemos, porque nos parecco melbof 
r̂icni não' íik wifhirarroos petas não con- 

h*ndìr. Deixámos D. Paulo em Malaca vi* 
Storiofo , e dando ordetn n muitas coufas. 
Avendo poucos diás que era chegado, íuc- 
ĉ<leo li um ca fo, que alvoroçou roda a Ci- 

e foi cita. Entraudo Jnimjao Merca- 
na Fortaleza em hum baluarte, cm que 

bufava D. Antonio d e  Ncronha a pergun- 
ílr por fazendas pera comprar , levando 

c;ísri3mão, como todos trazem, Jumi 
^qudles homens Die lançou mao delle pc- 
’a.Dio tomar , c pagar , porque lho não 

dta vender- Ô jao afrontado daquiU 
levou a mão de buma ineia catana, e 
com dia no Veador de D. Antonio, 

j ° niatou. 06 foldndos que al li citavam. 
çVamlo logo das armas , mataram o Jao*. 
I*üjn cita reboliço lê alevantou na Forta- 
pfZa l]uma voz deAmoucos, a qual correo 
ajp í» Cidade, que he conia que mais 
]t °n,hra que todas  ̂ porque como naqucl- 
pçî 0rr° filavam ímiiros juncos de Juos, e 
fc \ tcrra andavam muitos , e cíles corno 
^  «terminam a fazer A moucos , são co- 
)j-i: 50ud°s, efuriofos, e andam pelas ruas 
tace tCKÍas as que acham , pa-
ílo °^ Uc P°^eria lcr squillo alguma traí- 
g0 ' que ella voz de Amciicos che-
p aos foldados da Armada dç D. Paulo * 

^ ‘ • W  V L Í . l u  K r  f e r a
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fcm perguntarem o que era , tomàram s'f 
armas , e foram acudir á Fortaleza, e t0' 
dos osjaos que pela rua encontraram, ^ìlS 
andavam pacìficamente fazendo fcus ne»0" 
cios, metteram i  t'fpada ; e foi a revoi13 
tamanha 3 que parecia que feaílbiava a 
ra. D. Paulo de Lima acudio com tnu’r̂  
preíTa a apaziguar o negocio , fcm fa°ĉ  
eque era 3 neni donde jutfcéra aquclfc}1*̂  
tim ; e quando chcgou aos ioldados, j3 CI' 
nham mortos fetenra Jaos , c com fua 
thorídade atalhou aqucllc damno o 
que pode ; c porque lhe difleraro quC uc 
jaos fe acolhiam ás embarcardes , e  ̂ . 
alguns Jaos fe faziam á. véla , mandou 
guns Capitacs de fuftas que os fofen1 n 
ter , e que os quìerafl’em , e Jhes êvaV a- 
os fcus Capitacs pera os icgurar. Eftc5 :s 
pitÜcs chcgdram aos juncos, que eram 11)rt 
de vinte , que haviam pouco que tiní1í1- 
chegado carregados de lazendas, c 
mentos, dos quaes os mais híam 
as vélas, e com muitas branduras, « Pa r 
yras os fizeram fu rgir , mandandodhes  ̂ ^ 
por fua lingua; e entrando nelles 
embarcar os Capitaes nas fuas ™ltaS c o 
mimos , e o Embaixador de Jaoa , 4 
dÍ3 atrás rinha chegado , e com Jp . 
foram a D,Paulo, que recebeo o c :
dor com muitas honras, eteve colil
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«Wtt todoá os Capitães muitas defcnrgas dò 
Crifo acontecido 3 mandando-lhes dizer que 
J? quietali em , c fizeflem fcguraincute fu as 
fen d a s  v porque íe os que tinham a cui- 
Pz <Jaquelle negocio elle o viefle a íaber* 
R'Us lhe aflirmava os cafligaria muito rija- 
[r,ente. Osjaos lhe rcfpondéram mais dei- 

do que chcgárarn ; e eíie contw 
, dizendo, que bem viam que 0 Impero 

Toldados não havia poder nenhum Ca-- 
jNão prover; c que nao leria poflivei po-* 
^  averiguar quem tivera a culpa da-* 
jfodiccaíò, pelo que melhor feria diflimu- 

eque ilio não pezava fenão dos que 
[̂ 0n'Lvram femcuJpa; mas que nido já  nao 
j*vfo que fazer» O Embaixador ihc maa- 
cQü dizer , que elle vinha tratar negocios 
°ítí eíic } e com 0 Capitão da Fortaleza, 

depois o faria de vagar: que lhe de He 
cC°nÇa pera ie recolher; e que lhe Ccrtifi- 

que nenhum pejo lhe ficava pera dei- 
dtí„ 0 fx/'er > porque as coufas acciden­

ti^ Jião eftavam na mão do homem , que 
LJ e fa na I ogo d e fc m b a rea r as £3 z cn d as d os 
f3,e°s 1 e que fe nãó (ratalfe mais do paf- 

D. P;juIo o abraçou, e quietou a to- 
W ’ C os dcfpcdio Peta ibus juncos, e el- 

- Ç̂ meçd ratti a del embarcar 3S fazendas.
Elle negocio como fucccdco na Forcai 

a ettcre os foldados de D. Antonio fou- 
Rr ii be-
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beram poucos o como pafíbu , antes por et** 
brirem 3 força que o morto fizera ao Jao > 
deitaram fama que elle fe fizera A m o ^  
pera matar a D. Antonio > c que dera 
leu Veador , que tinha muito boa pc °̂ !̂ 
cuidando fer elle , c aflim ficáram mU*c° 
crendo , e affamando que o Rajalc o n1* 
dava matar de cicandalizado delle, 
da cfb revolta , pedio a Cidade a D# v1 

• r - Cftrcií ŝ
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porque a Armada dt/llajnle ilio não i^P.  ̂
dille apafiagem : pelo que elle mandou 
irmão Ü. Pedro de Lima com duas G^c ’ 
elle em huma, c Scbaftiao de Mirandi 
Outra, e feis fuítas, de que tinba Pr01,rÎ  
no vos Capi ta es, porque tinha traçados 
tos,  c melhorados alguns, como 
de Soufa pera a Galeaça , que vagOü ^  
morre de D. Manoel de Almada , e 9 |n. 
irmão D. Pedro a Galé de D. Berna*® ^ 
e nas fbítos que eíles d ei xá ram ,
Affo rifo dc M ello, e Franciíco dc t̂ J , 
da, filho de Martini Affònfo dc M 3*-32 ^  
que tinha ido por foi d ad o. Coiti e>tV  
mada partí o D. Pedro a tf . de 
c em entrando cm jo r, adiou ainda ri1̂  jjU„ 
fola d o , como dei xá ram, e no rio toi«° 
ma embarcação pequena com al£unia



^ > da qual foube que cfpernva ao outro 
por ElRey la pelo rio attìnia citi fium 

Certo Iugar, onde e fiava a fidila do fazer Jiu~ 
nova Cidadc pera a traçar, c começar. 

Jr- Pedro dcfcjou de havcrEIRcy as maos; 
*°i-fe pelo rio a ili ma , levando os homens 

tomdra por gaia , c por elle encontrou 
jfte navios, de que era Capi tao Mór hum 
^àiaio , chamado Qucinadao , lìomeni 
fri nei pai enrre elles , o qua! levava affini 
Ua mulher, -e fìJiios; ecommemdas asfuf- 

Í5s, tiveram com elle huma arrazoada ba­
lata ; c por firn orcndéram, e o tomdra in , 

Jhc efeapar pefida «lignina, c com cibi 
frcz.a fc fizeram na volta dcRintao, e dei- 
|.nibarcaram naquclla Cidadc , por fcr do 

• e Como todos os ícus moradores 
kvam amedrontados do cafiigo d c jo r ,  
Ĉ;J_do a Armada , dcfpejaram a Cidadc, 

a I c mcttéram nos matos. Os no/Tos nao 
lar|do refiflcncia } Die puzeram fogo, c a 

r Mzáram; e paifando-fc «io efircito de Sa- 3  ) nnddram por clic todo o mez de No- 
dei? ' , dando cm muitas povoaçbes que 
^ ' r a m  , c afibláram , c catìvàram mui- 
3r̂ fntc » c tomdratn boas prc'/as, e fìzcram 
for ar * ^ ;l âca iodos os juncos cpic nlli 
v: tcr , e acabado o tempo do feu prò-
âüjCnt0 5 acolheram nera Malaca. D. 
^  Ciu quanto eflas couias paliavam , pa­

re-
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recco-lhc bora mandar avifiir <\o Vifo-Ref 
da me re <5 que Dcqs lhe fizera, porque ba- 
,via o Eftado da India dfor dependurado do 
fu c ce ito daq nella jornada , e e 1 egeo per‘? 
ÍÍTo Simao de Abreu de Hello , pelo 
elcrcvco ao Vìfo-Rey, c á Cidade de 
breves cartas das grandes merccs que n0f  
fo Seni]or-fizera , portundo-fc em tod^ ^  
coufas que fuccedcram ao irtefmo SúnSj> 
Abreu, como homem que fe achou nc"*5j 
c  em rodas teve tamanho quinhão , ° 
ib i a fua Ga t co ta com trinta c tres 
dos, pedindo-lhe D. Paulo muito fc apjff 
faíTc pera tomar as náos do Reyno ç151*-' 
chim , pera repartir por cilas as vids 3 
eferevia a EIRey, e na entrada de 
bro fc fez á véla , e foi feguindo fi«3 vl< 
gem , a que logo tornaremos.

E  porque a náo do Rcyno, de fiaC rja 
Capitão Frandfco dc Brito ilo Rio > ^   ̂
dc tomar a carga, fe a houvefie, derer' 
nou D.Paulo de mandar a Ellley
V i r t . ^ / i r  A n  r r j  ! i  l  r* K l * í " i  r t  n . /> t u l l i  Cf

# 3° A S I A  d e  D fogo d e  C outo

pc^as 
« fermofas

era
0$v jvmw-a) , das que tomou cm Jor , P ^  

que vi fiem na Europa que na o pcleij^^^ 
Portugueses neítcs Eihdos da índia ^ ^  
gente fatvagem, c com paos, c Pcdl^ q a5, 
náo com outras rã o políticas corno 
ç contra tão furiofos , e medonhos oS 
ços j e canhòcs 3 reformados como toa da



Europa. A5 nào <Io Reyno foi-lhc fai" 
^ndo a cargq ; c porque nào fe efpcrava 
Poder já vir do fdra , nife mira ni os Con- 
paradores della coni o Bifpo , e Vcador 
Jja Fazenda de ficar alli invernando pera 
^hir no anno fcgiiinte.

Simao de Abreu de Mollo pardo de 
Jlnlaca, e em finco dias foi tomar as Ilhas

Nicubar, c alli fegurou a Lua cheia, e 
J?2 aguada 5 e romando feu caminho , foi 
gu in do fua derrota ; mas como o tempo 
tra ainda muito verde , acharam tamanhos 
^ntraftes, que cílíveram muitas vezes per- 

'̂dos j c alagados , c fere dias continues 
Pjfláram muitos tormentos tamanhos , que 
!a° havia quem fe lembra ile já mais que 
.c Deos , nem comiam fenao alguma cou- 
y Pouca j e como homens areados, c que 
tç faziam coma de f i , hiam cada hora 
j Piando que a Galeota fe fubmergííTc ; e 
Y jl° affini nelle tranfe , e defeonfianças, 
piperà dc Natal ás onze horas do dia ví- 

terra, a qual o Piloto cuidou fer Ne- 
j^patão , com que fe fazia , e affini a fo- 

^ demandar , porque Jiiani em eftado 
houveram que mais feguro lhes era 

^ r«irem em qualquer que folie, que palia­
r á  avante; c pondo a proa em terra, fo- 

m «ncaíhar nella com mares táo grofids, 
 ̂  ̂ na praia o rolo da agua os encapelou

lo-
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Jogo , c as ondas deram com os que ti ví* 
ram mais acordo cm terra , onde te h°11' 
veram dc cAicdapr, c outros dc cícorgo*' 
dos nao íbuberam fàlvar-íb, e aífiin fc [>cí‘ 
dê ram dez Toldados com alguns moço*' 
Poilos os mais em terra , ajuntando-!5 
com os marinheiros , que eram q u a rtil' 
todos Jiuijs , c outros nus , e dcipido$, 5 
fera terem que comer, começaram a Cí,.nllj 
nhar dc longo dom ar, cuidando que b^1'

Íícra Negapatiio , conforme ao ponto 1 
'iioto , c roda aqueüa noite nao defej^ 
çáram, c Tempre caminháram ; e ara'*151 

ccudo , acini ram alguns negros , de L] ü 
tomaram falia, c fouberatn citar no 1*5, 
de Jafanapamo no Cubo da II ha de Cejr.^ 
porque Te perdóram lineo leguas de ^ r‘ 
quintale pera Jafanapatão ; c le a film cr011 . 
tomárain citas finco diante , as tomarilf, 
atrás, náo efeaparia huma ió pcífoa, , 
que tudo a quii lo era do fcnhorlo do l*5̂  
c dando graças a Deos pelos livr-y 
mãos daq nelle ry ranno, foram cam ini^^ 
com muito trabalho nus , c deípcm ^  
porque o melhor negociado era u
Abreu, que alluma die ira velha qutí * ^ 0  
lhe fez hum buraco no meio , 5 ‘V ^ jto  » 
pela cabeça, ficando-lhe como iambc 
c cm todo efttí tempo náo come ram 
que hervas , frutas do mato > fenl
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gaza Ih ado pera repottfaretn que o cam­
po» e a terra enfopada de muita agua, que 

dia chovia , com o que hiarri todos 
debilitados , que fona o foni o animo , 

ç natureza de Simão de Abreu , os mais 
dcHeçp crcccram por aquelle caminho s por- 
*lyc a finn acudia aos trabalhos de cada hum, 

te eJJe na o os paliara iam bem , cs- 
*0rÇando-os , animando-os , o ajudando-os 
^nto , que cahindo-lhc hum companheiro 

ĉjá nao podercouifigo, pedindo-lhe com 
a$ mãos erguidas qnc o deixafle ficar , Iíic 
°rdcnou hum a padiola de quatro páos atra- 
j/cHados , e podio aos marinheiros que o 
evaílcm, e elle foi o primeiro que ferrou 

^IJa 7 ç a tomou aos hombros. O que deo 
^uito traballio a eli es perdidos , foram 
^üítas , c grandes alagôas, que arravcíTá- 
n̂ni> que os detiveram muito, c ainda a £ 

tlIli din jhe ficou atrás, como já  mor- 
hum foldado , que alü levava mim is- 

que tambein não podia cosnfigo : o 
P *  labido porSimão de Abreu, fez parar 

?s , c voltou elle fó com alguns mari- 
l  {tiras , e o confoloii, e con forrou , Icm- 
aJí^o-ihc fe e n co m.n end a fie a Deos 3 c 
iir.f? °  ĉ/' *evar' Paliados oiro dias della 
u ^ ^ ^ la c ã o , chegaram a humas aldeias, 

c °* tia tura es os detiveram > e os rrard- 
n bem, c mandáram recado a ElKey de .
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Jafanaparão , que logo mandou por elle5» 
ê os rcccbco mui humanam ente , manda*1'  
do-os prover de tudo em multa abaftanj* > 
e  depois de cobrarem alento, fe foram 
ra Ata nar ; c João de M d lo , que era ^  
pirão , lhe deo hum navio, cm que fe p  
ram pera Cochim, e chegaram áquella &  
dade a o. de Janeiro , onde ainda eftava£ 
as náos do Rcyrro, e ncllas efereveo ay1 '  
Rey o fucceiTo de Jor, e de fua perdio0’ 
e o mcfmo fez o Capitão daquella CidB<Jc » 
dizendo-lhe o mcfmo em fu as cartas, Q-a 
quacs elle depois teve rcipolla, porquf 
cias as nios chegáram ao Reyno a 
mento- EIRcy eitimou muito as novas 
desbarato , c deílruiçfto de Jor, e 
eco a D. Paulo aquellc fervi ço nas prííl1 
ras lidos com honras, c mercês, e lhe*11*.1 
dou- a Capitania de Malaca , c buina v‘l1 
gem da Ciiina. Sim ao de Abreu de 0 ? 
depois de dar as cartas pera o R c)'n° l  
panio-fe pera G oa, e deo ao 
a Cidade as novas da vittoria , coifl H
0 Viíb-Rcy , e todos fe fobrefaltáram i  ̂
]os receios com que citavam : c 
ordenaram grandes feitas , c houve inl̂ .^ 
repiques, e alvoroços , e o Viíb-Rcy y
1 Cidade que p repa rafie hum grande ^  
blmciKO a 0 - Paulo , e que R U|C 
tudo quanto foíTe pofíivel, tirando reC ^
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corri Pàllio, que era do Vifo-Rcy; ma) 
ludo o mais ie Ihe preparato da ma­

stra que aCidadc quizeíle. Com cftas boas 
^ a s  ficou q Vi fo-R cy defali vado pera a cu- 

melhor ás coufas de Ceduo : logo nian-
dar preto á Armada de Manoel de 

“°ufa? que havia de ir de /occorro.
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confai que nejìe tempo aconteceram em 
Columbo : e dos aí faltos que 0 Rajti 

deo d quell a fortaleza : e do que 
nelle fuccedco. •

ENtcndcndo Joao Correa de Brito que 
o Rajù lentia o pouco que tinha feito 
f u c i l e  cerco, e o grande damno que ri- 

? ìa recebido dos no il os, tratou de o aca- 
*r de quebrantar, c de o pôr cmdefefpc- 

com lhe fazer guerra poi todos os 
portos , peni o que mandou a TJ10- 

ç dc Soufa dc Arronches com íeis navios 7 
1 futuro tones, que folle da ponta de Ga- 
° Pera fora , c definii Il e toda a coda da 

ç  tra banda , fem deixar nada em pe. Os 
jApitaes que o acompanharam nos navios 
r«rajvi Diogo Alvares , feu irmão , Diogo 

«nfalvcs, Miguel Ferreira Baracho , Bei- 
vm°r Rebello, c André Botelho. Hiam nef-

tes



res feis navios cento c dez PortuguczfiSc 
nos tones feflenta Lafcarins, cera C ap iti 
deiles Diogo Pereira A radie. Deita 
da foi logo avi fado o Rajú; c receando  ̂
que lhe fizeíTc por feus portos grandes à«' 
rrmas, e também porque na verdade cflavL 
enfadado da guerra, quiz apalpar o 
tão por ver ic lhe commedia pazes, de 
jaudo-as dlc muito ; e como cttes 0 ^ rl 
todos vivem dc opinião, havendo qU* cf̂  

:quebra lua, entrando no leu arraial 
xadores de alguns Reis feus amigos, c° 
os quaes defejava dc ftiftentnr feu crC?1̂ o 
fem dar conta do que determinava , ^  ,'-r 
a buniú peííoa, de que não havia dc i3 
o fegredo daqudlc negocio , mandou P 
cila lançar algumas olas na Fortaleza L 
fréchas, nas quaes pedia ao Capitão lhe 
d a (Tc Jeronynio Itayão , porque tinha 
cio de importância' que tratar coni clljy Q 
to tratou nette iègrcdo , porque Je 1 ref 
Capitão num da ile dlc homem fazer ^  
nos Embaixadores , que dlc lhe i”?11, c 
pedir pazes , c lhe pedia mifcnc°r , ^  
li? o Capitão dei xaile de a fazer , R0' fo­
ie abriria caminho pera iflb. Eftas-oJ*1  ̂
ram adiadas , c levadas a João , ° )Cão 
o qual não deixou de entender a ,!U. 
do Raju , c pelo quebrantar lhe 113' ^09 
fpondeo a proposto ; do que elle atlrof
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perniinoli dar' hum aflalto geral á Fona- 
^  , pera o qual fez preitos todo o feit 

P°der , c inetlco todo o cabedal que po- 
,c 3 c aos 10. dias dc Janeiro delie anno 
qe yS3. cm que com o favor Divino en- 
{‘arnos  ̂ no quarto da Lua appareceo citv 
íl1<Jito íilcncio fobre a noíla Fortaleza ; e 
^rodeou toda, tendo repartido os baluartes, 
pítancias pelos feus Mod eli ares , que já 
piam  as partes que haviam dc commct- 
Cf> c affini a lumi mefmo tempo chegaram a 

Jpoftar as efcâdas ncilas , porque a imençuo 
 ̂ K.ajú foi ver fe achavam osfeus alguma 

J^ncia tíio defapcrccbída , que pudeílem 
Por c\iz cntrar a Fortaleza : c iílo fe fez 
j .p  tão pouco rumor, que niio foram fen- 

9 ienao quando jd fubiam pelas efea- 
c pda parte em que fe fentíram, que 

§ 1 na plancia de João Caiado no Baluarte 
^ E f t e v ã o  , c na couraça, onde citava 

•Ltiiz M afearenhas, Eftes efpercando, to- 
j *rain as armas , e acudiram á defensão 
ç ?mPoque já  os inimigos lhes tinham Jau- 
ç i °  dentro algumas paneJlas de polvora : 
0s e’n o pagáram , porque cíles Capitães 
vi/ícandalizáram, c lhes fizeram perder a 
kg a muitos, c o orgulho aos mais : pe- 

panes por onde também foram 
^  h °s j acliáram já os noflbs com as ar- 

' v üa* ináos pera lhes empecerem, A  ro­
vo L-



volta olivio-fé Iogo por roda a Forrais*^ 
c acudio o Capitão ao baluarte Madre à* 
Deos pera dalli prover a tudo -, c BeriUtf*1 
diro de GnvaJhu coni feus lòldados fora?1 
acudindo ;is parics que Jhc pareceram t*1'1'5 
ncceflarias, c o indino fez Nuno Aivare? "c 
Atouguia , c aflìm fizeram os noffos 
aos inimigos nqtielle atrevimento , SuC \ 
poucos golpes os Ia ned ram das efeadas â 
baixo feitos pedaços > *e tão efcaodali**^? 
todos, que na o oufáram a commetter a. ^  
bida , e fe rccolhéram 3 deixando mli,t 
mortos, eabrazados aos pés dos baluarte* 
t  eftancias, O Rajú fentio muito ift° » 
determinou de bater a Fortaleza, e ^cfT g 
bar os muros todos cm baixo, pera o 
mandou trazer muitas peças de artilh^ 
de bronze, e algumas que lançavam p"10 
fos de ferro coado dc quarenta c quíir e 
ãrrateis j e aiTeftando-as contra o W Ü*T 3 
S. Gonçalo , e S- Miguel , os comeÇ0̂  
bater com grande furia por rres dias co  ̂
nuos , fem fazer mais que derrubar lClJ 
tedo do baluarte S. Gonçalo. Efta toríl\,$ 
ta luetico medo á gente mefqniidia , S,0j- 
nunca tinha vido outro tal terremoto^ ^  
eftc derradeiro dia da bateria aos í r  
Janeiro, c até 27. fepreparou pera M* 
tro geral affatto, no qual determinava ^  
icr todo o poder : c aüiin aquelle ‘ ^
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^artu d* alva mandou commetter os bafu- 
*rtes S.Gonçalo , e S. Miguel pela parte de 
Capano > e os mais pelai outras partes: 

arremettida foi de grande determinação, 
c com tamanhos terremotos , alaridos , c 
*'vo roços dos elefantes , que parecia que 
.^ffoíava 0 Mundo. Os Capitães das eftan- 

Clas em femindo o cftrepito , logo fe pu­
íram com as armas nas mãos pera rece­
arem os inimigos. Os elefantes chegaram 
*üs muros do baluarte S.Gonfalo , que eram 
,lÇ taipa , ç lite lançaram as trombas pera 
S derrubarem ; mas os noífos anemeçararrt 
obre clJes tanto fogo que os fizeram affai- 

j|r* No baluarte S. Scbaíbão foi o com- 
j^tirnemo maior, porque o tomou d íua 

0 Capitão da Atapeta , ou guarda 
e F iR ey, com toda a gente de fua obri- 

l que era efeolhída, e com as bandci- 
. ' do Raju. Aqui foi 0 trabalho grande; 
|i()rquc os noífos Lafcarins em vendo junto 
jr̂ baluarte aqueilas bandeiras , e divifas, 

efeorçoãrão , e fc foram recolhendo. 
4 ^slla hora aportou por la Nuno Alvares 
0̂ ^ íouguia com os feus foldados 5 c ven- 

v9 a affronta cm que aquelle baluarte efla- 
Ùn \ m€rte°-fe nelle» c o fegurou , pdel- 

com muito valor, eesforçando a to- 
^  ^f^erem o m cirno. O Capitão da For- 

1a trazia os Capitães das roídas repar­
ti-
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tidos por todas as partes pera o avifafÉfl* 
do que paliava ; e a tudo o de que er* 
avifado provia iogo com muito cuidad^ 
bernardini de Carvalho, e Joao Caiado d̂  
Gamboa com todos os Fidalgos , c O p 1' 
tães que com elle foram , acudiram a A*11 
lugares os que os tinham , c os outros 
dc íemíram mór neceílidadc. No baUl3r " 
S. Confalo fe peleij ava mui aprcííhdaiuf1! 
te , porque carregava aiJi o poder dos J11̂  
mígos, c dos elefantes 5 c quiz Dcos 
dii parafi em hum fa João do baluarte , 
foi tao bem encaminhado , que matou r, (̂J 
elefantes, c ferio feis muito m al, p \c 
levava hum cartuxo dc feixos , de ^ 
que cm todas as partes clcandalizá^1111 

ailim com armas, como c0fil

A S I A  de D iogo de Co oro

0
tirinimigos , , ..

fogo , de feição que j i  dc vergonha > ~ ‘ 
mor do Rajd fc não affiaítavam do ^  
te Sanr-Jago, dc que era Capitão AnJL,«irC 
Guerreiro; c no rebelim, que cAava 
a ponta , em que citava Paulo Fimen^
houve mui grande preíTa, porque eajJ'ĉ  
ram alji alguns AI od eli ares com grofío 1^ 
der ; mas d l cs fe defenderam muito ví̂ jfl 
ro fa mente , pofto que o rebelim citava / 
grande aperto, e correo n faina cIutí í*  p« 
ram por die os inimigos, a que 
Giiianos dc Noronha com osfeus d*'ncF 
ç poz-ic iobre as portas, por eílarcm ^
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^ alguns crio fa nr cs , pondo-Hics as tcflas 
Pera as lançarem dentro, c com lanças de 
°go os abrazárntn os noíibs, e os fizeram 

qnfoíhr, c virar íòbrc os feus, que foram 
^fopdando com a dor do fogo, c por não 
Particularizarmos tantas cciiías , nem no- 
^armos particnlarmentc rodos os Capi­
n s ,  e foldados, que fizeram feitos lieroi- 
Crjs, porque todos fizeram tanto , que havia 
J^cfcrcvcr bem dclles , paliaremos por if.

* porque a gloria foi de todos, e todos 
^ram tanto, que depois da batalha durar 

• ?>* de duas horas , fizeram affa ila r os 
perdidos j desbaratados ; e como 

J Ranfia d  d  a ree co, de rodo viram os noi- 
^  0 campo todo juncado de corpos mor- 

s > c fe affilinoli lerem perto de imi os 
jVp le perderam na batalha > a fóra os fc- 
^ <>8j que haviam de fer muitos. A fin ila- 
L s °® inimigos , mandou 0 Ca pi tao eoi- 
f e i r a r  os baluartes todos, c di/parar a 
yjA ,ria , c repicar os finos cm final da 
o 0l'ìa , porque fri fium fiomem pcrdco. 
ç]0'n ilio ficou 0 Rapi de todo dcfelpera- 

e liouvc que os idolos cita vani offen- 
4 ?  delie; e logo tanfo que amaniiccco> 

os nofios dentro na Cidade, c cm 
l4sa dàs cafiis grande quantidade de panei- 
hr̂  os imirrdcs accezos , fem le que- 

é / lìl com darem no d u o  duro , o que 
T c m .F lP .I i . Ss fe



íc notou a milagre: c aflim por iflb , com0 
pela vigoria, foram todos dar muitas gra" 
ças a noiTo Senhor.

64  ̂ A S I A  db D jogo de Couto

C A P I T U L O  XIV.

Das coufas em que D . Paulo prowo c)fí 
Mala ca antes de f e  partir pera Goa'-* 
de como o Fifo-Rey mandou Manoel " 
Soujd a Ceilão : e do que fe z  Thond* 
Sou f i  de Arronches nas povoações do ^  
J&

PEIas náos que partiram de Goa 01̂ .{L 
dc Setembro paííado , como p  01 ^  
mos j que chegáram a Malaca entrada 

Novonibro , teve D. Paulo de Lima cí1L‘p 
doV ifo-K er, em que Uie pedia fe aprClT];l 
íc , e dcfembaraçajTc das coufas tiaq»1̂ / 
Fortaleza o maia dc preíía que pudc ^  
c que com roda a fu a Armada foile .^>cl.c,j 
Columbo, pera com o Capitão da 
e com 0 que mnndalTc a ibccorro , 
nos inimigos , c que em Columbo 3ll^ cr, 
largos regimentos do que bavia oe í{j* 
•Chegada a monção, foi D. Paulo c° r’̂ pal­
do as coufas daquclía Fortaleza , Pr.'̂  gui 
mente na Armada que havja de d c iX * ^  
guarda daqucllcs eítrcítos, dc qt'e * 
da Cidade j e do Bífpo, que tinha c ^



íor Capirlo Mór Frane!fco de Soufa Po*' 
leira , iìuni Fidalgo Cavallaro da Ordem de 
«olio Senhor Jcfu Quitto > de muito boas 
H^íidadcs , c que nella jornada o fez ein 
htdo muito bem, corno em algumas partes 
lSnos dito, ao qual deo a Galé, que fora 
^  Matrlietis Pereira , c deixou mais feis 
Navios coin munirdes , folci ad os , e Capi­
nes que ao diante nomearemos ; e dando 
Cx pedi enee a todos os mais negoçios, def­
erti o-fc da Cidadc a 24, de Janeiro , eni 
j]Uf-’ andamos , c fe fez á véla, dando por 
■ pimento a rodos os CapiiSes de itia Ar- 

^J-la, que fe apartaÌTcm delle, e o foflcin 
operar a Colombo, aonde havia de ir, por 
^  mandar a (Tini o Vifo-Rcy, e foram fc- 

^hndo fua viagem , da qual adianrc dare- 
l0s razão por tornarmos áscoufas de Goa. 

i: Sendo recolhido Manoel de Sou fa Cou- 
lo dai Coita do N orte, como di/lem o s , 

ç o armou o Vifo-Rey pera ir de foc- 
j?l'rp a Ceilão , c o dcfpcdio com largos 

L‘£iuientos q“c lhe deo , e o principal 
'tf  ̂ que tanto que chega ite 0 Columbo, 
 ̂grafie pela Armada de Maloca pera com 

^CapitHo da Cidade, c com D. Paulo de 
ç > de cujo entendimento , £ esforço , 
te °a fortuna tinha grande confiança , da- 

n° inimigo, e de (cercar em aquelIaCi- 
c > fein haver entre dles precedenti;* 

Ss ii nc*
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ncnlumia , guardando-Te todos os decoro5 
oite fe deviam , a Imiti por Capitão 
daquclle foccorro , c o outro por Cnpi^0 
daq nella Cidade , o que tudo deixava 
prudência delles , porque de outra 
ra pcrdin-fc lui ma t2manJia occafiao , coi*10 
a que fe cip era va daqudln jornada > £trì 
que oliava o remecto da quella P ortai^  > 
c de toda a India. Prette* , e negocia^ 
tu do , foi o Viib-Rey fazer Ma noci c 
Soufa á véla aos 4. de Fevereiro conid1̂  
Galés, luima cui que )ua o Capitao 
e na 011 ira D, jerortymo de A/.credo * 
dezefcis fatta*, de que eram Capitães F1  ̂
go de Soufa , Clemente de Aguiar , 
brofio Leitão , Nuno Alvares Pereira, 5 « 
mão Rolim , Fradique Carneiro , 
de Macedo, Sirnão Brandão, Pedro - 
fo , João de Soufá , Manoel Cabrai da '  ̂
ga , Miguel da Maia , e Manoel F rí|5\J 
Francifco Martins Marinho, Confalo 
nandes Contiti ho , D. Filippc Pnqc>pC 
Candta : iriam em todos eites navios ^  
centos homens , toda foldadefca efeo 
da índia, c muitos mancebos Fidalgo*
noes. Dada d véla , foram ieguiudo 
nada com bom tempo , na qual cs 
mos por continuarmos com outra eou - 

Partido Thomé de Soufa d3 Ĵ ir° l(<1írO 
de Columbo com os ieus navios, c Ç
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jknca pçra fazer roda a guerra que pudef- 
lc por toda a Coita de Ceil.lo , o primei- 
ro lugar em que defembarcou, foi cm Jmm 
c«amado Cofcorc , o qual queimiram > e 
privaram onze peílbas, entre as qxraes foi 

moça Chingala , cafada de pouco > e 
^T'ois de deixarem tudo feito > le ombar- 

Sitando pera fc affamar , eh ego il 
npreiìado hum homem Giungala 10- 

- > e que parecia montezinho , e ferri 
^Perar nada> fc metteo cm huin daquellcs 
^vios 3 em. que «quella Chingala citava > 

Emettendo a ella , fc abraçaram co tu 
Sondes lagrimas ? e pranto , ao que acu- 
0’° o Capitilo do navio j e perguntando 
v squillo era 9 lhe dirfe hum que falla- 
(j* q^e aqucllc Jiomein era mari­
ni Ia mulher , e que nao citava na 

auando a enti viram ; e que acudin- 
j a c" a > fabcjido que os Portuguezes lite 
^’ v̂arn a mulher , arreno e creo conio dou- 
ç e m b a r c a ç õ e s  , e metieo-fc naquella, 
^  Ûc a vto y e com ella fez iuas fauda- 

O Capitilo do navio contou a Tho- 
f̂ j "c Soufa, o qual corno era notável, o 
5fp§Vcr com feu olito , e achou-os ambos 
w j ^ o s  a dizerem Inltimas ; e pergun­
ta ° 3 !inm Cliriftao Chingala > quo os ef- 
111 A '? l|vmdo, o que aquilio era, e o que 

3 lhe diue elle, que cui chegan­
do
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do aqudle hocncm a fi)a miti ber > fe afl*1*' 
r t e  daquellc modo com cila > e Ihe dii- 
fern cilas palavras : » Nunca Doos queiró 
j> que vindo vós cativa , tique eu lív'rC5 

mas que ambos tenhamos imxnfl 
fortuna : fede vós cativa dos PorCUgu  ̂
zcs , c eu cativo voifo , * /' ,>T<,,r A%r
vós , porque a filtri íerá 
ambos mais foifrivel , porque

6 4 6  A S I A  de Droco de C outo

c por amor ^
o cativeiro

o W °r
_ nos aliviari os trabalhos delie) » c fi15̂ 
cl (a com muitas lagrimas lhe rd p o ^ c‘ü:' 
Ti Agora que vejo ilio, mc tenho pel*
» ditola de todas as Chingalas : |>llzC' , 
)í hoje limila coroa cm vós, 0 em 
» ma braga muito forte de amor , c ^ ' 
)) dade 3 que cm quanto viver > n'c . 
» preza. ■» Thomé de Soitfa ficou in£C|j’es 
eido do que lhe o Lingua dille q^e ? 
ouvira j c cm ver que dtavam efies 
amantes tão embebidos cm íiuis fa u d ^ ^  
que nem viam o Capitilo Mor , pei­
dava nada delle; e admirado o Capj’ia<> ^  
quella firmeza t e eonftancia de 
quellcs dons barbares ; e entendendo 
que aqui lio não « fazia fazer qualquer un ^  
fe 1 ia o li li m a fo rça m u i gra nd e d die , í ,  
era o que fazia a hum livre p orJLia 
pria vontade otferccer-le ao cab v eu 0» 
vido a piedade daqueüe afto^, oS ^  j^n- 
vantar j c touundo-os pelas maos, w ,0V1



dizer : » Que nunca Deos quizefle
* que dou? tão bons cafados, c que tanto
* le amavam , foíTcm já mais apartados, 
>J nem tivefkrm mór cativeiro que a obri-
* gaçao em que o amor os tinha pollo:
* que elle os libertava, que fe foíTcm miu-
* to embora, c vivcffcm em quamo Deos
* quizefle naqueJia conformidade : c clles
* entendendo pelo Língua squillo , lança-
* fíiiu-fc-llití aos pés, c Uie differirti, que
* já que elle ufa va com clles aquella hu-
* Sanidade, que também Tc não queriam.
* tnoftrar ingratos a Tamanha mercê : que 
s clles de Tuas próprias vontades fc qite-
* rfem ir viver a Columbo , pera ambos 
x 0 fervi rem lá , c dalli a toda aparte aon- 
» mais foíTe. » O Capi tu o o mandou
Car no navio , c cncommendo» muito ao 

pi tão delle os tratafle bem , e depois fe 
*’rvjc) do marido de cfpia , em que fem- 

jí? ü Jicliou muito fiel , a/íiin em quanto 
; 1 efteve, como depois em Columbo, on- 
e bempre viveo.

? Agora fabulem os Poetas quanto qui- 
_ererr» pCra moftrar ao munti 0 as grandes 
D°vas dc amor que muitos fizeram , por- 
j  c clles dous barbaros pafláram por tu- 
J  Spanto clles pimáram , c por quantos 
ç t(rjram no inferno, penando por amor:

0 c*lb quando no-lo contaram nos cau-
fou
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fon tamanha inveja -7 c ainda depois quau' 
do irto eferevemos, a lingua cmrmidcccOr 
a penna le ciicolhco, e o entendimento 1* 
embaraçou pera o não podermos reaJç  ̂
com nquelia gravidade, e citilo que 
nliOj c tão defulado amor merece: e a flua 
deixamos pera os tocados de amor fab-' 
xeni mdhor feutír ilio . do que nós cfd'e' 
vello»

r<$4<? A S I A  de D íoco de C outo

C A P I T U L O  XV.

Dos grandes affali os que Tbamé de Souf* 
mais den por a quella Cojla : c de cO'<M 

dejlrmo a Cidade , e Pagode de T an­
ni arcai.

Arrido Tliom i de Sou fa de Arrotici1*
dette lugar de Coicore, fot dar cw 
mais abaixo dette chamado de a 

> qual dottrino , c poz a fogo > c  ̂
e lhe queimou dous Pagodes ^
irmi ias romagens entre elle?. U.u<}

tro ni 
ma , 
ferro , e
nha de mui tas romagens ernie tu '-- - .  
voltou pera Gale, e defembarcou c/u 
Jugar chamado (vuidurcni no quarto da ,\ - | J a i i n a L i \ ;  U H ' U U I  m i  I J U  l j w * .  •

dorrà pera dar etn Gale, que he povoa^ 
principal do Rajó, c dalli defpedio 
mão Rodrigo Alvares , Dingot'id0 , ----- ---------
Aliguel Porreira com oitenta foldndos , e
coni cilcs o A  rache Domingos Pereira í̂,al°  f e u s



fcus Lafcarins , c lhes mandou fe fofleni 
e,nbrcnliar jurno do forte de Gale ; c que 
CfJrno ou vi He ni bum linai , que ihc$ elle 
Jjpv-sa de fazer do mar , comtnciccfTctn o 
*W c. Eftes Capitães foram guiados por 
<lous cfpias que tomaram , cs cjuaes leva­
bili amarrados ; e ntires de elio "arem ao 
forte f embrenhara ni-le, e fc deixaram cftar
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* multo fi!cjk:io. Tliomé de Soufa foi-fc 
J°go com fua Arniada lançar fobre a pon- 
ta de Gale > c lumi pouco antes ‘da manhã 
l0mpcr } defembarcou eni terra coni roda 
3 mais gente que levava , c fez linai coni 
fjlgutnas Liombardadas aos^uc cftavain em­
penhados , os quaes cm ouvindo o /inai, 
ĉ tnmcccéram a tranqticira pela banda do 
p rrâo, eTliomé de Soufa commcttco ou- 
, lT*> porqoc as tranqueiras sdo corno dous 
j^foartes, que fe cor rem dehum ao outro >

Amando cs inimigos de fobrefaito , pofi- 
0 que achavam nelles grande re fitte nei a , as 

.rauqueÌT.as foram entradas , c muitos dos 
*tl!ìdgos morros, e todos os mais fugiram 

£op onde puderam , ficando as tranqueiras 
^ nijos dos no fios, que fe dei xá ram ficar 

as tres dias , nos quaes queimaram a 
jg v.0aÇ̂ o> que era muito grande , na qual 
L̂ 1,1 alguns armazéns de fazendas: e aíliin 

q Cs cortaram todas as hortas, e palmares
* e Giulia por derredor, c todas as embar-



caçócs que erta vam varadas, deixando tudo 
dcltiuido, feito e:u pá , c cinza > desfizeram 
as tranqueiras, c as queimaram, e fc reco' 
lí le ram ás embarcações carregados de pr?“ 
ia s; o que tudo fizeram fem lhes cullar maJS 
que algumas feridas. E porque determino11 
o Capitáo Mór de dar na Cidade de B*?'1'-■ 1 , . ... . Jytfl
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gão , que he dalli quatro lcguas , nxa«d° 
Miguel Ferreira com fetis foldados , c ?  
Amebe? cotn feus Laica rins que foliem da­
li de Gale por terra do longo da agua W'V 
pre á viíta dos navios ; c 1  fiorai de Som,' 
foi feguíndo a ribeira até chegarem d ^  
dade no quarto •d* alva ; e commettendo'* 
os que hiam por terra, cThoiné de Soup1 « 
que logo defembarcou pela face da p*?'.^ 
é  tomando os inimigos defienidados , 
Cidade entrada, e polia n fogo logo j P°  ̂
que não fe emberaçalfctn os noflbs, o <F3̂  
confumi a a mór parte della, c íctis 
dores dcfprezaram, c fugiram pera o ^  
tuo. AI li ficaram osnoíTos aquelle dia d'­
ilo bufes na Cidade , na qual acharam 
mas prezas. De noite mandou Thonie 
Sou D ao medito Miguel Ferrei r a c!l1.er 
no fc» navio pelo rio afíirna , e «effe1 ^ 
noite em huma povoação, pera onde . * 0m 
colheram os que efeaparam de 
Chegado Miguel Ferreira , ioí pera 
metter; mas como citavam já fobre a e



Decada X. Cap. XV. 651
£ alJi havia alguns Mouros , achou fai re* 
Mencia rie bombardadas, e clpingardadas, 
S ĉ lhe foi forçado reeoihcr-i'e a Armada, 
■ jhomd de Souià foi ao curro dia com jo- 
^  ella pelo rioailìma, e no quarto d’ alva 
cOiììmcrreo a de Tomba reação , dando a di­
e d r a  a íeu irmão Rodrigo Alvares , e 

Aradies ; e poftos eni terra, ainda que 
j1 Olive muitas bombardadas , commctcernm 
>u,ua tranqueira , que tinha i  entrada da 
povoação , na qual eftavam os Mourosj 

os nolTos ds efpingardadas , e cucila* 
7 S a encriram , e os Mouros fé recolhe* 
]a,iì a huma ponta que taz febre o rio pe- r9 defenderem a paMagcm aos nolTos, que 

Mani feguindo , na qual tiveram huma 
r)£i mui arrazoada , em que foram miti- 

dos inimigos morto s > e a pe2ar dclles 
^  lançáram d alli, e lhes ganhdram a pon- 
c > e lhes foram feguinrio o alcance por ef* 

de ni ri a legna. Desbaratados e)Ics de 
entraram os nolTos na povoação, na 

? lí3* adiaram tres caias , huma cheia de 
j£r.r°  > que lançaram nomar, e as outras de 

,lrcs e amarras, e cordoalhas, a que tu- 
£  puzcram fogo , porque não aproveita £- 
no!1 ° s Mimigos. Aqui citi vera m alguns dias , 
j  r quaes deram alguns aílaltos pelas ab 

ias vizinhas , cm que fizeram grandes 
efeito iito, le pafTiram ao rio de

Me*



Mcjifcu , qac crii adiante, no qual deferti- 
barcdrnm , e tomaram buina tranqueira , e 
deram fogo ao lugar, que fe JJie defpcjo11 
rodo j e porque a Cidade de M ature, quC 
era pelo rio a il ima. msia Jcgua , e ci^vit 
muito profpcra de Mercadores , e fazeH' 
das , qui7. dar hum cevo aos foldados > * 
hum dia no quarto d3alva a foi coro»ltfIr 
ter -, e pollo que acharam grande reíiftjn“ 
cia , a entraram com morte de muitos d°s 
inimigos , e o Capitão Mor ihe inanj'P? 
por fogo por algumas partes , no qiwj  ̂
confimi io a mór parte , depois dos f°^a 
dos fa q uca rem o que melhor lhes pa icc£0> 
e  dentro nella arderam ires Pagodes 
to fermofos , e buina ca fa cheia de caní-̂  
la , e cativárain cento c dez pcffoíS > 
queim.íram hum a cnibnrcnçao de rrczcfl^ 
candís , que citava no rio. Peito ifto> i\ 
colhdram-ie ás embarcações, fem lhes 
tar mais que hum foMado, de que n<?™lVçe 
da Armada dava razão , nem fe 
o matárarn, ou fc ficara mertido P^?8..^  
fhs a roubar -, c como os noíTos anda^  ̂
viòloiiofos nao queriam que cfcap l̂ 
Pagode de Tana verem meia legua 1 ^  
Cidade, o mais célebre, e de maior >° ^  
gem que todos os da Ilha , tirando n 
Pico de Adão, o qual na fubrica rc‘P - 
fava huma ícrmola Cidade, por ter
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^ito Ijunia arrazoada legna. O corpo dcf- 
Pagode era jiit ii  grande , rodo cm fini a 

^  abobada 7 moí lavrado, e á roda inuì- 
*as capello* fcrinofifltmas, e fobre a porrà 
Principal iialia lumia torre muito alta , e 
lortc com o telhado rodo de cobrc doli­
celo cm muitas partes , a qual ficava no 
Cefo de hum craílo quadrado miri fenno- 
^  , e bem obrado com finis varandas , e 
brados j e cm cada quadra lumia fcrmofa 
P°rta pera a fua ferve» tia , e (oda era á ro- 
^  cheia de alegretes , de boninas, e licr- 

cheirofns pera o feti Pagode le alegrar, 
Quando por pili o tiram cm procifsiio. Tem 
P c Pagode da cerca pera dentro rua? mui 
ermofas, nas quacs vivem offici a cs de to- 

^  a rnccanica j e a principal delias he de 
jjulhores dedicadas ao Ter v ip  do Pagode. 
(-*hi fumptuofidade detta obra, e pelo que 
ada de boca cm boca nos antigos , a/fir- 

I 3,P ler feita pelos Gì erins j eque naquel- 
ç .Gdadc fe apofemou bum Chini , qne 
,°J feri ho r detoda aqucJla coffa pela banda 

ve fòrti, e ailtm o Pagode tem a feição das 
j jrc!Jas da China , e por caufa delle he
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^ ^ 'd a d c  muito povoada , e continuada
í o ^ ^ ^ í r o s  , pelo que profumi rem os 
th,L0í? e^ar ntuiro O  Capitilo M dr fc

foi de longo da 
e 0 mefitio dia 

que

-**■ V.ÌLUI m u i t o  l ' i c a .

libare ou 11a Armada , e 
ttra pcra a jr commetter:



que fc embarcou fe armou huma trovo**]*** 
a qual dcfcarrcgou com o vento tra v e t0* 
e tão furiofo , que cftivcram os navJ<>b 
quafi perdidos j e fc Ih cs durara muito (Pr°{' 
que não p aflou de duas horas) fem duVi' 
da que nao puderam cicapar. Os Laica ri 
Gentios, que hi a m embarcados com o Gap1' 
tão Mór no feti navio, e algtins que ferv iti1 
de cfpias , citi quanto durou a te m p e re  > 
puzeram-fc a fallar huns com os ouc*'?? ’ 
e por tal modo , que attentou o CapliJ 
M ór nel Ics , e perguntou o que faltovillT1' 
ao que huinChriftóo IhcdtiTe, que elbVp - 
aqueilcs Gemi os Jedos , porque o feo * __ 
gode acudira por fua honra ; e que 
do que os JPortuguczes fc juatn pera o G 
fender, mandara aqueJJa tormenta pcra 
caligar. Erta abusão era muito antiga £ 
tre cllcs ; porque como «quella c°uri. ‘ 
ao tra ve fs fio defronte , e adì de conti 
and a o mar ibberbo, e le armam algut}’ 
trovoadas , aeonteceo algumas vezes an ^  
por alli Armadas de Portuguezes , e 
em conjunção que davam dtes icmp®'  ̂
com que elias fc aftaitavam da terra, ^  
recolhiam , por onde lhcs hcou il'J,ucr0- 
jmagi nação de terem pera fi que o 
de ordenava aqiiilfo , porque as Afl1’ . 
Portuguezas não pudeflem chegar a 1 a, 
e ifto foi caufa. de fc povoar tanto ^  ja
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k  Cidade , cuidando que ficavam filli fc- 
guros dos aiìakos das no ita s Armadas. 
A'iiomc de Soufa tanto que o$ La icari ns 
'̂liriftaos lhe dcrani coma difto , jurou de 

deitrutr aquellc Pagode , por tirar aqucili 
ahusao da imaginação dos Gentios > pera 

viíTesn quao enganados eflavam , e o 
Pouco que o feu idolo podia ; e affini pafi* 
V a  a tormenta , ao outro dia pdn manha 
cbcgou-fe a terra, e ih 1 tara in nella, dando
* dianteira a Rodrigo AlvarcS, e c o it i  c l -

Miguel Fernandes Bargello, e Domin­
io s Pereira Amelie 5 e a primeira couia 
^ e fizeram , foi commetter hum a tranquei- 
r* que tinham na praia febre lium tezo, 
Q qual os nofios ganhdram a podcr degol- 
Ej8 em damilo dos inimigos ; e deixando 
jhpmú de Soufa em iua guarda alguns fol- 
^dos , foi marchando pera a Citíade , a 

commeitéram coni grande detenni na- 
i c não fc fiando os moradores na guar- 

a do feu Pagode , em fculindo os Portu- 
p e?-es , largaram a Cidade , c le recolhí- 
jaui pera o Ccrrão. Os nofios foram cn- 
raiJdo por ella fé ai adiarem refiitencia, 

. t]legiiram ao Pagode , c arrombaram as 
p » l ,  e o entraram j'cm acharem quem 
v*c 1'eitíEíTc, e o foram rodeando todo por 

fe achavam alguma gente ; c vendo
* c filHo efiava dcfpejado, entregou-o I ho-
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vnù de SouJa aos io!dados, pera qitc 
Peni feti officio: e a primeira confa em q ê 
entenderam , foi cm derrubar o? idolo** 
que eram mais de mil de diverfas figurai 
lutns de barro , outros de páos , outros 
cobre, e muitos dei Ics dourados. Feito &  
to , defpezáram toda a quella máquina ííX'  
fernal de Pagodes , demtbando-lhcs 
abobadas , e crnftos , filze ndo-Jhcs tutto C',T* 
pedaços j e de pois foram fnquear as fcrc,ê  
nas , em que adiaram muito marfim, r°u" 
pas finas , cobrc, pimenta, laudalo , j0Jil? * 
pedraria , e ornamentos dos Pagodes, c 
tudp torti firn m o epe quizeram, e ao ^  
deram fogo, etn que nido fc confumio? 
pera in ór affronta do Pagode, matàrain «e; 
tro nelle algumas vacas, que he confa 
immunda que póde fer, pera cuja pisri«c<*_ 
çáo le ha de miíter muito grandes cererò 
mas : e a film pnzeram fogo a he in Ciir,

" ton^.
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de madeira feito «a modo de cala
ic)Vde fere fobrados, todos de grandes, & 

mo/iffimas Jacriadas de diverfas cores » 
dourados por muitas partes, obra cuH° . y 
e foberba , que fervia de levar o 
principal a cíparcccr pela Cidade 
também pu2cram o fogo, cm qqc 
con fumi o. Com ilio recoíhéram-fe

LW- - 
idol°

W n flU*> *\  ̂j g

<* I l 0 Í "

íbs cheios de prezas 
pera "

dalli fc to rr;l JV .
Beligáo, "aonde foi ter acuitile' 1"o 4,do



que di fornos atrás que Jhc dcfappare* 
ĉ ?. «ni Mature , o qual contou que an­
n id o  HA Cidade , le perdera , que indo 
°ufcai as embarcações , já as não adiara, e 
tyie até cntjo eftivcra embrenhado de dia , 
* de noite caminhara em bui ca da Arma­
da. Eftc homem foi feJtejado dc rodos , 
Porque o tinham por morto, c por alli fc 
^ixou TJiomc de Sou fa andar, ate que o 
Capitão dc Ccilao o mandaíTc recolher*

C A P I T  U L  O  XVL
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canto Manoel âc S'oufa Couthiho chegou, 
á Cofta de Ceilão : e dos grandes es­

tragos que fo i fazendo portila até 
chegar a Columbo.

U  Arrido Manoel de Souía Coutinho de 
■ f- Coa , como difom os, foi fazendo iua 
^íjern fem fc embaraçar cm nada , até 

P̂ Tar o Cabo deComorirrij e longo dacoi- 7 A Ilha dc Jogues, donde atraveiíou 
Jl̂ utra banda, c foi tomar de Manar pera 
p oliva: dalli defpedio buina embarcação 
18 rira ao Capitão dc Columbo com liuma 

>írfa ? em que lhe pedia Jhe mandaiTe o 
>^ cfiar Diogo da Silva, c o Anche Pe- 
S  AfFonfo coni 0$ jfeus Lafcariiis cm to- 
p > porque efocrava por clles no rio de 
'"***< Tom* VJ\ P> //. T t  Car-



Cardivi pera dalli até Columbo ir dcilmi11' 
do tudo» A  carta chegou a Columbo 
dous dias ; e Jogo Joao Correa negoce°ü 
buina fu&a , e nove tones , em que irisi*1 
oitenta Portuguezes, c os Madeliarcs, 
elle mandou pedir; e iahidos d e C o lu ^ 0.51 
foram tomar o Abilão dos jogues , c ^  
embarcaram em terr3 , e entráram o 
c o deftrtnnnn , e obrazdram dc rodo ? 
daqut fe foram á barra deChilao, onde e- 
íava gente de guarnito doRajú; c qucíen" 
do dar em r e m , viram tres bandeiras c°1̂  
muita gente, pelo que diflimuláram, CP2> 
fa ram adiante a hum lugarejo , onde <y 
embarcaram, e tomaram tres negros, ^  
quaes fouberam a dífpoftção do lug<ir ^  
M aripo, que citava perto, c da gente q 
Jiavia , porque defejavam dar-lhes Imm £r<l
de caftigo, pelo mão tratamento que ^?cl‘l r̂  
á gente de buina Armada que íe alH PS 
deo etn tempo do Conde D, Luiz de *■ 
d e, que liia de foceorro a Ceilão, de Jj 
era Capitão Mdr Diogo Lopes Coutjn ^  
e fabendo que fe podia commetter len’ 0 
c o , o fizeram, c a pezar dos morado '  ̂
entráram , e íaqueáram , matando a £ g  ̂
c  tomando vivos quarenta e oito pe ûC 
c fete embarcações carregadas de L" > 
tinham j i  preftes pera levar aos Foi* * 
Rajú, onde vale muito, porque em
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Uba níío o ha. Da qui fora in dando cm al­
guns portos a ré chegarem ao mar fundo , 
Qt>díí encontraram aAnnada, cderamra2íJO 
io Capitao Mór das coufas de Columbo, 

 ̂do que tulliani feito pela coda , e corno a 
£idsde de Cbilao d b  va guarnecida , c forte* 
Manoel de Soufa foi lego furgir fobre feti 
Porto , e mandou D. Jeronymò de Azeve­
do com quatrocentos homens , e os Arar 
Jhcs com finis Laica rins que d e fan barca f» 

> corno fizeram, commettendo duas tran- 
feiras que os inimigos tinham, com tama- 
^‘o impeto , que logo lhas largaram com 
ĵ Qrtc de alguns, que fe mettórain quatro 
Jgnas pelo ceri a o , fazendo ncllcs grandes 

tEtr£g05 . c camo os enfacàram de rodo, 
tiaram a voltar, dando de caminho cm 

guitas aldeias, e povoações, que queima- 
jSiTl '» e dcíWram até chegarem á Cidade 
^ C lúlão, a qtial ni et té ram a ferro, e fo- 

» não perdoando a coufa alguma, fein 
tudo ilio mais que dous Lafearìns 

°hos. No rio havia mais de fincocnta pa- 
çíCls > e muitos tones, e outras embarcn- 

que puzeram fogo , feni deixarem, 
cm pé , queimando-fe affini na Cida- 

c\’ ?°™o nas embarcações muita fazenda;
an<*° tudo dcítruido , carregados de 

^  > fc embarcaram, andando o Capi- 
^ ó r na fua bateira de longo da praia,  

T t  ii por-
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porque não houve ile algum dcfarranjo 
recolher. Partindo-fc daqui , chegáram 2 
Columbo aos i 2. de Fevereiro , entrando 
a balda com a fu a Armada toda embaiid^' 
rada fermo fa me me , c fai vati do a Cìd^e 
com toda a arfilheria, e depois coro a 2K 
csbuzaria por algumas vezes, com que P°t" 
to que o numero parecia mui grande, ?lU}'. 
to maior apparccco nas orelhas do í ^ 1' 
g o , que vendo chegar aqueila 
bem vío que fe lhe apparcibavam 
lhos 3 porqueji começavam a vir rniube 
navios da Armada de D. Paulo > p°ríia  ̂
havia dous , ou fres dias que eram ch*-£® 
dos os Gaiedes de D.João Pereira, 
cííco da Silva > e as fuílas dc D. NunO * 
vares Pereira , e a Galé de D. -̂ ĉ rS,rat' 
L im a, e o dia de anres a Galcaçn de * ‘ 
th eus Pereira dc Sampaio, fendo ja 
do que fc cfpcrava })Or D. Paulo 4? ^  
ma > que já labi a vinha ta o viélorioio^^ 
hum tamanho Rey , com o que a,|lu 
aflbmbrado, e o ficou dc todo, dopo15 
vio tamanhas Armadas, tantos regozq^  
c falvas , porque a Cidade difpí11"0^ r« 
a artilhem por feilcjar Manoel de o . 
que logo dcfembarcou com todos o5 ^
tães , e foldados, fendo recebido ns p .
do Capitão , Fidalgos , Prelados, -̂e 
o povo com muito alvoroço, molti ^
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ÔS abraços ogofto que rodos levavam da- 
quellc Toccorro : foi levado Manoel de 
^oufa a feu apofenro, c os feus Capitães, 
c foldados foram repartidos por cítancias, 
e cada hum btiícou feu gazalhado. Ao ou- 
tro dia fe ajuntaram Manoel de Souía , c 
João Correa pera tomarem refolução nas 
coufas do Rajú, e mandaram recado a to­
dos os Capitães que cila vam naquelia Ci­
dade , Prelados , c Rcligiofos que acudi­
am ; fomente D. João Pereira, que fe c£ 
^fou com lhe mandar dizer, que clic era 
jòJdado de D- Paulo dc Lima, que não fe 
pvia de achar no Confclho cm que fe cl- 

não a cimile ; c juntos rocios , lhes fez 
v^noel dc Soufa huma breve falia , cuja 
Sbilancia era : » Que elle pela muito gran-
* dc experiência que tinha do Rajú de fua
* malicia, e fraqueza , entendia muito bem
* 4uc não havia de cfperar o golpe de cf-
* P«ida ; c que quando fenão precacaíicm, 
A 0 haviam de achar menos dalli, e reco-
* lher-fc fem O caftigo que merecia : que
* 0 bom feria dar-Jho logo , c tão grande,
* fie a fio por exemplo a todos os Rcys 

Ceilão pera mais não tentarem trai-
* contra aquclla Fortaleza, a que eíles 
.fl p-viam obedieneía, c vaflalJagcm ; c que 
 ̂ hes fegurava com o favor Divino huma

Amanha vittoria, que ficafíc por cfpan-
» to
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» ro na memoria de todos os Reys dò 
» Oriente* com o que fc enfreariam, efe*
» riamos iempre ccmidos , e re fp eirados
» delJcs ; e que alcvantando-fe elle dalj1 
» fem o caftigo que mcrecia , nao fó lc- 
» ria muito grande magoa , e dor perii 
>j todos que com tamanha vontade vinhal 
yt pera A? verem ás rmos co in elles 5 
» ainda lumia vitupcrofc affronta , por<!He 
» já fc havia de di/cr que de tnedo de1" 05 xàram de dar nelle , e dtiiìmulard c° !j  
» fu a ida. » Beni le entcndeo que 
de Soufa defejava muito de fc acliar Iia 
quelle negocio ícm D. Paulo , por 
tendo a honra toda fu a > porque le Ih®11,1  ̂
podia negar inveja a ramali ha viatoria j ^  
ino Deos lhe dura do limale: c que I® 
Dcos déffe a clic a do II aj li ; feria 
gloria fua , porque naturalmente era c 
Fidalgo acnbiciofo de honras , c 
-de fc ver cm oceafìóes de ns pnder  ̂garl Ì  ̂
João Correa de Bri co tomou a itâ° 
lar naquelie negocio , c diífe que o 
Rey alem das inftrucçoes , ero 
Cartas lhe mandava qtic fe d<io h . 
aqucllc negocio lem D. Paulo de .
que fenao Sabia o que elle poderia rr 
mas que elle raznbcm entendia qllC °  .JfcS 
j d não havia de cfpcrar a bacai ha » ' '1 
iratar de le rccollicr ; que elle era 4 ^



*eccr de Manoel dc Soufa * que primeiro 
^uc elle fe levamaflc * detieni nelle, por­
cile fem duvida aviatoria citava nas mãos, 
Rircceo efte parecer affeiçoado ao de Ma­
noel de Soufa ; mas João Calado de Gam- 
hoa relpondeo , que fobre hum dc dou? 
Prefuppoftos fc havia de votar , ou que fe 
kiyia alcvantar o Rajd , ou não ; por- 

fe a confa eftava duvídofa de fua do» 
^rmínaçíío , bom feria cfpcrar-íc por D- 

que não poderia fardar mais que até 
50 outro dia, pois o Vífo-Rey o mandava 
affini > e que por iíTo mefmo andava cfpe- 
r̂ ndo por elle Thomc de Soufa dc Arron* 
cae<? > que trazia na fua Armada muito boa 
jpnte ; que fe trouxeflem efpias de con­
i c a :  c que quando houve il em novas ccr- 
tas 1 que o inimigo fazia mudança dc ít, 
Ctt* o  fc podiam quebrar todos os regí- 
^Atos, Qs mais dos Capitães, e Fidalgos 

aíli citavam, vocáram-pelo mefmo ra- 
,ecer > principalmente os da companhia 
c D» Paulo , que fallii ram fobre aquelle 

^gocio mais largamente ; perone como 
dc fua obrigação ? c entendéram que 

ldo o que fc tratava era afim dc fc tomar 
fid ila  honra a D. Paulo , debatido o nc- 
jJQCí°  > veio-fc a refumir que fe efpcraflfc 

clic , c que fc trouxe fiem in celligen- 
> c que havendo avífo que o Rajú tra­

ta-
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taira de fe alevantar, então fé détte nelle» 
porque ahi Ilio fica va lugar pera alcali^* 
delle bum a grande vigoria > coni que 3 
honra fienile fendo de rodos , c aifim 
lcvaiitãram, encarregando ao Capitão as in* 
telligcncias , o qual lançou fora fuas c*- 
pias , fazendo-fe rodos prò (Ics pera cin 
tendo rebate fa hi rem ao inimigo , dcrjp*' 
din do Iogo recado a Thomé de Soufr 1 
$ue ramo qoc D. Paulo chcgaílc, o coirti' 
fe nos fciis navios ligeiros, e fe folle pef5 
Columbo.
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Decorno o Rajn Jecretemcntt fe  dcfthj0** y 
dando fogo ao arraial : c de coivo os 

mffos lhe fabiram  : e do que Ibes 
a contee e o no alcance , e do 

que mais pajfou.

V  Endo oRajd chegado Manoel dcSo£ 
fa com tantos navios, c parie d2

da dia fe éfr> °  de Ljma » P01' Sucm ^
fodçhmtiR^eraVa,i0 <íüal vinlia v ì^ orl0 '
dcixandX n Cj  COmo °  de Viantana »
^cjxando-lhedcitruida huim Cidade tão po- 

- - J- ‘ --------««■ » carriIntente, forte, e chcia de ranca gente, -  ~ 
na, epajfando pela memoria odautno^116 
tinha recebido dos no ilo s , atitcs de virciJ1:a~



tamanhos fbccorros, c adeftniição que lhe 
li?,eram por huma, c outra coita as Arma- 
d,is dc Manoel de Sonia, c Thomé de Sou- 
fa dc Arrouchesi e que tanto poder como 
lho tinha chegado , ’ não era pera citar fe­
chado na Fortaleza, reprefencaodo-ihc fua 
toial deftruição 3 fe alJi cfpc rafie os nofibs , 
poz em fua vontade o rccolher-íc, fein dar 
corna a ninguém : c pera maior dtflimula- 
Çüo, determinou dc enganar, e entreter os 
J,ollo5, pera mais a leu fa Ivo fe poder re­
colher : e aíTun logo aqnelle dia mandou 
knçar hum a carta na Fortaleza com huma 
fréclia , na qual pedia aos Cap ita es que lhe 
delfein licença pera jhc mandar Embaixado­
res a tratar negocios de importância} por- 
jp»e citava dclenganado que aflim como el­
es lhe não podiam tomar O i  ta va c a , afíim 

che não podia tomar Cocliim , por não di- 
■ î*Columbo. Foi levada cita carta aos Ca­
í r e s  • e ajunta n do-fe todos a Conlbllio, 

debatido o negocio , c afíen taram que 
'• ou vi fiem os Embaixadores, que ao me- 

fervida de entretenimento até chegar 
. Paulo dc Lima. Com cita refpoíta lhe 

V|cra»n logo tres, ou quatro Embaixadores 
^coinpunhados , que foram bem recebidos 

Capines; e a primeira conia que pedí- 
ajil ioi , que não fe a tir alfe da Fortaleza 
0ĉ artilhcria, em quanto clles alli eítivel-

fem y
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fcm ; e dando ili a embaixada > preferite? 
rodo? os Capitães dos foccorros , ditterai 
que o Rajtì leu Senhor lhes mandava di' 
zcr que elle tinha huma fetta muì grande;, 
qtie ihc faina dalli a tres dia?, a qual era 
forcado ir celebrar a Ceifavaca, e que den­
tro nette tempo acccittiria pazes ; c quafj' 
do nlo , que não tinha neccfiìdadc de b 1' 
iarniílb. aitando niflo, antes del he refl?00*’ 
derem , chegaram alguns cfpias , que °5 
noílos traziam entre os inimigos > e diuc 
ram que o Rajú fc defaíojava , com0
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de
feito aflim era ; porque tanto que qs 
baixado res cftivcram dentro, fendo jã Fcr 
to tia noite , mandou recolher a lua ba gag01!1 ' 
e deo recado aos feus Modellare? que ^  
vautaficTi o campo , começando elle a oííl11* 
nliar , deixando eneo mm end ad o a rctag»3 7 
da a Vii a con Modellar , Capitão £cnĈ  
dofeu campo, com a gente da Am gu*r .•* 
Cornetta nova começou a haver tal 
ço entre os noflos, que ficáram os Em * 
xadores como aííombrados , p orq u en . 
fabiam a determinação do Raju. Os 
raes fcm tomarem conclusão , P°r çc 
rem os Embaixadores dos foi d ad os , P° ^  
não quebrar a fé que fc deve aguardar  ̂
dos j os mandiram embarcar emhuiu 
pera que os puzcfiem da banda do * ^
te , porque fe os ma n d atte m pelas



corriam muito rifco pela unno que já  ha­
via. Ddpcdidos elles, ojuntáríim-fc todos 
os Capitães em Coníelbo pera Te determi­
narem r.o que fariam , c alTcntáram rodos 
^ue fe lançnlTem efpias fóra ; e fc o Rajú 
f[’ abalaíTe , defletn logo nelle, porque fe 
1Jão folie fem o caftigo que nicrccia ; c ar- 
^ando-le iodos, puzeram-fe em fom d e lu ­
d ila  , pera que fe foííe necelíario, fahil- 
£em a dar no inimigo , c ordenaram fuas 
bandeiras, e Capitanias por clfo maneira. 
■ Manoel dc Soufa Coutinbo com toda a 
Sencc da fua Armada, e n dc Nuno Alva* 
rcs de Atouguta , que lem o mil Portugue- 
*Cs, e todos osAraehcs, cModcliarcs com 
L'Us Lafcarins, c por feu Capitão Francif- 

Co Gomes Leitão, que íahifíc na dianteira 
P̂ -lo campo dc S. Thom é, e foiíe logo oc cu* 

a Pedreira; Bernardini de Carvalho com 
^Scnte de liia Armada, c outra que fe lhe 
Jantou, com que perfez trezentos homens, 
$Uç tomalTc o caminho da a lagoa, pera fe 
Ji.Pór na ponta da Ilha ; c o Capitão da 

Jdadcjono Correa de Brito com a bandei- 
£  de Chrifto com toda a gente de fua rol- 
j  ,j c a que veio de foceorro dc Manar, e 
ç* Miomé, e a dejoáo Caiado dc Gamboa, 

c°da a Armada dc D. Paulo (por quere- 
,pan} 0s feus Capitães ir com elle) que paf- 

‘ riarn dc quinhentos homens, havia dc ir
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na rcta-guardii. O Alcalde Mór F ran cia  
da Silva havia de ficar cin guarda da Cida­
de com trezentos homens caiados velhos, € 
outros que fe pera i(To cfcoJheram: e log  ̂
repartiram as munições por todos cm ah**' 
tanca , entregando as paucllas de poívotjj 
e lanças de fogo a foldados forçofoSj c, 
animo > pera terem o encontro aos eUfr11' 
tes , dando ordem ao Alcaide M<Sr Pcr*fíĈ  
predes muitas munições pera mandar á l?1' 
Uiiga, vaíllhas de agua, ccoufas necefia{lA5 
pera foccorto dos canfados , e que tíve*<en 
pannos , ovos , e mais coufas pera 
dos feridos, que fe vieífem recomendo 
ra não faltar nada* Por todas as bombar^1'  
xas Jc repartiram os Prelados, e Rcliglü ^  
corti Crucifixos pera esforçarem os que )’ 
IeijaíTcin , e pera confettarci!! os cjuc dJ  ̂
tiveífeni neccffidadc; e tendo dado or . ' 
3 tudo , fendo fabbado ir , de FcvcrcU^ 
as nove horas da noite , viram no íi,f3l‘ 
do inimigo grandes fogos : c fo i, quC ^  
to que fe defalojou , o mandou dar 
iodas as tranqueiras que arderam com £r‘ 
de braveza,' Muitos foram de parecer q 
jogo fe lahiífcm ; mas os Capitães artCCí ‘ 
do que affini como aqui Ilo podia ler 
da , pudcíTe tambern fer cilada Pc r w‘ n 
Jherein os noflbs defordenados , man Í inas 
fechar as porti* ? lançando idra aJg ^
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tfpias , pera verem o quc Ma no campo, 
« o Capitão João Correa, fe foi corri a gen­
ie de jua baiai Mi pera a porta de S, João, 
donde defpcdio o Modellar Diogo da Sii- 
va coni os ftus Lafcarins , e trinca Tolda­
dos cfcolMdos bem armados, pera que fof- 
Teni occupar a tranqueira do monte \ e fe 
*chaflem nella gente do inimigo, lhcfizcf- 
Ttm linai com tre* efpingardadas : e man­
dou a D, João Pereira que com os lcus 
lidados , e de feu irmão D. Nono Alva- 

, com o feu Guião, fe puzefTe no cam­
po da banda de fdra pera os favorecei*: o 
Modellar Diogo da Silva foi caminhando 
P̂ ra a tranqueira do monte ; e achar,do-a 
gliela occnpada dos inimigos , fzeram o 
‘naJ que lhe o Capitão mandou , o quni 
?ndo ouvido de D, João Pereira > por or- 
Cltl que pera iíTo rinha , foi abaiando pc- 

clles : e Diogo da Silva coni ibus Laf- 
CaHns commetteràm a tranqueira com mui- 
0 snirrio , feutindo em feu favor a gente 

^  D. João Pereira , que logo chcgou , e
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(\. o^enJü̂ ° j levando a dianteira Manoel 
Soufa Cominho, que chegou ã tranquei- 
da primeira cava , onde ainda citava

hum



Iiura grande corpo de inimigos, que coni'' 
metrerain corni grande furia \ mas corno ^7 
les cftavam aJevantados , puzeram fogo 3 
tranqueira, e a tudo o que nella havia, e 
foram fugindo , e o meftno fizeram os d3$ 
mais tranqueiras , indo V (facon Modella 
na reta-guarda recolhendo toda a geliti 
Francifco Gomes Leitão , e o Model^  
Diogo da Silva Jh e foram feguindo o 
canee, levando nas coftas D* João Pereir3? 
que fé ni p re foi tocando liuma trombe^* 
b allard a pera os favorecer. Ve fa con M0'  
deliar tanto que chegou á ponte da 
core , fabeudo que o hi am feguindo 
no/ìos, dctcvc-Fe nella da outra banda, 
dando-a com muita prefla desfazer , ?C]. 
os noflbs o não poderem feguir. Os 
dianteira em chegando d ponte , citi 
acharam aqueile pader do Atapatn do R‘* 
jií , tocárain 0$ atabales , ao que HlC. fL 
fpojidco a trombeta de D. Joao 
a cujo final Manoel de Soufa Confini10  ̂
apre fio li, adiantando-fe alguns sventure1*"0 * 
corno João Caiado de Gamboa coni 
zentos, ou quatrocentos homens íbidad ^ 
e cavallciros, cui que entrava Manosi 
reira do Lago, Domingos Lcitao PCfC1eS* 
C outros , a que não foubcrno* ° s 
e chegarem aponte, na qual a chã ram 
çifeo da Silva Caítdjiano 7 caiado enì ^
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Jumbo , Francifco Gomes Leitão ,  Pedro 
da Silva Modellar , tendo 0 encontro aos 
Jnimígo$ com grande valor , c esforço , 
fetido o dianteiro Francifco da Silva, que 
Como lui in leão ella va na ponte as cutila­
das com os inimigos , e tinha mortos dous 
Çhingalas dos principacs foldados do Ra- 
J'J, homens agigantados, O  Capitão geral 
do Rajú tornou a voltar fobre os noiì'os 
fom tanta furia> que derrubando, e ferin­
do dez , ou doze , os tornou a lançar da 
Pome* e foi ííto atempo, que chegava D. 
J°3o Pereira , e os mais de lua companhia j 
c dando nos inimigos , torniràm a ganhar 
* ponte, a qual paliaram, e foram ieguin- 

os inimigos , que hiam em desbarato 
atc o rio de Calane, que hc perto dc Jm- 

legua , por caminhos mui ruins, c in- 
.rincados, matando , e fazendo nclles gran- 

eílrago. Os Capitães com 0 reílo do 
Cicrcifo foram até i  parte , onde fe deti- 

i e fabcudo que os noílbs levavam 
?s inimigos de arrancada, equejoão Caia- 

°  hi;i diante, mandáram-Ihc dizer que fí- 
*çí[c 0 officio de Capitão da dianteira por 

porque não houvelíc algum dcfman- 
J.° ; ao que lhe mandou refponder , que 

0 hia fazeudo o officio dc ioldado, mas 
o que niflb piidcfle. Manoel de 

°uí* dcfpcdio logo D. Jeronymo de A z o
vc-
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vedo que folle cm favor dosquc hiam p** 
Icijaiído comos inimigos. Braz de Agui^n 
e feu irmão Amhrouo Leitão , e ,outrqS 
foldados , c cavalleiros , que le adianta 
rain , indo no aleancc do$ noffos que lc- 
guiam os inimigos 5 chegàram a liutn bi" 
gar , aonde le apartava o caminho cm d<?U-> 
c pare eco-lhes melhor deixa re m-fc fìcar J1̂ " 
quella parte, porque não arrebentaflcu1 c)3 
inimigos por qualquer daqueiles caminhos» 
e foflem dando nas coftas aos noffos 9üC 
Jiiam diente , o que foi mui beni cou ^ ĉ  
rado : e affini ficaram ajuntando todos °* 
foldados , que alli iiiam ter, até fazerC|0 
bum arra/oado corpo dclles. Nette rcI,nf , 
chcgiram ao porto de ColumboThoiuc  ̂
Souia de Arroncbcs com fu a A ricada » 
Diogo Soares de Albergaria , que vi1'. , 
de longo da colla , vendo fogo no arra*  ̂
doK ajú, parcccndo-lhes o que era, aprL\ 
iaram-fe de mancini, que chcgdram aq^ 
las horas com fua gente pofta em »rítlS1 J 
e chcgáram os Capitães, que cflavam c° 
todo o podcr usi ponte , tendo ruairj  ̂
recado a Francifco Gomes Leitão , JP 
tão do campo , que não paflaíTe das ^

fcas de Vsgore , como fizeram , por D  f 
aver inimigos com quem pcleid1* ,\[rC$ 
ferem de todo recolhidos: feria ino 

bora5 depois da mela noitc, e dei*313
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ficar , apanhando por rodos os caminhos 
QUiìtas armas j que os inimigos foram lar- 
fiando na fugida; c chegados aponte, ou-* 
tie ella vam os Capitães , deram conta de 
çomo • o Rajú hia de rodo desbaratado : 
com o que todos deram muitas graças a 
^eos noílo Senhor por tamanha mercé, 
c<Mno lhes fez. Dalli íc tornaram pera o 
arttijal , que citava entre as duns cavas $ 

o Rapi mandou abrir pera efgotar a 
Jtagôa ■> onde anddrnm vendo os fortes,  
Duartes , revezes , foíTos , tranqueiras , 
Jas , e caminhos que tinha feitos pera fu a. 
^‘fensíto , que era coufa de efpanto, por- 

a obra parecia exceder á indù Aria lui- 
Alli cAivermn ate o meio dia, man­

a d o  dar fogo nas tranqueiras ; e por ro 
 ̂]n nece/fidado do rcpoufar, fe recolhérant 
, Cidade viílorioíos. Ficou o Rajií mui 
e'baratado deílc cerco , porque ílic cui1 

^  muito, ç perdoo por difeurfo da guar­
da!^** dc iinco miJ homens , c finco CF 
j .€s j e muitas ViJlas, c aldeias, c def- 
j >Jdos muicòs navios, tomados, c queima­
is ? 3 c muita artilheria, e fazendas, c fobre 
^ 0 quebrada , c abatida fun foberba, ere- 
\[ ? 3 0 reputação i que com os Reys vizinhos

5 C0uia que mais fentio dc todas. Al- 
® peíToas que eferevéram cftc cerco 

/•/^cemáram , c engrandeceram muitas 
Ws- Tem. VI. P. h .  Vv cou-
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Coti fa s mais do que fuccedéram , cuidando 
que com ilio grangeavam ao Capitao 
Correa de Brito , que era tao bom Cavai' 
iciro , que fe nao fatisfazia fenSo do 
na verdade paffou. Hutn deftes afìirma pet> 
der o Rajii mais de dcz mil homcnS > c 
grande numero de cativos: muitos liouvC 
mas nao tantos como diJTc, Da noifa pafl* 
pelo di fai rio todo morreram vinte c q1̂ " 
tro Portuguczçs , e oitenta La icario

^74 A S I A  de Droco de C out o

guerra , e foram, mais de quinhentos a* 
genie da terra mcfquirtha que tnotr&*s® 
de doença.

Ao outro dia , depois de recolhido 
inimigo, chegou D. Paulo de Li ina, c -, 
embarcando em terra , foube dos C^P1 
tacs o fucceíTo paíTado, o que eixi 
feftcjoii ; c porque tudo era feito, e í? * 
zia tempo de fe irem pera Goa , tratai*3, 
dos provimentos daquella Fortaleza, c 
guarnição que lhe haviam de deixar; P °0 
que como o inimigo citava tao perto > c 
em eli es virando coíh s, poderia v0^ar̂ nt 
dar-lhe outra vez trabalho: pelo que i<> ç 
continuando no desfazer dos entulhos ,  ̂
baluartes, cavas, c todas as mais forciu ^  
çdes do inimigo , o que tudo fazia J ^  
máquina de hutna arrazoada Cidade 
que íc detiveram oito dias , nos qü̂ cŜ  
tinuadamente trabalháram todos ^  ° v ^
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pitãcs, c Rcligiofos. Joiio Correa de Bri-* 
irouxe efpias na Ci dado de Celta vaca, 

Sue cada dia o avifavnm do qnc lá pafl'a- 
va j c foubc que o Rajú citava táo anoja* 

, c envergonhado, que ndo havia quem, 
Sfalle de Ihe ver o rollo, Desfeito tudo, 
c dado ordem ds mais coufas , cnttàram

os provimentos daquclla Fortaleza , e 
^entáram. que ficaÍ1 cm feis centos homens 
Abaixo das bandeiras dos Capitães feguiii* 

D. Luiz Mafcarenhas, D. GiJeancs de 
roronlia „ ícu irmão D. Leao , João de 
®°ufa Courinbo , Simáo Rolim , Ruv Pc- 
j*ira dcSande,. Francifco da Silva , eTho- 

dc Soufn Arronchcs por Capitão do 
j3?r com huma Galé , c feis fiiftas, Dada 

ordem , c deixando rodos os provi- 
vCtiros , munições , c dinheiro que lhes' 
r fccco neceíTario , fizeram-fe rodos á yú* 
* P«ra Goa.
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C A P I T U L O  X V 1IL
De como Ruy Gomes da Si h a  andou 

cofta do Norte o re fio do ver do : g . 
como chegaram a Goa Manoel de Soft]?’ 
e D . Paulo de Lima : e dos C a p it i  
que o Vifo-Rey âefpachou pera fóra»

REcolhido Manoel dc Soufa Coiftí0̂  
da Cofta do Norte , como 
ficando ella fem guarda , ordenou o 

que o refto do verno andnfTe nella D- * £ 
Gomes da Silva , que tínlia vindo Q 
enfila dos portos do Canard , e pera W0  ̂
tornou a prover de novo > e lhe armo  ̂^  
guns navios mais , c parilo de Goa Q . 
dc Fevereiro delle anno de i$88. ĉ̂ IjlU- 
por Regimento , que depois que dcixsilc - 
ma grande cafila, que levava pera as ? 
talczas do Norte , YolcaíTe ate Catapâ{^  
e íc detxafie andar por alli o refto 
rao. Os Capitães que o acompanhará  ̂
ta jornada foram D. Luiz de Noronha j ^  
não Lobo dc Brito, Antonio Colalo > / . e$ 
Bnrbofa, Jorge Dias Pinto, c R uf fl.it/ 
Arei , e com efta Armada andou i  ' cf 
Gomes todo o verão , fem Jlie flC°n côJn 
coufa notável , c por iJfo concluímos 
elle. O Vifo-Rey eftava por horas eU 
do xioyas de Ceilão : aonde tinha o> oí.
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Porquc era a coufa que entao mais o can- 
'*Vaj porque já de Malaca lhe tinha Deos 
ôJTo Senhor trazido melhores aluda do que 

fcefp crava : eftas de Ccílao não tardaram 
^uito, porque em breves dias chegou hum 
*avio ligeiro, que aquelles Capitães deípe- 
díram comellas. Sabendo o Vifo-Rcy pelas 
Cartas a mercê que Dcos fizera , deo-lhe 
Muitas graças , e mandou repicar os finos, 
Porque a Cidade fc alegrafle, e logo clcre- 
*eo a todas as Fortalezas do Norte aquel- 

boas novas , pelas qua cs fe feítcj ararti 
^uito, Vendo-fe o Vifo-Rey defalivâdo do 

tanto o trazia pejado , começou a eu- 
jcnder nos provimentos de Alai a ca , c Ma- 
Jyco , a que mandou dar muita píciTa, e fi- 
c°u efperando por a quell es Capitães pera 
°s receber, efeílcjar, como era razão, cn- 
Em endando aos Vereadores que llicfizef- 
j? 11 tQdo o recebimento , principalmente a 
ir’ Paulo, a quem mandou que tirado Pál- 
i°  » que era doV ifo-R cy, que tudo o mais 
,e mefizcfTe, porque tudo merecia. Manoel 
® Sou fa , que vinha em Armada ligeira, 
ĉgou a Coclilm , c deixou naquella Cida- 

Jeronymo de Azevedo na fila galé T. 
duas fuQas majs pCra iec0iher «as náos da 

> e lhe ir dando guarda ató C oa, c 
roí vietando as Fortalezas dcCananor, 

Canari , e chegou a Goa cm fim de
Mar-
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M arço, onde cnfrou embandeirado, e «n'  
ramado, e a Cidade o rccebco coni inui^5 
fetta?, e militai fa Iva s de artilheria coiti 
das as náos > e galés fermofamente embai*' 
deirndas j c em meio dos Vereadores , c acoi'11" 
panliado de todos os Fidalgos que em Goi 
havia, foi levado ao Vifo-l\cy que o e(Pe" 
rou na fala , e ulli o rcccbeo com muiraS 
Jiosiras, gallando algum efpaço em lmivo^s 
íeaSj e de todos os que fe acnáram naquê 0 
feito, Dalli fc recoloco a fua cafa acoiop^” 
nhado dc grande^conciiríò dc Fidalgos» 0 
foldados, e depois feítejou o Vifo-Kcy /D1" 
(Gloria , c correo as carreiras , levando 4 
ilharga Manoel de Sou fa.

D. Paulo de Lima depois de cbe£ar 
aCoehim , porfer^m osNorocftcs graodf>> 
pareceo-liic melhor mudareni-fe aos nav>° 
de remo , e em breve tempo chcg°ü ‘- 
Goa, algunsdias depois dcMünoel debo^ 
Jà, e foi recebido com grandes feílus, c sL 0'’ 
roço de todo o povo , que acudio ao \CI* 
e acompanhar > principalmente de ntU,r̂ c 
cílrangcíros que andavam na Cidade , ‘1 
o foram ver como por efpanto, e andav^ 
como aíTornbradas deverem tantas ví# °rĴ  
como Deos noflb Senhor tinha dado 
Portugezcs. O Vifo-Rey efperou D< 
fora das porras dos Paços, onde
ç lhe dille mui co graves, e muitQ Jl0,í^
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Palavras cm feu louvor > c o dcfpedio pera 
hia cala até onde foi acompanhado de todo?. 

Depois do Vifo-Rcy teftejar cilas viélo- 
das, logo defpachoLi os provimentos pera 
Jpra , e D. Diogo Lobo pera ir entrar na 
fortaleza de Maiaca, por lhe caber, c cn- 
tr'ir apôs João da Silva > e levou em íua 
companhia outras náos, c huina delias pe- 
^ Japão , do qual era Capitão Roque de 
Niello, prov/do daquella viagem; c porque 

tempo eftnva a Cidade falta de in:m- 
tjniento$, ordenou o Vifo-Rey iiuma gale,
* finco fuftas pera ir dar guarda á calila c‘°5 navios dos Mercadores que citava pref- 
í.̂ s , c deita Armada foi por Capi ião Mór 
jp Francifco Mafearenhas ; c cs Capitães

fua companhia eram Leão de Andrade} 
faneifco de Almeida , Sebaftiao Bugalho, 

J*Y Gomes Arei. Jorge Dias Finco, ambos 
o..0s da companhia de D. Ruy Gomes da 
J Va , que havia poucos dias eram chegar 

3 por elle fer já recolhido em Baçaím , 
udc era enfado. Éfta Armada levou huma. 

jRafide calila de navios , c iu entrada de 
 ̂ ato fc rccolltco com ella carregada de 
^Hitncutos, com que a Cidade ficou far-

* > c abadada.
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C A P I T U L O  XIX,
D c como falcato o J'lfo-Rey D, ÍÒaarie fa 

Menezes de bum as febres ; c das par-> 
tes , e qualidades de ju a  pâjfoa,

A Ndando oVifò-Rey ocatpado no dc£ 
padio das coufas dc Maluco , e 

Limbo , pera onde dcfpedio hum a galca$̂  
carregada dc mantimentos , muniçèes » e 
dez, ou doze mil pardaos cm dinheiro, da 
qual foi por Capitão Pedro V az, que parrio 
oe Goa a io . de A b ril, pouco depois ado^ 
ceo o Vifo-Rey de lui mas febres , quC P? 
rcciam mo ferem perigofas , c dc q^c ic 
ícz Jogo pouco calo 3 jnascomo eram J]l0r"' 
lacs , ao fetimo falecco defta vida prefe^ 
aos 4. dias do me2 de Maio de jyS#- 
viram todos que fora fobegidoo defatigar 
c que fora poucas vezes fangrado, po*\, 
bum homem cheio de carnes , c havlu  ̂
por continente; mas são achaques da 
tc , que foi fentida com grande dor , ^  
goa , c efpanto de todos , porque fo1 ‘ 
doença tão pouca na opinião dos homê ,̂ ?

Í|uo cm dizendo que adoecera, logo *c f 
c que era falecido. Foi grande mágpâ 
Jiunr Fidalgo tão honrado, c virtuolO ‘ ^

bar afflar entre as mãos cm quatto dia- <
çerto que parccc fonilo 3 ç fç fc pdde •
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que era elle Pidalgù tal , que antes de fua 
morte precedóratn finaes , conio olii morte 
dç grandes , pdde-lc coiti razão aftìrmar 
delle , porque aquelle verão crcs, ou qua- 
Iro mezes antes netta Cidade de Goa husiui 
noite no quarto da prima rendido , nppareceo 
no Ceo aquelle final ,a que os Gregos chamam 
Cafma, que quer dizer abertura, porque fe 
vio abrir o Ceo com. tanto rcfplcndor , o 
claridade, que alumiou quafi como de dia; 
°  alguns Religíofcs da Ordem do Santo A- 
Soítinho, que o notánin bem, nos attirma- 
f 2m que fora tamanha a luz, que lhes en­
trou pelas freftas , que lhes aliuniou codas 
as ccllas : c houve pcíloas que aftirmaram 
que viram no ar tochas accczaa. Algumas 
vpzes fu tem vitto femelhantes fina es, prin- 

palmento em tempo de Romanos no Con­
dado de Cayo Celio, c de Cneo.Papirio. 
**um Fidalgo honrado nos contou, que cí- 
^ d o  o dia feguinte convcrfando o Viio- 
j fiy ? praticando netta materia, que ditterà 

j c Ruc vira o final, e que Tempre após el- 
°s ttccccdiam mortes de R cys, e Principe? ; 

*n5S que aqncíie final , porque durara pou- 
? lhe parecia denunciar morte de pcf- 

í a menor que o R cy , por onde podemos 
«zer que cftc /jnaj ^ fa lecer pcttba de mc- 

^ r, ê ad° que R cy , osVtfo-Reys da índia 
' de Rcys tem o maior cttado da ter-;

ra ;
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ra ; e alcm diiTo pela antiguidade de feu 
iliullrc fangue fe póde contar unire osGran-r 
des de feu tempo, e* porque era fenhor da 
caia deTarouca, Bifneto daquelle vaierei0 
Capitão D. João de Menezes, filho herdei­
ro do mefmo D. Joao , Capitão , c Gover­
nador da Cidade de Tangere , c que i°L 
Governador da India. Foi o Vifo-Rcy 0 - 
Duarte calado coni Dona Leonor da Sii** > 
filha de Dìogo da Silva, filho mais velho d? 
Regedor João da Silva, que falcceo citi 

da de feu pai , e de Dona Antonia de  ̂ ■ - 
lhctia, irmã do Barão de AI viro , da 
houve tres filhos, contras tantas filhas ; D- 
João dc Menezes, e mais velho, que 
reo na baiatila com ElRcy D. Scbaftiao, 
citando naquellc tempo vencendo l1151̂ 21 
Commenda cm Tangere cm companhia fìe 
icu pai , que era Capi ilo , e G overna^  
daquclla Cidade ; ofegundo filho he D-Lui 
dc Menezes, que herdou fu a caia, a queiTJ 
depois EIRey D. Filippc deo o T i mio ** 
Conde de Tarouca, o qual ibi callido c°! 
Dona Joanna Henriques, filha dc Battio * 
Sá de Menezes , irmão do Conde de i . 
tozinho, c de Dona Luiza Henriques, 
dc D. Francifco Pereira de Siintsrcm » 
qual viuvou, c ihe ficou huma filha eia ^  
da Dona Juliana \ o terceiro filho j^q^r-
An ionio dc Menezes , Commendador
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doal, c tem a Capitania de Malaca., e via­
gem da China : as filhas, a mais velha cha­
mada Dona Maria de Vilfiena, que foi ca-. 
Ibda com D, Francifco da Gama , quarto 
Conde da Vidigueira , e Vifo-Rcy que foi 
da India, que houve filhos, e filhas ; e Do­
na Luiza , que ainda vive; e Dona Antonia , 
que jd he falecida.' Foi D* Duarte de Me­
nezes Capitão, e Governador da Cidade de 
Tangere; e na defaftrada jornada dcEIRey 
D. Sebaftìao i  Africa foi Capitão Geral de 
fcc.1 campo , depois foi Governador do A l- 
garve duas vezos, faleceo de idade de fin- 
cocnta e hum annos , era pequeno de cor­
po , muito bem feito , de muito bom con- 
jclho, e de grande autlioridadc, e rão bom 
^tino , que podia julgar de onere ertilo a 

: era grande Italiano, muito affciçoa  ̂
á poezia , e fazia muito bons fonctos , 

e outros yerfos ; foi pouco cubiçofo , por- 
Suc Jc lhe não acharam peitas , curioíidadcs, 

cm fazendas de quem governara a índia 
í^vro de quatro annosi havia-le por carto; 
°.1 tão zelofo dajuftiça, que dizia que nc- 

gofto tinha maior que quando a ia- 
y c rão foftrido > que pedindo-lhe hum 

phladomercê, defeni paado-fc elle que não 
tnha dinheiro , lhe dille 0 ibi dado : Bem 

-.V*0? L̂‘ 0 homem que em tempo de V. *SV- 
0ria ferve a EJRey ; ao que elle com

mui-
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multa brandura rcfpondco : D izeis verdfi' 
ile y foldado fo i s  muito p/irvo , tino JìrvaiS  
a  KlRey. Achou-fc-lhc enne os feits popefe 
bum mcpiorial, cinque tinha alfentado p o f 
Jiciis muitas coufhs pera a jornada do A- 
chtìm , que EIRcy pertendia mandar fà^cr 
por elle ; e porque ilio eram coulas q*ie 
correram cm fegredo, e os feus papeis, 5 
cartas foram pera o Reyno , nao foubento* 
a realidade delle ; fóndente ouvimos dìzef 
que lhe tinha EIRcy e ferito, que fe prcpa' 
vaile pera ir fazer a empreza do Achem, c 
que IcvaJìc toda a Armada, e gente que Ihfi 
parçccfíc , c que deixaflc a India et;trcguc 
a.Mathias de Albuquerque, qnc ficaria P0/" 
Governador; e nao effondo uà India, 
xaria a quem ih e parcccfTe. Tinha no i^c'  
jiiorial os Galeóes que havia de levar coj1* 
icus Capitães , e os mefmos os navios de 
remo, os meftrcs- da artilheria de bater, £ 
os petrechos todos , que mais Jhe Parcc/A 
fem neceflarios, porque nfiìin corno Ibeh1'1 
lembraado a confa , a hia lego pondo 
memorial; ecfperawvfe que o anno f®£l,.líl 
te Jhe mandaflc ElRev gente , e diiihc^ 
pera prolcguir naquella conquida,_ com° 
feiro dizem que lhe mandou oitenta ** 
cruzados cm real es , que le deram ^  
vernador Manoel de Sou fa. Foi cm 
da tirado pelo natural hum painel, c P ^
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na fegunda caia , onde citava o retrato do 
Conde D. Francifco Mafearenhas ; e cita tao 
natural , que parece vivo , e aifii» o deve 
elhr Tua alma na Gloria , porque era jufti- 
fo fo , piedofo j virtuoio , continente } e te­
mente a Deos ■ e conforme a noifa Fé-, de­
ve fcr dos feus efcolhidos nelle. Seu corpo 
foi enterrado na Igreja dos Heys M agos, 
conforme a feti Teltamcnto ; depois foram 
levados feus oífos á Captila Mór do Con­
vento da Trindade de Sanearem.

Com irto temos concluído erta Decima 
Decada á gloria , e louvor de Deos noifo 
Senhor, que v iy e , e reina in fccula feculo- 
lum. Amen*

Diogo de Conto,

F 1 m d a  D e c a d a  D e c i m a .
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